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SENHOR. 
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DrscripçtÍQ geêgr^ficm d& Vifário Héíiiú quê 
n Providencia confiou a í^. A. MAUÊSTADB 
nu America' , he o aàêumpiú' da Obra' qntè res^ 
peUozamenté offerefo a V. R. MAQBSTA^BÉ i 
€amo Suors por muitos títuloê\ Nelltí èe acha á 
Historia do DescohPiíinnto do Brazil em \òOO r 
até o anno de 1532 etn que tste^ Pait foi re- 
partido em * Capitanias v mostrasse a • Bpoea , o 
Methodo da Colonização > -e 'a aotàal esiado daè 
Povoações, eProducçdes dét^^griciêlturà, e /^ 
dustria de cada íiuma^ delias' v ifiídicá-áe a qitt 
ha mais notável em * /fa^rtza ; como são , 
Rios s Lagos , Montes , Gabos , Portos -, Ilhas , 
Animaes , Mineraes , e Vegetaes : accrescendo 
emfim Hum Appetidiee dàê duas Províncias ci^ 
vilmente annexas á do Gram Para. Persuado^ 
me que huma tal obra merecerá o acolhimento 
que V, R. MAGESTADE costuma prestar a 
tudo que pode ser útil a seus Vassallos , a cujo 
proveito sacrifiquei os melhores annos da minha 
vida , emprek^endendo esta ohva original > t \^o 

u 



« •• 



superior ás minhas forças, e cábedaes, que por 
vezes , descorçoado d. vista d* hum tropel de 
difficuldades , determinei abrir mão da empreza : 
Assiin aconteceria, se não me dominasse huma 
sympathia por esta ciência encantadora , e cun- 
junctamente me alentassem amigos intelligentes , 
e patriotas , rcceozos de que os meus trabalhos , 
€ ffidigas descessem comigo á sepultura. Digne^ 
^f y. R. MAGESTADE aceitar huma ojtfirta 
aindaque pequena para o meu deztjo , comtudo 
devida a V. R. MAGESTADE. 

Deos Guarde a Sagrada Pessoa de V. /?» 
MAGESTADE por mui dilatados e felizes annos. 

De K R^ MAGESTADE 

O mais reverente vassallo^ 



O Padre Manoel Ayres dt CazaL 
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U EL'REY Faço faber ao*; qne este Alvará 
virem: que em Consulta da Mtsa do Meu De- 
sembargo do Paço Me foi premente o requerimen- 
to do Padre Manoel Ayres c^e Ca^al , em que 
Me expôz ter dado ao prelo brna sua obra in- 
titulada ,, Corografia Brazilica ,, fructo de 
muitos annos de trabalho , em que fizera consi- 
deráveis despezas , e da qual pertendia ptibliçar 
huma edição mais perfeita : pedindo^-Me por isso 
lhe Fizesse a Graça de Privilegiar a dita obra 
a benefício seu , ou das pessoas , aquém elle a 
deixar por sua morte , na forma praticada em 
similbantes Concessões. Ao que Attendendo , e 
ao mais que se Me expôz na mencionada Con- 
sulta , em mie foi ouvido o Desembargador Pro- 
curador de minha Coroa e Fazenda , e com o 
Parecer do qual Fui Servido Conformar-Me por 
Minha Immediata Resolução de oito do mez pró- 
ximo passado : Hei por bem Conceder ao Suppli- 
cante Privilegio exclusivo por tempo de quatcrze 
annos consecutivos , contados da data deste » 
para que nenhum Livreiro, Impressor, ou outra 
qualquer pessoa possa vender , imprimir ou man- 
dar vir de fc^ra ctos Meus Reinos e Domínios a 
dita obra intitulada „ Corografía Brazilica ,» 
debaixo da pena de perderem todos os exempla- 
res delia , que Uies forem achados , metade para 
o denunciante , e outra metade para os captivos» 
E Hei outrosim por bem , que o mesmo Privile- 
gio possa por morte do supplicante passar aos 
seus herdeiros , ou aquém elle o deixar , com 
tanto que não exceda o espaço dos ditos quator- 
ze annos concedidos. E este se cumprirá como 
nclle se contém» e valerá posto que o seu effei- 
to haja de duiar mais de hum anno sem embargo 
da Ordenação do livro segundo , Titulo quarea* 



ta em contrario , e depois de registado em todos 
os Lugares , aonde sè costumgo registáV similhan- 
tes Alvarás , se imprimirá no principia* ou na 
fim de cada hum dos Exeúiplares da referida 
obra. Pagou de Novos Direitos' quintientos e 
quarenta réis, que se carregarão ao Thesoureiro 
delles a tolhas cem do Livro quinto de sna re- 
ceita t como se vio do respectivo conhecimento 
em forma registado a folhas cento oitenta o cin« 
CO verso do Livro undécimo do Regijito Geral. 
Dddo no Rio de Janeiro aos vinte hum de Agos- 
to de mil oitocentos e dezesete; 

REY . : . 

• 

JjL Lvará , porque Vossa Mage^tade Ha por 
tem Fa^er Mercê atf Padre Manoel Ayre^d^ 
CaT^al de Lhe Conceder Ptivilègio exclusivo pot 
tempa de quator:çe' annòs ^ para gae nenhum 
Livreiro^ impressor ^ ou outra qualquer pessoa 
possa vender ^ imprimir , ou introdujfir nestes 
Reinos e seus Dominion a obra intitulada ,^ 
Corografia Braifilica. „ E Ha outrosim por 
hem ^ que o mesmo Privilegia. possa por morte 
do dito Padre pasmar aos seus herdeiros , ow 
aqfuem ellc o deixar dentro do pra^o dos ditos 
quator^^e annos , na fórmã acima expressa. 

Para Vossa Magestade Ver. 

Por tmmcdiata Resolução de Siut Magestade 
de oito de |uIho de mil oitocentos e dezesete 
tomdda em Consulta da Mesa do Desembargo do 
Paço , e Despachos da mesma Mesia de vinte 
quatro de Julho , e onze de Agosto do dito anno. 

Monsenhor Miranda. fAfinsfnhor Attnéidct. 



A margem do -registo ^a ResoínçSo pela qual 
se pas5ou este Alvará fica posta a verba neces- 
sária. Secretaria de^Estado tloé Negócios do Rei- 
no em 1 6 de Setembro de 1817. 

José B albino de Barbosa e Araújo. 

Nesta Secretaria do Registo Çexal d^s Mer^ 
€$8 fica registado este Alv,^á. F^o .de janeira 4 
4e Setembro de 1817. 

.;Pag0U,3fiiooféis. 

Viseênde de^Magí. 

Bernãrdújt>s^ 'd&'Sou^a ^Lobato a'fe2 ^screv^r. 
Monsenhor Miranda. . . 

'Pagou quinhentps .'^jqBi^reota. réis,; e aos 
PflBciaes três mH quinhcpfjogip yintp. íIUo 4 de, 
S^Qtéímbro de 1817. ^ ^ ...- :.'. ; 

José Maria Rapos^çjde ^Aridrad^-e [Sou^a^- 

Registado na Cliancellaria M(5r do Reino do 
Brasil a f . 12 do tfVF/9l«^^ios Officios e Mercês. 

Rio de Janeiro 11 de Setembro de 1817. 

• • ■ .. • _ 

Manoel Plácido da.Qixaha-^Alle. 

Lugar do Sello. 

Pagou quatro mil réis da Sello. Rio de Ja« 
iieiro 4 de Setembro 1817. 

Drummond. 

Joaquim José da Silveira o fez. 

Deste três aul t duzentos réis^ 
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COROGRAFIA BRAZILICA. 



INTRODUCÇAO. 

-/j^ AMERICA , scgiinda das quatro partes da 
Terra em grandeza , e que per si s^ forma um 
hemisfério , ou ametade do Globo Terrestre , di- 
riva o nome d' Américo Vespucio , piloto Floren- 
tino , que fez a esre Paiz duas viagens no Ser- 
viço de Castella , e outras duas , se houvermos de 
lhe dar credito , por mandado d*ElRey Dom Ema- 
nuel. C^) 

A sua vasta extensSo , e o ter sido descuber- 
ta nos últimos Séculos fazem dar^lhe também o 
nome de Novo Mundo. Também lhe chamam , ala- 
daque impropriamente , índias Occidentaes. 

Quizeram alguns depois do seu descubrimento , 
que os Antigos tivessem noticia d* America , conheci- 
da então pelo nome de Ilha Atlântida ; ao mesmo tem- 
po que muitos Sábios pertendem que a Atlântida 
tora uma Ilha fabuloza, imaginada por Platão pa- 
ra reprezentar allegoricamente o Governo de Athé- 
n^s. Parece não dever-se duvidar da antiga exis- 

A 



(a') Segundo os melhores cálculos a Azia tem trea 
milhões , quatrocentas e dezanovpmil , cento e sessenta e duas 
léguas quadr;i(las ; e a America três milhões , cincoenta e 
umamil , duzentas cincoenta e quatro ; havendo de difTe* 
rença trezentas sessenta e seremiU novecentas e oito aia* 
vof da primeira. Guthríe edic* XIV. 



í IntroducfÕo. 

tenda desta Ilha no Mar Atlântico ao Occídentei 
c dfífronte das Columnas d*HerciiIes ; e que , se- 
gundo contam , desappareceii , ficando submergi !a 
naoc€a2.ião d* hum terremoto , seguido d' huma es- 
panroza chuva , ou tempestade d'agua , que du- 
rou um dia , e uma uoite inteiros. C^) 

Os mais Modernos , tendo por verosimil que 
íis Ilhas dôs Açores » a da Martetra , e as Caná- 
rias sejam fragmentos , e as porções mais altas da 
Atlântida , querem que de quanto os Antigos dis- 
seram desta Ilha, nada ^edeva entender da Ame- 
i4ca. 

Conrt o descubrim«ínto deste Hemisfério nas»* 
rerám doU Problemas: l. se «ra porç&ò cia AxJat 
fl. còino f^ra povioada. Quanto ao primeiro cons*- 
ta já de litrgos anno^ cotn toda a certeza qi>e a 
Aiftefica he uma llh^ t pelrém quaMo ao l>enipo , 
ao modo , e por quem fora povoada , nada se sa- 
he , n^ní pela História , nwn pela TradIçSo ; sen- 
éo precízo recorrer a conjecttiras ; e a mais obvia , 
e expedita he que a America noutro tempo era 
unida Com b eoAtinente da Azia. 

O deíHrubrlmento de?te Hemisfério lie attrí- 
t^ndo )» piloro Genovéz Christovam Colombo. 
Diz- se que a sua felicidade printipfára emellc se 
èchar na Ilha da Madeh^ , quando , pelos a«nos 
lie mil quatrotetttos e oitenta , alK aportou t) mes- 
tfe Francisco Sanches com a sua caravella des* 
trb^rada , e três oti qtiatro itrarinheiro^ , todo* mai^ 
mortos que vivos , peta^s calamidades que soffreram 
com um temporal » que os levara a uma remoci^ 
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sima longietide occidental, onde avistarem terra « 
que provavelmente era alguma das Ilba$ Gtrahy*» 
bas. CO 

Como de largos Séculos se sustentava qne a 
Terra era redonda , e que podia haver Antípo- 
das ; Qd^ e também ja se julgava que o grande 
Oceano Atlântico devia estar entre duas costas » 
como o Mediterrâneo entre Africa e Europa; e se 
conjecturava que a Costa Oriental da Azia era a 
barreira Occidental dó Mar Atlântico , persua- 
diu-se Colombo que a terra avistada por Sanckez 
era a Ilha do Japam ou Cypango de Marco Pau-. 
lo t seu Aquilles ; e que navegando sempre ao 
Poente , passada esta Tlha , necessariamente che- 
garia em pouco tempo ao Reyno do Cathayo , as- 
sim chamava Marco Paulo opaiz dos Sinas , ho- 
je China , sempre considerada como a parte mais 
Oriental da índia Cao menos contigua a esta Pro^ 
vincia^ onde os Portuguezes forcejavam por che* 
gar , rodeando a Africa. 

Enthuziasmado da gloria de abrir para a ín- 
dia nm camialio mais curto que o projectado pe- 
los Portuguezes á roda d*Airica , dizem que fora á 
Génova propor o seu plano , e que este Hte fora con« 
siderado como quimérico. O certo he, que fazenda 
a mesma proposta a ElRey Dom}oam o Segundo ^ 

A u 



CO ji Navegumld una etrafelh por fioestm roírr OctanOr 
nivo tan ferçoso viento de Levante, y tan continuo que fnm 
8 parar en tierni nò aabida , aí paesta ea el mappa , ò Carta da 
inamir. ,, Gomara. Histeria (te las índias cap. 13. 

Cd') OrI)em cert> dicimus terrae , glotramque verticibua 
incinai fatcnmr. Nequf enim absoUiti orbis eat fornia • in tanta 
mentiitfii exicelsirate, tanta camporum planitit • . • Circomiíindi 
terrae ondique hocniaes, converstsque inter se pedibus sta- 
vay et cunctta sinilem ette coeii vertlceni , ac simili moda 
ex qnacouqM paipte cateari^ Ptia. H» Mac« Liv« !!• e« 6^^ a 639 
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de quem então era vassallo , não foi attendido» 
por votos dos Geógrafos escolhidos para o ouvir. 

CO 

Ce) ^* Como Christovam Colom era curiozo em as cou- 
^ sas de Geografia , e lia por Marco Paulo , que faltava mo* 
,/ deradamente das coisas Orientaes do ReynoCathayo» e assi 
j, da grande Ilha Cypango > veio a fanteziar que por este mar 
j. Oceano Occidental se podia navegar tanto > té que fossem 
j, dar nesta Ilha Cypango , e em outras terras incógnitas. Com 
^ este projecto veio requerer a ElRey D. João que lhe dess€ 
j^ al.^uns navios pêra ir descobrir a Ilha Cypango per este mar 
9, occident»! ; porém ElRey , porque via ser este Christovão Co- 
9, lom homem fallador, e gloriozo em morrar suas habilida- 
^ des ; e mais fantástico , e de imaginações com sua Ilha 
ty Cypango , que certo no que dizia , dava-lhe pouco credito, 
j^ Cointudo> á força de suas importunações, mandou que es- 
9, tivesse com Dom Diogo Ortis, Bispo de Cepta , e com Mes^ 
„ tre Rodrigo» e Mestre Josepe, a quem elle commettia es- 
)« tas cousas da Comosgrafia , e seus descubrimentos ; e todos 
91 houveram por vaidade as palavras de Christovão Colom , por 
j, tudo ser fundado em imaginações , e cousas da Ilha de Cy- 
„ pango de Marco Paulo. E com esre desengano espedido 
jy elle delRey 9 se foi pcra Castélla , onde também andou Ia- 
„ drando este requerimento em a Corte delRey Dom Fernan- 
,, dOj sem o querer ouvir, té que per meio do Arcebispo 
9, de Toledo Dom Pedro Gonçalves deMendoça, ElRey o 
jj OQVto. J. de Barroz. >, 

N. B. Cláudio Ptolomeu, que ainda era o Oráculo em 
Geografia naquelle tempo > punha a fóz do Rio Indo, li- 
inite Occidental da Tndia, em cento e qnatorze graus a Les^ 
te do meridiano d^s Cannarias , e estendia esta província 
athé o golfo de SiSo> então sinns magnas ^ posto por el- 
le sessenta e um graus mais a Leste, isto he , na lon^ítu- 
dt de cento settenta e cinco graus ao Oriente do meridia- 
no das Cannarias. Ora constando , que a Terra tinha trezen- 
tos e sessenta de circumferencia , ficavam cento oitenta e 
cinco , qut tantos tinha de navegar quem quizesse hir i 
índia pelo Poente. Mais: 

Como a Historia dizia que Hannon na florencia de Car- 
riiago sahira pelo Estreito Herculano , e entrara pelo Mar 
Iloxn : e que Eudoxo fizera a mesma viagem em contrario ^ 
considerava .<e i cmpreza não só vencível , mas athé mais- 
segura navegando em torno , e á vista d'Afiicsu 
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Esta reciiza o fez passar com o mesmo pro- 
jecto a Castella , onde por voto do Prior do Pra- 
do , e d'outros Sábios , cujos sentimentos eram os 
mesmos dos Cosmógrafos Lisbonenses , hia a sue- 
ceder -lhe o mesmo , apezar de achar fautores. A 
espontânea offerta , que Luiz deSantangel fêz do 
empréstimo de todo . o dinheiro necessário para a 
expedição , com a que o Cardial Dom Pedro de 
Mendonça fazia da oitava parte das despezas , 
venceram as dificuldades : e Colombo , sahindo de 
Paios de Muger com três caravellas a três d* Agos- 
to de mil quatrocentos noventa e dois em deman- 
da das Cannaria<; , navegou ao Poente athé que a 
onze d'Outubro encontrou a Ilha Guanahy ^ que 
he uma dasLucayas, á qual pôz o nome de S. Sal- 
vador ; havendo soffrido muito á sua equipagem , 
que de desesperada quizera por vezes voltar atrás; 
mas elle animozo a sõcegava , dizendo-lhe que não 
podiam ver terra antes de estarem setecentas e cin* 
coenta léguas arredados dasCannarias para oPoen- 

Continuando a viagem descubriu a Ilha da Cu- 
ba , e a Hespanholla , hoje S. Domingos, a qual os 

Cf^ Colombo muchas vezes les avia dicho que nb pen- 
sava hallarla hasta aver navegado setecientas y cincuenta le* 
guns desde Cannaria à Poniente , en el qual termino tam-^ 
bien avia dicho , que bailaria la Islã HesninoUa , que en* 
tonces nombrava Cípango. Herrera Dec. I. L. I. C. XI. 

Como podia Colombo saber que havia terra setecentas e 
Cincoenra le?uas ao Poente das Cannarias^ como na verda« 
de eitam as Carahybas) senão tivesse fallado com quem a 
vira ? E.^ra assersão, o pedir elle tão extraordinárias recom- 
pensas y como eram o titulo de vicerey perpetuo , e here* 
ditario de todos os mares» e terras , que descubrisse^ com 
os dizímos dos lucros provenientes de perpetuidade para el« 
le, e seus descendentes , déz oa doze annos d^instanciat con- 
tta recúzas bem Êivorecein aos que afiirmam ter-se avistado 
terra accessivel em pouco tempot Veja-se Uerrera , e Ro« 
bertsom 
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indígenas chamavam Hayté » onde deixou trinta e 
oito homens num Forte de madeira , e fazendo-se 
na volta da Europa com déz ou doze Insulanos , 
aportou em Lisboa aseis de Março doanno seguin- 
te , Jblazonándo de ter descuberto a Ilha Cypango » 
que lhe ficava ainda cento e cincoenta graus mais 
longe • e uma l>anreira invencível de permeio. 

Colombo fôz mais três viagens ao Novo Mun- 
do» todas debaixo dos auspícios de Dom Fernanda 
Quinto. Na segunda saiiiu de Cadiz a vintecinco 
de Setembro de mil quatrocentos noventa e três : 
viziton a Ilha Hespanholla , descubríu ajamayca» 
e um grande numero de Ihotes ao Sul da Cuba » 
as quaes denominou/jrt/i/i de la Reyna. Na tercei- 
ra em mil quatrocentos noventa e oito avistou ^ 
junto aboca do rio Orenoco, a Ilha da Trinda^ 
de no primeiro d* Agosto : desembarcou em varias 
partes da Costa de Paria » voltou á Hespanholla » 
e de lá á Europa. Na quarta sahiu de Oddiz a no- 
ve de Mayo d« mil quinhentos e dois, aportou na 
Hespanholla , e continuando a navegar , descubrm 
a Ilha Guána^a^ vizinha do cabo aHunduras , e 
toda a costa do continente desde cabo Gracias a 
Dios athé Porto Bello. 

Querem alguns que o Novo Mundo devesse 
Cornar de Colouwo o nome Coiomlna , e não o que 
M lhe dirivou d*Americo: Cs^ quando muitos de^ 

Çsy A* cerca (bt doas vtagetis^ ope Américo Vespucio 
ttt to Golfe Meidco no serviço d' ÊIRey I>ora Fernando 
Quinto > disem António Herrera , e Robertjon , que elle ti* 
vera nSo sâ a ooz^ilia de âlsificar as datas cTmnbas» con« 
Ibndindò oma com a ontra nsi relação , que de soai exa* 

S radas aventuras respectivas enviara a nm seu compatrto- 
, bgo depois da soa chegada i Hesp&nha , mas também 
a habtitítide de compor a sua narrativa de sorte > qne pa- 
reça dfcver-se-lhe a gloria de primeiro diesctibridor do No-, 
vo Monda Nó$ ditemos acinte atgama Goiza mais a xes* 
pcjío deste Bíganhazo booieuu 
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cfurram ser tinm grande tajustiça dar iquelle na*- 
*vegante a honra de descnbridor dest€ Hemisfério. 
O certo he , que os Syberíos orientaes , chamados 
XJhoukchis , cotSfumam passar o Esrreito de Berhing 
para a America no yerSo desde tempos fmmemonh' 
^eis. O Dinamarqxiex Gumbiorn desctibria a Gria«> 
landia nos (ins do Secnlo ikcimo , e os Nomegue^ 
^es estabeleceram nelta colónias no Secnlo seguia^ 
te y e vizitaram-nas por mais de trezentos annos» 
Se esta terra n6o he porção do continente, ao me* 
nos he itha « que lhe pertence. Os Inglezes mos* 
trSo qne ]oão Caboto descubrira a Terra Nova , a 
t) continente vizinho em qnacrocencos noventa e 
^atro. C*) 

A America está entre o Mar Atlântico , qne 
^ separa da Africa , e Europa peto oriente , e o 
Mar Pacifico , qne a separa' da Azia peto occtdente; 

A menor distancia ennre a America a a Afri- 
ca he do cabo de S. Roque no Brazil a Cal>o R^ 
xo naGtiiné, onde lia quinhentas léguas. A mater 
proximidade com a Europa he de duzK;nt?as còiii 

Í)ouca differença , da Costa da Noruega á daGri»» 
andia , se esta nfio he Ilha ; au seiscentas dia mef* 
nm NoriTega 4 Terra do Labrador. 

O ipais curto intervallo d*America para a Azia 
he de quinze lepias , que tantas ter de largura o 
estreito de Berhing ao Nordeste d*Azia. 

Tem o Novo Continente duasmil quinhentas fc 
aessenra léguas , de vinte em grau , Korte-SuL Pa- 
«ta t> pdlo austral estendesse ache «cincoenYa e tpm^ 
^ro fffáu^ ; em tantos está «abo FvrHrard detltUi 
do EÍ^treito MagaUiantco. Para oSeptentrionalcon* 
tamos só atile a entrada de Lancasitr^s Soiind ^ 
fçue se adia em atenta e quaitro graus oa Bahia 
'ée BaíSii ) e se presome ser «ua cannal p^ta ^Mar* 
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Glacial , cuja costa , seguado as relações de Hearn » 
e Mackeiízie , não íica em discaucia maiormente 
grande. (A^ 

Eairé as inniimeraveis Nações , de que todo 
o Novo Mundo se achou povoado , apenas se no- 
ta alguma differença física. Sam os Americanos qua- 
si geralmente baixos , refeitos , e proporcionados , 
de semblante redondo , nariz grosso ■, e um pouco 
esmagado , olhos pequenos , côr baça tirando a 
avermelhada , sem barba , nem cabello em partç 
alguma do corpo mais do que na cabeça , sendo 
es.te mui preto , grosso , e corredio. Assemelham- 
se muito aos Malayos da Azia. Eis-aqui como um 
viajante os retrata moralmente: '* Os Americanos 
sam glutões em extremo , quando tem com que se 
saciar ; sóbrios em a necessidade , atlié nem ainda 
dezejar o necessário ; puzilanimes , e poltrões em 
quanto a bebida os nSo faz enfurecer ; inimigos 
do trabalho ; indiíFerentès a qualquer motivo d^e 
iiónra , gloria , ou reconhecimento ; unicamente oc- 
cupados do prezente; sem cuidado do futuro; in- 
capazes de reflexão ; passam a vida , e envelhecem , 
sem sahirem da infância , da qual conservam todos 
os defeitos. He para admirar que com taes quali- 



(A) Postoqae as viagens de Mr. Hearn, e Mackenzie 
tenham provado não haver pastagem da bahia d'Hudson pa- 
ra o Mar Pacifico, nem Glacial, como se conjecturava, não 
se segue que ella não posta existir do lado occidental da 
Bahia Je BaíHn para o derradeiro. Nada parece tão provável. 
A porção mais septentrional da costa do continente obser- 
vado pelos navegantes, que subiram pelo Estreito de Ber- 
bing , corrim a Leste na latitude de setenta e dois graus. 
Na mesma altura viu Hearn o mar , quando^ em mil sete- 
centos tetenta e um desceu pelo rio Coppermine athé a sua 
enibocaciura » cjoe fica obra de duzentas léguas mais a Les- 
tíSi e Mackanzie avistou o no meio deste íntervallo em me* 
pos de «etenta gráut em mil seteçeptoi e oitequ* 
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âades 5ejã preciso tanto trabalho para fazdlps bons 
CbristSos. „ 

Osboys , cavallos , jumentos , cabras , e ove- 
lhas eram absolutamente desconhecidos neste He*- 
niisferio « cujos povos não tinham domesticado es* 
pecie algiuna dos quadrúpedes indígenas para seu 
uzo , e comraodidade. Ç/) 

A America he dividida pelo Isthmo de Darien 
ou Panamá era duas Partes pouco desiguaes , (na 
suppozição de que a Griníandia he uma Ilha ,) 
Septentrional com sessenta e seis graus , e um 
terço de comprimento Norte-Sul , e Meridional 
com sessenta e seis e meio. Cabo -Falso na entra- 
da da Bahia Venezuella , em doze graus e meto 
do Norte , he a terra mais Sepientrional da re- 

fião do Sul ; c Ponta d'^HigUera na entrada da 
lahia de Panamá em sete e quarenta minutos da 
Biesma latitude a mais meridional da do Nort::. i 
Tom. I. , B 



CO Moiitepjilau diz que os Tigres » c Leões foram 
transportados da Africa para a Americi > assim cono os ca- 
vallos 9 e boys da Europa ! ! A necessidade e utilidade obri- 
garam os Europeus a transportar as duas derradeiras espé- 
cies coin outras ; mas que motivo podia haver para levar 
aqueiloutras tão damninhas, eferozes que não respeitam ao 
mesmo homem ? Os Castelhanos d'America , como tatnbem os 
Portuguezes da província de S. Pedro chamam /eScv ás on- 
ças suçuaráruioê originarias do Paíz : os ('orluguezes em 
todo o Brazil , e os Castelhanos nas provincias conviztnhas 
denomrnam tigres ás onças negras^ também originarias do 
Continente. O verdadeiro tigre só o ha no antigo-muiido : 
os maiores tem cinco pés de altura > e doze de comprimen- 
to : suas malhas são em íbrma de cintas compridas , e tra* 
versaes do fio do espinhaço para as ilhargas : he do mesmo <;e- 
nero que a onça , e a primeira lera carnívora dep3is do lea^ , 
(qae também só o ha no antigo continente >) e insaciável 
de sangue : abandona os animaes , depois de lho beber ^ 
ataca o elefante , e o renoceróte , também desconhecidos no 
Novo Moncb» 
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Nà M/^ridiciial^está-oIiRAZTL , amais tjrteniáf 
das sei^ Províncias , em que os Geógrafos a ààyif 
éem ; e fica entre o Etjnaàor , é o Paiaiello cte trin- 
cai e cintio graus de latitude au^ral ^ éa mais- vaoi* 
tajoza ^ríra;çSo para o commercco > irktx sá com o 
restante. cfAmcHca , -íuas aináa confi as ires .Partes 
do Antigo Mundo. Tem seisceatas noventa >e4}«aK 
irt) legitás ♦ de vinte em grau , no maior compri- 
mento de NoTte-Siii , da Ponta Maguary na en- 
trada do Rio Pará otk Tucantíns , em quiiize mi* 
Hiatos aifôtraes , athé a Ponta de Maldonado no 
golfo do Rio da Prata , em ci*mía e quatro grius, 
eciíicoenta esete minutos; e^eiscentas , com pou- 
ca diflferença , na maior largiua do Cabo de Santc^ 
Agostinho atlaé a Ponca Alnmá na margem doUia 
<la Madeira ; Ja2ícii4o entre os vinteseis e ciacoeu- 
ta e oiio minutos^ e os cincoenta esete e dezase- 
te de l>ofigítitdf occidentat^do markliaiu) -do Obsev-^ 
vatorio de Coimbra. 

Fii44â«K>s «a ftccepçaa g e o gr á fic a e nattiral-; 
porque na politica estende-se actualoieate da foz 
5o Rio Marony em seis graus do Norte atlié o pa- 
lalelfo de trinta e três escassos de latitude austral»* 
Também ncsra accepção a sua largura he rmriro' 
maior /e conta-se de Cabo-Branco athé a margem 
do Rio Hyabary. 

Esta vasta Região tem ao Norte o Oceano At-^ 
fantico , e o Rio das Amazonas ou Maranham , 
^ue a separa da Provincia de Terra-Firme ; ao 
Hieiodia o golfo , que recolhe o Rio da Prata ; ao- 
oriente t5 mencionado Oceano ; ao poeate o Rio 
Paraguay , que corre do norte para o s:ul « e o 
Madeira , que corre em contrario ; vitido a ser 
uma Península , cujojstlimo , que tem mui poucos 
covados de íargura , fica entre as origens dos Rios 
Aguapehy , e Alegre, que sam ramos secundário* 
dacjudloiicros. Abrange perto de cinco «clinkis» O 



maior dia «. que^ \\t tm Dezembro , tem qtiJtzi qna* 
toixe horas e meia na extremidade meridional. O 
inverno não lie a um mesmo tempo por toda a par- 
te y como mostraremos. 

HISTORIA. Tendo chegado a Portugal Dom 
Vasca da Gama em mil quai:rocentos iiaventa e 
nove com a certeza de ter descuberco a Navega* 
çSo da índia , determinou £i«Rey o Senhor Dòoi 
Emamnuei mandar lá nosegtríntc anno uma Arma<« 
da a estabelecer amizade, e tratado de commercta 
eom o Rcy de Callecut, e uma Feitoria na mesma 
cidade , onde o Feitor tivesse as mercancias ènro*» 
pêas de melhor ga^tp no paiz , e com o seu pro- 
ducta carregaéssr' de especiarias as Naus y qrte as 
fevassemi. Para Commandante desta Arm^ada , que 
constava de dez Caravelfos, e três Navios redon- 
do», foi escolhido um Fidalga cliamado Pedralvez. 
€abral. O numero çia gente , que a guarnecia , an-* 
dava por mil e duzentas pessoas : tudo gente es- 
colhida , lirapa , é bem armada. 

Proijapta a Frota defronte de Rastêllo, hoje 
Belcm, e determinado o dia nove de Março para 
a sahida , na véspera , que era Domingo , foi El* 
Rey com toda a Corte ouvir Missa na H ermida 
de Nossa Senhora de Belém; sita onde iioje está 
o magnifico Mosteiro dos PP. Jcronymo^ , defron- 
te da qual estava a Armada. Pregou Dom Diogo 
Ortiz , Btspo de Ceuta , dissertando sobre ^objecto 
da empreza : e em quanto se officiou , e|9^ve ar- 
vorada sobre o Altar uma Bandeira com a Cruz 
da Ordem de Christo , a qual o mesmo Bispo ben- 
. zeu por fim , e EIRey com sua própria mSo en- 
tregou a Pedralvez Cabral , ao qual havia tido 
junto de Sua Keal Pessoa dentro na Tribuna , em 
quanto durou a Festividade. Acabado este acto , 
assim desenrolada , como estivera no Altar , foi 
aquella Bandeira levada , como em procissão , ^ 

B ii 
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acorrpanliada por EI-Rey athé o cáes , onde Pe- 
dralvcz Cabral , e os mais capitães llie beijaram 
amSo com respeitozaurbanidade , salvando eatre- 
tanto com grande arruido toda a artilheria d* Armada. 
Foi esta despedida geralmente a todos de gran- 
de contemplação ; por ser aqnella Armada a mai« 
poderoza , e brilhante , que athé aqiielle tt-mpo 
sahia do Reino para Terras remotas. Os outros 
capitães eram Sancho de Thoar com subcessão ao 
Almirante Cabral , Nicolau Coelho que tinha hi^ 
do com Dom Vasco da Gama , Simam de Miran- 
da G'Azevedo , Ayres Gomes da Sylva , Vasco 
ci'Athayde , Simam de Pina^, Nuno LeytSo , Pedro 
cl'Athayde , Luiz Pirez , Gaspar de Lemos ho Na- 
vio dos mantimentos de sobreselente , o celebre 
Bartholomcu Diaz , descubridor do Cabo da Boa 
Esperança , e Diogo Diaz , seu irmão , os quae& 
fimbos haviam de ficar em Çofala com uma Feito- 
ria , que allí se devia fazer. Hiam mais sete Fr a.- 
des Franciscanos subordinados a hum Guardião por 
«orne Frey Henrique , que depois foi Bispo de 
Ceuta , oiro Capellães , e um Vigário para admi- 
nistrar os Sacrammtos na Feitoria de Callecut » 
para cujo Feitor hia nomeado o Almoxarife d'Ar- 
inada Ayres Corrêa, do qual deviam ser escrivães 
Gonçalo Gil Barboza , e Pedro Vaz de Cami- 
nha. C) 
~^— — — — 1 — — ^ —' 

^♦) Havendo reJat;»do o dí»sciibr'mento cfo Brnzil com 
B:irroz , Góes > e Ozorio á vi.tia , coiumirnicamio-se-nie de- 
pois no Arquivo da Real Mariítha ilo Rio de )ai>eiro a co« 
pia d'!uim;< carta escrita em Porio Seguro p^Io mencona- 
do Pedro Vaz deCarr.inhn> companheiro de Pedralvez, que 
refere o cazo em contrario daqiie lontrcs , não ró com miu- 
deza ,* mas arhé com veracidade palpavef, me vi obrigado a 
<for-Jbc preferencia-» e estimei lanro este encontro, que es- 
crupulizo faria inínsnçn ao9 meus leitores não lhes danda 
a^ui (leii.a a copia se5;uíntc : 

j» Senlior : PQ.>Moque ho Capitam mcor desta vosa froii^ 
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No dia seguinte sahiii toda a Frota a hora 
salvamento : a quatorze passou á vista das Can- 

tra, e asy hos outros capitães escrcpvam a V. h. ha 1 ova 
do achamtnto desta vosa terra ncva^ qne se ora niesia ra- 
vegaçom achou , nem leixarey tan^beem de dar disto n;jrlia 
comta a V. A. asy como eu mellicr poder , aimda f|i]e pêra ha 
beem comtar , e faiar , ho sayba peor que todos farcr ; perc tome 
V.A. minha inorancia per booa vcmtade ^ ha qiiaal heem certo 
crea ^que pêra has romesentar, (i) nem afear aja aquy de poeer 
mais ca aquilo^ quevy^e me pareceo: da n.arenhajcm^esampra* 
duras do caminho nom darey aquy comta a V.A. perque ho nom 
saberey fazer jC hos pilotos devem teer ese cuidac^o ; e por t^^mta 
Senhor do que ey de falar , começo > e di^o > que ha partida de 
Belém, como V. A. sabe , foy segunda feira nove de Março ; e 
sábado quatorxe do dito mes amtie has cito e neve oras ncs 
achamos amtre has Canareas mais ferto da Grsim Canarca ; e 
alyamdamrs todo aquceledia em calma aa vista delas ebra 
de três ou qaatro Iegoas< e Domingo vintedous do dito n-es 
aas des or.is pouco mais ou menos onveiros v:sta das Ilhas 
de Cabo Verde; a sal)er da Ilha de Sam Nicolaao, scsunc.o 
dito de Pêro Ekxolar piloto ; e ha route sepuin^tc aa se- 
(f>nmda feyra lhe amanheceo se perdeo da freta Vaatco Da- 
fayde cem ha sua naao> sem hy aver lempo forte, nem con* 
trairo pêra poder seer. Fes ho Capit^tm moor suss diligen- 
cias pêra ho achar a huumas e a outias partes^ e nem pa« 
receo mafs s e asy seguimos noso caminho per ese mar de 
lomgo ataa terça ieyta Doitavas de Páscoa que foram vimta 
huum dias da Abril, que topamos algnuns synaaes de ter* 
ra, seemdo da dita Ilha, segumdo hos pilotes deziam , obra 
f de* seiscentas e sessenta ou- setenta leuoas : hos quaacs he« 
ram muyta camt idade dervas compridas a qne hos n.arear*^ 
fes chamam botelho ; e asy outras a que tanibeem chamam 
Rabo Dasno: e aa aaarta feyra seguimte pola manhãa to» 
pamos aves , a que chamam fura-bnchos s e neste dia a oras 
de vespora ouvemos vista de terra , a saber; prin^eiramente 
de huum gramde monte , muy alto e redondo, e doutras 
serras mais baixas aho Sol dele , e de terra ch?a cem gran. 
des arvoredos ; abo quaal monte alto ho Capiram pos vrme 
bo Monte Pascoal , e aa terra ha Terra da Vera Cruz. Çs,y 

CO Rome^entar t enfeicar, adornar. 
CÓ Se o Novo Hemisfério não tivesse ainda appnrcci- 
do i era ueces^ariamente agora Pedralvez o seu descubi^dor» 
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narias ; e na noite de vititedoís para vintctres , 
depois d'haverem- avistado a. Ilha de S. Nicolats , 

Mandou Imnçar ho prumo , e acharam vintecínco brasas, • 
aho sòl posto, dirá de seis Itrgoas de terra surgimos amccy 
ras em rhsanove brasas amcorajem limpa. Aly jouvemos to« 
dfl aqueela nor^re , e aa r|uiiira feyra pola manbãa fezemos 
veia , e seguimos direitos aa rerra ; e hos navios pequenos 
diante hymdo por deiasete, dezaseis , quinze, quarorze , 
treze, doze, deSf e nove brasas ataa mea Jegoa ite terra , 
omde todos lamçamof amcotas em direito da bocca de hciurn 
rio : e chegariainos a esta amcorajem a:is des oras pouca 
msiis ou menos : e cbiy^ ouvemos vista de bomeens que am- 
4ava:ii pola praya obra (te sete ou oito , segundo bos navios pe- 
quenos disefani por cbegareouprimeira aly. Lamçamos nos 
batees, e esquifes ft>ra ^ e vieram ío^o todolos Capitaaos 
das naaos a esta n^o cio Capitam moor, e aly faiaram : e 
ho Caprtam mandou no batcel em terra Nicolaao Coelho 
pêra vteer aqueie Rio : e tamto que ele cnmeçou pêra ia de 
hyr, aoodiran\ pola praya homeens quando dous ^ quando três ; 
de maneira que quamk) bo baleei cliegou aa beca do Rio , 
lieram aly dezoito ^ ou vimte bomeens pardos todos nuus sem 
jibuunna cous^a^ que lhes cobrise suas vergonlias. Traziam 
IM-cos nas maaos , e suas seetas : vynbam todos rijos pêra abo 
bateel ; e Nicoiaao Coelbo lhes fes synaal qne posesem bos 
arcos 9 e eles hos poserom aly t nom pode delos aveer fala 
nem emtemdifnento qoe aproveitase polo mar quebrar na 
costa t soomente déo lhes buum barete -vcrmelbo , e buums 
carapuça de liirbo que levava na cibeça» e buum 9ombrey« 
fo preto : e buum deles Ibedeo huum sombreyro de penas 
4aves compridas com hauma copezinha pequena de penatf 
irermelhas ^ e pardas coma de papagayo : e outro Ibe dee» 
huuui Hanrmi ( 3 ) gramde de comtinhas bramcas , meudas , 
que querem parecer d^aljaveira ; lias quaaes peças creo que 
bo Capitam manda a V. A. E com isto se voltou aas naaos 
por seer tarde, e nom poder delles aver mais fala por aazo 
do mar. (4) 

A noute seguimte ventos tamto sueste com chuvacei^r 
IDS que fez casar has naaos , e especialmame ha capitana : 
e aa sesta pola manhSa aas oito oras pouco mais ou menos 



C 3 ) Rflmctf t enfiada. 

(4) Aíuça ouotffoi motivo I CAUSt. 
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tHtm Aas de Cabôv^rde . desgarrou d' Armada a 
liavio de Vaííco 5d'Atliayde , que arribou a Lisboa 

m 

per conselho tk)s Pilotes mandou ho Capitam levsintar ani« 
coras , t faztr veli ; e fcioos de lonrigo i\a cost;i com ixm 
bafves, e esquifes amarados )>er popa co.ntra liaKoite, fc- 
n Teer se achavainos atguuma abrigada , e boo pouso , ooide 
jouvesoBOs pêra tomar agoa e lenha ; nom per 1 os j« nirn* 
g*unr y tuas pêra not acentarmos nx[uy. E quando fezemot 
▼eia, leriam ja lu praya asetttados junto coir ho Rio cbra 
de tesenta oh setenta homeens, qoe se >uptavam aly pcucos 
e poucos. Fornos de lomgo : e mandou ho Capitam móor 
alK)s navios pequenos que fosem mais chegados aa terra ; e 
que se aehasem pouso seguro pêra as naaos , que amaynasem* 
fel sotmio aos pola costa cbca de des Jegoas, domde nos le* 
vmiitamost acharam hos ditos navios pequenos huum aRe» 
ci4 com huum porto demio muyto boo ,\ e muyto seguco 
eom hiMima.flitiy larga entrada , e meteramse dentro , e 
amaynaiam; e bas naaos aribaram sobreJos; e huum povoo 
amt sol posto amaynaram obra de huutna kgoa do areciie^ 
e amcoraram se em onze brasas. £ seendo Afonso Lopes ^ 
n so piloto cm buum daqueles navios pequenos per man«» 
dado tio Capitam moor , per seer bomem vyvo c deestro 
para iso,*n«eteo se dogo no esquife asomdar bofiorto den- 
tro ; c tomou em <buuroa almaadia dons daqueles homeemi 
da terra mancebos, e de boos corpos: e huum deles traaia 
ktnim arco « 9 seis on sete rseetas s e na .praya amilavam 
muyDos <K>m seus arcos e ssetas , e nom lhe aproveitaram 
TfioveoB logo « )H »denoute , aho rapkam , omde fcram xe« 
asbodas «om jiiapo ptaier «.£33 ta. ,, 

y, A feiçam deles Iiee seerem pardos, maneira de ver* 
melhados , '«kbaos rastros ,*« boos narizes, beem feytos. 
Amdam ihkis sem nhiiuaia coberfura : nem estimam nhuu* 
m9 cousa cabrhr, rflem mostrar suas vergonhas : e estam aa 
octrqrn diso com tawiia inocência como teem cm mostrar 
bo rostro. Traziam ambos hos berçrs debaixo furados , e me» 
todos per eles 'Sénhos ( 5} enos doso ihramcos de coir.pridani 
do huaula maao toravciia , e de grosura de huum fuzo daU 
godam, e agudo na fionta , cnnia furador. Metem nos pola 
pane dc' ilemro do beiço, e ho q4ie lhe ikaantre ho beiço, 

Cs) Senhos Tem do latino singuh: seniios xmw do- 
so, i. e. cadaiun aeii ono 4L'osso« 
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maltratado. Pedralvez fez diligencias por descu- 
biillo; e vendo qtie não apparecia, [^continuou a 

e ho9 deotes , hee feyto coma roqiie denxadres : e em tal 
maneira bo trazem alyemcaxado, que lhes nom dápaymmy 
nem lAes torva a falar, nem comer, nem beber. Hos cabe« 
los seus Sim coredios ; e aindavam trosquyadcs de trosquya 
alta mais que de sobre pemrem, de Ijooa gramdnra, e ras- 
pados ataa per e ma das orelhas : e buum deles trazia per 
bayxo da solapa de fonte a fonte pêra detrás huuma maneira 
de cabeleyra de penas dave amarela^ que seria de cooipri- 
dam de huum couto, muy basta > e muy çarada, C^) q^'® 
lhe cobria ho toutiço , e has orelhas : ha quaal amdava pe* 
gada nos cabelos pena e pena com huuma comfeiçam bram« 
da coma cera , e nom no heera ; de maneyra que amdava 
ha cabeleyra muy redomda , e muy basta , e muy igual , que- 
nom tazia mingoa mais lavajem pêra ha leyantar. ^ 

n Ho Capitam, quando eles vieram , estava asentado. 
em huuma cadeyra , e huuma alcatifa ahos pees por estra- 
do > e beem vestido com huum colar douro n\uy gramde aho 
pescoço: e Sancho de Toar, e Simam de Miramda, e Ni« 
colaao Coelho , e Ayres Corea > e nós outros que aquy na 
naao com ele himos asentados no chaao per esa alcatifa, 
Acemderam tochas , e emtraram > e nom fezeram nhuuina 
mençam de cortesia p nem de falar aho Capitam , nem a 
ninguém : pêro huum deles pos ho olho no colar iXo Capi- 
tam , e começou dacenar com ha maao . pêra aa terra ; e des» 
pois pêra aho colar , coma que dezia que avia em terra ou* 
iro : e também vio huum castiçal de prata , e asy meesmo 
acenava pêra aa terra, e emtam pêra aho castiçal, coma que 
avia tambeem prata. ,» 

,^ Mostraram lhes huum papagayo pardo > que aquy ho 
Capitam trás ; tomaram no logo na maao ^ e acenaram pe« 
ia aa terra > coma que hos avia hy : mostraram lhes huum 
carneyro , nom fezeram d^le mençam : mostraram lhes huuma 

f alinha, c asy aviam medo dela, e nom lhe queriam poeer 
a maao s e depois ha tomaram coma espantados. Qeram 
lhes aly de comer pam, e pescado cozido > coníeytos, (ar- 
tes, mel^ e figos [Mssados : nom queserem comer daquilo 
casy nada ; e alguuma coussa se a provavam lançavam na 
logo fora. Trouveram lhes vinho per huuma taça, poseram 

C^) C/wadat coisa qoe circula^ redonda^ 
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"Viagem. Cò0i o iatutcade eyitár»as calmarias da* 
-costa d- Africa , e por.ser-lhe poatetro o vento , 
«giindo sf.crê, en>péçou-se para Oçste do meri- 
diano da. mencionada Ilha tanto , que no dia vin- 
•- . Tpnt, / . . . . G . 

.lhe asy ha i>oca. tam mahvcs,' e 4iom gostaram ideie .nsida , 

nem ho qneseram mais» Troaveram lhes :agoa per huuina 

.aibarada : C 7 } tomaram dela «senhos «bocados , e nom ;bebe- 

.ram ; soomentej lavavam has* bocas , ,c lançavam na.fora^ Vio 

Jmam^eies b Aumas cbmtas de ro^iro bramcas , accocu .que 

,l(ia$ desem $ e ibIgoU;muyto com cias « e lam^oit bas. abo 

liaicoço, edeispois tilou. hai, e embrulhou faas np .braço , e 

.acenaw.pem aa terra, e emtam pêra aas, comias , e pêra 

.abo colar do Capiraiq^ coma que darjam ouio {ler.aquylo : 

.isto Jomavamonos asy: polo deseja rr^os ; mas se ele quçria 

^dezer .que levaria bas comtas , e mais ho coUr , isto oom 

.mcriaisonos emtemder ; perqpe Ihojiom aviamos, de dar.: e 

Ofspois tornou bas comtas a quqm lhas deo ; e emUm es- 

.tiraram se asy decostas na alcatifo adoroiir, 9em .tefr tdiuu- 

ma maneyra de cobriram soas vergonhas ^ bas qoaaes nom 

h^eram fktmdas. HoCapitam Ihea mandou pqsiH' aat cai)^ças 

aephos coxys ; e ho da cafxieyra procurava asas po|a . nom 

quebrar t e ^aiqçaram lhes haam manto emciata ^ e eles co- 

«entiram,, e joveram, e dormiram. „ 

jp Aho. Sábado pola oianbaa mandou ho Capitam Êiser 
jrela : e fomos demandar ha emtrada , ba quaal heera mii|^ 
.largua , e alta de seis a sete brasas» e enuraram toçlabã 
naaoc demtro,e amcoraram se em simco > seis bi:afias:.«ba 
1 quaal amcora jem demtro he t^m grampe 9 . e tam ; f;.ciiM>sa , 
e tam segura , que podem jaser demtro neèla. cpais de du- 
, 2entõs navios > e naaos. E tamtp que has nâao^ foram pou- 
sadas j e amcpradas , vieram hos .Capit^aos tp^los aa esfa 
naao do Capitam moor ; ^ daquy inandou ho Capinam Ni« 
colaao Coelho , e Bertolameo Dyas que fosem em terra , 
e levasem aqueles dous homeeas , e bos leyxasem byr copi 
seu arco e seetas : abos.qu^aes mandou dar senfias c^nu- 
sas novas > e senhas «arapucas vermelhas , e.dpus rqsairQS 
d^ comtps bramcas doso , que efes . ieyavam noa br^iços , e 

■ . ■ ■ . i , ,, ^, •*'■', 

' C 7 ) Albarrada : vazo de duas asaa j ho|e quatt aó 
conhecido pelo nomo' de infusa., . « "^ ) 



te e^uâi d-Abrii , d«rradeirar Qtoata dtFàscMcvt 
GooirajaiA ^títtfiss de- terra. «j(\fue çram certsiSL 
rat^ e do ^se^ainte peia carde , na latitude de det 
zasete grius do Sul avistaram uma gratide M<mí> 
tanlia redonda ç^m outras serras mais ixsuíscas • que 
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•enhot cMcurect , e tciitai» campaínhis i e mindoa coM 

«era •âcxr la bnum BMinctbo ilegradacto , vinda de Qom JofaMi 

%V^s a<pefn ckaouiai Afiraia R%eyro> prra anvdar la «Ma 

Mea T ^ sabsr de seu vi?er ^ e manrfra t e a «nf mawÉteii 

)qiie íbse coia Nicolaae Coelho. Femaa «gy de frecha dmJL 

tosaiprafa. Aly acodíram ioguo obra de doatntoalioaMCivs 

todas ntttis^ e com arcot, e seataa tiasmaaoe. Aqueiet ^pÊit 

wí% levatanos » acenafam lhes que ae afastatem, » y o tc 

'seitf bos arcos ; e eles os poseam , e iMia seafastairaiii uiiif- 

%o ; abasta que poseraia aeua arcsoa ; a emtam sayraiii iioa 

^e ooa levávamos , e fao aoanoeeho degradado com eles % 

)ios.quaaes asy como aaymm, nom panMra&itnais, mm «o- 

]pdcarafii htroia per culto , se iKtoi mjuem mais t^oiccia ; ^ 

pssaraai hunm rio , qtie ptr hy oore dagiea doce > da miiy-^ 

ta ajèa > que lhes dava pala hmga , e oatros tnoytoa cnai 

^les : e fomm asjr coreodo aaíem do rio amtre kirataaa: 

«rioutas ÚÃ palmas % omde tstffvam oacros > e aly paranim. E 

vaqoylo foy Iva degradado com hawa homeem ^ aue loguO' 

abo sayr.do bateel ho a-gaaalhoti, e levou ataa la ; >e lé- 

gãâ ho tòniaráffi á nós i a coni ale vianuo èos oa^res que 

iaos kvavamos , hos qaaaes vyAham ya amis^ e tem campu- 

faa. E emtaia se codars^aram de chegar nmytas > e «mtra^ 

vam poia beyra do mar pei% ahos bafttes afcaa ^a mais tiom 

> podiam ; a traziam oaMaços dsfloa , *t tomtfvam «Igaons Ixk 

' *ys ^e aoa levávamos > e emchiãfioS dagoa , *e tnohinaa 

- ahós iiarees ; nom qu^ «lei de todo dh^aseoi a 4K)Fdo #o 

bite«( , maa íoawa cofh «le lamçavam ffi#i da niaho ^ « íMs 

tomavamoios k « pattiam qoe lhes desem alguma «oossa. lie- 

vava NkoUao Goelho cascavees » a ttaoilhas ; aa huoris data 

iHKim cascavel ^ e a ouiroa hunma v^anrUha ^ de titaneym 

^fue com aquela emcarva (8} :cafy nos qaeinimdar fiamàaò. 

' Uavaul lios daqueles arcos % t seetas f ^ sombreyros , e c»- 

tafiuças de Knho , « per qualquer ccMsa que lhes homeemi 

queria dar. Daly se partiram hos outros dpus manceeboSj^ 

iyic uom hos vimos miis „ 

C 8 ^ Bmcarva : obaequío , «ngâdo» 
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ef^m as {U^rções xnai^ aU^s da Serra dosAymorés r 
e. terra phan cuberta d^arvoredo. Fazendç Pcdxal- 

?fez sin'4l ao$ outros navios que aproassem á terra , 
oram surgir ao Sol posto em dezanove t^faças » 

C U 

, - , .-. ..,...-.- 

^^ AiBcIavam al^ nvujftos deips , ou casy l^a mayor pane 
que todos trjiziam aauew^ bic^^dosó nos beiços ; ealguytrs. 
quç amd^yamtem rle^» traziam hosbeiçoa fqraclost e nof 
oqracos trasiam liauns espelhos de paaq , aue pareciam espe- 
lhos de boracha ; e algqniu traziam três daqueles bicos 1 t 
iaber huiím na. mei3|(Ie j e bos doas nps çaboa. E aihdavam 
hy ou^cQs^ qn^rtcjados cie cpres ; a iaber j deles ametade de 
iua própria cor j e ametade de tifiuura negra > nuineyqi de* 
zuladá ; ç õutron quartciactos de$C9.quês. ^9) Aly ânidavam 
^õitreles três ou quatro moças > e beem jemtya com cabe- 
los muy pretos, compridos polas espáduas. Aly per èmram 
mm pa?e maia fala^ nem emtemdimento com eles per h« 
fiçrbe^a deles aeer tamanha j que se nom emtemdia, nem ou- 
via ninguém. Acênamòlhes que |e fbsem , e asy ho fewram ; 
e pasaram se aáleiq ((o rio : e sayram tres^ ou quatro ho^ 
^eehs aosof dos bateef , e èmcheram nom sey quamtoa ba» 
ryi dj||[04i qqe nós levavamo^ , e tomavamonos a^s naao^ ; 
f em nos asy vymdo acenaram nos que nos tornasemoss 
tornamos , e eles maadarao) ho degradado » e nom queseram 
Qué ficaie 1^ com elea ; ho quaal levava hunma bacia peque- 
6Í9 ç duas ou três carapuças vermelhas perá dar la aho se- 
nhor» se ho bv outfeie. Ivom curaram de lhe tomar nada, 
« asy ho mandaram com tudo ; e emtam Bertolameo Dyaa 
ho fts outra ves tomar , qiie lhes dese aquilo , e se 'tor- 
nou 9 e deo aquilo em vista de nós aaquele que da primisi- 
la ho agasalhou : e emtam veq se > e trovemoio. Elle que 
^o agasalhou,* beera ja de dias, e amdnva todo per lou^^ 
nh4> 0^^ ecbao de penas pegadas polo corpo ^ que pare^ 
cia aseetado> coma Sana Sebastiani. Outros traziani cara- 
f ttç^s de penas amarelas , e outros de^ verdes ; e huuma 
4aquelas mosas heera toda timta de fundo asy ma daquela 



C9^ Quartejados t divididos em qua'lrado's. Eicaquen a 
^ptadrados ctHno oa do tabolairo do xadrês s entSo se- '*''-- 
enxadrès. 

(Jio) Per louçainha t enfeitado. 
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obra de seis léguas arredadói delíà ; e «m respeito* 
ao Oítavario deu o Capitam á Montanha o nomis') 
de Monte Pascoal, que ainda conserva, e álTer-' 
ra o de VERA-CRUZ. - 

No dia seguinte navegaram contra a mesma 

. " ■ ■ . i . ' 

tinítora. Nhaiim defes héera fanado ; mas toctos asy conaa^ 
QÓs t e com isto nos tornamos > e eles fbram se. >, 

' ^f Aa tafde sayo ho Capiram moor em seu bnteel com 
todoft nós outros j e co^ hos outros capitaaos das naaos 
ein'Sfus batees a folgar poti bayi a caram da' praya; maa 
niitigaem Sayo em terra polo Capitam ríom querer > sem 
emliargo dè himguèm neela estar: soomente $ayo ele com 
to.fos em huum flhisea gramde , que na baya está ^ que de- 
baytamar' fka muy vasio ; pero^ hee de to<las partes cerado 
dagoa^ que nom pode nimguem hyr a ele sem barca , ou 
anado.' Aly folgou cie, e todos nós outros beem huama ora^ 
e me\ :' e pescaram hy ámdamdo marinheyroscom huuni' 
cliuntlioro I c mataram pescado meudo, nom muyto ; e em«' 
tam rolvemonos aas naaos já beem lioute. ,, 

>» Aho Donlingo da Pascoela pob manhaa determinou' 
ho Qipitam de hyr ouvir Misa , e preega^m naquele Ilheeo : e 
mandou a todolos capitaaos que se corejesem nos batees, 
e fosêm com ele ; e asy foy feyto* Mandou naquele Ilheeo 
arm:ir huum esperável, e demtro neele alevantar altar muy 
beem corejido : e aly com todos nós outros fes dezer Misa, 
ha qiHal dise lio padre frey Amrique cm vos emtoada , e 
oficiada com' aquela meesma vos polôs outros padres , e Sa- 
cerdotes > que aly todos heeram. (Ii) Aquaal Rtísa, tegumdd 
meu' padecer, fby ouvida per todos com muyto praser, c de- 
va^a)n: Aly heera com ho Gipiram ha Bamdeyra de Christus 
com que sayo de Belém: ha quaal esteve sempre an parte 
do Avanjelho. Acabada ha Misa, dtsvestio -se no padre, c 
pose se em huuma cadcyra alta , e nós todos lamçados per 
esa^area : e preegou huuma solene , eproveytosa preegafírm 
da estoria do Avanjelho ; e emfim dela trautou da nosa 
vymda , c do achamento desta terra > conformandose com 
ho synaal da Crus > sob cuja obediência vymos ; ha quaal 
veo muyto aa propósito, e fes muyta devaçam. „ 



(ii) Coroa vermçlha, he hoje o nome dcsie Ilbeo> 
onde se celebrou Missa. 
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Terra íemiÍ' cKrtitiira á fóz d' Hum rio , denominacld 
hoje Riò do Frades e afferraraiti meia li^aa áfas^ 
tade» , onde pásstdíhm á noite com algum iacom<^ 
modoí por ventar rijo do Sueste. 

Como oTío , que naquelle mesmo dia foi exa* 

' V, Em qusinito estivemos aa Misa > e aa preegdçam , se- 
ria na praya ontra tamta jemte , pouco mais ounoenos, cò> 
ma hos doiTitem com seus arcos y è áeétas ; hos qaaaes am« 
davam folgando, e olhandonor» e asemtaram se $ e despois 
dacabadx ha Misá asemtadòs nós aa prcfegaçam ,^ alevamta- 
ranise muytot dtler, è tanijeram como , ou vozina ; e co* 
jaeçam a saltar , e damçaram ' luium pedaço ; e alguuns 
deles se meterem em almaadias doas ou tres que hy ti- 
nham ; has quaaes nom sam fèytas coma has que eu ja vi ; 
soomente sam tres traves atadas jum tas ; e aíy se metiani 
qnatTO ou simquo, ou esés que queriam > nom se afastando 
casy nada da terra , senom quamtó podiam tomar pee. E 
acabada ha preegaçam , moveo ho Capitam , e todos pêra 
ahos batees com' nosa bamdeyra alta , e embarcamos , e fo« 
mós' asy todos comtra terra pêra pasarmos aho lonigo per 
om*deles estavam, hynldo Bertolamto Dyas em seu esquife 
per mandado do Capitam diante com huum paao de huu« 
ma aímaadia , que lhes ho mar levara , pêra lho dar ; e nós 
todos obra de tiro de pedra trás ele. como eles viram ho 
escjoife deBenoIameo Uyas, chegaram loguo todos aaagoa^ 
metendo se neela ataa omde mais podiam. Acenaram lhes 
iquè posesem hos arccTs ; e nurytos deles hos hyam loguo 
i>oe^r' em terra , è outros hos nom punham. Andava hy 
huúm , que lalava muyto ahos outros que se afastasem ; 
más nom ja que mamy parecese , que lhe tinham acatamen- 
10, nem medo. >, ' 

M Este que hos asy andava afastando > trazia seu arco, 
e sestas: e andava timto de timtura Vermelha poios peitos, 
e espadoas , e poios quadrys , coxas , e pernas ataa Dayxo ; 
e hos vasiós com^ ha bariga , e estamego heeram de sua pró- 
pria cor'; e ha timtura hera asy vermelha que haa^oa lha 
nom comia , nem desfazia ; amte quámdosaya da a^on , 
heerá mais vermelho. Sayo huum homeem do esquife de Ber* 
tola mèo Dyas , e ^imdava amtreles» sem eles emtemderem 
nada neeie, cruamta pêra lhe fazerem mal, senom qtramto 
llie davam caínços dagoa ; e acenavam ahos dó esquife que 
saysem em terra. Com isto se volveo Bertolàmeo D\!sa ^^ 



miníldo pelo CSapit^t»^ NicoUi^ Çoiflhii » aão 
cfLpaçifJiadç p$Mra recolher « nem aindii Q$ meapfeit 
Qft vÍqi d*Arfi|a({^ , e q V^Q^^ão era favof^vé) 

Sara costear a terra do Sul em busca d*aÍguxA s^i^gí^ 
oiro, ende seguros podestora fazer as indiagaçÓQsres- 

Capitam ; f viemonof aat naaos ^ comçr , t^íemdp troiw 

betas , e gaytas « sem ttiçi dar t^rf s^tos : p tkt taruàr^ se 

aafemtar tupraja^; e mi P«r emtaiu fic^ramr Nce^Iiheeci^ 

Oiodc foinos ouvir Misa , c preegaçaai , esfuraya m^yto li% 

Moa , t deicabfc mojrta arèa , e auyta çiisi^h^p^o. Faraói 

alguons em nós h\ tstando buscar mariaob, oom no ^nV<r 

fam ; t achatam algHiins oinuirooc ns grosou e ctifto^, ^m^çf 

bos qtsaaea viaba buiun muyto gcamdt , que «oi nhuum tani^ 

p# hc» vy tamanho. Tampem achar^ni cafcat de bergpoená^ 

f damairioas ; mat iiom teptram coa\ nlvmiiui pt^ iutêyfa. ^ 

M B tanto que comemos , vieiani todoloi capitaaos a^et? 

la naao per mandado do Capitam nioorj^ çom hoi qoaaea ae 

tle apartou ^ e ea na companhia ; « preguntoa asy a iqdo^ « 

ae no9 parecia aeer beem mamUr ha nova do achatnçRtci 

deita Terra a V. A. polo qa?io dos mantirnept^ , pe^a mi? 

Bmt mandar descobrir, e saber dela mais 4^ que 9goni ^0|^ 

podíamoa saber, per hirmos de nosa viajem* E antre muy* 

tas &las, que no caso se ièafiam> Unjf per tp^oes ou hf 

nsayor parte dito , que arria mnFto beem ; e ni^to concnicMr 

tam : e taoto que h» coopru^oa fojr tomada j pieguntaif 

AN ia ae aeiia boo tomar aquy per iorça ba«m par deatef 

bomeèni peta hos mandar a V. A, e hy%$t aquy per elef 

Wtroe dons destes i)egffadadce. A isto acordarani qpe nom 

iicera neceaario toma* per força homeens ; pofqMe jeral cocr 

fume hecra doe que asy içvavam per foran pêra algoenM 

parte , dezerem que haa hy todo ho que lhe preguntam ; e 

qnt milhar , e tmiyto miihor emformatçam da Tarra dariam 

dous homeens destea degradados , que aqny leyiasem do quq 

elea dariam, ae hosievascfn ^ por eeer jemte, que ningeein 

cmtende ; nem eles iam cedo apaendetiâm a filar, pêra hf 

aaiíefem também dixer, que ronyte miihor ho eftoutioe neqi 

ligam 9 quamdo ca V. A. mandar : e que per f antp nom çut 

rasem aquy de per fiiaraa tomar ningnem, nem fyzçf esaiar 

dalo» pêra lioa de todo mais amansar, e apaciHcar, seqpm 

aoomente leyaar aquy hos dous degradadci , quando deq^iy 

pMtisemot* E aay, per melhor paiecrr a todos > tom íêr 

lermiiiado. j» 



Ce oavegKr c»acu o tMerte « iaMiido .^aittar Afi- 
feipiè.lity^ » seii:pil9€o.^ il lulu dbM carudiitt me- 

■^■^■Mtu rfi ^ lIl rf i M M lW l l l i l <l III I I I l> | .lf i^Npf<*iHPpWÉP*<Íii!»>*NP^<tip»»^ 

tees em terra > e veer sya becm ho rio^ gue jando heni^ 
• tambeem peca felgarmos. Fomos todos nos batees em ter^ 
ttk wnMíim^ < lia tímifijm cònwoaca Elea a^éaraai aly oa 
ffíéyã aa fcgca. dario^ onde tióe hyaAioa t e Caaiitt fiie<)li^ 
gaaflaiili . do emu/m qtia .daBcea riMam » |poaer»fQ «mos íhÍs 
itfoaa f «; aa»iiava«i i)tte aa^aciUDi. S tanto ^ue èms Imteea 
iMaeiMBí tea praat cm aarra ^ ^asarasu se Jo^ae aodoi aalaiP 
lAa no, ino-^jmti om» àee anais afaabo.^ae bmm jío|^ de 
anftn(MA t « «taos» <qite <è iaainli a f ca«i|ja ,: atgaMfi& 4as nosos 
^paaataaa k)gm éo cio ^ c fynm apticha;} c aifaiMs jigppidll- 
«am > « <«taDa ae afiísiaaasn ; i^eio^beaca lia cousaa ile jdí* 
neyra «qm aodos andavain jnestoradoa. Eies idavam .deses 
'«reos tNm %aaa «aetat per aooibreyns ^ coura^nçaa tleiính^i 
^fMT qiialqfiiar coassa q«e Ihe^dassuBs fASaraai aftiM» im* 
Ma dea «iMoa , c Tkmmwn asy westarados com cies , que 
«tei se <a yi ivaaa ia^ e stíaeCaraiia se » e hyam ae 4eies pam 
smíhoi j OMát ^iitrea estavam ; e emtaai ha Capitam feae ae 
lomar ah» ceio 4e doas èoaDccns j e pasoo ho riò , e jfea 
tomar iiid<is. A fenfe^ qw úf hm, nom aerta mais oa»- 

Cia ^e ^soyaw E tamto <)«ie im Capitam frs tomar to- 
, vieeam idgaaa» 4Ues a de ç aon polo coahecerem |ier 
anrtmr s ca Me fMiatcee que nom enSendem » nem toraaivartà 
4Gbio 'cOHfbacimeaao ; «nas peeque lia jente nosa pesava ia pci- 
va maquem 4Ío tío^ ^y Alavam, cerazism muytos arcos, c 
«OflOtmbars dacfueelas ia «lhas > < «esgatavean per qoaalqocr 
«Doasa «mtal «aafteyra , ^«e troavemm daly pen aaa naacs 
firoytos afcnts , « seetas j -e -oomtaa ; « emitam torfMu-ae lii> 
Caííitam «aqaem «Ip rio , « «codimm muytos aa heyra dele. Aly 
vericKS gatantes pimados de ^preto , e vermelho , e quarté» 
íados asy poios 'Corpos j coma polas pernas , qut ctjto pare» 
ciam asy beem. Tamisem amoRvam «ntreles quatro ou siu^- 
quo mtnfaeres mosas • e asy nuuas ^ue nom pareciam ma) t 
aratre èaa quaaes amdava hiiuma <om Imiima coxa de jif<^ 
lho ataa bo (^uadryly^e ha naílega toda timta^laqueela tiiri- 
fura -preta > e -bo ai CiO ^odo da sua própria cor t «im» 



<B^ E ho ai i t o mais. 



íi 4 Jntrodatfuol 

nores para navegar mais próximo á praia ; .e exa- 
minar o primeiro porto, que encontrasse.. . . 
^ * Tendo a Armada nayegado obj:a de déz ler 
guas em ala , encontraram a enseada da Coroa 
Vermelha , aliás Bahia Cabralia » onde pela tarde 



í 



trazia «tabolos iiolhos com faas curvas asy rimtsis , e tam» 
beem )ios colos doifees: tambeem amdava hy outra mulher 
xnosa com meiríno ou menina no colo , atado com Jiitum pat- 
no nom stfy de que ahos peycps , que nom lhe par^a. s^- 
nom has perm'nha8 ; mas hasfenixs cia may« e no. ai, nom 
trazia nhuum pano. Despois moveo ho. Capitam pêra aiyina 

* aho lomgo cio rio , que anda sempre a canim cU prayt ; e 
aly esperou huum velho , que trazia na maao huunia paa 

'dalmaãdía ; falou estando ho Capitam com ele perante nds 
todos , sem ho nunca ninguém entender , nem ele a nójf 

aaanta coussasl> que Ihomeem preguntava douro, que nos 
ezejavamos saber se ho avia na terra. Trazia este velho ho bei- 
ço tam furado , que lhe caberia polo furado huum gram 
dedo polegar ; e trazia metudo no furado huuma pedra 
verde roim » que çarava per fora aqueele buraco ; e ho Car 
pitam lha fes tirar , e ele nom sey. que íalava > e hya com 
ela pêra aa boca do Capitam , pêra lha meter. : esteveroos 
sd^riso huum pouco ryndo: e emtam emiadouse ho Capi- 
tam 9 e leyxou t e huum dos nosos deo lhe pola pedra 
huum somhreyro velho; nom per eia valer alguma coussa, 
mas per mostra ; e aho despois ha ouve ho Capitam ; creo 
)>era com has outras coussas mandar a V. A. Amdamos per 
hy veendo ha ribeyra , ha quaal hee de muyta agoa > e muy* 
to booa. Aho lomgo dela baa muytas palmas ^ nom muyto 
alfas , em que haa muyto boos palmytos : colhemos , e eo- 
memos deles muytos. Entam tomouse ho Capitam pêra aa 
boca do rio ^ omde desenibarcamos ; e aalem do rio an- 
davam deles daosandOy e folgando huuns ante outros j sem 
se tomarem polas maaos , e faziam no beem. j, 

^ Pasouse emtam aalem do rio Piego Dyas^ almoxar^- 
(ê , que foy de Sacavém» que hee homecm gracioso, e de 
praser ; e levou comsigo huum gayteyro. noso com sua gay- 
ta, e meteo se com eles a dansar> tomandoos polas maaof ; 
c eles tblgavam , riam^ e andavam com ele muy aho soom 
da gayta. Despois de dansarem , fes lhes aly > andando no 
^haaom > muytas voltas lijeiras , e salto real , cie que se eles 
espantavam, e j^tlva, e folgavam muyto: e com quanto hos 



Mtrcdurfãà. ^^S 
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entraram a5 cará veflas; que hiaèi 'mais perto da 

praiíi ; e A&nso Lopez •; iiiòdo sondar o porco y 

í 73o/7i# ^. ' ' • - . ; : Da . • * . ; . » 



«om aquilo 9e«urbiK> e afagou, (omav^àí^-iQjsuftbtmma epr 
quivcza coma montezci ; e *ibram se pêra -cinit ; e eostam 
liO CapttvD paiou ho rio com lodos nós outros > e fomos 
pohi pr^ya de lomgo> faindo hos batees asy a caram da ter- 
ra; e fomoa ataa huuma lagoa grande, dooe , que está jam» 
t<) com ha praya ; porque toda aquela ríbeyra do maar hee 
apaubda porcima , e saay ba agea per inuyros lugases. R 
despois de pasarmos ho rio^, feram huuns sete od oito der 
ks andar antre faos marinheyros , que se xecolliiam ahos ba* 
ices, e levavam daH* huttm tiihanim, que Bertolatneo Dy«f 
jftatou ; e levavalho,.e lançou na praya abasta que. Ataa q«y 
como quer qne se eles em alguuma parte amans^setn , io« 
guo de huuma maao pêra ha outra se esquivavam t coma. 
pardaaeâ de cevadouro ; e homeem nom lhes oosa de falar 
xiio , i)er se mais nom esquivarem t t tedo se pas9 cowg 
«les querem , jpolos beem amausar. ^, .■ 

„ Aho velho^ oom quem ho Capitam moor faiou, dep 
huuma carnpuça vermettia; e com toda ha Aila> qt^com ele 
pasou , e xofii ha carapuça » que lhe deo , tanto que se es«. 
pedia y que começou cie pasar ho rio» foy se loguo recatanv 
4o ^ t nom quis mais tornar do rio pêra aaquem ? hos our 
tros tious , que ho Capitam teve nas naaos , a que deo bp 
q|ue ja dito hee >:.numca aquy mays pareceram ; de que 
Ufo seer jemte bettial > e . de pouco • saber : e per yso sam^ 
asy esquivos > eles porem comtudo andam muyto beem cu<^ 
rados> e muyto limpos ; e naquilo me parece aymda mayf 
que san\ coma aves oualimareas motitexes, que lhe ias- ha, 
aar milhor pena , e milbor cabelo , que aas mansas ; per que. 
hos corpos seus sam tam limpos ,€ t^m ^rdos > e tam- 
firemososy que nom poife mais teer ; isto me .fts presumir*, 
que aom teem casas « nem moradas, em que se cQiham.»?; 
e ho aar, a que se criam , hos f9s taaes : nem nòs aimda, 
ataa gora nom vimos ohuumas casas , nem luaueyrat de^ 
las. „ 

« ,, Afondou ho Capitam aaqueele degradado Afonso Ri-^ 
faeyro, qne se fose outra ves com eles; ho quaal se foy , e 
andou la hiium boo pedaço ; e aatarde tornouse > que ha 
firieram eles vir> e nom ho quescram la consentir: e. dcr 
râm Jhe aipos* e . sestas > e nom lhe tomaram nhipmna counct 



9$ ihtroâacç&Su 

retolliexi no batel doi? nioç;ojç Indígenw^ qacr..tfft% 
da\rain nwnx ai n3iiia^ ç levoa-os ao ^Vl.niraate ;í 
que ancorara co n q> aa\rios grande* obra d*liuina 



M (Io ^11 ; ante dtse ele liie tomará a buiimr clele^ Imiim 
m.is coitiilits iiiLireUs» , cpe ele levava, e tbgira cbm elaa^ 
€ e\í 3e> qiieyoii , e ha» oirri>s tor.i:i) lo;»«o após cie ,'é 
Miis tontararfl, . e rarnaram lli^s a dar ; e emtnm mandara^, 
m*\ú vir. Dise ele que no.n irtra la antre eles scnoin buiH 
1nà^ c!iwip;»ninhi$ de rima v^rát^ r defeeytos muito ^niin^ 
des » cornai dantre iDoiro e M inbo : e asy.iio» toraamos aa»; 
naaos in casy nome a dormir. »> 

^ Aa segunda fein «lymos \0d05 em terra a tomar. 
ji«o:i ; e aly vieram entam muytos; mas non tantos, coms 
has outr i9 vnes : e tratiam ia peitcos circos t e esttvcraa 
asr buum pouco afastados dcnòs-: e despois |>oiicds a pou«» 
cos mesturavam se coniriosco » e sibraçaram nos , e M^m^mM 
e ali^uans deles se esquivavam lo^no. Aty <(avam «l^iianii 
:ifcot p^ folhas do papel » c per alí|'mma carapucinlra volba ^ 
e per quaalquer coussa. E ein tal maneira se pasou ha coiis« 
sa , (^ue beem vinte ou trinta pesoas dos nosos se furam 
com eles , omde ootros muytos deles estavam com moçaai 
t mulheres ; e troveram de lá muytos arcos e base(es déf 
penas dares , delas} verdes , delas amarelas; do que -^eouqucj 
ho Capitam ha a de mandar a V. A. e segando oeaiant vseyy 
qne la foram, tbl2*aram com eles. ,> • 

,> Neeste dia hos vimos <le mais perto, e mais aa 110^ 
sa vontade , per andirmos lodos casy mestiirados : e al^r 
deles andavan daqueelas tinturas quartejados , outros de. 
metades > outros do tanta foiçam coma em panos darmar si 
e todos co=n beiços furados ; e muytos com hos osos nee«) 
le% 9 t deles sem osos. Traziam alí>uuns deles huons ourU- 
SOI terdes dirvores^ qae na cor (fueriam parecer de «Mti* 
sibeiros , scTiom quanto heeram mais e mais. pequenos , e* 
aqueeles heerain cheos d*h(iiins c^raaos vermelhos peqtienos ^ 
que esmai?^ndo-os antre hos dedos, faziam tintura muytovtr«i 
melfia > de qne eles andavam tintos ; e quanto se miis- 
molhavani ^ tanto mais vermelhos hca>^am. Todos andam ia». 
pados araa cima das orelhas ; e asy has sobrancelhas , e 
pestanas. Tratem tolos has tesras de fonte a finte tintas- 
de tintura preta , que parece huuma fita ancha de dou»- 
de;Ios' : e ho Capitana mandou aaquele degradado Afonai> 
Atbtyro, e a outros dous degradados 1 que fosem «ndair I». 
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Jegua afastada dos recifes , que estam á entrada 
<ía enseada ; e allí se entretiveram graade parte 

D ii 

antreles ; e asy a Diego Dyat per seer liomeem ledo , com 
-nfue.eles.ibigavam t' • ahos degradados mandou que fícasem 
la esta noute. „ 

fy Foram se la todos , e andaram antrolea t e segundo 
eles deziam , ibram becm huuma legoa e mea a.huama po* 
.voaçam , em que averia nove oa des cisas t as quaaes de* 
.xiam que eram tam compridas cada huuma coma esta naao 
Capitana : e heeram de madeira; e das ilhargas dejiavoaSf 
Jt cobertas de palha , de razoada altura ; e todas em hou» 
jna soo casa sem nhuum repartimento. Tinham dentro ifioy*- 
40S esteos , e desteo a esteo huuma rede atada pplos c^ibot 
«a cada esteo > altas, em qne dormiam ; e' debaixo pêra se 
aquentai^m > faziam seus fogos. E tinha cada casa doas pon» 
,ta$ pdqtcenas > -huuma em hnum cabo , outra no outro : é 
•deziam que em cada casa se recolhiam trima e quorenta 
«pesoas ; e que aly has achavam ; e qoe lhes davam *dç co- 
mer daqueela vianda, que eles tinham, a saber» niUftoMiite 
hame , e outras sementes que na terra haa ^ e eles comem. 
£ como íby tarde, fezeram nos loguo todos tornar ; e nom 
.quezeram que ia íicase nhuum; e ainda segundo* deziam > 
•queriam «e vir com eles. Resgataram ia per cascavees > e ou^ 
•trás cousinhas depoaco valor, que levavam, papaç;ayos ven- 
fnelhos muyto grandes , e firemosos > e dous verdes peque» 
sitiios; c carapuças de penas verdes > e huum pano de per- 
nas de muitas corer, maneyra de tecido asas fremoso , se- 
cundo V. A. todas estas coussas verá > perque lio Capitam 
volas haa de mandar, segundo elie dise : e com isto vieram% 
« nós tornamonos aas nàaos. ^ 

rt Aa terça feira despois de comer fomos em terra dar 
fguarda de lenha 9 e lavar roupa. Estavam na praya , quan- 
•clo ches^mos, obra de sesenta ou setenta sem arco» e 8efh< 
•nada. Tanto que che^^amos , vieram se loguo pêra nós , sem 
•e esqitivsrtm t e despois aoodimm muytos , que seriam beem 
•duzentos , * todos sem arcos , e mesturaram se todos tant« 
<oiiiiiosco, qne nos a>udavam deles aacaretar lenha , e me- 
ter nos batees ; e Initavam com bos nosos , e tonnavam muyw 
to prazer. Em quanto nós fazíamos ha lenha, faziam. dous 
«rpinreiros huuma gramde Cruz de huum pano , que se 
•mtem pêra iso, cortou. Muytos deles vinham aly estar 
«Mil hos carpinteiros ^ a creo que i|o faziam mais per ve^ 



tr8 írítroda-cfô:d. 

tia noice com os liospedes não esperados: o« qttftei 
•j\a maiilian seguinte , logo que a Capitania aifctri» 
roa no porto, foram postos na praia vestidos de 



irem ha ferraoienta de ferro > cotxt que ha f»ziaiii , que per 
vetc.Ti hl crus ; perviue eles nom tem coussa , que de fervo 
«ef.i; e corcaío su;i madeyra , e pxraos com pedras, feitas 
i^):)ia ciinh.ts ^ metuiUs e.n huunv paao antre dua« talat\ 
<be« n ar.i:ias'« e per tal maneyra, (fue aindam fortes, s6> 
Q;u:n<k> hos homeens ^ que omtem a sims casas foram , de^» 
Àiain,' perque lhas viram la^. Era n ha conversaçam delct 
comnosco tanta , que casy nos torvavam aho que aviamoi 
tte fazer* Ho Capitam manHou a doai degradados, e a Die^ 
4^0 O/as que fosem la aaldea, e a outras, se ouvesem de- 
las novas ; e que em toda maneir.i nom se viesem a dos* 
•mir aas naaos ^ ainda que hos eles mandasem ; e asy se íb* 
•ranri» £m quanto andávamos nesra mata a cortar lenha t 
tttravesaram aiguuns p»pagayos per esas arvores deles ver* 
•<les, e outros pardos, grandes, e pequenos ; de maneirfi 
-que me parece que averá nesta terra muytos ; pêro eu nom 
•veria mais que ataa nove ou des: outras aves emtam nom 
vimos , soomente aiguunvis pombas seyxas, e pareceram me 
maiores , em hooa cantidade , caas de Portugal. Alguuiie 
ileziam que viram rolas ; mas eu noni has vy ; mas segun** 
•<!o hos arvoredos sam jniiy muytos, e grandes , e dimíinv 
-das maneiras , nom duvida que per ese sertaao ajam muy* 
4as »vâs ; e aacerq\ia da noute nos volvemos pêra aas naaot 
•com nosa lenha* Eu creo senhor que nom dey iitnda aqny 
4:onita a V. A. da feiçam de seus arcos, e seetas-: hos arw 
^cos sam pretos j e compridos, e has seetas compridas, e 
hos ferros delas decanas aparadas, segundo V. A. veri per 
-alguuns, que creo qne ho Capitam a ela haa demviac. ,> 

„ Aa quarta feyra nom fomos em terra, perque h^ 
Capitam moor ;indou todo ho dta no navio dos mantimeiv» 
'tos adespeialo, e fazer levar aas naaos iso, que cada faiw» 
■Tna podia levar. Eles acodiram aa praya muytos > segunde 
<das luaos vimos, que seryam obra de trezentos, e segu^ 
•do Sancho de Toar , oue la foy , dise. Diego Dyas j e Afow* 
^o Ribeyro, ho dei^radado, a que ho Capitam omtem mau* 
'doii, e que em taKi maneira hi dormisem , volveram se iA 
:«lenonte , per eles nom quererem que la dormisem s e tro# 
"veram pagagayos verdes , e outras aves pretas casy coom 
f es>> s Jcnom quanto tynham bo bico branco j e hos tabu 
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cftmízas 'i 'e com 1)arretes ? htndo èrcí sxia compa-. 
nhia um degradado para observar o modo de Yida> 
daquelle Povo. • 

curtos. E quando se Sancho de Toar recolheu na naao , que-" 
riam se vir com ele alguuns ; mas ele fiom quis senom dnof 
manceebos ^fespostos ^ e -bomeens de prol. Mctndou hos esa 
noute muy beemr pensar , c curar : e comeram toda ha vian** 
áBL y que Ibes deram t e mandou lhes fazer cama de lençooea, 
segundo ele dise; e- dormiram, e folgaram aqtieela noute^ 
C' asy nom fóy roais jeste dia , que pêra escrepever seja. ^ ^ 
,f'Aa quinta feyra deradeiro da Abril comemos loguo* 
casf pola manbaa > e fomos a terra per mais Jenba y t aeoa r 
c em querendo ho Capitam sayr , chegou Sancho de To«. 
cos seus dous ospedes ; e per ele nom teer aincb comido 9 
pozeram lhe toalhas , e veo lhe vianda > e comeo ? hos os-* 

f)edes asentaram nos :em senhas cadeiras ; e de todo ho que* 
bes deram, comeram muy. beem» e especialmente caçam co« 
zido frio, e arroz x nom^ lhes deram vinho, per Sancho de 
Toar dizer que nom bebiam beem. Acabado ho comer me* 
temonos todos no bateel» e eles «omnosco. Deu huum gro* 
mete a huum deles huuma armadura grande de (K)rco mon** 
tet beem revolra { e tanto que ha tomou > meteo ha Yoguo 
no beiçd; e perqne se lhe nom queria. reer, deram Ihe.hun* 
ma pequena de cem vermelha, c ele coreseo lhe detrás sea 
aderemço pêra se teer, e meteo-ha no beiço, e asy revolta 
pêra syma ; e vinha tam contente com ela, coma se tevera 
búuma grande ioya t e tanto que saymos em terra , foy se 
leguo com ela > que nom pareceo hy mais. Andariam na 
p^ya » quando saymos > oiro ou des deles ; e dhy a pouco 
começaram de vyr ; e pareceo me que vyriam auatrocentoe 
ou quatrocentos e cincoenta. Traziam alguuns deles arcos, e 
sèetas, e todolos deram per carapuças , e per quaalquer cous* 
ta , que lhes davam*. Comiam comnosco do que lhes dava* 
mos,e bebiam als[uuns deles vinho, e outros ho nom po« 
diam beber ; mas pareceme que se lho avezasem > que ho bebe?' 
riam debooa vonirade« Amdavam todos tam despostos,. e tam 
beem feytos i e galantes com suas tinturas , que pareciam 
beem. Acaretavam desa lenha qnamta podiam crm miiy booat 
VOmtades 9 e levavamna ahos batees ; e amdavnni . ja mais 
mancos e asguros amtre nós, do que nós amdavamos antre»* 
M$» .Foy ho Capitam, çom alguuns de nós buum pedaça per 
%|i^v aicvprf dp. 9í9Sk |i»pmil. libeyrfi granilt ^ e^dcjmqyt^ egoi). 
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Oito dias se demorou aqui a Armada ; e ''o 
que neste teippo houve de mais notável , foi a 
resolução de cada navio tomar os mantimentos » 



que a noso parecer era esta meesma, que vem teer aa praya, ^ 
em qne nós tomamos agoa. Aly jouyemos huum pedaçê, te- 
bendo, e folgando alio lomgo dela antre ese arvoredo, que 
bee tanto , e tamanho , e tam basto , e de tantas prum^ 
geens, que lhe nom pode homeem ctar comto. Haa antrelet 
iMiytas palmas, de que colbemoa muytos, e boos palmitos» 
Qqando saymos do bateel , dise ho Capitam que seria boo*. 
hitmos direitos aa Crus, que estava encostada a huuma ar- 
vore jumto com ho rio , pêra se poeer de manhaan , q^ 
hte testa feyra , e que nos pozesemos. todos «m jiolhos , e 
ha beíjaaemos, pêra efes verem ho acatamento ^ que lhe tí» 
nhanios ; -e asy no fesemos : e eses des ou doze , que hy es« 
tavam» acharam lhes que fezesem asy; e foram loguo to- 
dos beijala. Pareceme jemte de tal inocência, que se hos ho- 
meem emtendese , e eles a nós , que seriam loguo Christaaot ; 
perque eJes nom teem, nem cmtendem emnhnuma crêem- 
{a , segundo parece : e per tamto se hos degradados , que - 
aquy amde íicar, aprenderem beem ha sua £ila > e hoa em* 
tenderem , nom duvido , segundo ha Santa tençam de V. A.^ . 
fazerem se Chrisraaos , e crerem na nosa Santa Fee.; aaquaal 
praza ho noso Senhor que hos traga: perque certo. esta jemt^f 
te hee booa ^ e de booa synprezidade , e empfemat se liasi . 
ligeiramente neeles quaalquer crunho , que lhes quezerfm 
dar ; a logoo noso Senhor lhes deu boos corpos > e boos rostroa 
ooma a boos homeens : e ele que nos per aquy trouve , creo 
que nom fby sem caussa : e pet tanto Vosa Ahesa , poia . 
tanto dezeja acrescentar na Santa Fee catliolica , deve enten- , 
der em sua salvaçam ; e prazerá a Dcos que com pouco tra- * 
balho será asy. Eles nom lavram , nem criam , nem haa quf ? 
boy, nem vaca , nem cabra , nem ovelha , nem galinha , nem. 
outra nhuuma alimarea, que costumada seja aho viver doa. 
homeens : nem comem senom dese inhame , que aquy haa 
muyto, e desa semente, e fniitos , que ha terra, e baa^ 
arvores de sy lançam t e tem isto andam taaes , e tam ri* 
)Os 9 e tam nedeos , qué ho nom somoníis tanto com qoan** 
to trigo , e legumes comemos. Em quanto aly este dia an- 
daram sempre ahb stiom de huum tamborynoso , dança» » 
ram , e bailharam com hos nosos , em maneira que sim * 
Buiyto mstis nosos amigos^ que ndr-seua t «e lhes iioasecaH- 



qtie ptíd^fse recolher , para mandar otftfí: «lei 
vavadr avizo-a ElRey com a noticia do desni- 
briínento « e do que &e havia obrado; e celebrap 



teenava , se queriam vir aas naaos , faziam se loguo ]:r^9tè< 
péra^iso, em tal maneira que se hos homeem rotlos quizerâf 
éomvidar-, ^teclas vtetam ; v^rem nom trouvemos eata iícnref 
;êiís naaòs-senom quatro ou cíikiuo ; a saber, ho Cnpirsinl 
moor douSt e Sictiain de Miranda hauin^ que trazia ja per' 
page , *t' Ayres Gomes outro, asy page s hos que lio Capi^ 
fain troQve ,' beera hnimi deles liuum dos se y| o»pcdes, que 
9A prirtieira > quandi> aqify chejfamos , lhe rrouveram : ha 
quaal veo Ofe aquy vestido na-sua camisa v e tom elé hnutrf 
seu irtíiaào; hos qoaaes foram esta noute muy beem aga^ 
jalliados , asy de viamib , coma de cama de colchooes , é 
lençooes poios mais ^ amansar. ,, 

^ Hoje que.4iee sesta* fcyra , primeiro dia» de Mayo^ 
salmos pota: máWhaa em ferra com nosa Bamfeyta , e fomof 
desembaréai* s^cma do rio comtra bo Sol, omde nos pareceo 
qoe 'seria milhor chantar ha Cruz» pêra secr milbor fistéi 
e aly asynou ho Capitam omdc fezesem 1ia cova , pêra hsi 
chantar t e em quanto a ficaram f^izendo, ele ci«m todos nóa 
outros fomos pofa Crus vtbatKO da rio > omde estava. Trou« 
velnofa dafy com eses Religiosos » e &icerdotes diante can^ 
ttvndo , ^maneira de procrçam. Heeram )a'hy algunns dek»^ 
dkra de aetenta ou oirenta « e quamlo^ nos asy virslm vyr,* 
4l^aaifis 'deles ' se foram meteer debavxo dehi aindar< ov Fa^ 
^rniolo rio aho fomsfo da prava , e fomola porer omde aviaf 
de> seer^qne será do -rio obra de dout tiros de beesra. Aly* 
andando nyste , wriam beem* cenH> e dncoenta ou mais. „ 
• y, Chanta<la fm Crvz coifi bas Armsis e Pfv ita de Và9m 
JMteaa, que lhe prlmeiro' pingaram, armaram Altar aho fmm 
délà, e aly- dise Misa hc padre trey Amriqiie, ha qaaal ícf 
cantada > eoflciaila per esta ja ditos. Aly estrverairt comnr»»^ 
coa etn Ob^aí de 'tlnroenfa ou sescnta) delés aacnrados * fOi^' 
ácf9 em Hothoêy aaf^ €onm náa : e qaando veo aho Avaaj(a»' 
lho, que noa erguemos todos em pea eam haa rnSaria Ic^ 
vlintadas , eieá 4e levamaraai eonrnosro , e alçaram ha» 
sMaoa > estafHlD asT araa seer ' acabada ; e emtam tomar^ot 
ae aasenfar dama ncW t e quando levantaram a Deos , qntf- 
aioa posemoa em ;tolhos, efes se poseram todos , aty com« 
nés estavamo* com has mãaov levantadas : e em tal ma eira* 
aMitgadaai v^o ccrtcfico fi V» A. qw aoo f at aayia dc?jK 
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Missa cstotada duas vezes o guardiáo.Frey ■ Henrif, 
que: primeira*no Domingo da Fascoela em um Ilhea, 
que escá dentro da enseada t á vista d*hum graa-k 



.^ 



(am: e esteveram asy comnosco ataa acalmada ha Comimham| 
e detpois da Comunham comungaram eses Aeltgiosos» e Sa-^ 
çerdotes , « bo Capitam com alguuos de nós outros. AlguunK 
flelea, per ho Sol aeer grande f em nà^ estando comuogan* 
do^ akvantara«i ic t e oatros esteveraip> e ficaram. Huunv 
deles , homeem de cincoenta ou cincoenta e cinco anos ficou, 
9ly cpm aqueles» que ficaram t aquele ^ em nós asy estando. ^r 
ajuntava aqueles 9 que aly ficaram; e ainda chamava ouirot*: 
£f te , andando z%)i antrele^ , filiando lhes , acenou com bo 
dedo pêra aho Altar ^ e despois mostrou ho dedo pêra aho. 
Çeeo, coma qoiBm Ihfis deua algnuma coussa de beem; e 
nós asy ho tomamos. Acabada ha Misa» tirou bo padre lu. 
yestimenta de cima, e ficou na alvaj e asy se sobio junto 
çoni bo Aliar em buuma cadeira , e aly nos preegou dou 
Avanjelho, e dos Apóstolos, cujo dia oje hee 9 trautando 
cmlhn da preegaçam deste vofio proseguimento tam Santo r 
ti vertuoso , que nos causou mais devaçam* Eses , que aa^ 
preegaçam sempre esteveram, estavam asy coma nós olhan^. 
do pêra ele; e aqueele, qxie digo, chamava alguuns> quej 
vicsem |>era aly. Aiguuns vynbam, e outros hyam se. Acabada, 
ba preegaçam , trazia Nicoiaao Coelho muytas cruzes desta*, 
yho , que lhe ficaram ainda da outra vynda ; e ouveram, 
per ho necm, que lançasem a cada huum sua aho pescoços. 
poU quaal coussa se asentou h o padre freyAmrique aho pca. 
da Cruz> e aly a huum e huum lançava sua atada em buum. 
fio aho pescoço , fazendo lha pritneiro beijar , e alevantax-^ 
oas maaos. Vynham a iso niuytos ; e lançaram nas todas i*' 

Iue seriam obra de quorenta ou cinquoenta c e isto acabai. 
:> hecra ja beem huuma ora despois de meodia. Vyenios au . 
naaos comer, omde ho Capitam trouve comsigo aqneele mees» 
mo % que fts ahos outros aquecia mostrança pêra aho AU. 
tar, e pêra aho Ceeo; e huum seu irmam com ele, abo 
qiiaal fts muyta honrra^ e deu lhe huuma camisa mouris» 
ca , e aho outro huuma camisa destoutras. £ segundo bo 
que amy, e a todos pareceo , esta jemte -nom lhe íàlece 
outra coussa pêra seer toda christaan ca emtenderem nos ; 
jperqne asy tomavam aquilo, que nos vyam fazer ^ cooia n^a 
«leefmo : per omde pnreceo a todos que nhuuma idola» 
trisp I nemadouisaoi teem : .ebeem çrco, qii^ se Y» A. aqyx** 



;^ 
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dc licííncròtflndigenas , que estavam na praia fir- 
me ; outra no primeiro de Mayo ao pé d*luima 
grande Cruz , que na mesma manhan tinha sido 



mandar qocm inais antrele» devajKar ande , que tcdos se- 
rom tornados alio dczejo de V, A. E pcra iso se alguém 
vier , nom leyxe logoo de vyr clérigo pcra.lios bautizar ; 
perque. ja emiam teerom mai$ conhecimento da nosa Fee 
poios doas de^ndados , que aquy antreles íicain : hos quaaes 
ambos oje taoobeem comungaram. Antre ledos estes , que oje 
vjreram » notn ?eo mais que huwma mulher moça , lia quaal 
esteve sempre aa Misa : aaquaal deram buum pano coro que 
•ecohrise, e poseram lho dare<lor de sy ; pêro aho sentar 
Aom ^zia memorea de ho muyjto estender pêra se cobrir : 
asy> Senhor, que ha inocência desta jemte hce tal, que 
ha daDam nom* seria mais quanta cm vergonha. Ora veja 
V. A. quem em tal inocência vive, ensinando lhe ho que 
pêra ha sua salvaçam pertence , st se converteraom ou nom. 
Acabado isto , fomos asy perante eles beijar ha Cruz , e es- 
pedimonos, e vyemos comer. „ 

,f Creo> Senhor, qae com estes dous degradados, que 
tqoy íicam , ficam ..mais dous grumetes , que esta noute se ' 
styram desta naao no esquife fugidos , hos quaaes nom'^ 
vyeiam ma>s , e creemos que ficarom aquy , perque de ma- 
nhSa, prasendo a Deos , fazemos daquy nosa partida. „ 

„ Esta Terra, Senhor, me parece, que da ponta, que 
mais estaa contra ho Sul , vymos ataa outra ponta , que 
contra ho norte vem, de que deste pono ouvemos vista > 
será tamanha , que averá ncela beem vinte ou vintecinqno 
kgoas per costa : trás aho lomgo do mar em alguii* 
mas panes gramdes bateiras , delas vermelhas , e delat 
bramcas ; e ha terra percyma toda chaa , e muyto chea de 
gramdes ar^K)redos de pornta a prmta : hee toda praya par<* 
ma muyto chaan , e muyto fremosa ! polo sartaao nos pa- 
receo damar muyto gran^dè ; perque a estender olhos , nóm 
podíamos veer senom terra , e arvoredos , que nos parecia 
moy lomga terra. NeeJa ataa gora nom podemos saber se 
aja ouro , nem prata , nem nhuuma coussa de metal , nem 
de ferro , nem lho vymos : pêro ha terra em sy hee de 
muyto boos aares , asy frios, e temperados con^a hcs dan* 
tre Doiro , e Minho ; perque neste tempo dagcra íisy hos 
achávamos coma hos dela ; agoas sam muytas , im^nidas : 
tm^ tal nuineira hee graciosa , que c|tte<èi\dQ?k ^\t!^hí\vkl ^ 
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collocada junto á praia com as Armas , e Diviza 
di*El-Rey o Senhor DomEmmaniiel , em cesteina'-^ 
f^ da solemne posse , que em Seu Refd. Nome 
se havia tomado da Nova Terra da VERA CRUZ. 



dtrsehia neela tudo per beem das agoas , que taem ir _ 
miihor frayro , que neela se pode fazer, me parece» ifoe 
•alvar esèa femte ; e esta deve seer a principal semente-, qut 
V. A. em ela deve lamçar : e que hf nom ouvese mais c4 
teer aquy esta pettsada pêra esta navegaçam de Calecute » 
«bastam , qoanto mais despoztçam pêra neela comprír^ m 
^aer ko qoe V« A. tanto deze)a ; a saber > acrescentameotsí 
dtTiosa Santa Fee. E nesta maneira. Senhor, dou aqujr a 
Vosa Alteza do que neesta vossa terra vy : e se algiiuat pouc# 
alomgney, ela me perdoe, ça ho dezejot que tynha (fe -vM 
tndo dizer ^ mo fes asy poeer pnlo meodo. £ pois qne f Se» 
nhor , hee certo que asy neeste careguo » que levo , coma 
:^m outra quaalquer cousia , que de voso serviço Cor, V. A^ 
lisade seer de mym muyto beem servido , a ela peço qae 
per me fazer simgular mercee , mande vyr da Ilha de Smi 
Tomé Jorje do Soyro, meu Jemrro, ho que delaa lecdietoy 
em muyta mercee. Beijo has maaos de V.A. Deste Porto Seguro 
ita vosa Ilha da Veta Crus. Hoje sesta fetra , primeiro dí» 
de Mayo de mil e quinhentos. Pêro Vaz de Caminlia. ,» 

. O Originai conservasse no Arquivo Real da Torre do 
Tomho Gaveta 8. Maç. 2.^ N.« ft.*' 

Çh Escritores Castelhanos , instigados de emulação, pre- 
teniieni qiu: o seu compatriota Vicente Yanez Piíizon ap^ 
portara no Cabo de Santo Agostinho > ao qual dera o no- 
me de Cabo de la Consolacióti , três meses antes que Pe» 
dralvea Cabral surgisse em Porto Segnro. £ para provar 
que Cabo de la Consolacion he o de Santo Agostinho > di- 
zem que Pinzon avistara terra de muito lopge , qne a agua 
do mar era turva , e esbranquiçada , e athé mesmo doce 
como de rro ; e que lançando o prumo > aciíára fundo em 
dezaseis braças. • . • Todos estes sínaes depõem , e provam 
contra prodncentes que o Cabo de la Consolacion he a 
Cabo do Norte , que fica na latitude de dois graus Septen- 
trionaes. A terra do Cabo de Santo Agostinho > e suas vi- 
aínhanças he hiixa , e só apparece aos Navegantes , quando 
esiam |>erto delia : as aguas sam aili cristalinas , e n sonda^ 
rcça só moátra dezaseis braças perto de terra. Em nenlni- 
ma parte desta Costa se acha agua doce senão dentro éo9^ 
tios » omie uão chega a maré. Os mc^Aios Escritor es con* 
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A dois de Mayo sahiii a Armada deste Por^ 
to 5 deixando nelle dois degradados , segundo « 
fel açSo desta yiagem escrita por iim Piloto da mes» 
ma Frota , e conservada por Ramiizio ; onde se 
menciona qtie aquelles ficaram chorando , e os ho- 
mens do Paiz os confortavam , mostrando-se del^ 
les compadecidos. Qk') Hum deli es , que apiendefl 
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feasam que tendo Pinzon navegado quarenta le^^uas ao loti* 
{O da Gostai se certifkára que aquella agua doce, em que 
navegava, tahia do Rio Maranbanit aliás Amazona ^ cuja bo- 
ca 6ca mais de quatrocentas léguas •distante do Cabç do 
Santo Agostinho. A 26 de Henero descubrib tierra bien le« 
Xosi y esto fb^ el cabo 9 que aora llaman de San Agustin, 
ai qual Uamò Vicente Yãnez Pinzon Cabo de Ia Consoln* 
cton> y los Poniiguezes dizen la tierra de Santa Cruz, y ao- 
ra dei Brasil; hallaron la mar turbia» y brancaza , como de 
rio: hecharon la sonda, y hallaronse en diez y seis braças ••• 
Se fubon por la costa abaxo quarenta léguas ai Poniente , 
y por la mucha abundância de agua dulce , que haUaron 
en ia mar, hincheron sus basija^ ; ysegun que Vicente \Snec 
lò aíirmò , liegava el agua dulce quarenta ieguas dentro ea 
Ja mar ; y querendo saber este aegtedo, se acercaron a tier- 
ra > y ballaron muchas islãs* ... Salia esta agua de aquel 
muy numbrado Rio Marãnòn , que tiene trejnta léguas efe 
boca 9 e algunos dizen m^s. Ant. Herrera. 

Berredo, e António Galvam deviam refleair nas ezpnst* 
«6e8 referidas ,.como fèz Robertsnn : ,^ Vincent Fanez Pifl- 
son, otie of the admirafs companions, in bis first voyage , 
sailed ftom Paios wirh four ships. He stood boldly towards 
tbe South, and was ibe first Spaniard who ventured tocfots^ 
the Eqoinoctial Line ; but be seem^ to have landed on no 
<part ot the Coast beyond the mouth of the Maragnon, or 
rivcr of the Amazons. „ Hist. d'America Liv. II. Vicente 
\anez Pinçout um dos companheiros do almirante Colombo 
•na sua primeira viagem, sahiu de Paios com quatro Nivios. 
Navegou animozamente para o Sul , e foi n primeiro Caste- 
lhano^ que se aventurou a cruzar a Linha Equinoxiil ; mais 
fárece que náo desembarcou em parte algnmi da Costa além 
úê boca do Maranham> ou rio das Amazonas* 

<k) Ualtra gioroo che fii alli dua á\x Msl^^vq 4^^ ^xx^ 
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logc o. Idioma d#s Indígenas , chamados; Tupiain- 
quins , e seivia d'interprete áos primeiros Porta- 
giiezes , que alií aportaram , tornou depois 9^ 
lleyno. 

Como a Costa corre ao mesmo rumo «ra.qoe 
o nosso correio ([Gaspar de Lemos) necessária-» 
mente devia navegar , e elle tinha interesse (q 
proVcivélíTlente recommendaçóes de Pedralvez Ca- 
xjral ) em saber athé que altura a Terra se esLtea- 
tíia para o Norte , nada Ue tão verosimil e natu- 
ral , corno avistalla elie muitas vezes athé Cabo 
de S. Roque , se he que não a levou sempre á 
vista athé esta paragem ; porque as aguaa nesta 
inonsão empurram para terra. Os dois Indigen^as 
com que chegou a Portugal , segundo Barroz , pror 
vam que elle aportou em alguma parte depois que 
sahiu de Portoseguro , visto não ser;ím deste lugar. 

O prazer , que EIRey D. Emman^iel recebeu 
aa chegada do Capitão Gaspdr de Lemos com as 
notícias do descubrimenro da extensa, amena, c 
povoada Terra Vera-CruVj , fêz conceber a este 
magnânimo Monarca o projecto de mandar explo- 
l^alla mais largamente , e suas particularidades. (Y^ 

Posto que os nossos Escritoi:es não coadunem^ 
sobrç o anão eip. que EIRey mandou continuar 
e deiicubrimento desta Nova Terra , he fója de to- 
da a duvida que a primeira Esquadra expedida a 
este exame constava de rres CaraveJlas , que sa- 
hira^m do Tejo em Mayo do anno de mil quinhen- 
tos e um , Qç?iitct que ao cominando de Gonsalp. 
■ » I — .^i— ^ I I I * ^ » * 

anno ^M. D.) l'armara ^ec^ vela pcl cãmino per andare alb 
volta dcl Qipo di Buona Speranza ,,... „ Li quali comiií-. 
ciorono a pi.mgeret et gli Iiiiomini di quella tcrr.i rji coa- 
tortavanoi et inoitravano haverc cii loro piei.u ,> RainuziOb 
.CO ^^ q»pí Navio (de Líamos) >^'" .sua .chçgnda .<le.â 
■luito prazer á EIRey, e a toílo o ReytíO, aiii por saber 
(h bon viagcni, que a Frqia levava, como pria.Têrw , qu,Ç 
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Goelhoí); e. foram t encontradas no porfio dç Beze* 
negue CO P^'" Pedxalyez Cabral , quando volla^ 
va da Indic^. ^ 

He. igualmente certo que . o mesma Monarca 
(^^por. motivos que apenas , nos declarisim , mas que 
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fm) . Bezenegue ou Bcieguiche crê-se; ser • o porto da 
Ilha Goréa , títuada em quatorze graus , quarenta minutos» 
e dez segundos de latitude Septentrional , juiuo a Caho- Verde. 

Américo Vespucio, António Galvam , e o mencien^do 

Piloto (FArmada de Pedralvez Cabral , testemunha ocular , 

concorclam que em quinhentos e um saliira do Tejo uma 

Enquadra de .três Caravellas para. co^uimiar a dtscuberta do 

.mesmo Cabral. 

,, Chegámos ao Cabo da Boa Esperança dia : de Pás- 
coa, e encontrando a)ii bom tempo , continuámos a via- 
,gqm, e aportámos junto a Cabo- Verde em Bezenegue » on» 
cie encontrámos trcs CarayeUas , que ElKey de Portughl 
. mandara para descubrir a Terra nova , que tuihamos aclia* 
.do hindo para Calecute. » Relação da viagem de Pedralvez 
.Cabral em Uamuzlo, 

i ,^. Neste mesmo anno de quii>hent08 e um, e mez ik 
.Msryo partiram rres navios de Lisboa por maudado d'£lRcfy 
.Dom Emmaniiel a descubrir - a Costa do Brazil ; e foram 
•a ver vista das Canárias » e dahi a Cabo-Verde. Tomaram 
refresco em Bezeguiche , e passada a Linha da parte do 
;Sul^ foram totnar terra no Brazil en\ cinco, graus de altu- 
ra ; e foram por ella atbé trinta e dois pouco maia ou 
rmenos, segmulo .síua cont^ ; donde se tornaram no mtz de 
.Abril poT haver ia la frio > o tormenta. Puzeram neste des^* 
:Cubtimento« e viagem quinze mezes ; por tornarem na.cn* 
.trada de Setembro, „ António Galvam Descubrimcutos An« 
.tig, e Modernos. 

Não parece seguro que a Esquadra cli^gasse n iSo 
{grande altura. Como e^^te escritor deixou em siUncioi o no» 
.une do Almirante contra o costume que praticava > poi-s 
«xic^o ommitte o de nenhum outro entre untos (^ |)ori eib 
{nomeados) que pasyram ao .Novo Muiuio , ou ás regiões, 
mais remotas «do rAtatigo , não só dos Poruieuezes , roas 
.ainda dos. das oaíras nações marítimas , C;^stelhana> . Fiian- 
•ceza , e Ingleza , parece 4le\ter-se inferir, 9139 elle não teve 
.QiV^ro doaimcnr.0 mars que o d^Americo Vespucio , teste*- 
IQMnlia .suspciu c ii^iei , .que diz f<)ra gin dca C^^itã$>$ 



$t IntrodacfSò. 

%t percebem bem) expediu outra Esquadra^ còfll 
duplJc<ido numero de caravellas ao mesmo exame, 
logo depois da chegada da primeira. Também nSo 

sabalt*rnos, e também nio o nomfei.*(i3) O que inata noa 

grsjade este aentimento he concordar identicamente a re* 
rid« descripçao de Galvain com o substancial da narrati- 
Ira, que Américo Vespacio f(x desta viagem ; pois diz que 
teuJo saiiido de Beaeiiegue , e navegado ao Sudoeste quar^ 
ta do Sul por espaço de sessenta e sete diaa , fora deacn» 
brir terra nova em ciuco graus do Sul i (14) e que conti^ 

(13^ Sendo tio necessário o conhecimento do h^m\• 
rante desta Esquadia» nenhum dos mencionados escritoiei 
• nomèa : o Piloto de Cabral por não o julgar preciso; 
Galvam por não sabèllo ; e Américo Vespucio , ao que pv- 
fece ', peta mesma r«izão de não ter feito estas viagens» 
c só d^ouvido escrever o que , e como bem lhe pareceu*; 
pois não íâlta quem afKrme , que ellc estava occupado eili 
outros negocioi nos tempos em que diz navegara ao Brazil ^ 
I^ea ralations d'Americ Vespuce co^iticnent le recit dedeat 
«oífages 9 qu* il fit sur la mèíne core ( du Brésil ) a« nom 
d^Emmanuel Koi de Portugal. Miis les dates en a-int (aos* 
WR% ^ et c'esc en quoi consiste T imposture; car il est proii-. 
vé y par tous les temoignages contemporains , que dans k 
tems quMI nomme , il étoit empiolé à d'autres expedttions. «» 
Hist. Geral das Viagens Tomo XIV. Liv. VI. C. IX. Paris 

«757- 

(14^ He tão natural que a Armada procurasse terra 

na paragem y onde desapparecèra a Gaspar de Lemos , isto 
he, na vizinhança do Cabo de S. Roque , em pouco mais 
<le cinco graus aus^raes , onde a costa muda de rumo ; co* 
mo impossível tomar acosta oriental um Navio* que, de- 
•aíTerraiidD de Cab3verde, navega sempre ao Sudoeste qoar* 
ta dl Sul, destin.tdamente a enc3ntralia naquella altura-, eift 
quaito o Sol anda ao N>rte da Equinocial; porque nestei 
temidos as a:*uas do Ojeano correm com violência para o 
Noroeste , e levam {os u^kvios C^^^ 9^^ *^ seguram i^atB 
Leste) A Costa do Norte. Isto mesmo he o que sem du- 
vida lhe aconteceu ; se he que viram a primeira terra ceit- 
to e cincoenta hguas longe do cabo de Santo A:^ostinho ; 
porque doatra sorte íiêo se pode verificar o tè-la avistada 
naquella distancia ; e só sendo assim he que a Costa lhe 



JnirodtiofãOê t^ 

$e concorda -sobre o seu Commanclante , que pare* 
ce ser Christovam Jacquez. 

Costeou o Continente o mais próximo delle , 
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Ãbára a navegar obra de novecentas léguas , sempre à vis- 
ta , e jnnto cia terra , fazendo continuadas escalas , ora íat- 
lsft(lo> ora trftiando com gente infinita; já pacificando a n3o 
sem tnil»Hio > já observando seus cnsttímes , e ferarquias-; 
como também w produções da Natureza athé trinta e doil 
graus de latitude austral , onde despedindo-se da costa por 
uma vtz 9 mudara de rumo para o Sueste , e fora descuotir 
outra terra em cincoenta e dois gráuSa 

Purtimmo di Lisbona tre navi di conserva à di x dl 
Maggio 1501. •• dintti air isole delia gran Canária. •• et fum* 
mo nella costa d*Etbiopia , à un porto che se dice Bcsene- 
gbc. • • Sopra la 4|uale alza el pobdel settentrione 14 gradi et 
Hiezzo. • • Ptortimmo di questo porto ,. . et navigando per 
libeceto , pigliando una quarte di mczzodt tanto che in 69 
giorni» • • piacque à Dio mostritrci terra nova , che fu H 
17 d'Agoêto«.. Stava oltra delia Knea equincttiale verso 
ostro g gradi. •• Partimmo di questo Itiògo» et comminciam^ 
mo* flostra ^lavigatione tra levante, et siroico, che cosi corre 

forria a Lessuestf a maior parte da distancia ; ma« falta'« 
Uie rntSo a verarkhde da latitude ; porquês apparecendo-lbes 
terra na mencionada distancia « devia si^r na Costa cio Gari 
M sitio df Mandabú , que está em três gárus , e um terço ; 
t sendo em distancia de trezentas léguas , só podia ser a 
Oeste da Ilha de S, João na Costa do Pará em um grau, 
C um terço. 

Se concfíkrmos i|ue a Esquadra tomou terra em Cabo 
de S. Roque, impellida da corrente d^s aguas por ter na- 
vegado C n&o ao Sudoeste quarta do Sal , como diz na Carr 
ta , mas sim porque navegou ) sempse ao Sul , e um pou* 
CO ao }>oente por ser*llie escaco o vento ^ como diz noSum* 
mario : dnzzando il nostro viag^io verso il polo Anfartico, 
iwndimeoo teneyamo alquanto verso ponf nte ^ percioche era 
vento di levante 1 objecta-se com a experiência tSo sabida 
i)ue nesta costa nSo se navega á vista de terra para o Sul 
sem lindar o mez de Setembro X e Vespucio , ccmo vimos ,-^ 
diz que continuara logo a navegar para o Sul á vista , c mui 
perto de terra. Mais : se a Esquadra aportou un Costa do 
Norte , aind;i lhe erS mnis dificultozo navegar p^Ya Lesta 
a dobrar o Cabo de S. Hoque« 
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qtte lhe -foi possível , observando iciiidadozamentí- 
tudo o notável acerca de yios , portos , cabos , e 
pontas de terra com os peHgos , e ilhas adjacen- 
tes , aspectos , e gizamento da Costa athé cabo úsSs 



■••* 



la terra, e íâcemino mohe scak. • . et cosi navigamino tan- 
to che trovamo che h terra fíiceva la volta per libeccio.^ 
et c3inmo voltarnmo un cavo , alquale mettemo nome di S. 
Agostino» cominciamino a nnvigare per libeccio. E*discostO 
cjuesto cavo deiJa preiíetta terra... i/;o leghe verso Levante , 
05) et stà 8 gradi fuori de la linea equinottiale vers'os* 
xio. .. navigando sempre per libeccio à vista di terni> di 
continuo Accendo di molte scate. • . tanto andamo verso Toi» 
iro 9 che già stavamo fuori dei trópico di capricorno , dondt 
el polo antartico s'alzava sopra rorizonte 32 gradL (i6)..' 
Corremino di questa nostra costa appresso di 750 leghe : la 
150 dal cavo di S. Agostino verso el ponente, et le 600 ver* 
sO;il libeccio. •• Visto che iu questa terta non trovavamo co» 
ea.di minera alcuna, accordammo di espedirci di essa» etaii« 
darei à commettere ai mar per altra parte« . ', di cjoesta ternt 
copQinciammo nostra navigatione per el vento airocco... et 



C i/; ^ No Summario he computada esta distancia eoor • 
trezentas léguas. ,» Questo capo dal luogo> dove prima ve«- 
demmo terra > ^ lontano fotse trecente leghe. „ Na tuppo^ - 
ziçio que a Á^ota tomou terra na costa oriental , como se 
presume , ambas estas asserções sam falsas ; ainda no cazo ^ 
que os cabos de 5S. Roque , e Santo Agostinho estivessem ' 
nas latitudes que Vespncio pertende ; porque nSo passando - 
de dezaseis minutos a difTerença da longitude entre os m»> 
ridianos destes cabos , só pocfia haver sessenta léguas de * 
vinte' em griu. E com efTeito parece nio haver maif de * 
sessenta e duas léguas geográficas neste intervallo ; porque ^ * 
supposto Pimentel ponha o primeiro em cinco graus e seit 
minutos , e o segundo em oito c vintesete > segundo boas 
observações se tem achido ura em cinco c quinze , outr» * 
eno^ oito e vinte. 

([ i>^ ) No Summario assevera Vespuclo que navegara ft - 
vista ds terra athé dez^sete graus e meio para lá do tro- - 

Sico de capricórnio, que vem a ser athé quarenta e um do ■ 
nU j^ Tanto navigammo presso di detta costa , che tnipis* 
samoio il tfopico hiemale verso el polo Antartico per 17 gra* »* 
di et mezzo. |> 
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Virgens na entrada do Estreito Magalhanico : Iwt- 
vendo ancorado em muitas paragens , para fazer 
os exames necessários , segundo as insinuações que 
levava , e se pratica em cazos taes. 
Tom. l . F 

tanto naviganimo per qíiesto vento , che ci trovammo faoto 
alri , ch'ii polo Antariico ci st-^va alto fora dei nostro orizon- 
te ben 52 gradí; et di già stavanimo discoti dei porto di do» 
v« paftimmo ben 500 "teghe per sirocco. „ (17) 

Sendo assim, parece não podia íicar bahia , nem rio cau« 
dalozo> cabo, sinuozi(tade , ilha^ nem montanha adjacente 
i praia , i|ue não fosse ao menos reconhecido , como tam- 
bém os diíTerentes aspectos da Terra em suas diversas pa- 
ragens : c isto be o qut elle nos dá a entender qne con- 
seguira ; e que por ter feito tão completa , e cabalmente 
as a^^eriguações , que El-Rey pertendia, este, daiido por es- 
cuzada segunda indagação , o incumbira dV)utra enipreza 
igualmente ardas , qual era a descuberta da cidade de Ma* 
laci na índia j para a qual lhe fizera aprestar outra es^ 
quadra de seis caravelias. Porem > o geral silencio > em qtie^ 
A excepção do cabo de Sanro Agostinho , deixou todas 
aqúe lias' coisas, que os descubridorcs notam por princi[^»aes, 
e os extraordinários enganos nos cálculos das distancias^ 
a ainda acerca das direcções da Costa , fazem suspeitar ^ 
qne elle não foi ao Brazil. O certo he^ que as exploraçôe*; j 
no cazo de principiadas , foram tão escassas , que occazio* 
nárani a expedição d^outra Esquadra ao mesmo exame. 

O ]ezuita P. Possino diz que Vespucio era o comman- 
dante da Armada ; mas que ElRey D. EmmaiHiel não fi* 

( 17 ) Hurn navio , que desaferra da Costa do Brazil 
na latitude de trima e dois graus , e navega quinhentas lé- 
guas sempre ao Sueste athé cincoenra e dois , nao encontra 
ilhn alguma. Mr. Bongaínville , e os que coiíi elle pretendem , 
que as llhss Maluinas seiam a Terra, qne Américo diz des- 
ciihrira naqnella latitude, deviam advertir , que estas Ilhas 
cstam muito a Oeste do- meridiano do lugar, donde elie diz 
desaferrara, e de que constantemente se de\ ia afastar de c.i- 
dA.vêz mais para Leste. „ Les Isles Malouines se trouvent pla- 
cées entre cinquante-un et cinquante-deux degrés tt demi de 
latitude méridiomle, . . elles sont éloienées de la cAte de TA- 
merique ou des Paragens et de Tenirée ilu dátroit de Magellan, 
4'envuroQ 'quatro-viogt à ^utiite-viagi-dLi U^>aífc^% ^^ Sia^^\vpí>^ 
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Consta qtie assentou vários Padrões com m 
Quinas de Portugal nos sitios mais azados para se» 
rem vistos ; qiie perdeu quatro caraveilas ; e dei* 

xou em Porto S<;guro uma colónia , ou parte dm 

— ■— ■— — — ^■^i^i^—i— i— ^ —— — ^—1 ^— ^i^ii^^ 

cara satisfeito com as suas oi>servaç6es« Aediice UlyasjponeiD 
Américo Eamiaiiuei per otium audito, liand ooiaamaab.» 
JGonsahrum Coélii|fn. • . misic , attributa ciasse ses aavimii. 
Vida do P. Itirnac. de Ase vedo. 

Pedro de Magalhães Gandavo , primeiro escritor do Ba^ 
sil , onde esteve alguns antios , não falia juma pa lavr a acv 
ive estas duas expedições. Nos outros escritoses achaa-js 
confutidi<los os successos d^fauma Enquadra cOm os da oosn» 

^ No mesmo anno (^ M.D.IIL) oiandou O o nga l ld 
Coelho com seis naus á Terra de Sancta Crua, -com qvc 
pirtiu de Lisixn ahos déz dias ilo niêz tle Junho ; das quaci 
iMMr ainda terem pouca noticia da Terra , pendeu quatro , t 
lias outras duas trouxe aho Regno com mercadorias <la Tet^ 
xa , que entam nam eram outras , que páu vermeilio , a 
que chamam Brasfil , bogios , e papagaios. „ Góes Chron. 

Ciassem Gundissaivo Coêlio commisit , qaa reponeaa 
i Caprale expioratam ^ qiiam Brasiiiam vocanr^ periastm» 
ler. 5ed navigandi in regionem parAm cognitam imperitift 
ftctum est t ut Coiílius ex sex navibtis qnatuor "vadis allisas 
amiserit « atque doas tantitm simiis in patriam rednseri^ 
Osor. De Reb. Emmanueifs. 

Aqui começa a fiizerwse sensrvel a perda d*America Vm^ 
tugucza de Manuel de Faria, da Terra Santa Crua de I. 
de 13anro8 , e , mais que tudo , do Diário dos primeiros inda-^ 
gadores : perdas que reparará , ao menos em parte , quem 
publicar o MS. de Diogo de Castro. Ci8) 

Franrisco da Cunha , ou quemqiter que he o Author 
do MS. intitulado : Descri|>ção Geográfica dAmerica Por-. 
tugueza , escrita em quinhentos oitenta e sete , dia quf 
Gonçalo Coelho fora o primeiro explorador da Costa Brasi* 
liça ( depois de Cabral , e Lemos ) ; mas não nos dedara 
em que anno ; e inadvertidamente o resiitue ao reino a 
tempo , que já ElRey D. Joam o Terceiro estava no Thro* 



^ f i8) Deste MS. fez menção o A. da Justificação d6 
titulo, com que se fundou a Colónia do Sacramento. Lisboa 
em 1681. „ Diogo de Castro hem conhecido , e célebre pe- 
lo seu Roteiro , que fòa de toda a Costa do Braail , quo 
se «uarda i^rigiaaUaentie oot Archivos dssce K«ioo^ ^ • 
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qtie escaparam dos naufrágios , com dois Missiona- 
fios Franciscanos^ tornando ao Reino com duas ca.*- 
ravellas carregadas do páu , que ao depois fêz 
perder á legião o nome dado por Cabral. 

No mesmo anno de mil e^ quinhentos e três , 
antes que o explorador chegasse a esta Terra da 
Vera Cruz» aportou no meio da sua Costa Dom 
Affonso d' Albuquerque ,. que sahíra de Lisboa a 
seis d' Abril , commandando uma Esquadra para a 
índia. Não se nos diz em que latitude , declara- 
'íe sd que havia arvores de canafistula , e verniz 
iiaquella paragem. C^) 

Pouco tempo depois foi aquella mercancia posta 
|>or contrato , começando a Colónia a ser frequente*- 
mente vizitada pelas caravellas dos contratadores* 

Em mil quinhentos e cinco navegou a Frota da 
F 11 

tio ; encano que fégninini vários escritores. ,, Teve S. A. no« 
tica deste Descubrimento , e derejozo de a ter mais fotv- 
màlj e maior, determinou que Gonçailo Coelho ^ distinto 
por sua qualidade 1 intrépida rezolu^ao , valor , e pradea«- 
eia , fosse examinar aquelie sítio > e corresse a Costa. „ 

,9 Para executar este dezigniot o fêz embarcar numa e»- 
tfnadra át três caravellas, que lhe mandou aprestar com tu» 
00 o necessário. Nesta expedição supportou G.C. e os que 
acompanhavam > inexplicáveis trabalhos athé que perdeu 
4ois navios ? ( 19 ) e receando acontecesse o mesmo ao em 
que andava. . • voltou para Portugal , por contar o que achãt- 
ra. .. E na presença d*ElRey D. Joam o Terceiro > a quenoi 
achou reinando, expòe as notícias, que trazia ^ e os suo- 
cetsos que tivera, j, (20) 

(;i) Baona somma di cassfa et di vernizo. Altro di 
momento non abbíamo oompreso. Ranuixio. 

C>9) Postoque Vespocio assevere que nenhuma das ca- 
laveilas da primeira Armada experimentara naufrágio , pa» 
çece dever prevalecer o testemunho de Cunha, que affirma 
t^ escapado SQ uma* A prompta expedição d'outra Arma» 
4ii. com duplicado numero de caravellas parece comprovnilo. 
, ^ i 20 A razão , porque ctiido ser o mencionado MS» 
if Fsaqciifio «ki Cnnba ^ be por dii«i o k^Vvi^ ^^ \>x%v&c^ 
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índia Ccommandada por Dom Francisco d'Almeyda) 
líiui próxima â Costa do Brazll , ou Terra de Santa 
Cruz ; mas não se sabe , que fosse ao menos avis- 
tada por algum dos navios , que a formavam. 

No anno de mil quinhentos eseis costeou Tris- 
tam da Cunha (^hindo para a índia) a terra de 
Pernambuco, tão próximo a ella , que descubriu, 
ou reconheceu o rio de S. Se bastiam ; o qual , por 

Sendo Gonçalio Coelho o Almirante da primeira etqna» 
dra expedida a continuar o Descubrimento de Pedmívez; e 
inclubiravel que a priíDeira Armada , que sahiu de Liiboa 
com este intuito > foi a de três caravellas em quinhentos e 
um 1 segue-se ter elle sido o seu Commandante , e oSo 
o das seis > que sahiram em quinhentos e três. 

O mesmo Francisco da Cunha , conductor de todos os 
escritores nesta parte , diz que Chrisrovam Jiiquez f&ra o 
Almirante da segunda Esquadra a adiantar a descubena de 
Cabral t te bem que inadvertidamente suppôe este aconte» 
cimento no reinado d'£lRey D. Joam o III. 

„ Mandou logo preparar outra Armada de caravellas , 
que entregou a Christovam Jaquez , Fidalgo de sua Gaza t 
e coín o titulo de Capitam-Mór o mandou continuar nesti| 
empreza, descubrindo aquella Costa. ^ 

„ Sahiu a Armada , e seguindo viagem , cfie^a á cos» 
ta , e proseguiu na sua averiguação; sondando baixos, • 
jios ; pondo Padrões d' Armas Portuguezas C^i) I>or onda 

ção referida , que aqueile fizera um Roteiro da Costa Bnh 
zilíca por ordem de Dom Christovam de Moura s e uma 
das duas copias , que vi , e que não passa da primeira par* 
te , Ce não me lembro se rod«) traz uma Dedicatória iqueU 
le Fidalgo, datada em a Corte de Madrid, no principio de 
Março de quinhentos oitenta e sete. Esta Dedicatória alta m 
copia do que existe na Reai Biblioteca , e que he. muito maior* 
C2O ^»ão sei se o numero destes Padrões excedeu 
o dos cinco , de que íazero menção os Escritores do roeu 
alcance, scilicet; i.^ na enseada dos Marcos entre a tMíbt 
Formoza , e a da TrahiçSo : 2.^ na entrada da Bahia de 
Totios os Santos : ^.^ sobre a barra áa Cannannéa : 4.^ na 
Ilha de Maldonado : 5.^ entre a ponta meridional da BahU 

de S. Mathias.^ e a Ponta do Padrão , uxilU dLt^ikdo i ^cs« 
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nSo se lhe determinar a latitude , nem conservar 
o nome , he hoje desconhecido, (^ó) 

hia passando j que para isso os levava em quantidade. An- 
dando nesta diligencia em continuo perigo , e com inses- 
sante trabalho pela mesma falta de pratica^ foi dar a hu- 
ma bahia t ^ <I^ P^^ ^ nome de Todos os Santos, Fèz 
mappa da altura das terras^ que correu; e depois d'outraa 
muitas averiguações , e diligencias se recolheu a Portugal. ^ 

EIRey Ú. loam o Terceiro subiu ao Throno em mil 
quinhentos vinte e hum. Não he crivei que G. Coelho (a 
ser elle o Commanciante da primeira Esquadra^ se demoras- 
se vinte annos nestas averiguações. Cunha seguramente es- 
tava equivocado acerca do anno , em que fallecêra ElRey 
D. Emmaonel. Pensava que D. I. o IIL ja estava no Thro- 
no em quinhentos e dois , quando G. Coelho chegou a Lisboa. 

Se Ctiristovam Jaquez foi o segundo indagador envia- 
do á Terra Santa Cruz , sendo indubitável , e constante que 
a segunda Esquadra sabiu em quinhentos e três > segue-se 
te- elle sido o Chere d^stoutra , e hido a este Pafz por 
mandado d^ElRey D. Emmanuel no anno oitavo do seu rei- 
nado. Se Chrisrovam Jaquez , como dizem , foi o descubri- 
dor da Bahia de Todos os Santos > era élle sem duvida 
o Almirante d^Armada de quinhentos e três ; porque neste 
anno foi ella vizitada por Portuguezes , que lhe puzeram o 
nome » que desde então a designa. 

Asseveram muitos AA. estrangeiros, e alguns Portugue- 
zes C^^^ ^."® Américo Vcspucio (^só porque elle o conta) 

meira , segundo Francisco da Cunha , que o vizitou obra 
de sessenta annos depois. 

Não ha conjectura tão desvairada, como a de Laeth« 
quando cuida que o primeiro Padrão servira nodtro tempo 
de limite entre as possessões Portnguezas» e Castelhanas. 
„ A sinu Petitinguae pergit ora versns corum. , ad Omarco, .. 
hlc quond.im limes fnisse videtur inter Lusitanos et Castel- 
lanes. „ Lib. XVI. C. 6. 

C^) NSo encontrei ainda Escritor Portogirez do Sc» 
culo dezaseis , que falle d^Ametico V. empresado no servi- 
ço da Coroa Portugueza. O Jezuíta Simão de Vasconce?los 
he (entre os do meu alcance) o primeiro , que o divul- 
gou cento e sessenta annos depois; e tem servido de guia 
Ms posteriores. 

C^> Csutaabèd^ JU II; ç. yu 
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Em mil quinhentos e déz naufragon um ná* 
vio Portugiiez na entrada da Bahia de Todos os 
Santos, escapando toda a gente, ou a maior par- 
te delia , segundo se crê ; porque vintecinco ariaos 
depois ainda alli viviam nove marinheiros com os 
Indígenas. Não se sabe com que dezignio empren- 
dêra a viagem. 

Por testemunho do Historiador Damiam de 
Góes sabemos , que em quinhentos e treze Jorge 
Looes Bixorda aprezentára a El-Rey D. Emma- 
nuêl três índios Brazilienses , que tinham vindo 
no seu navio do Contrato , vestidos de pennas á 
moda do paiz , aos quaes servia de interprete um 
Portuguez versado no seu idioma. 

No anuo de mil quinhentos e quinze , nave- 
gou o Castelhano Joam Dias Solis do cabo de 
lanto Agostinho atlié o Rio da Prata , que tomou 
delle o nome por algum tempo , havendo aporta* 
do na bahia do Rio de Janeiro. Depois da sua 
morte , que foi nas mãos dos Indígenas com vá- 
rios homens da sua tripulação , na margem do Pa- 
raguay , os dois navios , que elle commandava, 
foram carregar páu hray^il a Pernambuco , com 
que voltaram a Caslella. 

Em mil quinhentos e dezanove avistaram o 
cabo de Santo Agostinho , e entraram na Bahia 

Esta Esquadra , que Américo Vcspucio descaradamen- 
te diz sahíra de I.isboa com o destino cPliir desciibrir a Cida* 
cie de IVIalIácci no Oriente , hc a niesinissuna , que foi de<- 
tina'U:nente remediar os infortiinios , e niáti êxito da qae 
saiiira em quinhentos e um, para onnrnar o Descubrimen- 
TO de Pedralvez C Ozorio , Góes , Barros , Faria » Castas 
nhèda , e Birt)aJ.i conconi^tn , que em mil quinhentos e 
três somente se aprestáraoi, e snhiram pir.i a liidia Orien- 
tal nove Naus em três diviíôes, com isíutil mimerô de ve^ 
Jas , ao commando d'Affonso (rAlb-iqnerqnt , Francisco d\\|« 
huqMerine, seu primo , e António de ^iM-ínhi : sem que 
haja ai'>um 0'irro escritor , que augmeute o numero 499 iSN 
VW9, oa <lo3 Com/na ndaatca. 
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^ Rio áe\ Janeiro Feri«ndk> de MagalhSes , t 
ÍLny Falleyro ^ Pwtugiiezes no serviço ee Carlos I. 
faindo fazer o prinieiro giro do gtô4p«> » e deram^ 
Ibe o norae de Bahia de Santa LuT^ia , por eai* 
trarcm nella a treze de Dezembro , e demorarem- 
se alii athé vintesete do niesmo mêz. 

lia curta de doação a Pedro Lopes de Sou^ 
za , e pela que El-Rey D. joam o Terceiro fêi 
escrever a Martim Affonso de Souza » sabemos , 
^«e Christáv^m Jaques -estabelecera uma Feitoria 
sobre o Canal , que separa a liiia Itamaracâ d^ 
Contiitenre , destinada a facilitar a exportação dtf 
páu bta7^il , e impedir este commerciO ás outras 
fiações , que o híam lá fazer. Não sabemos poréoi* 

em que anno* C/^) . " 

Consta de -vários escritores que Diogo Garcia i 

fliloto P«rtagu«£ no serviço de Castella , aporta- 
ra no anuo de quinhentos e vintesete um pouco: 
afastado da embocadura áo rio Uruguay 4 C?} tf 
-Tom. L G 



i^p) A viagem^ que Francisco da Cunha , e álgons 
de seus leitores atrribuem a Pedro Lopes de Sooxa no prin- 
cipio do reinado d*EIRey Dom Joam o Terceiro ^ lie sem 
duvi<ia a mesma « que elle fez emcompaiMiia de seu Irmam.. 
Martim AflTonso no anna -de qutnlientos iriou e um. 

C9^ Anno RD.XXVIL ad Bamen àe la Pia a felicl- 
ter %ppulit .Di daçuê Garcia Lusitanus , qul superato Ar too 
lhj)us flumiius promoniorip , quod vulgo Cabo de S. Ma^ . 
ría appei!arur. *■• 'adversoflumme ascendit ad insulas dela^ 
Biedras , texagima circiter leuoas à promontório 5. Ma^ 
riae versus 00c dentem: hfc liburnicam molitus^ quam na« 
vi saa advexerat , eadem flumen ascendit , et statim vesti«; 
gfis Christianorum deprehensrs^ pau)o jpost duas Cofro/í na«* 
ves ínvenit > et mox ad casfelium J. S^irítus pervenit,* 
Hiac magnun Panmoae alveum sequens , viginti quatuor. 
^el)u8 tantaró itineris absolvit , quantum Gabotus vix ali- 
quot mensihus ; et ad Paracjuay in Parannam confluen« 
tem promovit , atque taodem Cabotum in CasteMo S» Aa^^ 
nae inveniSi à quo conjunctim «d M^^^ Qo]boic\ \^^\«t>^s^f«v. 



^ue ftditfndo^flH os navios com i]ueStoI>4sriafinf3i^' 
ifòto sahira de Cadiz para passar ás Mitl- Atas p^ 
lo Estreito de Todos os Santos , hoje ^e MagM 
IbStes ; e sabendo qne o capitfvo tínba subido pef 
lo Paraguay , então rio de Soliz » navegara com 
5nas lanchas athé maito acima da conUtitoncta do 
Parantíá , onde o encontrara acabando u(? cons- 
truir o Fortim de Santa Anna , eonde ambos de* 
ram ao Rio de Soliz o nome de Kio da Prata % 
por verem algnns pedaços deste metal na^ mãos 
dos Indígenas. António Herrera , confirmador des* 
ca mesma Historia » accrescenta que Dfogo Gar<« 
cia havia estado no fim do anno precedente soht% 
o baixo dos Aòrólh'js ; e aportado na babhi de 
S. Vicente, C então rio dos innocentes^ onde um 
Bacharel Portiigiiez o provera de reíresco$ , c 
lhe dera um genro seu para lhe servir de lUàgamr 
no rio de Soliz , on Paraguay: que Garcia ma« 
deára na ilha dos Patos ^ hoje de Santa Catharí^ 
na , onde os Indígenas lhe deram algiim maati* 
mento ; e se lhe queixaram de Caboto lhes ter 
furtado seus filhos em gratificação do bom agaza» 
ího t que entrdU s achara. Segundo este author »; 
Garcia levou sessenra homens em dois bargantins 
atíié o Forte de Santa Anna; e antes de começtf' 
esta viagem » mandou o maior navio da sua esqua- 
dra ao Rio dos lanocentes tomar a carregação , ^ue . 
tinha ajustado com o Bacharel mencionado de lhe 
levar a Portugal. He natural que Diogo Garcia» 
na volta > aportasse em S. Vicente para entre- 
gar e interprete; e provável que o Bacharel fos- 
se ou Joam Karhalho > ou António Rodrigues , que 
Martim Aftonso de Souza alli encontrou cinco ân- 
uos depois. A certeza de se acharem aHi Portu-* 
gue/es estabelecidos de alguns anãos, e o teste- 

Quu autem hic nonnihit sirgtnti ã karbaris accf peiíot • •# 
JhuoJBÍ hv:c nomtn ArgiúiÁ impciutfuut. Ltetlu 



imtnho de Herrera de se embarcarem alli Tndige« 
lias para Portugal em quinhentos e vintesete , pa- 
Tcce provar assaz que havia alli Feitoria , antes 
da chegada de Martim Affonso , que concedeu a 
Pedro de Góes o poder mandar certo numera 
tf Aborígenes para o reino ,, forros de todos os 
direitos , que costumavam pagar. „ Não se sabe 
quando, nem por quem foi estabelecida esta Feitoria ; 
liem também se estava sobre a barra de Bertitiga na 
ilha.de Santo Amaro ^ se na de *?, Vicente sobre 
á barra deste nome. 

Com a noticia , que o navio de Diogo Gar* 
cia trouxe a Portugal em quinhentos e vint'oito > 
ou vintenove de estarem os Castelhanos estabe- 
lecidos no Rio da Prata , e reccando-se de que se 
asst^ntassem para Leste do Rio Uruguay , por on- 
de então se cuidava que corria a Linha Divizo- 
ria , expediu El-Rey D. Joam o Terceiro uma Ar- 
inada a este Paiz , em o anno de mil quinhentos 
trinta e um , debaixo do commando de Martim Af- 
fonso de Souza , com ordem para fazer fortifica- 
ções , e distribuir terrenos aos que no paiz qui- 
Zéssem estabelecer-se. 

A Armada , depois de ter reconhecido o Cabo 
de Santo Agostinho ♦ e navegado ao longo da 
costa , aportou na Bahia de Todos os Santos , 
onde encontrando dois navios Francezes , fêz pre- 
za nelles : do que Martim AíFonso deu logo noti- 
cia ao Soberano por Joam de Souza , capitam d^hum 
dos navios d'Armada , com a qual ficou alli athê 
chegar a monsão de poder continuar a viagem oa- 
ra o Sul. Depois de ter refrescado em Porto oe- 
guro , foi entrar na bahia de Santa Luzia , á qual 
trocou o nome pelo de Rio de Janeiro , por ser na 
primeiro dia do anno de mil quinhentos trinta, e 
dois. 

Continuando a viagem « sempre o mais tg^tto 

G u 



^ Introducfãár 

de terra que lhe era possível , e .dimdo aos Itigé^ 
res mais notáveis o nome do Santo- « enr^ €U|o díà, 
os encontrava , havendo passado pela Ilha deSÕa. 
Sehastiam no dia vinte do mesmo xnêz^ parece 
natural , que fosse em direitura surgir no porto dk 
Feitoria ,. de cii^a paragem naturalmente oevia ter 
soticia. 

Constaado que Martim Affonso depois de va?^. 
rias operações na^ barra Septentrional para esrabe^ 
lecer alli os Colonos, quequizessem ficar nopaiz-,. 
mudara de rezoluç&o , e fora estabelecellos na me-- 
ridional ; ignorámos porém se o primeiro projecto, 
foi por estar alli a Feitoria , se poy lhe parecei 
o sitio mais azado para a povoaç&o , do que o da. 
))arra meridional , para onde finalmente ,. por mo- 
tivos que se ignoram , mudou o estabelecimento ». 
a^entando-o mui perto da paragem »^ onde está a 
villa de S. Vicente. 

Onze mezes gastou M. Affonso por estas pa?^ 
lagens em diversas operações , e em acabar de cor- 
rer a Costa athé o Rio daPrata^ onde se achava», 
quando o Sol chegou, ao trópico de capricórnio em. 
quinhentos trinta e três , segundo a duvida que.. 
propõz ao Douthor Pedro Nunes, quando voltoa^ 
ao reino, (rjj 

Não encootiafido estabelecimento algrim Cas-* 
talhano em toda a Costa , tornou á colónia esta- 
belecida sobre a. entrada, meridional da bahia de. 
Santos , e aumentou-a consideravelmente , dan-^ 
do terrenos a todos os que quizeram estabelecer^ 
se , segundo a ordem que levava. CO 

Não sabemos se foi. antes de hir ao Rio da. 
Prata, se depois da chegada , quando os Carijds lhe 
assassinaram oitenta Por tuguczes , que expedira a 
descubrir , o.n coaqiiistar as minas de Cannanéa. 

Cr) P. ML Tmtado dà Ks&qu 
O 3 Memor. do ?-• Gaapa^ 
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Gonaobecònstaote, qtie'*na primavera de qui- 
nhentos trinta e qtiatro , éÂibárcára para a Indià 
com o emprego d' Almirante otí Capiram MJr dp 
Mar Indico , segue-se que partiu do Brazil pata 
b Reino na monsão do anno precedente?. 

Na mesma Prima >rera > em que Martim Affon- 
so sahira do Tèjo » foi aprezadò pela Esquadra 
do Estreito » e conduzido" a Lisboa um navio de 
Márcellia , mie tinha hido carregar -de páu Ara- 
^i/ a Pernambuco , onde demolira a Feitoria d*í- 
tamaracá , e deixara sessenta Francezes para p 
mesmo fim , queCbristòvam Jaques fundara aque* 
le estabelecimento» 

Com esta noticia expediu immediatamente £1* 
Rey a DuartUe Coellio rereyra a expulsallos. 

Dunrthe Coelho bateu osíntnizos, desfez-lhes, 
as operações > que estavam a crescer, efoi assen-, 
tar a Feitoria sobre o rio Hyguaraçú poucas mi* 
. lhas arredada do primeiro assento. 

Este novo estabelecimento foi o principio da 
Vitia d*Hyguaraçá , a cuja Matriz o mesmo Duarthe 
Coelho P. ,sendo]á Donatário da Capitania de Per- 
nambuco y deu por Padroeiros os Santos Çosme , è 
Damiam , em reconhecimento de ter derrotado os 
intruzos no seu dia em mii quinhentos trinta e 
bum, (ty 

Ct) Algons Escritores ahtfC7|)3if1i gratnitanstnte essa 
viagem de Oimrthe Coelho Pereyrt um anuo ; e confuri'- 
dem-na também com a <Ie trinta e cinco* quando elle foi 
povoar a sua Capihmia de Pernambuai; cuidando que eile 
passara a colonnralfa em quinh nios' eWrinta. 

NSo sabemos em que Porto do Braiil Sebastiam Csh 
bftto recolheu o Porltif;uez Gonçalió da Cóátà, que dèporj 
de ter vivido muitos annos no Paiz , voltou com elle, e 
ettabeleceu*te em Sevilln ; nem em que ()arte do mes* 
mo Pat2 cativer» Henrrgíe Morhes, qne foi n'4^rmada da 

ÍMaitiJo ASbnao em^ tiiaca t'úm\ segundo noa infomui 
. Herraia. 
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Vendo EÍ*Rey Dom Joara o Terceiro qve m 
Castelhanos se achavam estabelecidos sobre o rif 
Paraguay , e que os Francezes pertendhiin esti^ 
belecer-se em Pernambuco , e na Bahia de Todtffe 
os Santos , rezolveu povoar o Continente ; e para 
facilitar a colojiizaçSo , determinou repartillo em 
f>orções extraordinárias de cincoenta léguas da 
Costa > com regalias lízonjeiras , e nome de Ca* 
pitanias , que deu de juro , e lierdade a vassatlos 
beneméritos pelos serviços , que tinham feito á 
Coroa ; os quaes deviam hir , ou mandar povoallat 
com gente , e navios á sua custa , dentro de certa 
tempo , antes que as outras nações alli se assen* 
tassem; 

O Historiador ]oam de Barros , que foi vm 
dos Donatários , attesta que o Paiz fora repartido 
em doze Capinanias ; mas não nomêa os pioprie* 
taríos y por tratar desta matéria em outra Obra« 
que não se deu á estampa. Este Escritor contava 
sem duvida por outras tantas capitanias os cinco 
pedaços , de que constavam as duas dos dois irm&os 
Souzas; porque a Historia sd menciona nove pro- 

Srietarios , cujos nomes são os seguintes: ]oam de 
arros , Duarthe Coelho Pereyra , Francisco Pe» 
reyra Coutinho, Jorge de Figueyredo Corrêa , Pe- 
dro do Campo Tourinho , Vasco Fernaiidtís Cou- 
tinho , Pedro de Coes , Martim AfFonso de Sou- 
za , e seu irmam Pedro Lopes de Souza, (v^ 

He ceito , que sendo duplicado o numero dai 
Capitanias , não tendo cadauma mais de vinte le« 
guas de costa > ainda os Donatários nam podiaot 



([v) Pedro de Ma£[aIhSes Gsndavo naméra s4 oito _^ 

fjlranias , mettendo gratuitamente neste numero a do.Riq de 
sinsiro , e omittindo a de Pedro de (Boes ; nao sei' te 
ptxr Inadvertência 9 se pei estar já alnndODada , ^piandff fDt 
eicrevia. 
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•ettcéitef^w ihnmaoience «os apertos , ^em ^ue to- 
éos se viram. " 

TòdAs tornaram para a Coroa por diversos 
Aiodos em differenres tempos , como mostraremos 
Aki Topografia de cada Província, 
r Com t> pat2 mSy passori o Braztl para o domf* 
Rio da' Coroai de Castella ém mil qtitnlientos e oi- 
tenta , por fallecimento d*ElRey Dom Heniiqiie.' 
! Rèstatirado o Reino depois de sessenta annos , 
w the renniii este Paiz , menos o grande terreno» 
^ue vai do rio de S. Francifsco arhé oMaranham; 
poiqtie os HolIandeQ^es ^ liavelido-se subtrahido da 
obediência ^o cttro CatlioHco ^ então dominantt 
€m Portugal , com o pretexro de qne as Conquitr 
tas Portugtiezas eram Castelhanas^ determinaram 
apoderar*se delias em três partes do Mnndo^. O 
(Ééploravel estado , a que os Filippes as tinham 
reduzido , contribntiin grandemente para qii« «m 
toda a parte fossem felizes. Esta porção da Colo^ 
xla lhes cahlt? na$ mãos ponco a pouco , dcfsde o 
pfincipio de mil sei&centos e trinta t e foi-lbe? Ú^ 
fada depois devinteqrratro annos. Três homens i^ 
distinguiram nesta prolongada guerra athé a tes^ 
taiuação do Vslti \ Joam Fernende» VietfraBidttk^ 
€0, Henrique DiaB Pfeto ♦ e d índio Camaram. 

Poucos mezes antes da gldrioza Acclamaçtm 
do Senhor Dom Joam o Quarto* havia o derramei- 
10 Filippe condecorado o governador cfa Bahia » 

Íue era o Marquez de MoataWam , Dom ]org^ 
Mascarenhas , com o titulo de Vkerey « que áe 
conservou a muitos dos seus Successores , athé qut 
o Senhor D. Jozé I. o transferiu eni setecentos 
sessenta e três aos do Rio de ]aneiró , cuja serie 
fifidon com a feliz chegada da Real Famitia Fiv 
4ellssima nos princípios cie Março d'oitoce&tos o 
oito. 

No quinto anno do teu felisL i tiwaidi^ *i&2castt«t%: 
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o, Sonhor -D. Joam o Quarto o Bratíl iom t) Tita^. 
Iq dt Prifícijjado na Real Pessoa d<rseaPtimOfgpi 
' nito , o Pr incipef Dom Theodozio. EsteTici4ii' pn^ 
v90U a todos oâ Sereníssimos Príncipes Htrdeitof éê. 
Reyno ache o dia dezaseis de Dezembro de' m3 
oitocentos e quinze, quando S. A. R. o Priíicipe 
liegente , Nosso Senhor , sublimou o mefimaPrin^ 
cipado com a dignidade de Reyno. * i . • r- 

Serranias. A face do Paiz , qnazi geralfliente 
desigual , tem muito mais de baixa , quede montão*^ 
2a.' As principaes Serranias sam a de Borborènui 
cu Cayrirys na parte Septentrionai ; a ásiMcinti^^ 
qaeira na província de Minas Geraes; 9íéo^ Or* 
^ gãos ou Ày mores que começa na da BdUa! • e. 
prolonga-se com a praia ora em maior , ora eai. 
menor distancia athé a de Santa Catharinax a dà 
Mangabeira y onParanún no centro da região :dd. 
Norte a Sul. Todas variam de nome , como mos-^. 
ttaremos. ". : 

Cabos. Cabo de Santa Maria na entrada da: 
Rio da Prata ; Cctba-Frio na provincia do GLIo dtt. 
Janeiro ; Cabo de Santo Agostinho na de. Par* 
nambuco\ e Cabo de «V. Roque que bc o ângulo, 
ao Nordeste da Região* « • - 

Bahias ou Portos principaes^. Bahia da Traifàõ. 
na provincia da Parahyba ; Tamandaré na de 
Pernambuco; Bahia de Todos os Santos na do. 
jMsmo nome ; a de Cammamã na mesma ; a dn 
jRio de Janeiro na deste nome; Angra dos Reyà 
ca mesma ; a de Santos na provincia de S. Paulo i 
a de Santa Catharina na do. mesmo nome; Malr., 
donado • e Monte Vidio na provincia de S. P<edro« 

Ilhas. A* excepção da pequena ilha de Fer^ 
nando de Noronha , e da Trindade ^ todas aB'ba«. 
trás. estam juntas da Costa. As principaes smn.a. 
dic^ Santa Catharina , e a do Maránham naspro*. 
viuias que ilics tomam os aooies. ..ti 
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Rios. Q Amaj^ona ou Mar an fiam , e o Para^ 
guay 9 entre os qiiatrs se nota uma grandissima 
desproporção , não tem outros que se lhes compa* 
rem, O Rio ca Madeira , o Tucantins , o de São 
Francisco ^oParanná de trezentas a quatrocen- 
tas léguas de curso desprezadas as tortuozidades. 
O Tapajós; , o Xingu , o Uruguay formam uma 
-terceira ordem, e nenhum tem menos de duzentas 
léguas. O Itapicurâ doMaranham, o Paranaliy- 
ba , o Par afilha do Sul , o de 5*. Pedro , ou Ja^ 
•cuÍLy , compotm a quarta » tendo para cima de 
cem lenias o*extens5o: o Mearim \ o J aguaria 
be y o Parafiyba do Norte, o Paraguafú.^ o Rio 
de Contas , o de Belmonte , o Doc^ com o« cen* 
traes Tietê , Parannapanêma , Hyguaçã , ou 
Curityba , Pardo , Cuyabá faaicm a quinta : o 
Capibaribc * o das Piranfias , o Tajafiy • o dç 
S^ MattfuiJks . o Patype . o Itapicurú da Baliia 
podem formar a sexta. De cadaum delles fallarc'^ 
mos na província , a que pertencem , como tam» 
tem d'outros muitos , e consideráveis , que poróra 
/)mittimos. 

Mineralogia. Oiro , pi ata , platina j cobre « 
estanho, chumbo^ ferro , diamantes ^ rubins , to- 
pázios , esmeraldas , safiras , crizolitas , ágatas , 
cristaes , aguas-marinhas , pingos d*agua ; jaspe, 
granito , pederneiras ^ loizas , pedra-sabão , ína- 

Íjnete , pwra calcaria » pedra^hume, pedras d*amo- 
ar , talco , pedras d*aÃar., amianiho , molybedno , 
enxoffe , ^aKtre , sal^gemma , argilas de varias 
jcores- 

Zoologia. Todo o Brazil se achou povoado » 
ainda que muito ouil, por um vastíssimo numero 
■de Nações , mais oti menos numcrozas ; e commu- 
mente repartidas em tribus ou hordas, das quaes 
as mais miritiplicadas apenas excedem uma centc* 
;Qa de ÍAmilias, d*ordiaario eriMvtt^ ^ wvwsi/ç»*. 
Ta/n. /. H 
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te do tempo em busca da caça \ do ínèl , c das 
fnictas. Todas andam nuas ; sam raríssimas as qtfé 

fazem u 7.0 do sal, Admittem a ím mortalidade <!•*** 
ma , e um Creador de tudo , ao qual comftfuHièíff^ 
te deíí(^minam Tapan , e um espirito malfadejcí, 
a que chamam anhangá : pretendem tèr entre 9i 
feiticeiros, ^x) Não tem religião , Ufíju letras» oll 
coiza que as supra. Ainda não se achoU uma pb- 
dra posta por elles sobre outra com algum dest 
gnio. Não tem caminhos : marcham em fileira t 
pondo todos o pé nas pegadas do dianteiro . para 
não se lhes saber o numero. Ainda não íe encoit- 
trou um estado monárquico » nem repliblicano: 
cada tribu tem seu capitão eleitivo , que sò tem 
mando nas occaziões de dirigir os assaltos , eti 
emboscadas contra o inimigo. Qy^ 

I ■ r „ I ■ I ■ , „ .< I Ml ^m^mmmmm^^^^ 

Cx} Em Outubro de mil oitocentos os índios da vil* 
I» d.i Pedra«>branca , d.stricto da de Marago^i|>d| quairnsiraili 
viva umi mulher da sua nação , por jBuspeifts d« c|ue ti- 
nha eufeitiçsido um doente, cuja moiesria não poderá rtK 
mediar-se ( e não íizeram o mesmo a uma parenta da. des- 
graçada^ por se refugiar ua caza d' bum senhor d*cngeiil^> 
<to Sururu. ' . . 

Cy\ Nullas Hrteras norant .• nullan religionfifi cohilirW 
pullis legibus alligantur : nullis ponderibus ^ atit neasurit 
ntuatur i nuUíus regis império subjiciuntQr» Ciim autein báU 
lum inter eos oritur , cum ducem ehgnnt y quem oronium 
fortíssinium , et in be Ilis serendis acerriniam fore credunt. ^ 
Hicrofi. Osorius L. 11. De Rebus Emmaaueliis. 

Cada nação tem seu idioma .* entre estes ha tmi deno» 
minado Lini^ua.-geral , qoe era a dos Tupinambas. Diz^ái 
os inTelhgentes que eJla he pe^brc ; mas abundante de yo* 
gaes com poucos raor.osyllabos , e apropriada para o metro. NSb 
temF. L.S. Z., nemV. Tem dois UU. vogaes, um de som 
semelhante ao Francez , ou Y Grego, com. o qual dl JettiSr 
tas o substityiam nos vocábulos , onde elle entra. Os n«^ 
mes Canto substantivos , com« adjectivos sam indecli^HiveiA , 
e^sem diíferenfa de singular para plural ; e os verbos afi^ 
•oluram?nte invari^iveis esi todos òs modos , e tempos , è 
aiiida pessoas. Com os pronomes A ou Ay Eq ; £ie OÕErA 



. Qsr aibçriçcrnes pii povos Braziliense« sam ge- 
iraljTiente fièiTi feitos i chi qiiahtx) peqilériôis ; mas 
pc;|deii} a gèhtileza mui cedo : inconstantes , des- 
confiados , e apaixonados de todo o género de li- 
3\\oi fpjrte , que bebem sem medida , e com qu^ 
/ordinário sajn furio7,os , e temiveis em quanto 
n&o lhes passa a embriaguez, Diz-se qiie não €s» 
pancam ás mulheres , nem os íiliios ; também a 
economia não lhes dá occazióes de desavenças: 
conservam a vista, athé a ultima idade , porque 
não acançam com applicaçóes: ferem fogo , ro- 
çando forteiQente um pau com outro. Também $« 
diz que não respeitam os graus de parentesco pai- 
ra os cazamentos ; a polygamia , ou pluralidade 
fie mulheres s6 he adinittida entre mui raros in- 
divíduos de bem poucas nações ; e os divór- 
cios sam raríssimos , ao menos entre muitas tri- 
l)us. 

Os Christianizados vestem-se ; sam communi- 
careís, e menos andejos. As Leys defendem -lhes 
a liberdade, e babilitam-nos para quaesquer em- 
pregos do £<^tado (^com preferencia nos Ecclesías- 
ticos,) a que elles quizerem destinar-se ; mas 
nada ainda pôde mudar-lhes a indolência natu- 
ral , uem inspirar-lhes sentimentos nobres de glo- 
ria « honra, nem interesse. Não se encontram n$is 
aulas maiores; sam raros os que aprendem algu- 
ina arte liberal: commumente em tendo uma caml- 
za t e umas calças d'algodão grosseiro , e um cha- 
péo de palha, estam satisfeitos, quazi nada mais 
^ppetecem: as mulheres não sam tot^lmeAte <i^s.- 

H ii 



^u ; O ou Oi Elle ou E\\% , e também Eifei e Elias ; Ya 
^ Ytf ^ Nós eVós innrarnfiife ; Oro eu Oroi fl&t «m 
Vôii ; Pé ' ou Pei Vós se clifteveiiçsim «s pfitsoati ^j « 'con 



6oí íntrõducféo., 

aojacias da vaidade natural ao sexo-; igpsram de 
se assear; ib^s com pouco .se contentam. r t u > 
. O niim^rQ. dQ§ Negros he. juperior w^ dos 
Brancos , incluindo ainda entrVstes os IndtgénEa^ 
Com a &zica conservam todas as manhas pátrias » 
e refinam , quiçá porque os seus crimes acfaaiíib' 
aqiii menos rigor do que na Nigricia. Convêov^sè 
que esta gente lie um mal moral , um obstáculo 
ao aumento da população branca, c que emqiialL^ 
to escravos, não podem ser boas Christãos , uen* 
vassallos fieis. ;. > 

A Religião Catholica , que entrou no Pai* 
com o desembarque do Descubridor , lie a única» 
que se professa^ Actualmente ha um Arcebispado ,' 
seis Bispados t e duas Prelazias , cujos Preladit^ 
sam Bispos /// partiò^us : entende-se nos Domtniòi 
da Coroa Fídelissima , onde nem os Bhpos:, ncoí 
seus Vigários percebem Dízimos , que sam da Ce^ 
roa ; todos tem côngruas pagas no Real Erário. 
As dos derradeiros não sam "iguaes por toda a par- 
te > sendo ainda ténues nas províncias septenaio« 
haes. \ ) : : : 

Quazi 56 os Benedíctinos , os^ Carmelitas CsJ?- 
caldos , e os Franciscanos tem aqui conventos. tOs> 
fcarmeliCas Descalços tem dois ; os Mercenário» 
igual número;, os Agostinhos Descalços um, com<^ 
também os Capuchos , os Franciscanos da Relor- 
ma da Conceição , e os Padres da CongregSíçSo 
do; Oratória. ; 

/. Na. porção da Cproa CathoHca , onde os Div 
zimos pertencem quazi exchizivamente aos Bispos, 
c'5éus Cabidos, ha um Bispado , e parte d^outra;, 
e' também Kcligiozos Dominicanos , e Recolêco^. .1 

Todas as especieií d*anijnaes domésticos da^no^*^ 
sa PeninsiUd 3ç tpraá)ra;n aqui m^is fecundas^ta^ 
c^bjTi^s.^pjOf^lQ^^/a j)ai;te,¥ain pe<iiieaa,s, ç-4r.tpêiio 
^uj[ji),.j pç j^çyf quaijfiç.jmíiispar^ q. íiiU( maU «o- 



ífíttodkefSú.^ 



6k$ 



}uinoz«;:o ;g«flo cav»Har,-e mwsir fife heni íeiifor-^ 
1^ manso: «i^s. jttmefttoy péqirèncx^ V -^ 'jKiiiicõ^^ '^^ 
'» 6ontawí-s0'trinta''^'S€Ve cá6íca& de íguádrnçei- 
des indígenas* ■-' :' 



Anta. 
Arerânha. 



GnaracSo. 
GtiaraxaitM. 



Gachcrro-d^goa. Guaxinim. 

Hyrára. 
lagtiannè. 
Jaraticáca. 
Lontra. 
Macaca. 
Mòccó. 
Onça. 



Cfio*stIvestre« 

Capibára. 

Caxinglê. 

€oel|io; 

Cotia. 

Cuíca. 

Gnim« 

Furão. 

Gato-moncèz. 

Guará. 



Porco^-montêzi 

Preguiça. 
Prehá. ^• 
Qnàtyr ' '• 
Rapoza. 
Rato. ^ 

Rato-d*espinlio^ 
Sarôhê. 
Saviá. ; 
Tamanditái^. 



• • > * . ■ 



Ouriço- cacheiro. Tatií.' • 
Porco*ésphn. Veacio. 



A anta , á qual quazi todas as nações indi* 
gi&nas cliamam Tapira ^ ht o mais corpulento do? 
quadrúpedes Brazilicos ; e não entra na classe de 
espefcie alguma dos conhecidos i fatendò um gé- 
nero á parte na* historia dos animaes. He do ta^ 
manho de hum bezerro pequeno , e mui seroelhan- 
c« ao porco na figura do corpo ; do qual animal 
tem também as orelhas , que são proporcionada^ 
é; sua grandeza. O pêílo he curto i cocliado , e 
e nédio. Enconrram-se de todas as cprés; mas as 
<;scura6 ; € as aloiradas iam^ as mais coitimuns. As 
pernas sam mui grossas , e curtas: òs pés 'tém três 
itnhas ^UHzi como de porco > as mãos Quatro com 
pouca diffef ença daquellontras. A cauda lie de fórmá 
pyramidal com- pouco mais dtí ires polega'dás de 
^tetupridô-í-a^cabc^çíi grande {-t cò^priHsi ; òá^òlKds 
p€q^ier»è«4 o -bèíço: superior -hfe *m apfpèntíice htiií* 



poliegadas m&iis que o infet ioi , 6?eBroHie m riguk 
lar com ^scontra^ A : Í3t«ca hei ^opwnecida : de: mc# 
dentes incizivos em cada queix<^^'id&t loolarçf 
no inferior , c qiiatorze no superior. . BaaQL co« 
mo cavallo: poscoque pezado , be velozissuaOi pa 
carreira ; tímido , e inhocente , não fazendo 9Mt 
ainda ao cão que o pe^rsegue , senão quando }á de 
cançado não pôde fugir mais , e .o linimiço M ttit 
chega. Não sendo anfíbio , nada , e rnerguliia fOtnif 
CO , caminhando pelo fundo dos pegos largo espa^ 
ço de lug^r • c de tempo sem respirar. Sua €M9ê 
i6 se diuerença da do boy no sabor , e cheiro »..# 
todo o mundo a come:, a pelle he mui grossa «lO 
^urte-se melhor, quando o animal estava magro*. 

•Õ cachorro d* agua , que he pequeno ^ tcfll 
os dedos pegados como os patos , cauda comprir 
da, e espalmada , e o pello summaménije macio» 
e fino. He anfíbio ; anda quazt sempre n*agua» 
onde dizem ser tão valente » que mata as onças » 
quando estas atravessam os rios a nado.> Apanhar 
do domestica-se ; mas não <:essa de grioui. ^ Só ,, «f 
encontra nos rios centraes. * » • *o:» 

O côo Sílirestre , ou cachorro do mait^ , bi 
pequeno , rasteiro , e refeito , ou escuro » ou Qiilr 
%ento» com muito faro, e perseguidor de ve«de|» 
Dizem que sd se encontra do rio de Contas parai^ 
Sul. ^ . ': 

A capitara ^ tem a figura , e grandeza delHtqi 
porco, oielhas curtas , focinho, e dentes de.lfi^ 
We , ciBibellò' raro, e áspero , pés como os diiquel* 
ie animal com grandes membranas entre asijualiai; 
'Eíste^àAimál sò anda perto d*agua , e he^ gfOrMk 
ntidador* , e também damninho : pouca gente Hw . 
èòme a cerne. r * i;? * 

O a7X//i^47/^i ftc «ma espécie deesqaiív^ M^ 
fti-iAia4ori^ie a díninlu y de cauda poitcoi felpa* 
tiri'# cdr farda x.^«úiqiu:^Qattca p<w o4: péatii» 



ctíSo; «rittrndo^d* luim ramo para outf o ,- atjniveíí- 
sa tim bosque tnuneasbrheiftOQeediter ;e:âu$teR? 
^2*9^ de frt^ctas. . •' -■ » •-; .^.•' í:- 

O cKlho\, s<í se diffcrença do wropeii cm ter 
«itida menor <:auda : fiao sam assaz njiiUiplicaídos-^ 
ape7ar de não tejrem os inimigos ,, que tan-ro os 
4Íe:bast8m na Europa; porque além de não havejr 
j^engos; no paiz , poucos pegam em esping^dft 
para os ca^ar. i : , ; 

A cotíà » tem dois palmos de compriírento » 
l^rn^s altas , orelhas pequenas ^ focinho de cper 
lho 9 <rabello avermelhado , e rijo > e apenas sinal 
4de cauda: depois de domesticadas vam aocampo:, 
e tornam : sua carne lie um pouco sécca , e dura. 

A (uica , he espécie de rato àufibio, malha- 
do de branco» e negro* com a cauda pclladie^;,cõ^ 
fte peixe, e.as aves q^ie pádc caçar, - ^ 

y, Ort/ím, he bicho do tamanho de laparo ; 
tem pés curtos, cauda compiida , focinho de dór 
ninha; todo cuberto de pello , e de espinhos co* 
010 alfinetes» que o defendem de qualquer outr^i 
corre pouco , vive no chão. ,, 
• ' Ha três caístas de cfatos monte^e$'x pardos 
denominados mamros ; avermelhados; epintadotf 
chamados maracayás. Os deriadeiros sam mui 
grandes , e nem senipre tímidos. Dizem que o$ 
avermelhados se bem arremedar aszabellêz, e que 
pondo-st tb emboscada » as fazem vir junto de 
si , e ts surprendem^ \» 

• A hyrára , por otttro nome em algiimas pro^ 
vincias papúmtl ,.. «tem semelh atiças de macaco^ 
vista de longe » três palmos de comprimento , fo- 
cinho agudo «pernas curtas ^ cauda comprida,* 
cor anegreada , cabeça cinzenta , mas não couser^ 
vam esiSs! corei em todas as^ pnovínciasi*. . 

O' gmtuá r tem a figtLrt« do .ioba.«com A::díflleh 
iWK^ ^ uma .f>aquenaii<pii^.4a^^ «si^tí>2iai^. ^í^^ 



xornto inclinada para diante ; sd se encontram Mii 
províncias ce^trafs \ ^nde náo sam nunierozoi^ 
nem tão damninhos como a sua espécie na EttcoK 
pa; sendo CO mtado contadores de bezerrinlieff ; ém 
algnmas partes não duvidam cbamar*Ihe /oto: eih 
tíma-se-lue a pelle, e os dentesv^ 

O guaracão , he uma espécie de cSo grande^ 
« bravio , que não se confunde com alguma outti| 
deste género. .: -t 

O guaraxaiin , he uma espécie decfto dotá^ 
iMuIio de gato : babfta em tocas .subterrâneas « q«9 
ielie mesmo faz: tudo o que encontra no campos 
ainda que não seja comes ti vel , como um chapet^ 
^u lenço , o conduz para a porta da babitaçEo^ -j 

O guaxinim , he uma casta de rapoza com o 
focinho curto», e grosso ; dedos um pouco compfir 
dos 9 e abertos ; e o peito largo : sam mais . namar 
rozos nas vizinhanças^ do mar , a cujas praias des- 
cem a caçar os caranguejos. i 

A jararicáca , ou can gambás como lhe cha- 
mam em algumas províncias , e que alguns repa« 
tam por uma espécie de foinha , he bem notável 
tanto pela sua linda figura , sendo l>ranca • ma- 
ihada de negro com cauda felpuda , como pdè 
singular , e invencível arma > com que facilmente 
se defende de qualquer inimigo , que ouze atacai^ 
la. Este animal sendo accommettido > e ás vezet 
antes de o ser, solta uma porção deourina defA- 
tido tão forte , e enjoativo , que o aggressoir n&O 
cuida ma«is que no modo de se livrar delle : OS 
cftes ferem o focinho de o esfregar pelo chfio < t 
O' homem sò dezeja mudar de vestido. ComindO 
matam-se alguns antes que uzem da sua arma fa? 
Cal, ou d*improvizo antes que elles vejam agen*- 
te , ou de longe quando não temem o caçador*' 
Algumas pessoas dizem ter. observado umapeqne*^ 
na íumaçã averdeada na çaxii^ ^^t^Tuic . do «ijy 



nihoiKí^ , qij&ndo elle dispara- ji.pVQit<: H^rniNfti 
turalista . quç .anai;«nHzoih a^giivs ,.-.9cba)idoU^ 
jmu.it dp vaítft daijrina 1111^.. pjçq^ie.niOjpeíJíiptafittn 
l^_ d'ACtia «. totalmente iditcjai:» da 4^ t>exig»!| 

Eersitaaiii-se>'^e{ iclla a doade prc^cdâ o fed^-^A 
unliá deste animal , sendo externain-;nte; apipUc»;} 
da-, Jie um,iM>derozo enaolietite; e sua çsrncgos- 
tQza , .quandon^o foi inficionada coqt;a agiia-.^et 
dorenca: também entSo se lUe aproveita, a peUi| 
para bolças: passa peto gata de a'galta. (> 

Ha numerozas espécies de macacos sámeute, 
distinguidos pelo volume , e còr do pêllo: note-, 
mos m guaribas , que d'ordinaiio andam em. ma- 
gotes , e ornais do tempo porcima das arvores , oft- 
fle jnntas fazem coqueadas, que se ouvem de meia 
íeguaf 59/1UÍÍ/5 , dos quaes alguns saiTi dotamát^Uti 
de latos . lindos , alegres , e estimados com penn^- 
chps brancos sahidos de dentro das orelhas: doschaT 
maUos bart'ados o macho tem uma cuya osseá n% 

fargaiiia .çnde forma uma zoada rouca, e extensa, 
ntrcoutra^ particularidades nota-se a de não terco^ 
Ifpçzento , e a denSo ipeitcrem pé em agua: pas- 
5^01 os rios fazendo cadéas agarrados uiis ao^, ou- 
tros ; mas se succçde ca'iirem em agua , sabem sa- 
JUir, iiadandq , como qualquer outro quadrúpede. 
Quando vam furtar milho áí seSras , sempre fica 
itm dt: sentinella cm lugar próprio para os avizar. 
da chegada do caçador. De caía vêz parem unj' 
si filho ..que trazem por alglms dias ao cállo j 
depois cavalgados sobre as cpsrás.còrn as mãos pòr 
baixo do^pescçtçp. Jájnais deixam deser maíeficos, 
niçin tomam ensino a, respeito de asseio. 

O mncó símente. se differença dòcóéíKÒ enl 
nâo ler orelhas^ ,i\em cauda : tambetp sd' se encon- 
tra , onde ha; peitís , cnjaé lapas^ íáíH suas mora- 
das, po ntriti<;a-se._cí>m a máior^^facílídaíé ; e do- 
meíticadn tó/úia-se confiado '\ e' atrÊVidÒ-: 'ábtíát" 
fjm.J. '"-. ■ " '. ■■" 1 ^'- -'-'-"■ ^-^-^-^^^ 



BH intfóduúfaò^ 

í^k siiá íiéqnèhêi invtí^te, irialtfííta ♦ e {k% ftf ^ 
t>s caens : fie iim inimigo moital dos ratos « aitl^ 
da mais destruidor que o gato ; mas de nattiral ejt** 
tiemamente inquieto , e infiel, sem sagacidade pá^ 
ra executar suas maleficencias » o que fa^qiiè sttft 
Vida não seja prolongada. 

A onfa h^ um gato grandíssimo , de áspet^ 
têrrivel, e vociferáçSo pavorozà : as maiores ápé* 
nas e^tcedem a doze pés de comprimento. Ncui]fr< 
ram cinco castas : negras de uma mesma cõr » ott 
còm malhas miúdas d* hum negro azevichadò , e 
brilhante denominadas tygres ; putrâs jpintadás dê 
ftegfo , e branco , bu amarèllo com symmetriat 
faue sám as propriamente chamadas oíiç$i^ «ou paU» 
Hléras ; timas de malhas miúdas , outras rJélíM 
grossas chamadas canguçus C?)? outras altiirãdas; 
bu avermelhadas , que sam as meilores •, c cbfitnii* 
cfa^s sufuarannasi estas só apanham bezerí^s , è 
tittrbs antmaes pequenos: aquelloutrà^ matam uA 
tavallo , e um boy num moimento , e àrraitam-âé 
tor uYna ladeiria acima com muita farilidâdè t t> 
loiro de iquatro annos para cima he o uilicto tpiM*' 
aViípéde , que nãò se aterra com a vi^a dèstHs ft^ 
fâs , e que lhe reziste. 

A caçada das onças he menos laboriozã , {«>* 
fírti mais perigoza que b das antas ; e hittyck fli* 
Vèrtlrfa em quanto a féia respira. Seíido ifftiittfá 
bi5 caçadtores còm espingardas , lanças, e forcados, 

?lib sam as armas de que se U7a , sempre com caens , 
•c[uà'íi'to mfaior numero rtielhor , a campanha hc 
titenos perigo!? a. A fera , posto que muito ttaisroír- 
pulenta , de forças incomparavelmente superiores, 
fe Aiuíto mais ligeira que o cão , a quem teúi ódio 
Inortíal, àvistando-o, sempre se afasta, persentlti- 

/C?) Alguns apro(Sriám o no«ne de UoMfdú i baiitlSíit- 
A & ihalluls miiidM. 



4<> ^iW^ ff as por pouipQ iBspaço •, pQrque pu trjç* 
pa sobre alguma Arvore , eiicontrando-a , .oja 
ac»i9> «a/r^ado, •€ f^z^endo ciiligencias por pegar ai* 
Mjam sabujo , que por wikos , que sty^m , jançi.ais çp 
J^^e çh^^^aiQ : e aindfi assim .çorrenji risco (gra,ndp, 
se a t>ê^t4 lj(ie« cUcga coip as unhas y su$i arrrta 
.f rinci(xal. $e «o-caçaclor «nS<ç segiifra ben^ q Xirp de 
3oríe que :íi WifDíiria fiq:U.e logoo^lug^r,, #Ila,pax- 
ffi dir>-riU aP94^ ivê fiur.o , « a sua.de^Taça beii^- 
vitavel , senão tem OiU ^onvp>^nh«jir4>$ arinadpp ^, pv*s4- 

ÍJiima JjaniÇH j Cfom qup ^aiaijiray,e$se , ou forcí^do que 
bf oietca \\0 pescoço , quai^cio etla se .lhe IfiA- 
ça , que iie sempre em >pé , pegando prime^iro cç^jjn 
tfi$ garras « que com 05 deíQCcis. Atguiii^ cíiç?idores 
(4Qai;aiB-nas por escct modo sem «espingac^da; .e '^^\ifL^ 
^a vam atan.ceallas em çim^a das aryorqs ; |M)|C^He 
.quando \0 pâu n&o Ue mnito grps^p , ella .pSip pá^e 
jvoltar-íse • « íJalta em terra. 

A paca luí uíD quadrúpede r^^te^ro . enrcc^- 
•pado.» «com jpoiico mais de dois palmos de :C0ipp4FÍ- 
^ffiento , sem cauda» orelhas pequena^s^ focia|io dp 
«coelho » xabelLo «ijo > e av^ermjel^do xpm ^p\;^}^ 
•bcancas miúdas pelas tlhairgas., ^e r\%c^ dft m^^fníL 
cor pelo espinhaço:: lie ^ melhor xaç^ do paijZ., p 
-fKslla-se iCOine o leitão. 

O /fur^o-esfim be do tamanho d' huin ig^tp 
icom cauda coinprida , todo cheio de e^pinliOjS jàg^r 
•dos » e compridos; mxs no feitio gssenielha-âe^oiiii^ 
Com iim cão. Nos rios centraes he oude sam -bmís 
numeroTOs. ^ 

O facfuané he espécie de cão peqpeno , re- 
feito CO fo riscas^ 

Ha i^r^s. cascas de ppr.cos rinon tezes-: uns sam 
de todo Ãíegros , outros (em a queixada inferior 
branca., outros de pequeno corpo » e russos clia- 
oiados cai/tetás : estes domcsticam-^se athé o ponto 
de aç,oix^au|i4r vp 4otu> por todas as ruas, sem jar 
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mais o deixar. A carne destes animaes nSo he 
boroza como a dos javalis da Europa. 

A preguiça Qaa^ he ura quadnipedc cnrto» 
muito rasreíro , apparcntemen e encoipado» cnber- 
to de pêllo comprido, e grosso, de p-^rnas gro^ 
sas , armadas de grandes unhas , cabeça pequena » 
fizionomia redonda com alguma semelhança de ma- 
caco, sem orelhas, nem cauda: alimeata-se defo« 
lhas ; trepa ás arvores : a extrema lentidão dé 
seu passo i!ie mereceu o nome. 

'O prehá , hc do tamanho , e cor d* hum la- 
paro com o focinho mais redondo , orelhas maico 
pequenas , e membranozas , e sem cauda. 

O quaty he muito semelhante á rapoza na 
primeira vista , mc^rmente na cabeça » porém as 
orelhas sam mais curtas , mais reiondas « e me- 
nos pelludas : seu pêllo também he compricio # 
grosso , e molle como o daquelle animal , do qnal 
tem a fizionomia : as pernas sam curtas , e gros- 
sas ; os pés compridos com cinco dedos guarneci- 
dos de unhas com que sobe ás arvores, e dezen« 
terra os insectos: a cauda he comprida, redonda, 
•adelgaçando em todo o comprimento athé á extre- 
midade , e variada de listas annulares : o focinho 
assaz comprido , e delgado para a extremidade 
com tromba de porco: a boca grande, e dentes 
de cão : o queixo inferior he quazi dois dedos 
mais curto que o superior: esce animal domestica* 

i 

(fld) Entr^omros bichos, de que o bosque abunda , 
Vé-te o espelho da gente , que he remissa , 
No animal tcpe de figura immunda ^ 
A que o iiome pusemos de Preguiça i 
Mostra no aspecto a lentidSo profunda ; 
E quando mais se bate, e majs se atiça, 
Conterva o tardo impulso por tal niodo> 
Que ein poucos passos mette um dia todo. 

Caramuru Caiu. VlL Est. ffh \ 
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3e de sorte , que- acompanha seti dono ao campo , 
como hum cãozinho ; mas o seu natural inquieto 
faz que elle esteja sempre prezo. Ha duas castas 
ideste quadrúpede sem outra differença mais que 
a do volume: os pequenos andam sempre em re* 
l>anbos: guatff-mondé he o seu nome. 

A rapc7^a he menor que a da Europa , igual- 
mente astuta , e ainda mais daninha pelos «stra^ 
gos , que faz nos canaviaes , e meloaes : só 'A 
peile se lhe aproveita ordinariamente para thaireis. 

Entre varias raças de ratos, não devemos dei- 
xar em silencio o denominado rato de espinha^ 
que he grande , alvo pela barriga , cinzento por 
cima , com as illiargas semeadas de espinhos , agra^ 
davel á Vista , sem cheiro , e de boa carne. 

Osaròhê^ ou gambás he do tamanlio d*hum 

Í^ato mediano , com forma de rato , de aspecto 
éio , c clieiro desagradável ; pernas curtas , pés., 
c orelhas de rato ; pêlio comprido , raro , e ma- 
cio ; cauda comprida , afuzada , e sem pêUo ; ca- 
beça , e focinho de porco ; boca grande com den- 
tes de cão. O que ha de mais notável neste ani- 
iBal , he lima bolsa , ou segunda barriga por baixo 
4a natural com uma boca para a parte de diante , 
ilentro da qual traz seus nlhos athé elles cliega- 
fem á idade de saber procurar a vida. Dizem uns 
-que este quadrúpede gera , e pare os filhos , como 
^utro qualquer, o qutr parece natural; e que de- 
pois de nascidos os mette naquelle sacco , onde 
com effeito só podem mamar , não tendo a mày 
tetas senão na barriga superior. Outros preten- 
<iem que os filhos se organizam pegados ás tetas, 
donde cahem para <• sacco. O certo he que os fi- 
•Ihos acham-se pegados ás tetas da mây ainda pel- 
lados , e muito pequenos. He um destruidor dos 
^linheu^os, e ajpaixonado por cachaça , com a 
i^oal SC- apauha tacij^meate bêbado^ . 
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O %» Silvia^ segundo actiáfiiM « hebi^hocom» 
laparo; tem cabello como lebre, cauda comprida: 
cria em covas; come íriíccas; e sua carne. lie mui 
estimada. ,, T^lvêx seja este animal o que cliami^ 
«los caxittglê. 

Ha duas raças de f€mnndnhás , pequenas « e 

Íranlejc « maior , chamado camatiduliá hanáeira^ 
e do tamanho d* um porco mediano^ ao qual se 
assemelha no corpo em quanto cnberto de cabv^llo 
coimo de f a vali » iiegro , e basco , com unaiísta ra- 
«acmcawia lado: as orelhas sam redondas • eextre- 
niamentc {pequenas ; focintio muito comprido « 4 
ttnsaz delgado terminando com semrflhança do àt 
oordeiío ; boca muito pequena , e sem dentes; 
língua compriciissima , e estreita » com qtie apanha 
e cupim , casta de formiga , seu ainico alimento: 
a cauda he comprida, muito gadelhuda « earquea* 
da para o pescoço, donde se lhed:>rivou o nonu::: 
•Ift^m as pernas curtas , e muito grossas com xmoi 
^dos nos pés« cadaum com sua unha curta e çros- 
4a « e deixa uma pegada sen elhante i d*huma 
criança ; mas com o dedo polegar para a haada de 
tf'ora : nas mãos tem quatro ; os lateraes exirema»- 
inrnte pequenos; os do meio , que não sam gran- 
des , tem cadaum sua unha negra de quatro po^ 
legadas de comprido , e andam sempre dobrados^ 
{>ondo o aorimaí os cotunhos no clnío. Corr-e poa- 
CO 9 e também quazi não faz diligencia para esca^ 
par ao aggressor: com tudo quando irritado avança 
ainda ao homem : batta dar-lhe uma pancada na 
iocinho , para elle cahir morto. Quando sevé ac* 
commeCtido t 'deita-^se de coitas.» e ^espera o inimi<» 
go ; .se esre se-lhe chega., abiaça-^o , bUgiga<%o • .c 
jamais o larga , sem ^e lhe jarr^t^arem as mu nhe»> 
cas. Achdin^se onças mortais ju atameate^com «esia 
animal agrados um <ao outro. Para -caçar esta 
aaixudi 9 cuja aasac bc iawjrida ^ ttagmudicOTjl 



0^sr certos Bchaques, hè pTi^cita um cSo ; que « 
bnsqtie pelo rasto ; mas para não cor rer*rírcO , de« 
ve ser tímido. 

O tatá , do qual ha varias castas ,. qne qiiazi 
s<5 se diíFerençam no tamanho « he d^huma figura 
admirável : a cabeça , e orelhas sam de porco ; ot 
olhos peqtienos ; focinho comprido , e agudo ; bocib 
pequena ; cauda afuzada como de rato ; pernas , e 
linhas grossas , com que em breve espaço faz uma 
toca no chSo para se esconder: o corpo he vertido 
d* hum casco duro em conchas atravessadas como 
de lagosta , e fdrma de gualdrapa , que lhe escoado 
a barriga : todo pdlado > e negio. O denoiminad^ 
tatuim he pequeno ; e verdadeiro maior , e djj 
boa carne ; o pifba tem a cabeça achatada ; o ca* 
Mastra he do tamanho d* hum porco » e sua carne 
fiiòciva ; o bóia ^ assim chamado » porque ^esconde 
iodos os membros debaixo do casco « he iesbraa* 
quicado , e sua carne gostoza. 

Ha cinco castas de veados ; palheiros » que sam 
grandes ; truyuapéras ; do mat4^ ; catingueiros ^ e 
êámpeiròs. 

A lontra he um animal aafibio ^ muito maior 
que á da Europa , igualmente voraz ^ e golozso de 
peixes o pêllo he avermelhado , curDo « ^e feclia:^ 
do , e a ^lle estimada. 

O monstruozo anfibio com figina *de Jagarto « 
chamado crocodilo na Africa « «e Azia , tem aqiâ 
é nome 4e j^icarí , e «encomra^-se em todaAS ^as ia^* 
gOlis , e rios de corrente trlmqRilla. 

No campo cria-9e quaniridade deoáigados , «que 
âunca entram em agtia , e cu/a carne he jg^ostoza ^ 
* ò fígado delítiòzo. 

'O homem tem menos qtii^ XfssMx nas feras ^ do 
^e nos reptfs , xx^tn^ espades sam mtmief^ Tias-, ai* 

S tinas multiplicxsídhsímas^ egerálme>atevenenf0^za»t 



ys tntroducfão. 

mais de quarenta pés 9 s6 aada nas lagdas , é pfi^ 
gos d*agua morta. Atando a cauda a uma raiz* 
ou ponta de pedra no fundo d*agua , agarra cado 
o vivente , que se aproxima á margem , e eiigo- 
le-o sem o despedaçar , como fazem as cobras rfa 
Europa aos coeliios : ronca debaixo d^agua ouvia* 
do algum estrondo fcSra : as lontras sam os seus 
maiores inimigos. O surucncú , que nunca tem 
mais de quatorze pés de comprido » e grossura pr^ 
porcíonada , só se encontra em terrenos frescos» 
e soiTibrios : a sua pelle he alcatifada com syme- 
tria ; a cauda armada com dois ferrões , e a mor* 
dedura apenas curavel. A gHwia , que apenas se 
distingue da precedente em quanto á grandeza, 
e matizado da pelle, não tem ferroes, nem mor- 
de ; quando pega em algum vivente , sempre he 
para o comer*: nunca líie faz bote sem primeiro 
ter laçado a cauda a um tronco , afim de que a 

f>reza não possa arrastalla ; e depois de a ter bem 
atigada , cinge-se-Uie á roda do corpo tão aper- 
tadamente , que lhe quebra os ossos , e a mata. A 
cobra de cascavel , assim chamada pela razSo djB 
que sua cauda termina com alguma semelhança de 
vagem de tramoço strcco , e que achocalha como 
ella , apenas toma a grossura da perna d*baai 
homem , e comprimento proporcionado : nunca Uior- 
de sem bater três vezes com o cascavel no chSo , 
e sua mordedura he quazi sempre incurável. Di- 
zem que o numero dos partimenios he igual ao 
dos annos do bicho. A canínana , he muito c<un« 
prida , delgada , e negra pintada ct*amarello. A 
jararaca » cuja casta he a mais multiplicada , e 
fatal : a denominada de cauda bratica não tem 
mais d' hum palmo de comprimento , e seu veneno 
não tem ainda antidoto conhecido: o vivente, ^ 
quem elle picou , fica logo em convulçjes , e suo^ 
res de sangue, e espira em pouco tempo. Q i<ir0i 
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rdcuçú hc verdenegro , assaz comprido T e poiídpr 
•grosso ; mas sua picada d*ordinario he mortífera. 
A cobra de coral lie pequena , delgada , e vé- 
^eiioza com listas anniiiareí de varias cores. A 
chamada de daas cabeças , porque todo o sen 
comprimento he d*huma mesma grossura, tarabenfi 
úie venenoza: e dizem que o seu melhor antídoto 
•he o íigado do mesmo bicho comido. A cobra ver^ 
de he um pouco comprida , muito delgada. A /;a- 
y>fl?/;//2f05 he grande, parda, e ínnocente , segundo 
ijizem : d*ordinari<> só se encontra nas margens, 
^u vizinhança de lagoas , onde apanha rans , sa- 
.pos , e ratos. Dizem que quazi todas estas espécie» 
cie cobras sam ^iviparas. C^^) 

No Brazil há varias espécies de aranhas, que 
«ubministram éxcellente seda. A caranguejeira > 
assim denominada par ser do tamanho d^lium me«* 
diano caranguejo ,'he cuberta de pêllo comprido, 
-e venenoz-a. A cigarrarem mais de escaravelho, 
que de gafanhoto. A^ espécies das borboletas sam 
immwozissimas , e as mais lindei achão-se na vi* 
xinhança do trópico , e zona temperada. Tambení 
aqui ha grande variedade de moscas , e insectos 
fosfóricos , que brilham de noite : e ainda diver- 
sas espécies át formigas ; as mais notáveis sam as 
âe mandioca , as de correição , c o cupim. As 
primeiras sam avermelhadas , grandes ^ e lím flagello 
daslavoiras , e ainda das arvores fructiferas , como 
Tom. I. K 



C**) Na Freguezia da Minritibá se me mostrou uroa 
cobra , morta naquella hora < por admiração j^ porque era 
absolutamente desconhecida de lodo o povo s não tinha bem 
um pé de comprido; mas era grossa , roliça, liza como en- 

Sjuia , da qual tinha a cabeça : a cauda era curta, aguda com 
òrma pyramidal : tinha quatro péa extremamente pequeno» 
••m srinai de pernas. 
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laranjeiras , e outras igualmente ou mais robustas. 
Todos os trabalhos admictem dias de descanço , m^ 
nos o de preservar os mandiocaes deste daniabo 
vivente : lie precizo deiíar-llie todos os dias de 
comer , para que não devorem denoire as planta** 
çóes , e desfolhem as arvores ; porque só denoite 
fazem as depredações. Fazem espaçozas cavidades 
subterrâneas com muitas entradas ou sabidas lon* 
ge umas das outras , para se servirem d'humas^ 
quando se lhes tapam as outras. Quando acontece 
iícar esta cavidade debaixo da parede d*alguin edi^ 
£cio , elle vem ás vezes abaixo , abatendo a tem 
com o inverno. As de correiyâo sam pequenas"^ 
e mudam-se d' hum distiicto para outro em inaut 
meraveis legiões , que cobrem muitas braças de 
terreno em sua marcha : nenhum vivente fica no 
lugar y por onde passam : os pequenos sam mor« 
tos , e os grandes obrigados a fugir. O cupim he 
uma formiga pequena , esbranquiçada ,^ e gorda» 
que só se mantêm do farello delenho^ camoquali 
e uma espécie de grude , que salie de seu mesmo 
corpo » cobrem de abobeda a estrada por onde ca* 
minham » sem serem vistas dos outros insectos , c 
aves , que as comem. He iim destruidor dos ma^ 
deiramentos dos edifícios ; e faz sua caza nos te* 
ctos com os mesmos materiaes em forma redondil 
cheia de cellulas : outras fazem-nas nos forcados 
dos ramos das arvores ; porém a maior parte edi-i 
ficam-nas no chão com terra abitumada com ornes- 
xno grude , ficando todo o interior cheio de cellu« 
las » salões , e corredores : sua fdrma he pyrami- 
dal : algumas com miiitos pés de alto ; e rezistem 
por muitos invernos ás tempestades ; mas nem um 
sò momento ás garras dos tamanduhás » que Ihar 
desmancham , e comem todos os habitantes. 

Ha diversas espécies de abelhas ; se bem que 
nenhuma delias se pdde comparar com a anic% 
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enropea na utilidade do seu prodiicto." A cha- 
mada uryçú he a mais numeroza « e de cor par- 
da : faze«i*se-lhe cortiços de páu , que depen- 
duram debaixo dos beirados ao enxuto : o ai- 
vado ou porta he um orifício , por onde cabe 
commodamente uma por cadavez , e onde sempre 
está uma de vigia com a cabeça de fora , para im- 
pedir a entrada aos pequenos insectos. Esta senii- 
nella tem o incommôdo de recuar cadavez que al- 
guma quer entrar ou sahir. A rnumbáca he ane- 
greada. A mandassáya negra e curta. Todas três 
sam do tamanho da europea. A tuhim he mais 
pequena. A iheúba lie também pequena, e ama- 
rellada. A capineira , assim denominada , porque 
occupa as cazas dezertadas do cupim , faz bom 
mcl.A tatafiyra^ a Saranhá. De todas estas es- 
pécies só as duas ultimas sam mordazes. K getahy 
be do tamanho de mosquito , e fabrica um mel 
muito liquido , e deliciozo ; e no aivado um tubo de 
cera em forma de buzina , pelo qual entram á uma e 
uma. A caruára he pouco maior que a preceden» 
te. A j)regLUf07^a he do tamanho da getahy , e 
fabrica um mel insípido. A denominada mosquiti- 
nho he muito pequena , e negra ; e mora no chão. 
Nenhuma destas espécies fabrica favos como as 
da Europa : todos sam redondos , e as cellulas dè- 
siguaes com forma de bolhas sem regularidade , nem 
symetria r c a rêra mais ou menos glutinoza ; e 
nunca toma a alvura da do Mundo Antigo. Todas 
as colmeias , de qualquer espécie de abelhas que 
sejam, tem muito pouco gado ; e eu ignoro a cauza. 
Também ha varias castas de vespas , ou mo' 
rirhbondos ^ como lhes chamam no paiz. A inxây 
he delicada , e faz sua habitação ordinariamente - 
de fdrma redonda, liza , e dr cor cinzenta pega- 
da a um ramo , ou no chão preza a alguma pilan- 
tarieus favos sam covos , e encaixados uns nos,. 

K ii 
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oiKros éomo^ tigelas em pilha , muito estreitos com 
ura pequeno intervallo de permeio, Uzof^pela par* 
te concava , e regular , e finamente esburacado? 
pçla convexa sem diflferença dos favos das abelhas* 
europeas : estes orificios , ou cellulas sam cheio» 
d* hum mel amarellado , e saborozissimo , que por 
fim fica como assucar refinado. O inxá he graur. 
de; fabrica os favos pelo methoda daquelioutra ^ 
c enche-os d* hum mel óptima. C^O 

(cc) 1'odcipos clizef que tqda a cê» que se gaeta np, 
Braiil vcm do Congo. As abelhas dd Africa ardente sam cfi^ 
mesaia casta que as da Europa temperada ou fria. Nenhumai 
dit}eren^*a se nota na forma dos favos t nem na qualidule 
4|a cera , sendo tão di&rentes os vegecaes ^ e as Hores de> 

aue a extrahem. Parece natural que sendo transportadas ao» 
razil não percim o talento de fabricalla com a me^ma bon« 
dade , nem diminuam suas numerozíssimas famílias. A ex- 
periencp hc sò, quem a pôde mostrar. Não snccedendo co« 
IDO se dezeji , nada.se perde na experiência; mas pros|)e« 
i^indo > cjual deve ser o lucre deste importante ramo de» 
Commercio ? As abelhas transportadas dn Florida para a 
Ilha de Cuba em setecentos sessenta e três prosperaram tão 
prodigio2ameiUe> que em setecentos setenta e quatro pro». 
ikjziram j além ila cera necessária para o consumo do paiz, 
acima de. dez mil arrobas» qu« se. exportaram. Não se nos* 
i^lla na casta destas abelha^. 

Ha uma diminutíssiiva pulga ^^oo idjoma do. paiz Tiííi«^ 
ga , que se introduz no corpo de alguns animaes , princi- 
palmente no do homem ; e dentro de poucos dias tem de* 
posto um grande numero de ovas > com que incommoda , 
e ás vezes produz cousequencins terríveis ;. e uma casta át\ 
l^rta extremamente pequena,, qup. he . a destruição doSn 
Livros. 

Sabemos que antigamente houve neste Paiz uma alima» 
ria de desq[i£»urada grandeza ; porém ignora-se o seu gene« 
ro> e^figiura, c9mp tan\bem. a época ^ e a cauza de sua es- 
tincção. Morse dá a este quadrúpede o nome de Mam»^ 
moth, c diz que os^ índios d'America Septentrional prctco* 
dem que a sua espécie ainda existe nos bosques > que licam 
ab Norte dos^l.ii^os grandes; mas nenhum homem corda- 
i^ 4e^: cpnccbfr S; esperança de ver- este animal.; per#^ 
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Se o Brazil não possue tSo nnmerozas espc-* 
cies de quadrúpedes como algumas províncias do» 
Continente , tatvêz nenhuma ouira o iguale nas^ 
das aves , geralmente mais notáveis peia piuma-* 
gem que pelo canto. 

Alma de gato he do tamanho d* huma pom-^ 
hz. , ciazeato pela parte inferior , aloirado pela. 
superior ,. com. cauda muito comprida , bico curto •,. 

que as reliquia»*, que mostram a- sua antiga* existência, em^ 
tpda a parte attestam uma antiguíd.ide remoiissima. Talvez 
fosse este quadrúpede o Bchemath , de. que £i]la Job no: 
Tap. XL. V. io..Quazi todos os Commetuadorçs deste Sa« 

gado Livro > Que se accingem á Letra, entendem por E<f« 
moeh cr eleninte , por ser o mais votumozo vivente coci 
iihecido emre os terrestre». A», expressõesv do Sagrada £$«- 
criptor designam nm animal de extremoza corpulência ; ew 
ilfnhiim^i 9 ao que parece, ^he exeiuzivamtnte particular ao 
eltjfante. Se. este lie hoJe o chefe doa quadrudfdes pela> 
sba magnifica corpulência» não* o era segara me nr^ em quan- 
to vivia af|ue11aiitro^ a* eitjo respeito era menos , do que* 
um carneiro a respeito do mesmo elefante» Se este já era 
o. maioç dos auadrupedes do Mundo Antigo em tempo de. 
Minio ^ a.BíCnemotA vivia ainda, noa^dia^. do Escritcr Sa-r 
grado.; 

A opiníSó dós que* pertendhn que a« extihc^Eo destes* 
qfuadrupediís não deve ser mui remota, pela razão de que 
oi ossos nSo pOilenr existir enterrados dilatada* serie de lus- 
tros , dcsvanece-se com a certeza de que quando os £uro« 
peus se estabeleceram nesta parte do Mnnno , já entre os- 
njtuitos Indigenas centenários , que encontraram j não havia 
um s6 , que tivesse* lembrança <b animal. 

Tombem não parece* verosimil , que esre a^^mal fosse 
Gárnivoroj como alguém pensou nas provincias Septentrio- 
naes. Todos os quadrúpedes volumozos como o elefante» 
o rhinocerote ,. o camelo > o boy, o cavallo sam herhivo* 
tds. Esta alimária* devia ser naturalmente de marcha lenta , 
imprópria d^hum caçador ou carnívoro ; e de ventre tão 
capacissimo , que somente vegetaes podiam fazer a sua man* 
tença. 

Entre as muitas ossadas^ que deste animal se ham en^«^ 
centrado em diversas provincias do N. M. talvez nenhuma^ 
ajiuk. a formar delle melhor idéadoque a carcassa, q^je nc» 
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e curvo ; e nSo tem canto. 

Ha varias castas áe andorinhas , sõ dtstingiiH 
das ou pelo tamanho , ou pela côr mais ou menos 
negra. 

An um he do tamanho dMuim melro , tod<^ 
d' hum negro azevichado , e briliiante , cauda com- 
prida , redonda , c sò com oito pennas , bico adun-« 
CO, pontudo , assaz grosso na raiz , e aguçado, 
pela parte superior : seu canto hc um grito triste; 
seu voo curto : andam sempre em bandos pouco» 
numerozos , e nunca se pouzam em arvore alta.- 
Dizem que põem todo.$ em um mesmo ninho com- 
riium: o certo he que sepatham ninhos deste pas- 
.saro com grande numero d'ovos , ou para melhor 
dizer com varias ninhadas d*elles , separadas com 
camadas de feno. 

Ha outra casta d*anúrn do tamanho daquel- 
loutro , de côr cinzenta » bico fino , e um pouco" 
curvo , com um pennaclio ♦ que levanta , e abaixa. 

Araponga , ou guiraponga he do tamanho 
d*huma pomba pequena , branca como neve , 
com o bico largo na raiz, um pedaço depennado , 
e de cor verde á roda- dos olhos. Este pássaro 
pouza-se no topo da mais alta arvore dos bos-. 
quês , e alli passa a maior parte do dia em um-» 



fins (Io século passado descubriram ( no termo da viila de 
Rio de Contas») os alimpadores d' hum caldeirão de pedra com 
o intuito de fazer delle tanque para o gado , como pro*. 
vavelmente^ra dos animaes selváticos na antiguidade an- 
tes de entupido. Esta ossada, consideravelmente damnifica- 
da , occupava um espaço de mais de trinta passos de com» 
primenro : ai costellas tinham palmo e meio de largura ; 
as canelas eram do comprimento d' hum homem de me* 
diana estatura ; as prezas tinham quazi uma braça incluin*^ 
do a raiz i tim dente molar já sem raiz pezou quatro IL' 
bras : para tombar o queixo inferior ^ íbram precizas toda^ 
a< forças de quatro homens* 
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canto mavíoza, que imita bem o fcírador atarra» 
caado f^erraduras na bigorna. 

Azulão he uma espécie de pardal côr de an*- 
nil , que depois de acostumHdo á gaiola arremeda 
vários outros passarinlios. 

Bemtevi , assim chamado pelos Enropeos em 
fazão de artiailar perfeitamente • e com valentia 
as palavras « que compõem »o seu nome , he do 
tamanho d^huma cotovia , com um círculo bran- 
co á roda da cabeça , bico grosso , e pontudo* 
amarello pela barriga , e aloirado por cima« 

Bicudo hCí uma casta de pardal , ou azevi* 
chado , ou aloiíado, cantador, com o bico muito 
curto , e- grossa 

CabefA dr.rubim lie uma casta de tutinegra 
averdeada com:uma pequena barretina de carme* 
zim , que esconde , quando quer , com as pen* 
aas cios lados: a/jFeniea tem a barretina negra , e 
floaior. .:,:, , -, 

• Cabote h^fy pequeno mocho da Hespanha. 

Cãiçík^ qtft^quer dizer cabeça grande, lic do 
tamanho dMiuma cotovia t de feíiio desagracbtvel^ 
com ms<azas , çr ç^uda côr de tabaco , a bvriga 
cinzenta , uma malha branca no peito , a parco 
superior do corpo parda , salpicada de brancos 
pescoçQ grosso « bico grosso., e negro , pontudo , e 
circulado de barbas çpmpúdas, grossas, e chuasí 
$en canto não lizonjea^ mais o o^ivldo. 

Canajçio tem a £(írma , e quazi a mesma côr ^ 
mas nSp a cantilena dos das Ilhas Fortunadas ; po- 
Fém he estimado , mais pelo valor » com que se 
bate , quando se mettem dois machos numa gaioe» 
la , do que pelo canto , com qiie paga o sustento* 
Este pássaro hc entre os. pequenos o primeiro; 
que annnncia a chegada do dia. 

Canção he do (amanho d* hum melro ; branca 
jrda barriga , esciuopelajpartc siiperior , com cauda 
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ftssáz comprida \ redonda , e branca na extremida^ 
de. A parte anterior da cabeça , o pescoço , e a 
peito sam cor de azeviche. Tem uma malha grande 
branca na parte posterior da cabeça; um pequen^f 
pennacho negro ; uma malha pequena , c redonda 
por .cima dos olhos , que começa azul , e acaba 
branca^ fo iris amarello ^ que dilata , e compri- 
me ; bico grosso , e ^urto. Este pássaro anda sem- 
pre muito perto do chão , e em percebendo algum 
vivente , fogo dá sinal. He dos mais coléricos da 
paiz ; e destruidor dos outros , comendo-Ihe os 
e^vOíS , e os filhos em quanto pellados. 

Cardinl lie um pouco maior que o 'pintasil- 
go , com o qual tem parecenças. Huma barretinat 
carmezim , que lhe cobre ainda parte do pescoço , 
lie quem lhe faz dar o nome: seu canto he valen- 
te , e engraçado. 

Carriça s6 se differença da lenropea em sec 
um quazi nada maior , e menos timida. Faz o ni- 
nho indifFerentemente dentro das cazas habitadas , 
e no campo ; e não com a arte, nem' pelo mctho- 
do , com que o fabrica a da Beira. 

Chama^coelho he pouco menor que o melro 
com a cabeça negra , a parte inferior amarellada * 
a superior côr de tabaco. 

Cegonha he da mesma <asta com as que^p- 
parecem em Fevereiro na província Transtagana.* 

Cav^aca de coiro he db tamanho da cotovia^ 
amarellado por cima , e pardo pela barriga. 

Colhereira , á qual com justiça dam a pree- 
minência de rei das aves paludaes , he do tama- 
nho d* hum grande capão , derrabada , côr de ro- 
za por cima , alvadia pela barriga , de pernas al- 
tas , pescoço longo., -e branco , bico comprido , as- 
saz grosso na raiz^ quadrado no meio , largo , e^ 
.chato na ponta em forma de espátula. 

Colibri , conhecido nu paiz unicamente peto" 
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fioine de heija-flòr y he a mais pequena av^ , qiitf 
•e conhece. Mr. Robert diz , que elle nSo >ííe raatoir 
que uma moscM ; porém sua assersão não he ver- 
dadeira. Eu vi déz castas deste lindo passarinho 
de vários tamanlios ; os maiores não excediam no 
corpo o denominado chélho em algiimas Terras dá 
Beifa-Baixa. Todos tem as aza$ compridas para o 
corpo ; e todos sam de furta-çôr. Comecemos pelos 
mviiores , que sam cor d^; anil com uma malha 
branca no lombo. Os da segunda espécie só diífe^ 
rem daquelloutros em serem mais pequenos , e não 
Ciarem a malha. Ambos tem a cauda c.omprida , e 
muito forcada. Os da terceira casta , e grande7a 
<am pardos , e costumam fazer o ninho dentro das 
cazas habitadas com fdrma de bol^a , dependura- 
dos , eprezos á ponta d' huma palha. Os da quarta 
sam de todo esverdeados. Os que compõem a quint^í 
(asta , sam da mesma côr , e grandeza com uma 
malha branca no peito. Os da sexta sò se diffe- 
rençam dos precedentes em ter a cauda curtissi- 
ma. Os da sétima tem a mesma côr , e tamanho ; 
e a cauda amarellada. Os da oitava itm a côr do 
rouxinol com o peito finamente salpicado debrançOt 
Os da nona casta sam d* hum verde brilhantíssimo 
com. as azas , e cauda assaz escuras , bico curto > 
cU^lgado , e amarellado. Todas aquelloutras castas 
o tem comprido , pontudo , delicado e recto , á 
excepção dos pardos , e côr de rouxinol , que o 
tem um pouco curvo. Os da decima espécie sam 
escuros , ou quazi negros çóm a cauda cúrtissima, 
e côi de fogo , bico preto , e pouco comprido : 
quando vidado para o observador , a garganta , e 
Oi peito tomam num instante varias cores , segun- 
do os movimentos do passarinho ; umas vezes a 
da Aurora , quando mais rutilante , ou de oiro 
derretido no cadinho , fugindo de repente umãs 
vezes para vçrde , outras para azul , outras para 
Tom. /. L 
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ftfAnGQ^ fein min ca pênitr um brilbánté táo ãiunit» 
y4?l ^dm^nexpressav^U a cabeça.^ qUe henegrt;^ # 
ornÀita <9in um penaachinhi»^ fia meama.còr^ <l9aAt 
Çk^ a ave está <f$m as crotas , ou dé ladopaM^vit 
gente , parece cravejada de siatUaatesrubins quas^ 
do. lhe apresenta a diaateira; oa toda dT hum es»^ 
l:arlate brilhaiite ^ que iasensivetQâeiHe parssa t 
Hm aii^afello ine^i^Igente. T€»dos geralmcate tem a 
Huglita CèiT){>ridtssima >, perrvas curtK^imas , e olhoa 
negror. Pf^^^as íidt::iigAas me cerriiitarairvque tam^^ 
àmti 06 hh tiegtx)t com a cauda branca ; e amdft 
eõr d'õiro t e <poaco ituitor^^ H^ue um grande bi»^ 
touro ». do quai^to^oá tem o võo -, ou movimenco^ 
dasa^.aS) uõo deixando distinguir sesam membra^ 
Aàs , se ctibertas de j^enna-s ^ que tSo rápida he à 
êua vibração, ainda estando parados diante daílof^ 
Seu alimento principal he ^ sueco , ou met dai 
flores , que tiram » nãe como as abelhas , mai da . 
mesma sorte que o bii;eiro. Senãf^ sam todos ^ ao^ 
xâenos alguns tem a lingiia fendida. 

Ordinariamente oave-se primeiro o ^ittmdo* qivt 
esta avezinha faz com as a^a^ , do que etia seja ^As^ 
ra. Investe com todos os tmtros pássaros , e He* 
^hum a persegue, S^w canto » longe de^e parece# 
com o d^ rouxinol ♦ eomo pretendi Vosgien , he 
como o d* hum pin^ de poucos dias. Nenhum pafr^ 
saro no BfaziJ fazr "seu ninho com tanra »tt , e 
perfeição. "C^/tf 3 Gnaynumbff Iht chamam algnmai 
baçõ^s Indígenas. 

Ha varias castas de roz-tf/^^ : algumas tem uaift^ 
fiilonoir.iâ^ galharda. 

Emu , que he o abestnit dO Mtindo Antiga; 

è O maior pássaro do paiz , tem o corpo redondo , 

euberto èe pennas pardas , compridas , e arripia^ 

^ C*í ) O^ rdibri , ou htíja-ficr tiao entra aa dawe duo* 
Cri ^/fWIlM) nem aiocra vA\% d» ima véa. 



4*1 V fwm9 gfMfias; « assáx cooprída» com tret 
^•ftos ciif tos é grosso»; pescoço muito longo, bi- 
ço' grosso e cnrto ; <lois ferrões nas juntas d^ 
aza^^i qire «Sei ibesam sitfiictênteK para voar ; mas 
enk descampado eorre mais que nm cavalleiro: n&o 
tem cauda; e quando levanta a eateça , ho da aU 
fura f hum homem. Suas pennas sam esttma- 
diat para penoacboa ; e a pello civrtída para cai- 
fóest. 

Encontro lie do tanranho dMmm verdelhSlo', 
comprido » deltcadei * escuro com nma malha ama- 
rellada na jiinia da aza. tíamais duas castas azo^ 
iHcbadas V uma das quaes tem as fualkas bicancas ; 
m outra encaf nadas. 

í Feiticeiro he do tamanho d' luitna cotovia, 
Mirre amarello » e vermelho por cima , ctnvrfitt 
4>e1a barri^ , rom bico de mtdro , olhos como rii" 
Mn& , € um -j^equeno fiennacho : he dos mais co- 
léricos. 

Qatteirão ht fto tamanho d^ hnma pomba , os»» 
t^rdMdo^ pelaiparte superior « e roxo peia infia^ 
fior , -com a cauda curtíssima , pernas compridas , 
# amarelhis, pescoço delicado ^ cabeça pequena » e 
mnegreadit com uma crista chata , iiza , e branca ; 
bk^ citrfo^ gfosso , ecòr de lacre com a excremi^ 
dado amarelia* Pateta nas margen& das lagoas ; e 
tua cai ne lie saboroxissirna. : 
-^ Ha outra cas»a ác g^lteiiiôo^ quazi do mes- 
mo tamanho^ e vistoyo: he redondo, e derrába>- 
do ; com o mscoço comprido , e delicado ; cal^eça 
pequena :» c ornada com uma crista ; bico de met- 
ia ; peritas miiiio compridas , e dedos ainda mais 
compridos $ azasr redondas com as pennas grandes 
amareilas^ ; a parte superior aloiíada ; a inferior 
«egfa » como cambem o pescoço ^ e cabeça. Tem 
WSkA unha redonda ,. e pontuda na junta da aza« 

Gaita daòando hc do tamanho d* hum pardal » 

Lu 



B4 Introdacfão." 

negro « com uma malha alvadia no lombo % e 
jp cpruto da cabaça vermelho ; a cauda com* 

pridá. 

Guará \ uma das 'mais lindas aves paltidacs^ 

tem o corpo d*huma perdiz , pernas compridas» 
pescoço Ipngo , bico comprido , e um pouco cur^ 
▼o ; sem cauda. A primeira penna lie branca ; pas* 
sádp algum tempo corna-se negra , e finalmcuce 
escarlate , conservando a segunda cor nas extrc* 
mídadés das azas. 

Garças pequenas , e grandes brancas ; e taou 
bem grandes cinzeiítas. 

Grande variedade de gaviões: o cauhan , om 
macauhan he pequeno , e o seu grito imita os 
brados d* hum homem sobresaltado a alguma des« 
graça ; e s^rve para algumas pessoas de pronoslá» 
CO a respeito da chuva , ou de tempo secco- O 
corocuturú bc pardo de quatro palmos de com* 
primento do alto da cabeça athé á extremidade 
da cauda , com dois chifres de pennas compridas 
aguçados a par um do outro; e unhas negias de 
polegada e meia de comprimento , e grossura pro^^ 
porcionada , com as quaes arrebata um micro > ott 
^jacaco pequeno decima dasarvores\ e o leva pc» 
Io ar com muita facilidade. PoiKO ou nada differ 
te do Bufo. Algims brigam » e matam as cobras , 
fazendo esctido das aias , e lança das unhas. 

Grnnhatá be do tamanho de pintarroxo , ama* 
rello pela parte inferior , e na anterior da cabe* 
ça ; o resto he escuro tirando a azulado : seu can* 
to he armoniozo : arremeda outros passarinhos de* 
p(is de acostumado á gaiola. Ha outras castas: 
uma delias he amarellada com a cauda , e azas 
esverdeadas 9 e uma risca negra ao comprido de 
toda aparte inferior: seu canto differe pouco da- 
quelloutro. ? 

Jaburà he maior que o peru , dexrabado » ai-» 
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vo como flevé» de pernas compridas, pescoço mui?- 
to longo, bico comprido, e pontudo., 

. Jaçanan lie poitco menor que o tordo, aver- 
melhada pelo f>eita^^ cor de tabaco por òima; coov 
as azaS curtas , e redondas ; cauda curtíssima cqiíi 
oito penniphas; olhos encarnados , pernas da mes- 
ma cor , c assas copiprídas ; bico fino ; uma malha 
avermdhada na parte anterior da cabeça : anda 
sempre peIox:hão; e não he fugitiva. 

Jacu he do tamanho de hum grande capSo • 
pre^o "com figura de perua. 

rjacufinffã he um pouco maior , com a mesma 
^gnra « e côr ; pernas vermelhas ,. orneio das azas 
branco , bico verde , olhos grandes > e negros ; as 

Eennas da partei superior da cabeça compridas , e 
ráncasr; o peito salpicado dtbr^nco. Jacâ-Pemòít 
he menor que o primeiro , e tem o peito cinzento. 
Aracuan he ainda uma casta de ]acú , do ta;^ 
manho de jpòmba i com a cauda , c pescoço com- 
prido; e d hum preto aloirado: a guella do ven- 
to antes de entrar para o peito faz uma digres^ 
são athé á extremidade do ventre. Todos estes 
quatro pássaros tem mamillos na garganta como 
as perdas» 

Japa he do tamanho de uma pomba , negro 
«ora a cauda ama relia ; bico da mesma côr , gros-» 
so , roliço, e finamente pontudo: quando canta, 
depcndura-se pelos pés com o corpo para baixo , 
batendo cóm as azas*^ uma na outra. O Japu(f he 
menor , e da mesma côr ; com uma grande malha ver- 
içelha no lombo , olhos pequenos , e o iris azul. Am- 
bos fazem' o ninho d*huma maneira , que he notá- 
vel, tanto pela forma , como pelo artificio , com que 
• fabricam na extremidade dos mais altos ramos otí- 
zontaes em forma de bolsa de cinco , ou seis pal- 
mos de comprimento , feitos de musgos , tecidos 
de sorte , que andam continuamente bAlaLa<cia.ada 
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CO» €i vento sem 9e de jycg i ir eÉt,^ -TB» ymirfe lie 

a cautela , de qne tizam ^ t fim dé ye i itv er m 
laUgHa de ver sna^desGemieaclâ dcfvontdâ pele fta 
InteigiKí Estragam k^ huraujast pêra Ibci tiiW4tt 

pcvioes^ ; - .' • 

Inlimma be d» tamanho d* bnm caplo v catara 
pelas costas, « cmseh ta pela barriga; eomazas da 
axcraofdiqario comprímeato , chegaado a dca paW 
snos de abertura , e dois ferroes de desigual^ grân» 
dezil om^cadaii ma y-e um chifre ósseo de meio paU 
nio de compripo t e grossura da canado ■ d^bnma 
grossa penna de peru , agudo, um poaco curvo 
na extremidade ^ com virtude magnética * e amcfii 
contra*veneno t <|íiando quer beber , metce*o prt^ 
meiro n^agua « e os outros pássaros» que andam 
ap&z delle , como os quadrúpedes atráz databedav» 
sd entSo bebem. Sua carne heesponjoza , ccn» bo» 
£es de qualquer outro vivente ^ e nâo se coma. 
Tae^em as ha da tamanho de pombas^ i 

foâo-de^harros heuáia casta de cotovia, ama^ 
rellada com uma risca esbranquiçada por cima daa 
olhos ; e s6 notável pela formatura do seu nittlia 
de barro , donde se lhe derivou o nome. He fel* 
to com muita arte , e perfeição no forcado d*hv^ 
oia arvore'; e consta' «d* brim corredor: com pouco 
mais doiram palmo de comprida « com uma jala 
quazi do mesmo comprimento a xitn lado , tudo da 
abobeda com uma janeira de permeio no fiaii do 
corredor , aija entrada he pequena,, e fica.sempra 

gira aquella parte , donde o vento sopra mcoMw 
ste edificio reziste. i^ invernadas por muitos 
nos. 

Joâo-tôío be do^ tamanho ' d* hum pisco ,. 
de aloirado de furta^côr por cima » amaretio peln 
barriga com uma malha branca na garganta; pca^ 
coço muito curto # bico assaz coa^rido 9 e poara^ 
do : hc manto » e oào tem canto. 



>> . <Bii!|r#. .¥|ir»t/ fcaatas de nt éfãr4«>s>^ que v li^crtt 
MSrMrar^ê^ cM^rio^ , t lagoas » haiHn poiicò mé* 
aor que o tordo; cinzento por cima, branco, peia 
pafU iQÍ^t#r;l de cauda «urcíssima ; [^er^^as com* 
fúào^if « i^erflttílbLas ; cabeça ^raitde % e ciiata » r^ 
deada .«ma um ciictilo branco. , e e^^relto , *qíia 
dleioança ^«bre Ofitfo negro e largo; tinta cblleira 
da mesma cor ; pálpebras encarnadas ; iitíbas ne^ 

ffas;.4M4i £ef€ÕeÈ oas ftincas das azas y que sam 
f ancas jcogi tA eKtremtdadea negras» 

. }^m diversas cascas de marrecas ^ é db mer^u^^ 

Ifaoes^ •■■.'■.' 

JHaride-ke^ia afio eem^tfferença da fêmea 
de tentUbSt ^ sen caai a he e sen wstat mat artK 
4aalado. 

Morcegos sam multlpUcadissimos por toda A 
parte» e alguia» do liaauitiho )dc pombas , prejudi^ 
€iae9 aoi gadM, a cerDai íftrctes^ e ainda áa aa^ 
xas , e templos, saltando burrões de tkira atgm^ 
4«e aio ^e Iara , 4m quanto comem a ba^ da 
coirana;.. 

Muuim he quazi da tamanho d^lvcim peni^ 
me%w^ azeridiada e drHiiaiite ; «riMfeo , cem xMI 
fennatfho crespo » tihos espertos ^ bioò am«rella ^ 
{KfTfiM if^meUttii , ooxm tra^cM. Sen canto Iti^ 
gHbrei sua carne ddíeiaaa. A íeiMa tem o pcfi^ 
«4icho pintado. 

^ Também ka diversas castas de naitilxh ^ oft 
€»/iti/i^5^ t»raòJhescliamfa pxxú^. Note-settma 
4|i^ aoda de dia nas mai^eas da^ Tagòas « á%UA 
Imdtasimo ^ . e ínimKavel parda peta par^e sutpe^ 
aiar , e Jvaaca peta Snferiar ^ com hiftnia tnáíha 
ivattca mo meio das a^as^ e as extremidades rtt^ 
gras;. cabeça ^ande , ^' chata : olhos grandes ifr 
acgcos t apenas a>ia atm ciciai d* tà%^^%Ai^*aíi5^ v ^ 
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boca extreitaa mente grande'; o ^lédd. Ittitiõr ,^ qnt 
não he proporcionado á pequenez dos outros , tefS 
uma serra ou pente- para *» banda ' de dencro. A 
carne deste pássaro , quando gordo , he saborozi»t 
•Una. 

PaAó.he . do tamanho d*huma pomba , negr<^ 
com o peito encarnado,, bico proporcionado : au^ 
carne he delicioza , quando elle está gordol 

Pcfpa arroj^ he pequeno , e todo negro ; anda 
. em bandos. ' *; 

. . JH& vinte e tantas castas de papagay^ , t 
cantar do mais pequeno periquito ache a Aràrat 
codas .tem boa carne , com especialidade o j^urã : 
os que compõem a ultima classe sam de três cas^ 
taíí : ararúnas , que sam de todo azúes ; Canin^ 
dés j também azues por cima com a barriga doi« 
rada; e outras , que tem aparte inferior , e acar 
beça encarnada. 

Nas lagoas , que ficam longe dos povoados ; 
lia patos grandes > uns pardos , outros brancos-, 
outros de coral. ; 

/ O chamado vavâo he do tamanho d*huma 
cotovia depennaaa ; mas em quanto vestido he 
jolaior que o tordo. Tem pouca penna , e essa he 
que lhe dá o volume ; porque he geralmente com^ 
prida ; e d* hum bellisimo brilhant:e de furtacòr^ 
principiando verde loiro nos encontros , acaba ver* 
cle«azul no lombo : a da barriga he encarnada: 
as azas sam pequenas , e redondas , e d* hum lia- 
dissimo , e inimitável pardo : a parte inferior da 
coxa he vestida de penna escura , que cobre ai 
pernas , as quaes sam delicadissimas , e não tem 
mais de quatro linhas de comprimento : os pés 
sam escansorios : a cauda tem seis polegadas • de 
comprido: as duas pennas centraes sam escnritt 
de íurtacõr; as quatro próximas azevichadas , fr 
codas $cis iguaes : as outas seis tem as excreauida^ 
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des braftcfts, e vam em dtmiiinição , de sorte que 
as dos lados tem mais de duas polegadas de me-r 
nos que' as dòtneio: a cabeça he um pouco gran-. 
de , cuberta de penna crescida , qu-j fdrma ura 
pennachinho azul escuro: o bico muito curto , um^ 
pouco adunco , extremamente largo na raiz , ter- 
minando pontudo, e rodeado de cinco bigodes ou 
topetes de barbas grossas , e negras: os olbos sam 
grandes , e negros com a pálpebra amarella. 

Ha cinco espécies de perdizes , todas oardas » 
ederrabadas: as mais pequenas chamadas Jvjm Ws 
tem o bico encarnado : as denominadas 7^abele^. 
sam pouco maiores , que as da Europa , e tem as^ 
pernas araarellas : as enapupe?^ sam ainda maiores » 
eiem o bico comprido: as chamadas mirares sam 
nuito mais corpulentas , e de cor escura com dois 
esporões nas )untas das azas » e uma serra C^^ 
menos os machos) na parte posterior das pernas : 
as denominadas Capueiras , que sam um pouco 
maiores que as Nambus andam em bandos. Todat 
as outras se espalham^ depois que as mãys as dei- 
xam. Todas poiízam somente no chSo ; porém o 
Macaco pernoita sempre emcima de arvoíe. 

A espécie dos petos -, ou pica*páus he muito 
variada ; mas nenhuma gf itadora , como o ///o- 
real das nossas provincias. • 

Peru do mato , impropriamente assim chama* 
do pelos Brancos , he do tamanho dMuim melro , 
negro-cinzento , muito fornecido de penna , que 
termina como pêllo ; cauda azevichada ; pés es* 
cansoríos , bico grosso , pontudo , e côr de lacre : 
qiiando canta , levanta o bico a prumo para o Ceo. 

Qué roque ro , que quazi faz o volume d'hu- 
mt perdiz , he branco pela barriga com o peito » 
c garganta nrgra ; de fnrtacôr por cima com uma 
malha, òranca no encontro das azas , que sam ar- 
0)ftdas com dois esporões , e cuias peatv^s %x?^tw<^^% 
Tom. J. M 
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sam negras , e excedem mtiito o comprimento da 
caiida , que he curta com a extremidade branca^ 
os olhos sam vermelhos , e lindos ; o bico ue pocn* 
ba vermelho com h extremidade negra ; a caneçsi 
ornada com um pennachinho pontudo , e negro ; 
as pernas compridas , e as coxas ainda maioref 
com a porção inferior nua , e vermelha : sua car- 
|ie h<; gostoza : parece que não dorme ; porque se 
ouve grasnar pelo ar a qualquer hora da noite: 
pasta nas margens das lagoas. 

A espécie das rolas também he muito varia* 
da : as chamadas juritis sam um pouco menores 
que aquellas que passam da Africa para a Euro^ 
pa na primavera , e não tem a sua formozura: 
seu canro , que não tem mais que uma nota lon- 
ga , he tristonho : as denominadas rolas de casca^ 
vel , por cauza d' luins estalos , que fazem com as 
azas , quando selevantam, são lindamente pinta- 
das de branco , e pouco maiores que um pardal i 
commumente procuram o sustento em bandas , e 
batem-se com as azas : as da terceira casta chs^ 
madas cohóclas , pela razão da sua cor de tijolo» 
sam do tamanho das precedentes. As outras castaã 
todas passam com o nome de pombas : as cardi^ 
-auêras sam pequenas: as chamadas d^oy^a brancm 
iam os pombos troqua^es da Europa ; as trúguéb^, 
7^6$ do paiz sam- grandes , e tem o bico vermelho ; 
como também as chamadas pararis. 

Sabiá ht o tordo , e o pássaro mais cantador 
do paiz : seii canto não differe do do melro » da 
qual alguns , mas raríssimos , tem também a pea« 
na , e athé o bico amarello. 

Os sahí/s sam uma espécie de passarinhos lin- 
dos , e divididos em varias castas: o so/iy da se^ 
cia he do tamanho da carriça , da qual tem o bi- 
co ; roxo pelas costas , e pela barriga , com a» 
azas negras por cima , e amarellas pela parte ift^ 



Jntroduofõô^ 91 

fcrior ; cauda negra ; pés côr de roza ; cabeça pra- 
teada t ^ olhos aziíes: osahy bicudo he do tama- 
nho do pintar roxo , de côr esverdeada , fcom a 
cauda > e azas negras, e bico pontudo: o sahy^ 
TQXO be do tamanho d* hum pardal com a cau« 
da , e azas negras , a cabeça , e o peito roxo , bi-* 
ço curto» e pontudo: o sahy de colleira tem a 
forma , e grandeza de pardal com a cabeça roxa» 
pescoço encarnado > barriga verde , costas , azas , 
ts cauda esverdeadas , bico curto : o sahy^xé tem 
a. cabeça , azas » e cauda esverdeadas ; o peito en* 
trc. azul , e verde ; a garganta , e as espáduas ne* 
gras; o lombo amarelio; bico curto: o sahy-pa* 
pag^Ao he do tamanho do verdelhSo » de furta-côr 
pntre azul e verde , com a cauda negra , bico 
curto , muito largo na raiz , e fino na excremi«* 
(lade. 

Sanhaço he uma casta de verdelhão. 

Seriema, he pouco maior que a perua : seu 
canto simples , emaviozo: anda sempre pelo chão » 
e voa pouco. 

Serrador he um passarinho anegreado com 
bico de pardal : só se pouza era paus seccos , e 
desembaraçados , como o taialhão ; e incessante- 
mente se está levantando a prumo obra de dois» 
O.U três palmos ; e pouzando no mesmo lugar , fa- 
zendo o compasso d' huma serra. Não tendo can* 
to , com que lizonjêe o ouvido do homem , nem 
plumagem com que lhe recfêe a vista , elle o faz 
parar , e admirar a singularidade de que o dotou 
e Creador. 

Sofrer , ao qual os Brancos puzeram este no- 
me , pertendendo que elle o articula no seu can- 
to pQUCO harmoniozo , he um pouco menor que o 
melro , còr de oiro , com a cabeça , garganta , 
ca^da, a/as, e encontros negros com uma malha 
iu^aoca Qo meio das azas : a cauda assaz compri« 
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da ; o bico roliço , pontudo , e negfX> com tii 
mallia branca em cada lado da mandíbula iníerioi^^ 
o iris amarello. t - 

Soco lie um género de pássaro , que com- 
prebende varias castas: o branco he do tamanho 
a hum grande capão, derrabado , com as pernas 
um pouco compridas , bico comprido , e azulado-;^ 
a parte antnior da cabeça negra ; a posterior 

fiarnecida com um pennacbo comprido , pontudo, 
cabido para o pescoço, que be íim pouco longo; 
O cinzento sd se differença do precedente na cõr. 
Nota-se outro pouco maior que o melro com dois 
palmos e meio de abertura , três da extremidade 
do bico atbé á dos pés , esverdeado pela parte su* 
perior, e cinzento pela inferior; bico comprido t 
e pontudo; o iris . amarello ; pescoço com um pal- 
mo de comprimento , pouco fornecido de penna • 
e pintado pela parte inferior ; cauda com duas 
polegadas de comprimento ; a cabeça negra orna- 
da com um pennacbo. 

Tapera be pouco maior que o melro : todo 
branco com a cabeça , cauda , e azas negras ; bi« 
CO grosso, e pontudo. 

Tyh^ , ou tapiranga he muito maior que o 
pardal : as pennas grandes das azas , e da cauda 
sam negras: o resto todo carmezim: o bico gros- 
so , e negro com duas malhas brancas na mandi* 
bula ijiferior. O Tyhé negro he do mesmo tama- 
nho com luna malha vermelha na cabeça. 

Tingará he do tamanho d' hum tentilhão , de 
cor verdemar com a cabeça vermelha , cauda cur- 
ta , ornada com duas guias compridas ; bico mui 
curto , bno , e pontudo. 

Tucano he do tamanho d' hum frango , nc^ 

fro com o peito entre vermelho , e amarello , e 
íco um poiico adunco de grossura , e comprimcn-* 
to ckscompftssadameute grande paia o corpo. O 
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'Arauúty he outra espécie de Tucana com diíFe- 
rença na cor da penna ; o bico um pouco menor» 
<? recto: a sua cantiga lie o nome , com que o de- 
^gnamos. Os tucanos nidiíicam na<s cavidades dos 
troncos amiozos : sò põem di>is o vos ; e sua primeira 
plumagem he branca: tem de cada lado- na cabe* 
ça um pedaço nú ; e como envernizado , cor dç 
lacre. 

Tuyuyú he muito maior que o pcrií , branco 
com as pernas negras, muito altas, pescoço assáii 
comprido ; bico pontudo : he derrabado ,*e da aU 
cura d* hum homem : pasta nas margens das la* 
goas, e sustentasse de peixes. 

Viuva he do tamanho d* hum pardal , negra 
com a cabeça branca , cauda proporcionada , e or* 
nada com duas guias compridas. Ha outra espécie 
de viuva do tamanho de pintarroxo » também ne- 
gra com a cabeça branca , e um pouco grande 
para o corpo em razão da penna que he muito 
crescida na parte superior ; pescoço curto » e bico 
delicado como de taralhão. Sempre se pouza em 
paus seccos ; e não canta. 

Urubu he uma espécie d*abutre , do tamanho 
d' hum peru , negro com a cabeça pellada quazi 
como a deste » bico propoicionado , e curvo na 
extremidade da mandíbula superior. Ha mais duas 
castas (TUrubú , ambas raras ; os d'huma só se 
difterençam daquelles em terem os encontros ver- 
melhos: os da outra, a qup chdLmdLtnUrubú-Rei/ ^, 
szm brancos cinzentos , com a cauda , e azas ne- 
gras ; o pescoço absolutamente nú , e carnudo-; 
cabeça mal cuberta de huma lanti^em ; papo pei- 
tado; as pálpebras vermelhas , o iris alvíssimo, a 
prunella negra ; e sobre o nariz uma caruncula 
composta de vários globolos de diversos lama- 
oiios , amarellos , e prezos por um delicado pcduiX'^ 
(uIq icommum^ 
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O Uruhú he pássaro absohuamentemudo, maiir 
50, innocente , carnívoro; mas não encerca animal 
por pequeno que seja , em quanto elle palpita» 
Nota-se que os negros não encertam um animal 
morto y em quanto o rei » ou branco lhe não come 
os olhos, se he que elle está prezente , segundo 
<lizem« 

Barbado he pouco menor que o melro , e tamr 
bem negro com uma grande malha branca no lom- 
bo , e oiitra amarellada no peito ; cauda , e per» 
nas curtíssimas ; cabeça grande com sobrancelhas 
mui fornecidas; bico azevichado , um pouco adanf 
CO , e pontudo , ornado de bigodes. 

Nas lagoas mediterrâneas ha uma gaivota do 
tamanho da andorinha alvíssima pela parte infe^ 
ríof , cor de pérola pela superior ; de cauda for- 
cada ; azas assaz compridas , c estreitíssimas com 
as três guias negras , como também a parte antet 
tlor da cabeça ; o bico comprido , e amarello. 

Patãtiva he menor que o pintarroxo , cinzea^ 
to, e cantador. 

A rendeira he do tamanho d* hum p'Sco , braa* 
ca , com a cabeça , cauda , e azas negras , bico^, e 
cauda curtos. 

O Ticotico tem a grandeza da carriça , e qua* 
zi a sua cor nas costas com a barriga amarella , e 
um semicírculo branco por cima dos olhos. 

Tacoára he maior que o melro , esverdeado, 
com a cauda mui comprida , a parte supeiSor da 
cabeça loira , e uma grande malha negra á roda 
dos olhos. 

Fitología. Talvez não haja paiz , que possa 
competir com o Brazil na multiplicidade de vege* 
taes ; ao menoà no préstimo. Abunda em diversir 
dades de excellente madeira de construcção , de 
paus de tinturaria , e plantas medicinaes. A Na* 
cureza tão fecunda neste objecto tinha onere ai 
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iiíMtmiefaveW eípecíes Ittdigena® muito poiícaá das 
qiie produzira na Europa ; porém os Conquista- 
dores tem naturalizado grande numero das desce 
ptiz; posto qne nSo prosperaram, como no terre*. 
Aò natural. As da Airica , e Azia não estranha- 
ram o terreno , quando plantadas nos mesmos cli* 
mas. A oliveira cresce pouco , envelhece cedo , e 
nSo fructifica na zona tórrida. O castanheiro s^ 
he conhecido nas províncias do Sul , onde os pe» 
cegueiros sam multiplicadissimos , e fecundos ; c 
onde também as macieisas , as ameixieiras , as gin- . 
feiras, as cerejeiras fructificam. As romeiras, e os 
marmeleiros também fructiíicam na zonna tórrida. 
A videira , e a figueira fnictificaim por toda a 
^arce ; mas com especialidade fora do trópico ; e 
por toda a parte os pássaros > e sevandijas fazem 
cruel guerra ao seu fructo. As laranjeiras , de que ha 
varias castas , dam-se por toda a parte. A irregu- 
laridade do tempo não permitte cultivar os no$so3: 
Cereaes em todas as províncias á excepção do arr 
rdz , e milho. As melancias quazi por toda a par-, 
te aam excellentes , e os melões em poucas bons, 
A« couves, os repolhos , e as alfaces sam cultiva- 
das juntamente com outras hortaliças indigenag. 
desconhecidas na Europa. As hcrvilhas , favas :, 
grãos de bico , e nabos acham aqui poucos culti- 
vadores. Com estes foram também naturalizados o 
alecrim , arruda , losna , alfazema , salsa , çoen- 
tres , herva-doce , hortelã , craveiros , jasmineiros. 
As roz.eiras acharam um grande inimigo nas for- 
migas : também a sua flor não he formoza. Entr^ 
(Mitras arvores de boa madeira para construcção ,. 
oarpinceria , e marcinexia tem lugar distincto a 
Ajetahypéta , o Buranhé, o Cedro, o Condurií , 
o Coração-de-negro , Gonçalo- Alves , Jacarandá, 
]acarandatan , Jacarandá-mulaco r ]equitibá , Je-^ 
Ifthy 9 Louro ^ Massarandúb^ , ^ocecahyba , Mot 
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cnliyba que Iiè alta , de copa pequena , e seme* 
Jhante a um cliapéo de sol , e dá uma pequena ' 
noz com alguma seiíielliança de azeitona , de cas- 
ca delgada , liza por ambas as faces , e que en- 
cerra Uma amêndoa oval • de que se extrahe um 
óleo, que se applica com proveito a vários acha- 
ques. Brahúna , ou man a- preta ^ Olandim , Páu»^ 
<l*arco , Páu-d'oIeo , Páu-roxo , Peguim , Putumu-: 

Í*ii , Oyty , Oytycica , Irapiciirú , Sapucaya , Se* 
)astião d'Arruda macho , e fêmea ; Sucupira , Su- 
cupirassii , Vinhatico , Sassafrás , e outros. 

O Ambu7,eiro he arvore de pouco crescimen- 
to , que prospera nos tei renos agrestes , e não quer 
cultura: começa a ramificar ao sahir da terra: seus 
ramos sara extremamente entrelaçados^^uns com os- 
outros , as folhas pequenas , elípticas , e inverni- 
^adas por ambas as faces : a flor he em racimos pe- 
quenos como os da oliveira: ofriicio muito seme< 
Ihante ao abrunho, quanto á vista; de côr entre' 
verde e branca , pelle grossa , e áspera ao pala- 
dar , com um caroço grande , e redondo , o qual 
nunca se despega da oolpa, que se rezolve em um 
íluido crasso , e ordinariamente agradável • quan- 
do maduro. He fructa muito estimada nos sertões , 
onde todos os quadrúpedes gostam delia. Come-se 
á maneira das sorvas, fazendo-se-lhe uma abertu* 
ra. Agente do campo faz com o seu fluido, elei-^ 
te coaíhado , bem mechido , e adoçado com assu- 
car , ou mel , uma beberagem , a que chamam a/n- 
bufada ^ e pretendem que seja uma comida regia. 
Esta arvore cria na raiz uma grande batata , e áufr 
vezes mais , e também pequenas d* huma substan- 
cia transparente , esponjoza , que se torna em 
a^ia frigida, sendo comprimida: e he um grande 
recurso para os viandantes , que no campo n&a 
acham agua para refrigerar-se. 

O Joa^eiro , que. ama terreno arenozo » he dor 
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'^tmanha d* htimt oliveira mediana : sua copa re- 
donda , e espessa ; as follias , de que apenas sedes« 
•pe , quazí redondas , e finamente serreadas : seu 
íenlio branco ; sua cinza boa para a saboaria : % 
flor em pequenos » e redondos racimos : a fructci 
do tamanlio de cereja 9 esferoido , amarellado , as« 
pêro no tacto , ecom um caroço sarabulhénto , do 
*^ual nSo he íacil despegar a polpa , em quanta 
.0 fructo nSo está meio secco. He pasto dealgunf 
quadrúpedes , de jacils » e outras aves ; ainda que 
iam poucos os saborozos. 

O Articum , ou Araticú , de que ha varias 
espécies , he semelhante ao ambiizeiro na gran« 
deza, no enlaçMnento de sens ramos , e ainda n^ 
cõr da sua casca cinzenta ; . as folhas de* que an^ 
iiuahnente se despe, sam quazi redondas, d* buni 
•bellissimo verde , e envernizadas por ambos os 
•lados. Sua flor he como um figo de cõr amarellá^ 
•da , que abre em três porções iguaes , como se 
-fossem partidas com uma faca , grossíssimas conx 
fdrma cte concha , e avermelhadas : por baixo dei 
cada corte está outra concha menor , menos gros*^ 
-sa , branca na face exterior « cercando um botãet 
em forma de pinha , qiie com o tempo he iimar 
fructa do tamanho , e fdrma dos maiores peros , 
•cuja polpa he branca » ou amarellada ; moUe » e 
semeada de pevides em grande quantidade : a pel-*. 
le , que a cobre , he esverdeada , e ligeiramente 
liordada de repartimentos regulares como em esca-» 
mas : sam poucos os bons ; mas todos se comenu . 
A Jahaticabeira he arvore pequena , dclga* 
^a , e de casca liza: as folhas , que sam euverni<% 
zadas por amt>as:as bandas, mas não d*huiTi mes«» 
mo verde » variam de forma num mesmo ramo:. 
stf florece no tronco, começando do chão athé on*» 
lie os ramos tem. boa grossura: a fructa tem ordi** 
liarlamente a grandeza, e q^x dc\iii\^%.% % is^t.^. 
Tom. 1. ^ ^ 
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mm étpefMi^ cora uai pedículo eurttl^stfno : «\f>el* 
2t he um jpouco grossa , e a polpa senielUante é 
és, uva ferral: como ordinariamente estam em pi« 
níhia • sam eni grande parte aoguiozas: he fruclit 
gMtota > e innocente ; delia se distilia um liquor 
^te. 

' * O Jambeiro , cuja grandeza he proporciona- 
da á qualidade do terreno , que o cria , tem follia# 
fbncodas d'lium verde escuro pela face superior» 
e claro pela inferior : a flor tem quatro petalot 
pleqnenos em forma de concha com iim vastíssima 
atimcro de estames mui compridos , e rectos em 
forma de pincel > e um pistillo ainda mais longo v 
c pontudo : seu fructo assemelha-se ao damasco « 
com olho como pêra, gostozo , e com cheiro dt 
ròza. 

A Mangahtira he arvore de mediana grao:* 
ééz* , de folha miúda , e pontuda ^ flor como jas<- 
mim: afrucca he redonda de vários tamanhos num 
mesmo ramo • com a casca amarellada , e avenne?» 
Ihada , a polpa branca , extremamente moUe , con 
Tarias pevides cubertas de cotão : o lenho » a fo-» 
lha , a flor , a mesma fruta , quando partidas ^ 
éestilliam um leite alvíssimo ^ e pegajozo. 

O Jenipapeiro he arvore de boa altura , troB^ 
CO direito , copa mediana , e redonda ; folha scf» 
BTÍelhante á do castanheiro , muito grossa, ed*huui 
*verde escuro i nunca está sem fruto , que he do 
fiuianbo de maçan , e pelle ténue , um pouco as* 
pêra ^ e cinzenta ; a polpa branca , e o inteiior 
Kplero de pevides. Ficam d' hum anno para o 
entro nos ramos , que se despem totalmente da 
íòlha * e sd amadurecem , quando a arvore está 
de novo bem vestida de folhas « e já com booi: 
crescimento os novos fructos « que h&o de fica» 
psfra o anno* scguiMe. A maJeira he preíejcidbi 
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!.;'?A Gnábirabeiralit víttkVi das ináiore^ - tnròres 
i^cciferas do :paiz : sua foíha he pouco meaot 
^út? ;axlo peccrgueíro , e qnazi di» oiesoit figura: zt, 
âãr branca: o fnicto tem a grandeza , e a fdrmai 
à^^uptnrtiBLambe^^ihe-osí-dedos j ecome^sc^á maneira 
das sorvas. 
; . A Mangueira , oriunda da Azia , e qx^ si 

Srospéra na zx>na tórrida ^ he arvore cefpulenta w 
e copa frondoza , folha comprida > um pouca 
estreita, e pontuda. O fructo he da grandeza das 
oiaçans ,.um pouco chato, aromático» de casfin 
coTiacea ; esvei^deada , ou ama reli a t e encarnada ; e, 
a polpa saborosa , sncculenta t e cheia de fibrat 
prezas ao caroço. - . 

:- i O Maricy he um arbusto de folha grande t, 
grossa , áspera , redondeada na extremidade » 9. 
pontuda, na baze : a flor Ue em racimoa como ai 
00 azereiro , começando amarella , e tornando -st^ 
encarnada: a fmcta he miúda , e pouco saborQza^i, 
Ha outro çhzun^áo.Muricy^bravo^ diflere;nte . ná, 
flor , que he branca ; e nas folhas , que sam muito 
menores elliptieas , e invernixadas pof ambas as. 
faces.* . . * 

A Pitangueira , que toma .a grandeza dMiuma 
ameixieira / quando plantada em bom terreno 4 
nos bosques ordinariamente não passa dUium me» 
diano. arbusto : suas folhas assemelham-se ás da 
murta : a flor he branca ^ miúda » e com um gran*- 
dcf numero de estames ; o fructo da grandeza, áp 
jb4a , canellado, de côr escarlate , ou rojca , # 
agridoce c. diicilla*se dellc .um espirito agrada^ 
vel. ............. ,v/: 

*^ A Jaqueira ,; transplantada da Azia t e que 
i^ prospera entre os trdpicos^ be arvore grande í 
áí^'C0pa redonda , e frondoza;. tronco grosso ^ # 
MUxo ;- falhas grossas r redoadcadas. nâiejtiremida^ 
Aiv^pMCudas na baze. »^ioy era i%;nb%oottf4.«cajM4 

í; 11 
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|i5 faces V e d*hnm verde escaro na superiorl Seu 
fracco. , qíie s6 nasce pelo tronco » c ramos grosi 
nos , he grande ^ C^lguns tem mab de quarenta 
Mbras} de fórma oblonga ; casca assaz grossa ^ 
ycrde regularmente lavrada em bicos , com al^u^ 
ma forma de lixa ; a polpa branca , íibroza , un^ 

S^regnada d*burai leite crasso , eviscozo, semeada 
9 amêndoas ' envoltas noutra polpa menos fíbro« 
za 9 $çm leite « e doce , que he o que se come. O 
centia he .occupado • por uma placenta longitudi« 
nal • que nntre aquelloutras suustancias. 

O cajueiro , que ama terreno arenozo , lie ar» 
Vore pequena , de tronco tortuozo , copa redonda 
com ramos levantados , orizontaes , e inclinados: 
a primeira casca eiitra na compozição da xintá 
preta ; a chegada ao lenho na da amarella : at 
|olha3 qnazi redondas , e ásperas : a flor em ract? 
mo; seu fructo, singular he do tamanho» e figarit 
de. pimentão roliço ., de pelltí fina • liza f -avermc* 
Ihada i . ou amareliada , e ás vezes diambas escat 
cor^s y com \ima substancia branca • e$ponjQza^ 
•&sá3. ^sacculen ta ,.. agridoce sem caroço, nem po^ 
vides ; e teni na extremidade um appendice duro 
«om ifárma de rim de lebre , e casca cinzenta t 
f heia. de óleo cáustico » e que cobre uma substaii^ 
cia aiva • . e oleoza : dam4he com propri<?dade • 
some. de castanha ; porque só se come assado , o 
sen sabor nada díffere do da castanha Europea^ 
guando assada. He fructa salutifera ; e faz-sc 
4eUa excdlente doce» e do seu sueco boa limona** 
da « c ainda vinho* Dá uma rezina , que faz at 
vezes da arábiga. 

A Sapucaya he arvore alta » de boa madei-" 
fa com folha semelhante á do pecegueiro ; a cai^ 
ca inacerada dá estopa para calafetai embarcações»* 
O sen fructo hc .um côco^^ esférico da grandeza d«t 

JI)oUu. de jo^ ^ multo grosso > cobaio coxo^iuii% 



ca?cá delgada í e áspera « e^lieio de amêndoas 
compridas. 

Para as tirar , creoii a Natureza na extremir 
dade* iim orifiGÍo'dequatra polegadas de diâmetro > 
rolhado com uma tampa da mesma grossura > e cii* 
b^rca com a primeira casca , que lie necessarÍQ 
tirar primeiro para a poder separar. Os macacos f 
jpor um instincto natural, derrubam estes côco^ > 
ffnando maduros ♦ edam com élles em uma pedra v 
cu páu duro atlié lhe saltar fora a tampa , c co* 
mem-Ihe as amêndoas. 

í O Cajaty he ura arbusto de casca muito gros* 
M , c regoada como a cortiça viigem » c anegrea^ 
dd ; folha pouco difFerente da do loireiro ; e dá 
um frticto amarello , da granpeza dç abrunho v* 
irregularmente esférico , d* luim sabor , e perfume 
jigradavel , com uma pevide graitda como de la% 
jranja ^ e prezo á extremidade do ramo por um 
pedunculo*comprido , e delicado. 
* . A Andhóbá hc uma planta muito semelhante 
*o pepineiro ♦ a qual dá um fructo redondo, sem 
cheiro , do tamanho dMuima grande maçan coo^ 
onze ou doze grandes pevides , redondas ♦ e cha* 
tas » dispostas em três cellulas y das quaes se ex^ 
trahe um axieite claro , medicinal , ç bom para luzes; 

O Cacau^eiro » que d*ordtnario nâo excede 
II grandeza d*huma arvore pequena , quazi stnv* 
pre tem mmtos troncos ; e á proporção que se ele«^ 
va , lança ramos orizontaes , e inclinados : as fo* 
lhas assemelhum-se ás maiores do castanheiro : sett 
fructo , que s6 se cria no tronco » e ramos gros* 
#os , he uma grande capsula , oblonga em fór-t 
ma de melão com casca muito dura , que encer- 
ia quarenta athé cincoenta amêndoas de casca. 
Quebradiça , mettidas numa substancia esbranqus^ 
fada , mucòzH » e doce. £sca$ amêndoas sam a hw^ 
ItuliQi chocolate^ 
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O Ifràcú , que d*ordinari9 hSa pa^ d^hinm 
grande arbusto com as folhas em fdrma 4e cormr 
^p, e as flores em famatlietes com cinco pctalos 
itm pouco purpúreos , um pistUlo , c griande h»^- 
mero de estames : o fructo he uma capsula um 
pouqo chata \ e pontuda , do tamaâho d*liíimft 

§rande castanha ; de côr avermelhada > compostt 
e duas válvulas semeadas de espinhos raros » ií* 
ii[|olIes., e forradas d*huma membrana , que enceN' 
ra grande quantidade de sementes miúdas , e caV- 
bertas d*huma substancia avermelhada , que di^ 
luida em agua dá uma tinta preciozd • e nfto^ 
ignorada dos sal vagens , que se tingem com ellav 
A arvore da Cólla , oriunda da Africa ,• ha 
dç mediana grandeza, com folhas um pouco cdiH* 
pridas : pontudas , e luzidias por ambas as faeéT 
com um grande peciolo ; flor branca em racimo' f 
lihónopetafa , ordinariamente com cinco iaciniat< 
pontudas : fructifica em vagem, ;* 

Ó Argueiro he arvore grande como ft Olc-"^ 
veira: seu tronco , e os ramos sam semeados dé* 
^icos curtos ; as folhas , das quaes se despe fst^ 
ntialmente ^ sam quazi era fdrma de coraçio-, V 
íempre três pegadas a um mesmo peciolo cottipWH 
do: as flores sam em racimos de um , oii dois pal^ 
Áos de comprimento na extremidade dos ramos t' 
ijpspostas a três e três » e sem que as primeirat* 
murchem , as immediatas não abrem : tem cintfo^ 
pctalos , dos quaes um sá se desenvolve; eáte'àc^ 
cTliúma beílissima côr encarnada com pouco meilôaf^ 
de duas polegadas de comprido , e mais d* hutns 
de largura. Da parte inferior do pistillo , que esrá 
entre dez escaities ; se frfrma uma vagem » onífá* 
sè.críaiim indeterminado número de feijôe» cftc' 
át lacre ihçeíiamenre ; ou com malhai? négra^T? 
detrissunos , íte que fazem braceletes. He un^ áá!f 
mai^ Ãíéllas arvores do paiz » quand» está florida t 



e durm smiro tempd. neste estaçlo , aAtes que sf 
V4SU lie folha. 

. A Barriguda , assim chamada por ter o se^i 
troiico laats grosso no /meio do^ue junco ao chão i 
fOT outro. nome arvore ^da iãn , tem a casca ciir 
Jhuerta de espinhgs redoados: a.s folhas sam quazV 
elltpticas de três , ou quatro polegadas de comprK 
mento ,. e em numero de cinco }uata$ na extremi-' 
cbde d* hum peciolo comprido , e commum. A /Icfíf 
ciomeça com *a figura d* hum figuinho redondo , !{•- 
zo « sem olho com um pedtcuTo curto , e grosso :^ 
este figo toma n ccmpriíKento , e fdrma ahuma' 
lande de carvalho, sempre com cor verde , eseia' 
etho: depois abre na extremidade èm três partes ^ 
«cttsahjda aumcomocapúlho d*algodSo , roliço, it 
aomprido coisa de duas pollegadas , que se desen^ 
volve em. cinco mtalos de três polegadas de toiá^y 

Êrimento , e mais de uma de largura na lamiÀaj;' 
Kos pela face superior , encarnados do meio para 
a wnbá , Jbrancos betados daqueUoutra côr para n 
laoiina» qae he :redondeada ; e cubertos pela face 
exterior ci^huma pellucia branca : quazi se enrolam; 
ecohrem o cálice. Tem cinco estames i roda d*huil| 
pistillo t qne he muito mais delicado » e tenranu 
eairhunia bolinha encarnada; e todos seis pega-' 
dos. a um r eceptacnlo no fundo do cálice , ond« 
6e forma Imm fnicto com alguma semelhança <lf 

Cfnno, que abre, e deixa se ver cheio de laa/ 
anc^ « € finíssima « que o vento leva # se n&4 
a iipanham logo^ n&o se pdde fiar ; aias serve pa« 
M enchimentos. 

O iS*. Caetano he uma planta delicada cooi 
lanita seonelhança de melancieira • cu)o fructo hc 
iWia sorte de pepino pequeno ^ espinhozo , que de- 
fiais 4e mafturo abre. em três porções « e deixa vrr 
unias, ppi|cas. de pevides s^xtieíbantés ás daroihao^^ 
jid ukíds uspassárct^^j^uc a 2^o£9íS^^ t^. 
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toda a parte: esta planta entra proyèirosameatt 
em vários remédios cazeíros ; e augmenta o e£Fet« 
to do sabão no seu iizo ordinário : com este in« 
tuito foi transplantada da Costa de Guiné, onde 
tem o nome de nhe7,ikem , e sendo plantada jua« 
to a nma Capella de S. Caetano , tomou delie á 
denominação. 

As Caneleiras transportadas da Azia , e cul-» 
tivadas com algum cuidado no principio da col<H 
nização foram pouco depois destruídas por ordem 
regia , a fim de conservar o commercio OrieataU 
O erro foi conhecido > passados tempos : hoje re-» 
commenda-se a multiplicação das que nasceram daft 
raízes : cumpre fazer experiências acerca do. ter- 
reno , em que devem ser cultivadas com preferen* 
cia ; pois que da qualidade delie depende a do ye-» 
getal. A melhor canela do Oriente he a dos* ror* 
rennos seccos. 

A CuHey^eira he arvore pequena com os ra- 
mos orizontaes , e folhas um pouco compridas , li-^ 
zas , largas , e redondeadas na ponta , e poatud^g: 
na baze : dá um fructo grande , oval , de caicai 
delgada , liza , e muito dura , da qual partida aO 
meio se fazem cayas , ou cuités . 

A Caja7jeira he arvore alta , de copa redon^^ 
da , folha miúda » e dá wta fructo como lancfe^ 
amarello , insípido , com grande caroço. 

A Goyaheyra he um arbusto de casca liza, 
folha quazi redonda » áspera , e serreada ; o fructoi 
como pêro , odorífero , amarello ; a polpa tirando, 
a rubicunda tom uma grande quantidade de pevi-* 
des miúdas , e redondas no centro. Faz-se delIc do- 
ce itiuito. estimado. 

O Arafá-mirim he arvore de bom crescimea«» 
to , e folha miúda: a casca he tão liza na epider-i 
ine 9^ como no alburno. i \ 

• -^ AGq^mçlUirá be.wore corpulenta «. de fi>Ili% 
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'grossa ] c redonda , e lançn raízes dos ramos para 
o chão: procxira-se-lhe a sombra. 

Ha trcs espécies de páii Brasil i Bra^il-mi^ 

rim , que he o melhor; ÈrãT^il-assú , ou Rodado ^ 

-c Brn7jileto. O Bray^il-assú , ou Roncado , assim 

«chamado por ser o seu tronco o mais alto , e tam* 

bem o mais direito , he o menos grosso ; e a tinjr 

:ta , que delle se extrahe , de menor consistência • 

•e mais rozada , donde llie provém o segundo not 

fine, O BrúT^ilêto • que differe pouco do assú » ou 

RoZjúdo na grandeza, efárma do tronco, e copa ^ 

dá pouca tinta , e essa esmaiada. O Bra^ii-mirim 

tem o tronco mais grosso , a casca mais Vermeliia^ 

e mais delgada; os espinhos mais miúdos, e mai$ 

bastos ; a folha mais miúda , e o cerne mais arro^t 

-xado. Em todas três a folha he pjiinulada ;ja cast 

xa liza ; e os espinhos começam no principio dos 

-galhos athé a ponta dos ramos. A flor do* mirira 

he branca, e muito miúda; e o cerne sendo cIict 

gado d língua , logo depois de cortado , tem ua| 

umargo sensível , que perde depois de secco , fornan^ 

do-se em um adocicado agradável. Estas arvores, quj> 

se dam tanto cflt morros, conio em várzeas, tor«> 

Dam a rebentar da porção do tronco , que íicoii 

pegada i terra. Nota-se que nos matos , onde ha 

abundância depáu^Bravjil , não se encontram Ta^ 

Í7Ínhuans9 nem Paróbas, He páu pezado^ excele 
ente para construcção de ediíicios ; mettido en^ 
figua dura eternamente ; no fogo estala muito « a 
Xião faz fumaça. Gerto observador notou que q^ 
tempo do corte desta madeira mais próprio par% 
D rendimento da tinta, era o período da Lua-No- 
va no Inverno, e o do Quarto-Cresccnte noVe-t 
rSo; porque fora destas occaziôes sempre he sen^ 
fiivel-uma porção delymfa, que se extravaza pe- 
los poros para as inctzões dos golpes do machado > 
4».<|ue^^sta porção de ^gu* era o\vu^ çasvx^ 9£^^^i 
Tom. L O 
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lidade de tinta r que se perde; H qiie n&o^MeJN|f 
de , cortando-se a madeira nas conjunçòes fefeti» 
das « quando ás arvores nSo lançam de si liquide 
algnm , sustendo toda a siia tinta. Huma pòP^ 
^o de capanroza , e de cal , ou de cinza laa^ 
çadas na decocção do jjáu-Bra^it fazem uma tín» 
ca preta. 

A Çainaquina descuberta lia perto de trei 
Mcnlos no Perú , e ha muito poucos annos nai 
Cabeceiras do Rio Cuyabá , lie arvore alta cota 
árossura ordinária de nove polegadas no diametroi 
AS folhas sam redondas na baze* e pontudas ii# 
ápice ; luzidias, e d' hum bello verde por cima'; 
betadas d* hum vermelho escuro , e brilhante na 
ametade vizinha ao peciolo ; com os nervos alter- 
nos, e parallelos. As flores , que estam em raci» 
mos nas extremidades dos ramos, sam afunUadat 
tóm a orla partida em cinco laciuias ou dtvizóes ; 
Alais curtas que o tubo » felpudas , vermelhas no 
fneio , listadas de branco , e franjadas nas bordas^' 
D pistillo he branco , e alongado com o esttgmt 
Irerde ; e rodeado de cinco estames , recolhidos 
dentro do tubo da flor , e com as anthéras de côr 
âmarella desmaiada. Cabida a flor , o cálice inclui 
Ao meio ; e toma o corpo d* huma azeitona , con* 
▼ertendo*ie emumfructo, cujas sementes , que sam 
muitas , compridas , avermelhadas , grossas no 
meio , e chatas nas margens , estam em dois alojai 
mentos , divididos por uma membrana dobradas 
«orneias se propaga o género da planta tão qtá 
é humanidade. * r 

O Algod&eiro he um arbusto , que começa ft 
ramificar logo que nasce : suas folhas , com senu^ 
Hiança de parra , tem cinco lobas : a corolla com^ 
ô6e-se de dois cálices de differente grandeza , % 
ic^ma ; cinco grandes petalos , amarellos , rodeaà^ 

dt Uns aos oatros ; xm v^^co AUaiero de estamot 
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adunados ^m uma columna , por .cii)o centro sobe 
cfim maior comprimento um pistillo * de cujo ger^ 
me se fdrmá uma capsula com mais de duas po- 
legadas de comprimento, triangular, trifida „ en^ 
cerrando em ti es alojamentos um grande numero de 
pevides coroo de pêra , contíguas em duas ordens^ 
e envoltas em uma lan branca , e comprimida, 
que lie o algodão , prodigiozo ramo do commercio 
dopaiz. 

O Mo:f/s , arvore de mediana altura , pouct 
grossura, e. pequena copa , he notável pela sua 
folhagem , que nada differe do feto: a sua flor lie 
branca com forma de pincel ; e sua cinza boa 
para a Itxivia do sabão. 

O Cafeeiro , ou cafeteira , oriundo da Ara* 
bia , e que tem admiravelmente prosperado nok 
terrenos fortes » e frescos deste paiz , lie um ar» 
busto ramozo , com as folhas opposcas , lizas ^ 
pontudas em ambas as extremidades , e maiorei 
que as do loureiro, A flor he branca, inteiriça, 
ubiiloza na parte inferior , e fendida em cínct 
]^<:inlas pontudas na superior, outros canitos esta* 
^es pegados ao angulo das divizões , e um pistlU^ 
16 pecado ao receptáculo. O fructo he uma bagt 
com iòrma de cereja preza por um pediculo gros^ 
•o , e cur tissimo. Uc^ fecundíssimo ; ^, toma muitoi 
maior crescimento quando plantado á sombra da. 
a»vx>res grandes ; mas o fructo dos que cstam ex* 
pQStos ao sol , he de melhor qualidade. 
í OTinguy he arvora pequena com osíamoít^ 
é folhas alternos ; estas sam pequenas , e lanceo* 
Ãf^das : a casca , e a£ folhas bem machucadas , é 
deitadas^ nos lagos , onde ha peixes , estes morreni 
b«bados em breve espaço. 

c- A G^rímnta he umai arvore» pequena esplr 
ÚkfíV^ « de folha pinnuiada , e miudissima , qtié 
ftt^ia.çttvcíam^iKek ao^p&r ^o^ sol :^a flor iuika, a 

O u 
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tdo castanheiro ; o frucco he uma vagem : do' sói 
lenho se faz carvão para as forjas. •* 

-i A Tababuya he arvore notável pela leveza 
do seu lenho « do qual apenas se faz mais do qné 
srolhas » e boyas : .elle reziste a todos os insirii^ 
;mentos menos aos que trabalham a cortiça. 
, • O Calamby he arvore pequena , de pouca co» 
f)a V folha miiidissima , pinnulada , que fecha a|l 
sol posto , e abre pela manhan. Ha macho «vV 
£emea , ambos armados de espinhos como de sylva: 
o macho dá uma florzinha com forma de pinceU 
e o seu lenho he vermelho , duríssimo , compactai 
is.muitopezado; e sò serve para obras demarcenei^ 
raria ; porque apenas se acha um > ainda entre CM 
mais delgados » que não seja ôcco. A fêmea tem 
flor semelhante á do castanheiro ; e a sua madei* 
ra 9 massiça , menos pezada , e veiada de verme- 
lho , e brancOé Ambos fructificam em vagens cha« 
<as. 

O Angelim he arvore de mediana alttira» c 
muito ramoza ; de folha miúda , e pinnulada ; a. 
flor cje cinco petalos , em espiga » de cor entrai 
roxa « e encarnada ; um pistilio , e nove estamcs^ 
«fructo he uma capsula bivalve , cinzenta» av^B 
cnde se cria uma amêndoa oval , cuberta com uma 
membrana grossa , e que tem gasto na farma^ 
cia. * 

A Can^éa he um arbusto tortuozo » que cria 
uma grande, cepa: a folha he ordinariamente lao^ 
çeolada» esbranquiçada pela face inferior: o pátí 
secQo dá uma boa luz sem. fumaça » e poupa muita 
azeite á pobreza do qertão , que mette um líç&0 
affçezo na parede ». onde dura largo espaço dando 
chamma como um archote» ou como se fosse ol.ça*; 
do » donde lhe pro vépi 2^ denominação : e mettido 
<iO chãp dura largos annos. , , . 

:.: ,3 Thfiâ iie um sipd deliçadissioio 1 ^ue jy^ 
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iijas excede a grossura d^hunoia penna degallinha; 
roas de extraordinário crescimento * sempre enros^ 
cado. com outro vegetal mais forte: sua folha lie 
miudíssima , e semcliiante á da giesta na forma » e 
tamanho : a raiz , que excede pouco mais a gros-^ 
6ura do caule ^ e apenas com menos d* huma bra- 
ça de comprimento , tem um cheiro forte , e en- 
joativo; e he um remédio approvado contra o ve* 
neno de cobra. 

A Herva de cobra he uma planta pequena» 
um pouco semelhante ao feto na folheaaira : % 
flor he pequena , amarella com cinco pe talos ; e 
seu fructo uma vagemzinha. O nome, pelo qual 
]ie conhecida , vem-lhe da grande virtude , que 
tem para curar picadas de cobras , pondo-se as fo.-. 
lhas machucadas em cima da ferida » e dando-se 
o succp a beber ao paciente. 

O Alecrim brãT^ilico he um arbusta única-» 
mente semelhante ao do seu nome na cor da ílor^' 
na casca , e no lenho : a folha he muito semelhan- 
te á da hortelão; mas miúda com o cheiro de se- 
Ínurelha. Ha outra casta de alecrim , que só de dif- 
erença daquella na flor , que he branca com a for* 
ma da de segurelha. Ambos gostam de terreno areV 
iiozo , e secco. 

O Mangue he uma arvore pequena , de casca 
liza , folhas grossas » e envernizadas ; dos seus ra- 
mos desqem muitos rebentões mis , que se arrei- 
gam na terra» e rebrotam; de sorte que um for- 
ma uma balsa. Só prosperam nas praias do mar » 
e maigens de rios salobres. 

Entre as- multiplicadas espécies de palmeiras» 
nota-se com particularidade a denominada Tucám^ 
ou Tycúm , cujo tronco he delegado , espinhozo ♦ 
e de aUura proporcionada : as :^)lhas difierem un>' 
pouco da commum parecença , que se nota entre 
<SftMú xodas AS outras palmeiras ; q de suas fibra.% 



fca Iwtroducfàéi 

te faz Hiihô , omponco áspero» maf^lvstnza eonn 
a^da » sem síaal de arestas ; e que pela sua lijen 
todo se consome em instrumentos de pescaria.. A 
experiência lia mostrado quanto elle lie aprojfhri^i 
«lo para certas rendas. * 

Òs viandantes observam frequentemente ài\ 
rersidades d*arvores ou plantas paraziticas arréU 
gadai oa casca d*outras , e nutridas sd da sua snbs* 
tancia : em outras partes plantas trepadoras de dU 
versas espécies , que se elevam ao topo das mab 
sitas arvores , umas vezes desacompanhadas , ou^ 
eras vezes enroscadas, espiralmcrnte com outra dt 
mesma, ou de diversa espécie: muitas vezes m 
«nconxram estas compridíssimas cordas de quatros 
seis, einais pernas. { 

'. . Entre asr arvores jrezinentas notam-se o angi^ 
CO > a que produz a gomma copal , a da almácea 
ga, a do foeijoim, a do estoraque: e entre as que 
destillam bálsamo , nomeam-se em primeiro Ingaf 
a do Cabareigba ^ mais conhecido pelo nonie do, 
bálsamo do Espirito Santo ^ a do Cupahj/iba.^ M 
áo Cumaru. •» .. .t; 

Entre as plantas medicinaes contasse a salsas" 
pacrilha^ aepicuenha» a jalapa 9 a bútua, ji^ca*« 
nafistula» a quassia» a aristoloquia , a cahinaaa^ 
ar.quina da cerra , gengibre ^ c/ipéha por coatrac- 
ç&O de caá-péba , a qual o vulgo denomina ài 
vá de Santa La:^ia^ pela grande virtude» qu& 
lhe cem achado, quando he applicada a cercas fl|Oi(. 
lestias dos .olhos. Q Palladio Portuguez rdaca^^ttL 
maravilhoza cura , e o methodo , com que og» 
Cirurgião no Rio de ^neiro em setecentos oiten* 
ca e quatro , no decurso de três mezes , tizandoi 
%ó do sueco desta planta , restitum ao seu antigo» 
estado o olho d' hum soldsKlo , que da picada d%iH» 
ma baioneta tinha vazado „ todo o humor aqpsea ,^ 
tfisti^ina » c vi(reo »v ficandq as-mnicas f 4t^ opap i i 



pocirt o globo do olho . tSo recolbídaí p>ra o cc|i« 
fro da orbita , que formava uma profunda caVi-^ 
dade em figura cónica. ,» ** Maravilhosos efFeicos 
te contam deste vegetal ♦ que dizem ser regene* 
rativo da vista; porque muitos depropozito pica* 
eram os olhos dos gallos com instrumento perfu- 
rante , a fim de os vazar , e lançando lhes ò suç- 
co , OU' ainda o leite desta herva , adquiriram em 
breves horas estes animaes a regeneração do olho » 
c a rescitiiiçãò da vista. ,, 

O curutú ^ cujo sueco bebido com agua hc 
um remédio eiiicacissimo para estancar o sangue , 
que.se lança pela boca; Betonica\ carqueja mwx'^ 
to diversa da europea , com folha muito seraelhan* 
tè á do nosso alecrim , a flor branca, miud)i , em 
alcachofra ; herva^ferro ; fedigozo ; iilipodio ; her- 
ira de furucucú ; caròba; malva; orelha fTonç^ 
^*ordinario com dois pés de altura , folha em fòr- 
•flia de coração, chata, felpuda por ambas as fa* 
cès, cor de pérola » etão flexível em quanto vet- 
4Íe, como secca: enrola-se como papel, e aoltaiv* 
.cio-se torna ao seu natural , sem lezão das nei^vu» 
ras ; herva chumbo. 

Além das fructas , que acima mencionámos » 
ha ainda outras mnitas , das quaes se devem no- 
tar a pinha , ou atta da grandeza do marnielo 
com a polpa nM)lle, alvíssima, esaboroza; frticta 
do conde com a grandeza da precedente , pilpa 
igu&lmeate motle» e menos alva; mammõo aiAcia 
maior , de casca Uza , amarella ,. e polpB da tíits^ 
ma QÒr% pitomba i mocagê% a, banana^ cnjo com- 
primento excede muitas vezes o diâmetro da gí'os- 
tnra: ha três castas, todas em grandes cachos de 
Bmitas pencas : a^; plantas , que as produzem , 
•Mm de nom crescimento , sem ramosr, irem' lenho 
no ^oQCO , as fcthas compridíssimas , delgada^H 
liSH «O» lasirar» proparcion«da , e u ate v\tt%^â«t^' 
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sal gròssissimá ; sabem todas da nit. enroladtftt 
encapando umas ás outras « e formando uma ef- 
'pôcie de tronco direito, roliço, c inflexível; • 
iananáz, com forma de pinha , e varias folhas m 
ollio , saborozo , e de ciíeiro aromático : a plai^ 
ta « de cujo centro elle sabe , assemelha-sc omifi 
á baboza. 

Das friictas do paiz a mais louvada 
He o régio Ananásç , fructa tão boa i > 

Que a mesma Natureza namorada 
. Quiz como a Rey cingilla de Coroa. 

Car amura C. VII. jf^^ ^ 

O maracujá he da grandeza de laranja , oI>-* 
longo , regular , de casca grossa , dura , verde por 
fora , e branca por dentro, clieio d* hum liquido 
crasso, agridoce, semeado de pevides semelhantes 
ás do mellão. A sua planta he trepadora com mu^ 
tos sarmentos compridissimos , gavinhozos\ aat- 
drangiilares ; folhas alternas , um pouco grandesi^ 
oblongas , grossas , lizas , redondeadas na baze» 
Ei$-aqui a descripção da sua flor: ■: 

* 

He na fárma redonda , qual Diadema 

De pontas , como espinhos , rodeada ; 

A columna no meio, e um claro emblema 

Das Chagas Santas, e da Cruz Sagrada: 

Vem-se os três Cravos , e na parte extrema 

Com arte a cruel lança figurada: 

A cor he branca ; mas d* hum roxo exangue : 

Salpicada, recorda o pio Sangue. 

Car amura C. VII. 39. 

■ r 

•I 

As canas do assucar , a mandioca • a planct 
do tabaco , e a do matte , ou congonha , todas íOp 
^enas , e originarias do paiz 1 e^^hoje multipUot^ 
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dlssima^ com oT^eneficío da cultura, submínistram ou* 
tios tantos^ e lúcrozissimos ramos, do Commercio. (jte) 

A planta do anU , e a opuncía encontram-se 
quazl por toda a parte: a primeira , que só prós* 
pêra em terrenos fortes , lie cultivada ainda em 
poucas províncias ; da derradeira , que ama terre- 
nos seccos y he ainda desprezada a sua riquíssima 
{>roducção. Ha diversidades de pimenta: a do Ma- 
abar , que só prospera em terrenos fortes , e fres- 
cos , começoii a ser cultivada , ha poucos annos. 

A planta , a que o vulgo denomina malícia de 
mulher , he rasteira , sarmentoza , espinhoza , de 
folha miudissima , apinniilada , cujos folhiolos pro- 
curam os seus oppostos , e se lhes encostam imme- 
diatamente , que o sarmento foi tocado, conser* 
yando-se neste ^tado por bom espaço de tempo^ 

Apindahyhíf he arvore fqrmoza , e de gran- 
dçza proporcionada , e segundo a qualidade do 
terreno que a cria : sua madeira leve ; as folhas 
lanceoladas com uma polegada de largura , e três 
atíié quatro dje comprimento: fructifica em peque- 
ninos racimos , cujos poucos bagos fazem as vezes 
da pimenta do Malabar. 

Taruman lie um arbusto com folhas lanceo- 
ladas de desigual grandeza , e prezas em numero 
de quatro ou cinco a um peciolo commum de com- 
primento' assaz grande. O chá destas folhas dilue 
^s pedras na bexiga* 

Tom. I. P 
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(et') He verdade que as primeiras plantacCes das^ ca- 
nas do asãiicar se iiteram com as rransportnctas da Ilha 
de S. Thomé , ou da Madeira ; mas elJas foram achadas pe- 
los primeiros Certanlsras no centro do paiz mais de du7cii* 
tas léguas longe das povoações. Seja como quizercni: ellat 
MD muito parecidas com as outras no exterior ; mas coia 
os nós nuiito mais aproximados > e o interior cheio dq mes- 
0ia substancia que a da planta do milho , ^ muito succò» 

m*''Do ásu sueco se iaz umbem «gttaidtiat% 
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O Jipiitilá he arvore corpulenta , c dá VO) 
coco com rampa. 

O jatubá , que não tem este nome esn to- 
das as provindas , fructiíica cm vagens conio o ca: 
marinheiro. 

O pijnihá lie arvore mediana , e dá fniccos 
como marmelos com casca grossa , edura, e clieioi 
d' humliqnor pardo , mui doce , e refrigerante coia 
algumas peviles como demaçan. 

Alucori/ he arvore grande , e de boa madei- 
ra: o seu frucco he do tamanho d' hum abrunho, 
amarello , odorífero , mui saborozo , e tem ua^ 
grande caroço. 

Of/ti/ he arvore mediana, e de boa madeira i 
seu fructo grande , saborozo , de còr , e figura de 
pera-parda com um grande caroço , que moido ott 
raspado , e tomado em bebida ou cristel , he uoi 
efRcaz remédio para curar diarrheas de sangue. 

O vinh atiço he alto , e direito ♦ e fructiiica^ 
çm vagens com favas dentro. 

As palmeiras das tâmaras tSo multiplicadas, 
e úteis em diversos dislrictos da Azia , e Africa ^ 
onde melhor prosperam , e naturalizadas no Brazii 
pelos primeiros povoadorrs , nlio acharam ao de- 
pois a estimação de que gozam nacjuelloutros pai- 
-zts. Parece-me que só , e apenas sam conhecidas 
na província do Rio de Janeiro. Sabemos que fruc- 
tilicam. 

Ha variedade de raízes comestíveis : batatas 
de varias castas , inhames , mangarás , mangari- 
los , carás , cujo caule sobe por um espeque ; a 
mencionada inatidióca , da qual se faz o pão uzual 
do paiz: a sua planta, que admitre varias castas» 
lie um arbustulo dMiunui ou mais hasteas com fo- 
lhas dedáleas de grandes , e grossos peciolos , a 
que vam ca'iinclo á proporção , que outras cres- 
cem : a raiz depois de raspada , e ralada he ^ 
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primida athé ficar exhau rida do seu abundante sue- 
co , que d*ordinario he venenozo: epor fim torra- 
sc num alguidar grande de barro ou de cobre, 
assentado sobre uma fornalha , athé ficar secca. 
Este vegetal sd prospera em terrenos fortes , e em 
quanto não estam cançados. Planta-se cavando a 
terra em pequenos montes , e mettendo em cada um 
ametade d' hum toro da hastea da mesma planta , 
que tenha um palmo de comprimento. O oypiín 
he uma casta de mandioca , cuja raiz se come co- 
zida, ou assada. O mindubim he uma planta de 
pouco crescimento com folha de feijoeiro ; c cria 
nas raízes umas como bolotas de casca parda , que 
encerram uma athé três sementes do tamanho , e 
forma dos grãos de bico , e comem-se cozidas ou 
(e principalmente) torradas. A batata do ar he 
uma planta trepadeira , que , sem preceder flor , 
dá umfructo de forma irregular , sem caroço , nem 
pevides, cuberto d*huma pellicula (verde) como 
a da batata , da qual tem o sabor. 
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S terras desta Província , que abrange a maior 
parte do terreno , que ficou ao Sul dà Capitania 
oc Santo Amaro , ou nSo tiveram donatários » 
quando EIRey D. JoSo o Terceiro repartiu a costa , 
ou jçlles por alguma cauza não effeituaram a co- 
lonização , assim como não a cfFeituou o Visconde 
d'Assêca , nem seu Irmão ]oão G)rrêa nas grandes 
sesmarias , que D, Pedro o Segundo; llies dera nas 
Terras de S. Gabriel » que sam a€ adjacentes ao 
golfão do Rio da Prata. CO 

O nome de Capitania d*EiRey , com que raras 

C 1 } f» No ièlidssitno governo do Serenist !mo Senhor Prin^ 
cipe D. Pedro com as doações , de aue fez merc> ao Vis* 
conde d^Assicf) e t seu irmão loio Corria de Sá, de <)uan<* 
lidade de leguat no continente de S« Gabriel. ^ Noticia da 
Justificação do titulo « e boa fé com que se obrou a Nova 
Colónia do Sacramento nas terras da capitania de S. Vicen« 
-iè no iitio chamado de $• Gabriel nas margens do Rio di 
Iteta* LisixMi cm i68it < 
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rezes tem sido designada , talvez lhe fosse da- 
do por ter ficado logo de principio annexa á Co- 
roa. 

Nos princípios do século de/ásetc , ou fins do 
precedente mudaram alguns Vicentistas seus esta- 
belecimentos para as vizinhanças da lagoa dos 
patos ; e seus descendentes foram- se estendendo 
para o Sul , e Poente , á proporção que os Indí- 
genas lhes largavam o terreno. 

Não devendo, nem podendo as capitanias dos 
irmãos Souzas alargar-se para fára dos limites 
prescriptos , como as terras estavam devolutas * 
estes povoadores foram sempre considerados como 
povos daquellas capitanias , e designados ora com 
o nome de Vicentistas , ora de Paulistas , athé 
que com a creação da Província , tomaram o de 
Continentistas. 

He a mais meridional , e uma das mais ex- 
tensas , e importantes. Jaz entre os vint'oito , e 
os trinta e cinco graus de latitude austral ; con- 
finando ao norte com as de S. Catharina , da qual 
he separada pelo rio ManbicAba , e S. Paulo de 
que lie dividida pelo rio Pellótas ; ao poente com 
o rio Uruçuay , e província deste nome; ao Sul 
com o golio chamado Rio da Prata ; e ao oriente 
com o oceano. Tem perto de cento e trinta lé- 
guas de Nordeste a Sudueste , e cem de lagura 
media. 

O clima he temperado , participando quazi 
igualmente do calor , V do frio; o ar puro , e sa- 
dio: o Inverno começa em Mayo , e acaba* era 
Outubro: o vento reina nesta estação do Sudoes- 
te , e Oeste , e he frigido. O maior dia do anno 
na parte mais meridional , enj quanto o Sol anda 
próximo ao trópico de capricórnio , tem pouc» 
rnenos de quatorze horas e m -ia , como se disse. 
A geada vé-se de Julho até Setembro. 
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Hcpaiz na maior parte baixo, e plano; re» 
gado de n^nl^rozas torrentes , e semeado de lar- 
goas. Em nenhuma outra província ha tSo abun- 
dantes pastos como na sua parte meridional. O 
terreno he apropriado para diversidade de prodiic- 
çpes. Cultiva-se com grande proveito trigo , cen- 
|eio , cevada, milho, arroz, arpista, legumes ; 
çrielanclas , melões , cebolas com quazi todas as 
hortaliças da Hespanha ; e ainda algum algodão^ 
mandioca ,e canas d^assucar. O canamo , e o outro 
Jinho tomam grande crescimento. As arvores írucr 
íifcras da Europa meridional prosperam aqui me- 
jhor » (\\\*t as communs dVntre os trópicos : nen- 
Iiumas sam tão fecundas , e tão prodigiozamente 
jhuhiplicadas como os pecegueiros. A videira íruc- 
lifica com abundância , e perfeição ; mas o vinho 
não merece ainda o nome de passageiro ; também 
cinda não se fizeram as diligencias para o me- 
lhorar^ 

D. Pedro de Mendonça enviado por Carlos 
(Quinto com oitocentos homens para estabelecei 
Vma colónia no rio da Prata , em quinhentos trin- 
ta e cinco , assentou-a no lugar , onde existe ^ 
tidadc de Buenos Ayres » nas terras dos Maraco- 
io$ , em cujas mãos perdeu a- vida , e a maiot 
parte da sua gente em quinhentos trinta e nove. 
O resto foi unir-se a ura destacamento , que no 
iinno precedente havia subido pelo Paraguay , e 
dado principio á cidade d'Assumpção. D. Pedro 
Ortiz de Zarate , governador clesta cidade , res- 
tabeleceu a colónia do Mendonça > e fez nella 
. sua rezidencia em quinhentos e oitenta ; porque 
€S Vicentistns não consentiam estabelecimentos 
Castelhanos na margem septentrional do golfo de- 
nominado Kio da Prata, do cabo de Santa Maria 
»té a embocadura <lo Uruguay , donde foram re- 
felUdos cada vez que iii tentaram faz-er alli asseink" 
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to V C^) para servir de porro á cíSadc d^Assnmp^ 
ção I onde n&o podiam chegar embarcações deporá 
te consideravd , em quanto nSo se dèii novo prin* 
cipio a B. A. razão porque alli se estabeleceram,; 
. Nos sessenta annos que Portugal esteve su- 
jeito a Castella , se estabeleceram vários colono^ 
Castelhanos nas vizinhanças do rio Uruguay. Com 
# intuito de impedir a continuação destes estábe- ' 
Jecimentos para o oriente , foi D. Manuel Lobo , 
governador do Rio de Janeiro , fundar a colonlg 
do Sacramento por ordem do Infante D. P^drQ 
em seiscentos e oitenta. 

Passados sete mezes , a surprendeu D. Jozô 
Garro , governador de B, A. com a barbaridade 
d' hum mu7jUlmano. Sendo restituída depois dçf 
três annos , e renovada por Duarthe Teixeira Cha- 
ves , Cs) ^of i^ou para o dominio de B.A. porabaa- 
dono que delia fez o governador Sebastião ái 
Veiga em setecentos e três , depois de larga , e 
valoroza rezistencia , retirando-se com toda a po* 
pulaçSo , e precíozo em navios para o Rio de jar 
neiro , n5o tendo forças para "rezistír por m^it 
tempo ao sitio , que lhe pozera D. Alonso Valdez. 
Pelo Tratado d'Utreck em setecentos e treze 
tornou a Colónia para a Coroa de Portugal ; ç 
sendo de novo atacada em trinta e cinco por D« 
Miguel de Salcedo , governador de B. A. defen^ 

deu-a valorozamente António Pedro athé recebeç 

• ■ ■ — I ■ 

CO n O^ moradores de S. Paulo nos annos de trinta • 
íeis, trinta e oiro, e quarenra expulsaram os Padres da Cooiv 
painhia das cazas de S. Cosme> S. Dimião, Santa Anua, t 
outra) que tiiilnm fundado nas rerras deS. Gabriel, por ci- 
ma do rio da Prati para a parte oriental ; e com efícito ot 
desaloiírani , e fizeram retirar para a província do Paraguay. ^ 
O mesmo >^. pas. 20. 

(3*) Assim o MS. que tsnho á vista : Rocha P. diz cfiia 
D.Fríiicisco Niper de laacaicro fOra o reedificadòr d^ uov 
jonia. 
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MxUio • t pezar da diuturnidade do assedio ter* 
reduzido a sua brava guarnição a comer cães , ga-- 
u>s> e ratos. Com. acliegada do soccorro levantou 
Salcedo o sitio , tendo-lhe sido inútil um auxilio de 
muitos mil Tappes » que o Jezuita Thomaz Berley 
Ibe trouxera. 

Em setecentos e cincoenta » com a subida do 
Senhor D. ]ozé ao Throuo » celebraram as duas 
Coroas um Tratado de limites , que especificava cir- 
cunstanciadamente a Linha Dlvizoria « que devia 
servir de raia entre as respectivas possessões; ce- 
dendo uma da Colónia , outra das sete Missões » 
que ficavam ao oriente do Urugua^^ 

A Liolia Divizoria começava na boca do ria- 
cho ou arroio mais vizinho a Castilhos-Grandes ; 
continuava pelo mais alto do terreno , donde sa- 
hem os diversos rios qiie desaguam nas lagoat 
Mirim, e Patos até a origem do R. Ibicui\ e pe- 
lo seu alveo athé entrar no Uruguay ; aguas des- 
te acima athé a boca do Piquiri , (4) que se lhe 
une pela margem direita acima do oako-grande , 
e pelo seu leito athé á origem: e dalli pelo cume 
da serra mais vizinha a procurar a nascença do 
rio mais próximo qiie desaguasse no R. Iguaçii-; 
por este abaixo athé a sua embocadura no Paranná ,*' 

Sue devia continualla athé a boca do Gatimim oii 
gatimí ; aguas deste acima athé o seu nascimento > 
onde devia procurar a origem do rio mais vizinho » 
que fosse para o Paraguay , em cuja confluência 
devia este continualla athé á foz do Jaurú: e da- 
qui por uma linha á margem esquerda do Guapo- 
ré : aguas deste abaixo athé a paragem que fica 
em igual distancia entie a sua emoocadura no Ma- 
Tom. I. Q 

á4) A melhor d'Vizão era uma linha recta cta mar^e^i 
rilguay á 4<' F^rauná no Ingar^ onde elles n^is se avi- 
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ranham , e a confluência do Mamoré: o daquén^^ 
paragem por uma linha L.O. a enconçrar o m. 
^abary , cujo leito devia servh: de raia aclié a> 
mencionado M^iraiiliHO. 

Os commissarios enviados por uma , e, outn 
Coroa para demarcar a Raia em mil setecentos 
cincoenca e dois ,. chegando á nascença do Rio- 
Negro forem obrigados a voltar; porque oslndio& 
das mencionadas Missões , não consentindo n> 
troca por sugesiãp dos Jezuitas , se lhes oppuze- 
ram armados ^ e impediram a continuação da mar- 
cha. A* vista do que determinaram os dois Sobe^ 
ranos obrigar os Índios á obediência por meio das 
armas. Com este fim marchou Gomes Freyre d*An- 
ijrade , governador do R. de Janeiro com mil Q 
tantos homens de tropa , e D. Jozé Andonaighl» 
Conde de V^aldelirios , governador de B. A. com 
tropas dobradas. 

Quando o exercito combinado marchava pelo 
terreno que medeia enlre a origem do Caz.iquey» 
e a do Vaccahy-guaçii , se lhe oppôz outro de 
íiozemil Tappes determinados a irustiar-lhe o 
piojecto. A de/, de Fevereiro de cincoenta e seis 
se deu alli uma batalha , em que foram derrotado^ 
os Índios com perda de mil e quinhentos , deixando 
no campo algumas peças d'artilheria , e grande 
numero d'outras armas. Os mais retiraram-se ás 
Missões , onde pouco depois chegaram os vence* 
dores. A pezar da lezisrencia Loaas hnalinentc se 
sujeitaram. 

Os índios , segundo o Tratado , passaram i 
outra banda do Uniguay ; e Gomes Freyre d* An- 
drade , tendo tomado posse cio terreno , antes d*hii, 
fazer entrega da Coloiíia , leve avizo de que bua 
pre/ença era indispensável noR. de Janeiro » paiA 
Onde immediatamenie marchou. O exercito demo- 
rou-se alli muitos mezes, desfrutando os traballioi 
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áos Ihdh)», áonát finalmente se tetirou ; e à^uel- 
les tornaram paira seus Ures. Cs) ' ' 

0$ commissarios \ que em cincoenta e noVé 
foram completar a demarcação , acharam no cam*^ 
po da batalha , na latitude de trinta graus treze 
minutos e onze segundos , uma cruz de páu arvo- 
rada com a seguinte inscripção em lingua Guarani: 

No braço direito da face virada para o nor* 
te se lia; 

Omnium S, ^ rum 

Ko esquerdo : O Ch. Jesus. Pa, tie cíTí* 
Pela Uastèa abaixo: Anho de 1756. 

A? 
<le Febrero pipé 

omanò C }• b, 
Tiarayu Guarani 
pipe sábado ramo. 
A 10. 

de Febrero p. oiço Guâ 

rini guaçú Martes p. 
9 Taba Uruguay rebe 
gua 1500 soldados rebe 
liae beiaere Mbunibichare 
ta omanô ônga ape. 
A 4 de 
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Marzo p, oya pon ca 

ângaco Cruz mtu D. 

Miguel Moyrisold. 
repa upe. 

9i! 



(5") Bouíçainçine cm despique <lc iiHo ter sido tratado 
no. % de K fcl ) C. (la Cunlia ermo dçzejava , conta e«iá' ti* 
ptfdiffio ami diversa cia reaiiiladé* 
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Hum. pouco ao Sul ^ nos campos ^Z^^Ki^fffl^ 
yú / tinham os ipe^os comioiss^irios : encKuifa^ado 
um curral de madeira com capacidade p^rpr' ,rf?co- 
Uitír quarencamil boys. -.r ^ 

Chegando a B, A. a certeza do rompimento 
da guerra em sessenta e dois , d* improviso ffaa- 
dou o governador D. Pedro Cevalíios atacar ftt- 
riozamentc a Colónia. Vicente da .Fonseca, v^sca 
governador , depois d' huma vigoroza reziscenda 
de vintecínco dias , á vista do hoirivel estrago que 
lhe haviam cauzado quinzemil balas , e grande .nu- 
niero de bombas , foi obrigado a capitular ; e sahiu 
com a sua guarnição avintenove d Outubro. Duat 
naus com outras embarcações menores enviadas do R* 
de J. para reforçar a Praça , achando-a rendida ,per- 
tenderam restauralla ; ma$ sem effeito , por se. in- 
cendiar uma das naus no ardor do combate. Ce- 
valhos fez marchar as suas tropas contra os fortes 
de S. Miguel , Santa Thereza , e Rio Grande, de 
S. Pedro. Todos se lhe renderam , por não haver 
sufficiencia de paizanos , que suprissem a falta de 
tropa regular. Tão pouco se cuidava na povoaç&o 
deste abençoado paiz. E tendo reduzido também a 
fortificação da parte meridional da península > fez 
marchar mil e seiscentos homens pelo poente^da 
lagoa dos Patos contra o forte do rio Pardo. Este 
corpo foi fortificar-se com sete peças num campo 
próximo a um bosque nas vizinhanças do. passo 
de ]acuhy , á espera de mais forças. Chegando (lis- 
to noticia ao forte do R. Pardo « sahiu uma. com- 
panhia de dragões com os Paulistas , que p\idci'aiii 
juntar-se « fazendo todos o numero de duzeatoi 
c trinta homens , pára lhes cortar a marcha. Ven- 
do que só podiam tirar partido atacando -os p«;Io 
lado do bosque , e que este não dava tranzit<|^ á 
cavallaria , gastaram alguns dias em abrjj/tiuna 

vereda através delle sem j^4i.^^ accender wgo^ 
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COTi receio déçde ofbmo fnistfaáse o sen proj^ècto.' 
Abéktft a passagem f de noite favorecidos dp luar 
Càhiram d^litiprovizo sobre o àcaippáipehto. fom 
tifna descarga de espingardas , quê o põz eiíi de* 
• -^^ardem , e retirada , deixando , muitas armas, 
•^Aortos/e prizioneiros. 

• A paz de sessenta e três pôz fim â campanha. 
CeValhôs por ordem que teve , foi entregar à Co- 
lónia a Pedro de Sarmento , nomea.do para ficar 
teii governador. Ficando o R. Grande e outroí» 
prezidios injustamente debaixo do dominio da Co- 
roa C. athé o anno de setenta e seis , çm que fo- 
ram restaurados pelo general Boht-mi, 

Neste íntervallo de tempo se estenderam os 

• Castelhanos pelo continente : enião construiram 

• a Forte de Santa Tecla , demolido na restaura- 
ção] do R. Grande, Em setenta e quatro D. João 
Jozé Vertiz com capciozo pretexto aquartelando- 
te com oitocentos homens de tropa na vargem 
próxima ao passo de Taguatingiiay , foi desalo- 
jado por duas companhias de Paulistas commanda- 
das pelos capitães Rafael Pinto Bançleira , e Jozé 
Carneiro. 

Na tranquillidade da paz ura^ armada ao com - 
mando de Cevalhos , havendo-se apoderado da Ilha 
de Santa Catharina , foi ancorar defronte da Go- 
iânia » que se achava desprovida de viveres , por 
' nâo terem chegado navios de commercio , e estar 
o povo sustentando-se dos armazéns rcaes > que 
pof umá averiguação exacta se viu chegavam s6 
j)ara cinco dias. O governador, prevendo a im- 
pbs!^ibiltdade de soccorò , diligenciou salvar esta 
porção de vassallos a seu Soberano por uma ca- 
' pitulaçSo , a qual sendo-lhe grosseiramente rejeí- 

• fôda, entregoil-se à' discrição. A* excepção .dos 
' ^tribes com stras .Ifaibílias , ..p alguns pai2;^ii^s , 

'^q^ <H>m com dinhèko cdnâé^irita ^iVi!c^^\^*^^^ ^tx 
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do rio iim coronel com mil e duzentos homens; e 
iif*ítfeíièíife~com três peças de cartipánffta , =é iHa*»** 
chttfram para o rerro-zirr^o ; onde 6 inimigo 4c tl^^ 
nlia fortificada , e onde chegaram depois clé Cr«t' ^ 
dias. Fazendo alto q nazi atiro decanli&o defronte . 
d*h(im fortim, logo a guarnição sepôz cm defeOr ' 
sa:^e os nossos antes* de ter perdido muitos tiros^ * 
experimentaram o dezastre de se lhes incendiarem- . 
aipins cartuxos de pólvora, ficando o official assaz 
mattt&tado , euma desordem na cavallaria, por se ' 
espantar um cavallo , e fazer perder a fárma aot ' 
outros. 

O inimigo prezenciando o successo , c que» ' 
rendo utilizar-se delle , fez sahir um esquadrão ' 
de cavallaria « o qnal achando a nossa já ordenada, 
foi obrigado a retroceder. Este pequeno successo, 
e a pouca gente com que o commandante do for- 
tim se achava oara continuar a defensa , o obri- 
garam a capitufar , ficando os nossos senhores dt 
fortificação com quatro peças de pequeno calibre, 
e um bom provimento de barracas de campanha» 
Porém receando a chegada d'algum reforço de Moa* ' 
tevidio , com o qual não tivessem partido , desman-, 
telando o fortim , vieram postar-se no lugar donde'-' 
haviam partido. 

Pouco depois chegou á margem opposta o' 
grande reforço , que sahira de Montcviclio para 
«occorrer o passo de cerro-larcjo. Os nossos moft» ; 
traram-se-lhe rezolutos a impedir -lhe a passagêinl' ^ 
Neste estado estavam as coizas nesta paragerii^ 
quando chegou a certeza da paz. ' .- 

Montes Nesta Província não ha serras, Htm' 
montes de altura considerável: os maiores 'ficarlámi '^ 
em silencio em outras províncias , ainda que nfiol' • 
fossem montanhozas. A única serra notável h'é *àí:^'' 
cordilheira, que vem do norte sempre á Vista 'd*'^^" 
mar , e no parallelo de vincenove gralis é lágitf"' 
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vffft pan o^/eccidçnte « e. detpois. par^ onoroast^r 
cofQ aigiHnas coruuo^iiciacles ,.q|iebi:.aQdo j^m xmSiVk: , 
paffC9s para xlar* passagem a vários. rios, como saot 
enir outros menores oTacoary, o Jaçiihy , o Uru-» 
giiay ; o Ygiiaçú., le o Paranná , (\\\^ nesta para«< 
gem fórma. a correnteza das Seteqaédasi Serra^ 
gciíal \\t o seu .nome. 

Q.mònté dtS, Martinho ^ eilik^ Monte- c/r ande 
betuma .porção daqiiella serra quando divide* apron 
Yíncia da do Uniguay. 

Monte Vidio , ou Vidéo , situado no lado oc* > 
cidental da bailia , a que dá o nome , lie vistozo » 
t p único alto nas vizinhanças do man j 

,CastiihoS'grandes lie ura outeiro (^jun.to á 
ponta do seu nome} coroado de penedos , que pa^ 
irecem torreões, 

- O Pão d'assucar está sobre a piaia quatro 
léguas ao poente de Maldonado ; e o Monte de 
Sanca Luzia pouco a lesce do rio deste nome. 

A cliamada Serra dos Tappes « não passando, 
d' hum terreno pouco levantado , corre parallela 
com a lagoa dos Patos em distancia de quatro athé 
•ete léguas com quinze de comprimento N. S. d 
cm partes cinco de largura: a áo Herval fica, mais 
ao septentrião por detraz daquella. 

, Chamam-se Cochilhas as cadêas de collinaa 
de grande extensão com pastagens para osgadqs» 
e sem ar y ores. 

O mencioijado Pâo d*a$sucar^ he a ext remidas 
de meridional da chamada Cochilhas gr ande , que 
le estende. para onorxe atlié a origem do rioAri- 
cá: he verdade que em muitas paragens a sua -ele* 
¥ação he imperç(?ptivel , parecendo campo: delia) 
paifem outras muitas para um , e outro lado 9I1» j, 
teriiAjdaniente com os rjos , que também neUa >pri^ . 
gip|^a)i; A^s jiq lado pcciden^al .sam-nos «desicpulieçi-^. .. 
án^ .ae: maiores jlâa orientaei s:xm ; ^ào Her\>al > "^ 
7V>zr. /. ' R 
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áo Piratinim nas proximidades dos riM idestti 
nomes: Babiraquá nas vizinhanças. dôiCamuciiaib 

Chamam-se serros as jporçòcs mais elevadu 
das serras, e cocbiihas de ftfrma circular, ponn-> 
das , e descicuidas de vegetaes « de cujas sumida- 
des se descobre grande extensão de cerreao ; e por 
isso tem servido de atalaias muitos para fazer A 
naes nas occaziões de guerra. Os principacs , cw 
meçando ao longo da Lagoa-Mirím , samc sêrra^ 
largo entre os rios Chuy , e Jaguaron ; o serro da 
Viffiã nas vizinhanças do derradeiro rio; o serro 
Bohú na cochiiha-grande ; o Irajassé próximo ím 
cabeceiras do Rio^Negro ; serro Pellado sobre a mar* 
gem septentrional do Piratinim ; o serro Bativiçct'* 
fo da origem do Vaccahy ; Santa Maria numa 
ponta da serrageral próximo á nascença doVac«. 
cahy-mirim ; Maria-pinto em cima da cochiiba 
Babiraquá ; serro Pellado da Encru^iihada sito 
nas cabeceiras do rio Troy ; Vigia da Encru^i^ 
khada sito em cima da cochillia Babiraquá « deno-^ 
minada naqueile siiio a Encruy^ilhada : serro d4 
Mattheus Simões á margem do Capibary ; Bii9 
tucaray na margem do rio assim chamado i Mon^ 
talegre na margem septentrional do rio Pardo; 
Montenegro sobre o rio Cahy; Capucaya em á^ 
ma d*ontra ponta da serra-gerat , e junto da mar- 
gem meridional do rio do Sino ; o Itàculnmt/ pow* 
CO distante daquelle na mesma ponta da serra , e 
vertentes do arroio dos Ferreiros. D*aiguns avis? 
tam-se outros em distancia de vinte léguas. 

Rios, e Lagoas. Quazi todas as torrentes des? 
ca Provincia saliem delia por dois canaes : o IL 
Grande de S. Pedro , que desagua no meio dt 
costa orientai, e o R. Uruguai/ , que desemboca 
VM) Paraguay. A cochilha-graude divide os coun 
ikientes d' hmn , e outro. 

OUruguay^xivLci^i^ nvíalda dLn serra ^ qn» 



« w 



do Ria Grande do Sul. 131 

0e pfolonga com o oceano : corre dilatado espaço 
«o poeftfé com o nome At Pellótás qitazi sempie 
|K>r. entre ribanceiras de rocha a pique i recolhrn^ 
áo os Tios Caveiras, Canoas, Cachõrl^os , e Cor- 
feDtes,.qne sahem ou da falda, ou da vixtniian^ 
^ da mesma cordilheira , e regam a parte mais 
meridional da Provincia de S. Paulo ^ designa» 
<ia com o nome de Campos da vaccaria , que 
abrangem também a porção desta , que fica de 
•serra. acima. Aqui toma o nome com que aca^ 
l)a ; e já caudalozo curva para o sndoeste , en« 
grossando ainda com outros que se lhe unem por 
um , e outro lado , entre os quaes se nota o men- 
cionado Pepery. Na latitude de vintenove graus 
e meio recolhe pela esquerda o considerável Ibi^ 
cuí ; depois o Mirinay pela direita , quando já pro* 
cura o Sul ; e ultimamente o Kio-Negro pela mari- 
gem oriental. Descreve muitas tortuozidades ; fdi^ 
ma grande numero de ilhas ; e dá navegação à 

fraudes lanchas athe o primeiro salto grande , que 
ca obra de dez legoas abaixo da confluência do 
Ibicuí: as canoas sobem atlié o centro da Vacca^ 
ria ; não sem grande trabalho por cauza das mui^ 
tas cachoeiras , e correntezas. 

O Ibicui nasce nos campos de lapógaassú % 
(6) depois de muitas léguas ao poente volta ao 
Septentrião por espaço de vinteciuco , augmentan# 
do consideravelmente com os que se lhe encorpou 
ram por um e outro lado , sendo hum delles o Ca* 
^iqaey : um pouco abaixo do qual se lhe une o To* 
Topy , que he maior , e vem dos campos da Vac* 
caria » procurando o Sudoeste , e traz comsigo o 

R ii ^ 

% 

C^) Tãpoguasm ^ que segundo ditem sisjnifiai panjtãno* 
firmàc ; occupa úm terreno ^de considerável- inn coitacM 
fdo paraUelo ae trinta e um. • > 



SbtciríTfmrim * :qiie se Ibe jonA^pefa; cSqiirtdKntf 
poiíoo^ acima* í^at^c cofifinenctii v^^tteégnwht drflí 
aoRic de . FotiquiUi a if ondr . fica tnobdàrgoi « t-inte 
para. o occidente ., alargftBdo -de' cadft 'iresMõnii^ 
de sorte que muito acima da sua emfawtdvDRTlií 
tem quatrocentas braças. Ponco iímlíxo ds^Fdtrqiri^ 
lha se lli^ Junta pela direita o coAsidermud ^f» 
giiàrí y que vem dos mencionados câmpoa xln Wr^ ' 
caria./. Suas beiradas, sam cul>erta9 deiQatos^ 
alveo tortuozo , e semeado d* ilhas y soa .cormii* 
quazi sempre tranquilla « e navegável atàé pemí 
das cabecetra<s dos que o formam. - ■" nv.f 

- O Rio Negro tem sua origem muito praxini 
Ó do Ibicuí: corre sempre ao Siidoeste , eagrof*' 
cando com um vasto numero de torrentes •v.e.cn^v' 
€Orpora-se com o Uruguay cinco léguas ao tes dek' 
le sahir no rio Paraguay , ou da Prata , depois de' 
ter regado um terreno d*oitenta léguas povoada 
em grande parte de gado vaccum. O sen maior 
confluente he o rio Hy , que se lhe une perto do 
^rinte léguas aciíiia da sua embocadura, depois do 
trinta e seis de curso L. O. por um terreno rica' 
cm criações de gado. . . . . i 

O rio de òonta Luvja , ao qual dam perCH ' 
òt quarenta léguas de curso através d*lium t«erreY 
oo fértil , e abundante de pastagens , e povoado 
de gado vaccum , e desagua quatro léguas ao poca-í 
te ;de Montevidio , havendo recolhido um pouoft 
acima o rio -de S. Jozé peia direita « cóm 0:qiiai 
fica largo ^ e profundo ; he navegável « e fóriM 
lun bom porto na embocadura. % 

Q rio facdii (^lio dos jaciís) fcSrma-se .Qir ' 
parte occidental dos campos da Vaccaria com « 
união de varias ríbi^iras > que a regam , e donde 
S^b^e já considerável. Poucas legiias depois é» ter 
flJifa v«s$;KÍp :fi serra-gerjí^l , vira para Lrste > -Ide»* ' 
fi(f iifo^ afioiudadi^ ceviravoJ^s por ospaçOí.d&CÉiaan ^ 
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IcgnaB ett Hnhár^rcitta ; e de repeíite vcltá para ô 
Sul , e vai enfcrar mui cauclalo2(K depois» de qTiiii2;9 
milhas iH>!lkdoi otctdentat da lagoa dos Patos; 
oèra de quatro legtias abaixo da sua éXiremidado 
septencrionál. 

Entre outros menores que x> engrossam depois 
qne sabe da- serra , nameam-se o Vaccahy , que 
fCBtsoè poucas léguas ao norte do Ibicuí-guaçú , e 
traz comsigo o V a:ccahy-miíim , cuja origem dista 
pouco da. do Jaeui^mtrim. Estes nomes foram-lhes 
postos depois que suas margehs começaram a ser 
povoadas de gado vaccum. Corre manso ; não tem 
cachoeiras ; sua navegação he fácil. O Irapuan ^ 
que traz còmsigo grande numero de ribeiras quazl 
codas d*aguas* turvas , salobras ^ e mui frias. Nas 
suas margens em muitas partes acha-se uma casta 
de pedra mollô , e negra com porções brancas comÀ 
de prata; arde como cepa, e então exhala cheiro 
d*enxofre , ficando em carvão mui leve, que para 
nada mais presta. O Biituc<trai\ que vem donor* 
te , e tem uma ponte. Perto da sua foz está o 
passo do fandango, O Piqner/ esicorpor^docoiík 
ira/li/ , ou Jrohy , que vem do morro partido. O 
Tubatingahy , que se forma entre serro partido , 
e a encruzilhada. O R. Pardo , que vem de serj-a 
acima por entre matos , e não dá navegação por 
cauia da muita penedia do seu leito: passa-se em 
nonte. O Capif>art\ que vem do mencionado morro 
partido. O rio das Antas formado de varias tor- 
l^entes , que sahem da falda , ou vizinhauça da serra 
do mar, depois de grande espaço contra opoente^ 
Tolta para o Sul, recolhe oTibicoarí ^ ou Tccoa^ 
ry , tomando-lhe o nome , e depois de dez leguaí 
entra rro Jaaihy , do qual he o maior tributário. 
Dá navegai^o a hyates athé a confluência , onde 

Srde. o primeiro* nome. As terras adjacentes tóííi 
ctittssiaias: x»iam;£òrflí^£os pinhe$jrl;^tf^r'«^tfiiiaiHS 
arvores de boa madeira* 
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O Jaaihy C^oze léguas abaixo 'do Tacoart) 
na paragem onde de repente vira para ò Snl^; 
romã boa meia legiia de largura , formando oiifi 
bailia » onde recolhe o rio Cahy » que vem 4m 
campos de cima da serra com mais de vinceciaco 
léguas de curso qnazí ao Sul , e dá navegaçSo a 
Iiyates por espaço de déz ; o rio do Sino , pou^^ 
CO menor , que nasce em cima da mesma serra 
mais ao Sul , e corre ao Sudoeste, navegável por 
largo espaço: o rio Gravatahy , que principia na 
mesma serra mais ao Sul do precedt^nte « corre ao 
mesmo rumo , edá navegação por espaço de cinco 
léguas. Também lhe chamam rio (TaLdêa. 

Os rios Igarupay , Daymar , e Gualeguay sam 
os principaes , que entram no Uruguay pela es- 
querda en^^re a boca do Ibicuí , e a do R. Negro. 

Ode Maldonado , os dois deSoliz pequeno , e 
grande desaguam no golfão do Rio da Prata. 

Rio Grande de ò. Pedro he o non:e do de» 
saguadoiro da lagoa dos Patos , e poderá ter três 
léguas de comprimento quazi N.S. e uma de lar* 

fura. Fica sessenta léguas ao Nordeste do cabo de 
anta Maria. As terras lateracs sam muirazas sem 
arvores , ou edifícios , que o indiquem aos nave- 
gantes , os quaes %ò em distancia de duas léguas 
com tempo claro distinguem a sua abertura , onde 
o fluxo , e refluxo raras vezes se move mansow O 
canal he variável: nenhum navio entra, sem que 
venha pratico de terra para guiallo com uma em- 
barcação de duas proas , em que vai diante athi 
o porto. 

A Lagoa dos Patos , que tomou o nome d' huma 
nação hoje desconhecida , como dissemos , he a maior 
do Estado , tendo quarenta e cinco léguas de cooi*' 
primento do Nordeste ao Sudoeste parallelamente 
com a costa , e dez na maior largura com fundo 

para navios de mediano porte » e alguns baixot: 
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perigozc^* Stias aguas sam ^algadajs; na parCe nu^- 
ridional; as margens geralmente raza^^ He o ler 
ccpcaçulo <ie quazi todas as torrentes , que regam 
a parte septtncrional , e oriental da. Província, e 
cii}Os canaei principaes sam a boca do Jacuhy ao 
Nocte , e a do Rio de S. G ensaio ysiO SuK 

•A. L^goz, Mirim , que quer dizer pequena 
comparativamente áquelloucra, sendo de vinte seis 
léguas de comprimento com sete para oito na maior 
largura , está cambem prolongada com a costa » e 
áesagua para a dos Patos por lun Canal de quar 
corze de comprido , largo , vistozo , e navegável i 
^iie he o mencionado Rio de S. Gonsaío. 

O rio Sahoyaty , depois de ter recolhido o\U 
tros muitos , desagua caudalozo perto da extremi- 
dade meridional d^ lagoa Mirim , e dá navegação 
por muitas legoas. 

O rio Cnuy , que nSo he considerável , de- 
semboca qaazi no meio da mesma lagoa: e mais ao 
Norte o Jaguaron\ que principia perto da lagoa^ 
formosa: dam-lhe vintecinco legoas de curso, e 
cinco , ou seis de navegação. 

O rio Piratinim , que tem sua origem na vi-. 
2inliança da lagoa-formoza , desemboca no meio 
do de S. Gonsalo depois de trinta legoas de cur* 
90 9 e dá navegação por espaço de dez milhas. 

O rio de Pellotas nasce na serra dos Tappes » 
iine-se ao de S. Gonsalo junto á sua embocadura , 
e dá navegação aiiyates por quatro athé cinco le- 

5oas. Delle toma nome á formoza enseada, onde 
esemboca o que o recolhe. 

„ Passando a boca do rio de S. Gonsalo , o 
primeiro <|ue se encontra he o Contagem ^ ique 
Mderi terquatorze legoas d*extensão: o segundo 
lie e Correntes : o terceiro o Cangufá navegável 
fm^ :i|lmtmas ieguas'; o i}uarto corre com o. noxn« 
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râo , menor que de todos , vem cMM «iltes da Serqi 

do$ Tappes. ^, • 

. ,» Acima do Boqueirão^ no meio da lagoa do» 
Patos desagua o Camapuan por cinco bocas for» 
siadas por quatro ilhas , das quaes ' a maior teift 
meia légua de circuito. Vem da Coclií lha -grande 
eom mais de trinta léguas de curso rápido por eitir 
tre serrotes de penedia , e só dá navegaçfio a hyi* 
tes por distancia de quatro léguas , senda paraci^' 
ma cheio de cachoeiras. Pelo lado meridional re» 
colhe quatorze torrentes , das qiiaes algumas tem 
mais de déz léguas d^exteusfio , e pelo sepcentrio^ 
nal quinze sem que nenhuma passe de cinco. At 
irieridionaes , começando na foz do que as recebe » 
sam : a do Pereira , que principia na serra dos Tap- 
pes ; a -do Cardoso ; a do Evaristo ; a do A/p/- 
rélles ; o Sapata , aliás Carafiy , que vem da 
mesma serra ; o Arroio das pedras ; que principia 
perto do sitio chamado Igatimt ; o do AJmeU 
da; o Arroio- gr ande; o Velhaco , que principia 
na colhilha-grande junto do serro Bay , e corrç 
por sitios fragozos : o do Fagundes , que corre 
cinco léguas por entre rochedos com muitos saltos: 
© áo Rodrigues , que foge despenhado, eespumsK 
zo por penedias ; o Arroio á^i palma , que hecoa** 
sideravel , sereno , piscozo , e navegado por em? 
barcações menores : as capibáras andam pelas suas 
margens em rebanhos de sessenta, e cem: o Ca- 
macuan-chico também vagarozo , e recolhe entr'- 
outros um chamado Tigre. As terras adjaceacqR 
sam campinas apraziveis , e férteis em trigo. ♦, ') 
Passando a foz do Camapuan para o aorte • 
encontra-sé a do D aro , ou Duro ^ que corre pw 
campinas sem ribanceiras, nem mato nas snasmav<«i 
gens, e forma algumas lagoas: depois o Velhac^é 
que corre apressado por entre matos : adianto q 

PassO'^^rana€ » vagaigz^ i;àOfi4ís»^t<ds .^lu margieo^ 
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'^>'.ii'Siibinddí"peh>. Jaciihy acima aihé -Põrtalegrô*: 
ehcontram-se á esquerda o Ara^à ^ que principiai 
BahpontBi da Scfra do Herval ;(ytl' Amónio Alves , 
^ue crcs léguas acima da sua foz recolhe o Dou^ 
darilho ^t dá navegação a hyates. * ^ 

* Na extremidade septentrional da Lagoa do» 
Paios* desagua o rio dos Palmares , que principia 
aosrcampos; vizinlios ao Tramandahy. .; 

* • Três léguas ao poente corre o Capibari ^ que> 
» he corrente no inverno , em quanto ^lagoa da; 
Serra y aliàs dos barros recolhe asaguas de vários» 
regatos , sendo delia o desaguadoiro. Esta lagoa V 
que poderá ter cinco léguas de comprimento , ^ 
uma atlié duas de largura , fica parallela com dS- 
cordilheira. As numerozas capibaras , que povoamr 
éuas margens, lhe deram o nome. O terreno atra-* 
vessado por estes rios he plano , d'arêa fina , e em 
grande parte alagadiço ; mas cria herva ^ mato , e 
plantações. • 

Ao longo da costa , que corre do Cabo de 
Santa Maria: athé Castilhos-pequenos , ha variase 
lagoas na proxímade do mar. 

A lagoa da Mangueira , que tem vintetrcí. 
léguas de comprido , e quazi sempre uma de lar-; 
ga t está prolongada no intervallo , que medeya. 
entre a costa , e a lagoa Mirim , para onde desar 
;ua na extremidade septentrionalpor um esgota- 
[oòno çb^^mado arroio* T/iahim. Ao norte delle es- 
tá ã.leigQa Cajjitá com seis milhas de comprimento. 
Na península , que medeya tmxe a costa , e 
a Lagoa- dos Patos , e cuja largura he de duas athé, 
seis léguas 9 ha grande numero de lagoas ordina* 
ria^nence pequenas , das quaes umas desaguam pa-* 
ra-^aquellouçra 4 as mais para o Oceano. Entre as 
qu^* se^ escoam para o poente , nota-se C^^ parte 
^^àl(^»9Í')'^^?^^capibá^ , na qvkíA desagua um. 

arMia.4*<èf^^ P^^^ r <>';li^^ % Sl^^"^^ tc^vv^ x.^^^ 
tom.T ' S 
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força admirável , e he a melhor fonte da }>0iila« 
sula , que todavia nSo he falta d*agii^s potavdh» 
^0 lado oriental nota-se a lagoa de Mostaràoã « 
mais conhecida pelo nome de Lagoa do Peixe CMá 
nove léguas de comprimento , pouca largura , dUc^ 
CO athé oito palmos de fundo , prolongada com o 
WXdX • para onde desagua por um sangradoiro , qué 
a nanireza abre , e entupe annualmente , pelo quat 
entra, immensidade de varias espécies de pescado t 
aéndo a mais nunieroza a denominada miragaffêk 
çom figura de bacalhau. Com esta mesma se coiv» 
Qxunicam varias outras , que ficam ao norte eocaf^ 
geadas por seus desaguadoiros. Perto da derradei- 
tdix que termina não longe de Barros- veroiellMift « 
«omeça outra cadeya semelhante , em pouca àâSf^ 
tancia da praia , e com ella prolongada por espaça 
<le vintecinco léguas ao menos- Em um dos Ms8« 
^iie nos soccorrem, acha-se: ,, de Barros^vermâ^ 
lhos a poiíca distancia para a banda cjo mar ta 
Itma lagoa pequena » que tem seu desaguadeirtf 
tai O^tia noaior que acaba nos capões do iírtWMPf 
do distante -uma légua , e tem seu sangradoira tíÊk 
«litra q«e acaba crahi legiiá e meia. Adiaace fiâ 
dugs lagoas emparelhadas ; e mais adiante onfiril 
Jito ao capão do Xavier em distancia de duai 
juas « a qual desagua noutra maior chamadai di^ 
CÍarfueáda por terminar no sitio deste nome ; e 
te«i seu sangradoiro em outra pequena , qne c)et» 
9|;ua para outra igual > e esta em outra maipr« 
%ue acaba no .capão das tacoáras. A uUima des» 
«gua aa do Quintão , que he grande , e saiigrt<* 
ae na da Cidreira > que fae dividida em três saccoft 
ou lagos communicados por gargantas , ou sangra- 
loiros grandes , occupando uma extensão de quai-» 
«o léguas e meia. Esta da Cidreira tem um caaaL 
4e duas auibu de comprimento para a doscainpoii 

éaJRiàiiML » ^ue terminai juato ^o^ piat^ d» Am 
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wcio » o qual he o áeu sangradoiro para O rio Trth 

mãndahy. », 

O R. Tramandahy , ao qual Pimentel chi» 
ma Taramandabú , e que se acha na latitude de 
trinta graus » tem poucas léguas de curso , não 
fendo mais qne o desagitadoiro d*lliifn grande nu'- 
mero de lagoas em que se esgotam os extensos 
campos , que medeyam entre a praia , e a cordi«- 
Jheira. Nelle desagua cambem o mais meridional 
d*outra cadeia de lagos » que se estende ao lon* 
go da mesma cordilheira para o septentrião athé 
pem perto do rio Mombitiiba , em cuja foz ha wta 
destacamento para registar os que entram , ou sa* 
hem da Província. (7) 

A mencionada peninsula , formada pela Lagoa 
dos Patos com o Oceano , he de terreno razo com 
lim pequeno albardão ^8) pelo meio ; e sendo 
quazi em linha recta pelo oriente , forma varias 
pontas » e enseadas no lado contrario. Entre at 
primeiras! notam-se (^começando pelo Sul ^ a Pontt 
do Mandanha , onde se ham achado vestígios d* hu-t 
na povoação % e cemitério d* Indígenas : depois a 

Sonta rai^a. Entrellas desagua a m»;ncionada lagoii 
\% capitaras. A do Estreito. Na enseada media 
cbamada Barrancas ^ e que he o melhor abriga 
desta lagoa para todas as embarcações , desagitaitk 
alguns arroios em um dos quaes entram canoas ; 
tm outros lanchas. A de Bujurú seis léguas mab 
ao Norte* Na enseada media , e do mesmo appellido 
desemboca um airoio abundante * que forma uma 
ilhota na barra. A deCbristovam Pereira seis le^ 

S ii 



(7) No espaço d^onza tegiras , qiie medey-a entre o 
T«smsind»hy , e o MomlvtViha, sshem na pr^ia qustorze ar- 
áoios d^agua ciistalUna. 
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fiias mais adiante. Na enseada que lhe fica tM 
\ú y ha dois vohimozos montes de cascas de ma- 
riscos , osquaes provam quanto os Indígenas uza- 
vam deste alimento. A ponta , e enseada da Caei^ 
ra estam mais ao Norte , e sam as derradeiras 00^ 
caveis. He terreno geralmente muito arenozo; 
mas ien»-se achado barro debaixo d'arêa em partes; 
o que prova que a península nâo he formada pelas 
arcas do mar , mas sim que estás ham cuberto o 
terreno amigo. 

Por entre a lagoa Mirim, e a da Mangueira 
desce com muitas léguas de curso o Arroio Chug * 
que sahe ao Oceano defronte da extremidade me- 
ridional da primeira. 

Cabos , Portos, e Ilhas. Cabo de Santa Ma- 
ria he o unico. Montevidio , Santa Luzia , Mal- 
donado sam o? melhores Portos. A Ilha de Casti-^ 
lhos próxima á ponta do seu nome: Maldonado 
na entrada da enseada do seu appellido , ambas 
pequenas: a dos Lobos com meia legua de circui- 
to , agua boa , quazi toda de penedia , quatro lé- 
guas ao Sueste da precedente , e outras tantas ao 
Sudoeste do C. de Santa Maria : a das Flores com 
meia legua de comprimento , pouca largura , e 
raza , seis milhas a Leste de Montevidio : a de 
Martim Garcia ao Oesnoroeste da enseada da 
Colónia do Sacramento, defronte da boca do Ria 
de S. Francisco : a de S. Gabriel com quatrocentas 
c cincoenta braças de compri^'o , larguia propor- 
cionada em frente da Colónia com a áf^ d'* António 
hoj es , c a dos Ingley^es ambas pequenas ; e a 
dos Fornos com duzentas e quarenta braças , e 
«lui próxima á praia. 

A Ilha dos Mxirinhtiros com três ou quatni 
léguas de circniro , raza , e povoada de mat<^> 
está perto da extremidade meiidional da Lagoa 
cios Paios , e pouco iio Norte da ViUa de S. P«^ 
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ârb > para cujos habitantes he o reaifso d^agtia» 
« lenha. 

Mineralogia^ Terra-sombra , tabatinga ; pe« 
A^a calcaria , prata , oiro » mineraes d*enxofre. 

Fytologia, A madeira he mais notável pela 
l)oa qualidade , do que pela abundância. Do pa- 
rallelo de trinta para o Sul só nas beiradas dos 
rios priíicipaes ha matos fortes* Fora destas para- 
gens as arvores sam raras ^ e pouco altas. Na 
parte meridional em alguns sitios queimam-se os 
ossos, e excremento do gado por falta de lenha: 
sa -septentrional ha formozos pinheiros ^ copados 
como os mansos da nossa peninsula« 

Zoologia. Cinco nações dominavam esta Pro- 
vinda : os Patos na península , e ao Norte da 
lagoa, qne lhes tomou o nome: os Charruas era 
torno da lagoa Mirim athé o golfão do R. da Pra- 
ta: os Minuânos ao Poente dos derradeiros : os 
Toppcs da Lagoa dos Patos ãthé o Uruguay : 09 
Quaycanans nos campos daVaccaria, onde ainda 
apparecem ás vezes. Dos primeiros nã.o ha notícia, 
como se disse: os Charruas retiraram-se para o cen- 
tro do paiz : os Minuárvos occnpam as terras oc- 
cidentaes dos Tappes C9) do Ibicuhy para o SuL 
Entre os Minuànos , e Charruas ha sempre ininii-* 
zadc » e frequentes assaltos : ambas uzam de lança ^ 
frecha , e funda ; e montam a cavallo. Grapuetan 
se chama o sitio , onde os Miuuános rezidem con« 
sidera vel espaço do anuo.. 

Entr*outras espécies de quadrúpedes selváticos 
ha antas, veados, onças ^ macacos, pacas, coe- 
lhos , quatys , cuiias , tatus , alias armadilhos , 
|araticácas , ás qtiaes os Castelhanos C» e á sua 
imitação lambem miutosPortuguezes) chamam ;^o/'- 

^9) ^ Tappes vivem de largos tempos chrlstiaiu2ê> 
4ol 4QIS Missões 4o UrugtMjú 
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rilhog % porcM » npozat com oatrat mstMK^c dh|k 
como jaguaratiricas , guarás , guaraxains^ ' ^ liii^ 
guiinês. Os oriímdos da Europa ^ sobremándr» 
multiplicados , vivem no campo « onde se. nMmk 
tam com os restos das charqueadas » sem pi^utiuè 
povoaç&o. Chamam^hes cSes chi marrões. F^iím^: 
do^hes o atimento , logo que cessa a mataliça'4i 
gado , B)untam*seem numerosas matilhas , procpnuf . 
o que pasta, e cercando uma rêz, persegfiem*a|| 
tcimozamente athé que o animal cahindo de.ftfl^. 
ado , lie por elles «devorado em poucas bMÊk 
nmcavalleiro corre ris^co no cainpo , ^ qmaii4o dUil 
andam famintos, - : : 

Em nenluima província se cria tSo pro4%ioza 
quantidade de gado vaccum , cavatlar, enmar: a| 
cabras sam poucas ; e as ovelhas dam boa lan. M 
primeira espécie lie a mais multiplicada. 

Nos princípios do Século passado a malot parti 
da prçvincia era povoadissima de gado vaccam» a 
pezar dos estragos que nelle faliam os IndigiâlMi 
e as onças* Os conquistadores persuadidos que Gjmift 
gadaria jamais poderia ter fim , entraram a £mIV 
Relia destruições semelhantes ás dos tigres , &MMH 
famintos em curraes d^oveUias. Toda a gnerrá ^$| 
contra asvitellas; ed^ordinario uma não ch^i¥#;í 
para o )antar de dois camaradas ; porque aeoMI* 
cencb quererem ambos a lingua , tinham por múê 
acertado matar segunda , do que repartir a da pr|*> 
meira. Havia homem que matava uma lèz paM 
Buanhan para lhe comer um rim assado^ : e para 
rSo ter o incommodo de carregai uma p08€» i^ 
carne para jantar > onde quer qnepouzava » fa^it 4| 
mesmo áquella que melhor lhe enchia o olho» Í^JÊtk 
havia banquete » onde nSo apparecesse nat- fffMH^^ 
de vitelllníia reccmnascida. _ 

D.]oa^uim^ Viaons^, governador dt Mqiicíb?^; 
yídio > ouvindo faltar da CQft^fkiajiel ^' * ' 
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«t%>e 9e observava no gack) , informado da^ cauzaf p 
ordenou com penas graves , no meto do Século ^ 
que não se matassem mais vitellas , nem vaccas i 
c que em seu lugar se comessem oS' temeras t e qxieí 
também nSo se matassem toiros , nem boys parar 
as coiramas senSo de cinco annos para cima. 

No vicereinado do 111.»» Marquez de Lavradio 
deram-se algumas providencias na parte septen-» 
trional ; mas nSo todas as que eram precizas enr 
razão da distancia. 

Tiradas duas porções menores , uma consumidn 
pela população do paiz , outra , que sobe pela pro-» 
vincia de S. Paulo* para os açougues da Mefropo** 
le , o mais he chafaueado O^^^ be salgado , ^ 
aecco sem ossos ao Sol ^ e transportado aos prin-» 
dpaes portos do Continente* ir 

Em oitocentos e dois ainda fiâo havia entre 
os vassallos de C. F. senão qiiinbentos trinta a 
nove proprietários de terrenos demarcados jmdí^ 
ciaimente, entre creadores de gado defiK>minadof 
T ãT^endeiros , e Lavradores r que $d criam o ne-* 
cessario para o seu serviço, e gasto. Huns, e ou- 
tros possuem ordinariamente diias léguas qdadra^ 
áas; mas os dai primeira ordem tem oito,, e àtí^ 
e aigtins ainda mais, A. maior paite do gado r co** 
mo se disse , he vaccum* Num terreno plano , oit 
campo de três léguas criam^se de qmtf ro a cínco- 
mil cabeças ; e á proporção os maioves , e xsittí^ 
fes com attenção á. quailidade do terreno ; porque 
os pastos iiSo sam geralmente bons. Para costear 
uma fazenda de dncomil- cabeças, bastam seisho* 
mens com cem carallos ao menos. Todos sam cas« 
trados , e conservam-se no campo em magotes 01I 
t^opUhas de vinte cada erma coa sua égua man« 
A> <k cuja companhia ati^ditim se arreda ; a quat 
aempre oa acompanha nas occaziões éc marcha » 
fllAs- felfs^ «Mia IMK paM 3€tt^«ab» « « «^ QM^^BF^aa^ 




def.tr^^lhò se apanham; nÃs preza etla , nenhtfl^É 
sejeiira , quando os soltam. Nenliam ga-íto fazêáPi 
a(ê. Bohos em sustento, netti ferragem. Em cada 
FãzeH'da'ha uma collina , ou terreno dos mais ele- 
vados determinado com o nome de- rodeio , plano 
na'suinidàde, ecom capacidade para receber todo 
o grfdo , onde te ajunta as vezes que sejulga ne- 
cesãjario. Para isto distribuídos o*: pastores a ca- 
vtíX<) em torno do gado , começam a bradar-llie 
rodeio , rodeio , a cujas vozes o gado marcha a tro- 
tíf ata ò rodeio emfileira, e dividido em manadas 
de (incòentá athé- cem cabeças , segundo o numero 
em que pastam. Esta manobra he indispensável a 
6tn de pôr o sinal , e marca do dono no animal 
qué ainda a nSo tem, para se castrarem , opera- 
do, que se lhes faz em tendo dois annos , e pejo 
inethodo; praticado com os porcos , e para tirar o 
qúe passa de quatro annos; tanto para que o ga- 
do jião exceda o numero das cabeças que a Fa- 
zenda pôde sustentar , faltando-ílic o pasto , como 
porque passando a viver mais tempo no campo» 
nSo quer obedecer ao rodeio , foge , e desordein"' 
o resto do gado. Numa Fazenda de três leguaJ 
çommumente marcam-se annualmente mil novilhài 
entre machos , e fêmeas ; por estes sc calcula.^ 
numero dos que sc tiram. 1 

■Os mesmos fazendeiros também criam gwwT] 
manso, Çommumente -tem cem vaccas de leite o 
fazepdeiro que possue qnatromil cabeças àc gado 
brabo. Pastam no campo como o outro gado. Quan- 
do xima vacca pare, sempre he em sitio azado pa- 
ra jçsconder a cria., onde a conserva por espaço 
^Qito dias , vizitando-a por vezes no dia para" 
alfiitalla , e de noite dorme com ella. He diflicil 
nçUalIa durante este tempo. Mas descuberta que 
spj,a,,he logo conduzida. ao curral, onde se con-- 
^V^~;Q|C9^ e.QP^finezfií.i jfHi mais, sendo diarí^^ 
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mente vizitada pela mãy , á qual se tira o leite 
cm todo este tempo para manteiga , queijos , ou 
qitalquer mister , deixando ao prizioneiro o que a 
vacca nSo quer dar. A familiaridade das criat 
com a gente as conserva em mansidão : e cresci- 
das , os machos puxam pelo carro , e arado; as 
fêmeas pastam no campo atlié serem mSys , que 
continuem em dar ao fazendeiro o supérfluo á cria. 
Posto que o gado manso n5o seja criado com 
tanta fartura como o brabo , que goza de todo o 
leite da mãy , e pasta todo o dia sem trabalho » 
com tudo cresce tanto como este, e engorda mais: 
o que se attribue a que o gado brabo anda con- 
tinuamente assustado fugindo a qualquer animal, 
que lhe apparece ; e o manso , pos^o que come 
menos , e so de dia , vive socegado , e sempre com 
o habito de procurar o curral , e chegar-se para 
a gente: e assim como piza menos o campo, es-^ 
perdiça menos pasto ; de maneira , que o alimenta 
que sustenta quatromil cabeças de gado bravo » 
pôde sustentar oitomil do manso > cuja carne he 
mais saboroza que a daquelle. 

Os mesmos fazendeiros criam também tgado 
cavallar , e muar; e porque este he mais lucrozo , 
Valendo um macho ao menos o dobro d* hum ca- 
vallo » por i^so he mais numeroza a sua espécie; 
ainda que os maiores nSo passam d^ criar duzen- 
tas cabeças por anno ordinariamente. As mullaa 
de dois annos , ou se vendem , ou se separam da 
manada , a fim de evitar o damno , que cauzam 
á outra espécie ; porque vendo uma mulla a cria 
d' huma égua , chega-se para ella , e começa a ca- 
ricialla como filh^ própria , de sorte que não con- 
stante que a mSy se lliis chegue para alimentalla; 
donde reznlta perecer de fome. Os cavallos , e 
machos sam castrados na idade de dois annos pelo 
mcthodo praticado com os toiros. Nenhuma esp^v 
Tom. í. T 



146 ProvíRcia 

de sabe da Provinda inteira: a marca po«-Sf^lhM 
na idade dMinm anno. . m 

A criação do gado lanígero • que excedMii 
em dobro á do vaccum , peia ra7&o de serui.rani 
as ovelhas , que não parem dois filhos do cadii 
vçz > não he numeroza : sam poucos os fazend^if^ 
K>s que possuem mil cabeças ; e a maior paitf 
delles nem uma ; mas esta espécie deve cresccfft 
quando as fabricas derem gasto á sua lan. Nada 
ba tão fácil , e barato como a multiplicaç&o desit 

fado. Para pastorar uma manada de mil cabeças, 
astam dois rafeiros criados pelo modo seguinte^ 
Logo que nasce o cachorrinho « matain-:se os cor-^ 
çleirinhos a uma ovelha, a qual he preza , eobfir 
gada a alimentar o cachorro athé se habituar l^ 
tratallo comS filho. Este em abrindo os olhos » n&ci 
vendo outro bemfeitor , affeiçoa-se-lhe • e bnncat 
com os cordeiros , como se fossem da sua espécie ;^ 
jamais se lhe dá de comer: conseivam-no nocurnl 

Ías ovelhas fechado , e em certa idade castrasse» 
jm tendo forças , c vigor para acompanhar o rt-* 
banho , solia-se , e deixa-se hir com elie para % 
^ampo bempensado. Em pouco tempo , e&em mais 
5;nsino se familiariza com o rebanho de maneii%ft 
que jamais se aparta delle. Quando succede parii^ 
i^ma ovelha no campo , e esta não pode acompanhai^ 
as outras por cauza de não ter o falho ainda o v^ 
gor de a seguir , um dos cães se conserva juoco? 
delia; e se ocoraeirinho nãopdde andar « nem se* 
guir a mãy para o curral, ou para o rebanho, o. 
cão o toma na boca sem o molestar , e o leva pa^ 
«a o lugar , onde a ovelha deve estar. Nenbaiii; 
outro animal , nem pessoa desconhecida pdde cbe* 
gar*se ao rebanho , de que elles sam os guardas ». 
sem risco de ser maltratada. Os outros cães dor 
ipesticos , e os amontados , por outrq nome cSet. 
Chimarrõcs sam os maiores inimigos dst3 o^eUias^; 
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dles he a vigilância d^s pastores , t taril^ 
bem contra es tinibús , que sam niimerozissimos , 
•«-tiram os olhos aos cordeirinhos recemnascidos. 

Entr*owcras espécies de pássaros conheMm-^é 
macúcos , papagayos , carões , aiilmmas , socos . 
tayuyús , jaburus , garças , jacus , arapongas , mu- 
tuns , tucanos, codornizes. Nas lagoas navegam 
numerozas frotas de marrecos , e patos-arminhos 
grandes, e brancos de todo como cysnes , outros 
com o pescoço negro , cuja pelle depennada' fica 
cuberta d*huma lanugem comprida , basia , e al- 
víssima imitando a do arminho , e serve para os 
mesmos uzos. Os patos-marinlios com bic^ de pe- 
ru , azas mui pequenas ♦ esem penna , e que ari* 
dam o mais do t^nipo pelo fundo do mar , appá- 
recem sobre a costa ; como também os lobos mari- 
nhos. Conta-se aqui que as emas põem muitas nunh 
mesmo n-nho , ao qual não tornam , acabada apos'^ 
tiira; e que um macho choca os ovos » dos quáes 
quebra dois, logo que nascem os pintos, para que 
•sces se sustentem com as moscas , que se juntahoi 
SOS quebrados , athé podf^rem acompanhar o pai » 
que os guia ^r alguns dias , em quanto não se 
trasmalbam. 

O povo não he apaixonado pela caça , que 
por isso he multiplicada ; nem pela pescaria ; tani^ 
bem o peixe não he bom. 

Os camponezes- sam insignes no uzo do laço , 
para- prender o gado brabo. He uma corda de cof- 
réas entrançadas preza por iima ponta á sela do 
cavallo em que o laçador monta, com uma laçada 
corredia na outra ; e que se lança sobre a diau*- 
teira do animal , que fica prezo pelas pontas » ou 
pescoço. Ha homens tão habituados que laçam on^ 
çai. Não sam menos destros no manejo das bolas , 
qMe sam duas pedras redondas seguras nas extre* 
midadcs d* liuma corda curta « e caiivb^^ai di^ ^^w^-^ % 
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* improvizo , embaraçandorlhM fcya iii.ile{KVM4i 
^mgtU.aiiq pas^. De^as ..araias «c^ servem tt«ibes 

■ ^ ,Vonategie« / ;;^ 

Villas principaes. < S. Pcdroi ' ' * 

* Monte Vidèo. 

A medíocre « commerclante villa de $i» Bed|t 

. Tantajozamente situada na extiemídade d* hMia 

, JiBgua de cerra , que se prolonga entre • iac€OH|ii 

Mangueira ao Snl \ e uma bahia ao Noraette» 

tem U(na Igreja Parroquial dedicada ao ApQ9toÍO« 

que lhe -dá o nome , e duas Ordens Terceiras » 

uma de S. Francisco , outra do Carmo.. As cazát 

sam geralmente mesquinhas » e as ruas d*aréa fin issj- 

ina , assim como o contorno « onde anda i vontade 

'do vento Y e chega a sepultar cazas pequemit.lj^ 

estação das, ventanias nada ^e co/ne sem uoaa pcp 

ção deste ,sál. Não he, nem pôde ser forçificam. 

Esta villa , que teve principio obra d'buiBalci§ma 
ao Sudoeste no sitio do Estreito • foi inudada.fi|K 
Gonaes Freyre d* Andrade entre os annos de SiÉe- 
centos quaienta esete, ecincoenta; eCapittilMm 
^es<:enta e três. O calor l>e aqui intensa. Os gafas 
fç>gen) xlps r^tos , que sam multíplicadissiiiios ^.le 
grandes ; mas tem um formidável inimigo 4ios€((yu 
•Sobre a margem oriental do rio , em frente de 
S. Pedro , está o considerável , e iloreceote Ar- 
raial de S. ]ozé com uma Uermida desta In VQoaçte, 
He o porto daquclla villa, £m oitocentos -e qM« 
xorze sahiram delle trezentas trinta e três efloÂâf* 

ÕO £n<^ os Casreíhanos os tiflios dos Itidiot ttm aa 

]9esrrsit chaniârhi-se Soníhcíôras ; e ostlesres coni MoiatM 4f^ 

'^i^mit^Tíni st' Saccal/tpuas. O lilho íTliiim Mestiço q*oi.-,L>ãá 

'9ndnrnft fie i^hòlo. iiitibócas^ he o «ome dos jrímriftiaitJN 
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«Ações carregadas de trigo , cofraniá » earné sè'ceà « 
^ebo • queijos > e outros ob}etos. 

Obra de seis legtias ao Sul de S. Pedro está 
-o Axraial deiPoyo-Awo ornado <om uma H ermida 
de N. Senhora das Necessidades : seus moradores 
sam Açoritas, e lavradores, '!; :p 

PortaUffte , Alacriportixs , Villa grande, 
populoia , commerciante , e ílorecente cpm boa 
cazaria , e mas direitas , e calçadas as priilcipaes 
sobre a margem meridional d*htima enseada ha 
oriental do rio ]acuhy , 'sete léguas acima da spa 
embocadura, quarenta e três aoNort^e de S, Pedro s 
We a Capital da Província, erezidencia dòJGover- 
nador , do Ouvidor , « tim Vigário Geral. Tem nitoa 
Igreja Parroquial dedicada a N. Seniiora Madre 
de Deos \» uma Capella com a Invocação das Z7<>* 
^^s , um Hospitar, uma Junta da Fazenda Real • 
e cadeira regia de í-aiim. O Senado he prezidido 
por um Juiz deFdra, que também he o dos Órfãos. 

Com a perda da Villa de S. P<dro C^íu. ses- 
senta c dois 3 passou a Aldêa de N. Senhora da 
^£onceifÕo a ser capital da Provinda-, «e a Hernii- 
da , que a ornava , a ^er a Parroqiiia por alguns 
«nnos , em quanto o Govemajdor Jozé Marcellino 
■de Figueyredo não a mudou » delineando , come- 
çando » e fazendo crescer esta Villa , querendo ainda 
que tiv-esse o nome, que elle tfio apropriadamente 
acabava de dar ao seu bom porto, ' Em oitocentos 
c oito se lhe deu titulo de Villa. Grande parte das 
mercancias , que sahem do Porto da Villa de S. Pe- 
dro , sam para alli exportadas do destoutra , oade 
chegam Jiyates. C^j) 

C O Porro dos Cazaes foi o sprimeiro nume , xom qvt 
^ttí^naram si enseada de Portalegre , o quiil.foi subSTÍcuido 

£'^lo de Viamão , que se apropriou á noencinnada capitai 
ttrinA , hoje pouca coizã em um sitio a^C9aVit\ ^ovx^ >^s^ 
«aragnito Igiejsi Matriz , duas leguM a \.t%\« 6t^^t\À«^9^ 
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Os seus contornos tam de grande fertilidade 4 
e regados pelos rios Cahy , Caravatahy , e outros» 

Obra de quatro léguas ao Nordeste de Porta- 
legre , e menos de milha afastada da margem di« 
yeira do rio Caravataliy em sitio levantado , e vis* 
tozo está a Parroquia de N. Senhora dos Anjo9 
fundada pelo mesmo governador Jozé Marcellino 
de Figueyredo para habitação de varias famittms 
Tappes fugitivas das Missões do Urugiiay ; is 
quaes estabeleceu uma grande fazenda de criar 
gado , para terem de que se sustenrar mais com- 
modamente. O que não obstante , sendo de maô 
a mais livres de capitação , izcntos de chegar i 
palmatória , e diciplinas com que foram criados , 
a maior parte tem-se retirado pouco a pouco para 
vários sitios da Provincia. O rio he mui torruozo»' 
e faz que a distancia seja dobrada por agua. Abun- 
da de madeira , pedia , e bons barros para ola- 
rias. 

Pouco mais de dez léguas ao poente de Por- 
talegre está o considerável , e aprazível Arrayal 
da Freguezia Nova com uma Igreja Paroquial do 
Senhor Bom Je^us do T/iriunfo junto á emboca«« 
dura do Tacoary: seus habitantes recoliiem trigo» 
e criam gado. 

Obra de cinco léguas ao Norte está a Fregue- 
zia de S. Jo7jé com uma grande praça , sobre a 
qual fica a iVIatriz. He o berço da agricultura da 
Província. Seus habitadores sam geralmente na- 
turaes , e oriundos das Ilhas dos Açores , donde 
o Senhor D. Jozé fez passar vários cazaes para 
este sitio , onde começaram a cultivar trigo , e mi- 
lho segundo o methodo de sua pátria , e ainda hoje 
sua occupação , e riqueza. 

Pouco mais de três léguas ao Poente da Fre* 
guezia Nova está o aprazível Arrayal de Santa 

Amaro ^ tambeai sobx^ '4 vsx^i^^^tck ^^^^^atcionsl da 
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}acuhy » junto a uma ribeira * drirâdo com uma 
magoifica Igreja Parroquial. 

.. Oito léguas ao Poente de Santo Amaro está M 
considerável , e abastada Villa de Rio Pardo so* 
bie a embocadura do rio que lhe empresta o no-» 
me , ornada com uma Igreja Parroquial de N. Se'à 
(íhora do Rosário ^ e duas Capellas: occupa qua- 
tro pequenas collinas contíguas. Teve principia 
com um Forte dedicado a S. Lourenço r o titula 
de villa em oitocentos e doze » e o de Condado^ 
cm oitocentos e quinze. 

Em distancia de duas milhas está a Aldêa de 
S. Nicolau com uma Hermida desta Invocação: 
O povo , que a habita , he d* Indígenas. 

Doze ou quatorze léguas ao Sul de R. Pardo 
está o Arrayal , e Capella de Santa Barbara d(t 
Encruzilhada emsitio levantado , vistozo « e pla- 
no com excellentes aguas. 

Dez léguas , ou quatorze pelo rio > acima de 
R. Pardo , sobre a margem septen trienal do mesi- 
mo Jacuhy está o considerável Arrayal da Ca- 
choeira com uma Igreja Parroquial de N. Senha» 
íHi da Conceição , ruas direitas ,. largas , e limpas ^ 
e vantagens para- duplicar muitas vezes. 

Doze léguas ao Sul da Cachoeira fica o con^'* 
sideravel Arrayal átCassapába sobre uma coUina 
perto da nascença doiío' de Santa Barbara , orna- 
do com uma Capella deiV. Senhora d*A$surnpção^- 

Obra de quinze léguas ao Nordeste de Portale- 
gre está a pequena Villa de Santo António d^g 
Patrulha junto á estrada em um terreno levanta^ 
do. Séus moradores cultivam mandioca , e canas^ 
d!assucar; e recolhem bananas com outras frutas. 

Ao Norte da Paiiulha numa extensa pliinicie 
sobrei a serra-geral está a Parroquia de N.Senho-* 
m da Oliveira: Gado vacciím he a riquezai do' 

púva 
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Os habitadores da península formada peto 
oceano e Lagoa dos Patos estam repartidos em três 
Fregnezias i a. de N. Senhora da Conceição do^ 
Estreito para os meridion-aes ; a de 5". Lui^ et 
Mostardas para os ceatraes ; a do A^ Senhora- 
da Conceíyão do Arroi(> para os Morteiros. 

Os que vivem ao Poente da Lagoa dos Patos « 
e da Mirim , formam a Freguezia do Espirito San^ 
to junto á margem do Jaguaron ; a de N. Senho- 
ra da Conceição de Píratinm pouco arredada deste 
rio : a de S. Francisco de Paula perto do rio de 
S.Gonçalo , e obra de quatro léguas acima da sua 
embocadura no sitio de Peliotas ; a de N. Senhora 
da Conceição de Canguçu na vizinhança do rio 
Camapuan ; e a de S. Ssbastiam do Ba}é perto da 
origem do mesmo Camapuan. 

Todas estas Freguezias sam do Bispado da 
Rio de Janeiro; as seguintes do de Buenos Ayres. 

Montevideo , Praça mediana com titule dt; 
cidade , situada em plano aprazivel na extremí* 
dade d* huma península , que fdrma o lado orien^ 
tal d* huma bahia quazí de duas léguas de compri- 
do , euma de largo na entrada, he fortificada com 
varias baterias para o mar , e uma cidadella no 
lado do continente. Tem uma Igreja Parroquial de 
três naves dedicada aos Apóstolos S, Fitippe , e 
S. Tiago , um Convento de Franciscanos , um 
Hospital , boa cazaria com tectos de teirasso » e 
ruas direitas. Respira-se ar salutifero ; padece-se 
falta de lenha ; e sei se bebe agua de cisternas» 
que sam numerozas , ou de cacimba conduzida em 
carros d' hum quarto de légua. Fica trinta e oito 
leguas ao Poente do cabo de Santa Maria , e trinta 
e cinco a Leste de Buenos Ayres. O seu porto , 
em cuja extremidade ha uma ilhota fortificada « 
náo tem fundo bastante por toda a parte para os » 
navios grandes. Osj;amj)érQS , «^ue sam tormeçcu-: 
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fdlriozas dò Stidòeste » cauzam ás vezes* grandes 
prejuízos. A maré depende aqni muito do venta' 
roi tomada pelos Inglezes em Junho d*oitoceatos 
e sete , e restituída depois d'alguns mezes. 

Os seus subúrbios sam mu{ povoados , e tem 
duas Parroquias , ambas dedicadas a N. Senliora 
do Carmo: e mais ao largo outras duas: Pinhe- 
rol t e Pedras sam os nomes, que as designam; 
e seus parroquianos criadores de gado. 

Maldonado^ Villa pequena , e que com fa« 
cilidade pdde vir a ser considerável pela sua si- 
tuação sobre a enseada do seu nome , e fertili- 
dade de seus arredores. A Igreja Parroquia! , que 
a orna , he dedicada a S. Carlos ; o povo , que 
a habita, descende de Portuguezes em grande par- 
te. Fica quinze léguas ao Poente do cabo de Santa 
Maria. 

Paeblo-Novo , fundado para habitação de Por- 
tuguezes prizioneiros da Colónia do Sacramento» 
fica duas léguas ao Norte de Maldonado , e tem 
uma Igreja Matriz da Invocação de S. Carlos^ 

Perto de vintecinco léguas ao Norte de Pue- 
blo-Novo está a Freguezia de Nossa Senhora da 
Concâifõo de Minas. 

S. Domingos Suriano , Villa pequena , c bera 
situada junto ã embocadura do Rio Negro , num 
terreno fértil em trigo , e fructas com amindantes 
pastos , em que se cria muito gado grosso. Taes 
sam os objectos d*exportação com cal de pedra. 

Oito léguas arredada de S. Domingos Suriano 
fica a Freguezia de N. Senhora das Mercês junto 
á margem do mesmo Rio Negro. 

Cinco léguas distante de S. Domingos Suria- 
no , sobre o rio de S. Salvador está a Parroquia de 
Espenitho ; e quatorze léguas longe de Espeni- 
Iho fica a Freguezia de Víboras. 
3; jObrá de íiove leguàs ço Noroeste d^ MáxjkV^ 
Tom. J. V 
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Vidéo , ou Vidio está a Frcguezia de N. Senhora 
de Çuadalupe de Cannelócs. A Parroquia de Pe* 
rongos lie central; a àtHy está sobre o rio , que 
lhe empresta o nome; a átS^JoT^é ^ e a de Sanca 
Lu^ia estam junto aos rios dos seus nomes; a do 
SdLiMissímo Sacramento existe onde os Portuguezes 
a fundaram : a Freguezia do Pintado fica longe do 
mar ; Serro-Largo , com litulo de villa , vistoza- 
mente situada perto do lugar do mesmo nome • hc 
a mais próxima á nossa fronteira. 
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Em esta Provinda ao Norte a de Matogros- 
80 ; ao Occidente» e Meiodia.' o RJo Paraguay; ao 
Oriente oUraguay e oParanná , que lhe dá o no» 
me , c a divide em duas partes , pouco desiguaes » 
Septentrional , e Meridional. 

Está toda na zona temperada entre os vinte- 
quatro graus , e os trinta e trcs e meio , com cen- 
to e noventa léguas, de comprimento N.S. e pa«- 
ra mais de oitenta na maior largura L. O, 

O Inverno , que começa em Mayo , e dura 
até Outubro* he irigido: o vento reina nesta es- 
taçfio do Sudoeste. O clima he temperado , e sa^' 
éio , depois d*exceptuarmos os sitios pantanozos » 
e alagadiços , onde as febres reinam periodicamen» 
te em certos mezes. 

He Paiz quazi geralmente plano , e baixo com 
poucos n^ontes , e serras ; e estas sem elevação 
considerável. O terreno , em grande porçSo subs» 
tanciozo , he apropriado para quazi todas as pro* 
ducçóes da zona tórrida , e da nossa Península. 
Vem-se searas de trigo e milho ; plantações de can« 
nas de assucar , d*algodoeiro8 , de mandioca : as 
mais lucTOzas sam 2ís do marte. Também nenhuma 
4cscaf producções prospera geralmente em todos 
ff- dttUricCos : o trigo quazi s^T se di aa o^v^^ ^^^ 

V IV 
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Tidional ; o matte na septentrional : os pecegnd» 
ros tSo miiliiplicadissimos nas derradeiras Uhas de 
Paraguay , e terrenos vizinhos , que se decocaa 
frequentemente , para aquentar os fornos com os 
seus raooalhos , não se encontram de S. Fé para 
o Norte. 

Sebastiam Caboto , e Diogo Garcia foram os 
descubridores deste paiz , subindo o Paraguay em 
quinhentos, e vinteseis , como dissemos. AColonit 
d'Assumpçã© , primeiro estabelecimento da Provín- 
cia , depois do forte de Santa Anna , padeceu 
muito com a má vizinhança das diversas nações 
barbaras convizinhas , principahnente dos Guaycu- 
rús , e Payagoàs ião numerozas , como ferozes, c 
audazes ; posto que por seu natural andejos Jhe 
dessem treg^ias de considerável espaço para se for- 
tificar com o augmento dos novos colonos, que se 
lhe enviavam. 

A falta das minas do oiro , e da prata , que 
4:anta gente attiahiam aoPeni , e México , fez que 
este bello paiz , e tSo viintajozamente situado es- 
tivesse largos annos sem adquirir fama. 

A parte media , e oriental foram conquistadas 
pelos Jezuitas com a -Cliristianização dos Povos 
Guarannis, seus possuidores. Estes Padres , conhe- 
cendo a relaxação dos costumes da Europa , e 
quanto ella havia refinado nas colónias America? 
nas , rezolveram que só convinha catbequizar 
os índios longe dos Europeus, afim de que osCa« 
íbccumenos , e Prozelitos não Iht^ vissem praticar 
o contrario do que se lhes ensinava. A cautela 
em não deixar praticar uns com os outros , a per- 
feição com que fallavam o idioma Guarannitico, 
c ainda a docilidade dcs Indígenas concorreram 
igualmente para o dezejado exiio da empreza. 

Em poucos lustros reduziram os ]ezuitas at 
valias hordas da nação aucna vida sedentária 
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grandes aldéas denominadas Reduções , cujo nu* 
inero pelos annos de seiscentos e trinta subia a 
vinte com setentamii liabitantes. Os que tinham 
subido ao Alto Paranná com o intuito deesteadec 
a conquista espiritual , foram obrigados por oito-* 
centos Paulistas a recuar era seiscentos trinta e um 
paia o Sul daSerra Maracajá. (12) Então reduzi- 
ram os Tappes orientaes ; e continuaram em polir 
as duas nações » (ensiaando-ihes todas as artes 
úteis, ^ de que formaram o denominado Império 
GuaranJio » que os menos escrupulozos nunca ele- 
vam a mais -de duzentos mil habitantes , e que , 
dizem » podia pôr em campo um exercito de qua« 
fcntamil homens. (^1%) 

Dizem que Guarannis Çou Guarinnis como 
alguns defendem 3 quer dizer guerreiros ; e que 

(^la) O inexacto Jezuita Montoya conta que eHe , e 
teuB collegat retiraram acima de dozemil índios para l»ixo 
das Setequédaê , quando os Paulistas invadiram as provín- 
cias do Aito^Paranná : e aue «stes continuaram a vizitar 
hoitilmente as Reduçfies do Baixo-Faranná : e que em seis- 
centos trinta e sete cento e quarenta Pauliitas com mil e 
quinhentof IncKos accommttteram as Reduções de Jezus Ma- 
ria, S. Chrlstovam 9 e Santa Afina, e se retitafam com le- 
temil prizioneiros ! ! ! ,« Cento y quarenta Casteilanos dcl 
Brasil con mil y quinientos Tupis , todos juuy bien ;rrmados 
con escojjietas> vestidos de escupilts^ que sou ai irodo de 
almaticas, estofadas de nlgodon, con cjue vestido el soldado 
de pies à cabeça , pelea con stgurídad de bs faetas, a sou 
de caxa^ vandera tendida^ y orden militar entraron por el 
pueblo ... El numero de gente que Uevaron , no se sabe ; 
algo se rastreará por el diezmo , que pagaro:) a la Iglesias 
quinicntaj personej dieron ^1 Religioso por &u parte , 2(1 
modo que el ganadero paga él diezmo deovejas, 6 de vac- 
cas. Cupieron ai Clérigo iinzientas. „ ! ! ! Conquista £spirir« 
do Paraguay Cap. ?/;. e seg. 

(13Í « Nos sert6es dos rios Urugtiay , e Paraguay se nchoa 
estalbelecida uma poderoza Republica , a c|ual só nas mar* 
gens , e territórios dacfueHes dois rios tinha fundado não 
doenoi de ccincar e uoia ijraadcs Povoa^Õ^a ^ YviUw:^^^ te 
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este povo em outros tempos vagabundo levava. n 
assolação por ioda a parte onde abrangia , e don- 
de trazia muitos prizioneiros , com os quaes se fex 
mais numerozo , e menos andejo. A sua linguagem , 
e nome passaram a ser communs ás diversas tri« 
bus , que os catliequistas lhes aggregaram , trans» 
plantando-as de dilferentes partes, ecom que da« 
plicaram muitas vezes de numero. 

O Erário da Coroa Catholica fornecia annnal- 
mente de quarenta a cincoentamil Dueados aos 
Missionários empregados ne^sta conquista , em quan- 
to os índios não chegaram ao estado de fazer as 
dt^spezas do paiz com o producto d*agricultura , e 
industria ; e de que aquelloutros eram os arrecadado* 
res , e administradores. Logo que as Aldeãs , e os 
Templos se completavam , cada homem de dezoito 
annos athê cincoeiíta pagava annualmente a ca» 
pitação de dois Pe/^os Duros. Eram izentos deste 
tributo os caciques, os seus primogénitos , e doze 
homens mais em cada Redução destinados ao ser* 
viço da Igreja. Em seiscentos trinta e quatro «quan- 
do já havia trinta Reduções com uns cento e vin- 
tecinco mil índios Christãos , o numero dos que 
pagavam tributo andava por dezanove mil cento e 
dezaseis. 

Em seiscentos quarenta e nove, a fim de of 
ter mais sujeitos , e evitar qualquer dezerçSo 
para as terras da Coroa Portugueza , onde não 
bavia capitação, foram os Índios alliviados da me- 
tade deste tributo; e novamente reconhecidos por 
vassallos da Coroa Catholica. Quatro annos antes 
SC lhes havia concedido por um Decreto a facul- 

qiinzi cem mil almas. Deduc. Chronol. Prov. Monumento LXT« 
Gatlirie $;ratui ta mente elevou a população destas Missões a 
340,000 famílias j deveado reduiidir em i,z6o^ooo babiuntei. 
£dic. XIV- 
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dmde de poderem transportar francamente 6 ma€^ 
f r > nSo sem algumas condições, a íim de lhes fí* 
car menos aistoza a capitação. Esta liberdade foi 
uma porta, que se abriu á cubica dos]ezUitas por 
mediação dos Curas das Reduções , servindo-lhes 
de capa os índios para fazerem um altíssimo ne« 
gocio com esta mercancia ♦ em prejuizo dos nego- 
ciantes d'Assumpçfio , cujas queixas , e repreíen- 
tacões fizeram emanar dois Decretos , um adver- 
tindo o Provincial do Paraguay da exorbitante 
quantidade de mattt , em que seus Padres nego*» 
ciavam , outro proliibindo aos índios levar áquel* 
la cidade mais de doze mil arrobas cada anno« 

Cada uma das Reduções , por outro nome Mis^ 
soes , era uma considerável , ou grande Villa ; * 
todas por um mesmo risco com ruas direitas , e 
encruzadas emangtilos rectos: as cazas geralmen- 
te térreas , cubertas de telha , branqueadas » e com 
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O4) n Ecostandò altresi per Decreto spediro nel %6j^^ 
ttiere statu datta Iofo facoltà tli poter liber^mente ntgoliare^ 
e transportare altrove TErba 8udetta> à conrlizioiíc p^rò ái 
8OD tiaiiicarla a iavore, e vantaggio de^ ]oro Fíidri Missio- 
nari. E che con alrro Real Decreto fu avertito il Proviíw 
dale dei Paraguay deir esorbitanta, con chc i Paciri negozia* 
Tano quest' £rba> con lamento dcUa Città delPAssunzione . 
h quale reprtsentb II pregiudizio ^ che riceveva da i Pndrt 
col tmsportare coiA dalh* loro Popolaticni tanta quantità i\i 
detta Erba ; per la quale abbondansa non ventlev.nsi quella 
delia città a) prçzzo conveniente. Talché per lin.cdinre a 
qiiesto disordine , con ahro Re^io Decreto delfo stesso aiu 
no mandb, che non potessero ^rindiani portaine ai dettt 
Città pit\ di dodeci mila Arrobas per ciascun anno ^ a fin 
di pagar' H Tributo , che era il motivo addotto da Padri 
ptr ptnftifícare detto cotnmercio; e a condicione che fosse^ 
ra ticonosciuTe , e registratc nelle Città dt Santa Pé ^ e delle 
Cooemt. Çt che non portando la Fede d'un tal registro, Ja 
sMéfshM^ií atquiestratae , cooie ti Atreva con rEtba d' Par-* 



x5o Provineia 

varandas pelos lados para prezerTárem do caíoi, 
c da chuva ; de sorte que vendo-se uma . se for- 
ma idéa verdadeira das outras. Em cada uma «( 
Jiavia a Igreja Matriz ; todas geralmente de pedra • 
magnificas , ellegantes , de naves , e ricamente or- 
nadas; algumas inteiramente doiradas. Hum Vigá- 
rio » e um Cura , ambos ]ezuitas , eram os únicos 
Eccleziasticos , e suíRcientes para exercer todas as 
funções parroquiaes : sendo ainda os inspectores 
em toda a economia civil , debaixo de cuja direc- 
çSo havia corregedores eleitos annualmentc « um 
cacique vitalício , e outros officiaes , cada um com 
sua inspecção, calçada. A* excepção destes , todos 
os indivíduos d' hum, e outro sexo uzavam dMm- 
ma camizola talar , ou quazi de algodão branco. 
Cultivavam matte , algodoeiros com os viveres » 
que melhor prosperavam no território. Tudo era 
depozitado em armazéns , donde se distribuía dia- 
liamente pela povoação. Cada família recebia uma 
onça de matte , quatro livras de carne , e uma 
certa medida demillio ; e o mais que se lhe julgava 
necessário. Tudo passava á vista dos corregedores» 
ou d'outros subalternos. 

Os Parrocos viviam commodamente junto da 
Igreja. Contíguas á sua morada ficavam duas e$- 
paçozas cazas : uma destinada para as escolas de 
ler , pintura , arquitectura , muzíca , e outras lo- 
ges dedifferenres officios. A outra servia de Reco- 
lhimento a um grande numero de raparigas occu- 
padas em diversas obras debaixo de inspecção de 
mulheres ancians , e instruídas. As mulheres re- 
cebiam na Segunda feira uma certa porção d*aIgo- 
dão , que deviam entregar fiado no Sabbado. O 
Cura sahia diariamente ás oito horas acompanha- 
do de certos officiaes , e mestres a vizitar a*? aa- 
las , e loges. O sinal das derradeiras Ave Marias 
era também o do Roy^ario « ao qual só os imposfh 

Jbiiicados não assisiv^im^ 
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Todo o supérfluo era exportado com uma gran- 
de quantidade de sebo , coiros , e mate ; e com o 
«eu producto pagavam a capitação , e mandavam' 
vir da Europa os objectps , que não podiam ser 
obrados no paiz , ou saliiam por um preço eyCor- 
JUtante. Calculou-se que os índios possuíam perto 
de dois milliões de cabeças de gado. 

Tal era. o estado das Redncfões , que forma- 
vam o pretendido reino guaraniiico , em mil sete- 
centos sessenta e oito, quando os ]ezuitas foram 
expulsos, e os Povos entregues á direcção dos D07 
fninicanos , Franciscanos , e Mercenários. 

O Marquez de Bucaielli , Governador de Bue- 
nos-Ayres , qúiz hir pessoalmente acompanhado 
<da nielbor Tropa Européa , que se achava naquel- 
la Capital , executar a Ordem do Soberano nas 
-Missões , onde só se receava alguma repugnância 
da parte dos índios. Antes de partir escreveu a 
i:odos os Vigários para que lhe mandassem o Caci- 
que , e um Regedor de cada Missão , para lhes cora- 
MDunicar avizos de Sua Magestade ; e não marchou 
:em quanto eiles não chegaram a B. A. onde fi- 
caram como em reféns , para obviar qualquer re- 
-iiitencia , que pudesse haver. 

Em Yapegú , que he a primeira Missão, se 

lhe prezentou o celebre cacique Nicolau , que na 

•Europa passava por Soberano. fantástico do reino 

"guaranitico , e que não pudera h r na comitiva dos 

outros pelas suas moléstias aggravadas com setenta 

annos de idade. 

Os Européos , e seus descendentes começaram 

a frequentar as Redufôès^ e os índios a ter com 

^clles correlações , e a aprender-lhes com muitos 

vocábulos dos mais familiares : também algumas 

•liberdades , que os Jezuitas não lhes deixavam prati- 

.olr. As povoações começaram a diminuir , assim como 

ÍÕ asseio das cazas , e dos Templos , e continuam. 

Tom. J. X ' 



Montes. Na parte septentrionat ha aserfá de 
Maracajá , que he de pouca aliiira ; o MoaCfr 
Lambára na vizinhança da Capital também nãa 
he de notável elevação « ainda que excede a to«» 
dos os qne o rodêam. 

Mineralogia. Gesso y pedra de cal » pedfeiras 
de granito , e mármore. 

Rios , e Lagos. Além dos três grandes rios » 
que a limitam , tem grande numero d*outros^ que 
regam o interior ; e alguns dclles navegáveis pof 
consideráveis distancias. 

O GuQlecjuay , ao qual dam mais de qna/eot. 
ta léguas de curso , desagua no Uruguay poucas, 
léguas acima do Rio Negro , depois de ter rc^ad0 
iim terreno plano , e rico em criações de gadp» 
cearas de trigo , e arvores fructifcras. 

O Mirinay , que desagua também na Uru-^ 
guay coiza de dezaseis léguas abaixo «do líbicuy^ 
como se disse » he abundante , e rega lun terrena 
extenso , e povoado de gado grosso. 

O Taquanj , ao qual dam vinte legilts de 
extensão , desagua também no Uruguay coiza da 
Thitecinco léguas abaixo do precedente. 

O Jaguaré salie da serra Maracajú , e cft» 
he no Paranná doze léguas abaixo das Setequé^ 
das. 05) 

O Títiquary , que he considerável , deseoi'» 
boca noParaguay vintecinco léguas acima da coo* 
fluência do Paranná. 

O Cannabé , ao qual dam trinta léguas ife 
curso , sahe ao Paraguay quinze ao Norte do Ti- 
biquary. 



Qi0 Segundo umaCarra cio paiz, que nào parece des» 
fireziveí, o Acarahy he o primeiro r:o coms der v**! « que 
entra no Paraimá ^ia djceita, vmte ie^uas aLa.xo ciaa 
teijuédaa. 
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O L*gõ Ibérú , aliàB Caracarás , he íissaz 
coní^ideravel , e fica muito próximo á margem csr 
qaerda do Paranaá. Tem algumas iliias , e seus 
contornos sam pantanozos. C^^^ 

O Lago Jãgapé ^ que he grande , e rodeado 
de matos, fica próximo á margem septentrioaal do 
Paranná coiza de dez léguas acima d^Itaty. 

Fitologia. Cedro , birard , pitribí , lapá- 
cho , que lie o chamado por outro nome páu 
<i'arco ; sassafrás com outros muitos géneros de 
boa madeira para construcção ; pinheiros , as arvo* 
res que dam a reziua denominada sangue do dra^ 
gSo , as do óleo de cupahuba ; epicuenha , jalapa » 
luibarbo , e outras plantas medicinaes : a opuucia 
annanazes , laranjas , mamões , bananas. 

O vegetal do matte he tun arbusto grande 
com folha semelhante á da laranjeira » e gosto de 
malva ; esta he a que se aproveita. Dizem que a 
melhor he a da serra Maracajá. Não se espera 
que as folhas caiam: depois de colhidas sam torv- 
radas por algum dos methodos fipprovados , com* 
«numente sobre coiros entre duas fogueiras. To- 
masse quazi como chá ; -t por certo que tem uti- 
lidades. O uzo desta bebida dominava de tempos 
immemoraveis entr€ os Indígenas da parte septen- 
Crional desta província ; foram eljes os que o ia- 
troduziram enae os primeiros habitantes d'A&sUfnp- 
ççáo, 073 

X ii 

(16) As Cartas nSo concordam sobre a sua grandeza; 
ãlgumils dam-llie quarenta e quatro kgnas de comprimenro, 
"te poaco menos de largura ; outros 96 vintecinco de com- 
prido «com íeis de largo. Coovem-ae que eommunioi com «o 
Uruguay peio Mirinay ; e com o Paraguay pelo rio Cor- 

Entfs , que desagua perto de dez léguas abaixo de Santa 
u:(ia. Também dizem que communica em duas partes coòl 

V,i7) Todas at datset de pestOM %Ltv& iyaci£viiàai^ 
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Zoologia. He prodigíoza a qtiancitlade de ga- 

' do vacttim , cavallar , e muar ; as ovelfias san 

numeroztts, as cabras poiíras , os porcos os fiecri- 

. sarlos para o consumo cia povoação, EnlrVtitras 

■ espécies deqiiadriipecies stlvaiicos notam-se onças , 

- veados , macacos, rapozas , gatos, tamanduás, 
-ifuaryii , zorríUios , tatus aliás armadilhas , pacas, 

cotí:is, porcos. Emas , st:riemas , jaburiíí , cego- 

- nlias , garças , miitmis , jaciis , collicreiras , iiru- 

- fcCis , tucanos , papagaios , rolas , pombos-troqua- 
zes , perdizes , codornizes , o beija-flor , a guira- 
f onga , diversidade de maçaricos , mairécos * a 
patos. 

Ç Assumpção. 

. Povoações pnncipaes.^ Coruguaty. - . 
\ Villa Rica, 

AssiimpçSo , Cidade Episcopal , n:ediocre , 
"commerciante , e abastada , Capita! , e rezideocia 
do Governador da Província, situada na margem 
"do rio Paraguay que diariamente desfuz o terre- 
no do stíii assento, ornada com uni Hospital, ua 
■Convento de Dominicanos , outro de Francisca- 
'1103 , terceiro de Mercenários , outro de Recoictos, 
-um Seminário , que foi Collegio ]e2UitÍco. Não 
^em regiilartílade , nem edificíos magníficos. O maior 
numero das cazas são térreas; e muitos dos sens 
habitantes, que e5tam repartidos em três Parroqiiias, 
dçsccadencias Portuguezas. Exporta-se daqui taba- 
'co , iinbí , madeira , e prodigioza quantidade de 
'.matt^ paraBiienos-Ayres , donde, depois de ensa- 
cado em sorioes de coiro, lie repartido por vaxias 
■ comarcas Castellumas. 



i.^izo 4a mate m»Xz Província, onde a carns, 
■<ium o ^te do aUiueutQ biutano. 



No* seits contornos cria-se aíimeíozisslipo gado 
grasso; fazem-se plantações d'aJgo(íoeiros , e ca- 
nas d'assticar ; e recolhesse mel « e c.cra,. CiUtiva- 
se cambem, como em outras partes mtiico aipim, 
ou pompim , como alli lhe chamam , cuja raiz de- 
pois de raspada ou descascaçla , e, rachada em cjuar* 
tos » e sêcca no forno he cozinhada com a carne , 
servindo de pSo* 

O miiho depois de fervido , e socado em pi- 
lões , he passado por uma sorte de joeira , amassa- 
do com leite-, e cozido no forno. Chippá he o 
nome que lhe fica. 

O Bispo he suffraganeo de l.a Plata , alias Chu- 
quissaca. O Cabido , como nas outras Cathcdraes 
Ultramarinas dos Estados da Coroa Catholica , 
compòe-se de doze Canonicatos , incluindo o »i7i/;- 
primido da Inquizição , e as cinco dignidades dq 
Deão , Arcediago ^ Chantre, Thezoureiío-lVIár , 
JVlestre-Escola , com seis Racionêros para cantar 
o Evangelhos , e outros tantos Meios-Racionè.roç 
para as Epistolas , cujas vestes differem pouco das 
' daqueíloutros. Os Canonicatos deTheologal , Doe- 
jtoral , Magistral , e Penitenciário sd se dam a 
írraduados ^ e por oppozição. C^^} 

Ha.dois Tiihunaes , um com o nome defunta 
Decimal para arrematação dos Dízimos composta 
d^ dois Cónegos , um Fiscal-Real , um Ministra 
togado , um Contador , e um Escrivão ; outro deT 
nominado Mez^a-Capitular para arrecadação , e 
distribuição do producto dos mesmos Dizimos , for- 
mada pelo Provizor , um Cónego, fazendo as ve- 
zes d' hum Fiscal , o Coniador-Már da Real Fa- 
zenda , e outro Coaudor para fazer os rateioiSa 



!■> : O^) A renda ún ConetinSupi retsa, he destina da para 
M^ctets^ui do Tríj)uaal..aQ SaaUA^l^^UK o,. .^^<\ 
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ojtdo á Igreja. 

Galculadó este , he repartido pelo Contador^ 
Már da Real Fazenda em nove partes igu«es$ 
Uína e meia com o nome de noúeno e htedió per* 
tènce á Coroa destinada mente para á Fabrica , e 
entras necessidades da Igreja , a que o Soberano 
deve acudir como Patrono. 

Das outras sete e meia , ametade he para o 
Bispo > o qual deve soccorrer as necessidades dos 
diocezanos , especialmente os pobres recolhidos nt 
Caza erigida para sua habitação ; porqne a nia» 
g^iem he permittido mendigar pelas portas. 

Do remanecente fazem-se três qumlióes iguaé^ , 
um para o Deão , os outros subdividcm-se de nov# 
em três : dois se repartem entre as outras Digni* 
dades , e os Cónegos com proporção aríthmetica^ 
A parte , que fica , he repartida igualmente entrk 
os kacionêros , e Meios-Racionêros , ou Capellãet » 
que fazem as suas vezes. 

Os Parrocos das Cidades denomínam-se'^ Rey^ 
tõres , os das Villas Vigários : só os dos fndiol 
tem Côngrua , tirada do Cofre , onde o preço dãS 
terras dos índios vendidas , e os foros das empra^ 
zadas se guardam , e nada recebem dos Parro- 
quianos senão o funeral. Os das Igrejas dos Brait*- 
cos só tem o pé d*AItar , e os productos dos pa- 
trimónios , com que foram fundadas. 

As Igrejas dam-se por oppozição feita perante 
o Bispo : os pertendentes sam convocados pelo 
inesmo , e Vice-Patrouo C^^^^ be o Governador,^ 
sem CUJO consentimento aquelle nada pode nesré 
cazo. Para pôr um serventuário , o Bispo propõe 
três ♦ cuja escolha pertence ao Vice-Patrono^ 
quando não rejeita todos, e pede nova pjoposta ! 

Correntes , Cidade pequena , vantajozamente 
êituãdà no angulo mei^o^^ ^ cQaUucaUa>d« 



rio Para«Qá « ornada corp um Çoitívente^ 4^ Dow 

miriícanos , outro de Franciscano^ » tçrceiro dit 
Mçrc$!t(i^€Ío% t ruas direicas » muitas €az,9s de so« 
bífido. A caza Jezuitica esti em ruínas. Entre m 
seus habitantes ha alguns Portuguezas , niuito^ 
índios , poucos Negros, Nos seus contornos ha 
pântanos, e grandes matos: gadp vaccum, e ca*» 
vaMar sam a riqueza doPaiz: mandul^ins , n^ilho^ 
legumes » oaelanc.ias , e algodão qs oj^jeçtos da agrí-> 
cultura ; o terreno nSo he apropriado para trigo , 
aem matte: as formigas, e o? gafanhotos extre- 
mamente multiplicados irão deixao» fazer planta^ 
çóes de mandioca. As pitangueiras sam em grandç 

Í[uantLdade; ns pecegueiros nenhuns: irnhagay^ 
riua semelhante á manga , porém menor » ?icha*» 
se daqui para o Norte. Os mosquitos inçommodanj 
«Hiito agení^. Coiros ^ e madeira sa,m osprincipaes 
ixbjedo^ d>XipQr;aç$lo^ 

A Justiça he diariamente administrada poi 
gbis Alcaides %9si5vCidp6 d*outjros tantos Assessores 
|>ara w ensinar , todos quatro eleitos annualmen^if 
ffclQ CaôUdo Judicial composto de vinte e quatro 
Regidor^$ de perpetuidade , não delinquindo ; dof 
iquaes ha íiuatrp :priq,cipaes , o Alferes-Keal , o 
áDócaao, o AguazU-flpaior , o AlcaWc provincial ^ 
c de Mesta ou dos C^nipos ; os outros ordinários ; 
-caria lun ,oun aua iRspt^ção , jprezidido por um 
Assessor-Geral doVicerey intitulado Tenente^As-^ 
gessor. ila aim Advogado nomeado pela Audiência 
^a Provinciíi para dt?fender grátis as cauzas dos 
pobres * ou qu(f não possuem um património d^ 
/Certo valor » e dos orezos , ainda que sejam ricos^ 
Dez léguas ao Norte deÇortentes está aPax- 
«oquia de ríehcmhacá na margem do Paiaguay, 
xade se fazem embarcações. 

Trinta léguas ao Sul de Correntes nça aAU 
àkz..^j^ Jce^Uít:;2.iA de $aACa ^(^i^a ^ t^a\J;^oa^ y^^^ 
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a margem do Paragiiay ; no seu distrfcto ha g«^ 
so , que faz um ramo de exportação. 

Neste intervallo estam as Freguezias €/*i4A7i7/^ 
rohas , Esquina , e Goyã^ abastadas de carne, e 
pescado. 

Bagada de Santa-Fé , e vulgarmente Pa^ 
ranná , villota situada sobre o Paraguay defronte 
de Santa*Fé , ás quaes tira a vista uma Ilha de 
considerável extensão. Exportasse daqui muita cal 
de pedra. 

" Coruguaty]^ villa medíocre, celebre , e fa- 
moza pela grandíssima quantidade de matte, que 
se recolhe no seu districto , e de qtie ella he o 
depozíto , fica obra de trinta léguas ao Nordeste 
da Assumpção , e três milhas arredada da margem 
esquerda do rio , que lhe empresta o nome. 

Obra de cinco léguas ao Norte está o Prczi- 
dio de S. Miguel para obstar ás invazões dos 
Guaycurús. 

Villa Rica , onde também se ajunta [muito 
marte 9 fica vinte léguas ao Sueste d'A$sumpç&Ot 
e he ainda pequena. Ha outra do mesmo nome na 
margem do Paraguay ao Norte da Capital. 

Arroio da China , Villa medíocre , assentada 
na margem do Uruguay , mais de trinta léguas 
acima da sua embocadura : seus habitantes , em 
grande parte Brancos , criam gado , recolhem tri- 
go , e frutos. 

Itaty , Villa pequena , mas regular , e bem 
situada sobre a maigem meridional do Paraani» 
obra de trinta léguas acima de Correntes : seus 
habitantes sam Índios , e alguns Biancos : hnns 
occupain-se em ollarias , outros fazem plantações 
de algodão. O território he apropriado para as la- 
ranjeiras , e melancias , das quaes ha abundância* 

No terreno das Missões notam-se : 

Candellaria , q^ue tomou o nome do Orago da 
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ftra magnifica Matriz » como qiiazi todas as Redu^^, 
fies do pretendido Reino Gúaranirico , ou Mis$6ed 
lio Paxanná, dasquaés foi sempre considerada co- 
mo a Capital pela sua grandeza , e povoaç&o , es- 
tá situada sobre a margem esquerda do Rio Paran- 
flá « nò lugar onde elle inclina para o Poente 
)fiiato á embocadura d* hiima ribeira. 

Corpus^ tainbem na margem esquerda do mes- 
mo rio , obra de quinze léguas ao Norte da Can- 
dellariá , he amais septentrtonâl das situadas so- 
bre oParaniiiá^ e uma das mais formozas daPro- 
yini:ia. 

:' No inter vàllo das precedentes estam as de S* 
Cosme , de Santa Anna , de S. Cosme Velho j de 
N. Senhora do Lorjtto^ e de Santo Ignacio Me» 
íior : esta fica três léguas acima da precedente , e 
^latró abaixo de Corpus. 

O P. Xarque diz" que as Reduções de N. Ser 
tihora do Loreto , e Santo Ignacio Menor foram 
fundadas para estabelecimentos dos dozemil ín- 
dios t que os Jezuitas tiraram do Alto Paranná , 
quando os Paulistas invadiram o Paiz. 

IttL na meísma margem dò Paranná , obra de 
quinze léguas ao Poente da Candellaria. 

Assumpção fica quinze léguas : com pouca dif- 
ferença ao Siidoeste de Corpus j.unto. á • boca 
d*huma ribeira , que se perde no Uxuguay/ 

Conccifõo está obra de cíézaseis léguas ao Sul 
da precedente , e pouco mais de três arredada do 
mesmo Rio Uruguay. 

S. Thomé nca quinze léguas ao Melodia da 
Conceição. 

Santa Maria Maior fica poucas léguas ao 
Norte da Conceição , também soore a margem do 
Uruguay. 

Apóstolos está pouco mais de seis léguas ao 
Poente da Conceiç&o na estrada , que guia para 
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ItA , e obra d^ofitras tantas ao métmo riurar ts 
l>em na estrada fica S. Carlon. 

S. Francisco Xavier ^ca pencas Ic^ts ao 
Norte de Santa Maria » e a Leste da CandellârJai 
Neste intervallo está a dos Martyres. 

ttapuan está iiii oiarigeiTi direita do Paranni 
ao Norte da Candeílaria. 

Trindade fica obra d*(Hto legttas 90 Norte 
d'ItapwaH. 

Sãiito Iffnacio-Guassú y oa Maior está yuato 
á- eabeeeira d*knni ramo do Tibiqiiary» He anudi 
antiga de todas.. 

Santa Fé fica c^a de cinco lognia aa Nor"*- 
desfe de Santo^ Ignacio Maior. 

A de/â^us está quatro iegnas ao Noraoroe^' 
te da Trindade. 

A de Santa Ro^a seis léguas a l^wi» deSán^ 
to Ignacio Gnassú. 

A de S« Cosme quatro léguas a Siieote de de 
Santa Roza. 

A de S. Tiago fica obra d*oito legues ao NfM> 
tedMtú. 

Yapeffá , que lie a mais meridional ^ e nnie 
das maiores , etii. situada junto ao Unigtiajr fiear 
CO abaixo da confluência do Hybicut^y ,. e.fiiéia 
légua ao Norte do rio Guavirada. Os }ezmtas:tfr 
libam a^ui um collegio ricamente ornado*. 
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Os princípios do Século dezasete passaram o& 
lezuicas Castelhanos para o terreno , que fica ao^ 
Nascente do no U ru (fuay ^ e fundaram nelle sete 

Srandes Aldêas c^í^Lmiá^s Reduções para habitações 
e varias hordas^ ou tribus de Tappes possuído^ 
f es do paiz . a fim de melhor os civilizar , e tra* 
^er ao Chrlstianismo , como ao mesmo tempo, pra- 
ticavam cgm M do Paranná. 

{i mostrámos como pelo Tratado de limitea 
4e mil setecentos ecincoenta convieram Suas Ma* 

festades Fidelíssima , e Catholica na troca destas 
Leduçóes, ou Missões pela Colónia do Sacramen^ 
Zo % c como os Jezuitas frustraram a sua. execução 
aa primeira vez que ella foi emorehendida , e a 
«etifada de Gomes Freyre d*Anarade em mil se* 
tecentos cincoenta e seis, ficando as coizas como 
{d*ajites. 

Estas Reduções , que faziam parte do chamadq 

JSteinoEsfiriíualJfjfuiticOt florçceram athc a ex^ 
puisSa dos fundadores ; com ^lla começaram a de« 
aahir. Trinta e quatro annos de deterioridade , 
atnds^ que por degraus imperceptíveis , não podiam 
deixar de transformar o todo mui considerável- 
mente ; e assim estavam com effeito no principio 
iÍ0l&r:.&tC.ulo X quando a deelaraç&o ua guerra en* 

Y ú 
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tre n ditas' Coroas na Europa armou os hafcftaiiF 
tes da Prorhiciaf de S. Pedro • qttecfosde m Paa 
de srtecenros setenta c sete viviam em socego. • . 

Qua/i ao mesmo tempo que as Tropaa da 
Villa de S. Pçdro passavam a riQ dr S. Gonsaio 
em oitocentos e um contra o» postos Castclhmíioife 
vizinhos da margem occidental da lagoa dos Pi^ 
Pos , se pòz em campanha na fronteira do Rio Par* 
do um corpo de milKÍanps., c^ dezertcEroi accrahii» 
dos pela amnistia. 

Entre os derradeiros appareceu Jozé Borger 
do Canto , natural do paiz » que havia dezcrmtf' 
do PcgimtMo de Dragões ; e logo se ofiereccQ pa^. 
r^t hfrTazer liostilidades nas terras do iaimigo t éan- 
do*se Ih^ alguns camaradas , e as aimas aecessa* 
rias.; mas srfmenee se lhe concedeu mun^So , e m 
liberdade de convocar osPaizanos ^ ^ue .se lhe qtti« 
zessem aggregár. 

' H&vbndo' formado um batalhão dé quarefl» 
homens armados cada qual* á sua custa • maichotf 
coin elles direito às Missões do Uruguay \ e en- 
contrando no caminho um índio conhecido « que 
se retirava mal contente dos Castelhanos » Mcgmt: 
dó dizia ,. e o certificou que os índios , ouvindo 
lallár na giierra , n&o hezitariam em^ snjeicar^se 4 
Coroa de Portugal- ; pois que quazí todos os po^i 
Yos viviam queixozos dos que os dominavam , per« 
suadiu-o Canto que voltasse em sua companhia,^ 
fosse expor aos seus campatriotas a opportuna oc* 
cazíSo > em que se achavam de sacudir o jugo Cas» 
téttiano, e passar num memento para debaixo «dá 
protecção Fidelíssima • que elle lhes daria ndê o 
auxilio. Convindo nisto o índio,, osacompanhoa^ 
athé á vista- de S. Miguel-, onde estava mn* IFc*. 
nente*Coronel commandando uma trincheira « que 
/Se tinha feito com receio dos Portugutzes.» . 

Qiegaado áqudUL para;^em. sobie a madmga; 



^: 
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da » êoVIou Canto e índio por um aratbo a fentar' 
a emprcr.a » com recommendàçao de trazer-fhe res** 
posta a certo sítio, para onde xonrrnnava a maV- 
cha. Como o higar ficava próximo a trincheira ,• 
foram peisentidos da senitntUa , qu« bradou logo 
às afmasv Ncstà chrcunsraneia viu -se Canto obrV 

Sado a* avançar sem ordem contra os iiiirincheíra-' 
os , que , ficando em maior desordem , apenas 
dispararam âignns tiros , e abandonaram a fortiíi- 
caçSo retirando-se á Villa , onde se achava o Com- 
niandante ; e deixando o intrépido esquadrão se* 
Hbor da trincheira com dez peças de artiiliaria. 

Suppondo o Commandante ter sido atacado 
por maior numero d*outra classe de combatentes , 
ofFereceu capitulação ao Chefe dos vencedores ,. 
que nSo repugnou conceder-lha com quazi tudo a 
que elte pertendia « a íim de o faier sahir do paiz » 
antes que lhe chegasse um reforço de que se fal- 
tava » ou se soubesse que o pê de exercito cons- 
tava unicamente de quarenta aventureiros sem o 
corpo de rezerva , que st- lhes tinha fingido. 

Ao formalizar 06. artigos da capitulação ficou 
perplexo o Commandante , quando* Canto > per- 
guntado pela graduação da sua Patente , lhe. res« 
pondeu que era o menor soldado da Tropa Portn» 
gueza. A este tempo já os índios da Povoação se 
haviam unioo aos Poritiguezes « eera indispensável 
o ajuste. 

Retirando-se os capitulados , cxperimenrarani 
o ^infortúnio cie cahir nas mãos d*outra Parti-la 
semelhante , que os prizionon com tudo o que se 
lhes concedera ; por mais que o Commandante pro*- 
testasse pelo cumprimento da capitulação.Sendo iiido 

ÍfezentadoaCanro « e reclamando o OflictalCaste'^ 
lano o ajuste , respondeu-llie aquetie que nada po-* 
éia rezolver, por quanto aquella Partida não lhe 
•su^v-a subofdiaada: que dava putft.^^d<^H^iv^^^(A. 
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misse « ficando cUe prizioneíro no cWi^fi^^coc ; 

Rc!cebenda aQovera^dpr ^.ParCf^A ^f4«09à^ 
^0 Canto que c^iBpmse 91 çapioUftçSt «, pQpos.% 
vc^go qae coAoediã a artílhar ia. « A qoal 4evjftl 
pçiçcencer a Sua Ajteza Real ^ a qvtm áav% omo^^ 
do seu valor , t feitoa* |Mura ser prcimaito.; e o»; 
^n quanto o fazia Capicão d* hnJBoa iiòya Coqipa*, 
nhia de Milícias p nomeajida-lhe por.Tieaeni» * 
quc) levara a Parte, e os flsraadarcesi o onellMb 
dava a faculdade para elle uooiear para> AIfffflIi 
a um dos seus bravos cacaaradas , ao qOAli jA^cbuni 
por approvado. 

Logo que os Povos^ das entras Missoea viraift 
H comportamento de Canto com 0:da priíiirâaa, 
que se lhe submetteu , correram quazi todos ih tri*^ 
I)utar vassallagem á Coroa Fidelíssima.^ O idijblf «an 
qaistador alliviando-os d*aigumas pensões piiblliMi:^ 
que lhes eram mais pezadas , e liberalizaQdq-lhíBil 
<xs frnctos de seus trabalhos , tiaha o aome dtt 
libertador. , ,j 

Pouco depois enviou o Governador ao.lMajoc. 
Joaquim Felis , para governar a Conquista cofl» 
ordem para conferir com a restaurador na. occuf^ 
rencia oe ponderação. - . ' 

Entregue a nova Província ao CanunandaoCc » 
o Tecdúdo. um bon\ reforço de Tropas rcgularca 
com alguns Milicianos , e voluntários de semi 
acima, se Impetrou daquelle a permissão de passar 
À outra banda da Uruguay ; para cujo. offelto..ift 
fizeram algumas barcas de coiro ^ invenção ozftdk 
ao paiz. 

Na noite do primeiro de Novembro panvatt 
o rio oitenta homens escolhidos na Tropa » oatMi 
os quaes figuravam alguns garnadeiros do jjegi^ 
mento d* Estremoz ; e cujo Cuefe era um br&vtt 
AiioreãL assaz conhecida, gelo sobrenome ác Bídí§ 
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Iftã. pBfCe éellífs se embostou ,. t)s (mírossnbiram 
%ifn pouco pelo rio cozidos cem a ribanceira , part 
dar mais prompto \soccorro iiqnelle.i hygb que ou» 
vissem os primeiros 5Dir os do ataqtie^ que com>eçoa 
pela mankan contra os primeiros , que sahiram :ao 
cftinp^. ^^odiram os da margém>*do rio :ao^ que 
oomeçaram a^çSOt e juntrameiite trinta Castelhat 
nos em auxilia à^ sêiisi, que forari^' postos . em 
fugida ; fl)às ' voltaram immediatamente em niaior 
numero coíri ite%' peças na retagliarda : para as 
jqi^.ae» laborarem , se aèriram ein:duas alas ; poréoi 
os nossos . não lhes dando tempo para segunda UeV» 
carga!, ctahiram intiepidamente sobirélles , {iHzio- 
natam novie , tomarain-Jliè aypeçasr , e deixaram 
^utilize mortos no campo ôeni a menor perda dá 
sua parte^ . . ..i 

, «A vinte e três dò mesmo > quazi á meia noite 
te disparou lOQ. ca nhSo no Vasso dosBarros , qujê 
fi^a* ires léguas .abaixo de Santo B^rjp > onde fcá 
ouvido, e onde depois chegou um índio, morador 
sâqiidla yázjiktoíiça;,' com avizo' que os Castelha- 
nos se achavam emboscados no mato, do mésmii 
Paste. ,Ficd»«se o resto da aoite sc^bre as armas. 

Pela fittanban selpôz em marcha para aquella 
parte o Capitão ]ózé Borj^es do Canto coiii a sua 
companhia , K algun^cmais >, qiiecompuzeram ò 
numero de cenro ttkiez lioroenó ; e achando o ini* 
fáigo iartrincluriíado fiio mkto coni .as ccstaf; para 
# rio , e fiâO' descubrtrido modo yanta^ozo de o 
atacar ,. eaviou O: seu Tenente com trinta homens 
vestidos de branco á moda dos índios , para qu^ 
0)arcltaj»do?eA''graude;di$l><intia úo inimigo » e ten* 
ck) ganhado a s«e retaguarda ^ Uie fizessem o maioir 
fogo possível; Qs pirâtmeiros tiros foraov o sinal para 
Capitão iavdstiir contra a iortiíicução «. c>t;e foi 
«bands^lUta sem fazer amenor.rezmencia » íicaa^ 
doJtteAfttieiSluatio.pnziaiieu^i)^..^ í . m.a 
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. . Tal ' foi o successa da Campanha' líMte distrift^ 
jto » e o modo como a Coroa Fldelisaíiiia se apodér 
rou da Província das Sete 'MiSsdes > que fcil 
parte da de S, Pedro athé que se lhe nomedii Gâ* 

arernador. ^ :. . . '- ; i :; > > 

Coiifiaa pelo Norte com a deiS. ^ãnl» »• w^ 
£oente com a do Parannà ; pelo $ul i^ e OrieiíM 
com a do Rio Grande de S. Ped^o;> * . 

, Montes. O Monte de S. Martinho , qiM^ ht 
a porção mais elevada da serra qne lhe serve dtf 
limittss .orientaes ; o de S. Luiz na proximidade di 
Villa jdo seu aoroe sam os mais notáveis. . i 

Rios. Alérú do Uruguay • e Ibicui já descre« 
vidos ^ nota-^e o Hyjuhy ^ que principia nas abftf 
da serra de S. Martinho , atravessa a Provlnci» 
L. O. , e desagua no Uruguay defronte d*Assiimp« 
f ão , e poucas léguas ao Norte de S. Nicolau » 
havendo passado junto de Santo Angelo »' çouc<» 
abaixo da qual recollie pela esquerda o Hffjuhy^ 
mirim, ^ 

O Toropy sahe da mesma cordilheira , e citlm 
oo Ibycui , eomo se disse. 

O Jaguari rega uma porção considerável da' 
Província , e cahe no Ibycui quatro ou cinco le^ 
guas abaixo da Forquilha. 

O Hybipita entra também no Iby<:uí coiza de 
vinte léguas abaixo do precedente. 

O Paratinin ou Piratini forma-se na viiU 
nhança da serra mencionada ; passa pouco arredada^ 
de S. Miguel , e une-^se ao Uruguay pouco abaixo 
de S. Nicolau. 

Fitologia. Os pinheiros brai^ilicos nfio sam 
desconhecidos , nem numerozos , assim como os ce« ' 
dros : cultivam-se os algodoeiros , as arvores dò 
matte f e mandioca : recoliíe-se milho , trigo » ba* 
tatás com outras raizes comestíveis , abóboras» 
melancias, annanazes, e divçrsas horcaliça,s;.£a^' 
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tr*otitras árvores friicriferas ha laranjeiras, pican^ 
giieiras , e pecegueitos. 

Zoologia. Os anirraes tanto domésticos , ça- 
irio selváticos sam os mesmos das Províncias limi- 
crofes. 

Sc foram bem feitas as averiguações dos es- 
critores , os Toppes saro uma horda de Guaran^ 
nis , que se lhes separou na antiguidade ; e domir 
liou por largos tempos as margens do Alto Paran* 
há , onde por vezes foi invadida por aquelles. 
Fosse como quer que fosse , cont2\m por certo que 
dles occupavam a parte meridional desta Provin- 
.vincia , quando os Jezuitas começaram a ter cpt^ 
nhecimento delles. £ accrescentam que elles ngò 
9Ó eram o povo menos viciozo de toda a Am.eriçg. 
meridional, mas o mais hem disposto para receber 
a Ley* do Evangelho , o mais constante dppois de 
a ter abraçado » e o roais adaptado a honrar o 
Christianism.o. Vivia este Povo dividido em varias 
aldeãs , das quaes a mais populoza tinha o nQme 
da Nação. Não sabemos qual fosse o numero destas 
aldêas , que os Jezuitas reduziram a sete, por iss^o 
denominadas Reduções , cujos nomes são os se- 
guintes. 

S. Miguel com ; ; 1U900 habitantes na epoc^ 

da Conquista* . 
S. ]oam com • . ; 1U600 ditos. 
S, Lourenço . . . U96.0 
Santo Angelo . . . 1U960 
S. l^iz . . • . . 2U350 
S. Niceláu .... 3U940 ] í 

S. Francisco de Borja 1U309 . ^ i > 

S. Francisco de Borja , que he a mais me- 
ridionai , fica obra de duas milhas arredada do 
LirHguay , e cinco léguas da cpafiLu^ix^v^ ^^ VcívkaxV* 
Tom. J. Z 



17^ Provbiiãa' 

FàdeQeu mítica eóm Uma in^iãe às ISTiauaàHi 
pouco antes de mudar de domínio ; e tem mnlnM 

'S; Mí^uèl^imzádt tiHtcecinco; legnas Voiig€ d(f 
Uruguay , e trinca a Lesnordeste de â. Boria , he ar 
mais opientàt , e consid^ada coma a Capiesi^ dáiPro» 
vinda. Huina^ grande porção dellav consnmte^» 
com o foga; que lhe puzeram seus ftabítantes em 
sâfeeentos cincoeatave seis , quando vhram chegai 
^«xercito combinado para entregar a Provinda fc 
Ctico^ Fldelissim^. ^ . .. . i 

* í S. Jéám 'fica três leguas^^ ao Narre d^-S. Mh 
give) :- 5Hia Matriz está no ceivtró d*huma vasta 
^raça. No témp^ de sua ílorecencia cinlia fnarrnta 
Mms. • 

' S&nao Anaeto > ^ue he a mai& sepceatrional^ 
teta' ôtM?a de 4eis léguas ao Norte de 5. ]oara* 
c Sy ^Hiúol^^a y noMftrà tempo Caoital;' de. varias 
Rèdliçõe^ d^ mfargem^ direita do Uruguõy , está 

ertb destb rio > e d'^huma ribeira» qoeicake n» 

^aratini. 

^ ' ■ 'S.^Loil^efifò está seis legnas^ ao Poente dc:-& 
•Migwel^^ - ' ; ^ 

S. 1.2//^ está na estrada , que vai de .S«jLmk4 
renço para S. Nicoiáu , nove léguas a Leste da 
«llciqia yie dbs' á^'FloMpe.ída prioieica* Tlòdas estaa 
RedufÕip^fúiêiS* Missões > e que devemos chamar 
Villas por teremi Senado , romafamr o nome do 
Padroeiro da sua Msariz^ Todas, eram , e!9aar ain^ 
da por um mesmo risco ; de cazas terrea.& com roa» 
direitas cruzadas eme ^qgulos. rextois ^ è. varandas 
pelos lados, que prescprvam da chuva,, e dèimor, 
como. as doParanná ; Qom as qiiaes aiidaraiiK semí^ 
pre a passos iguaes no ílorecimento, e decadência.. 
•' ' Cada B ovo f^^a seii dialecto (^2Zí7r^y2rí2£:a mui 
pouco díliieren^te dos outros. Muitos entenidenií a 

4^'â^t^ijíiana) e-cambem^ o S^túguez;; eexpreaaaii» 
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56 soffiivelmente em qualquer das línguas. Exer* 
cem quazi todos os officios necessários , e varias 
artes liberaes com intelligencia; e fabricam tecidos 
de lan , e d*algodão. O matte he o iinico ramo 
de exportação. 

Em cada Redução' Cem qiíanto governadas pe- 
los ]ezuitas^ havia uma escola de ler , escrever ,' 
e fallar a língua Castelhana por ordem Regia : e 
eram muitos os índios qne safciam l«r desembara- 
çadamente os livros Hespanhoes ; mas não os en- 
tendiam ; porque os mestres ou Curas jamais pro- 
feriam vocábulo , que não fosse Quaranitico : o 
que deú' motivo a encarregar-se-lhes o cumpri- 
mento da Real determinação no Decreto de mil 
setecentos quarenta e três , ^ue segundo affirmam 
J^o t;cvc cffcito. 09^ 
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Çip) Esscndo che in ognuna delle Popolazioni vi sia fta« 
bilita e aperta una scuola di leggere , t ili scriverie in lin. 

Sui Spagnaola , in yxxtò delia quale v^ha un ^ran numero 
' Indiani molto abili in leggere, e icrivere Spàgnuolo , ed 
inche Latino, aenza capire cioi che leggono » o scrivonp... 
Pkrciò ho stimato bene incaricar in modo speziale i Padri 
delia Çofnpagniá con mio Decreto, che oggi si spediece^ di 
nantenere assolutamente in qiielle Popolazioni le suddetre 
tcnole , e di procurar che quegi' Indiani parlino in língua 
Casri^liana , cotiformandosi alia itgge i8» Tii, i; Lib* 6* De 
recopUaiion de Indiai ctc, Muratori. •■ 
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SANTA CATHARINA. 



-L^ Sta Prorincta , qne he nm desmembramento da 
de S. Paulo , (^20) comprehende a Ilha , que lhe dã 
o nome , e um terreno de sessenta léguas N. S.. 
no continente vizinho contadas do rio òafii/ * que 
a separa daquellouira ao Noite , athé o Mamj^i^ 
tnta , onde confina pelo Sul com a de S. Pedro. 
Ao Poente tem as mesmas Provindas , servindo* 
lhes de limites os cabeços da cordilheira , que cor- 
re ao longo do mar. Sua maior largura não exce- 
de a vinte léguas. Occupa o fceyranar da maior 
jiorção da .Capitania de Santo Amaro; e jaz en- 
tre as vintectaco graus ecincuenta minutos, e òs 
vintenove e vinte de latitude austral. 

Sen^^lo passados cento e vinte annos » sem qne 
os donatários assentassem povoado) es na Ilha de. 
Sanca Caiharina , C^^^^ V^^ algum tempo teve o, 
nome (V Ilha dos Patos) EIRey D, Joenn o Qnar» 
to a deu em seiscentos tmcotruta e quuiio atian- 

(^20) D;ime.nbr3 nsno di de S. Paulo : coiisidcnda 
depo4i Ja Uiiiaj lU Uc ^» Vi^^caie cem à clc bauio Am^uou 
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cisco Dias Velho» que foi assassinado por nm cor- 
saiio Inglez a tempo que coitirrçava o estabeleci- 
mento. Com este dezastie ficou allha.noseii pri- 
mitivo estado por largo tempo. A* custa da Coroa 
foram nclla estabelecidas varias colónias Açoritas 
cm diversos tempos. 

O clima he temperado ; o ar sadio , á excep- 
ção de certos sitios panianozos ; a íace do paiz 
niontii07a , regada cie numcrozos rios , e cubtrta 
de matos ; o terreno fecundo » e apropriado para 
a cultura da mandioca , milho , arroz , canas 
d^assucar ,, caie , linho» legumes; e ainda trigo, 
e cevada em alguns districtos. Todas as hortaliças 
de Portugal aqui prosperam , principalmente as 
<ebollas. ^ 

Montes. Camhcrflla ^ que fica sobre a entrada 
meridional do porto da Capital , he a mais alta 
montanha » que se avista desde SciUtos athê as 
'Torres i o monte. Bahul he uma baliza dos nave- 
gantes. 

IVlineralogia. Pedra calcaria , granito, pedras 
d'amoIí4r; indícios d'oiio , e outros metaes , segun- 
do dizem. 

Filologia. Carvalho mui diverso do de Portu- 
gal , e excellente pi»ra consuucçSó ; sassaíiás , 
ctdro , loiro , pau d dn^o: gucraòú , c grofecique 
sam arvores de precioza madeira veiada*^ para mar- 
ceneiíaria; como também o denominado aqui/ííix 
d^cleo ^ que he ondeado, e compacto. Os pinheiros 
Brazilicos sam multiplicadissimos em vários disuic- 
tos: ha diversidade á^ plantas meclicínaes ; eiam- 
tem a que nutre a cochonilha. Çp-i^ 



, (21) Y, \Cochoní/ha he um insecto, que sp cria , nu- 
tre , e i^rcpa^sa ^iiipre pepado a tolha ila o,ufWÍa , c.iie o 
Vuleo ordiitati :ii*eiiTe «epuminn l intuirá, do hf<r o , cu 
lljbf.r^ lU liiilía» (guando nascs, hc: loo i^ec^uCLOi c^lq mai 
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Zoologia. O gado grosso , e oiiudo he ftinda 
em pouca quantidade , & jamais será mimerozo 
em razão de ser montiiozo o terreno. Entr*ourrot 
quadrúpedes selváticos sam bem conhecidos os vea?^ 



SC percebe -com a vista ; mas logo começa a andar > e i 
procurar lugar na planta para se fixar , e chupar díella o 
seu alimento , depois de se pegar : ntttk se separa jamais da* 
quelie lugat ; começando iogo a cubrtr-se d^hum pèlio braiiv 
CO, com que na^e , mui fino, e raro; de sorte qu^ oSq 
se lhe vè mais o corpo > que he vermelho. No fim die três 
mezes chega á sua ultima grande^^a, que não excede a de 
huma pequena hervilha. Então pare os filhos, e morre. Os 
filhos seguem a mesma serie successivamente. O Estio hê 
o tempo da sua producção. Nos paizes quentes da zona tofe 
rida tem-se observado que a cochonilha produz em todo o 
tempo, ao menos em partes ; mas sempre em menor quan* 
tiJade nos mezes do trio. „ 

» O melhor modo de a separar da folha he com nm 
pincelinho de cedas de porco, ou de boy, ou de coiza aa^ 
melhante, a fim de não a esmagar , nem se molestar noa 
espinhos a mão> que a derruba. ,» 

„ Depois de apanhada , se deve logo matar^ e seccar* 
O melhor methodo he inette-la em taboleipos , ou folhas de 
Flmdes dentro d^hum forno > cujo calor exceda pouco o do 
Sol , por espaço de vintequatro horas ; mexendo«a para que 
o calor a apanhe por igual. Acaba-se de seccar ao Sol , e 
na falta deste no forno ; ou pondo a vazilha , em que ella 
está , sobre brazas mortas , a fim de não apanhar calot de 
ouis, que a torre, e lhe faça perder a belleza da sua c6r« ,^ 

,> Outro modo de matar a cochonilha he mettendo-a, 

ou aflfògalla em as^ua fria , ou quente ; e depois seocalla ao 

Sol > Ou pelo m?thodo insinuado ; mas este não he bom ; 

porque perde parte da tinta, especialmente, sendo afTogada 

em agua quente. Convém que depois de secca se ponha S(V 

bre o calor do fogo cm huma bacia de cobre , ou vazo dè 

barro vidrado i río qual receba um £>ráu de calor suficiente 

a tirar-lhc o p^llo « que facilmente se moe ^ e que se. deve 

assiprar, para elh ticar forino2i. Esta ultima operação deve ser 

nlexila lo n a mio, a tím de se conhecer o grau do calor. ^ 

^, SiSe-":? que a Cochonilha he huma das mais precío« 

xas prolações di Nirurezi para o Comm^^rrcio ; e qoé a 

êUM cultura he a mjus iucrosa para os agricultores. A* plaa* 
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dost os tainanduás, os macacos, os porcos, on- 
ças , antas , pacas , qiiacys. Entre numerozas espé- 
cies de pássaros , notam-se papagaios , macúcos , 
rolas , guarás ; varias castas do colibri , ou bei] a- 
ílor. As lagoas sam povoadas de marrecos , 6 pa- 

tâ, em que se cria este insecto, mulrlplíca-se instantanea- 
mente , asaim conio também o''ine8mo vivente ; mas para vi 
ca)lheini acr abundante , e cie melhor qualidade, lie prccizo um 
pouco de cuidado , e trabalho destinado a este pariicuian 
Sem este tamo de A i^riculrura os Castetlianos d'America 
nio recolheriam a mesma quantidade j. que auniialmente re^ 
ftaurtem por todo o mundo. Não nos devemos contentnr com 
« que -Se ftóde colher da opuncia silvestre : deve-se niiilfi-* 
pHcar a quantidaiie chsta planta , para quc a quantida<Ie 
ffc», meroancia seja também abundante. A pUnta cultivada 
produz maior qiKintidade de cochonilha ; e esta he sempre 
superior á silvestre. „ 

„ P<kte mídtipltcàr-se a quantiuadfc údiéf anciã , ou plan- 
t^tHlo a^ 'felha^ , ou semeai^iio as sementes úos seus íigoi 
IMkHiios ;. mas de sorte qtre fiquem êm linhas rectas , com 
ruas nos intervallos de opacidade bastante )*ara por ellaS 
se andar', não só na cccazião da coHieita , mas quando for 
precizo alimpar a herva, e tirar as t^as das aranhas, e ex« 
tínguír outros insectos, què destroem a cochonilha. He tam- 
kem de advertir ^ que a cochonilha , qnarklo se cultiva a 
Ofunciãy não- se bade pòr nesta^ emquamto for nova ; por^ 
que ou a destròe considerav01mente> ou ^nuiquilla de todo i 
o. que acontece especialmente ^ opuncia menor. „ 

„ De mais , qunnrfo nsíopnncia robusta se v^ que al- 
guma, ou alg^imas folhíís coitie^ani a contrahir nódoas amai 
fcilas , ou qae principia a amarellccer, on a murchar > ác^ 
ve*se tirar logo, aproveitando ao mesmo tempo toda a co- 
ehoiiilha s que nellas houver pequena » e grande. „ 

^, Devesse sempre deixat em cada folha alguns destes 
insectos, para hirem propagando a esj^ecie : o ^ve natural- 
inente nio acontecerá V tir^Tido-st-lhe rodos absolutamente; 
t deve ser amais pequena, para que acabe de crescer ao 
mesmo tempo. >, 

„ Nos terrenos frios costumam os lavradores desta co- 
lheita recolher, durante o Inverno, algumas plantai, em ca-» 
ta còm cochonilha 9 para não se perder no camião ; a quai^ 
chegando a Primavera j tornam a pôr sobre a çUat^^ 
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tos. Vem -se multiplicadas espécies de HAdbsifflii 

borboletas. • .. .. 

Rios, Lagos , e Portos. Os primeiros -ordia%r 
riamenté sam de ciirta extens&o. ^ . 

Obra' de ires milhas ao Nornordeste das Tor- 
res OO ^^^^ ^ i^^^^ ^^ Mampitnba com cem bm- 
ças de largura. Não tem mais de sete léguas djp 
extensão , sendo formado dç vários cçrregos , que 
descem da cordilheira. Sua corrente he víoltrnta-; 
porém as sumacas sobem com a maré doze milhas 
athé o porto d^s Forquilhas. Qi^^ Na sua margem 
septentrional desagua uma lagoa de cinco léguas 
de coitiprimento , e uma de largura , estendida 
parallelamente com a praia do Oceano athé os 
^Cartijws das Lagoinhas \ delia sahe ao mar outro 
tiesaguadoiro com o nome cVarroyo grande. ' * 

Segue se a paragem denominada os Canventosi: 
he um serro de penedia , e moderada altura, ter- 
minado em plataforma junto à praia, obra de* seis 
léguas e meia adiante do Mampicuba. 

Seis milhas mais adiante sahe o rio Araraá" 
guá , navegável por espaço de cinco léguas at!ié 
o sitio dos Três Portos , onde tem cem braças de 
largo, e maior fundo do que na barra: a sua cor* 
irente he rápida desde Junho athé Sctefnbro. 

Três léguas mais adiante desemboca o rio 
Urussanga , mais extenso que os precedentes , e 
mui rápido em quanto cheio. Nenhuma embarca- 
ção pôde entrar na sua embocadura de quarenta 
braças de largo , jpor cauza da grande rebentação 
do mar sobre um banco , que o cruza. No interior 
da terra tem maior largura , e quatro braças de 



^22) Torres f sim dois murros próximos á praia. os bp 
thude de yintenov* graus , e um terço. 

C^3) O Mampituba cbaaiou-se por algum tempo Aio. de 
J^laríini Affoiíêo. •'- ' - í- *»U 



ãe Santa CatKarína: fí^r 

filado em ps^rtes. Este fio commttntca cora uma 
grande » e profunda lagoa , onde se vem botos , e 
outros peixes grandes , que sobem do Oceano. 
Fica-Ihe ella da banda do Norte. 

Cinco léguas adiante está o Morro de Santa 
^artha , oade a costa muda de direcção para o 
Morte* 

Tre$ léguas ao Norte do morro de Santa Mar- 
tha está a espaçoza barra da Laguna , noutro 
tempo Rio da lagoa , que he a foz do rio Tuba* 
râo > e JHiitameute o desaguadoiro de varias ia« 
goas prolongadas emcadêacom o Oceano , e deUc 

Eouco afastadas. Este rio principia na serra « que 
mita a Província : a sua corrente lie rápida d*At>ril 
atbé Setembro. As canoas sobem por eUe oito ou 
nove Irguas athé o Porto da Guarda ; as sumacas 
n&o passam da boca do Capihary , que se lhe une 
pelo lado esquerdo , e he navegável por espaço de 
oito léguas athé Pou^^o Alto. 

Na margem septeatrional do Tubarão está o 
desaguadoiro do grande lago denominado Z*(2^2i/2^* 
que tem cinco léguas de Norte-Sul , e perto de 
duas na maior largura , e fundo bastante paia su- 
macas athé a extremidade septentrional. 

Na margem meridional do Tubarão , defronte 
do desaguadoiro da Laguna está o da lagoa de 
Santa Manha , que terá um quarto de legiTa em 
quadro. No seu lado meridional desagua a lagoa 
Garopába , que lhe fica uma légua arredada > e 
poderá ter a mesma grandeza. Nesta desemboca o 
sangradoiro da lagoa Jaguarúna , que lhe fica 
obra de duas léguas ao Sul « e he pouco maior. 
Todas três dam passagem a grandes canoas para 
o rio das Congonhas , que não he considerável* 
e desagua no lado occidentsJ da derradeira ; e sam 
compre hendidas debaixo do nome de Lagoas de 
Camacho. Todas sam piscozas. 
Tom. J. h^ 
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No lado Occidental da Lagniift V e'perto dfí 
sua extremidade septentrional desembòc&k o rio Unã ^ 
que dá navegaçSo a canoas por algumas l^^aa 
athé o morro de S. Joarti. Este rio estende um 
braço pára o Norte de légua e meia de cofnprj* 
mento , e profundo , que termina tiuns piantanMl^ 

Defronte da embocadura da Laguna est& ÍL. 
illiota dos Lobos. 

Quatro léguas ao Norte está aponta »'e'pèé^. 
to da Embiiâba ; e duas mais adiante a bodb áA 
rio Piraquéra , que be o desaguadoiro da lagtift. 
do mesmo nome, chamada tambiem/a^í^oa èncãnn' 
tada com uma légua de comprido, e\iiii qtfarto. 
de largo. Este rio só he corrente durante o In* 
ver no » e tem defronte a pequena Ilha do sea 
nome. 

Pouco mais de três milhas ao Norte está O 
rio Garopába ^ que he o desaguadoiro da l2lgo% 
deste nome, aliás d^ Forquilha , formada nacoá^ 
fluência de duas ribeiras , e terá uma milha em 
quadro. 

Depois de três léguas encontra-se o rio £m« 
tabu , que não tendo na boca mais d'oito braçtt 
de largo , no interior chega a ter mais d*oitentai 
As canoas sobem por elle um dia de viagem. 

Pouco menos de meia légua ao Norte fica a 
ponta da Pinheira , á qual se segue o sacco do 
mesmo nome , que he a entrada meiidional do 
canal da Ilha de S^ntíí Catharina , cuja extremi- 
dade aiistral fica uma legua ao Norte da meneio^ 
nada ponta. 

Perto de seis milhas ao septentriSo da mesma 
tahe o rio Massambú com trinta braças de largo» 
c bastante fundo ; mas de curta extensão. CM^ 



(2if) Rio de Dom Rodrigo foi o nome , ccn qut la. 
|iijncipio deiignsiTaiD o Masitrobáê 
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Segne-se-lhe um pequeno sacco com o nome de 
enseada de Brito ; e um pouco adiante a entrada 
do rio Cubatão cova sessenta braças de largo» pelo 
qual sobem canoas grandes dois dias de viagem. 
Na proximidade deste rio ha varias fontes 
abunoances d'aguas thermaes de differentes graus 
de calor. O da mais distante , que ficará cinco 
léguas pelo rio acima , he de cento e dois graus. 
Depois de varias ribeiras encontra-se o rio Maru^ 
Ay ^ tâo largo como o precedente , e navegável 
athé o lugar da Guarda.' ]unto a este ria está a 
enseada de S. }ozé. Hum pouco ao Norte, fica o 
Estreito , que reparte o Canal em duas porções 
quazi iguaes ; e mais adiante a embocadura do rio 
Biguassã com cincoenta braças de largo : por elle 
sobem canoas muitas léguas. Rio dos Patos lhe 
chamarsun os primeiros dj&scubiiidores , porque servia 
de limite entre os índios deste nome , que se es* 
tendiam athé o de S. Pedro , e os Carijós para o 
^orte athé a Cannanéa. 

Segue-se a grande enseada de S. Miguel i 
depois á Ponta da Armaç&o » e mais adiante ai 
dos Ganchos , que fica L. O. com a extremidade. 
da Ilha, que dá nome á Província, e he.a meri* 
dional da espaçoza enseada das Tijúcas ^ em cujo 
fundo desagua o rio do seu nome , que tem* acima 
de cincoenta braças de largo , edá navegação por 
dois dias. (25) 

Ao Norte está a enseada das Guaroupas aberta 
ao Nordeste « de menor largura , mais abrigada , 
com capacidade para recolher uma Esquadra: aella 
desaguam otio êupéba , e os dois Pir^quês , graa- 

• Aa ii 



(15) O terreno adjacente i enseada das Tijúcas. be. 
ttiaa pbnície pantanosa ao Inverao por onda aftaiA vraoi^^ 
aem grande tAibalbc^ e iacoiiimodo« 
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de, e peqiieno; A terra J qae.medéSi iiitíí drttóP? 
enseadiís^ Ue uma peniiisulá , ^aé te ace^(^|Mi!;' 
mar, « cermioa fazendo três pontas iCnjàti^tial 
fica .en,tre-outras dnas pequeeas enseadas^ ''"^ ■ '•'' 
Andando, para oseptentrlfto encotitre-sfc^OfHf^ : 
Cambory-guass& , que lie rápido no baÍxaÃ^,'ç. 
terá viut«.braças de larG;o. '^^^ 

■Perto ^u; três legnas adiante está a enU^cftdnrli ' 
do .grande Tajahy , que tem pouco menos 'ilè'iev'^ 
senta, braças no lugar da pasiagem utn poiico ar-^ 
redada da praia.' He o único rio. que na«scradkr^ 
de Portalegre para S. Panlò' se encontra razemk»' 
caminho para o Nascente. Passa-se ainda & rált' 
ne»te lugar. As samacas sobem por elle três ftà-' 
lhas; a&Ianclias , e canoas grandes navejgarii IK 
vremente largo espaço atlié o primeiro salto. Obra 
de «Msenca J>raça9 actiud torna a ser naTegard' 
pov espaço de três dia» á cirga , e ontros tantdi* 
a remo athè outra cachoeira , donde senBopãsssJ 
C^õ^ Os priocipaes confluentes , qne e engrossamv' 
sam o rio de Lui^ Alues , que vem do Noroeste .- 
ehe navegável por canoas pequenas, c kTajahy- 
mirim , que vem do Sudoeste , e dã navega(f* 
» canoas por espaço de dez léguas. Todos regUD' 
tciTsnoB de grande fertilidade. C27) - ' '' 

■ ■Ginco milhas ao'Ncrte salit o rio Grii'vatá'i 
alià^ Irin-ffuassú. com trinta braças de largo', e^ 
navegável por canoas. Segue-selhe a'e^|fáçozll 
easeáda de Itapãcoroya , onde ha nroa Annação 
cie BaicSs.- Passando adiante encoiicra-se o íriíi^ 
mirítn , e ^Camburiú t pelos quaes sobem .também 



^,XsíSi.^QTaJahy oasce entre crio Kegro, e .0 Çguto-. 
tei., qu? vam pau o ('oeate. Nas suas Adjacências b« OMitat 
àtituitn^ .'■■■: 

• ,'{_Vf) 'P rjo de- Lbíx AIth corre junto d* sem d* B»> 
ÂÚ/f qat st áTiira Ub mtt^wn «cmM <6»»w(*í 
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caAeas com o soccorro da maré ; e logo o Tajuba » 
que he da mesma ordem. 

* Três léguas ao Norte da mencionada Ttapaco- 
royadesagita orlo Itapicúy ao qual dam cincoenta 
braças de largo com multo fundo. Vem de muito 
loage » e dá navegação ã pequenas canoas por es- 
paço de muitas léguas , sem encontrar mais que 
uma cachoeira , que fica dez milhas acima da sua 
embocadura. 

A ressaca do mar nSo defxa entrar género 
algiun de embarcação para este rio , que logo den- 
tro da barra fárma um lago denominado I.ocjca 
da Cru^ com duas léguas de comprido N. S. pa* 
raUela com a praia, e muito estreita. Entre os rios 
que o engrossam , nota-se o Piranga , que se llie 
une pelo lado esquerdo, edá navegação a canoas 

Íior espaço de cinco léguas ; o Upitancfa , que se 
he ajunta pela direita , ehc navegável por espa- 
ço de seis milhas; o Itapicâ-mirim , que vem do 
Noroeste , e páde ser navegado por distancia de 
quinze milhas; ojaraguá , que vem do Sudoeste, 
e mostra podtrr Itvar embarcações athé um sitio, 
que fica quatro léguas acima da sua foz; odeno- 
IDinado Braço , que desce do Noroeste , e pode 
levar canoas por espaço de seis milhas. Todos cor- 
yem (ortuozamente por entre montes , e grandes 
matos , que mostram bem qual seja a substancia 
do terreno. QçlH) 

Obra de cinco milhas ao Norte do Itapicií , 
está a Ilha de S. Francisco com seis léguas de 
comprido N. S. e fárma d'arco , cuja corda fica em 
Jinha recta com a costa. O canal , que a separa 
do continente , he impropriamente chamado rio de 
S. Francisco. 



Cf 8) O líapicú parece ser o Rio -dos DraffOi , q««^ cts 
imeirot dcsc^lviílor^ puderam &Q SuV ^^ ^^^ V Vw^^^v^^ 



IÇO Praviacia ,^ 

A entrada meridional , denominada Aracarg^. 
tem duzentas braças de largo » fundo S3 paia la^ 
4:has , e um pouco fora as três Ilhas dos Renttítí^ 
à direita ; e as duas dos Tamboretes A ^fqvegdãt 
A barra do Norte , denominada Babitengà^ cçia 
mil e quinhentas braças de. largo , e fundo '.pup(- 

frandes sumacas. C^9) O canal * on pertéudinS 
io de S.Francisco, cuja fdrma he semidjcnlar i^r 
alarga consideravelmente diambas as bocas athá^j^ 
meio , onde tem mais d^ três milhas de largvra; 
e he um arquipélago d uhotas, cujo nmnero/Mh^ 
a mais de vinte. Maior numero de rios vem aqaí 
desaguar. O mais próximo á barra Aracary he 9 
TXoPiraqué , ao qual dam cinco léguas de cuno» 
cinco braças de largo na foz , e três milh9S di^ 
navegação de canoas. Segue«se o rio dos Pinhei^ 
ros ainda menor que o precedente. Depois o rJa 
Parati/ , ao qual dam trinta braças de largara n^ 
barra , duas e meia de fundo no baixamar , e tre^ 
quartos de legua de navegação. O rio das Árias 
pequeno • que he estreito , profundo « e navegável 
pos «espaço de meia legua. O das Áreas grande, 
pelo qual sobem canoas com a maré por ponca 
aistancia. O rio Parannaguá » cuja origem iíca 
próxima á do Piranga, ramo do Icapicú » como^ 
disse : sumacas sobem por elle pequena distancia ^ 
lanchas meia legua , canoas três milhas. O rio Sa* 
guaçâ com um quarto de legua de largura na 
barra * e quatro braças de fundo : as canoas sobem 
por elle obra de dez milhas. Os dois Erirys pe^i 
queno , e grande , cada um com cinco braças (Í9 
largo , duas de fundo na barra , e navegaveb por 

Cx9) Nos fins (Io Século detaseis aind^ nSo st ssbia 
Csegundo parece) qae o terreoo d'entre a barra Aracary» 
e Babítonga era uma ilha : pènsava^ae ainda ^ue ellas erani 
dois rios caudalozos ; i meridional chamavam no de S> Fniit- 
âíCú^ à sepcsatrioiul.sio^asado» ... 
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eípaço de duas léguas, O Cuhatõo grande , que 

tem vinte braças de largo , três de fundo , c hè 
navegável t)or espaço de dez léguas athé o alto 
morro da Tromba. O rio d* António Felis , que 
hfe estreito , com pouco fundo , e sá navegável por 
distancia de meia legua. O Ríbeyrõo com cinco 
braças de largo, uma e meia de fundo t e nave*» 

frado por canoas. O Bicfuaçú com cinco braças de 
argo , roais dMiuma de fundo , e navegado athé 
onde á maré leva as canoas. O Pyrabyréba , que 
tem considerável largura com três braças de fun- 
do « e dá navegação a canoas athé um morro , que 
fica pouco distante do lugar , onde a maré acaba. 
Oríò dos Cavalinhos j pelo qual sobem canoas por 
espaço de dez milhas. O rio das Tres-Barras » as* 
sim chamado , por ser a embocadura commum 
íl' outros tantos, que se tmem junto ao canal; que 
recolhe suas águas: Furta-enchente ^ S.Joam^ é 
Tres-Barras sam os seus nomes : o segundo he ò 
nnico considerável : dam- lhe cincoenta braças de 
largo ^ quatro de fundo: sua origem fica próxima 
á d^hum ramo doGuaratuba: as canoas sooempor- 
elle obra de três léguas» Os seus principaes con- 
fluentes sam o rio Marla^Bachaára , e o das Fa- 
rinhas , que vem da serra da Curytiba, e dá na- 
vegação a canoas. Seguem-se o Barrancos , o Ba^ 
cuJiy , o Lam(m , o Batuby , o rio dos Fornos , 
o dos Fernandes , o do Barbosa , os doisjaguarú^ 
nas grande, c pequeno, quehe o mais vizinho ao 
pontal do Norte da Barra Babitonga. Os nove der- 
radeiros sam pequenos , e só apara tozos durante q 
preamar. Todos geralmente correm mansos por entre 
margens baixas , e alagadiças , onde se cria , e 
pasta grande quantidade ae purpúreos guarás , 
que recream a vista dos navegantes. Em alguns 
destes rios acbam-se aljôfares de varias cores , e 
grandezas , mas imperieitos , scrcve^dos n^ V^^f^« 
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A Ilha de S. Francisco he btlxa , regada 4t 
varias ribeiras, e povoachi. Na parte oriental .|pt 
uma lagoa estreita com três leguas de cometi» 
do Norte Sul denominada Kio Acarahy : e 
pouco ao Norte delia outra de meia legiia de com- 
primento, ecincoenta braças de largura com poa- 
CO fundo. 

Duas léguas e meia ao Norte da Bana Bahi* 
tonga desagua o rio Sahy-mirim , que nfto pasot 
d* huma ribeira ; e outra tanta distancia adiante esfá 
o Sahy-firande , que também n&o he consideravdL 
Pouco acima de suas embocaduras unemse ; porque 
sam duas fozes d* hum mesmo rio. 

A maior pai te da população desta Provinda 
he oriunda das Ilhas dos Açores: os Negros nSo 
sam numerozos , e os Mestiços ainda menos. Dos 
Aborígenes os Patos entranharam-se pelo conth» 
nente; os Carijós^ por serem afifáveis, foram os 
primeiros apprehendidbs pelos Vícentistas : e da^ni 
procedeu fazerem-lhes o nome conunum a todos os 
domesticados de qualquer naçSo que fossem. 

Prexen temente ha nesta Província 

^N. S. do Desterro na Ilha de S. Ca- 

T \r\\ I tharina. 

i tts V uias. J Lagnna no Continente. 

} S. Francisco na Ilha do isyss^^ 
(^ 010 nome. 

,S.Jozé. i 

\ S. Miffuel. > no cottfc 

N.S. cio Rozario / no coat 

Sete Freguezias.^ Santa An na j 

N.S. da Conceição. t ^^ ^^l^ 

N.S. da Lapa. rAm^ n 

N.S. das Necessidades. ■ ^^^- ^ 

O numero das Ermidas iguala com o tias Par* 
roqvLíàs. 
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, Em setecentos novente e seis havia 

IB^Qgos, 011 vizinhos ...•••• 4U216 
Habitantes adultos » excluiado a Tropa 

paga ft3U85;? 

Engenhos d*assucar • U0Ó3 

Engenhocas de moer canas para lambi- 

quês C39) ......... Ui^a 

Engenhos, de pilar arroz U004 

Moinhos , e Atafonas ....•• Ua97 

fiolandeiras de mandioca ...... U884 

Curtumes de coiro \3o%% 

A população em oitocentos e doze su* 

bia a 31IJ530 



t 



l Ilhas. As únicas consideráveis sam a que dá 
* nome á Província , e a de S. Francisco. 

.A Ilha de Santa Catharina , que tem perto 
de nove léguas de comprido Norte Sul com uma 
arhé duas emela de largura , hemontuoza, abun- 
dante d*agua , ainda cuberta de matos em parte^ 
Náo he falta de pedra, nem de barro. Entre* seus 
montes ha várzeas de maior , e menor largura; c 
ainda sitios pantanozos. As praias formam muitas 
enseadas, e abundam de conchas. Na parte orien* 
tal ha uma lagoa de duas léguas de comprimento 
N^ S. e mais de mil braças na maior largura , o 
Tom. /. Bb 
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Oo) A carestia do vlnlio Cem razSo da sua falta, a 
abtindnncTa ) e harateza da aguardente fazem qae todo o 
mando use d^lla tíio apaixonadamente , que muitos expc« 
'^nenram cedo 0% %tM^ funeftos efeitos. Os homens sizudos 
w^ejam que o Senado se 9proprÍR«iè .a venda deste objecto, 
€ lhe taxasse um preço fnl , rfQe os bebedores se vissem 
dMiindM.a imr citUt|;cpf|i: « paffimoMi ;cifi ^.emetHp medi» 
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profunda em partes , a qtial estreita milito cm 
ceiru paragem » de sorte que parecem duas as^z 
desigaaes , unidas por uma garganta decmcoenra 
braças de largo com uma grande ponte. Quando 
lio Inverno começa a inundar as adjacências mais 
baixas , os moradores da vizinhança abrem4Iie um 
desaguadoiro para uma enseada , que Ilie fica pouco 
arredada para o Nordeste , o qual he logoentnpido 
pe'a ressaca do mar, em cessando a corrente, du^ 
ranre a qual Ilie entra do oceano grande quanti- 
dade de tainhcis , robalos , carapébas , acarás , lia* 
guados com omras castas de pescado , que aBizem 
piscoza em todo o tempo. Na extremidade septen- 
trional desagua uma ribeira denominada rio Frr- 
melho ^ em cujas adjacências se criam as melhores 
melancias de toda a Provincia. 

Mais para o Sul ha ainda três : a lagdnha 
grandíT com mil seiscentas braças de comprido , e 
quinhentas athé seiscentas de largo , seis de fun- 
do , e em partes dez , segundo dizem ; a do Pan^ 
tano cora quatrocentas de comprimento, e duzen- 
tas de largura , a lagoinha de Leste , que tem tre- 
zentas e cincoenta de comprido , e cem de largo: 
em todas ha os mesmos pescados daquèllonrra. 

Mandioca , e linho sam os principaes objectos 
da agricultura , quazi geralmente exercitada por 
homens brancos , que também cultivam milho , ar- 
roz , café , legumes , canas d'assucar ,« e algum 
algodão , que não he de boa qualidade, Tem-se 
naturalizado algumas arvores fructiferas de Por- 
tugal. As melancias , os annanazes , e as bana- 
nas sam em grande quantidade ; as laranjas as mais 
abundantes. 

As principaes torrentes desta Tlha sam o rio 
Vermelho já mencionado , o dos Ratones , que 
desagua pouco mais de duas léguas ao Norte da 
Capital , e o do Tavares , que sabe obra de trct 
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milha$ ao Sueste da mesma Capital. O teireno re- 
cado pelo derradeiro cria os melliorer melões da 
Tovincia. 

O canal , que a separa do continente , longe 
de ter sempre uma mesma largara , forma dois 
.^andes Portos , quazi iguaes no comprimento , e 
râepmados por um estreito de duzentas braças de 
largura entre duas pontas. O do Norte, que tem 
três léguas de largo , e fundo para as maiores 
Naus t he um dos melhores d* America Meridional , 
e a chave do Oceano do Sul. 

O vento reina do Sul , durante o Inverno, 
que principia ordinariamente em Maio , e acaba 
em Outubro. As trovoadas sam frequentes no Es- 
tio ; mas todas as tardes desta Estação sam refres- 
cadas com virações do mar ordinariamente fortes. 
]unto á ponta meridional da Ilha de Santa 
Carharina estam seis ilhotas ; as três occidentaes 
denoraiaam-se //A^5 dos Papagaios , e as Orien- 
taes os Tres^Irmõos. A dos Moleques , a do Canir 
peche , a áo Xavier , a das Aranhas , a do Badejo 
ficam sobre 'a cpsta oriental em distancias comr 
passadas. Perto da ponta septentrional estam três 
com o appellido át Moleques. Légua e meia ao 
Norte da mesma ponta está a Ilha do Arvoredo 
com meia légua de diâmetro , e 20 Noroeste dcUa 
a da Gallé. Dentro do porto principal estam cn- 
croutras a Ilha Tornorira encostada ao continente , 
c a dos Ra tones , quazi defronte do rio do mesmo 
nome , ambas fortificadas. No meridional estam a 
Ilha dos Cardos , e a de Maruliy. 

A Capitaf da Provincia he a considerável , 
populoza , e abastada Villa de Nossa Senhora do 
Desterro , situada no lado occidental da Ilha de 
Santa Catbarina sobre uma enseada um pouco a 
l-es-Sueste do Estreito , em terreno desigual entre 
dois morros , atravessada por três ribeiros » q^iie 

Bb ú 
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passam por baixo de varias pontes de pedra. As^ 
ruas sam qiiazi geralmente tortuosas , as cazas ou' 
de pedra ou de madeira.' Além da Igreja Matriz 
tem as Capellas do Menino Deos * e de N . Senhora 
do Rosário , uma Ordem Terceira de S. Francisco 
d*Assis , um hospital da Caridade. Os qnartqt da 
Tropa sam bons ; o Senado he prezidido n^lim 
Juiz de Fora ; a mocidade instruída por mestres 
régios de Primeiras letras , e L.atim , para cujos 
honorários ha um tributo na aguardente. As ollarias 
fazem aqui um ramo de industria » e commercio. 
Fabricam-se tacidos de linho , ed*algod&o ; caiada 
d* hum com outro. 

Légua e meia ao Norte da Capital está a Fre- 
guezia de N. Senhora das Necessidades , mais co- 
nhecida pelo nome de Santo António, He ainda 
povoação pequena com arredores vistozos , e apra- 
zíveis. O povo, que a habita , cultiva canas d'as- 
car , mandioca , milho , algum linho , e diversidade 
d' hortaliças. 

Pouco mais de três milhas para o Norte na 
enseada das canavieiras desembarcaram os Cas- 
telhanos em setecentos setenta e sete , e assenbo* 
rearam-se da Ilha sem a menor rezistcncia : t&o 
valerozo era o seu governador. 

A Parroquia de N. Senhora da Conceição ^ 
que fica obra dMiumalegua ao Oriente da Capital, 
sobre um tezo pouco arredado da lagoa grande 
com vista dMiuma considerável extensão do ocea- 
no , he abastada de pescado. Os seus parroquianos 
cultivam Unho , canas d*assucar , mandioca com 
os outros viveres dopaiz. No seu districco ha uma 
armação de bale as. 

Obra de duas léguas ao Sul da Capitai está 
a Parroquia de N. Senhora da Lapa , situada junto 
à embocadura d*huma ribeira, no fundo d*huma 
pequena enseada semicircular, em frente d^hunna 
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ilhota. Fregiiezia do Ribeirão he o nome , com 
que vulgarmente a designam. He abastada de pes- 
cado , e dos mantimentos do paiz. 

Laguna , Villa mediocre , e vantajozamente 
situada sobre a margem oriental da lagoa , que 
lhe empresta o nome , menos de meia légua dis- 
tante da barra ^, junto a uma collina , donde des- 
cem aguas excellentes. A sua forma he a d* hum 
quadrilátero com três ruas parallelas encruzadas 
por outras , e uma praça a um lado > sobie a qual 
está a Caza da Camará. Sò tem a Igreja Matriz 
dedicada a Santo António dos Anjos. Grande par- 
te das cazas sam de pedra , algumas de sobrado » 
e alveadas com cal de marisco. Seus habitantes 
cultivam mandioca , miliio» anoz, feijSo , favas» 
algum trigo , e linho. A lagoa he piscoza. Nos me- 
zes de Novembro , e Dezembro entra nella prodi- 
gioza quantidade de bagres , cuja pesca faz um hi- 
crozo ramo de commercio. Fica dezoito léguas ao 
Sul da Capital. Do seu porto > onde entram suma- 
cas , sahe farinha , arroz , milho , madeira , e pei- 
xe salgado. 

Obra de quatro léguas ao Norte da Laguna , e 
quacorze ao Sul da Capital está a Freguezia de 
Santa Anna , vulgarmente só conhecida pelo no- 
me de Villanova , povoação ainda pequena , vis- 
tozamente situada sobre um tezo , perco da extre- 
midade septentrional da mesma lagoa , junto ao 
morro de Tapiràva , que lhe fica ao Melodia , e 
pouco distante da la^o^Panéma , que IJie demora 
ao Norte , com dois portos , um cm frente , outro 
por detrás no oceano , chamado Porto da Emhi* 
taba , abrigado do Sul , e Levante pela ponta do 
mesmo nome, onde ha uma meia armação de balêas 
sujeita á administração da át Garopába. As cazas 
«un geralmente de madeira, havendo abundância 
de pedra. Seus habitantes t entre osquacs ha mui- 



tos macilentos , recolhem as mesmas produções que 
os da Laguna , e cultivam maior quantidade de 
linho , o que faz haver aqui maior nnmero dete- 
cedeiras do que em nenhuma outra povoaçSo. As 
ceboUas sam de grandeza extraordinária , e as ou- 
tras hortaliças de boa qualidade, ^ji^ 

AFregiiezia de N, Senhora do Rc^çario^ que 
está sobre a enseada de Brito entre dois regatos, 
dez léguas ao Norte de Villanova , três e meia ao 
Sul da Capital » he ainda pequena , e seus Parro* 
qutanos ciiltivadores de mandioca , milho , e ca- 
nas d*assucar ; e também sam pescadores. No seu 
districto ha Caldas. 

Quatro milhas ao Sudoeste da Capital , e me- 
nos de meia légua arredada da esquerda do rio Ma- 
rulíy está a Parroquia de S. Jov^é sobre a ensea- 
da do mesmo nome com uma ollaria de loiça vi- 
drada. Seus habitantes cultivam arroz , milho* 
canas d*assucar , mandioca, e pescam. 

Duas léguas e meia ao Noroeste da Capital 
está a aprazível Freguezia de S. Miguel sobre a 
enseada do mesmo nome , que lhe forma um bom 
siirgidoiro. Os seus habitantes recolhera ♦ e expor- 
tam grande quantidade d*arroz , e farinha com al- 
gum assucar. Perto delia fica a principal Armação 
das balêas. 

A Villa de S. Francisco , que he mediana , 
abastada de pescado , e dos viveres do paiz com 
cazaria geralmente chan , e uma bella Matriz de 
pedra dedicada aN. Senhora da Grafa , está sobre 
a praia occidental da Uha do mesmo nome , perto 
de três léguas dentro da barra Babitonga em ter- 
reno plano, e paragem vantajoza para o commer. 



(3O A lagoa Panâma tem mil braças de comprimen- 
to com pouca largara ; e só desagua para o Oceano > qiian» 



do cbofe fflnito. 



de Santa Catharina. 
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cio. Só duas mas sam calçadas. Seus habitantes , 
geralmente brancos, sam descorados, e quazi to* 
dos lavradores de mandioca « paca. a qual o terre- 
no he miii apropriado. A colheita do milho > ar- 
roz , assiicar , café , e tabaco , que pdde ser con- 
siderável, he ainda de pouca monta. Não ha quem 
não possua ao menos uma canoa« Fazem-se aqui 
embarcações de bom porte. Madeira , e coraas 
d" imtê sam osr objectos mais importantes, que sa- 
hem do seu bom porto depois da farinha. 

Esta Provincia , que faz parte do Bispado do 
Rio de Janeiro » he da correição do Ouvidor de 
Portalegre* 
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Sta Provinda , formada com a untSo da Capi- 
tania de Santo Amaro, e metade da de S.Vicen- 
te , tomou o nome , que a designa em mil setecen- 
tos e dez , quando El-Rey D. João o Quinto en- 
corporando-âs com os bens da Coroa por compra t 
lhe nomeou Governador com o titulo de Capitão 
General na pessoa de António de Albuquerque 
Coelho , e a* este a Cidade de S. Paulo para sua 
rezidencia. Confina ao Norte com a de Minas Ge- 
raes » de que he separada pela Serra da Manti- 
queira * e com a de Goyaz , de que he dividida 
pelo Rio Grande ; ao Sul com a de S. Pedro , çfa 
qual he separada pelo Rio Pellotas ; ao Occidente 
com o Rio Paranná , que a divide das Provincial 
de Goyaz , e Matto-Grosso ; ao Oriente tem o 
mar Oceano , e as Províncias do Rio de Janeiro 
na parte septentrional • e a de Santa Catharina 
na meridional. Jaz quazi toda na zona temperada 
entre os vinte e trinta minutos, e os vinte e oito 
graus de latitude Meridional, com cento trinta ci 
Qnco lenias de comprimento Norte Sul » c cei^ da 
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largura media L. O. , admíctíndo variedade tanto 
a respeito do ar , como da qualidade » e aspecto 
do terreno. 

Sabe se que determinando El-Key D. João o 
IIL repartir a Costa Braziiica em Capitanias , a 
tempo que Maitim Affonso de Souza se achava 
oella 9 lhe dera iima de cem léguas « e a seu Irmão 
Pedro Lopes de Souza , que andava com elle , outra 
decincoenta; do que os avizou por uma Carta da» 
tada a vinte eoito de Setembro de mil quinhentos 
trinta e dous , na qual dizia se lhes remettiam as 
doações; mas, como estas não apparecem , e.sd 
outras, que se lhes passaram em 'trinta e quatro» 
e trinta e cinco , depois que voltaram ao Reino • 
ofio sabemos , se as Capitanias que então se lhes 
deram , sSo as mesmas que primeiro se Ihe^ offerer 
ceram ; parecendo evidente que no cazo de serem 
as mesmas , nSo foram repartidas a principio , co« 
mo «ffec ti vãmente foram ao depois , ficando em 
jparie «nclavadas uma na outra. 

Fosse , como fosse , o certo he que a Carta 
de doação a Martim Affonso foi passada , ao menos 
assignada na Cidade de Évora a vinte de Janeiro 
de quinhentos trinta e cinco , tempo em que elle 
|á tinha partido para a índia ; e especifica que 
esta Capitania (]a qual ao depois teve o nome dc: 
S. Vicente) se estendia do Rio Macahé até doze. 
le&^uas ao Sul da lUia Cannanéa , (^ondeestá a barra 
de^Paranaguá) exceptuando um pedaço de dez lé- 
guas contadas do Rio Curupacé , hoje Jujuiri^ 
qutré , atlié o de S. Vicente. (32) 

A Capitania de Pedro Lopes de Souza , que 
Tom. 1. Ce 



Tja) He de notar que , posto que a Capitania de Mar- 
tfoi AfeiiiD de Souxa tivesse cem le^aat de Costa , e as 
ibt ouuos Donatariot ló cincoenta^ succcdeu ficar a deate 
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tfft a de Santo Amaro ^ compfeUenÁt lí'i áèitlW^ 
guas mencionadas , e qnãrenta aa Sid iiBoedittef 

mente áqueiroutra. • ■. • '• '^ 

^ A de S. Vicente nSo tinha ainda qnamilft 
annas , qnando se lhe tirou qtiazi metade ^lán é 
creaçSo da do Rio de Janeiro. Com a mtidiniça de 
possuidor desappareceram os limites medieeriaflcai 
de ambas as Capitanias , e a }urisd{cçSo tios CflK 
Ternadores con:eçou a ampliar-se poueo a poacfl^ 
^bre os terittorios , onde ao depois se crearâm «if 
Provindas de Minas Geraes, Goyaz» MartoGfW^ 
so ,'Santa Catharina , e Rio Grande do Sut , ime^ 
dida qxre os Paiilistas hiam nelies plantando co^ 
lenias. 

A authoridade de Herrera , como se disse noft"* 
tra parte , parece stifliciente para não duvidarmos 
que em S. Vicente havia Feitoria para lesgaté 
dos Indígenas em quinhentos vintes sete; mas ir 
Mcença , que Martim AfFonso concedeu a Pedr^ 
Góes em três de Março de quinhentos trhita '« 
tires para ,, poder mandar deyasete escravos Corroa 
de todos os direitos, e fretes que costumavam jpÉ-^ 
gar „ prova exuberantemente que ella existia» ê& 
menos para este trato. Huma vez que havia JFtfA' 
toria , devia haver navegaçSo para ella , e os 1n« 
dios nSo podiam éspantar*se dos navios daarmadi 
de Martim AíFonso , como cotza nova » e nuncÉ 
Vista » como pretende o Author das Meanorias par 
ra a Historia desta Província ; mas não sabemos* 
cpn que anno , nem por quem fora estabetrctti^ esta 
Feitoria. O mesmo Escritor attesta-nos queMarfia 
Affonso achara aqni dois Europeus, Antonro Ró* 
drigues , e João Ramalho ; os qiiaes elle imagina 



Ct)m ircnor ires, oii numero de legousqwtlradas, peW mui» 
ro qac a cosia tem lecolhiclo f^f^ Oeste , e ]t)f ^Àà flHt 
ièrrcr McrteSai> como nas da<\a«Uouiw«* ^'^ 



tMtfn^escapado-de algum naiifragio na còsra; quan* 
da parece tão provável que elles ou fossem agen^ 
Ucs da Feitoria , ou vivessem á somi)ra delia , co*. 
mo incrivel que fossem os únicos Europeus aqui 
estabelecidos ; porque os estabelecimentos deste ger 
ncro entre bárbaros sempre tiveram muita geiue* . 
^ Monces. Este paiz não he montuozo , se ex« 
eeptuarmos. a parte Orienial, onde em todo o sevt 
comprimento , ao longo do mar tem a cordillieiraf 
geral > a que ás vezes dam o nome de CíibatÕo. Es« 
ca serra não he em toda a parte de huma mesma» 
altura ^ nem corre sempre em igual distancia dai 
praia. Tem muitas quebradas , por algumas dat 
quaes descem torrentes para o Oceano • e curví^ 
oades para o interior , deixando alguns pedaços, 
de cerreoio médio ; e he em toda a parte cuberta 
4e mato. Sendo quazi geralmente alta para aban-^ 
4a do mar vt tem. pouco declivto para o Poente t 
« he o terreno mais alto jda Província , depois de 
exceptuarmos alguns montes dispersos no interior i 
pois que os mais caudalozoi? rios » que a ie« 

Sim t cem nella suas origens » e correm para o* 
oenteT • 

A 3erra Araatsoiava , por corrupção (?(^tir^^n 
soiava , que significa cabertura do sol ♦ alludindo^ 
ái grande exteusáo áe terreno ', que fica debaixo 
da sua sombra muito tempo antes que o Planeta! 
se aproxime ao Orizonte. Esta Montanha , que 
tem três léguas decomprimento * e largara propor*, 
cionada , toda he hum puro mineral de ferro ; ei 
está no dístricto da Villa de Sorocaba. 

O Monte. Ar çquára^ do. qual se elevam fre- 
quentes exhalaçóes , e onde se diz haver oiro « 
fica sobre a margem direita do Rio Tietê , oito lé- 
guas abaixo da embocadura do Piracicaba. Não. 
M'éeve confundir rste monte com a serra doiae&t» 
ÉMí aOiBr V que . ficd wais centraL ... .^.x 
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Junto á cabeceira do Jagnariqnatll «wi- tr s1i^ 
Monte Pira/; ir a/)ua n ^ qne se avista deimiito tafl^ 

ge « e tem oiro. O Monte Tkahó , sobranceiro 
Ao Thajahi , também he alto , eteili o ffieisdio i 
tal. A Serra Dourada fica no campo deGoarapmir 
ba ao Poente do Tibagí. 

' A Serra da Apucarânna » também no campo 
At Guarapuaba he nomeada nos roteiros xle algun» 
certanistas. 

Na vizinhança do mar nota-se o Monte Caf* 
do7^o á esquerda da entrada para a bailia daCta- 
«anéa: oÍAonxt Jnrêq ^ por corrupção ó^Judéê^ 
ao qual deram este nome por parecer judiar com 
o^s caminhantes « que nunca o transitam sem^ tra- 
balho , e cançaço grande , passando a estrada pei» 
sua snmmidade ; porque o mar sempre bate furio*' 
zo na sua baze: hvt alto , e vistozo: dello deteen» 
varias torrentes , entre as quaes se nome» ^ KW 
Verde , que forma algumas cascatas: fica poucas^ 
léguas ao Norte do Rio de Iguáoe. O Monte /tf* 
tguary , que fica entre os Rios itanhaen , e Uo* 
sobre a praia , he em grande parte de penedia 
com arvores corpulentas, cujas raizes incommodaa 
os viandantes ; porque o caminha pa:»sa por ctmft 
deite. 

Mineralogia. Ha mmas de oiro , prata « «o». 
bre , ferro, enxofre, pedra hume; magnete, pc- 
éerneiras , pedra calcaria ,- granito , pedras de 
amolar, e abar: tabatinga , rubins , diamantes «.^ 
diversidade de outras pedras preciozas. 

Rios, e Portos. Nenhuma das Rrovincía^ vom^ 
rítimas , á excepção da do Pará , tem tão grande 
numero de rios navegáveis , posto que os maiore» 
se)am geralmente incapazes para condi>7.tr as prO* 
ducçôes do centro do parz ^thé os portos domar,, 
do • qiuil todos fogem para o Ccctdente a perdev*^ 
no Pauanni. Mas como as da • paxcç* Occideaoil 
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fqvíznáo nella florecer a Agricultura]) nSo podem 
descer por este em razSo das Settequedas , ellás 
poderSo ser condii7.idas por aquellts acima aclié 
onde ell^s começam a ser navegáveis , c dalli aos 
portos pelo methodo praticado com as daquelles 
districtos. Os principaes sam o Paranná , o Iguas- 
s\\ , o Parannapanêma , e o Tietê. 

O Paranná toma este non^e na confluência do 
Paranahyba » que vem do centro de Goyáz , e da 
Rio Grande , que sahe do interior de Minas Ge* 
raeSt ambos caudalozos. 

Depois de muitas léguas , e de ter recofhido 
vários outros por um e outro lado , fc5rma a grau* 
de cachoeira de Uruhà-Pungá , que impedindo a 
subida a toda a casta de peixe » faz que elle ande 
alli em cardumes; eserà um ramo lucrozo de com- 
mercio aos futuros moradores da sua vizinhança : 
m sua zoada onve-se de muitas léguas. Immediaco 
a ella desagua o Rio Cururuby , que vem do in- 
terior de Goyáz atravessando as terras dos Caya* 
pds : e coiza de três léguas abaixo recebe pela 
imargem Orientai o Rio Tietê , defronte de cuja 
'boca ha duas ilhas pouco desiguaes com três milhas 
de comprimento , ou com pouca differença : e coiza 
de dua^ léguas adiante recolhe pelo lado Occiden*^ 
tal o Rio Sucurihú > abaixo de cuja boca está a 
perigoza correnteza àt Jupiá. 

Légua e meia mais adiante começa a Ilha 
Comprida , que tem mais de seis léguas de exten* 
fSo : e duas léguas e meia abaixo da sua extremi« 
dade meridional desagua na margem esquerda o 
Rio Agnapehi por uma boca de quatro braças de 
largura. Quatro léguas adiante desemboca pelo 
lado Occidental o Rio Verde , defronte de cuja 
.foxescam duas ilhas emparelhadas , equazi iguaeR» 
-mas que n&o tem mais de uma légua de comprr* 
jnento» 



Dez iegtfas abaixo do precedcmce encva pelti 
mesma margem o pequeno Rio da Oaça; e ccím 
de quinze milhas adiante entra Cambem jpela diiwt 
ca o Rio Pardo , pelo qual se sobe para Cam^aaa.^ 

Légua e meia abaixo desta confluência Am m 
do Rio de Santo Anastácio» qne vem de Leste t e, 
nSo ke caudalozo: e coiza de vinte e cinco mait? 
adiante entra o Parannapanêma , em frente de cuja- 
boca está uma ilUa com pouco menos de duas le«" 
guas de comprimento : e pouco mais de légua « 
meia adiante da sua ponta meridional começa oan 
tra de três ; e um pouco abaixo outra t que toa- 
bico de comprimento. p 

Pouco mais de três milhas abaixo da extremi«^ 
dade meridional desta iliia está a boca central d^ 
Rio Ivinheyma , que vem do Poente. 

O Paranná tem aqui pouco menos de- duas 
léguas de largura , e he um arquipélago de gian* 
des ilbas. Oito léguas abaixo do Ivinbeyma sabe 
olvahíf que vem do Nascente; eseismiibas matr 
adiante começa uma ilha , que tem pouco menoa 
de quatro léguas de comprimento ; defronte de 
cujo meio desemboca o Rio Amambah)^« que vem 
do Poente. Neste ponto começa a Uha Gran^ 
de , qiíe tem poUco menos de vinte léguas de ciom^i 
primento com muita largura ^ e acaba uma I^^ 
acima das Settequédas. Pouco mais de duas It^ 
gua« acima da ponta meridional deita iiba entra 
pela margem Occidental oRioIguatimy por vinte 
e quatro graus , e quarenta minutos; e em pouce 
maior latitude entra pela Oriental o RioPiquinjt 
e coiza de três léguas e meia ao Sul do primeiro 
entra também pela direita o pequeno Rio Iguarti 
immediato ás Settequédas, 

Na mencionada extremidade da Ilha Glande 
jâ be mui despedida a corrente do Paranná ; «vai 
cm au|[mento á proporç&o que suas margefti m 
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ãíf>roxiii)9fn t e de uma legtia de lareira qiie aindx 
tem defronte do Iguarei , se reduz a cincoenta 
Ifraças com grandíssima zoada dividido em sete 
Canaes , formados por seis iliiotes de rochedo com 
forioza corrente atravez da serra Maracajá, 
t Além das ilhas mencionadas ha neste rio ainda 
tim vasto numero de outras menores no grande 
espaço , qile medêa entre Settequédas , e Urubus 
Pangá. Suas aguas sam turvas , e ruins para be-i 
ber : a margem Occidental he baixa , e em partes 
de arêa branca » e grossa , com variedade de pedras 
estimáveis por espaço de muitas léguas sem inter« 
rupçSo ; a Oriental geralmente um pouco levan* 
faáa : ao longo d^huma» e outra ha grandes matas : 
seu alveo nunca estreito , e sem tortuozidades con« 
sideráveis he entre o Sul , e Sudoeste : sua cor* 
rente pouco apressada , emagestoza; mas, quanda 
6 vento he lorte, levanta ondas, como o Ocea- 
no. He abundantíssimo de pescado de varias e$<» 
peciês ; algumas sam excelleates > e de grandeza 
pasmoza. 

Doze léguas abaixo das Settequédas entra no 
Paranná pela margem esquerda o Rio Jaguaré ; % 
dezoito mais adiante o caudalozo Iguassú. Depois 
de grande espaço muda de rumo para o Poente m 
iinir*se com o Paragnay na latitude de vinte e 
sete graus , eum terço. Da MissSo de Corpus para 
cima sòYiaçóes de Gentio safaro dominam o vastis* 
simo terreno , que este magestozo rio , e sens 
coniliYentes regam. 

O Rio Iguassã , que na Hngua Brazilica sU 
kntfíca agua grande , e cuja principal cabeceira 
Se a Ribeira de S. }ozé , quando atravessa a es« 
trada real das Lages para Sorocaba , já he de ca* 
noa , e corre com o nome áeCurytiba. Sen curso 
he sempre ao Poente , descrevendo poucas tortuo» 
iMades , formando muitas cachoeiras » c\ijU: ia^^i- 



fi08 Proi>inciá 

rompem a navegação , engrossando sensivelmente.: 
com os que se lhe jantam por um e ourro lado, 
irincipalmence pelo meridional ; e limitando peto 
iul os^ vastos campos de Guarapuába ^ habitados 
de Gentio. Suas margens sam povoadas de grandes 
matas. A primeira cachoeira grande , denominada 
Cayacangn , fica quatro ou cinco léguas abaixo- 
da mencionada estrada , e a maior dez milhas aci« 
ma da sua embocadura , onde tem cento e treie 
braças de largo. Esta catadupa tem duzentos pés 
de altura perpendicular. As margens do rio neste 
lugar sam de rocha a prumo ; e a corrente fu* 
rioza. 

Hnm Certanísta , que desceu por esit rio , dis 
que elle he navegável sem embaraço desde Caya^^ 
canga athé o salto da Victoria ; mas não de* 
clara a extensão deste intervailo , nem os no^ 
mes , e situações de sete grandes cachoeiras » que. 
encontrou athé a sua confluência com o Pa* 
ranná. 

No angulo da sua coníluencia existiu por aU 
guns annos a Aldêa de Santa Maria de Iguassú. 
Huma fome a fez desapparectrr. 

O que neste rio se encontra de mais notável 
além da derradeira catadupa » he o chamado Fu- 
n/7 no ceniro do paiz , onde corre rapidamente 
apertado por entre ribanceiras de rocha calhada 
a pique com forma de tuna rua de mediana lar- 
gura. Na sua vi2inhança vive uma horda de ín- 
dios Punjs j e outra de Guayanhás com alguns 
homens alvos, e espadaúdos. 

Os principaes confluentes do Iguassú , que se 
lhe juntam pela esquerda, sam o Rio Negr^^ o 
da Varge ^ o Bannanal^ e o de Santo Áiitcnio^ 
que sahe pouco mais de vinte léguas acima da nU 
Cima catadupa. 

Quinze leijuas acuna do Rio de Santo Ant»* 
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HÍo deszgm o Jordão; e outras tantas acima deste' 
sahè o de S. foÕOy ambos pela direita. C33) 

O Rio Parannapanema tem princípio na cor- 
dilheira do mar ao Poente de Itaniiaen ; e quando 
atravessa a estrada real de Sorocaba jà não dá 
vau. Seus primeiros tributários consideráveis sain 
O Itãpitininga^ que se llie une pela direita , e o 
^piahy pela esquerda , com cujas aguas fica cau* 
dalozo, e largo. Suas margens sam ordinariamente 
baixas , e povoadas de arvoredo corpulento ; em 
partes de campinas, onde se encontram, entre ou* 
tros viventes bravios , emas , c veados ; e sua 
corrente em grande porção apressada por cauza 
das militas cachoeiras. Índios malfazejos ocatpam. 
ts terras adjacentes. Junto da margem meridional 
9a vizinhança da íoz de Tibagy se achou ha an- 
nos uma ruma de telha ; prova de que os •anti'^ 
gos Castelhanos da Provinda de Guayrá esten-. 
oeram suas povoações athé este rio. 

Obra de oito ou dez léguas acima da embo<* 
cadura do Parannapanema se lhe junta pela mar- 
gem austral o pequeno Rio Pirapó , junto de cu- 
6 foz existiu por alguns annos a Reducção de 
. Senhora do Loreto , uma das treze , que for- 
mavam as chamadas Provindas de Taiaóha , e 
Taiaty » t&o ioeptameate descriptas pelo Jezuita 
Tom. I. Dd 



C33) O Rio Negro, c o da Varge nascem perto da Ser-; 
ra do mar ao Poente da Ilha de S. Francisco , e atravessaoi 
a estrada real obra de seis léguas afastados um do outro. O 
derradeiro recolhe pela direita o Rio dos Tres-IrmSos , e de« 
aamboca poucas léguas abaixo do outro* 

O Rio de Santo António tem sua origem perto da do 
P^pery , que desagua no Uruguay s he navega? el por espaço 
de dex léguas athé ama cachoeira ; e obra de sere nullias 
•cima da sua foz recolhe outro do m^^mo nome , quazi iguáU 
ê âignoauiudo Míiim» 
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Montoya , um dos setis fandâdores » qne sd fi6i 
dá lugar a suspeitar que existiam no vastistidio 
território » que se estende do mesmo Parannapft* 
nêma para o Norte« 

O Rio Tietê , em outro tempo Anhemby , 
jiome que lhe deix uma tribu Indiana , tem sua 
nascença obra de vinte léguas a Leste da Cidade 
de S. Paulo , da qual passa nSo muito arredado í 
e obra de quatro milhas abaixo recolhe pela mar- 
gem esquerda o Rio dos Pinheiros^ qne vem dO 
iueste com seis léguas de curso. Depois de treM 
recebe pela direita o Jundiahy , que passa pda 
Villa de seu nome. Junto desta confluência fdrma 
o Tietê huma grande catadupa , que impede a su- 
bida aos peixes : e quinze léguas adiante se llie 
J*unta o Capibáry por uma boca de seis braças de 
argura , depois de ter atravessado um extenso bos- 
que de magestozo arvoredo. Duas léguas abaixo 
desagua na margem esquerda com oito , ou nove 
braças de largura o Rio Sorocaba , que nasce na 
serra do Cubatão ao Poente de S. Vicente , t 
passa pela Villa , que lhe toma o nome. 

Obra de quinze léguas adiante do precedente 
sahe na margem direita , e por uma boca de qua- 
torze braças o considerável Pirassicaba , que he 
formado peloTybaia , e Jaguary , cujas cabeceiras 
iicam no Nordeste de S. Paulo , e atravessa uma 
vastissin:a mata de corpulentas arvores , de cujos 
troncos , assim como das que se criam nas beiradas 
do mencionado Capibary , se fazem alli mesmo as 
grandes canoas de oitenta palmos de comprimen* 
to , sete e meio de largura , e cinco de alto , em 
que se navega para o Cuiabá , e carregam qua- 
trocentas arrobas , afora o mantimento necessário 
para oito homens de tripulação ; e ás vezes pas- 
sageirob. 

Pouco abaixo desta couflueacia » onde ^uazi 
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jdupUca de volume , se lhe une pela esquerda o 
Rio Lanfoes , ao qual dam quatro braças de lar- 
gura : e depois de quatro ou cinco dias de via* 
gem se encontra á direita a embocadura do Rio 
Jacaré'Pipira com cinco braças de largo ; e pou- 
co naais adiante pelo mesmo lado a de outro com 
O segundo nome , quazi tão volumozo , como o quç 
o recolhe , segundo diz um navegante, ^34) 

Este Rio he formado pelas aguas de Mugy , 
^ue principia na falda da Mantiqueira com as do 
Jaguary-Nwrím , que sahe de Minas Geraes , e atra* 
.ves^ando a estrada ^de S. Paulo para Goiaz, oito 
léguas afastados um do outro , depois de dilatado 
espaço contra o Poente , se unem no centro de um 
extenso bosque » atravéz do qual continua , reco- 
lhendo outros menores por ambos os lados , que o 
fazem tSo considerável. ^35) 

Poucas léguas abaixo da passagem para Goyáz 
ha no Mugy uma catadupa , que impede a siibida 
aos peixes; razSo » porque annualmente em certo 
tempo concorre alli erande numero de pescadores 
com cargas de sal a fazer copiozas pescarias , de 
ique fornecem as povoações mais distantes. 

Os navegantes contam setenta léguas de Porto 
Feliz athé a foz do Pipira , e outras tantas desta 
paragem athé a confluência do Tietê com o Paran* 
ná ; viagem , em que gastam vinte e cinco > o\\ 
vinte e seis dias. Seu alveo he tortuozissimo : sete 
léguas que se contam de Porto Feliz em linha re- 

Dd U 



(jp Entre ot Rios Piracicaba , e Piptra está 9 grande 
•airra cie AnMqudrat e os extensos caoapos do mesmo nome, 
ciide Já se acham faxendas de criar gado grosso. 

Cif) H^ quem attirme, e talvez com razão, que os rios 
iiogy f e Jaguary«mirim depois de unidos vam directamente 
ao Biiaiuii poucas kguas acima d' UruIrà^Puu^ 
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cta a foz do Capibary , Btoiki, fútmffk 

dedexaseis; e quatorzct que se cQoatfB 

do ]acoáquatú athé a do Piras^oiba «' r€uiCflii«|i 

cm linha recta. Seu leito pela maior parCe lur sdíl 

pedra com grande numero de i}has » e cathocfau^ 

Pestas asprincipaes sam; Avaré-Manduava.» Iliu 

guassava , Pirãpòia , Bauru , Barery*Mirim « fia» 

rery-Guassú , Escaramuça , Utupanêma » Fimik 

prande , Guacurytuvussu ^ Aracanga-^MirkD *, Ara»» 

cangavussú , Utupéva , Lítupirú , em todas sam m 

canoas alliviadas de meia carga t e passadas cm| 

tripulação dobrada : Avanhandavussú que tem oflris 

de trinta pés de alto : Itapura , que não heinferjort 

porém mais Íngreme : em ambas sam as canoas 

transportas por terra: a derradeira fica sete léguas 

acima da embocadura do rio. O numero das outras 

perigozas, mas que se passam sem alliviar as ca« 

soas , chegam a trinta e duas ; e as de menor 

consideração duplicam a somma de todas as outras. 

Suas beiradas ordinariamente sam povoadas de so^ 

berbo arvoredo. Entre outras frutas acham-se )a« 

buticabas , marmeladas , cipotãs , jatahis « nhandi* 

papos , uvacuparys. Da casca de algumas arvores 

fazem os aborígenes > e os certanistas canoas -para 

navegar ; e da resina , que se cria em sua raiz ; 

se tuilizam aquelles para as suas luzes , e adornos 

das orelhas , e beiços. Entre outras espécies der 

pescado ha doirados , saupés , pacús , piracan« 

}uvas , surubins , piracambuçús , jahús ^ e pira» 

quaxiáras. Alguns pezam duas arrobas. 

Não obstante o grande numero de obstáculos 
que tanto demoram a navegação deste rio , elta 
seria muito menos prolongada , se a névoa nSo 
impedisse diariamente sahir do pouzo antes das ov*' 
to horas , que he quando levanta. 

. O Rio Tibagy , que nasce ao Poente da Caiv% 
.nanéa» corre sempre ao Noroeste» atravessando <MÍ 
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Campos de Guarapuaba , onde se faz caiidalozo 
com o tribnto de outros muitos, que se lhe unem, 
principalmente pela direita , quaes sam entre ou- 
tros o Pitangujf , o Yapó , o Jacjuaryhiba , alias 
Jòcuriahy , o Ja^uaryquatâ. Ò. Gtíírussú he o 
maior entre os poucos que se lhe juntam pela es- 
querda , e passa junto da serra Doirada. He na- 
vegável athé perto de suas cabeceiras » e une-se 
ao Parannapanéma , quando este ainda vai no 
mdo do seu curso. 

No intervallo , que medêa do Rio Jaguariquatit 
athé o mencionado Apiahy , encontram os vian- 
dantes da Villa do Príncipe para Sorocaba entre 
outios menores o Te ré ré , o Verde , e o Taquary , 
correndo também para o Poente a engrossar o 
Tibagy , ou o Parannapanéma. O primeiro e me- 
ridional , quando cruza a estrada , passa escondido 
por baixo de uma Ponte alta de rochedo , obra da 
natureza , e uma das raridades da Província. 

O Piquiry , cujas cabeceiras estam no centro 
dos campos de Guarapuaba , para onde dà nave* 
gaçSo por espaço assaz considerável , corre ao Poen- 
te , e desagua no Paranna dez milhas acima das 
Settequédas. No angulo septentrional da sua em- 
bocadura , sitio aprazivel , e vantajozo para uma 
povoação , esteve Ciudad Real , aliás Giiayrâ , de- 
molida pelos Paulistas em mil seiscentos trinta e 
iim. O destacamento do Forte Iguatimim pertendeii 
reedificalla em setecentos setenta e três ; empreza , 
que foi abandonada depois de três mezes ; porque 
toda a gente , que se lhe mandava , perecia em 
poucos dias de febres pestilentes , que reinam aqui 
em Janeiro , Fevereiro , e Março. 

O Ivohy , originalmente Ubahy , que também 

Çrincipia nos campos de Guarapuaba , e perto do 
^l^âg/» donde buns certanistas passaram as canoas 
para eUe» be caudaiozo r navegável atUé cerco de 
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tua origem « e tSo piscozd » qoft* tftlidMil ta Iht 
deu o nome de Rio ao Peix^t. Corre cfttrc o Fota» 
te » e o Noroeste , atravessando nin ceérese cuittA* 
$0 , e povoado de índios salvagens , e entra • ao 
Paranná por uma boca de sessenta braças. O Rio 
Tinto 9 o Bom , o Soberbo , o Capibarff • e o 
Thuã sam os principaes ramos» que a formam. O 
primeiro he o septentrionai , o derradeiro o me^ 
rtdiooaU Oito dias de viagem acima dasna embo* 
cadura estam as ruínas de Vitia Rica com o aemt 
de Bannanal » desmantelada pelos Paulistas na 
mesma occazião > em que demoliram Ciudad Real i 
que se çommun içava com ella por um caminho # 
do qual iioje apenas ha indícios. Q6) 

O Rio Pardo sahe da Commarca de S. ]otíO 
d* El-Rey , onde rega o arraial do seu nome t e 
depois deter atravessado um extenso terreno desta 
Província, fazendo caminho do Poente, erecolhi* 
do entre outros o Rio Araquára , vai cahir no 
Rio Grande muito abaixo da confluência do Sapa^ 
cahy , rio considerável , que os viandantes de 
Çoyaz encontram • depois que entram nesta Pro« 
vincia de S, Paulo. 
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(36) u Foi negligencia fatal não estabelecer aqui ao me- 
nos cinçpenta cazaes para disírutar os trabalhos dos expn!sos« 
e continuar a Agríctiitura t vista a íecun4idade doterritorib, 
e salubridade do plima. He natural que a fH>puIa^o , cic^ 
cendo como ^ein putros lugares da Proyincia > se teria espa^ 
Ihado ao redor , e fundado ariaiaes > que formassem hof 
tima ^ommarca importante ao Estado, f, 

Laeth> citando a Martim dei i^rco, dia qae os Casle» 
lhanos possuíam uma Cidade (qi»c não nomeia) perto de qna* 
KQora léguas acima de Quayri na margem do Paranná t mai 
nio ha noticia dos seus vestigios, talvez houvesse engano. a 
respeito do lugar, e fosse Villa Rica a Cidade , que eUe in^ 
dícara. Quadraginta circiter leucas supra Guayram ad ejnsdem 
Parannae ri|>as oppidum alrerum a)) Hispanis habitari, can^ 
Msrtinui dei Barco ; neqne tamen illuis nomcn prodít^ qaúii 
m^^x9 alibi me legisle neminiK . . ^ 
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O Parahyba , depois de descrever um vasta 
rodeio « regando muitas povoações na parte sep- 
centrional desta Província , torna para a do Rio 
de Janeiro , onde tem sua origem * e a emboca- 
dura. 

Paliemos agora dos rios , que correm para o 
Oceano , e dos principaes Portos , que sam o de 
Santos , o de Cannanéa , e o de Paranaguá. 

Cinco léguas ao Norte do Rio Sahy-Grande , 
limite da Provincia , está a boca do caudalozo » e 
rápido Guaratãba encostada ao lado meridional 
do Morro Cayoába. Este rio formado de vários ou- 
tros , que descem da serra geral , tomou o nome 
da grande quantidade de guarás , que povoam 
suas margens , e criam seus filhos em uma Ilha 
raza , e cuberta de mangues , que fica duas léguas 
distante po mar , onde por uma Ordenação nin- 
guém ospdde matar; aliás estaria extincta a casta 
destas lindas , e innocente aves. Lanchas sobem- 
athé a ViUa do mesmo nome. O seu maior tri- 
butário he o Rio de S. João , que vem de lon- 
ge atravessando grandes pinheiraes , e une*se-lliè 
pela margem meridional. 

Seis léguas ao Norte estam as três entradas 
para aBahiaP^rúf^^^^/ad , formadas por duas ilhas 
de mui designai grandeza. Ihupetuba , ou Barra* 
Falsa he o nome da meridional *, e Superagaí o 
da septentrional ; a central « e maior tem quinhen- 
tas braças de largura. Ilha do Md se chama a 
do Sul, e Ilha das Pffas a do Norte, qne he a 
maior. Esta Bahia tem seis léguas de comprimento 
Leste-Oeste, para mais de três na maior largura » 
forma mui irregular , e varies recantos. A porção 
mais septentrional chamase Bahia dos Pinheiros , 
á qual a Ilha das Peças abre duas entradas. A 
Ilha da Cotinga , que tem seis milhas de comprido 
liCste- Oeste t e pauca largura » he a maior das cyiA 
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estam dentro desta Bahia , onde t6 entram yúma* 
cas * e onde desemboca grande nuAiêro dèrlbéiraiiv 
é rios. O mais considerável he o ^^o Cuhaião « 
que desagua na extremidade Occidental: o Guara^ 
guissava o maior , que desagua no lado septen* 
frional , onde também* sahem o Rio da Serra Ne- 
gra , o da Cachoeira , e ( junto deli»;) o Nhua* 
dyaqnára. A Ribeira Gurgussá , e a dos Aloley? 
das sam as maiores entre as que desembocam na 
Mafgem austral. 

Sete léguas mais adiante desagua o Rio Ara^ 
rapira , que apenas tem fundo para canoas. 

Depois de doze mihas ao Nordeste, que he a 
direcção da Costa , encontra-se a barra á^iCanna^ 
néa ; junto de cnja ponta septentrional está a 
Ilha do mesmo nome , que he alta » e tem uma 
légua de comprimento. Defronte delia da banda 
do Sul está a da Ficjueira , que he redonda; e 
mais fára ao mesmo lado a de Castilhos , que he 
um pouco alta cora menos de milha de comprido. 

Dozeleguas ao mesmo rumo de Nordeste está a 
barra de I capara , que he a boca septentrional de 
um braço de mar , que faz ilha a terra deste interval* 
lo , e cuja boca meridional he a mencionada barra da 
Cannanéa. Esta ilha C'«iinda anónima) he baixa 9 
e de largura menos de proporcionada ao seu gran* 
de comprimento; etem povoadores. O canal , que 
a separa dn Continente , tem a largura de um 
formozo rio com muito fundo. A este canal , que 
he mais largo na parte meridional » dá*se ás vezes 
o nome de bahia , e outras o de lagoa. Pela barra 
da Cannanéa entram sumacas ; a de Icapára » tendo 
o mesmo fundo , he inútil pelas suas perigozas 
rortuozidades. 

Obra de quatro léguas adiante está a larga 
embocadura do caudalozo Rio de Iguápe , formado 

à4í liai grande numeM de^ribcii:as conâderaveis Ú4 
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rtirso geralmeate assaz tortuozo; eqíie regam um 
terreno vasto , e moncuozo , onde ha oiro. Ne- 
nhuma destas ribeiras atravessa a estrada da Cu» 
rytiba para Sorocaba. Este rio dã navegação a 
snmacas por muitas léguas ; e nas vizinhanças 
do mar » descrevendo amiudadas , e grandes re- 
viravoltas 9 forma muitas peninsulas , de cujos is- 
thmos alguns tem-' sido cortados para encurtar a 
navegaç&e. Passa meia légua arredado da Viili 
de Iguápe. 

Coiza de dez léguas adiante se encontram as 
duas bocas do Rio una , pelo qual sobem canoas 
mais de quinze athé o sitio do Prelado « que fica 

5 ouças arredado da foz do Rio de Iguápe. Ê coiza 
e doze ao Nordeste está a entrada da biXú^Ita-^ 
nhaen » que he vistoza » e toma o nome de uma 
ribeira que desagua na sua extremidade. 

Segue-se depois de dez léguas abahia áe San^ 
tos , á qual a Ilha de S. Vicente , e a de Santo 
Amaro ^ originalmente Gaahibe , cada uma com 
quatro ou cinco léguas de comprimento , abrem 
três entradas: a meridional chamada Barra de S. 
Vicente 9 a central denominada Barra-Larga , ou 
de Santos » e a septentrional Bertióga por cor- 
rupção de Bariqaióca , que significa caza , oa 
caverna de huriquis » casta de macacos. He o 
nnico Porto da Província com capacidade para re- 
colher Armadas , como já se disse. Varias ribeiras, 
só navegáveis com a maré , vem aqui deseguar por 
entre vistozos mangues. (37^ 
Tom. L Ee 



(37) Estas três Barras foram no princípio considerailas » 
cOino outrai tantas bocas d* hum mesmo rio , ao ciual Marfim 
AflbofiO denominouRio de S.Vicente; e sem dúvida he o Rio 
dos truiofietues , ondt )oio Dias de Solis avoTtitai ^tcw v^v- 
Ahentof t quinze» Sam ocioxot todoi 0% nioi^o^V^o^ ^^ ^ 
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Irhas. As duas mencionadas sám aiprincipact: 
ambas altas, abundantes de agua « madeira» ei>oas 
pedrebras. A de Santo Amaro apenas cem alguns 
moradores , e está ainda quazi inteiramente incnlta: 
o que nSo succedería , se tivesse sido repartida a 
princípio em muitos pedaços entregues a outros 
tantos Agricultores. 

Oito legiias a Lesnordeste da de Santo Amaro 
íica* a de S. Sebastião com quatro de comprimen* 
to , largura proporcionada » também alta » mais po» 
voada » com surgidoiros , e separada do Conti* 
rente pelo profundo Canal de Toque^Toque ^ que 
tem uma légua de largo. 

Coiza de quatro léguas ao Nordeste está ape* 
quena ilha dos Porcos > que he de forma triangular 
com bons surgidoiros , e povoada : e outras tantas 
ao mesmo rumo fíca a das Couves com agua , le* 
nhà , e um cómmodo surgidoiro da banda daCon* 
Cinente , do qual dista uma legua. 

As \\\\2isÇueimadas sam três ilbotas , qtie fi- 
cam coiza de três léguas e meia a Leste da entra-^ 
da para a bahia de Itanhaen? 

Fitoíogia. Tem bosques extensos , ende se 
acham diversidades de arvores de boa madeira para 
construcçfio , ecarpinteria: algumas damexceflen* 
te cinza para lexivias > outras casca para calafê» 
to > ou cordas «^ ou curtumes. O cedro he commum 
em vários sidos. Os pinheiros Brazih'ces sam as 
arvores mais multiplicadas em muitos » e extensos 
districtes. Ha duas castas ; vermelhos , que sam os 
mais altos , e direitos ; e brancos ,. cujo lenho hc- 
menos pezado. A folha he curta» e grossa t as pi* 

Colletof cTas allc^ihs Memorias pretende^ persuadir-not qns 
o nome de Rio de S. Vicente fora excluzivamenie particular 
ao cana! seprentrional ; pois que elle mesmo em otiira parte 
convém „ que o nome de ^\o de S, Vicemc filara comniMO^ 
1 f orfos 05 três canaes » ça^» \* ^ «6 > ^ V9^ 
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nhãs sam de uma grandeza extraordinária , e os 
piohóes do tamanho de bolotas, qiiazi triangula* 
re.^ , com casca coriacia , delicada , da cor , e con- 
sistência da das castanhas ; mas sua madeira só he 
perdurável no enxuto. Entre outras plantas medí« 
cinaes nota-se a jarrinha , que tem sido reconhe- 
cida por um remédio eíRcacissímo contra a picada 
de qualquer cobra , sendo applicada sobre a feri-' 
da : he uma planta rasteira. 

As flores da nossa Península degeneram aqui 
pouco ou nada. Os craveiros prosperam melhor que 
nenhum outro vegetal ; com as suas flores se jun- 
cam as Igrejas , e ainda as cazas em dias de íun« 
çóes. Diversas arvores fructiferas da Europa pros- 
peram igualmente com grande parte das que sam 
communs ás Províncias centraes. Algumas ha que 
lhe sam particulares. As amoreiras , para as quaes 
«o terreno he apropriado , segundo a experiência y 
sendo ainda poucas , e inúteis por falta de industria > 
podem subministrar no futuro um lucrozissimo ra« 
mo de commerclo . sendo animada a sua cultura. 
A producção do algodoeiro ^ não lie abundante r 
nem de melhor qualidade ; bem que os tecidos»* 
ique com ella aqui se fabricam , fazem um consi- 
derável ramo de commercio: este arbusto prospera 
melhor na parte Occidental. 

As producções da Agricultura sam trigo , mi-* 
lho , centeio , arroz , mandioca , legumes , café , 
batatas , assucar , agua ardente , tabaco : taes sam 
os objectos mercantis, que daqui se exportam com 
grande quantidade de coirama , carne de porco « 
tecidos de algodão ; e ainda gado vaccum , caval- 
lar , e muar , gallínhas , cora , pedraria , e drogas. 

Zoologia. Entre outras espécies de quadrúpe- 
des selváticos hácapibaras, onças , antas , taman- 
doás , guarás s preguiças , porcoá , veados , pacas , 
macacos^ coelhos «cães silvestres, arer unhas: ahy* 

Ec U 
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rira he opapa-mel deoutrat Provincial. Os o r hm* 
dor da Europa sam. assaz '■nnílcipUè&dos á txcepçfta 
das cabras . qiteem parte aenhnoia passam de poti^^ 
cas. A todas as espécies > ei qi»zt cm toda a par* 
te se dá de. vez em qiiaiido:uiiia porção de sair 
(38) . ... -■-..... ■' 

A parte Oriental desta Província era possuidj^ 
por duas Nações aborígenes: Carijós, e Gitai/M 
nás eram os seus nomeii.; estes ficaTam ao Noru 
^iaquelles. Toda a Occidental ainda está em podec^ 
de Gentio bárbaro. Ob Paulistas ^am o nome de; 
Bugres aos que dominam o terreno , que se e^ 
tende do Rio Tietê até o Uniguay. A Septenai#- 
nal ' lie ainda ás vezes vtzitada pelos Cayapds . 
cujos alojamentos estam da outra' banda do Pa^ 
ranná. 

Os Bugres , entre os qnacs ha algnos bran- 
cos , e com barba , como os Europeus , sam dlvi» 
4tdos em quatro nações : uma das quaes fura o- 

CjS) Seria imiiortante c|ue se estabelecessem salins d^ 
A»te; que o aal pela aan nbaiidancía ficasse barmio, f«m' 
que es criadores potlcssem dallo maa a miúdo va-^átt.' ^ 
cxpecies w multipltciriam ainda n-.aii considenvelmente ; ot 
iDUividiioi seriara corpulentos, e mais gotdoí; c por conlIK 
guinie athé miioE o Interesse geral. 

Ainda meimo se poderia aiar um Incrozo ramo Jb 
commercto com a grande quaniíilade de prezi.ntos , que cnffii' ' 
te podiam fazer. Como este ohjeCTo exige muito sa^, tr.eiw . 
cadoria sempre cara , ninguém os faz. Sendo de notw , qu* , 
nenhunu outrs Província cria tão prodísíiota quantidade 4V: ' 
porcos, qne saoi voliimozosi e a carne delicioza , por' sé-; ^. 
rtm maniittes ordinariamente com milho, e pinliSo. ' ' \'\ 

O Colletor das Memorias mencionadas guiado porVascoí^* 
celtas preKH^ qoe M. Aifonio no curto eip^o de pouco m^ 
de hum aano, que se demorou em S. Vicente, e em htr ■» 
Rio da Pnta, introduzira iodas as espécies de animaes do- 
oiesiicos ; e mandini vir da Ilha da Madeira as cannas i|pi . 
assucar i e que fia Capitania de S. Vicente sahiram ' at diiA^ ' 
cnnnas gnra as outras Capitanias ; assim come tamhcrti Mr*. 
egqaSi ticcWj e ore/hai. Item t que a {wiioeini oíutHH^' 
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beiço inferior ; outra rapa a cabeça em forma de 
coroa ; putra lisca as faces com .certa tinta. Os 
homens. andam nús de todo, e sd tem o arco , e 
flecha por armas: as miillieres escondem do embi* 
go até junto aos joelhos com uma cinta larga de 
acroà tecido. Posto que tem alojamentos , e fazem 
xossas, onde cultivam batatas , mindnbins , feijões, 
aboboias » três castas de milho , branco , roxo , e 
outro , a que os Paulistas chamam perarãca , an- 
dam grande parte do anno atraz da caça , e das 
frutas silvestres ; principalmente no tempo dos pi- 
nhões , dos qnaes fazem grandes celeiros. Elíes 
podem durar annos , sendo deitados de infuzão 
por espaço de cinco ou seis dias antes de os sec- 
car , segimdo dizem. Guardam-nos emgiráos^ que 
sam como os canniços de seCcar as ca5tanhas. Suas 
cazas sam compridas « formadas de duas ordens de 
igual numero de varapáos dobrados para o centro , 
e amarrados cada um ao que lhe corresponde , 

Portúgue^ia » que passara ao Brazil tora a mulher do mei- 
fínho Joao Gonçalves em quinhentos trinta e seis. „ A pri- 
itieira mulher branca que pastou á Nova Luzitania 9 foi a de 
loio Gonçalves. >> Em quinhentos trinta e oito allegou o 
Meirinho na sua petição por estas íbrmaes palavras s visto 
como era cazado , com mulher , e filhos etn a dita terra , 
passa de bum anno. Quem diz : passa de hum enno , quer 
indicar menos de dous. „ Pag. 62 » e 63. 

He para notar, cjue Manim Àffbnso fosse tio cuidado- 
10 em povoar a Provincia de gadoj e nSo mandasse hir hum 
sé cas^ol de g^nte ;pois qne, segundo este A. nos attesta, 
a primeira mulher » que passou a S. Vicente, foi em trinta 
e seis 9 quando o Donatário ja estava na índia.. •• Duarte 
Coelho Pereira passou cora sua consorte D. Brites de Albu- 
querque > e vários cazaes para povoar a sua Capitania de 
Pernambuco em quinhentos trinta e cinco ; e he natural que 
kvatse também animaes y- como os levava Ayres da Cunha 
para o Maranhão no mesmo anno. Este A. conjectura bem 
qne Mairtim Aflbnso se recolb>:ra ao Reino com a monsSo, 
que começa em Março : e não achou documento que actca- 
tasse a sua etuida em S. Vicente tm AbriL 
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encruzados coar ripas de var^s.dfj^ 
de ^aaricaaga , que he. uau,;^4Í(ã''^ Í$^^^ 
anan, com uma pequena eacta^ã e« Aiwán^é^t^ 
cremidades. Fazem muitas fogueiras aá Wèio ""^^isltt 
fileira > e dormem no ch&o com os pés jPtHi eHks, 
Em c^da caza vivem muitas famiiias» Diuin que 
não aproveitam as pelles dosaniniaes qut.macaa|» 
íá quaes Ibes podiam servir de colcUao', dei^Ubc^*^ 
cor , e de ponche ; visto 11(0 cerem aiaca • ika» 
tecido para diminuir o frio t que h^ r^ocozo llo^ 
inverno. Os instrumentos da Asriçnlturtf sam de 
páu; e os fabris, com que os iazêm • 4e ped^ 
Fazem panellas para cozinhar o que Qão qiierem 
assado; pratos para comer; alcrumas sortes de ta- 
lhas para fermentar certas bebidas embfiagantes^ 
e guardar comcstiveis. Domesticam aiguns anUnaes 
indigeaas » como quatys , e (:otias. Dos Europeus 
sd criam ç&es para a caça ; diz-se que preferem a 
carne de cavallo » e gado muar á do vaççum. De 
quanto os Paulistas possuem* parece que nada- en«^ 
tre estes bárbaros jcem valor , e estimação » aènão 
o ferro. Sua ferocidade jtem impedido {iquelles de 
se estenderem para o Poente. 

Entre outras numerozas espécies de aVes 00*^ 
taveis pela sua grandeza , ou sabor , qjx plaina^ 
gem 9 ôu raridade * aome;9im-se as emas 9 collierei» 
ras • carões , tabuyayás » çayuyiís , jacus » n^ufuns » 
maaicos , tucanos , papagaios » arapongas , gura* 
putepdcas , pombos troquazes ^ rolas , garças ,anhu* 
nias , urubus brancos , socds , patos , mãçaHcos. 

Os Paulistas de hoje passam por uma boa gen* 
te ; mas seus avoengos não o foram çertanjenie» 
Também nada ha tão opposto á verdade « como O 
que os Escriptores estrangeiros dizem da funda^ 
çSo da sua Capital , e origem dos seus govôado; 
rifc;s.,.Voçgien o mais moderado de todoa» dit .qnt. 
ji Cidade de S. Paulo era Uàma espedçilft^H^pllt. 
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blica independente dos Portuguezès » composta de 
bandoleiros de diflerentes Nações , todos destemi- 
<los , e grandes ladroes , que pagavam um tributo 
•de ouro aEl-Rey de Portugal, em quanto este os 
nSo subjugou. Tanto soffre a verdade ! 

Toclo o mtindo sabe com que justiça Fitippe 
Segundo de Castella se apoderou de Portugal ; e 
quanto este , e suas Colónias padeceram athé o 
dia da AccIamaçSo d*El-Rey D. {oSo o Quarto*. 
Os Paulistas , que não tinham motivo particular 

Sara serem aífeiçoados aos tyrannos » vendo-os 
esprezar as fecundas terras , que ficam ao Meio- 
dia í e ao Poente do Rio Paraguay , e virem ap» 
proximando-se á sua Capital pelo centro do conti- 
nente , fundando uma colónia além de outra colo- 
tiia , de commum , e particular acordo dispozeram 
uma secreta campanha em mil seiscentos trinta e 
tim , para transtornar-lhes o progresso. Havendo 
atravessado os sertões , e Rios Parannapanêma , e 
Tybagy , de improvizo cahiram sobre Villa Rica » 
e Ciuoad Real , já mencionadas , e a sua sorte. O 
mesmo fado experimentaram a Villa de Xerez « 
situada perto das cabeceiras do Rio Mondego « e 
trinta ednas Aldêas, que formavam três pequenas 
proyfncfas. Ç39) 

Os Paulistas, posto que nSo davam aos índios 
domesticados o nome de cativos , ou escravos , mas 
S(J o de administrados , com tudo dispunham delles 
como taes , dando-os em dotes de cazamentos , e 
a seus credores em pagamentos de dividas. Os Je- 
Kuitas que possuiam hum grande numera de In- 

' 

C39) He falso o testemunho de Raynal^» e de quem 
fticr que o çtrioii » em que os PauBstas nSo excediam o 
9umero de dutentos setenta e cinco , e se recolheram com 
'novecentos priíioneiros. Segundo dons Mss. que vi , 
enm oilocencos , e s6 tfçuxeram um sino por trofiéo de 
was victorias» 
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dãos acareados por outros meio! , e em cujo 
-qò-lhes quadrava o nome de administrados , 
clamavam contra o abuzo daqiielloutros , moscraa'*' 
íl»'Jlies , qiie uão podiam dispor da liberdade doi 
Indígenas. Os Paulistas, qne eram opnleiítos , ede- 
vwoi toda a sua fortuna aos braços de seus aiime- 
roxos administrados , julgaram por mais acertado 
expulsar os Jezuitas para não ouvir-llies pregai 
veniade-! amargozas , do que aiinuir aos seus do» 
ciúentos , escorados com as Leis dos Soberanos. 

■A reciproca oppozição de duas familias , que- 
rendo cada btima occupar excluzivamence todos os 
Citgiji, da Republica , polias em campo de batalb» , 
cada uma na freme de seu exercito de estiipidos 
partidistas , promptos , e determinados a debe/ía- 
rem-se , se a prudência de alguns EccIeziastícoJ 
de senso os não desarmasse , persuadindo os che- 
fes ao comprometcimento de entrarem na gover- 
nança dallí em diante sempre em iguat numero de 
Cada familia contendora. Este concerto feito cilí 
seiscentos cíncoeiíta e quatro , durou aihê meiado^ 
d* Século seguinte, quando sendo eleito para Ju' 
Vereador bum cavaitieiro não aparentado das I 
miltas pretendidamente privilegiadas , esias Ibe ei-, 
bargaram a posse para bum Juízo do Rio de Ji- 
neiro , oiule com eíFeiío se sentenciou a favor doi 
embargantes; mas a tempo qtie o embargado linlia 
findado o termo da sua jtirisdicção. O seu bom 
governo fez entrar iodos os Paulistas no conheci- 
mento de que o merecimento pessoal deve ver pre- 
ferido aos dos antepassados em semelhantes eofn^ 
pregos. 5 

A antipatia , que reinou largos tempos entre m 
osTUaubatênos , e Piratíniaganos , e cauzou taatiS 
duellos, e desastres; a fatal campanha de mil sete- 
centos trinta c hum ; a? revotaçóes cauzadas pd^^ 
oppozifSo dàs duas famUtat contrarias ; a guerriij 



leiado,;^ 
leeflifc^ 
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rtyíl , qne se ateou entre os mesmos Paiilis* 
tas* e Europeus no principio da mineração em 
Minas Geraes com outras animozidades estrondo- 
sas foram os motivos , que assistiram aos Escripto- 
res pára qualificarem de Republicanos aos Paulis- 
tas , que desde a fundaçtio da sua Capitania sem- 
Ere obedeceram fielmente á Coroa de Portugal. 
[e verdade que nSo havia Povo de tão mà fa- 
ma ; nem por ventura tão infatuado de nobreza. 
•• Por vezes supplicaram a sua Magestade que 
jião lhes mandasse Governadores, senão da Pri- 
meira Grandeza do Reino „! ! C4^). A sua altivez 
provinha-lhes da sua opulência de ordinário pou- 
co honestamente adquirida , e da falta de melho- 
res governadores desde principio. 

Tem um traje provinciano , que os caracte- 
riza nos outros paizes , onde quer que apparecem 
com elle. He um capote , a que elles denominam 
ponche , ou redondo , ou desfalcado mais ou me- 
nos pelos lados « com uma abertura no centro por 
onde metem o pescoço. 

O Monte Ja ff uary no beira-mar , eoRio Té- 
réré de serra acima dividem esta Província em 
duas partes , Septentrional , e Meridional ; fazen- 
do cada huma sua Commarca ou Ouvidoria, de- 
signada pelo nome da cabeça , que era atégora 
Paranaguá na Meridional , e S. Paulo na Septen- 
trional. Aquella acaba de tomar o nome de Cury* 
tiba ; e estoutra de ser repartida em duas , fican- 
do a nova com o nome de Hytii. 

Na Septentrional , que he a mais povoada , 
ha muita gente com papo, posto que em muito 
menor numero do que em outro tempo : igiioram- 
se ombas as cauzas. 

Tom. I. Ff 



^40) Memor. para a Uíit. Ua C de S. Viceau \j^%,.^v« 
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O maior dia do anno » que be em Dezembfl^t 
cem perco de quatorze horas na parte mais meri- 
dional ; jempo em que os habitantes da margein 

rala septentrional > nSo tçm treze 



do Rio Grande 
horas e meia. 



Na Com marca de Paranaguá ^ 
ou Curytiba ha as VUlas (^i). 



rGuaratdba 

Paranaguá 

Antonina 

Cannanéa 

Iguâpe 

S. ]ozé 

Curityba 

Lages 

Castro 
LVilla do Príncipe 



Guaraiúha\ cujo verdadeiro nome he ViUa 
Nova de S. LuÍ7j ^ situada junto a Iiwm morio« 
sobre a margem direita do braço meridional do 
Kio Guaratuba , em frente da Ilha dos Guarazes , 
e duas léguas distan^te do mar , he ainda peque- 
na ; mas com circunstancias vantajozas para ser 
considerável. Embarcações menores exportam da* 
qui vários comestiveís. 

Paranaguá , Villa considerável , ê até oito» 
centos e onze Cabeça da Commarca » ornada com 
três hermidas , euma Igreja Matriz dalnvocaçSo 
de N. S. do Roy^ario está situada era terreno doen- 
tio , e pouco vistozo , três léguas longe do mar % 
sobre a margem meridional da bahia , que lhe 
deu o nome , e defronte da ponta occidental da 
Tlba da Cotinga. Quazi todos os edifícios sam de 



(41) O Alvará de Fevereiro de oitocentos edofe, que 
nomeou a Villa da Curytiba pata rezidenci^ do Ouvirlor, e 
Cabeça dn Commarca , determina que esta se ficaite deno- 
m/nanclo Commarca de ParMw«,\3A e Curitiba. - 
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pedra. Tem caza da fundição do oiro » Juiz de 
rdra» Professor daGraminatica Latina. Os ]ezui- 
tas tinham aqui um Collegio , que se conserví*, 
havendo sido reparado â custa da Real Fazenda» 
Exportasse daqui em sumacas farinha , arroz, 
cané , e outras mercancias com trigo • que desce 
da Curytiba* 

Três léguas com pouca diflferença ao Poeate 
da Villa de Paranaguá , na extremidade da ba- 
ilia » numa peninsula , e defronte das embocadu- 
ras dos rios da Cachoeira , e do Nhundiaquàra , 
em terreno aprazível, e sadio está Villa Antoni-' 
na , creada em mil e oitocentos. A Matriz , que 
a orna , he da Invocação de Nossa Senhora do 
Pilar. Seus habitantes fazem grandes plantações 
de mandioca : do seu porto » que tem três braças de 
fundo, exporta-se farinha» cordoaria dVm/^ , e 
madeira^ 

No seu districto está a Aldêa do Marrete 
junto a um rio , pelo qual sobem canoas a tomar 
os mantimentos , que descem da Curytiba em bes» 
tas 9 e os que se cultivam no seu terreno. 

Cannanéa , Villa pequena , e vistozamento 
fituada em uma pequena Ilha , que fica três le- 

giias dentro da barra do seu nome , encostada ao 
ontinente , e deile separada por um canal estrei- 
to : tem uma Igreja Paroquial dedicada a S. João 
Baptista. Seus habitantes sam macilentos , agricul- 
tores» e pescadores: arroz faz a sua riqueza CíO* 

Ff ii 



(42) Ni entracl» di barra da Cannaiíea da liaiula do 
Gtetinente^ sobre umas pedras está um padrão de mármore 
Earopeu » com quatro palmos de comprimento , 4^is de lar. 
gD» um de grossura, e as Armas Reaes de Portugal sem 
cattellos ; posto que mais deteriorado do que muitos o peu- 
sviam ^ bem se conhece que fbi coUocado em mil quinhen* 
tos • ues. 
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Obra c-e seis Icguas para o Sudoeste fica a 
Aldêa Ararapira , em Qutro tempo viltota de Ín- 
dios CliristSos , com sna^IVIatriz dedicada a «f./o- 
7^c da Marinha , situada sobre um braço daJagõa 
ou bahi? Cananéa , que se prolonga por entre a 
cordillieiía geral , e outra que faz fíeiíte ao Ocea- 
no. Duas Icguas , ou pouco mais adiante está o 
lugar denominado Varadoiro Conde finaliza a na- 
vegaçiio]) o qual he uma estiva de troncos atia- 
vessados sobre um terreno alagadiço com pouco 
menos de uma légua de comprimento , e termina 
na margem de hum rio , qne vai desaguai na ba- 
hia Puranaguá > havendo formado pouco antes um 
lago de grande diâmetro, onde seprsca diversida- 
de de peixes. Dizem ser facillima a abertura de 
um canal no Varadoiro, que communique as men- 
cionadas bahias. 

Oito léguas Co" doze, seguindo as tortuosida» 
des da lagoa ) ao Nordeste da Villa Cannanèa 
está a considerável Villa de Ipuápe^ situada na 
extremidade da lagoa em sitio vistoso , e pouco 
afastada da margem direita do Rio Assuiíguy • 
que commumente toma o nome da Villa, Teve 
em outro tempo Ca/a de fundir oiro. Na Igreja 
Matriz dedicada a N. S. das AVi^e^^ » venerasse 

Este MONUMENTO prov^ com ro<la a evií^encia qi« 
a armada > que neste anuo snliio do Tcp para exaiuifiaf 9 
Terra Vrn-Cruz, iiao retrocedeu do parallelo de de?oÍTO 
práns de brinidc Austral, como preteiule o fahulozo Ame» 
li " Vespncio; e mostra lamhem não ter sido colircado em 
mil qnmheiuos trinca- e um, como quer o iTicderniisiino 
Rcnedicrino Fr. Gaspar, qne não duvicioii ^tsscverar por coiu 
jectura que fon posto por Mnrtim AtTooso : depondo finnU 
mente a nosso i^ivor contra A. Vespucio que a- armsida cie 
quinhentos e luim ou não tomou a ccsii OrlenMl , ou não- 
chc^ou a estas paragens ; poraue ella devia levar padrões 
para authenticar a posse» que da Terra se tomava.. 
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uma devem Imagem do Redemptor no Passo de 
Ecee Homo j diariamente vizitada por romeiros de 
toda a Provincia. Exporta-se daqni grande quan- 
tidade deariôz. Assumacas chegam ao cães depois 
de terem navegado todo o comprimento da lagôa ; 
-porque a barra de Icapara , que lhe fica em fren- 
te, he perigozissima , como dissemos. 

Castro he Villa ainda pequena , e bem situa- 
da no liiear , onde o Rio Hyapò Cdo qual teve 
« principio o nome^ atravessa a estrada real ; e 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de 
Santo Amaro, Nos arredores acham-se pedras das 
mais preciozas: eculiivam-se mantimentos. Ao de- 
pois de subjugados os Selvagens de Guarapuava , 
ella devo crescer ; e seus extensos contornos pas- 
sarão a ser semeados de grande numero de aldêas , 
cujos moradores livres deste flagello poderão criar 
muito gado , e íazer florescer a Agricultura. 

Curytiha , Villa considerável , e famoza , Ca- 
beça da Commarca , c rezidencia ordinária do Ou- 
vidor , bem situada na margem esquerda d* uma 
ribeira , que tem uma ponte para commodidade 
do povo , ornada com uma magnifica Igreja Ma- 
triz da Invocação de N. S. da Lut^ , e as hermi- 
das de N. S. do Teryo , do Ro7,ario , de S. Fran^ 
cisco de Paula , e uma Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco de Assis. Todos os edifícios sam de pedra, ou 
de tijolo alveadas com cal de pedra , e as ruas 
calçadas. 

Três léguas ao Sueste da Curytiba está at 
VMIla de S.Jo7,é vistoza e aprazivelmente situada 
em um terreno pouco superior á campina , que 
a rodeia « e um quarto de legua arredada da mar- 
gem esquerda da ribeira do seu nome, que de- 
pois de duas léguas se incorpora com a da Cury- 
tiba. Cada uma delias faz moer muitos moinhos. 

Ouze léguas ao Poente destas Villas ha uax 
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Registo na margem do Rio Curytiba i onde atgans 
aanos passam triacamti bestas muares oara Sorocaba. 

A Villa das Lages , aliás de N. S. dos Pr«^ 
sçeres , Padroeira da sua Matriz , a mais Meridio?- 
nal da Provincia , não tendo já mais passado de 
pequena e:n razão dama vizinhança dos Selvagens, 
aclia-se hoje reduzida a pouca coiza com as assol- 
ladoras invazões dos mesmos bárbaros. Está situa- 
da na estrada real coiza de meia légua ao Norte 
do Rio das Caveiras , e um quarto afastada da 
Ribeira Carahá , que toma o nome de uma cas- 
ta de cana ou bainbá , que cresce em abundância 
nas suas beiradas , e sam as melhores da Provincia: 
alguns tem o verniz acarcarugado , que parece 
obra de hábil artitice. Na mesoia torrente ha boas 
pedras de amolar* 

Seus coacornos sam de grande fertilidade , e 
regados por muitos rios ; e o clima temperado , e 
sadio. Cultivam*se legumes « linlio , trigo ,e milho: 
cria-se gado grosso , c miúdo : quazi todas as ar* 
vores frutíferas aqui prosperam ; mas o povo alám 
de diminuto he pobre por falta da extracção ás 
suas producções. 

A abertura de uma boa estrada , pela qual os 
lavradores possam com facilidade transportar as 
suas prodiicçóes ao porto de Santa Catharina . e 
dar-lhes prompta sahida , ou talvez melhormcn- 
ce para a Villa da Laguna , terminando a estrada 
no porto da Guarda , ou em pou7,o alto , donde 
ha navegação pelo Rio Tuburão , como se disse 
para esta Villa , fará hir um grande numero de 
colonos estabelecer-se neste abençoado território: 
os malfazejos indígenas tornar-se*hão menos atre» 
vidos , e talvez se sujeitem ou retirem : o numero 
dos creadores , e lavradores devem considerável» 
mente multiplicHr-se em numerozas Aldeãs , e es* 
taucias derramadas pelos largos Q^mpos da Vac» 
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czTVà : A Villa das Lages tomando o crescimento 
snsccptivel virá , logo que ascoizas cheguem á sua 
ordem com o tempo , a ser Cabeça de huma Com- 
narca extensa • populoza , e rica. 

VUia do Príncipe , anteriormente Santo -/í/2. 
fo/7Ío da Lapa « fica três léguas ao Meiodia do 
mencionado Registo da Curytiba junto á estrada 
real : seus moradores criam gado grosso , e miúdo ; 
e recolhem trigo , centeio , milho , linho, e diVver- 
«idade de frutas. 

Légua e meia ao Norte do mesmo Registo, e 
também na borda da estrada , perto d* uma ri- 
beirarS que vai engrossar o Rio Iguassú , está o 
alegre Arraial de Thauhá ornado com uma her* 
mida de N. S. da Conceifâo. O povo , que a ha- 
bita , cria gado , e cultiva vários mantimentos do 
paiz. 

Deste sertão he a Freguezia de N. S. da£s* 
perança , situada junto ao Morro-Capivarussú. 

N. B. O nome Curytiba em lingua Brazilica 
Curutiba formado de Curú pinliáo, e tiba mui- 
to , comprehende quazi toda' a commarca ou par- 
te meridional da Província da serra geral para o 
Poente. O inverno começa neste paiz em Maio , 
e dura até Setembro com vento Austral ; o Sn^ 
doeste he a mais frio. As arvores mais communs 
sam pinheiros Brazilicos: estes magestozos vege- 
faes formam extensas matas povoadas^ de porcos 
montezes , que andam em varas numerozas , ás 
vezes de cem , e muito mais. As frutíferas da Eu* 
ropa prosperam aqui melhor que as indígenas do 
continente. Ha figos , peras , maçans , ameixas » 
pecegos, marmelos, cinjas» nozes, castanhas. As 
oliveiras carregam de ílor, e apenas friuificam. 
A mandioca , a bannaneira , o cafFezeiro » o algo* 
doeiro « e as cannas do assucar só prosperam em 
alguns sítios. As arvores do mate criam*se espon- 
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taneameiue; e sam mui communs. O grande xíto\ 
que desta bebida se faz na Provinda « e nas dr 
Santa Catharina , e Rio Grande , e já adoptado 
por muita gente na Metrópole , augura ao paiz 
outro ramo de commercio. Tem-se visto cachos de 
uva ferral com seis , sete « e mais libras : ainda 
não se fez vinho, que preste. No anno de oito* 
centos e doze chegou da Europa uma. grandíssima 
quantidade de bacellos de diversas plantas nome« 
Ihor estado que se podia dezejar, destinadameiíte- 
para este paiz. Esperasse que muitas frutifiquem» 
quando nSo melhor , ao rneno^ como no paiz na- 
tal ; e que ao depois de reiteradas experiências se 
consiga fazer-se vinho bom. 

Os Ciirytihanos passam pelos mai9 apessoa- 
dos , e robustos entre os Paulistas: recolhem abun- 
dância de trigo, e milho com algum arroz: criam 
gado cavallar , e muar com grande quantidade 
do vaccum , de cujo leite fazem alguma manteiga, 
e bons queijos ; e coal!iam-no ordinariamente com 
coalho de veado , cujo effeito he mais prompto • 
do que o de bezerrinho. As vaccas sam grandes, 
c dam maior quantidade de leite no verão ; porém 
o do inverno he muito melhor: a porção , que no 
Estio dá quatro queijos, no inverno dá oito. 

A maior parte dos creadores de gado dam-lhe 
sal : o animal , que está magro , recebe maior ra- 
ção para engordar ; o que anda gordo , tera-na 
menor, para que não desmedre. Ninguém cria ca- 
bras , cujas pellcs fariam um ramo de commercio. 
Tem-se observado que as ovelhas começam a mor- 
rer depois de dez annos em qualquer sitio , onde 
pastem. Logo que se nota a moléstia , que começa 
com a retirada dos animaes para a porta do dono, 
como pedindo-llie remédio , he necessário mudallas 
para outra parte ; ainda que não seja mais que 
uma légua distante, e cessa o contagio. 



efe S. Raulo. 



«3» 



•r."FabMcani-»erorAo/2/Mo5 , que samiima sorte de 
pelhicia grosseiríssima çom todo o comprimento da 
UM 9 a qual deve ser churra ; e servem de col- 
efa&o e de cobertura no inverno ; e commiimente 
para cavalgaduras: e vendem-se caros; liados de 
«ores. 

Ha neste districto minas de oiro , pedras 
prec^ozas , mineraes de enxofre» de pedra-ume» 
pedra calcaria » e de amolar. 
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S. Pàulò , PaulopoUs » Cidatfe inedteere , tístò* 
lamente assentada em terreno ponco levantado nt 
angulo da confluência do Rio Tamandatahy com' 
O Ribeiro Hynhangabahú , qtie a banham , estft 
féío lado Occidental » aquelle pelo Oriental , meia 
légua arredada do Rio Tietê , que lhe passa ao 
Korte ; doze léguas ao Noroeste de Santos , que 
hé o seu porto , duas ao Sul do Trópico • e trezeu* 
tas ecincoenta braças acima do nivel do Oceano « 
he ornada com Caza de Mizericordia , varias Her« 
inidas e três Hospitaes , hum Convento de Bene- 
dictinos , outro de Franciscanos , outro de Carme* 
litas Calçados , dois Recolhimentos de mulheres» 
Caza de fundir o oiro , varias praças , três magni- 
ficas pontes de pedra com outras de madeira » e 
diversas fontes ; porém a melhor agua he a do 
rio. Muitas ruas sam bem calçadas ; os edificios 
quazi geralmente de taifa , isto he , de terra como 
;reda acalcada entre duas pranchas , e branquear 
las com tabatinga. 

He a rezidencia dos Governadores daProvfaw 
cia , e do Ouvidor da Commarca , que he Provê* 
dor dos defuntos , capellas , reziduos , e Juiz da 
Coroa. Tem Jniz de Fora , que também o he dos 
OrfSos , e Procurador da Coroa , Auditor da gente 
de guerra , e Deputado da Junta da Arrecadação 
da Real Fazenda : Professores Régios das Primei- 
ras Letras , de Grammatíca Latina , Rhetorica ^ 
Filozofia , Theologia Dogmática ; e outro de Mo- 
ral pago pela Mitra. O povo está repanido em^ 
duas Parpquías , sendo uma delias a Cathedral t 
cujo Cabido consta de quatorze canontcatos , in- 
cluídas as quatro Dignidades de Arcediago , Ar-, 
cipreste , Chantre , e Thezoureiro Mòr. A outra 
he da Invocação de Santa Efigenia. 

Os Jezuítas deram principio à esta Cidade no 

anuo de mil quinhentos cincoeata c dois com a 
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fitndaçSD de httm Collegio , hoje Palácio dos Go- 
vernadores , onde celebraram a primeira Missa n« 
dia da Conversão do Apostolo » que lhe deu ^o 
nome em quinhentos cincoenta e quatro. Ao de* 
oois de seis annos se lhe deu o foral de Villa. 
oeus primeiros povoadores foram uma horda de 
Guayanás com o seu Cacique Tebireçá , que vi- 
via na Aldêa de Piratinin junto á ribeira do mes* 
mo nome , pouco distante da nova colónia , que 
por esta cauza tomou o appelUdo de S. Paulo de 
Piratinínga » e o conservou athé o anno de mil 
setecentos e doze, em que foi ennobrecida com 
o titulo de Cidade , ficando somente com o nome 
do Padroeiro. Em setecentos quarenta e seis teve 
a preeminência de Episcopal. 

Aos índios se agregou logo grande numero 
de Europeus , aos qiiaes aqueííes denominaram 
Emboabas , por trazerem as pernas cubertas á 
semelhança de certas aves , que tem penna atd 
os dedos, ásquaes elles davam aquelle nome. Das 
allianças dos hospedes com as Indianas accresceit 
logo terceira classe de gente , a que deram o nome 
de Mamelucos , com os qiiaes a povoaçSo tomou 
considerável augmento. Consta hoje de huns qua- 
tro mil e vinte vizinhos com vinte e trez mil se- 
tecentos sessenta habitantes , dos quaes metade he 
i^tvítt branca (43). 

Gg ii 



C43) He inoomprehensivet o medo, que os Paulistas 
tem das bexigas : elle he que mara a maior parte dos que 
morrem, quando delias sam atacados. Em se dizendo a hum' 
doente que o seu mal sam bexigas , ei-lo iá abatido > e so- 
bie maneira descorçoado 1 muitos nem querem sujeitar-se a 
ttmedios, nem tomnr alimentos^ persuadidos que não po- 
dem vencer a moléstia* Em setecet.tos cincoenta e dois te- 
V» fim uma postura do Senado, de 1ar«o tempo observada 9 
pelt qiMil eiam obrigados a sahir da Cidade todos os iiifei- 
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A salubridade « e temperamento do clima > á 
abundância , e barateza dos viveres fazem julgar 
que se lhe dará preferencia para a premedirada 
fundação da Universidade , que lhe dará cr«sci* 
mento , lustre , commcrcio , e celebridade. Os cor- 
pos tem aqui mais vigor para a applicaç&o ; e os 
insectos damnificam menos as Bibliotecas. 

Nos seus alegres subúrbios ha grande numero 
de quintas ou chácaras , entre cujas arvores fru- 
tiferas nSlo sam desprezadas , nem raras as jabu- 
ticabeiras , cujo fruto he formozo , e excellente. 
As laranjas não sam boas , e as arvores , que at 
produzem , queimam-se nos annos de muita gea- 
da : o mesmo acontece ao caíFezeiro , á bannanei- 
ra , ás mandiocas , e cannas do assucar. As limas^ 
sam gabadas : as maçans , ginjas , pecegos , mar- 
melos , e ameixas não sam de boa qualidade C44^* 

Santos , Villa considerável , populoza , e com- 
merciante , vantajozamente situada no lado sep- 
tentrional da Ilha de S. Vicente , erecta em qui- 
nhentos quarenta e cinco » ornada com Caza de 
Mízericordia , que he amais antiga doBrazil, um 
Convento de Franciscanos , um Hospício de Ben- 
tos , outro de Carmelitas calçados , varias Capei- 



tos da mencionada moléstia com grandes penas dos domei» 
ticos, que nSo o executavam á risca. Nas mesmas ou seme- 
Ib^mes incorriam .is vizitis > se voltavam para a Cidade. 
Com o cazo seguinte findou o abiizo : NSo querendo um 
pay da família obedecer á i-ey, e implorando o Senado a 
autoridade do Ouvidor, deferiu este: '^ Como os doentes- 
carecem de remédios espirltuaes, e corporacs, com os quaes 
se lhes não pode acudir tão promptamente , como na Ci- 
dade , julgo m^is acertado que os <[ue ainda não tiveram 
bexigas, se retirem para íóra da Capital, quando nella gras« 
<ar esta moléstia. ^, 

C4O Os moradores do seu termo formam doze Fregue» 
zias^ 
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las , fe boa cazaria. O Còllegio cx-Jezuitico de S. 
Mlgnel depois dederruido foi renovado para Hos* 
pitai da tropa. Hum Juiz de Fora prezide ao seu 
Senado. Toaos os edifícios sam de pedra , e soli- 
des; seus naturaes engenhozos; as mulheres fazem 
excellentes rendas. He pátria de Alexandre de 
Gusmão* , que seria mais conhecido , se o prelo ti- 
vesse vulgarizado as suas cartas. Foi saqueada 
pelos Olandezes , e em outra occazião pelos In- 
glezes. O seu porto , cuja entrada he defendida 
por varies fortes , tem capacidade para recolher 
grandes naus. He o entreposto de grande quanti- 
dade de a&sucar » agua ardente , tecidos de algo- 
dam , caffé > coirama , toucinho , que se exporta. 
Os navios cai regam por pranchões para o cães. 
Os Invernos sempre sam mui chuvozos ; e só as 
colheitas do arroz, e caíFé abundantes. 

Pouco mais de duas léguas ao Sudoeste na 
costa meridional da mesma ilha sobre a entrada 
da barra do seu nome está a Villa de S. Vicente , 
a inais antiga da Província , em outro tempo ílo- 
fente, e famoza , hoje pouca coiza por cauza da 
de Santos mais bem situada para o commercio , 
que lhe roubou. Seus moradores sam infatuados 
de fidalguia » demandistas , e frequentam a pes- 
caria. 

Quatro léguas ao Poente de Santos está o 
pequeno Arraial de Cabatão na margem septen- 
aíonal do rio , qut? lhe dá o nome , e damnifica 
com suas grandes chcas. Aqui embarca ludooque 
desce de serra acima destinadamente para a\Mlla. 

Projecta-se communicar a Ilha com a tejra 
firme por meio de uma calçada a travez do canal 
de S. Vicente; a qual ao depois de completa será 
uma obra magnifica , e evitndora de muitos nau- 
Iragíos. Na barra da Bertióga ha uma Armação 
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Itanhaen , Vtlla pequena erecta em mil qot^ 
. nhentos sessenta e um , ornada com nm Convento 
de Franciscanos , situada junto a um monte sobre 
a margem septentrional da bahía , que lhe dexi o 
^ nome , o qual muitas vezes troca pelo de N. S. 
da Conceição , Padroeira da Matriz. Exporta-se 
daqui farinha , arroz , e madeira. 

A Villa de S. Sebastião , assim chamada do 
Padroeiro da sua Matriz , he ainda pequena ^ de 
cazaria mesquinha , e ruas de arêa. Está sobre o 
Estreito de Toque-Toque em frente da ilha do seu 
nome, junto á embocadura d* um rio iiiconsidera- 
vel , no principio d* uma planície fértil, onde pôde 
florecer uma Agricultura assaz variada ; e que 
esteve largos annos quazi abandonada por cauza 
de não se permittir aos fazendeiros a liberdade de. 
exportar as suas prodncções para onde melhor in« 
teres5e lhes fizessem. 

Perto d* uma légua a Leste em um sitio vis- 
tozo ha um Convento de Franciscanos , e junto 
delle um Arraial denominado o Bairro: asmulhe* 
res occupam-se em oUarias ; os homens » uns na 
pescaria , outros na cultura de vários comestiveis. 

A Villã da Princey^a creada em oitocentos e 
nove está a crescer sobre a costa septentrional da 
Ilha de S. Sebastião , junto á Capella de N. S. 
da Lu7j , por ora sua Matriz , e que comprehende 
todos os habitantes da ilha , cujo território he 
apropriadíssimo para a cultura das cannas do as* 
sucar , e tabaco , que sam os melhores da Provín- 
cia , e considerável já a sua exportação. Na parte 
Oriental ha uma Armação de balèas. 

Ubatúba , Villa pequena com uma Igreja 
Matriz , e uma Capella de N. S. da Conceifõo , 
situada junto á foz d* uma ribeira , no principio 
cie uma planicie fértil , e regada de varias torren- 
Us: beus Iiabitances sam pescadores» e cultivado» 
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tt% de mandioca , arroz , e caffé. Fica ponco me« 
nos de oiro léguas ao Nordeste da de S. Sebas^» 
tíSo , e perto da raia da Provincta, 

Entre esta Villa, e o mencionado Arraial do 
Baino está a Enceada dos Flamengos , e a de/i/- 
fuiriqueré 9 em ambas asquaes podem surgir mtii- 
cos navios abrigados. Na derradeira , que he a 
Occidental , desagua o rio do mesmo nome , que 
dá navegação desembaraçada por espaço de uma 
légua. 

Parnahiba , Villa oequena , situada na mar* 
gem esquerda do Rio Tietê em distancia de seis 
&giias ao Poente de S. Paulo , ornada com uma 
Igreja Matriz , e um liospicio de Frades Bentos. 
Os seus moradores » e os dos seus arredores culti* 
vam diversidade de viveres ,^ e criam gado grosso^ 
As recrutas atenuam-na. 

Mugi das Cruzes , Villa considerável , abas*- 
tada , e bem situada obra de meta Icsrn, distante 
do Rio Tietê , dez a Lesnordeste de S. Paulo , « 
doze ao Norte de Santos , ornada com uma Igreja 
Alatriz dedicada á Santa Anna , um Convento de 
Carmelitas calçados , e uma Hermida do Bon^ 
1ezu5 , uma Ordem Terceira do Carmo. Tem Pro-^ 
Kssor Régio de Latim. As cazas sam de taipa y c 
seus moradores cultivam viveres r criam gado , e 
fazem grandes plantações de algodoeiros , cuja 
pFoducçSo faz a sua riqueza. Também daqui sahe 
alguma agua-ardente. 

Oito léguas ao Nordeste de Mugi das Cruzes 
istá a pequena Villa de Jacaréhy situada na 
margem direita do Rio Parahiba , ornada com uma 
Igreja Matriz. O povo , que a habita, cultiva di» 
▼crsidade de mantimentos* A passagem do rio he 
frequ en tadissima . 

Três fegua» ao Norte de Jacaréhy fica a pe- 
quena Villa de S. Jo^é , que toma o aooie do Ba.- 
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droetro da sua Matriz , situada junto ao Parahibt 
em iim terreno , que fez parte de huma fazenda 
de Jezuiras, seus fundadores. O povo, que ahabi* 
xa , he lavrador de viveres. 

Tliauhnté he uma das Villas mais considerá- 
veis , e a mais bem situada da Proviucia: está 
trinca léguas ao Mord-ste de S. Paulo , vinte de 
Muyi das Cruzes , e doze de Jacaréliy , uma arre- 
dada da margem direita do Rio Paraliiba junto a- 
iima ribeira. Além da Matriz dedicada a S. Fran^ 
risco j tem um Convento do mesmo Santo, uma 
Ordem Terceira , e as Capellas de N. S. do Pitar , 
, e do Roy^ario, Quazi todas as cazas sam de taipa ^ 
e poucas de sobrado. Seus habitantes , cujos ante- 
passados foram antagonistas dos Pyratininganos 
ou Paulistas, cultivam viveres» e tabaco; criam 
porcos, e gallinhdis em grande quantidade; e fa- 
zem pequenas plantações de cannas de assacar: 
e conservam um' ramo de industria com lindas es- 
teira« , e açafates, que se transportam para diver- 
sas partes. 

Perto da embocadura da ribeira , que a lava , 
c junto â margem do Parahiba , que a recolhe, 
está o pequeno Arraial de Tremembé , ornado 
com uma Capella dedicada ao Senhor Bom Je^as 
annualmente festejado. 

Em distancia de três para quatro léguas está 
a Freguezia de Cassapaba^ novo desmembramen- 
to da Villa precedente. 

Pindamonhangába t Villa mediocre , abasta- 
da , principalmente de peixe , e bem situada em 
uma planura sobre a margem direita do Parahiba, 
ornada com uma Igreja Paroquial, cujo Orago he 
N. Senhora áo Bom Siiccesso y e uma Hermida de 
S.Jo'/^é\ fica pouco mais de três léguas ao Nornordestc. 
de Tliaubaté. Seus habitantes , que tem f^Ltuà dp 
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homens prudentes e comedidos , cultivam os co- 
mestíveis do paiz , e criam gado grosso. 

Guaratinguetá , Villa considerável , situada 
perto (la margem direita do Carahíba , que a abas- 
tece díí peixe , pouco menos de oito léguas ao 
Nascente de Pindamonhangaba , ornada com uma 
grande Igreja Matriz dedicada a Santo António » 
uma Capella de N. S. do Ro/jOrio , outra a S. G0/2- 
çalo. As cazas sam de taipa ; e seus habitadores 
cultivam mantuTientos com muito tabaco; criam 
porcos, e gado grosso: tecidos de algodão, ebom 
assucar ^para cujos vegetaes o território he apro- 
priado) sam os principaes ramos de commercio do 
paiz. 

Pouco mais de meia legua arredada fica a fa- 
moza e vízitada Capella de N. Senhora Apparecida. 

Lorena , Villa mediocre , e bem situada na 
margem direita do Rio Parahiba , três léguas ao 
Nascente de- Guaratinguetá , e duas acima das fo- 
zes do Rio Imbauhy , que vem da Mantiqueira , 
c do Bocaina que vem do Sul , Çe tem a nascejiça 
vizinha à do que o absorve ,) na passagem para 
Minas Geraes denominada Porto do Meyra , e or- 
nada com a Igreja Matriz , cujo Orago he N. S. 
á^. Piedade. Gnaypacaré foi o seu primeiro nome» 

No districto de Lorena, onde se recolhem le- 
gumes com muito millio , e criam em grande quan- 
tidade porcos,. egallinhas está a Paroquia de San- 
ta Anna das Arêas , da qual acaba de ser des- 
membrada a do Bannanal. 

Uma legua abaixo de Lorena está a outra 
Passagem chamada Porto da Cachoeira. Em ambas 
ha barcas , que no fim do século passado andavam 
arrendudas por doze mil cruzados. 

Cunha ^ em outro tempo Facão ^ Villa ainda 
pequena , e que com facilidade pôde ser conside- 
javel , situada na viiinUança do \Vvq ^'^Oíía'^ ^^x^ 
Tom. I. HU 
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a s-rra , oiro legnas ao Norte de Paraty , ornada 
com a Igreja Matriz , de que he Padroeira N. S. 
<la Concc^içõo. O clima lie sadio , as noitt*s de)ii« 
nho , e Julho frias. He o lugar da Zona Tórrida , 
onde atéqora tem prosperado melhor as ilores, e 
arvores frutíferas oriundas da Europa. Nos seus 
contornos ha extensos pinheiraes; e seus habitan- 
tes cultivam mantimeiíros do paiz , recolhera abun- 
dância de milho, e criam em grande quantidade 
gallinhas , e porcos , sua riqueza. 

O caminho, oue communica esta VíUa com a 
do Paraty , he péssimo. Quando os recoveiros tran- 
sitarem por elle com a mesma facilidade , e segu- 
rança , que os do Cubatão entre S. Paulo, eSan« 
tos , então uma terá florescimento , outra maior 
ccmmercio. 

Parofiifincja , Villa medíocre , e bem situada 
sobre a margem esquerda do lio, que lhe dà o 
nome, duas léguas acima cia embocadura do Para- 
hibuna , e doze ao Norte de Ubatuba. S. LuÍ7^ 
he o Padroeiro da sua Matri2: ; e uma extensa 
j>onte sobre o rio , que a banha , a coiza mais no- 
tável , que nella se encontra. Seus habitantes re- 
colhem sufficiencia de viveres, c criam em grande 
quantidade porcos , seu principal ramo de corn- 
inercio. 

] undlahy , Yilla medíocre , e florente uma 
milha distante da margem esquerda do lio , que 
lhe deu o nome , dez léguas ao Nornoroesie de S. 
Paulo, e outras tantas a Lesnordeste de Hyt«i, 
ornada com uma boa Matriz, de que he Padroeira 
N. Senhora do Desterro , um Hospício de Benedicti- 
nos , uma ponte sobre o rio , que cria entre outros 
peixes os chamados juncliJS , de que se lhe deri- 
vou o nome. Seus moradores criam gado vaccum , 
jnuHr , e cavallar ; fazem grandes plantações de 
i^annas de assuc^t , ç^ia c\\\^ I^ííuw^ V.;^ vários 
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engenhos; e recolhem abundância de legumes, e 
milho , com que fornecem aj tropas de Goyaz , 
fjue se preparam aqui. 

Tiòai/a ou Atibaya^ situada perto do rio des- 
te nome, ornada com uma igreja Paroquial, que 
tem S, Joam por Padroeiro , he ainda pequena . 
e fica jjez léguas a Nornordeste de_S. Paulo , Igual 
distancia a Leste de Jundiahy , e outro tanto ao 
Poente de S. Jo/é. Os seus habitantes recolhem 
feijão , milho , e trigo ; e criam porcos. 

Bracjaiiça , que fica três léguas ao Nordeste 
de Tibaya he ainda pequena ; mas seus moradores 
vivem abastados ; criam em grande quantidade 
porcos ; e recolhem abundância de trigo , milho » 
c legumrs. 

Mugy^Mirim situada na estrada de Goyaz 
sobre a margem esquerda do rio deste nome , que 
pouco abaixo se une ao Mugyguassú , que lhe 
passa obra de uma legua ao Norte » he villa me- 
díocre , e abastada de viveres , peixe , e carne : 
tem engenhos de assucar, e creaçóes de gado; e 
$6 a Igreja Matriz, onde S Jo7^é he o Padroeiro^ 

Na margem septcntrional do Mugyguassú , 
onde este rio atravessa a estrada para a Villa de 
Mugy-Mirim , está o Arraial , e Paroquia , que 
lhe toma o nome , com uma Igreja Paroquial de- 
dicada a N. S. da Concci^^âo. i>eus habitantes re- 
colhem farinha , feijão , e milho ; criam gado vac- 
cum , e porcos ; e sam regalados de pescado. 

A Freguezía da Franca he a mais septen- 
trional da Província; seus habitantes estendem- se 
até a margem do Rio Grande ; criam gado vac- 
cum , e cultivam os comestiveis que melhor se dam 
no território. A sua Matriz he dedicada a N. S. 
da Conceição. 

Sorocaba , situada na paragem , onde o rio 
do seu nome atravessa a estrada real da Curytiba 

UUit 
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para a Capital , da qnal dista dezoito lerjna^ para 
b Poente , lie Villa considerável, e íl MC^-cente , 
ornada com uma Igrríja Paroquial da Invocação 
de N. Senhora da Ponte , um Hecolhímento de mu- 
lheres , um Ho^jpicio de Bentos , uma Hermida de 
Santo António: os Pretos continuam na factura 
de outra para collocar N. S. do lío7,ario. ^A sua 
actual população compoe-se de mil setecentos se- 
tenta e sere vi/inhos , do: quaes dois terços sam 
brancos: uns ciiarn qado vaccum , e cavallar ; ou- 
tros cultivam algodoeiros , cannas de assucar , mi- 
lho com os mais viveres com:r.uns do paiz ; mas 
as suas rique/.as provem-lhcs dxj nc.^ociaçóes do 
gado , que vem do Sul ; e cujos direitos aqui se 
cobram. 

Nos seus contornos ha pedra calcaria , e boas 
pederneiras. O que ha-de fazer esta Villa mui 
grande , celebre e fair.oza he a Real Fabrica de 
Hypannèma , que em distancia de duas léguas ou 
pouco mais se está levantando junto â ribeira 
deste nome , para aproveitar as riquíssimas minas 
de ferro da Serra Guarassoyava. 

No districto de Byrassoyava descubriu-se ha 
largo tempo uma mina de prata , que foi- aban- 
donada em razão da sua pobreza , c difficil ex- 
tracção. 

Itapitininga , Villa ainda pequena , e bem 
situada em uma planura vasta , e apra/ivel, jun- 
to á estrada real , meia leí;ua arredada da margem 
direita do rio, que lhe deu o nome, ornada com 
uma Igreja Paroquial da Invocação de N. S. das 
Mercês , e bem provida de agua , com ca/as de 
taipa. Fica doze léguas ao Sul de Sorocaba. O po- 
vo , que a habita , recolhe legumes , e trigo com 
abundância de milho: os pecegueiros sam aç?ai 
multiplicgidos ; e as uvas boas. Tem criações de 
gado. 
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Itapéva situada junto à estrada real na ví- 
rinhança do Rio Verde , he ainda Yilla pequena: 
a sua Matriz dedicada a Santa ^4/2^/^7 ; gado , e 
mantimentos a riqueza do povo , que a habita. 

Appiahy , que he da mesma ordem com a 
precedente , fica mui longe da estrada , perto da 
nascença do rio , que lhe dá o nome , junto a um 
morro , donde no seu principio se tirou muito oi- 
ro. Só tem a Igreja Matriz. 

Hitâ , Villa grande; , abastada , e florescente , 
Cabeça da Commarca do seu nome , ornada com 
lima Igreja Paroquial da Invocação de N. S. da 
Candellaria , um Convento de Franciscanos , um 
Hospício de Carmelitas calçados , um Horpital de 
Lázaros com sua Hermida . outra do Senhor Bom 
Je7jUS j outra de N. Senhora Ao Patrocínio ^ outra 
de Santa Rita. Todos os edifícios sam de taipa: 
algumas ruas calçadas ; as cazas quazi geralmen- 
te térreas «com quintaes. Tem Profíissor Régio de 
Grammatica Latina; e fica sete léguas aoNornor- 
de^te de Sorocaba , dezoito a Oesnoroeste de S. 
Paulo , e obra de duas milhas arredada da mar- 
gem esquerda do Tietê , o qual forma naquclla 
fiaragcm a grande catadupa , que dá nome á Víl- 
a. No verão experimenta-se mui grande calor. 
Em nenhuma outra parte as romf^iras frutificam 
com tanta formozura : as cebolas sam mui gran- 
des ; as laranjas passageiras: os cajueiros peque- 
nos; mas frutificam com a belle/a dos das pi o- 
vincias septentrionaes. O território dos seus con- 
tornos he mui apropriado para a cultura das cau- 
nas do assucar, de que ha grandes plantações , e 
fazem a riqueza de seus habitantes , que também 
criam gado, e recolhem diversidade de viveres. 

PortO'FeIi7, , anteriormente Araritaqnaba , 
Villa Hiediana com cazas de madeira , situada so- 
bre a margem esquerda do Tietê , tem ucug. Li,\^\^ 



a4<5 Provinda 

Paroquial da Invocação de N. S. Mãff dos Ho» 
mens ; e fica perto de cinco léguas ao Poente de 
Hytii , e sete ao Nornoroestc de Sorocaba. He o 
porto dos que navegam para Cuyahá. Seus habi- 
tantes criam gado , e cultivam cannas do assucar • 
feijão , e milho. 

A Villa de S. Carlos , á qual deu nome o 
Padroeiro da sua Matriz , originalmente Campt« 
nas , situada junto a uma ribeira pouco mais de 
légua arredada do Rio Tibaya , e s-ís ao Norte de 
Hytd , não passa ainda de medíocre; mas abasta* 
da, e com conveniências paru tomar crescimento 
considerável. O seu território abundante de aguas • 
e matas lie mui apropriado para a cultura das 
cannas do assucar» de que ha ricas plantações ; 
como também para trigo , feijão , e milho. Está 
na estrada de Jundialiy para Mugy-Myrim , da 
qual ficará afastada oito léguas , quando ella se 
fizer em linha recta. Com o seu termo-, ao Poen- 
te confina o da nova Freguezia de Percicaba , cu- 
ja Matriz está em uma amena planura , em que 
termina uma collina sobre a margem meridional 
do rio , que lhe dá o nome; e junto a uma vis- 
toza cascata de muitos degraus , que elle alli for- 
ma » onde finda a navegação. O seu território , 
onde ha formozas matas , he de grande fertilida- 
de , apropriado para muitos ramos da Agricultu- 
ra , particularmente para cannas do ussucar , de 
que ha plantações , e engenhos. 



*47 



N." VI, 

província 
M- ATO GROSSO. 

JL Endo os Vicentistas reduzido as nações Gua* 
nhaná , e Carijó , começaram logo a passar á ou- 
tra banda do rio Paranná em busca dVutras igual- 
mente puzilanimcs , e pouco numerozas. 

Aleyxo Garcia , e um irmSo ou filho , que 
acompanhados d'uma numeroza escolta d*Tndios 
domésticos , havendo passado além do Paraguay , 
penetraram athé a proximidade dos Andes no 
ineiado do século dezeseis , foram os primeiros 
descnbridores conhecidos da parte meridional des- 
ta vasta Província ; e Manuel Corrêa , Pau- 
lista como aquelloutros , C 45 ) passando além do 
Araguaya , o da parte septentrional muito tempo 
depois. Ignoramos" os nomes dos outros certanistas 
ou comraandantes de Bandeiras , (46^ que viziíaram 



CjS) ^c Aleyxo Garcia emprehendeu a jornnda vct or- 
dem (le Martm AfFonso de Souza, como escreve Charle- 
voix, necessariamente devia ser tm mil quinhentos trinta 
e doii, ou trinta e três» em c/uanto cl!c esteve ^:onrj)Z:l, 
e não em qninhentoi e dezaseis , ou qniihentcs e vi^te- 
cinco como cuida aquelle escritor t e eniao lievia o v:ajan« 
te ser Europen , c não Pauhsta , como pretende o rroden o 
miibor do NLS. intitulado: Noticia dos Títulos > e limites do 
ElUdo do Brazih 

C4O Dist no Br^zii este notr.ç Pa^dtua v ^vxs. vwSa.- 
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o paiz á busca dos Indígenas athé o ánno de mil 
setecentos e dezoito , quando António Pires de^ 
Campos , também Paulista , subiu pelo rio Cayabà 
em procura dos índios Cuchipós , que tinham uma 
aldca no sitio onde hoje está a Hermida de S. Gon- 
sallo. 

No anno seguinte Pascoal Moreira Cabral , 
seguindo lhe os passos, subiu pelo rio Cuchipó- 
niirlm , e a pouca distancia viu granêtes d' oiro; 
e deixando alli parte da comitiva para os apro- 
veitar , continuou rio acima com os mais athé o 
sitio chamado lioje forquilha , onde apanhou al- 
guns índios pequenos enfeitados com folhetas de 
oiro , á vista das quaes se certificou que o terre- 
no era abundante deste metal ; e procurando-o 
com cuidado , ajuntou uma porção considerável. 

Tornando aos companheiros , desceu com elle? 
rio abaixo athé a aldêa , que António Pires havia 
vizitado no anno antecedente ; onde cada qual 
mostrou o que tinha juntado. Huns achàram-se 
com cem oitavas , outros com m.eia libra , outros 
com muito menor porção; mas geralmente conten- 
tes: sendo os mais aproveitados os que tinham 
acompanhado ao Capitão Moreira , que trazia á 
sua conta libra emeia de oiro. Todos lamentavam 
a falta d' instrumentos mineratorios ; porque todo 
havia siJo cavado à mão na arca. Começaram lo- 
go a edificar cabanas , e fazer sementeiras de 
inaniimentos nas margens dos rios , rezolvidos a 
persistir alli em quanto durasse o lucro. 



terminado numero cie muitos homens, que providos d^ar- 
iiMS , munições, e maiitliuentos necessnrios para sua subsis- 
lencia , e dcfeza entram nas terns possuídas pelos Inclige« 
nas corn algum intuito, v. g. ile descubrir minas, reconhe- 
cer o paíz , uu C3s'ii:.>nr as hostilidades dos bárbaros. Os in- 
dividMOS, que fcrm-.m csras cnmpanhas, appellidam-SC hatl* 
dríraruesj c os chefes ccr:aiiis:tts% 
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Passadas algumas semanls* chegou ao novo 
íal outra bandeira » que tinha ficado nas mar- 

Sens lio rio de S. Lourenço; e com a noticia do 
escubrimento determinou aumentar a povoação. 
Fazendo todos consulta sobre a actual circunstan- 
cia « determinaram enviar ]ozé Gabriel Antunes 
á Cidade de S. Paulo com as amostras do oiro a 
noticiar o descuberto « e trazer do Governador 
as ordens necessárias para o bem commum , e ser- 
viço de S. Magestade: do que se lavrou um ter- 
mo, em qué se assinaram vinte e dois homens, 
que tantos eram os que figuravam em a nascente 
povoação. 

No mesmo dia da rezolução , que foi a oito 
d*Abril de mil setecentos e dezenovc , elegeu o 
povo unanimemente ao capitão Pascoal IVforeira 
Cabral por seu guarda-mòr regente até a chega- 
da da Ordem do governador de S. Paulo , reves- 
tindo-o de muita authoridade , c prometendo-lhe 
obediência ; ^47) do que se exarou outro termo , que 
servisse como d*ordenação atlié a vinda de Jozé 
Gabriel , que gastou muitos mezes em chegar á 
Capital , onde divulgada a riqueza do descubri- 
mento * começou logo no anuo seguinte a partis 

Eara elle grande numero de gente em vários com- 
ois , dos quaes nenhum chegou a Cuyabá sem 
maior, ou menor perda: havendo morrido muita 

fjente no caminho , uns de febres , outros de dif- 
erentes dezastres: desgraças que continuaram a 
experimentar-se annualmente> e tanto mais lasti- 
Tom. 1. li 



C47) Rocha Plita , Escritor coevo , dix que o Capitão 
Fernando Dias Falcão fura o eleito pelos Cuyabanos ^arsi 
regente (em quanto não chegava o nomeado pelo Gover- 
nador } por termo dt seis de ]an«iro de setecentos vinte 

MU 
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inozas , quanto mais importantes, e nuniero70S 
eram os combois : tudo por falta de bons prari^ 
tos , de não se guardar a ordem devida na inar<* 
clia , por desmazello em nSo se acondicionar bem 
o mantimento , por não levarem instrumentos de 
pescar , e armas de fogo paia a caça , e defeza 
das feras , e dos salvagens. 

No mesmo anno se mudou o arraial para o 
lugar da forquilha^ onde Moreira tinha achado 
melhor pinta d' oiro : e no seguinte achando-se 
iim Miguel Sutil , Sorocábano, em uma rossa , 
que estava principiando na margem do Cuyabá % 
dois Carijós ou índios domésticos , que tinha man- 
dado ao mato em procura de mel , lhe trouxeram 
â noite vinte eires folhetas de oiro, que pczaram 
cento e vinte oitavas , dizendo que lhes parecia 
liaver ainda mais no mato, onde tinham hido pro- 
curar colmêas. Na maniian seguinte se pôz a ca* 
niinho o contente Sutil comwm seu camarada Euro* 
peu , chamado Joam Francisco , e por alcunha o 
jBarbailo ^ e toda a sua comitiva doi^estica, guia* 
«los pelos dois Carijós para o sitio , onde tinham 
achado as folhetas , que era onde hoje eslàaVilla 
<le Cuyabá. O lugar , on^Je se acha a Hermida 
dfe N. Senhora do Rozario , he onde os Carijós ti* 
jiham apanhado , as que levaram. AUi gastaram 
a maior parte do dia, apanhando com as nr:fiOs o 
que estava á vista, ou mal cuberto : e recolhen- 
do-se á tarde a seus ranchos , Sutil achou-se com 
meia arroba d' oiro , e Barbado com quatrocentai 
c tantas oitavas, 

Est« aventura , noticiada ao outro dia no ar* 
raiai da Forquilha ^ fez mudallo d*improvizo j^a- 
ra o lugar , onde os dois camaradas Sutil , e Bar^ 
hcdo haviam adiado a mancha , e onde se calcu- 
lou , que se tirara acima de quatrocentas arrobas 
cfaçHeile metal dcniro iv'vuiv mez» sem que os su« 
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cavões excedessem a quatro braças de profundi^ 
dade. 

Neste mesipo anno chegou a S. Paulo o Go- 
vernador Rodrigo Cezar de Menezes , cujos pri- 
meiros cuidados foram a exacta arrecadação dos 
Quinto^ Reaes destas minerações. Com este in- 
tuito nomeou dois Paulistas irmãos , de distincto 
nascimento » e abastados , Lourenço Leme com o 
cargo -^e procurador dos Çuintos , e Joam Leme 
com o posto de Mestre de campo das mesmas mi- 
nas: os quaes em razão da liberdade com que 
sempre triunfaram das Leis á sombra de seus ca- 
bedaes , ]uIgando-se agora mais autliorizados para 
impunemente sò consultarem seus caprichos, che- 
gando ao arraial, começaram com violências absur- 
<la!i , atlié querendo expulsar das minerações tudo 
o que não fosse Paulista : e porque o Capellão 
declamou contra a injustiça , mandaram dar-lhe 
um tiro , que errando o alvo , matou um seu fa- 
miliar : e por ciúmes que tinham d*um Pedro Lei* 
te , mandaram insultallo deshumanamente a tempo 
que estava ouvin<lo Missa! Estas , e outras atro- 
cidades fizeram reviver certos crimes , que esta-» 
vam como sepultados ; e obrigaram o General a 
expedir ordem para serem remetidos prezos ; do que 
sendo avizados por um seu parente , se puzeraoi 
a salvo ; de sorte que quando chegou o Mestre 
de campo , Balcliazar Ribeiro » para executar a 
ordem do governador, já os insulentes se acha- 
vam foiiiticados n*um lugar remoto com sfeus fa- 
miliares , onde frustradamente foram atacados ; 
porque rompendo o cerco, depois de algumas mor- 
ttiò de parte a parte , fugiram para o sertão com 
grande numero dos seus: mas foram perseguidos 
atlié qne Lourenço Leine foi morto com um tiro 
coUiO uma fera, e o irmão prezo, e rejnetido com 
O fuiumaiic; dos st^us crimes 4 Cidade da Biihia 9 

Xv u 
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cuja Relação o. fez degolar em setecentos e vinte*' 
quatro C48). *• 

A exorbitante quantidade dos Quintos , que 
em setecentos e vintetres chegou a S. Paulo jitn- 
tamente com o prezo ]oam Leme, e certeza da . 
morte do outro regulo irmão , deu um grande bra- 
do. Todos queriam ser mineiros do Cuyabá , ainda 
a troco das calamidades annexas á laborioza , e 
prolongadíssima viagem. De mais de trezentas pes«^ 
soas , que em setecentos vinte e cinco sahiram de 
S. Paulo com vinte e tantas canoas , sd dois ho« 
mens brancos, e três Negros escaparam: todos os 
mais foram mortos , ou prizioneiros n'um encon« 
tro , que tiveram com uma armada Indiana (e 
que se cuidou por muito tempo ser de Payagoás ^ 
no rio Paraguay defronte da embocadura do Harèz. 

Os Paulistas , postoque conheciam os Paya^ 
goás pelos maiores marinheiros , não tinham ain- 
da noticia de que esta nação possuísse tão nume* 
roza armada. 

N, B. Duas celebres nações encontraram os 
primeiros Paulistas, que arrostaram com o rio Pa* 
raguay. Paijagoá , e Guaycurú sam os seus no- 
mes : ambas numerozas , e qual delias mais formi- 
dável , e fatal , aquella pelas suas grandes arma- 
das , esta pela sua cavalleria « donde se lhe deri- 
vou a denominação de Cavalleiros. Os Payagoás 
de tempos immemoriaes foram sempre senhores da 
navegação do rio Paraguay » e dos seus confluen- 
tes athé onde elles a dfferecem desembaraçada. Os 
Guoycurús », possuíram , ao que parece , desde a 
mais remota antiguidade as adjacências do mesmo 
fio por espaço de cem léguas ao menos. 

Sendo certo que na America só começou a 



(48^ Rocha P. 
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liaver cavallos » depois que netia se estabeleceram 
as duas nações conquistadoras , não he dlfficultozo 
adevinhar pouco mais ou menos a época em que 
os Guaycurús começaram a possuir estes animaes , 
de que lia tempo geralmente uzam , mesmo nas 
suas menores jornadas ou degressões ; e com que 
se ham ieito tSo formidáveis a todas as nações cir- 
cundantes , sem exceptuar as conquistadoras da 
região. Parece mais verosímil , que começassem 
a havellos dos colonistas d*Assumpçgo primeiro 
do que dos do Peru. Se n'outro tempo tiveram 
grande marinlia , desprezáram-na depois que co- 
nheceram que a cavãlleria lhes era mais util , e 
vantajoza para liir fazer guerra ou depredações 
aos povos mais longínquos. Só tinham as canoas 
sufficientes para passar d* um a oucro lado do rio 
41 as piecizões. 

Tal era o estado destas nações pelos annos.de 
mil setecentos e vinte , quando , depondo sua re- 
ciproca aversão , se alliaram , passando os Guay- 
curús a ser igualmente poderozos sobre ambos 
os elementos com uma marinha pouco inferior á 
dos Payagoás , para flagello da nascente Provín- 
cia , desde o anno de mil setecentos víntecinco 
athé o de setecentos sessenta e oito , em que se 
desuniram ♦ descendo os Payagoás ao Baixo Para- 

fuay , e alliando-se ♦ ou para melhor dizer sujeitan- 
o-sc aos Castelhanos da Província do Paranná , 
onde se aldearam , e vivera desde setenta e quatro' 
pouco abaixo d*A:^5umpção C49^* 



(49} Duas mazas motivaram a separação dos Paya- 
pois: a notável diminaiçSoj a qae os havia reduzido a soa 
temeiaria ouzadla nos. repetidos conflictos com os Concjuis* 
tadorcs , e -o ciúme dos Guaycurús , não oienos poderozos 
ji sobre as aguas » do ^ue tm caopo» 
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Os Guaycurús continuaram as mesmas hosti* 
lidadas , pos toque mais raras , e menos ruinozai 
(como ss; verá J atlic o anno de noventa e ua^ 
quando os dois principaes capitães da naçSo , a 
^aber : Emavidi Cnanné ^ que quiz chamar-sc 
Paulo Joaquim Ferreira , c Oueyma que tomou o 
nome de joam Queyma d*Àlbnquerque acompa* 
filiados de dezasete soldados seus com uma Negra 
çreoila Brazilica » sua cativa ou prizíoneira por 
interprete , espontaneamente foram offereccr , o 
pedir paz a Villa Bella de Mato Grosso , onde no 
palácio do Governador , e prezença do Senado fí* 
zeram um tratado de perpetua amizade, ealliança 
çom termo de vassalagem á Coroa Fidelíssima: 
passando-se-Uies uma Carta Patente , que guardaia 
com o maior recato, e cujo tlieor transcreveremos 
mais adiante , quando acabarmos de faltar desta 

nação. 

No anno de setecentos e vinte sete chegou aa 
novo arraial o Governador Rodrigo Cezar , e deu- 
Ihe titulo com o nome de Villa-Real de Cuyabá. 
Retirou-se no seguinte , subindo pelo Tacoary • 
para o qual mudaram (^ttti vinte enove) a nave«. 
gação do Embotatiú com o intuito de evitar , ao 
menos em parte , os encontros dos inimigos ; no 
que nada melhoram, em razão da pouca distancia, 
que medêa entre as fozes destes rios. 

A primeira divizão , que saliiu de Cuyabá no 
anno de setecentos e trinta , em que hiam para mais 
de 5essenta arrobas de oiro , e o doutor Antónia 
Alves Peixoto , que acabara de ser Ouvidor , foi 
accommettida nos Panranaes por uma armada d*oi- 
tenta canoas guarnecidas por mais de oitocentos 
Índios, segundo se avaliou. A peleja durou muito 
tempo ; e segundo dizem só escaparam dezasete 
ClirisiSos a nado para terra. Calculou-se que os 

iaiiiugos perderam caãis de quatroçeatus combacea^ 
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téf. Afgttm oiro qne quizeram levar com muitol 
prlzioneiros , o deram os Payagoás na cidade d*As« 
stimDçSo por tSo baixo preço , que com uma Do* 
tia Quitéria de Banhos trocou um índio seis libras 
por um prato de estanho C50>). 

Em mil setecentos e trinta mandou o briga* 
dciro António de Almeida vários familiares seus 
em duas canoas de guerra procurar cannas d*assu« 
car , que uns certaíiistas haviam encontrado dois 
ennos antes nas beiradas do rio de S. Lourenço : 
os quaes voltaram , passados dois mezes ^ com as 
que puderam conduzir ; e com ellas fez uma plan^ 
cação ♦ que prosperou á medida do seu dezejo , e 
da necessidade publica. No anno seguinte foram 
, muitos os plantadores deste abençoado vegetal » 
cujo sueco era geralmente destiilado em agua-^ 
ardente , da qual se vendia o frasco por dez oi<* 
tavas d* oiro a principio. Com o uzo' deste liquor 
começaram 05 homens a ter boas cores « sendo athó 
então pálidos ; e as febres a hír em diminuição » 
como também a mortandade da escravatura. 

Neste mesmo anno sahiu uma armada de 



Çf,6) por cires tempos florfcia aqui um novo rartio de 
comir.ercio, melhor d:ssersi ricticalo modo de canhar dinhel* 
to ou d^ajtiniar oiro , não mehot notável pelo seu objecto 
qae eram os gíUOí » como pela ganancift > que dava tant<5 
•• vet;dedor, como ao comprador. O primeiro cazal deatta 
anim^es » ijnc aqui appareceu , comprou^se por uma Jivra 
dViro t a sua deSce ndencis* vendeu âe a rrínra oitavas do 
mesmo meral ; depois a vinte ; rfonde foi diminuindo em 
preço prt>^orcionadamentc com o aumento da sua muhipii* 
cação athé chesar ao cmmum doa iugares > onde abundam* 
Af caz^TS Y a) colheitas do milho, c d'oufros alimentos li» 
aeram multiplicar tão extraordinariamente os rates que da« 
Vam (]iie fner á gente para obviar os ettra(;os deate fla« 
gello d( mestiço , e rural. Foraai tUcs oa <iue davam tio 
lianila valor aos leua iuhntjjos. 
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trinca canoas d^ guerra, cincoenta de transporte; 
perto de seiscentos homens , duas pecas , grande 
numero de espingardas , no alcance d uma esqua- 
dra inimiga * que tinha subido athé á ftfz do 
Oiyabá , onde prizionára alguns dos pescadoiet 
que alli andavam pescando, õliegando á emboca- 
dura do Embotatiú , avistaram uma divizão ÍQinil« 
ga , que fazendo-Ihe algazarras de longe , desap* 
pareceu num momento. Depois de muitos dias de 
viagem » tendo já passado o estreito , onde o Para- 
guay se comprime por entre dois morros , um dia 
ao amanhecer encontraram repentinamente com 
lima armada inimiga. Os índios dando sinal d*ac« 
commetter com o alarido do costume , foram obri» 

fados a retroceder d'improvizo com o trovão da 
uzilaria , e peças que se lhes descarregaram ao 
mesmo tempo. A nossa armada acossou a inimiga 
athé a aldêa Tavatim , donde voltou , depois de 
cer despedaçado grande numero de canoas » que 
estavam no porto. 

Em setecentos trinta e dois todas as canoas 
passaram a salvamento ; mas no anno seguinte foi 
destroçada a frota que constava de cincoenta ca* 
noas , escapando pouca gente , com cuja chegada 
a Cuyabá se aprestou outra armada de trinta ca» 
noas de guerra , e setenta de transporte , duas 
balsas ou barracas armadas sobre duas canoas t 
bom armamento ao commando do Tenente Gene- 
ral Manuel Rodrigues de Carvalho. Pelo meiado 
d*Agosto de trinta e quatro cahiu esta vistoza ar- 
mada no Paraguay ; e tendo navegado quazi um 
mez sem encontrar os inimigos; em uma madru- 
ada avistaram varias fogueiras mal accezas no 
undo d* uma bahia , para onde se encaminharam 
com grande silencio. Conseguirão os nossos che- 
gar quazi a tiro de musquête em boa ordem aa* 
tes do sçrcm perseatidos dos índios » os quaes co* 
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nhecendo-se bloqueados , levantaram um horrível 

S:rito , ao qtial corresponderam os nossos com uma 
escarga de quatrocentos , e tantos musquetes, que 
lhes cauzaram grande estrago. Ficaram prizíoneí- 
ros C entre feridos , e pequenos que não puderam 
seguir os fugitivos para o mato) duzentos noven- 
ta e dois. Todos foram baptizados. 

Em setecentos trinta e cinco depois da che- 
gada da armada do Paraguay , e da frota de S. Paulo » 
que constava de cento , e doze canoas , foram repar- 
tidas as minas , que Fernando de Barroz , Soroca- 
bâno , havia descuberto três annos antes em pou- 
ca distancia do lugar , onde hoje está Villa-Bella 
de Mattogrosso ; e onde dos novos colonos mor- 
reram muitissimos de febres malignas cauzadas pe- 
la corrupção d* huns charcos vizinhos. 

No anno seguinte foi a numeroza frota de S. 
Paulo accommeitida por outra inimiga considera- 
velmente superior no sitio de Carandá em dia de 
S. Jozé. O conflicto durou horas : nelle morrerá 
entr* outros o seu bravo commandante Pedro de 
Moraes , c um Frey António Nascentes , frade 
Franciscano , a quem suas extraordinárias forças , 
e intrepidez haviam dado a alcunha át tigre. Ou- 
tros muitos se distinguiram mais felizmente nesta 
fatal refrega , donde sahiram vencedores , haven- 
do cauzado horrivel estrago nos bárbaros : Porém 
ninguém tanto como um mulato Pindamonhanga- 
bâno , chamado Manuel Rodriguez , e vtilgarmente 
Manda assú , Manuel grande » em razão da sua 
grande estatura , ecorpolencia , donde tirava for-* 
ças extraordinárias , e dotado d* huma rezoluçãO' 
digna de ser cubicada. Este gigantesco homem i 
que governava uma canoa própria , em qiie leva* 
va sua mulher da mesma cor , e magnanimidade 
com vários escravos , sendo atacado por duas ini- 
migas . defendeu se com tanto valot ^ ^ d^^x^ia.'. 
, Tom. J. Kk 
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qiie nenhnitia pode . dar-lhc abordagéib: oradespa* 
lando uma espingarda que a mulher lhe carrega- 
va * ora manejando uma vara , cujos golpes eram 
fataes , quando o inimigo lhe cabia debaixo doaN 
fance. Cliegando a Cuyabá foi premiado com pa- 
lente de capirão. 

No mesmo anno se abriu a estrada para Goyaz , 
donde passaram acima de mil , e quinhentas pes- 
soas com cavallerias , enumerozas boyadas , atóra 
os que desceram embarcados pelo rio de S. Louren- 
ço , convidados pela fama do oiro » que se tirava 
em Matogrosso ; donde com effeito sahiram naqneU 
le anno oitenta arrobas deste metal para S. P. 
em oito canoas de guerra , guarnecidas por dezsL^ 
seis homens escolhidos cadauma , e commandatlas 
pelo Tenente-general Manuel Rodrigues de Car^ 
valho , que as levou a salvamento , e p5z em fu- 
ga uma divizão inimiga , que ouzou atacallo na 
entrada dos Pântanos. Com esta noticia quasi se 
despovoou a Villa de Cuyaba. Os Negros paga- 
vam-se a quinhentas oitavas ; e eram baratos para 
o lucro que davam. 

Era setecentos e quarenta foram os inimigos 
fechaçados na embocadura do Tacoary pela Frota 
de S. P. commandada pelo esforçado Jerónimo Gon- 
•alves, Hytuano , que chegou a Matogrosso com 
grandíssima quantidade de lanças dos que tinham 
perecido no combate, havendo perdido quatro ca- 
noas carregadas de fazendas com alguns escravos. 

Depois da sua chegada vieram uns índios Bó^ 
TÓrós domésticos noticiar , que os Jezuitas Caste- 
lhanos se achavam estabelecidos nas cabeceiras da 
Paraguay , aldeando os índios Guarapar^?;. Co- 
nhecendo- se que não era por falta de Pagãos na» 
vizinhanças das suas Missões , mandou-se-lhesacon« 
selhar uma retirada politica « e honesta » ao que 
a&o aniiuirã » seguudo dix^o^ t x^^isa. de hir o' rof 
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cado Cõm algnma comminação. Porém d inconstância 
dos cathecumenos obrigou os catheqiiistas a voltai* 
para as aldêas da província de S. Cruz de la Sierra i 
donde tinham vindo , antes que se tomassem as me^ 
didas para os fazer retirar. 

Em quarenta e dois desceu Manuel dé Limil 
com cinco índios , três Mulatos , e um Negro ert 
uma canoa pelos rios Guaporé, Madeira, é Ma* 
ranhão athé a cidade do Pará. 

No comenos que Manuel de Lima desceu pelô 
Madeira, subiu um Joaquim Ferreira com outros 
negociantes pelo Mamoré até a Missão da Exal- 
tação. Tornando os mesmos , ou outros com o med- 
mo intuito no anno seguinte, acharam já a Mis- 
•So de S, Roza novamente erecta na margem orien- 
tal do Guaporé , quazi defronte do sangradoiro i 
por onde tinham entrado para S.Miguel no annd 
precedente , e o Cura Jezuita determinado a impe* 
dir-lhes a^ navegação do rio. Goríjecturou-se que 
para melhor elfeituar o projecto , h« que mudaram 
pouco depois também a de S. Miguel para o mes- 
mo lado , e foram fundar a de o. Simão mais ad 
norte: o que não obstante, jamais os de Mato-^ 
grosso deixaram de navegar por este rio. C5O 

Em quarenta e três observando o inimigo naà 

Kk ii 
' - ' ' ' ..•.-•■..» 

CtO l^^lo Tratndo cie limitei ãe dava a eites Imlios é 
liberilade de ficar no paiz , éu pastar á outra bandai do 6ii8<^ 
poré, o que escolheram por persu^z/Ses dos caras. A de S# 
Ro/a, que constava de quatrocentos índios, e se inudou 
€m setecentos cincoehta é quatro, est)!vc junto n uiiia ca- 
diocira , onde O. António Rolin niancbu cOhstniii' tii» itítifi 
tf lie S. Miguel » que csiava num cáhn|>o pouco aíactad;^ diy 
rio, e tinha seiscentos índios > mudoti^se em ciacoeiíta e 
tres: e a de S. Simão, cjue constava de mais de dois ihiL 
habitantes , e se mudou em cincoènta e dois > existia por 
um rio dentro poúco abaixo dó sitio dasi ytird!;. ,, HiVtoVtlT 
dfar)mndtf cto liU e Etc^ I. Geaeiid dé M. G« M S^^ 
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bocas do Tacoary sinaes certos de qne a Frota ti- 
nha passado a diante , subiu em seu alcance atlié 
O redncco do Sappé nas vizinhanças da VilJa de 
Cuyabá , onde matou alguns pescadores. 

A' vista de tamanha ouzadia , e das calami- 
dades airazadas rezolveu o Ouvidor ]oam GonsaU 
ves numa junta com o Senado , e melhores da Viila 
obviar ás hostilidades por meio d^luima boa ami/.a- 
de com os índios Guaycunís , reputados innocen» 
tes a nosso respeito , e amigos dos Payagoâs » so- 
bre os quaes cahiam todas as maldições , por se 
lhes imputarem unicamente todas as maleficencias 
recebidas. 

Com este intuito sahiu uma esquadra de seis 
canoas de guerra , e outras tantas de transporte , 
commandada pelo capitão António de Medeiros, 
com boa quantidade daquelles objectos, que os ín- 
dios mais estimam ; tanto para prezenteallos , como 
para negociar com elles a irôco de cavalleria. Apor- 
tando numa ilha fronteira a um alojamento dos 
Guaycurús , expediu o commandante a um índio 
versado no idioma com dois soldados brancos ao 
capitão do alojamento , pedindo-lhe que viesse fal- 
lar*lhe , porque queria prezenteallo , e fazer ne- 
gocio. 

No dia seguinte aprezentou-se o capitão ín- 
dio com uma numeroza comitiva d' homens , e mu- 
lheres na praia mais próxima á ilha , e com os três 
da embaixada mandou dois dos seus ao Medeiros , e 
recado que fosse fallar-lhe em terra » ficando os dois 
cm reféns na ilha. Saltou Medeiros áout:a banda 
com grande parte da sua comitiva , eum bom sor- 
timento de vários objectos , com que ob :equiou o 
capitão , e a vários parentes seus. Depois propôz 
o negocio projectado , que era fazer cessar as hos- 
tilidades dos Payagoâs , e trocar cavallos por mer- 
cancias europcas. A tudo o índio prompiameute 
aanuiu. 
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Sahindo no dia seguinte grande parte dos nos- 
sos a negociar com os índios , sem género algum 
d* armas , imprudentemente fiados nas appareiíteâ 
demonstrações de sinceridade , que notaram nos 
bárbaros 9 quando eram nove horas, viram os que 
tinham ficado com Medeiros na esquadra um re- 
boliço « que não os deixou duvidar um momt-nto * 
de que os camaradas estavam peididos. Desparou- 
fe ume peça que estava prompta , com cujo tro- 
vão fugiram de repente os traidores , ficando mortos 
no campo cincoenta Christãos. Neste. dezastre. pa- 
rou toda a negociação da amizade , e do interesse. 

Em quarenta e quatro foram derrotados o$ 
inimigos pela Fr^ta Paulista , sem que dos Ghris- 
tâos perecesse mais do que um Negro d' huma 
lançada. Não obstante esta perda, ainda aquelle 
insulente flagello se atreveu a subir no mesmo anno 
oelo Paraguay athé a passagem de Cuyabá para 
Matogrosso ; e desembarcando á hora da madôraa 
junto ao sitio d* hum Joam d* Oliveira , pôz-lhe 
fogo à caza, e matou parte da gente. 

A vinte e quatro de Septembro ao meiodía , 
c tempo claro , se ouviu um trovão subterrâneo , 
e immediatamente tremeu a Terra» dando vários 
balanços compassados , que cauzaram grande siisto 
em todos os lugares de Matogrosso, e Cuyàbà. 
|á neste tempo dominava a secca « que durou athé 
quarenta e nove. Todos os matos -arderam: na 
athmosféra só se viam nuvens de fumo. Todos os 
viventes padeceram fome , e outra:^ calamidades , 
de que morreu uma grande parte. O Terramoto.» 
que em Outubro de quarenta e seis abalf^u o mi- 
no do Peru , e arrazou a cidade de Lima , sua 
capital , foi aqui bem sensível ; e ^ó cauzQu alguit)i 
«usto aos viventes. » 

Antes de findar este mesmo anno , desceu o 
capitão JqSlo de Souza peio rio Ârinos^ Tapajós, 



a (ia Província 

c Maranhão athé o Pará , e voltou úo segtiinte 
pelo Madeira com canoas carregadas de fazendat 
europèas : e depois da sua chegada partiram outrof 
negociantes pelo mesmo caminho > que tem sida 
frequentado athé hoje apezar dos grandes incom^ 
modos , que se soíFrem nesta prolongadíssima via«« 
gem. 

Havia já quazi dois annos que as chuvas ti^ 
nham feito reverdecer a face do paiz , renovado 
varias fontes , atalhado as moléstias , e facilitado 
as viagens de terra , quando nos princípios de)a« 
tietro de cincoenta e um chegou a Cuiabá uma 
numeroza Frota , em que hia D. António Rolia 
de Moura por Governador da nova Província » 
Xim Juiz de Fdra , Theotonio da Sylva Gusmão » 
dois Jezuitas, e uma companhia de Dragões. 

No fim deste anno pas<?ou o Governador ás 
minas de Matogrosso. Com o intuito de melhor so 
frequentar a navegação descuherta por Manuel 
de Lima para o Gram Pará , e fazer retroceder os 
Jezuitas estabelecidos , como dissemos , na margem 
direita do Guaporé , levava D. António Rolia 
ordem para fundar uma Villa na paragem maiS 
azada para eífeituar aquelles projectos. Escolhido 
para seu assento o sitio chamado pou7jO alegre^ 
5e lhe deu principio , e nome com a inauguração 
do piloirinho a dezanove de Março de mil sete* 
centos cincoenta e dois: e a vintecinco de Mo* 
vembro , por ordem do Bispo do Rio de Janeiro 
se mudou para ella a Matriz , que athé então era 
a Hermida de S. An na. 

Com a abertura das estradas para a Bahia <» 
e Rio de Janeiro , ^ com a nova navegação dO 
Gram Pará ^ começou a ser menos frequentada a 
de Camapuan. Os mineiros , que tinham interesso 
ée hir a S. Paulo. por este fatal caminho, nunca 
éeixaran) de exeauaJio ; mas sempre com» boo^ 9íSk» 
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mero de canoas esquipadas de gente escolhida , e 
armada dos melhores instrumentos de defeza : e ki 
vezes acompanhados de canoas de guerra aihé certa 

f aragem do rio Tacoary , onde esperavam a Frota 
aulista , para protegêlla na passagem dos Pan* 
tanacs. 

Depois da separaçSo das duas nações , uma das 
mais damnozas hostilidades , que se receberam dos 
Cuaycufús , foi em Maio de setenta e cinco , 
quando subiram pelo Paraguay em vinte canoas 
athé junto de Villa Maria , onde assassinaram de- 
laseis pessoas , ò levaram outras prizioneiras. (^52) 

A fundação do prezidio da Nova Coimbra « 
110 mesmo anno , além de tardio , sobre a margeai 
Occidental do Paraguay» devendo ser na oriental, 
e quarenta léguas mais ao Sul na paragem chama-* 
da o Fecho aos Morros » segundo a ordem do in- 
feligente General Luiz d* Albuquerque , nSo dei- 
xou de contribuir para o salvamento dos nave* 
gantes de S. Paulo. C53) 



C^) No arquivo do Senado de Ciiyahá existe um M S. 
onde extensamente se referenrv ot acontecimentos históricos 
da conquista % e colonização da provinda ; porém a parcia- 
lidade y e paixão do escritor , que ommirre succe^sos es- 
trondoxos , e públicos , circunstanciando outros , que nSo 
prezenciou , nem dellei podia ter cabaes inforinaç6os « tSo 
miudamente como se fesse o commandante d' amboi oa 
idos, nos impedem extrabir maia das copias. 



• Cr3^ o Aothor da Historia doa Guaycnnis C escrita neste 
snesmo pretidio por um sen governador ) diz que elle pou^ 
to pode embaraçar a passagem dos inimigos , e nada a fuga 
doa nossos dezertores* Podia accre^centaf , qne o fundador 
commettera om erfo , donde rezulton entrarem os Castelha- 
aos nos dominioa da Coroa Fidelissima ^ unde (undaram 
VilU Real « & Carlos, t & lozé, 

O P^eiidio da Nova Coimbra íoi cxpufudo oa ^úisaím 
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A derradeira hostilidade , que os nossrà rece^ 
beram dos Guaycurús , foi o assassínio de cincoenta 
soldados atraiçoadaniente uum campo defrunce de 



Setembro deste Século pelos Castelhanos , que subinm dt 
Cidade d' Assumpção com quatro Escunas , e vinte canoas» 
Foi a primeira vez que no centro d' America meridional 
se ouviu trovejar bravamente aArtilheria^ e que os guet* 
reiros Guaycurús ^ o Payagoás formaram idéa clara de como 
os Europeus te atacam , e defeadeoi. £is«aqui os cumpri* 
mentos prévios á acção : ^ 

^^ Hontem à tarde tive a honra de contestar o fògOf 
que V. S. fez desse Forte ; e havendo reconhecido que as 
torças f com que immediatamente vou atacallo > sam muito 
superiores ás de V. S. não posso deixar de vaticiiuir«lhe o 
ultimo infortúnio; mas como os vassallos de S. M* Catho- 
lica sabem respeitar as leis da Humanidade , ainda no meio 
da mesma guerra^ por tanto requeiro a V. S. se renda âs 
armas d' ElRei meu Amo ; pois do contrario a canhão » e 
á espada decidirei da sorte de Coimbra , sofTrendo sua des- 
graçada guarnição todas as extremidades da guerra ; de cu- 
jos estragos se verá livre , se V. S. convier com a minha 
proposta ; co:itcstando«me esta cathe^oricamente no termo 
d' hum.i hora. A i}ordo da Escuna N. Senhora do CarmOi 
17 de Septembro de i8oi. ^, 

D. La^iaro da Ribércu 



" Tenho a honra de responder a V. Exc. cathej'orica- 
mente , que a desigualdade de forças foi sempre um esti- 
mulo , que animou muito os Portnijuezes a não desamparar 
os seus postos, e a defendcllos athá ás duas extremidades; 
ou de rcpellir o inimigo , ou de se sepuitarem debaixo das 
ruinas dos Fortes, que se lhes confiaram. Nesta rezolução 
estain todos os indivíduos deste Prezidio * que tem a dis« 
tinra honra de ver em frente a excelsa Pessoa de V. Exc. 
a quem Deos guarde. Coimbra 17 de Septembro de lOoi. i» 

Ricardo Franco d' Almeida. 

Os sltlndotes retirarnm-se com alguma perda depois de 
DCfc djas de diligencias f(ttit(adas« 
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Coimbra • em Janeiro de setecentos oitenta e um » 
a cempo que estavam permutando alguns objectos, 
com os Bárbaros , que tinham vindo já duas ve- 
zes com demonstrações d' amizade. 

Esta Província , que jaz entre o parallelo de 
•cte graus de latitude austral, onde divide com a. 
do Pará , e o de vintequatro e meio , onde confi- 
na com a do Paranná , occupa um terreno de tre« 
zentas e quinze léguas Portuguezas dê Norte Sul 
com duzentas e trinta na maior largura; vindo a 
ser muito maior que a antiga Germânia tomada 
na sua mais lata accepção. Ao occidente tem as 

f)ossessões Catliolicas , das quaes he separada pe**. 
os rios Guaporé , Jaurá , e Paraguay ; e ao orien- 
te o Paraná, que a separa da provinda de S. Pau-, 
lo , e o Araguaya , que lhe serve de limites com: 
ti deGoyaz. Abrange perto de quatro climas , en*- 
trando perto de vinte léguas pela zona temperada. 
Hum paiz tão extenso necessariamente deve ad-. 
jnittir variedades consideráveis cm todos os senti* 
dos. A Natureza no-lo prezenta repartido era crés 
grandes Districtos ou comarcas» Hos quaes dois: 
estam subdivididos em seis outros menores, cujos 
limites também natiiraes serão talvez algum dia 
os preferidos pela Politica , quando a povoação « 
com a Ordem das coizas , chegar ao ponto de se; 
cariarem outras tantas Ouvidorias. 

f Juruênna Occidental. 
Septentrional.-^ Arinos médio. 

(^ Tappiraquia oriental. 
^ Meridional , ou Camapuania. 
I r Matogrosso occidenc 

Médio. < Cuyabá médio. 

L LBórórónia oriental. 

Os rios Tacoary , Cochim , Camapuan * c Par- 
Tom. 1. LI 



Districtos. 
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do f aijas origens sam vizinhas , e as corrente» 
pppostas , separam o Discricto meridional ouCa* 
inapuania do Médio , cuja limite septentrional bc^ 
uma cadéa de montes , que na latitude de rrcz^ 
graus, on com alguma diferença* se estende L. O. 
e donde emanam o Paraguay , e seus primeiros 
ramos , para o Sul , e os que formam os Tapajòz », 
e o Xingu para o scptentrião.. 

Camapuania. 

Esta província , que deriva o nome do rio Ctf- 
mnpuan ^ tem ao poente o R. Paraguay; ao Sut 
o Cliicluihi , e Igiirey ; ao nascente o Paranná ; e 
©bra de cem léguas em quadro. He paiz quazi ge- 
ralmente baixo: e commumente só tem matas nas- 
vizinhanças dos rios, sendo quazi tudo o maií^ oir 
catingas , ou campinas ; e regado por grande nu* 
mero de rios ; dos quaes os mais consideráveis tem 
principio na chamada Serra Amambuhy , que não 
passa ordinariamente d* hum terreno pouco levan-^ 
tado de Norte a Sul , dividindo o Cantão cm 
oriental , e occidenial. Huma vasta porção da 
parte Occidental he annualmente submergida com 
as inundações do Paraguay , que em partes co- 
brem- mais de vinte léguas de campina^ 

Mbieralogia, Oiro , pedra calcaria ^ gi^anito ^ 
variedade d*argillas, diamantes com outras pedras 
preciozas. 

Fyiologia. O vegetal ,. em que se cria a co- 
chonilha , e o arbusto ào matte sam mui comuiuns 
em varias paragens: diversidade de palmeiras; ca- 
jueiros rasteiros; quatro castas de excellenies gt^^i- 
birobas; três d' uvaspiriticas , roxas, amarellas, c 
rajadas, com semelhança de bago d* uva, criadas 
numa planta semelhante á dos morangos , das quaes 
65 Paraguayanos fazem varias bebidas ; jaiacaiiás . 
4^spech de mamão. 
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Rios. O Tacoary , o Pardo , o Mondego ♦ ô 
Igatimy « o Correntes « o Ippanné*guaçá > .o Mia^^ 
maya , o Ivinheima » o Rio riegro sam os princi^' 
pães. 

O Rio Pardo , assim chamado da cor de suas 
Aguas , lie formado pelo Sanguexuga , e Vermes 
lho. Este» cuja agua he avermelhada ,. e da cõr 
do terreno por onde cavou o seu alveo , não pas« 
sa d* hum ribeiro com pouco mais d* huma braça 
de largura , e pouco fundo ; e vem do norte. Õ 
Sanguexuga , assim chamado por passar junto 
d* huma lagoa , onde as ha èxcellentes , principia 
poucas milhas ao- sudoeste do varadoiro cie Cama^ 
puan , € dá navegação por espaço de quatro otl 
cinco léguas. Suas aguas sam summamente crista* 
linas , e èxcellentes athé a confluência daquellou» 
tro • onde toma o nome , com quc entra no Paran* 
ná por uma boca de dois tiros de espingarda de 
largura* He caudalozo , e tão despedido que s6 se 
«obe ás varas com- muito custo : sendo de mais a 
oiais cheio á& cachoeiras , e correntezas do meie 
para cima , que fazem a navegação mais laborio^ 
«a , do que era nenhum outro , por onde navegam 
os Cuyabanos, que gastam quazi dois mezes em 
subir por elle athé a paragem , onde finda a na- 
vegação d« quazi oitenta léguas contadas por agua. 
Seu curso hc tortuozo , procurando o Sueste com 
curtas voltas , por campinas aprazíveis a princi- 
pio , onde passeam veados brancos , antas » taman- 
duás t porcos t Jobos , rapozas , emas , sciiemas , 
perdizes , codornizes , quéroquéros , que convidam 
^ CS viajantes a hirem divertir-se a caça. 

Estas planices continuam athé as cachoeiras 
de Car/urú^guafú , e Càyurú-mirim , que estam 
no meio da extensão deste rio , e três milhas 
d' intervallo uma da outra. Desta paragem para 
baixo por ambos os lados lia bosques mais abun* 

LI u 



ft58 Prouincía '\ 

dantes de mel, que defructas: e também sá seen* 
coiitra uma pequena cachoeira ou correnteza coiil 
o nome de capoeiras cinco legiias abaixo tle cayU'^ 

r a mi rim. 

f As principaes cachoeiras deste rio sam; a 
mencionada Cayuriíguaçd , Tijuco , .Tacoaral , Ta- 
manduá , Curão que he a maior de codas com qua- 
renta a cincoenta pahnos d* altura , Bailo, Lage* 
grande, Lage-pequena , Banco-grande ,. Banco- 
pequeno: em todas sam as canoas varadas, por 
terra : Cayurumirim , Banquinho , Cirga^comprida » 
Embiruçii , Mangaval , Cirga-do-campo , Manuel* 
Rodrigues, Suciiryi , Embiruçii-rairim , outra Em« 
biiuçii , Paredão , Furado , Formigueiro , Pedras- 
d'amolar , Vermelho , Tacoarapa'a : em todas es- 
tas sam as canoas puxadas á cirga com meia car- 
ga , e gente dobrada. Ha outias, em que sobem 
com toda a carga puxadas por njaior, ou menos 
numero de homens, ou aleviadas de todo. 

Ha nas margens do rio Pardo duas castas de 
palmeiras, que, «segundo dizem, não se encon- 
tram nas dos outros rios da mencionada navega- 
ção Cuyabana ; un-:a chamada guacuman , delga- 
da com seis ou sete pés d* altura , da qual se fa- 
brica uma boa isca ; outra dtrnoasinada brutÍ7j , que 
he alra , e grossa com folhas de mais de sete pés 
de comprido: do seu friícco fazem os índios , e 
ainda os antigos ctrtanistas um vinho , que se ase- 
melha ao da videira na cor , e gosto. 

Os principaes rios , que engrossam o Pardo> 
sam o Anhanctiihy-guaçií , Anhanduhy-mirim , e 
Sucuriy. Todos três se lhe unem pela margem di- 
reita. O derradeiro , que he o menor , desemboca 
quinze léguas abaixo do rio \^ernielho. O primei- 
ro , cuja origem fica no centro da província, de- 
sagua vinte léguas acima da embocadura do que o 
recolhe. O Anhanduhy-mirim sahe doze léguas 
ííbiiixo do Sucuriy, 
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N.B. Doze , on quinze milhas , como se disser 
acima da embocadura do mencionado rio Vermelho 
está o porto da Sanguexiiga na margem esquer- 
da do rio deste nome , onde as canoas , que subi^ 
ram o rio Pardo , sam descarregadas , e conduzi- 
das em carretas de quatro rodas , pnxadas por 
^seis , ou sete juntas de bois atravéz d hum isrlimo 
de duas léguas e nieia de largura por campos » ou 
matos athé o porto de Camapuan na margem es- 
querda do pequeno rio deste nome , cuja origeni 
nca próxima á do primeiro na faldra do serro do 
Sacco. CsO Aqui sam postas em nado com meia 



C54) Desdi 



sdt (|ue lia navegação por Camapuan , exige esta 
paragem uma villa populoza. Não ha sítio tSo azado t e 
vantajozo para eila. Seus habitante» possuindo natuiain.ente 
mvAoT numero de bestas de carga , de carretas » e de ca- 
noas pequenas , do que se pôde esperar d' hum só colono , 
os- negociantes que commuinente gastam vinte dias no 
transporte de suas canoas ,. e fazendas do porro Snnguexu*» 
ga para o de C^.mapuaii , veriam neste tudo a* salvo em 
um dia : e gastando igual tempo em se acharem promp* 
tos no Cochim, em razão d' as canoas não poderem nadar 
no Camapuan senão com meia carga , o que os obriga at 
íàzer três viagens , em poucos dias se achariam nnve^ndo 

{>or elle , havendo evitado duas, adiantado a derrota, uti- 
izado a moitas famílias > e com dispêndios muito inferío* 
les aos (pie experimentam. Consistindo a principal conye- 
niencia do proprietário na demora dos passageiros , ha par* 
licular cuidado em piolongar-lha com a falta dos carros , e 
bestas de carga necessárias ; a fim de que gastando largo 
tenpo em dcsembaraçar-íe , lhe dem maior gasto aos man- 
tinier.tos > sempre vendidos pelas horas da morte. As encr« 
mes (lespezas nesta paragem 9 a barateza do gndo muar» 
com cfue se podem tr.insporiar ns mercancias dos portos 
para qualquer das Capitães, os grandes tiabalhcs , com 
que se faz esta extensiva navegação y concorrem para o seu 
esquecimento. 

Tendo sido a primeira navegação pelos jios Anhandum 
ky-giassu e.Embotatiit aliAs Aranhabif , nUo encontrámos 
deiiota ou diário > que nois dissesse o numero das suas 
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carga segmente , e levadas com trabalho insano C pof 
cauza dos baixos , e penedia de que este rio he 
dieio} athé o profundo e piscozo rio Cochim^ on« 
de a depõem em ranchos acondicionada , e com 
bons guardadores , e voltam a buscar o resto. Con«^ 
cam doze léguas do porto até a embocadura deste 
rio « que corre por entre matos faltos de fiructas • 
e de caça. 

O rio Cochim , cuja origem fica vizinha á do 
Sanguexa<ja , corre violento por entre altíssimos 
muros de rochedos alcantilados, e medonhos redu* 
zido a quatro ou cinco braças de largura em par» 
tes ; noutras atravessa bosques faltos de fructas « 
mas abundantes de caça ; onde se encontram em 
grandíssima quantidade duas castas de palmeiras , 
chamadas umas cjuacuny, » outras bocayãuas. 

As principaes das vinte e duas cachoeiras que 



cachoeiras , e a largura do varadoiro interrocdio. Parece 
verosímil , visto darem-IHe os primeiros navegantes prefe- 
rencia sobre a de Cninapuaii; qne ella leiíjia alguma van» 
taipem sobre estoutra* Ha quein diga , que se tornará á 

f> rim eira ^ quando np seu varadoiro houver algum estabC» 
eciínento ^ que facilite os transportes , como naquelioutro» 
E parece ser uni meio de dar importância ao presidio de 
Miranda , de diminuir as despesas > que a Coroa fai com 
cile , e ainda de làcilitar a colonização da provincia « e es- 
tabelecer um ramo de commercio com o matte. As extensas 
campinas facilitam a murcha dos gados para a raargeni do 
Paranná > que em muitas partes corre repartido em varíos 
canaes de pouca largura; e os rios dam nave§;ação para do 
centro descerem as produções « qtie a ex|)eriencla mostrar 
podem chc<:;ar aos portos com lucro. 

No diário d^ hum navegante acha-se calculada era ol» 
tenta e cinco léguas por agua a distancia da boca ilo Cama* 
puan athtf a do Cochim a rumo de noroeste , que he o 
mesmo a que corre o primeiro, e também o que procura 
o Tacoary por largo espaço , antes que incline para o siw 
(doesre f segundo a cana da viagem do lltust. D. A. Rf cto 
^Ipuia* 
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íbrma este rio» sam: mangaval ^ qnè fica cinco' 
Icgiias abaixo da boca do Camapiian ; ptdra-bran^ 
ea ^ oito léguas abaixo da precedente; ambas re- 
querera iripiilaç&o dobrada : vare , onde se fa-^ a: 
fnesraa manobra : cnlapàda , onde as canoas sam 
aleviadas de meia carga : fumas , onde sam ale- 
viadas de todo : cannellas d* André Alve?^ , que' 
hc descarregadora de meia carga , e exige gente 
dobrada: Avanhandavussu y Avanhandavnmirim 
meia legita distantes uma da outra, ambas descar- 
regadoras de toda a carga ; a do V.Luis^ António^. 
3UC Ue mui perigoza ;; Jiquitaya descarregadora 
e meia carga: cachoeira da Ilha descarregadora 
de toda a carga , e fica uma légua acima da sua 
confluência com o Tacoary. 

As principaes torrentes , que engrossara o 
Cochim , cuja maior largura anda por doze a quin^ 
ze braças , sam o Ribeirão do Inferno , o da Sel- 
lada , o ]aurú que se lhe unem pela direita : o do 
Furado , o da Orelha d* anta , o de Joam Bicudo » 
e o Tacoarymirim , que se lhe juntam pelaesquer- 
da. O derradeiro desagua jun^o á embocadura da 
qite o recothe. 

O Tacoanj tem suas cabeceiras na raia da 
€ayaponia muito ao norte de Camapuan. Quando 
recebe o Cochim, já he caudalozo , e largo. Logo 
junco desta confluência tem a grande cachoeira do 
seu nome , onde as canoas sam aleviadas de meia 
carga , para a passar sem perigo ; e pouco mais 
abaixo outra pequena , denominada Belliago , ul- 
tima deste rio ("cuja largura ordinária he já de 
sessenta braças) e cambem a derradeira das cento 
e tresfej que os navegantes encontram de Porto- 
Feliz atlié Cuyabà. A maior parte do sen curso» 
he por campinas de pouco mato » ou planices » 
descrevendo continuadas e pequenas voltas, oque- 
faz parecer aos navegantes que escam sempre eia 
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lagos Fecha Jos: em neiítinm oiitio a navegação hie 
tão delettavel. Abunda de pescado ; mas suas aguáf 
sam impregnadcis d* arêa finíssima. Entr*oi]Cra4 
illias , que forma , nota-se a dos Passaras , assim 
diamada por cauza dos infi oitos , que nella se 
criam , e de que as arvores , que a povoam , es« 
tam sempre carregadas. Desagua no Paraguay por 
muitos canaes , que formam grande numero de 
ilhas apauladas , geralmeute submergidas , em qnan* 
to duram as cheias dMuim , e outro rio, quesam 
em um mesmo tempo. Pantanaes he o nome com, 
que designam estas ilhas » onde se encontram, en« 
ire oucros pássaros raros , os chamados aahupó^ 
cas , que sam do tamanho das anhumas ; porém 
lindos , tendo também na cabeça lun chifre , e» 
esporões nas azas como aquelloutras. Seu canto 
lie da meia noite para o dia. Os patos sam aqui 
infinitos: para seu sustento excluzivamente cria a 
Natureza aqui mesmo prodigioza quantidade de 
arroz bravo com um tão grande bico, que nenhum 
outro pássaro o pode engiilir. 

Entf' outras arvores notáveis das margens des^ 
te rio tem preferencia uma casta de palmeira 
piopiia de certa paragem: a grossura do seu tron- 
co enche a braçada a hum homem , o qual deve 
ser robusto para poder carregar o cacho dos seus 
cocos, qiie sam do tamanho d' ovos d' ema, eser- 
yem d' alimento aos índios. 

Orio Mondego^ alias Emhotateú , original» 
mente AranUahij ^ ou Aranianhij he caudalozo» 
e navegável aihé perto da sua origem pouco dis- 
tante da do Anhanduhy-guaçú , e desagua no Pa- 
raguay cinco léguas abaixe do Tacoary. O maior 
dos que se lhe unem pela margem direita , he o 
chamado ho|e rio Verde. 

O derradeiro confluente do Mondego pela. 
xnixígcm meridional U<: uma ribeira deiu>miaada 
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rto Zi^ere i que principia juntO' da pequena strra 
de Santa Barbara. 

O rio Ivinheyma , que entra noParanná põjr 
Crés bocas igualmente abundantes , vem do int<^« 
rior da província i para onde dá navegação; Q 
recolhe pela esquerda^o ]aguar>'' « que lhe he pour 
CO inferior. 

O rio Negro , que he considerável , e parece 
ser o Sambambaya dos primeiros certanistas » der 
semboca no Paranná seis léguas acima da boca 
septentrional do Ivinheyma. 

O Miamaya ou Miamay , que parece ser o 

Sue aliás denominam Amambahy ^ cambem cousi- 
eravel , sahe doze léguas abaixo do braço meri? 
cUonal do mencionado Ivinheyma. 

O rio Igatimy , ao qual dam quarenta e ciriT 
CO léguas d' extensão , he navegável athé perto 
da sua origem na chamada serra Amambuhy , que 
ás vezes toma o nome de Maracajá , em razão 
da sua vizinliança com a deste jappellido , donde 
éahe. Vinte seis léguas em linha rtu^^a acima da 
sua embocadura está a chamada passagem^ dosi 
Guaycurús , onde o rio lhes íaz bom váu. 

Perto de seis léguas abaixo recolhe pelo lado 
esquerdo o pequeno rio das Bogas ; C55) e pou» 
Tom. /. Mm 



Cf^S} Quai^i^mei» Icgim acima d» ioz do mencionado 
rio d^9 hogas têU\t a fiequena pra^a dos Prnrjrdr^^t aliás 
éo Igaiimy num tc2o sobre a margem septentrional do rio» 
que ibe den o nome , demolida peJos Castelhanos em sete 
centos setenta e sete , dez annos depois da spa fundação* 
fio abrimento dos seus alicerces, que tinham doze péz de 
tlluf%) se acharam paneJias,: caryÕes j c tições* Defronte 
tiveram os Castelhanos un^ Forte , que ,abaiidoi)aram na 
ipes^a occaziSo. .As febres* ni9|ignas.reih^r^i|\ aquj.^jprin* 
cipio desde Fevereiro athé Abril i\ e lcv:vvaqi ,aiu>na1i|aèiue 
gfande numero de pessoas 1 i|ias norou«se qne alguns colo* 
noi ciubtlpcidot cm maios Uistancia do rio aiuLac4.^faK%õk 
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eo lAat^ diíd^t adiante se Iheiane'f)eIo mesnit) fft» 
do o rio Escofil , que lhe he mui pouco inferior^ 
V VeiA da mesina serra. Forquilha hc d nome com 
que designam esta vistoza confluência: h^r aza* 
do « e vantajozo para uma povoaçSo. CcAfaoHse 
«n?e legnas desta paragem athé o Parannâ^ e ^i 
duas cachoeiras. Três léguas e meia acima esta a 
ffimeíra das vifnte e uma, ^ue se imcoiitram no 
espaço Je dez milhas: e 'nSo ha mais até iim pan» 
1^0 acima do mencionado ván dos GnayxuFÚs. Scv 
alveo he toriuo7o: as terras lateiaes baixas, eco» 
berras de bosques. 

'O r\o Correntes , que parece ser o mesmo a 
tjtie os CastelI;anos chamam Rio Branco » he con* 
sidera vel , e sahe ao Paragway quaterze Itgnwã 
abaixo do Fecho dos morres^ 

O rio Ippanné^guacâ depois de ter regado 
tim terreno agreste cahe no Paraguay trinta Ic* 
guas abaixo do Correntes. 

Nas contra vertentes do Igatimy, pouca dístan» 
cit\ para o Poente, se encontram as cabeceiras de 
dois pequenos rios , chamados o sepcentríonal I qaa* 
ray^assú , o meridional I tjuaroy-mirim ^ osquaea 
}á unidos vam engrossar "o Chichahy , que sahe 
ao Paraguay por vintequatyo graus , e doze mi* 
nuioá. (56) 
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ttftcados d£8tc f{A!>eIlo. O trrritorío he ff rtiiístimo r o ftrrn 
froíltr/i» acima fie clfiTrntos for lim ; o iniihro a crnto • 
cirftoeiíra t expcríméntou*sc aer de boa qualichdo 'S .produ* 
fSo dos algodofiros» 

fíO He »frfh(Ie cjiiè nem o Tramdo de Ifmkffl de 
içtecenfrt drcoeiíTa c um, i«m • de sctema e se*'n»en^ 
rrn»'estè rio pjira Linha Divizõria ; iirifts ^fntío -ito Ariijçi^ 
IX- *) ílcríatlèíro se colhe tjíe o rntêmo dos dòit-CohrriA 
fantes he r|uc a raia lemmoro firirda pelo río-fjfiirey atké 
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t Peito dè qnatro legtias ao sul do Igatimy sá^ 
Im '• fio igiirey ; limite encre as duas Coroas dei9 
diD'setenca' e sete. - 

- 'Zoologia* Aneas. de codas as cores « : lobos 4 
veados brsincos v' coelhos com todas as outras €S<^ 
pecics de quadrúpedes conhecidos nas oucras. prot 
irificlas«. ■ . ■ ■ 

O xentro da patte septenrrionai desta proirinj«^ 
cia lie designado nos roceiros dos cercantstas « . e 
cafcas romio^nome de Vaccariã; por cauza A(à 

fado vtcoum ; qne:a(li ficou disperio *. quando xxf 
'/fa/is^iu«62eram desalojar os moradores da cídadà 
Xerê^^ e das cinco aldeotas úouxvnvAi^àS-^ que 
ínrimyam' a pequena provincial de que aqtiella 
era cabeça. O resto daquelles animaes^ quazi eic* 
cinctos pelas feras , e caçadores , foi aumentada 
em setecentos noventa e sbte com os qu« fugiram 
aos^GuaycuriU, quando vforam rouhar ase/aianciai 
eastéllranas da villa de Coru^uaty ; , t, tambria 
com 02» que escaparam aos Corufluaiynos , que ei|i 
Aumero de quinhentos e tantos perseguiram os rou* 
kadores » até lhes tomar o furt(^. 

Varias nações barbaras dominam este paiz t 
a dos Guaycurá)s he a m^iis nomeada » e faoipza» 
£stam hoje repartidos em três corpos : uns sem aU 
Itança alguma com outra naç8o , vivem ao. longo 
das margens occideacaes do Paragua/ • sulxlirvií- 

Mm ii 
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■ttíf «Ito do terreno aré achar a cabeceira,, e vertente priíi* 
cipal do rio mais vizinho i.clita J.inlia , .que desa^uc no 
Paragaay ,, e o Ch'chuhif , segundo o MS. cue nos quia he 
o que mais se ajusta com os Reacs intèiuot de^S. MM. por 
Isso o' nomeihnos. 

Segundo ouiro documento este rio* que en^ra no Para* 
«qr em vtntequatro gr^iia > e dpxe minutos > chama^e Je- 
Jnhy,9 « he fbrinado com o grapcie, e i>éqijeno do mesmp 
aome ('^'^^o quaxi iguaes ) aosquaes já uuulos se )XUM 
fétk tiqaerda o Cofiiguaty. 



didos ein -varias' hordas: os mais meridiomes ' saoi 
cbatnados Lin^uás pelos Castelhanos convizmhoMf 
e quando vam infestar as aldêas , e estancias cfai; 
proVíAcia .cle:Sé Cruz ^de Ja Siercau sani aUi- coõhe- 
eidos por Xiriquânosi outf tts sam deslgnadod pcv* 

Os que possuem as adjacências orientaes. dQr 
mesmo rio V f^^em os outros dois corpos: o meri* 
dional álltado dos Castelhanos ».o septeutrional dos^ 
Portiigiie7es. Ct fecho do$ ntôrros , ou uma par9rr 
gem :vi2iniia hearaia. NSo sc^nota difFerença :d-o- 
rígem^ idioma', euzanças entre e$tus. três ciivisões*«i 
«liais inimigas declaradas xradauma das outras*. 
^ Os nossosJ alliatíos » que ficam do ria Mond&-- 
go para o 3ul ♦ estam repartidos cm sete hordas ^ 
€u aldèas grandes , geralmente amigas umas das- 
oufrias sem a menor -diftereiíça eni coiza alguma.^ 
Chagotío ;, Facachodío ^'.Adioéo^ Atiadéo » Olén ^ 
Loúdco ^CadiocQ sam osaomes^ que as dcsi- 
gn-amv 

Em nenhuma destas alrfêas (fa cada uma da» 
quaes melhor quadra o nome de villa vasta ) ha 
superior , a quem se tribute vassallagem.. Cada hor* 
da Gompóe-se de três classes de gente : a primei^ 
ra h:e de nobres » ou d' homens mui iofatuaílo3 dq 
•nobreza, intitulados cajitães^ e cujas mulheres; 
« filhas tem o tratamento de donas: aseguuda he 
de soldados , ou homens ," que obedecem de pais 
a filhos: a terceira de cativos i assim sam chama* 
dos os prizicneiros de guerra,, eseus descenden- 
tes". Os primeiros nam sam muitos em cada povoa- 
ção ; os segam dos sam mui numcrozos; os terceiros 
excedem muitas vezes o numero daqueíloutros to- 
mados juntamente. 

Os capitães , e soldados tem huma mesmíssima 
origem ; c seu nome gientilico he Joage. Os cati- 
vos sam de varias nações , geralflieíue adi^uixiúo^ 
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na gtierra, nunca emprendida com outro intuíra, 
que nfio seja o de fazer pri/ioneiros para aumen- 
f;9rilies o numero , no qual consiste o grau de 
nobreza dos capitães. Estas irrupções sam exter- 
minadores ^nSo deixando adultos com vida, nem 
pequenos com liberdade de quantos poderam asse- 
nhorear se. Estes esquecem-se logo dos seus idio- 
mas » e costumes adoptando sèm custo osGuaycur 
rús ; e jamais fogem , porque os senhores não 0% 
occupam emcoiza alguma. Kepuia-^e por baixeza 
eazar um,:senhor com sua escrava:, o filho despire^r 
sa. a m§e , que o houve de escrava, 

Sam os Guaycuriís de mediana estatura , bem, 
feitos , sadios t nutridos» e ao pai^ecer adaptados a 
qualquer trabalho penivel ; mas poltróesi. Comem 
-muitas vezes no dia , e mui devagar : seus man- 
jares sam muito cuzinhados , e sem asseio. Jamaií? 
padecem indigestões, He notável a dieta de que 
Hxam nas suas raras moléstias. Jamais appareceii 
um escurbutado entrelles , nem memoria de mortes 
repentinas. Sam raras os defeituozos de membros: 
vem-se cegos, mas nenhum calvo. Qiiazt todos tem 
Ç9 dentes mal ppstos , por falta de tirarem os pri* 
sieiros aos filhos > quando os mudam , pelo dema- 
siado mimo « com que os tratam ; mas conservam- 
nos atile a morte; postoque assas denegridos, por 
cauza do demaziado cachimbo , de que uzam. As 
mulheres sempre trazem masca entre o beiço infe- 
rior y e a gengiva. 

i Pintam o corpo com tinta d^úrjicu , e jenipa- 
po , no que guardam assas de simitriçt. No cabêllo 
os. moços não te:m uzo certo : qs velhos tç^zem a 
cabeça rapada em roda á si^melhança dos leigos 
Franciscanos. As muUieres também rapara a cabe- 
ça em redondo , e despontam o cabêllo » deixan- 
4o«lhe três polegadas de comrrimenfo no coruto Tem 
l^^fizionomia larga , . e nada agradável » em razãq 
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das cintas que introduzem comespinhV» na eptdew: 
0)a t formando linlias , que principiam na raiz cto' 
cabcilo , e acabam nas pálpebras » oit nas facei> 
ou ainda na barba , oude fazem um xadrez \ con 
o que íicam de còr cinzenta por toda a vida. Ane- 
diam embrulhadas dos pés athé o pescoço num graa« 
de panno d* algodão listado de varias cores: af- 
niais vaidozas ornam^nos com rodinhas de conchat 
tfeguras com linhas , ficando a madrepérola para 
fora: algumas trazem nelle a marca do sen cavais* 
lo^ bem debuxada. Por baixo deste panno trazem 
uma cinta mui lar^a , a que dam o nome d* ayi^^ 
lúu\ sem a qual jamais severa uma menina des« 
de seu nascimento. Os adornos sam canudos de 
prata enfiados em cordões ao pescoço; contas no% 
braços , e nas pernas; euma chapa do mesmo me* 
tal ao peito : para cuja factura lhes serve uma 
pedra de çafra , outra de martéllo. Na antiguida- 
de eram de páu estes ornatos , como ainda se vê 
cm algumas pobres. Perdem mui cedo as carnes: 
e tanto ellas como os homens ficam na idade avan« 
cada com a pelle mui enrugada. Os homens ni« 
rem mais vestuário que uma cinta d* algodão tinto ^ 
de largura d' hum palmo , com que occultara «> 
nrjeio do corpo : e depois que tiveram communica* 
çSo com os Europeus , cobrém-nos de contas de 
diver$3S cores, com asquaes fazem differentes la- 
vores. Ornam a cabeça , braços , e pernas com 
ennachos de varias cores. Tem o beiço inferior 
urado , e nelle inettido um cilindro de páu quazí 
da grossura d* huma penna de escrever, e trra 
polegadas de comprimento: os mais ricos trazem» 
nos de prata ; e nas orelhas meias luas dO mesmo 
metal. 

Os homens cuidam na caça , pesca , em tíraí 
mel , frutas silvestres , palmitos ; nos cavallos % 
íiictura das armas , e canoas > a que chamam ^O0íi^ i 



i 



de Mato Oriosso: «79 

•9 lAvlherfs fiam , tecem pannos^ e cintas d* algo^ 
dão ; faz^m cordas , -loiça • e esteiras. Ambos os 
^exos seoccupam ignalmenre no. mister dacozintis^ 

Criam todas as espécies d' aves , t qiiadriipe»r 
des domrrsiicos oriundos da Europa , e alguns do 
Continente com excessivo cuidado ; razão porquf 
todos sam mtiito mansos. Como despre7.am absolu- 
camente a agiricnltura , t o forte do seu alimeuco 
iic carne nenliuma espécie he assas numerosa , á 
excepçSo dos cavallos , porque não os comem. Og 
porcos sam os menos > e muito poucos por não te^ 
rem oom que os manter. Todos os anhnaes samcas^ 
trados. Mudam a cõr d* hum papagaio verde em 
tmarello , depennando-o por vezes aos pedaços , e 
esfregando-lhe a porção depennada com tinta d*u^ 
rucii. 

Posto que todo o mundo anda acavállo , com 
o qual costume todos tem as pernas tortas , sam 
fuáus cavalleiros: só sabem correr» NSo uzam de 
setia , ivem estribos , nem de coiza , que os valhas 
«5 rédeas sam dois cordcis delinho d^acroatá pre» 
70S na boca do cavallo como barbicacho. Amaa* 
sam os cavallos dentro d' agua , que lhes chegue 
é barriga , ou perto , a fím de não poderem expiíl* 
8vr o cavalleiro , ou de lhe ser menos sensível a 
queda. O cavallo da guerra não serve para outra 
jornada, nem se vende. As mulheres montam en» 
fre dois feixes de feno , sobre um panno > quo 
serve .ao mesmo tempo de chairel. 

Sam tam suberbos que .a todas as nações do 
rentios confinantes tratam com desprezo; a rodas 
fazem crua guerra ; sendo dclfas de alguma sorié 
respeirados , e temidos pela vantagem, que tem 
na cavallaría , e armas de que ir/am , a saber: 
massa ; que he um .bordão de quatro .athé cinca 
palmos de comprimento , e uma polegada de dia* 
atfUAj.a.lançay» qtte tem pouco .oiator grosiiua > r 
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doze pés de comprido , incluida a choupa ; o tras^ 
fiado , 011 facão : as duas nlLimas sam havidas dos 
conquistadores a titulo de furto, on de compra; 
e arco , e as flechas. De todas estas armas se ser* 
vem , quando andam acavalle pela maneira se- 
guinte: cingem-se com uma corda , com que 5e 
vam apertando cada vez mais à proporção ^ue 
lhes fafta o alimento ; e entre ella , e o corpo met* 
tem a massa no lado direito , o trassado , ou fac&o 
no esquerdo ; com a mão esquerda governam o 
cãvallo , e com a direita mancam a lança ; da qual 
não fazem uzo , quando levam arco » e flechas^ 
Também uzam de laço nas caçadas. 

Todos os annos fazem campanhas , wns con# 
tra esta, outros contra aquella nação: donde vem 
terem cativos G natos , Cayapós , Bororós , Xi* 
quitos , Chamocòcos , (festas duas sam da provín- 
cia de S. Cruz de Ia Sierra) Guaxis , que vivem 
nas cabeceiras do Aranianhy , Coroas , Cayavá* 
tas , Guannás y e outros: os derradeiros sam os 
mais numerozos , e os únicos , que cultivam aU 
gumas hortaliças e algodoeiros. 

Conteniam-se com uma mulher; mas 6ca o 
alvedrio livre a ambos os consortes para se sepa^ 
rar , e cojitrahir nova aliança , quando um senes* 
gosta do outro; porém sam raras estas separações. 
A cerimonia do cazamento consiste num lauto ban» 
quete acompanhado de folias. Tem um cemitério 
geral , que he uma {^rande alpendrada cuberta de 
esteiras, onde cada familia tem dividida com es- 
tacas a parte , que serve de jazigo aos seus. Aos 
homens deitam-lhe em cima da sepultura o arco, 
as flechas com as mais armas , e trastes , de que 
ii/ava: e se foi bom guerreiro, enfeiíamlhas. As 
moças ricas vam enfeitadas , como se ornariam 
para o próprio noivado. 

Como não tem religião , também não tem s^n 
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ceípdotes ^ e em lugar de médicos , e cirurgiões ha 
entre elles uns denominados unigénitos , que não 
passam de pretendidos adevinhadores , e supersti- 
ciozos charlatães, absolutamente destituidos da- 
qnelles escaços conhecimentos de curativo , que 
ie notam em outros salvages menos famigeraclos. 
Curam os doentes chupando a parte dolorida , e 
lauçando a saliva numa .cova. Diz-se que não fa- 
zem uzo de beberagens. 

Crêm que ha um Ente Creador de tudo , ao 
qual não tributam género algum de culto ou ho- 
menagem , nem recorrem ainda nas occaziões dos 
maiores apertos da vida , ou calamidades publicas ; 
t um espirito inferior dotado de intelligencía siim- 
ma» ainda do futuro, ao qual denominam nani* 
gogigox admittem a immortalidade daalma; nias, 
ae que parece , não tem idéas de recompensas 
futuras proporcionadas á conducta da vida ; cui- 
dando que as almas dos capitães , e dos iz/i/V 
gcnitos se divertem depois da .'morte, e que 
as do povo vaguêam em torno do cemire? 
rio. 

O que mais acredita os unigénitos % he a pre-r 
tendida familiaridade com o nanigogigo , de que 
o povo 06 considera privilegiados , e por cujo mi'* 
iiisterio cuidam alcançar o que pertendem saben 
O macauhan lie um pássaro tão agoureiro entre 
os Guaycuriis , quanto seus gritos lhes samininte« 
ligiveis« Em elle gritando , a noite seguinte hc de 
grande incommodo, e trabalho ao unigénito^ que 
a passa inteira , ora cantando desabridamente , ou 
imitando o canto de diversos pássaros , sacudindo 
no mesmo tempo uma cabaça com bastantes seixi* 
iihos dentro > oia chamando o nanigogigo ^ -^^^^ 
que lhe interprete oannuncio dõ pássaro. O mesr 
mo 'praticam ^ guando pertendem saber se um 
doente ha de morrer « oii escapar; « se hão de 
Tom. I. Na 
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ser bem » oti mat succedidos na gnerra » qne de% 
Ceraiinam enriprender. 

Costiimahdo divertir-se por differentes maoei^ 
f as , quando bem lhes parece * .%6 tem uma festi* 
vidade periódica no apparecionenro do Sete estrela 
lo, como precursor do tempo de sazonarem osco* 
cos das hocayuvas ^ que lhes servem d* alimento t 
e duram muitos dias estes brinquedos. Nos duel* 
los batem-se a punho secco» ainda mais geitoia* 
mente que os Âlbiões. 

He belleza entre estes povos nSo ter cabellos 
nas sobrancelhas , nem nas pasianas ; tendo -par* 
ticular cuidado em arrancar çs que nascem. Sea 
idioma , segundo dizem , he abundante de voca* 
fculos , e ainda de frazes , doce , de failL pronuji« 
cia. As mulheres explicam-se ás vezes difrcrente* 
mente dos homens: estes quando querem despe* 
dir-se ♦ e dizer: adeus von-me emforo , dizem: 
sard gigo oifilo : as mulheres ; sara gigo ioy. 
Além das palavias , expiessam-se também por as* 
sobios. 

Nada ha entre os Guaycurils tão notável co^ 
mo a deshumanidade > que as mãys praticam com 
o feto logo que se sentem gravidas » níto odeixan* 
do vir ao mundo , em quanto não passam de trin* 
ta annos de idade. As que concebem depois desta, 
idade , e tem feliz parto , criam os filhos. A razão 
desta atrocidade he unicamente para se livrarem' 
dos incommodos annexos á ciiação! 

As ruas das povoações sum direitas, e largas: 
as cazas cubertas de esteiras de junco postas oii* 
zontahnente» ou com mui pouco declivío, em 
quanto não chove: chovendo, dam Ilies a forma 
clo& nossos telhados: se a chuva he abundancet 
e a esteira começa a vazar . eslVegam-na por den* 
tro com penachos , ou vassoiras , e assim vedum 
a agua. Muitas tem duas , e tic3 esteiras umas 
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por cima das outras com mais , ou menos inter- 
vaUo ; tanto para vedar melhor a agua , quando 
choye • como para diminuir o calor. Dormem no 
cbSo sobre coíroii» e cobreni-se com os panno9( 
das mulheres , servindo-lhes de travesseiros os pe* 
qnenos feixes de feno entre os quaes ellas andam 
« cavalío. Não tem adoptado o uzo das macas 
paru dormir. 

Nenhuma das suas povoações he permanente: 
a sua existência he sempre junto d* algum rio, 
cu grande lago , e dura em quanto naquella pa* 
ragcm ha caça , peixe , frutas , e pastagem para 
M gados. Em se experimentando mingua , num 
0K>mento ciesapparece a cidade » e as campinas 
povoadas de milhares de animaes ^ se toriiam êr« 
mas. Sam vistozas as marchas destas caravanas. 
Em outro momento apparece outra cidade , onde 
não liavia uma paltioça ; e os campos em circuito» 
onde apenas pastavam alguns veados » de repente 
se cobrem de numerozát manadas de cavallos , e 
boys, e lebanhos d*ovelhas« 

Fazem uma bebida embriagante chamada chi* 
eh a com mel , e agua. A* nossa aguardente cha« 
mam nodak,- • 

Alguns exprímèm-se soffrivel mente na língua 
Portugueza , <; transitam pelas povoações das pro* 
vincias , deppis que procuraram a protecção , e 
vassallagem da Coroa Fidelissima ; em virtude de 
CUJO termo se Ihès passou» seguinte Patente: 
•• Joam d*Albuquerque de Mello Pereyrá e Cáce- 
res do Conselho de S. M. Cavalleiro da Ordem 
de S. Joam de Malta, Governador e CapitSo Ge- 
neral das Capitanias de Matx) Grosso , e Cuyabá 
&c. Faço saber aos que esta minha Carta Paten- 
te virem , que tendo a NaçSo dos índios Guay- 
Çf^fixs ou Cavalleiros solemnemente contractado 
perpetua naz » e amizade com os Porcug^ueze^ ^c 
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um Termo judicialmente feito , no qual os dois 
Chefes }oam Queyma de Albuquerque , e Paulo 
}oaguim }ozé Ferreyra em nome da sua Naçfio se 
sujeitaram , e protestaram uma cega obediência ás 
Leys de S. Magrstade , para serem d*hoje em dian* 
te reconhecidos como vassallos da roesma Senho* 
ra. Mando , e ordeno a todos os Magistrados de 
justiça , e guerra » Commandantes , e mais pessoaa 
de todos os Domínios de S, M. F. os reconhe- 
çam , tratem, e auxiliem com todas as demons^ 
t(ações de amigos. Epara firmeza, do referido lhes 
xnandd passar a prezente Carta Patente por mim 
assinada , e sellada com o Sinete de minhas Ar- 
mas. Nesta Capital de Villa Bclla aos trinta de 
Julho de mil setecentos noventa e um. „ 

Dos seguintes vocábulos se vê quanto o idio* 
ma Guaycurú dififere da Lingua geral. 



Vocábulos da L. geral 
Sol Arací 



Lua 

Branca c^ 

Negra c. 

Grande 

Irmão 

Sal 

Crocodilo 

Cavallo 

Anta 

PorcQ 

Cão 

Lobo 



lací 

Tinga 

Una 

Guassil 

Endilva 

Juki 

Jacaré 

Cavanl 

Tapyra 

Tayçu 

Jaguára 

Guará 



Guaycuiús. 

A'liga. 

fPannay. C57) 
lEpaanay. Cs^) 

Lâpáca. • 

Nabidré. 

ElÔdo, 

NiXQ. 

}uki. 

Nidxe. 

Apoiicano. 

Apolicano-yuá. 

Nigdá. 

Niknik. 

Tiglicon, 



C57) (58) Do primeiro vocábulo uzam iómcnte 
inent; do legundo as mnlberes». . 
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{Efnmáracayá \ 
Bracayá / 

Homem Apuába 

fE'iiía •» 
iGiiafipéJ 

Adevinhadèr Page 

Demónio Anhangá 

Muitos \ p f- 

Muitas/ ^^'* 



I 

Gato 



Abescruz 



{ 



Per4a;éne 

Apacãnig^O, ' 

UnlgenítOi 
Nanigogigo^ 
Ouliy. ' 
Oled. 



Não Aan , Eríraa : aanircá , aaniri C39) Aycá; 
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As- terras , f>or onde correm o IgãtiHiy , Eu^ 
copil , e Miammaya , sam habitadas pelos índio* 
Calians y qwe quer dizer gente do matto ^ por 
morarem «ómente dentro dos bosques com meda 
Aoò Guaycuriis , que só andam por campinas , on-^ 
de se Ihe^ facilita ''d marcha dos ca'vall<]l9, áí*gilft'^ 
do ^ seu-costitine depois que os pòsíiièm.-Aflt^m 
em aldêas de= maior. ,*ou menor nitmero de^cázas , 
e famílias: ^60) pintám-se d^nnicilr ftiram<^o'bc4Í 
(o inferior, e mettem-Ihe um cilindro de cetra reJ 
zina transparente coniò cristal , .Seguro com uma 
cavilhina i>a extremidade 'sitperior. Arcoi'^e fie- 
clia -sâirt* aí" suas armars feitas com instíiimentcHl 
de pederneira , e dentes de porco afiados. CiUtiJ 
vam entr''oíutos mantimentos uma exocllénte cas-' 
ta áe -mindubim assaz graúdo. Fazem plahfàções- 
d' algodoeiros , çuja^ lan sabem fiar , e tecer por 
um methodô particular. Seu vestuário consiste nu- 
ma sorte de poncke quazi talar-, €om' ft)rma'dé^ 



■r"^ 
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(^9) Dos dois voc^ibulos primeiros uzam -rnílifFercntea 
mrnte ambos os sexos : o terceiro he particular ao3 homens > 
o derradeiro privativo cias mulheres. 

(jSd) Os CaháíiSt que parecem ser os mesmos Aquém 
õl Giiaycunts -chamam Cayabdvuí , tiiiliam, tia pouco oDiia 
de Umta ânuos, quinze aldeias. 
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sacco , feito d* uma peça d* algodfto de boa larga- 
ra » dobrada igualmente « coin as orellas cozidas 
em parte , *vm grande buraco no fundo » por ou* 
de mettem o pescoço « e ^uas aberturas por onde 
eiifistm os braços » termiifàodo em duas abas ou 
aventaes , que levantam , e seguram com um cor* 
dãd ã roda da cintura * quanda lhes convém. Cor- 
tam o cabcllo á donata. Pela manlian cantara 
hymnos ao Creador com extravagantes movimen* 
tos ; sendp i^ni delks giton. com as mãos fechadas 
uma á roda da outra por bom espaço de tempo 
coili o corpo curvadot Ha enjtr* elles 4)omens , que 
aam t ou pretendem ser a um mesmo tempo cirur* 
gióes t médicos » adevinhadores , e ainoa sacerdo* 
Ces , e como taes tra7em na mão uma cruz; co5« 
tume. « que sem duvida adoptaram dos primeiros 
Missionários ]ezuitas , que entraram no paiz « ot 
quaes iizavam d* um bordão em forma de cruz« 

Nas suas terras ha bosques de laranjeiras 
bravas, e prodigioza quantidade d* abelhas, cuja 
mel nada tem de bom ; mas a cera he melhor do 
que a das províncias septentrionaes. 

No meio do século passado, qiiandq os Pie» 
nipotenciaríos foram collocar o marco. do ]3uri|» 
vivia nas vis^inhanças do fecho dos morros uma 
nação d* índios chamados Bayás , dos quaes n&o 
ha hoje noticia. Uzavam d* uma maça curta cha« 
Qiada wacânna. 

Povoações. A Fazenda de Camapnan com 
uma Hermida em dezanove graus , e trinta esevà 
minutos de latitude austral. 

Miranda , prezidio fundado ení setecentos 
noventa e sete , obra de meio quarto de légua ar- 
f edado da. margem direita do rio Aranhahy , per- 
to d* "uma serra, em terreno abundante de ca- 
ça» Nu camuiho para Camapuau ha uma grande 

làgOá. 
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Com « fnndaçSo dá Nova C^hii^bra. rervlrofi 
fundarem* os Castelhanos nesta * província VUta 
ilerrl t indigna deste nome , innto ao trópico; o 
prezidio de S. Carlos na margem do rio Appai* 
e o de S. JoT^é , que foi demolido pelos Portiiguer 
zes no primeiro deste século. 

NSo miiico longe das cabeceiras do Aranhahy 
ainda apparecem vestígios da mencionada citidu^ 
Xcre^. 

Mato Grasso. 

Esta província , á qnal darri sessenta legiias 
de Norte-Stil« e oitenta de Leste^Oeste nst paití» 
septentiional 9 tem aoNortetaJiutienna > aoPoen* 
te o rio Guaporé » ao Sul as possessões da Cotq% 
Catholica • ao Oiicnte o rio Paragiiay* Jaz entne 
os treze gràiis > e os dezasc is e um terço de lati* 
lude austral. A face do paiz he variada de colii^ 
nas , de serras sem altura » que attraha a vista 
por muito tempo , de planuras mais., ou menos 
extrnsas , bosques » .e^ charnecas segundo a boa'^ 
ou má qualidade? do terreno ; e regada por. graa>% 
de niimero de rio; tributários dos dois. maiores 
é^An^erica meridional. i 

Montes.^ Os maiores 'estam na parte septea^ 
trional ; e sam ramos da serra dos Paríeis, 

Mineralogia. Oiio, diamantes , cristae^',graT 
iiito » mineraes' de ferro , tabatinga » pedra cal^ 
cai ia. 

Fytologia. A opuncia hecommum- em Ararias 
paragens; em outras cria se a epicumba: o anil 
nascc espontaneamente -nos terrjcrnos. húmidos & % 
]alapa hc bc^m conhecida , como também a bahu- 
Dilha; as arvores do cupahiva , da almrCfga ^ m> 
mannà , do. saugue de dr^ço , o$ bafbat4{Tigc-s: 
divctã^iviade rie hods madeiras de cpnstruvâi^u/ Ha, 
abundância de IStraujas , goyabasi luay&s , .miuisK 
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gabas , ' annanazes , mélánciai ,- bannsinas geral- 
mence de boa qualidade , como cambem as ovai, 
•Culciva-se milho» mandioca com onrras raízes co» 
mestiveis , arroz, legumes, tabaco » algodSo , can« 
nas d* atacar quanto basta para o consiuuo da 
população. 

. ^ As mercancias europêas , e azlaticas como vi- 
nho » azeite , ferragens , tecidos , e alguns cornes^* 
tiveis , chegam aqui por um preço exorbitante 9 
e unicamente a troco de oiro procurado por mui- 
ta gente. 

■' Zoologia. Todas as espécies de quadrúpedes 
selváticos , que se encontram nas províncias ma- 
rítimas, sam aqui commuhs: das domesticas sò a 
cio gado vaccum he numeroza ; as cabras sam ra« 
ras : ainda não ha criadores de gado muar. Não 
há quem não conheça as emas , seriemas» mutuns, 
jaals ,' tucanos , papagayos , perdizes , guirapon- 
gas k garças , jaburiis. 

^•' A industria reduz-se ainda porora a tecidos 
d*filgodão para os trabalhadores; e a curtUines de 
coiros , que excedem a precizão. 

Rios. O Guaporé , que principia vint* oito 
léguas ao Nordeste de Villabella , depois de vin- 
téqúacro a rumo do Sul , e quazi ^ourras tantas 
ao do Poente recurva para o Noroeste , e depois 
para Oesnoroeste. Meia légua acima daquella ca- 
pital recojhe pela esquerda o Rio AUgre ^ que 
vem de Leste , da chamada serra Aguapehy , c 
tecebe o rio dos Barbados três léguas arriba da 
sua foz , também pela esquerda C6i> Trcs léguas 
abaixo da mesma villa se lhe une pela direita o 



(6\) O Barreiro , e o Pindahihã sam duas tonsiilera« 
feís ríbeyras , que entram no Guaporé pela margem cU* 
ttkã muitas Isguai primeiro que o iUÍAiegrc, 
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rio Sõreré ^ que nasce obra de oito léguas ao 
Poente do mesmo Guaporé ; e qiiatorze mais abai- 
xo , e pelo mesmo lado o rio Galera , que se for- 
ma ao Noroeste do Sareré. Vintequatro milhas 
adiante selUe encorpora o considerável Rio^Vcrdc ; 
c obra de trinta léguas abaixo o rio Paragáu , e 
depois de sessenta o BaarAs ou Baaré ; e três 
para quatro mais adiante o Tunâma^ todos qua- 
tro pela margem esquerda , depois de terem rega- 
do uma grande porção da província dos Moglios. 
Obra de dezaseis léguas abaixo sellie une tajubem 
pela esquerda o volumozo rio Uòay ou Ubahy , 
ao qual os Castelhanos a principio denominaram 
rio dos Chiquitos , por atravessar as terras dos 
índios assim chamados; e posteriormente rio da 
Magdalençi » aliás de S. Miguel , depois que nas 
suas adjacências fundaram as Parroquias destas 
Invocações. A este rio dam os Povo« de Maço 
Grosso o nome de Mamoré ^ e Cp^^ ^^^ ^^^^ ^^^^" 
dalozo^ conservam-Iho athé confluir com outro 
maior , a que chamam Rio-Madtira » e os Caste- 
lhanos Mamoré , cuja confluência fica trinta e 
três léguas mais abaixo^ e quarenta e quatro 
por agua« 

Os Castelhanos jcommumente dam ao Gua- 
poré o nome á^ Itene:^ ^ e conservam-llio atlié á 
sua conlluencia com o verdadehro Mamoré, on- 
de a mbos perdem o nome , e formam o magestozo 
AVo- Madeira , que continua ao Septentri&o a en- 
croporar^se com o Amazona. 

As margens do Guaporé -ou Itenez , na maior 
parte , sam pantanoza»', e doentias para as cons- 
tituições européas ^ como também as dos rios que 
o engrossam. Os que se lUe unem pelo lado direi- 
to , não excedem u trinta léguas decurso os maio- 
res ; e sahem da fulda occidentul d* uma continua- 
ção da serra dos Paricys , que st ^yoVc^u^^ ^^vs^ ^ 
Tom. J. O o 
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fiiesmo rló. O Cabixy ^ o do Piolho^ O Coruffii 
byára , o Mequen , o de S. Simam , o Cnutario 
saiii os que se seguem depois do mencionado Galera. 

Cinco Cachoeiras ha no Itenez desde a í6% 
do Ubaliy athé onde perde o nome: Gnajurú^ 
mirim , Gnajurú-grande , Bannaneira « Faiigran« 
de t e Lages sam os nomes com que as designam t 
descendo. 

O rio }aurú , que se forma nos chamados 
campos dos Paricys , obra d* oito Irguas a Ijtstià 
do Guaporé , depois de largo espaço ao Sut reco« 
lUe pela direitao Bahia , e o Apuapehy ; (òa) 
inclina para Les-sueste , e une^se com o Paragnay 
lia latitude de dezaseis graus e vintequatro minu« 
tòs. He navegável por distancia considerável ; e 
seu cujso em granae parte. por terrenos planos » 
t cubei tos de bosques. Pouco arredado da sua 
margem ha um lago salitro^o , que fornece muito 
sal. 

Na confluência do ]aurú , que fica cincoenta 
léguas ao Sueste de Villabella , se collocou , em 
mil setecentos cincoenta e quatro , um magnifico 
Padrão de mármore europeu com os Escudos Fi« 
delissimo , e Catholico virados para as Possessões 
respectivas. Tem sido » e será sempre olhado pelos 
índios com admiração. Lêm-se nelle as seguintef 
Inscripções. 



(6z) O rio Aguapehy nasce iH>ucos covados arrccMnlo da 
fonte do mcncicnado Alegre na pequena serra dotca Donie , 
ê forma uma cachoeira obra de dex legoas acima dn sua fós j 
que fica vinte arriba da do que o recolhe. Estes dois rioi 
correm espaço considerável emparelhados conim o NorJIes- 
te j primeiro que tomem direcções oppostas.- Ko governo de 
Luix Pinto passou uma cjnoa por elles do Guaporé p:ini 
o iàurvu Contam trim^ e sete. léguas cm luiba recu da 

Aoca do rio Alegtt uilit % Ao K^^aveâ^.^^ 
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Sub Joanne Quinto Liisitanorum» 

Rege Fidelíssimo. 
Sub Ferdinando Sexto Hispani?e. 
Rege Catholico. 

Íustitia et Pax osculatje siint. 
2x Pactis Finium Regundorum 
Conventis. IVladriti Idib. Januar. 

M.DCC.L, 

O rio Sepetiva ou Sipotúba » que nasce obra 
de quinze léguas ao Nordeste do Jaurú , corre 
largo espaço ao longo da serra Tapirapuan , c 
une-se ao Paraguay depois de ter recolhido pela 
direit^ os pequenos rios Juva , e Jaraubahyoa. 

O rio Cabaçal j mui inferior ao precedente, 
entra também no Paraguay poucas léguas abaixo 
do Sipotuba. 

O rio Preto , que he o primeiro considerável , 
^iie engrossa o Paraguay , he formado pelos rio^ 
de Santa Anna , e o. Francisco Xavier , que sar 
jiem do lado oriental da serra Tapirapuan , e 
xinem-se na baze d*um monte , formando cada um 
sua grande cataditpa , da parte debaixo das quaes 
andam os peixes em cardume. 

O rio do Barbados • que he extenso , sahe 
da Serra Tapirapuan , e desagua também no Pa- 
raguay em distancia considerável abaixo do rip 
Preto. 

O rio Pcíry , que tomou o nome d* luima na- 
çSo já extincta , ou mudada , principia na mencio- 
nada serra Tapirapuan , e sabe ao Paraguay entre 
o dos Barbados , e Sipptúba. 

Todos os rios desta comarca sam d* aguas sum- 
mamente cristalinas , e frias. 

Villa Bell a , medíocre , famoza ,e abastada de 
Carne e peixe , e bem arruada em terreno plano jun- 
co á margem do Guaporí , cujas g^r^ades ,cbL<^va.<^ l^^ 

Oò u 
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damniiicain parte,ornada com uaia Igreja Parroqnial 
da Invocação da San tissioia Trindade «umaMermida 
de Nossa Senhora do Carmo > outra de Salilo Anto^ 
nio , e caza de fundição do oiro lie a Capitai «ia Pra« 
vincia » e rezidencia do Governador ,. e da Ouvidor ^ 
que lie também Provedor dos Auzentes • e ]qíz dm 
Coroa com predicamentt) de primeiro Banco, I>êca» 
e posse na Relação da Bahia. O Senado he pre«* 
ziqido por Juiz de Fora » que também he dosOi- 
fSçs , Procurador da Coroa » Inspector da Fundi» 
çSo , e Deputado da<; Juntas da Administração da 
Fazenda Real , e d» justiça. (^63) Todas as cazas 
sam chaQS, e alveadas com tabatinga. 

Não tem outra fonte mais que o rio , cuja agua 
he excellente. He a única Parroquia da comarca.. 
No seu vasto termo ha as Capellas de Santa Anna-^ 
de S. Francisco Xavier , de NossaSenhora do 
Pilar ^ de S. Vicente Fcrreyra , a do Oirofino ge^ 
ralignente providas de Capellães considerados como 
Curas. 

Pesta comarca he o Arrayal Diamantino » van^ 
tajozamente situado no angulo da confluência do 
rio deste nome com o do Oiro , três léguas acima 
da sua embocadurqi no Para^uay , ornado com uma 
Heimida de Nossa Senhora da Conceição » filial 
da Matriz do Cuyabá , da qual dista trinta leguas^ 

Í)ara o noroeste. O oiro , e os diamantes deraok* 
he principio ha poucos an nos : seus habitantes sam 
mioeiros , criadores de gado vaccum % e agricul- 
tores. 

Em distaoeia de Ues léguas está a serra da 



C^3) A Inuta da, Justiça j composrs) «Io Governador, do 
Ouvidor, e do Juiz de Fora, he pani expediçiip d^a^nns nis» 
fopos pertencentes á Mczsl do O^icmbargo dp Bijo a .bem 

fkm iiibitaates da Ptoviuçia^ ^ 
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Mangábeira, onde ha vários lavradores de milho v 
mandioca , e legumes. 

A porção mais seprentrionat desta comarca he 
ainda possuída por varias nações indígenas , cães 
como os Cabyxys, os Cautáros, Que deiam nome 
a dois confluentes do Guaporé , os Âbabás , os Lam« 
bys, e os Urucurunys com outros encostadas á 
serra dos Paricys. 

Cuyabá^ 

Esta província , á qual deu nome a rio , que 
a atravessa de Norte a Sul , tem ao Septentrião 
a dos Arinos , a€> Poente a de Matogrosso , ao 
Nascente a Bororonia , da qual he separada pelo 
rio de S. Lourenço que também a limita pelo Sul , 
onde termina em angulo formado com a confluên- 
cia do mesmo rio, e do Paraguay. Tem para mais 
de cem léguas Norte Sul , e pouco menos de se-* 
tenta na maior lar£[ura de Leste Oeste. He paiz 
d* aspecto agradável , variado com dilatadas pia* 
nuras , bosques soberbos , charnecas extensas i 
collinas, e montanhas; regado de muitos rios. 

As trovoadas , que fazem o Inverno , come- 
çam em Setembro • e acabam em Abril. 

Mineralogia. Encontram*se os mesmos mine^ 
raes , que se acham na província de Matogrossoi 

Fytologia. Diversidade d* arvores deexcellen*» 
te madeira de carpintaria. Entr'outrasplaatasme«« 
dicínaes acha-se a espigetia , a herva de cobra , a 
^r rinha » e varias qualidades da verdadeira quina. 
Entre as arvores frutíferas dos matos sam bem 
conhecidas as mar meiad eiras , as jabuticabeiras ^ 
os ambuzeiros 9 os araticumzeiroa, as guabirabei- 
jras , as goyabeiras. AlgodSo , assucar , milho « man^ 
dioca , arroz , legumes sam os objectos da agricul« 
tufa proj^orcionada á povoa^^BiQ* 1^^ tk^^^oú^^omaèL 
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|)aite se pode exportar o mperflao C<ive' podia lic* 
Ter ) com lucro por cauza das grandes longimdes. 

Zoologia. Criasse gado vaccfiin ^ cavallar • e al« 
gam muar ; porcos , ovelhas t e mnl poQcat ca* 
bras , na verdade ainda absolutamente innteb. 

Rios« O mais celebrado he oParaguay. Nas* 
ee numa grande chapada sobre a serra do Pary • 
aliás da Lage , porção da dos Paricys . no sitio 
chamado as Sete Lagoas « por haver alli outras 
tantas , geralmente pequenas em pouca distancia 
limas das outras , e communicadas por desaguado!* 
ros. Pouco abaixo da derradeira corre por terreno 
pantanozo , procurando o Septentrião *por curto 
espaço , e volta pelo Poente para o Sul. O pri- 
meiro , que se lhe une , he o rio Diamantino , 
que vem de mais longe , e traz comsigo o Corre^ 
go^Rico • aliàs Rio do Oiro. O primeiro rio cauda* 
iozo « que se lhe encorpora , he o mencionado jau- 
rú. Ao longo da margem oriental* em quazi toda 
esta grande extensão , corr^^ uma serrania , quecon* 
tinúa ainda por espaço de sete Jeguas a terntiaar 
na ponta Escalvada , onde ambas as margens co^ 
meçam a ser razas , e alagadiças. 

Vinte léguas abaixo da ponta Escalvada co- 
meça a margem occidental a ser bordada por nisa 
•erra d* outras tantas , ou mais léguas de comiH-ido » 
pias estreita , e cortada em varias paragens para 
dai sabida ás aguas de três lagos , que ficam por 
detráz delia: e cujos desaguadoiros parecem rios 
çaudalozos , quando oParaguay nas suas enciíen- 
tes vai fazer delles parte do seu larguíssimo alveo. 
A porção septentrtonal desta serra he desienada 
çom o nome á*Insua , a meridional com o de Chay^ 
né^ • e a central com o de Serra dos Doiradas. 
Oberáha « Gahyba , e Mandiore' sam os nomes 
dos mencionados lagos. O primeiro » que he o sep* 
CeafríoAai » cem ues Aega%!^ àj^ âi^iSMrU^ % « o actt 
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desagtiadotro fica contiguo á extremidade da serra 
Insua 9 por detráz da qual se communica com o 
Gahyba , que he um pouco maior , e arredado três 
léguas para o Sul ; e o seu desaguadoiro , outras 
tantas abaixo daqueiloutro^ divide a serra d* In- 
sua da dos Doirados. O Mandioré tem quinze mi* 
lhas de comprimento « e mais d* hum sangradoiro; 
g septentrional separa a serra dos Doirados da do 
Chaynêz , e fica seis léguas ao meio dia do Gua** 
hyba , em frente do qual desagua no lado orien- 
tal o rio de S. Lourenço , na latitude de dezoita 
graus e quarenta e cinco minutos. 

A* serra de Chaynez , habitada ás vezes d*In^ 
dios Guanans , se segue a d' Albuquerque , que 
he um quadrado com dez para onze léguas por 
lado. No meridional está o prezidio • que lhe deu 
O nome. Defronte desta serra desemboca na mar- 
gem oriental o braço principal do rio Tacoary em de- 
Xanove graus e um quarto. 

Cinco léguas ao melodia estam as bocas do rio 
Mondego. O Paraguay corre nestas paragens di» 
vidido em dois canaes > formados por uma ilha 
estreita , apaulada , e perto de vinte legueis de 
comprimento: o oriental denomina-se Paraguay^ 
mirim. • 

Onze léguas ao Sul do Mondego, estam doí» 
montes altos um defronte do outro nas margens 
do Paraguay , que he aqui assaz largo. Na tzládi 
meridional do occldental esta o mencionado Forte 
de Coimbra. 

Onze léguas abaixo de Coimbra , na mesma 
margem está aboca do desaguadoiro da Baliia- 
Negra, que fica seis por terra dentro; e temcih- 
CO de comprido Norte Sul ; sendo o receptáculo 
das aguas dos lagos » e campinas alagadiças , que 
içam ao Poente» eSul dás serras d' Albuquerque. 

DcSLaseCtf léguas adiante sabe no lado orien* 
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cal o rio Çueyma , que parece ser o Terery dffl 

primeirçs certaniscas. 

Oito milhas adiante na latimde de vinte e 
um graus sobre a margem occidental esci ^-niõrro è 
ao ^ual os antigos Paulistas chamaram Monte do 
Miguel }ozé • em cuja ialda se acha o Forte Bour^ 
botu ■ - 

Oito léguas ao Sul do Monte de Miguel ]ozé ^ 
na latiaide de vinte e um graus » e um terço » 
cruza com o Paraguay uma cadeia de pequenos 
montes , onde se estreita , e passa dividido em doit 

' canaes por uma ilha de rochedo de bom coii^ri- 
mento. 

Nesta paragem , denominada o F^cho dos 
Morros • e que he o limite entre o Alto , e Baixo 
Paraguay , terminam as alagadiças , e pantanozas 
margens deste rnagestozo Rio , que principiam na 
mencionada Ponta Escalvada , como se disse « perr 
to de cem legUas ao Norte. A largura do Rio neste 
espaço , durantes as cheias , que sam de Abril ath6 
Setembro « he de vinte a quarenta léguas , e for* 
ma um mar , ao qual os antigos Vicentisttas dê» 
nominaram Lago Xarays d* huma nação , que tinhm 
este nome » e já não existe* Neste tempo • grande 
parte do alveo do rio de S. Lourenço , do Tacoary» 
do Mondego , e d* outros do lado oriental, como 
também os mencionados lagos do occidental , m 
paúes adjacentes ficam sendo porções deste Cas/Jo 

jyeriodico , onde os terrenos levantados em tempo 
de secca ficam sendo ilhas povoadas d* aves, e- 
animaes bravos. 

No mencionado Fecho começam ambas as 
margens do Paraguay a ser de terreno firme , pria* 
cipalmente a oriental. Nella desaguam o pequeno 
Tipoty , o Correntes , o Hio Branco que parece 
ser o uesmo Correntes ; o Appa » que talvez seja 

o Pirahy dos antigos Paulistas; o Guidaya^ o». 
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Ippannis (fitassã , e mirim \ to Chichnhy , onde 
começa a cscabroza margem Haguruguita ^ que se 
prolonga por espaço de dez léguas aihé a foz do 
pequeno SuobogOt onde principia a costa de Pa'- 
taque de curta extensSo , e termina na emboca- 
dura do Taòixú , que salie como aquelle também. 
na maigem esquerda. 

Na latitude de vintecinco graus , e vinte dois 
minutos está a Cidade d' Assumpção \ e dezoito 
milhas ao Sul desemboca o primeiro braço dx) cau* 
dalozo Pilco^Mayo ^ que principia na cordillieira 
dos Andes, no dístricro do Poto7jt/ ^ para onde dá» 
navegação: Doze léguas abaixo está a boca dose* 
gundo; e depois de quatro encontra-se a mais me- 
ridional. Dam a este rio duzentas léguas decurso. 

Na margem oriental entram oPirajã^ oCan* 
nabé ♦CO Tiiuoary. 

Na latiuiiic de vinieseis graus, e cincoenta 
minutos sahe o Rio-Verde ^ ou Parsa • aliis Colo* 
rac/o , que vem das vizinhanças dos Andes cora 
mais de duzentas léguas de curso. 

Obra de doze legua:i ao Sul esta a magesto- 
za confluência doParanná poiíco inferior aoPara- 
guay ; e obra de trinta abaixo está x) braço sep- 
tentrional do rio Salado , e mais de cincoenta ao 
Sal o meridional , mais conhecido pelo nome de 
Xalupoy. No angulo meridional desta confluên- 
cia está a cidade de Santa Fé ^ na latitude de 
trinta e um giáus, e trinta e cinco minutos. 

Poucas léguas adiante recolhe também pela 
direita o lio Terceiro ou Carcapai ^ que traz 
mais de cem léguas de curso. 

O Paraguay , qne do parallelo de vinte gríius 
vem inclinando um pouco para o Susudoeste , mu- 
da aqui de rumo paia Les-sueste por espaço de 
quarenta léguas , recolhendo por uma , e outra 
margem vários rios geralmente ^ouco CQ\\vvd^v^« 
Ijpm. I. Pp 
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veis , atlié a latitude de trinta e qratro grãos • 
onde se lhe une pela esquerda o rto Uniguay , 
seu derradeiro tributário candalozo. 

Este Rio, ao quai os Castelhanos coramiimenre 
chamam Rio da Plata^ depois que recolhe o Pi!^ 
comayo , fica de muitas léguas de largura; e he 
um arquipélago de ilhas de iodas as grandezas ^ o 
geralmente razas , denominadas os Parannás. \ 
margem esquerda corre agora a Leste atlié o Cabo 
de Santa Maria ; e a diteita ao Sueste por mais 
de trinta léguas athé a Ponta A'ás Carretas ^ onde 
tem perto de quinze de largura. (64) 

O Paraguay nSo tem mais cachoeiras depois 
que recolhe o Sipotitba , e sempre conserva mwito 
fundo. 

O Rio Cutjabá tem sua origem na mesma la- 
titude que o Paraguay. A primeira Torrente , que 
se lhe une pela margem occidenial , he oCuyabà* 
mirim; e pela oriental o rio àdi Cascai a estes se 
seguem oiitros muitos pequenos , que o fazem na* 
vegavel por mais de vinte léguas para cima da 
Capital ; posto que com muito trabalho por cauza 
das cachoeiras , que não apparecem mais dalli para 
baixo ; onde he largo , sua corrente apressada , 
quazi sempre por planuras , que ficam submergi- 
das durantes as cheias, he piscozo, e de boas 
aguas; e une-se com o de S. Lourenço na latiiu- 
de de dezasete graus , e um terço. Nas proximida- 
des de suas margens criam*se muitas daquellas al- 
vores , a cujo lenho chamam i:au d* alho. Em 
quanto duram as cheias , navega-se por cima dos 
campos , onde a corrente he menos rápida , atra* 



Q^j^ Fallando crm pror>nedacle , devemos dizer j 'jue o 
TIO Paraguay Tertnuia ua coudueDcia do Ujuguay com seis 
ie^ujis de boca% 
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vessando vastíssimas searas d* arroz • annualinence 
reproduzido pela Natureza sem adjittorio algum 
alheio • e sem que as cheias lhe façam damno ; 
porque tanto sobem as aguas , como cresce o ve- 
getal ; conservando sempre cinco ou seis palmos 
?<Jra d' agua. Recolhe-se , mettendo-liic as canoas 
pelo meio* c sacudindo- o com um páu , depois de 
dobrada a espiga para dentro delias. As piraniias, 
chamadas commumente tizoíras « e ainda lancêtas» 
c as arrayas sam iguaUnente terriveis; as primei- 
ras em razão dos dentes , as outras por cauza a*uni 
ferrão que tem na cauda. 

Do porto da Capital para baixo as mais notá- 
veis Torrentes que se lhe juntam , sam o Tute:ç 
pela direita ; o C ar anda , o grande • e pequeno 
Guaxú pela esquerda. 

Villa^^Real de Cuyabá , Capital da comarca , 
considerável • populoza » ílorecente e abastada de 
carne, peixe e trutas, ornada com uma Igreja 
Parroquial da Invocação do Senhor BOM JESUS ; 
Crés CapcUâs dedicadas duas ao mesmo Redemptor 
icom os Títulos do Bom Despacho , e dos Passos , 
áima a Nossa Senhora do RoT^ario. He rezidencia 
do Prelado , Bispo in partihus : Tem Juiz de Fdra^ 
e professores régios de Fllozofia ^ e Latim. Está 
situada junto d* hum ribeiro , obia d* huroa milha 
arredada da margeni oriental do rio , que lhe dà o 
nome. Todos os edifícios sam de taipa como emS. 
Paulo : as cazas cluias » e as ruas principaes çaU 
cadas: (65^ 

■■ ■ I ■ ■■■■■» — 1^ I ■■ I I !■ ■ ^i 

• 

(65) Ot Ne^ocisHites cie Cuyahá vtm trocar as barras i 
BMi, pjla esrractA <le Goy9zes> ou á Metrofiole pelo mesmo 
<jiniiihoy ou por Camapu^n. Está averiguado <jue podem 
•cotnincrctar pelo rio Tapajóz com os do Grão Pará. Varias 
«srrvidas lhes rrs^ain ainda porahtir; duas para o ultimo 
i^iiiio a usíkà pelo Xiiigúj outra |>elo fio das Murtcs, « Ara* 
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As laranjeiras sam aqui multipKcadissinias t e 
frutificam exccllenierrente todo o anno : as me- 
lancias , os irielóes » e os annanazes sam t)t)ns. Ciil- 
tlva-se ffiaudioca , milho , feijSo » algnm algodão , 
e cannas d' assiicar , de cujo sueco a maior parte 
he destillada em aguardente » por ter mais prom- 
pto gasto. 

01:ra de déz léguas a Leste de Cnyabá fica o 
pequeno Anayal , e Freguezia de Sanra Aiina 
nu^r.a cliapacla sobre a serra de S. Jerónimo, pro- 
meitendo crescimento. Por qualquer parte que se 
queira hir a elle , lie precizo subir huma ladeira 
assaz comprida. Seus habitantes criam gado , cul- 
tivam mandioca , miJho , legumes, cannas d*assu« 
car , algum algodão , cujo arbusto he ás vezes 
queimado pelo írio , que se faz muito sensível ivàs 
noites de Julho. Teni-se experimentado que o ter- 
reno he apropriado para a cultura do trigo. 

Quinze léguas ao Sudoeste da Capital esiá o 
pequeno e alegre Arrayal de S. Pedro d*El*Kci\ 
noutro teinpo Poconné y assentado sobre uma vas- 
tíssima lage , ornado com uma Hermida , uma lo^ 
gua arredado do extenso pântano Pirannéma , quq 
sécca no verão , e fica sendo pasto de gado. Toda« 
as cazas sam de taija , ou de atlôbe C^O ai vea- 
das com tabatinga , ou cal de pedra. O terreno 
de seus arredores he vermelho , e aurífero. O Po- 
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guaya ; e outras tantas para S. Paulo ^ e Metrópole ; primeira 
pelos rios Ue S. Lourenço, Piquiry^ Sucuriú» e lletè ; se- 
gunda sempre por terra a travéz da Bororonin , e Cayaponia 
a passar o Paranná entre a conHuencia do Parannahyba e a 
Catadupa d' Urubupungá. A derradeira terá se.f^iiramente oi^ 
tema Jeguns de menos que a actuaimenie praticada por Vii- 
kboa. 

Ç66^ Adobe be um tijolo mui grande, cosido ao Sol. 
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Vo , que o habita , e forma um Julgado , bebe de 
cacimba, por falta de fonte; minera, cultiva vi- 
veres , e cria muito gado. Também faz sal , fil- 
trando agua por uma porção de terra tmhangues 
(que sam cochos d e coiro) e fervida depois. 

Villn Maria situada sobre a margem orien- 
tal do Paraguay , sete léguas arriba da confluên- 
cia do ]aun\ , em terreno plano , e fértil , he or^ 
nada com uma Igreja Parroquial da Invocação de 
S, Lui7j , e abastada de carne , e peixe. Mnitas 
circunstancias lhe promettem para o futuro um 
crescimento , e esplendor talvez não igualado por 
alguma outra Povoação mediterrânea d* America 
meridional. Seus habitantes , na maior parte ín- 
dios de varias naçòe? , culiivam milho , mandioca • 
legumes, arroz, algodão , e criam gado. Jà.ha um 
engenho d* assucar. Todos se alumiam com azeite 
de mamona , e de piqaira , espécie de jpeixe miú- 
do , que he multiplicadissimo , e facílimo de apa. 
nbar. Paraputanga , t pacú sam os melhores pesca- 
dos do Paraguay , e sens primeiros confluentes. 

Defronte está a Real Fazenda A^Cahyssára'^ 
onde se cria numerozo gado vaccum , e também 
cavallar ; e onde se tem mo^rto grande numero de 
tygres. 

As Hermidas de Nossa Senhora Ao Livramento 
na estrada de Matogrosso ; a de Nossa Senhora 
dos Prai^êres perto das cabeceiras do Cuyabã ; a 
de Santo António abaixo da Capital junto ao mes- 
mo rio , e outras sam como Parroquias dos povos» 
2ue habitam aquelles districtos. Junto aa porto da 
lapital na margem oriental do Cifyabà esta uma 
Hcrmida de S. Uonsalo d^ Amarante. 

Junto ã margem esquerda do rio Jatubá , ramo 
do de S. Lourenço , na estrada de Goyazes está a 
aldeia da Boavista , assim chamada da sua vistoza 
iiiuaç&o sobre um alto; e cujos habitantes cnlti^ 
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vam viveres » e bebem do rio , que se passa nuat 

ponte. 

Ainda existem varias hordas d* Indígenas (to^ 
das da nação Bòrórò , segundo dizem^ dispersas 
dentro dos limites desta comarca, e da precedente : 
vm% he designada peio nome de Coroados ; outra 
de Barbados por tingirem bigodts com certa tinta. 

Das nações Indígenas, que os conquistadores 
acharam , a nnica digna de memoria foi adosPa- 
rycis , que eram alvos , bem figurados » afKsiveis , 
e ainda mesmo affciçoados aos mesmos QiristSos» 
Delles com os Brancos , e Africanos descende boa 
parte dos Mamalucos, e Curibdcas que fazem o 
grosso da povoação: sendo raríssimos . e esses bcni 
annozos , os que ainda se encontram sem mescla: 
todos de bons cosciunes , e mui respeitados. 

Bororonia. 

Esta comarca « i qual deram nome os Tndios 
Bdrrfròs , que ainda a dominam na maior parte , 
tem ao Norte a Tapiraquia ; ao Poente a do Cuya- 
bá ; ao Sul a Camapuania ; e ao Nascente a pro« 
vincia de Goyazes , de que he separada pelo rio 
Araguaya , como se disse. Tem cento e vinte Je* 
guas de comprimento Noite-Sul , e largura propor* 
Cionada; ainda que muito irregular. 

Os povos que lhe deram o nome , os Quatôsl 
e os Baccahirys sam os seus actuaes possuidores. 
Os primeiíos , que sam os mais numerozos , posto 
^ue assaz diminutos em comparação do que eram 
no principio da conquista , estam repartidos em va- 
rias hordas ou tribus designadas entre si com di« 
versos appellidos. 

Os Quatós , que possuem aparte meridional, 
sam nossos amigos > grandes nadadores • pescam à 
ilecJid > e tem grande nuaicio de canoas em qu« 
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•obein tthé ás nossas povoações. Arca, flecha , e 
um-chnsso ou grande lança sam as suas armas: 
vira cinta larga d* hum tecido de tucum he o ves« 
tirano commum a ambos os sexos: as mulheres 
preudem-lhe um avental , que lhes cobre meia co* 
2a; uma pelle « commumente d* onça he a sua ca« 
ma. He gente mui preguiçoza: mel» e caça fazem 
parte da sua subsistência. 

Os Baccahirys , que occupam as terras vizi- 
nhas ao rio das Mortes , fazem huma continuada 
guerra a todo o género de quadrúpede, e d' ave» 
icu principal alimento. Atiié hoje não tem este po* 
vo feito hostilidades aos Christãos. Diz-se que sam 
alvos , e affaveis : razão porque os suppoem ttt 
mma horda de Paricys. 

Rios , e Lagos. O rio de S. Lonrenfo , que 
principia na. latitude de quinze giáus ou com al- 
guma difterença « he já considerável , quando 
atravessa a estrada de Goiazes« Depois recolhe 
pela esquerda o Parannahyba , quc traz comsigo 
o S.ucury ^ cujas oiigens licam tambemi- muito ao 
Korte da mesma estrada. Pouco abaixo desta con* 
fluência » onçle fica caudalozo » forma uma ca- 
choeira » que he a ultima , e continua ao Sudoes- 
te por terrenos razos , aumentando considera- 
velmente athé se encorporar por duas bocas 
com o Paraguay » que não lhe he superior. O ca- 
nal oriental he designado com o nome Út Rio* 
Chayne:^. 

Obra de dez para doze léguas acima da íát 
do Cuyabá se lhe une pela esquerda o ri# Pijui^ 
ty f que he maior , e tem suas cabeceiras na raia 
da Cayap^na perto das do Sucuriú ; o Piquiry 
lecolhe pela direiía o lio Piaughuhy ou Hy/naa- 
^liuhy , que principia nas mesmas paragens ; e 
cela cs4uerda lecebe o Itiquira aliás Itaguira ^ 
$;uja grifem fica pioxima á do /aarc(-<^ua4&& ^ 
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que he um ramo do Tacoary l já oiencioiía* 
do C67> 

O derradeiro tributário notável do Rio de 
S. Lourenço iie o Rio- Cí aro , que se ILe junta 
pela esquerda quatro leguas abaixo do Cuyabá. 
O Paranapetinga , Tiquinitó sam ainda ramos 
do mesmo » e unem*se-llie entre as embocaduras 
do Paranahyba , e Piqniry. 

, O rio das Mortes , que tomou este nome 

por cauza da muita gente da primeira bandeira , 
que na sua margem morreu de febres , tem suas 
numerozas cabeceiras ao Sul da estrada Ciiyabana. 
Corre ao Nordeste a desdi^uar caudalozo no bra- 
ço Occidental do Araguaya , qucindo fdrma a ilha 
de Santa Anna. Dá naví-gação extensa para o 
interior da província. O Roncador , os dois San^ 
oradores grande , e pequeno sam as mais remo- 
tas origens deste rio. O prímdio , que he o mais 
occidental , dista pouco d* um lamo no mencionado 
Sucury, Enire os xSanqradores ha um lago espa- 
cozo y designado com o nome de lagoa grande. 

O Rio do Peixe fonijado pelo Rai^âma , e 
Tacoaraí , que também atravessam a estrada 
Cuyabana ainda pequenos , corre ao Septentrião , 
c vai engrossar o mencionado rio das Mortes; se 
he que não desemboca no Araguaya , segundo al- 
gumas cartas. 

Sete leguas arredada do Araguaya , junto 
d* uma ribeyra , e da mencionada estrad:t esrá a 
Aldêa da Insna com um registo. Na sua vijnhan- 
ça ha Caídas. 

(67) Ha poucos annns mve«ou um cjqiíondor peto 
Piquiri acima sete dias > e nao enconnou cacliDCira alsíuir^* 

Cerlanisias antigos tlisscrun que pode f*zcr-ie j 3I0 
Su:uriii, e Piquiry a nave^^açáo ile Pcrtofrli? para Cnya* 
bj» O certo he (|ue a yiiíiem d* Wz do Tieié á do Cu^a». 
íie inÂ\% d^Qin terço m^uo^ ^^\tii%x \\^^ %Ufi Qtnapuan» 
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í Na. margem esquerda do Rio das Mortes exis- 
tiu lima aldêa com o nome d* Amaro Leite , seu 
fundador : Deb^appareceu depois que se endireitou 
a estrada mais pelo Sul. 

t 

Juruenna. 

Tem esta comarca ao Norte a Mundrucania ; 
ao Occidente os rios Guaporé , e Madeira ; ao 
Sul a de Mato Grosso ; ao Oriente o rio que lhe 
dá o nome: cento e dez léguas com pouca difFc- 
rença de Norte-Sul , e muito mais de Leste-Oes* 
te. (68) He paiz muito pouco conhecido dosChris- 
t&os ; e dominado por varias nações d* índios 
bárbaros. Os Pammas , que possuem uma consi- 
derável porção sobre o Madeira , sam brancos ; 
os T amares dominam as adjacências áoxiojuynãt 
primeiro ramo notável dos que engrossam o Ju- 
ruenna pela margem occidental ; os Paccahás 
vivem ao Norte dos derradeiros ; os Saram más 
mais ao Septentrião encostados ao mesmo ]uruenna ; 
€ mais abaixo os Uhayhás. 

O rio Juruenna C({\\t dizem tomara o nome 
d* uma nação ) tem sua origem pouco ao Norte da 
dojaurú; dirige-se ao Septentrião , eencorpora-se 
por duas bocas com o Arinos entre os parallelos 
de nove, e dez graus austraes. O. seu grande 
volume , maior que o daquelle , mostra ser grandiâ 
o numero dos que se lhe juntam. Ainda não na- 
vegaram por elle Chri:>tãos. Os que o observaram 
Tom. /. Qq 

(68) Entre a cachoeira das Pederneiras , e a das Ara- 
ras na latitude de nove gráua e três qaartos, onde o rio 
Madeira curva pelo Poente , ha uma ponta na margem 
oriental defronte da boca do rio Abanai do qual toina o 
Moic , c 1» a term mais occidental do Bra^iL 
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na sua embocadura , dizem ser d*agnas maW cia* 
ras , e formar varias ilhas no alveo da porção » 
que avistaram. Sabe por entre dois serrotes de 
ponca elevação. A ilha , que medêa entre as suas 
duas embocaduras , he de mediana grandeza , e 
altura razonavcl. 

O rio Jamary , e o Giparanná sam os maio* 
res i qtie sahem desta comarca para o Madeira. 
O primeiro principia nas fai.ias septentrionaes da 
•erra dos Paricys , no território dos índios Gua* 
rit&rés , onde tem o nome de Rio das Candtas i 
rega as terras dos Camararés , que dam n^me a 
iim dos seus principaes ramos , e desagua obra 
dequatorze léguas abaixo da Cachoeira de Santo 
António. Dizem ter uma catadupa dois dias de 
viagem acima da sua fóz » e passar por terrenos 
auríferos. 

O Giparanná , por outro nome Rio do Ma* 
chado , principia a Leste do Jamary , segundo 
dizem , também na falda d* um ramo da mesma 
serra ; e começa logo a engrossar com varias ri- 
beiras . que regam os territórios de diversas na- 
fões selváticas; e sahe também ao Madeira obra 
d* oito léguas abaixo daqueiloutro. Nas suas adja» 
cencias ha salsaparrilha , e cacauzeiros. 

Duas léguas abaixo da foz do Jamary está o 
desaguadoiro do lago Tucunaró , pouco arredado 
da margem do Madeira. 

O rio Suterio , e o Pacanova sahem do lado 
austral da mencionada serra dos Paricys , e desa- 
guam no Itcnez , o primeiro onze léguas abaixo 
lo Ubahy , o outro vinte e uma mais adiante. 

Ao longo do Madeira , e do Itenez » onde sd 
he bem conhecido , abunda de todo o género de 
caça 

Entr* outras arvores notáveis, que se encon- 
traxD iios grandes matos adjacentes aos altiniM 
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rios , ha iiraa espécie de paLlmeira cliatnada UbiiS" 
sú , de cuja flor se tira um caziilo íibrozo , elás- 
tico t O entretecido de sorte que parwe obra de 
trama ; e serve de carapuça aos índios : o cura^ 
girú dá uma boa tinta encarnada : os cedros sam 
cpountins » corpolentos » e inúteis como as outrai 
«uitas , e excelkntes madeiras , por falta de po* 
voaçfio. 

Nesta comarca está o Forte do Príncipe dá 
Beira > revestido de cantaria com quatro baiiuar«- 
tt^ • principiado no anno de mil setecentos seteni* 
ta e seis , sobre a margem direita do Itenez oit 
Guaporé , uma légua abaixo da foz do Tunâma • 
cm doze graus , e um terço de ^atitude austral » 
e uma milha acima do sitio J onde o primeiro 
Governador da Província edificara o da Concei- 
ção. O terreno jamais he innundado pelo rio > á 
pezar de suas grandes cheias subirem aqui a trin* 
ta pés • e alagarem grande porção do terrena 
fronteiro • o que faz que a t^ua guarnição expop^ 
rimente febres. Contam ctnto c dez léguas deste 
Foríf? athé a Capital , e pelo rio cento e noven- 
ta ; tão consideráveis sam as suas tortuozidades/ 

Junto deste Forte ha uma populozt Aldêa 
d* índios Çhristãos: e em pouca distancia para 
cima outra chamada Leonil com os mesmos habi«> 
Cadores» que fabricam excellente loiça de cuzi*' 
nha. Todos cultivam diversidade de viveres , pes^ 
cam • e caçam. 

Obra de cinco milhas abaixo da Confluência 
do Guaporé com o Mamoré , sobre a margem do 
Rio Madeira , junco á Cachoeira do RibeUão » 
está a nova Parroquia de S. Jo7;é. O povo , que 
« habita compòe*se d* índios de varias nações 
com alguns Brancos ; e vive abastado de peixe » 
caça, e viveres do paiz. Podemse ajuntar aqui 
ticuouis produções ilas que gkaoi ixo commefCiOf 
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Arinos. 

Esta comarca , á qual deu nome o rio que a 
rega , e divide em duas partes mui desiguaes , 
confina ao Norte com a Tapajonia; ao roente 
com a Juruênna ; ao Meiodia com a do Cnyabá ; 
e ao Oriente com a Tappiraquia. O seu compri- 
mento de Norte -Sul he igual ao da ]uruênna ; a 
largura de Leste-Oeste anda d* oitenta a noventa 
léguas. O vulgo designa uma porç&o da parte mais 
meridional com o nome de Varaes ou V ar geria 9 
onde , ha largos annos , se estabeleceu uma colo* 
nía d* aventureiros , que pouco depois abandona- 
ram seus lares , obrigados da mà vizinhança dos 
Indígenas , e pouco prodiicro das minerações. 

He paiz mui pouco conhecido ; porém sabe-se 
que he aurífero; regado de grande numero de rios, 
segundo observaram os que tem navegado pelo 
Arinos , e Tapajòz , que os recolhe quazi todos : 
sabe-se também que tem montes > e soberbas 
mattas. 

Das nações , que o dominam , sam bem conhe-' 
cidas a dos Baccurys , que possuem o primeiro 
território regado pelo rio Arinos ; e a dos Man* 
bares , que vagueam pelas terras atravessadas pe» 
lo rio Taburuhyna^ primeiro confluente notável 
do Juruênna pela margem oriental. Os Appiacás 
occupam o centro da comarca , e tem uma aldeia 
com cazas altas sobre a margem direita do rio Ari- 
nos. He gente bravia ; vive da caça , e da pesca- 
ria. Com machados de pedra preparam a madeira 
para a factura das cazas , e aas canoas que tam- 
bém possuem. Ao norte dos derradeiros vivem os 
Cabahijhas , que faliam o mesmo idioma. Espera- 
se, que estes povos, em começando a experimen- 
tar as vantagens dos instrumentos de ferro, e do 
vestuário , e que só os podem haver dos uavcgaa- 
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tes desce rio , aquietando-se, e commníiicando de 
boa fé com elies , não só lhes facilitem a nova na* 
vegaçSo ; mas concorram para o sen florecimento ; 
athé mesmo abrindo commercio com algumas pro* 
duções do paiz em cambio daqnelloutros objectos* 

O rio dos j4r/nos , que tomou o nome d* uma 
nação hoje desconhecida • principia perto das ori« 
|;ens do Paraguay , e desagua no Amazona com o 
nome de Tapajá^. Em mil oitocentos e cinco fêz 
por elle Joam Viegas quazi a mesma viagem dò 
descubridor o capitão Joam de Souza e Azevedo ; 
c em oitocentos cdoze desceu também por elle An* 
ronio Thomé de França , o qual subiu no anno se* 
guinte pelo mesmo rio com a sua frota carregada 
na cidade do Pará ; sendo o primeiro « que fêz 
esta viagem, sem duvida menos laborioza , e mui- 
to mais curta , e breve que pelo rio Madeira. 

O primeiro rio considerável , que se une aa 
Arinos pela margem direita, he o Rio-Preio ^ que 
nasce entre o Paraguay , e o Cuyabà ; e pela es- 
querda o chamado Sumidor , cuja nascença fica 
pouco ao Norte da do Sipotúba. Deramlhe este 
nome , porque depois de muitas léguas esconde-se 
por baixo d' hum rochedo , e torna a apparecer a 
pouco espaço. Huma canoa, que se soltou da ban» 
ca de cima , sahiu ileza na outra. O capitão )oam 
de Souza desdeu pelo Sumidor , e os outros pela 
Riopreto ; embarcando nelle em uma paragem , que 
fica obra de ires léguas distante do Arrayal Dia* 
mantino. Não sabemos a cauza porque nenhum 
destes navegantes desceu pelo Arinos , que , quan- 
do recolhe o Riopreto , he maior que este. Todas 
as canoas , em que navegaram , foram feitas de 
troncos d* arvores criadas nas n)argens destes mes- 
mos rios; por/ onde se pode jnlgar quanto o terre- 
no he substançiozo , e apropriado para a agricul* 
tur». . 
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Em vint*oirQ horas de navegaçSo » fettt em 
quatro dias , da barra do Riopreto aihé a do Sa^ 
midor encontrou o Viegas dezanove Torrentes ain* 
da anónimas , e quazi todas á direita; a maior dai 
quaes tem déz braças de largura t e fica poucas le» 
guas acima da embocadura do Sumidor . que he 
pouco inferior ao Arinos. 

Depois de largo espaço , perde o nome encor* 
porando-se com o Jnruênua , e formando ambos o 
Tajjajó:f , verdadeiramente Tapayó , d* uma na- 
ção deste nome , que habitava suas margens mais 
para o Norte. 

O primeiro rio considerável , que se lhe une 
pela direita » depois que tomou o nome de Tapajdz , 
he o rio A7^evédo^ assim denominado do seu des- 
cubridor , e tetn dezaseis braças de largura. 

Em distancia considerável abaixo enconcra-se» 
também á direita , a embocadura d' outro com trin- 
ta braças de largo. A pouco espaço dois morros 
fronteiros, e pouco distantes o estreitam* e uma 
ilha alta o reparte em dois canaes d* oito a déz 
braças de largura , e igualmente rápidos. Com trcs 
horas de viagem encontre-se uma cachoeira de con- 
siderável altura » cuja zoada , e evaporação a aa* 
nunciam a quem delia está ainda longe. Segue-se 
a embocadura d' outro , ao menos apparentemen- 
te , igual ao mesmo Tapajóz , que fica mui largo ; 
porém immediatamente he reduzido por dois mor- 
ros lateraes a pouco mais de cem braças de largu- 
ra , que também logo perde , alargando paia mais 
do ordinário ; e recolhe também pela direita outro 
com trinta braças de largo ♦ profundo » apressado , 
e d' aguas aaegreadas. He navegação de três ho- 
ras de barra a barra. Nas praias destas paragens 
acham-se em grande quantidade ovos de cágados 
hr a cajás. C^ç) 

Qip) Hum do9 pcimçiros Certaoxdtas^ ^ue andanun p«r 
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Nâ margem do Rio Preto, no 'lugar onde ai 
canoas aportam , está principiando uma povoação 
para Mmmodidade dos navegantes do TapajoZé 

Tappiraquia^ 

> 

Esta comarca » á qual se derivou o nome d*u» 
na das nações , que a occupam , tem ao Norte a 
Xingutania ; ao Poente o rio Xingit > que a separa 
da dos Arínos ; ao Sul a fiòròrònia ; e ao Oriente 
o rio Araguaya , que a divide da Nova Beyra* 
Tem o mesmo comprimento que a dos Arlnos de 
Norte a Sul , e sessenta a setenta léguas de Leste* 
Oeste. 

A* excepção da raia oriental , ao longo do Ara» 

Saya » o resto do paix hs incógnito , por falta 
s relações dosquentlle entraram emoutio tem- 
po. Entr* outras nações , que o dominam , nomeam» 
se os Guapindayas , os Tappiraques ou Tappi* 
rapes que lhe deram o nome » os Ximbiuás > oa 
Aracis ou Araés. 

A parte meridional he regada por vários rios: 
os mais nomeados sam o dos Boys , o Barahâ , 
4las Trahyras , e o Xnnacy ; todos ramos do gran«* 
de Xinga ; mat não se sabe qual seja a sua prin- 
cipal caneceira. Os que principiam mais a Leste > 
formam o rio de S. João , que desagua no Ara* 
guaya , obra de dezaseis léguas ao Norte do ria 



este paiz em busci de oiro, entroutros muitos rios encotir 
tiou um que denominou RiôTreto, o íjual parece ser diverso 
do tm qvtt Viegas , e França embarcaram ; e outro , ao qual 

Ç>r desagaar por três bocas chamou Kio das Ires Barras. 
uerem alguns oue estes rres deiradeiros confluentes do Ta- 
paióz sejam os braços do (hs 1 res Barras ; m^$ o Viiísaa 
iMia que o Sepieritrioiíal lie d' aguas prttasi o que parece 
yroiar mo ser cUt membro doa ounaSi 
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das Mortes. Ao Sul da sua embocadura há nmt 
grande lagoa que communica com elle , e com tf 
que o recolhe em quanto cheios. Não longe das suas 
cabeceiras , segundo contam , está o celebre , e 
encantado descuberto dos Martyrios , attribuido ao 
famozo Bariholomeu Buenno quando pela primeira 
vêz entrou nas terras dos Indioí Aracys; e que, 
segundo dizem , tomou o nome d* alguns instru'« 
mentos , que tiveram uzo na PayxSo do Redemp- 
tor , toscamente figurados num rochedo tantas ve* 
zes procurad9 depois , e sempre debalde. C?^) 

Pouco mais de vinte léguas abaixo do rio de 
S. ]oão sahe o das Vertentes ^ que vem de longe* 
e passa junto d' hum monte em granie parte es- 
calvado. 

Hum pouco ao Norte da reunião dos dois bra- 
:os do Aragnaya , que formam a grande Ilha de 
^anta Anna , está a embocadura do rio da Ponta , 
que dizem não ser considerável : e pouco mais abai* 
xo a do rio dos Tappiraques , assim cliamado por 
se formar no território dos índios do seu noioe. 

Ao Norte do rio dos Tappiraques , sobre a 
margem do Aragnaya no espaço de vintequatro 
léguas se fundaram as três Aldeias Lappa , Aimei" 
da , e Sernancelhe para habitação de varias famí- 
lias áoGtntxo Ximhiuá ^ reduzidas ápáz no anuo 
de mil setecentos setenta e cinco: as quaes , pas- 
mado -peuco tempo , tornaram ao seu natural modo 
de viver. He gente apaixonada pela caça, e pes- 
caria , donde liram o forte da sua subsistência. 



(70) E qfi?m nos certiíica a nós, que este celebrado cer- 
Tanefo não qi:i^ illudír os seus patrícios, assim como âzera 
com os ignorantes índios^ cap:icitnndoos que tinha arres para 
«eccar ainda Os nuiores rios, incendiando avista deiles uma 
}:or^*ão d' a^ua ariente num prato , por cuja cauza odcnomi- 

iiaviiii d'aUi yor diauXft aahaiiguera» inço he cfiofro vc/Aa^ 
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Os primeiros certanistas , qtie entraram nestes 
territórios , matando algumas perdizes , acharam- 
lhes granétes d* oiro nos papos ; prova de que o 
ha em mais , ou menos conta ; e encontraram vea- 
dos brancos « e idnmdancia de caiça d* outras dif^ 
ferentes espécies. 

A' primeira vista parece que s6 copiozas mi- 
nas de oiro , ou prata , das quaes ainda não lia 
certeza , poderSo fixar colónias nesta , e nas duaf 
derradeiras comarcas , que aliás pelas suas longi- 
tudes deverSo continuar séculos no mesmo estado 
em que se acham. Porém a fertilidade dos territó- 
rios , a facilidade do transporte das produções pe- 
los grandes rios que as fertilizam ; a quinna ha 
poucos annos descuberca nas cabeceiras do rio 
Cuyabá , e que nSo pode deixar de apparecer nas 
dos que correm contra o septentrião ; os cacauzei- 
tos, as Pucheris ou arvores do cravo, as dope*, 
churim^ que fazem a riqueza das províncias U- 
mitrofes do Norte , e devem prosperar ao menos 
nas partes septentrionaes d* estoutras , não fallan*- 
do na prodigioza colheita que se pode fazer do 
algodão, sam conveniências para actrahir colonos » 
c lazer nm povo abastado. 
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Eve princípio esta Província no annê de fntt 
setecentos quarenta e nove , sendo athé esse tem- 
po uma comarca ou Ouvidoria de S. Paulo , crea* 
da em setecentos trinta e sete ; e colonizada por 
mineiros. 

A primeira noticia de haver oiro neste terri- 
tório foi dada por Manuel Corrêa , natural da: 
villa de S. Paulo de Piratininga ; o qual entra- 
nliando-se pelos sertões na diligencia > que o abu* 
70 ent&o suggeria , além da preza , trouxe deãe 
oitavas deste metal » que deu para adjutorio d^uní 
Diadema , com que a devoção dos Fieis coroou à 
Sagrada Imagem de Nossa Senhora xla Penha -dá 
villa de Sorocaba : concitando d' um roteiro . que 
se lhe achou por sua morte , que aquelle oiro ha- 
via sido tirado com um prato de estanho no lio 
dos Aracis ; e que para chegar a elle , passara 
outro assaz caudalozo. Ignorámos a época deste 
successo. 

Succedeu-lhe , pelos annos de seiscentos e se- 
tenta . na mesma diligencia Bartholomcu Buenno , 
que levou em sua companhia um filho do mesmo 
nome com doze annos de idade; c demoranoo-se 
algum tempo na vizinhança do siiio , onde hoje 
está a Capital, observou que as mulheres ao Gen- 
tio Goyá , scalior dav^vitU.!: dlsaicto , se oruavaai 
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com folhetas do mencionado metal , taes quaes 
appareciam nas torrentes. ^ 

O descubrimento das minas do Ciiyabã em 
mil setecentos e dezanove fez recordar a Bartho- 
iomeu Bueno filho Cporque o pay era já fallecido) 
o oiro das terras do Gentio Goyá z e dando disto 
parte ao Governador Rodrigo Cezar de Menezes, 
este o enviou no anno de setecentos e vintedòis 
com lima numeroza comitiva, e cem espingardas. 

Bnenno , perdendo a memoria dos siuaes; 
que deviam guiallo ao districro de Goyá7^ , mar- 
chou mais ao Sul , e foi ter a um rio , em cuja 
fnargem se demorou com a comitiva por alguns 
dias: e porque alli fizeram uns pilões para pre- 
parar algum mantimento , llie deram o nome de 
Hio dos Pilões. E averiguando se alli liavia oiro , 
p acharam em boa quantidade. Com este aconte^ 
cimento liouve uma grande desliavença entre os 
<;ompanheiros ; porque considerando-se extravia- 
dos » eram alguns de parecer , que , visto liaver 
l>iro, no sitio , se demorassem mais tempo , para 
aproveitallo. Instou porém Bnenno em procurar 9 
districto do Gentio Òoyá ; e cuidando lhe ficasse 
ainda ao Poente , marchou por alguns dias a este 
Irumo athé encontrar um rio , ao qual denominaram 
Rio da Perdifão , por se considerarem ji de to- 
do fora do rumo de Goyá^. Continuando , sem 
embargo disto « a mesma marcha , encontraram 
outro maior ; e depois deste ainda terceiro , ao 
qual puzeram o nome de Rio das Aréas , em ra- 
zfio cie correr por um alveo d*arêa naquella pa- 
ragem : e adiantando mais a jornada contra o Poen- 
te , acharam outro , que denominaram Jiio Rico , por 
cauza do oiro que também nelle descubruam Cl^jl; 

Rr ii 

(7 O Astim a MS. Historia Goyanoa* .. . . 
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Perdidas de todo as esperanças de encontrar 
o dczejado districto de Goyá7^ , ictiocedeii Bueii- 
no; e depois diurna prolongada» e enfadonha 
jornada foi ter ao rio Parannan , onde se consi» 
deroii ainda mais perdido, por encontrar naquelle 
senão sinaes certos de gado vaceiíni , 4ue ao de- 
fois se conheceu ter vindo da maigem do rio de 
Francisco , buscando raeliiores pastos. 

Depois de três annos de diligencias frustra* 
das em busca do encantado arranchaniento do de« 
fiinto Bucnno pay , chegou o nosso Certanista a 
S. Paulo com unia parte da sua comitiva ; haven^ 
do sepultado a outra , mortos uns de doenças , 
outros de dezastres. 

A pouca idade de Buenno quando acompa* 
Bhára seu pay ao mencionado districto , e cin- 
coeuta annos de iniervallo d<;sculparam*lhe o máu 
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Homens antisos» qne pelos annos de n\il serecentot 4 
setenta conversaram alguns cofnpanheiros de Buenno ^ ne- 
gam qtie o no i|ue de largos tempos leni o nome de Pi- 
Jòes , e he um ramo do tartufa, seja o mesmo a quem 
aquelle Certanisiui dera esta denominarão , mas sim oatro 
mui diverso , e que be um dos primeiros ramos do / ia 
Claro , o quai fica grande distancia ao Sueste d'citoQtro ; 
afirmando que Buenno , quando se perdeu « passara ao Sul 
da jserra Escalvada , ao longo de cujh falda septeotrional 
n^archaram outros certanisras no anno de setecenros tria* 
ta e um ; os quaes por observarem que este cio corria por 
um terreno aurifero j^ se persuadiram ser eile o mesmo a 
^ue Buenno chamara Rio dos HlÕcs : querendo ainda que 
oHio ra PerdJçâo fique ao Nascente da que He , e não áo 
Poente como ensina o mer.cíonado MS. O certo he que 
lanro a Carta Topográfica da Província , como a das degtea- 
sões d^ Urbano do Couto , e Francisco de Bulhões põem o 
rio da Perdição muito a Leste das cabeceiras doKio Clã* 
ro , procurando o Sueste i e nenhuma das outras , que eu 
vi > o põe ao occidcute do actual rio de Pilota % otmo da 
iartiira^ 
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incccsso ; e como era homem de probidade conhe- 
cida , o mesmo Governador o tornou a enviar ao 
iresmo descnbrimenio com todo o soccorro neces-? 
saiio, no que foi mais bem snccedido ; porque de* 
jíois de alguns mexes de marcha por sertões sem 
cairiinhos , encontrando a cada passo torrentes 
fquando nSo eram outros obstáculos peiores) que 
lha demoravam , chegou a uma bocaina , duas lé- 
guas e meia distante do lugar onde hoje está a 
Capital; e achando indícios de que naquelle si- • 
tio já haviam estado Portuguczes em outro tem- 
po , fez alli rancharia. 

Apanhados dois índios anciões (qx\e logo se 
conheceu serem de nação Goya) e inquiridos se 
scbiam do lugar , onde noutro tempo estiveram 
tonr.èns Brancos arranchados , responderam que 
nfio estava longe: e levantando o alojamento 
guiados pelos dois Indígenas , foram ter ao hi« 
tar , onde hoje está o arrayal do Ferreiro ^ que 
jBuenno logo conheceu ser o sitio * onde estive- 
ra com seu pay ; ainda que eram passados tantos 
innos ; e logo nelle se estabeleceram para fa^er 
as averiguações respectivas ao projecto da jornada. 

Tornou o afortunado Buênno á Patría coip 
a noticia de ter achado o lugar* que procurava, 
c ntllc cinco torrentes , todas com bastante oiro , 
do qual aprezentou uma porção assaz considera^ 
vel : em consequência do que voltou logo á sua 
colónia com o emprego de capitão mór regente 
no anno de mil setecentos» e vinteseis. 

Chegado ao seu novo arrayal cuidou logo 
no modo de viver em paz , e boa armonia com o 
mencionado Gentio , único naquelle dístricto , e 
do qual vem o nome á Província. Porém temendo 
este que se lhes armasse alguma traição , como ha- 
viam praticado os outros • que alli appareceram 
Uur^os iuxnos antes, foi postar-S€ armado flo lii^ 



gar > onde hoje se vè o arrayal dà Burra.: Porém 
nzando Biienao da máxima de lhe prender alga^ 
mas mulheres » logo pediram paz , ofFerecendp-ser 
lhe para hirem mostrar os sitios onde havia maiot 
quantidade de oiro » que eram onde agora cha« 
mam Ponte do Meio. É com effeito > logo naspri* 
meiras baleadas se tirou uma , que apurada deu 
meia livra d* oiro. Todos trabalhavam coatentci 
sem inveja aos de Cuyabá. 

Esta noticia , e a dos perigos , a que se ex* 
' punham os que passavam ao Cuyabá, fez acudir 
tanta gente no decurso de dois anno&» que of 
mantimentos, com que diariamente chegavam car- 
regados numerozos comboyos de S. Paulo , par^i 
onde só havia estrada , não eram bastantes para 
a sua subsistência. Tudo se vendia por um preço 
exorbitantíssimo. Hum alqueire de milho cu<itava 
seis , e sete oitavas de oiro ; o de farinha de 
mandioca dez : uma vacca de leite » que alli 
appareceu , comprou-se por duas libras do mesmo 
metal; eum porco por vint'oito. Quem nâo que- 
ria dar duas oitavas d' oiro por uma livra d*así- 
sucar , ficava sem ella : e tudo o mais á propoi;- 
ção. Os recoveiros enriqueceram: para tanto, e 
fnuito mais rendiam as minerações. • 

Muitos fizeram boiças e lavoiras para suprir 
com as produções a falta , que padeciam de vi- 
veres.; e para não se desaperceberem tão seu» 
jsivelmente do rendimento do seu insano . e coup 
tinuado trabalho. Os que se rezolveram a este 
nobre , solido , e innocente modo de vida, ajun- 
tavam com menos dispêndio tanta quantidade d* 
oiro , Cantão única moeda corrente no paiz^ co- 
mo os próprios mineiros. 

Esta Província , que he a central , e uma 
pias maiores do Estado, confina ao Norte com as 
úfi. P^á » e MíiraaUam , ao Poente cooi a de 



Ctiyabi? daqiial he separada pelo rio Ara^gua- 
faiao Mciodia com a Camapiiania , e com aP.ro^ 
Tincta de S. Paulo; ao Nascente com a de Minas» 
Ceraes, e Pernambuco; das qnaes he separada 
por uma cordilheira lançada 'Norte*Sul , pedregon 
ia» escalvada, e- qtiesò dá passagem nas maio* 
res quebradas , denominadas 7>07//^i>õ^5 : tomando 
cada porção seu nome particular ; sendo as sep«í 
tentrionaes as mais elevadas. Seu comprimento 
fce duzentas léguas com pouca diffrrença contadas 
da coDíhiencia do Araguay com o Tucantins ath6 
a do Rio Pardo com oParanná; e a largura pro« 
pcrcionada. Ja?. entre os seis , e os vinte e- um 
giáus de latitude Austral. Só chove, em quanto 
linram as trovoadas, que principiam em Outubro « 
c fifidam em AbriK 

A face do paiz qua7i geralmente designai ^ 
e em poucvts partes n.ontanhoza be quazi por 
coda a parte cuberta de maito carrasquento ^ a 
que chamam catingas. O terreno sd be fecundo, 
onde ha bosques ; dos quaes n&o he abundante ; 
se exceptuarmos os âistrictos da Capital, Meia* 
ponte , Pilar , e Santa Luzia pelas margens do 
rio Ctrumbá. Admirasse o chamado Mato^Gros* 
so de nove léguas de largura na estrada deMeia# 
ponte para a Capitai no centro deste intervallo , 
# cujo .comprimento estendesse do rio das Almas 
aihé;o centro da Cayaponia. 

Mineralogia. Oiro , diamantes , cristaes , gr»- 
aito t pedra calcaria , mineraes. de ferro » loizas ^ 
sal-geoima , diversidade d* argilas CtO* 
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X'72,') (^ maior Quinto foi de cento Besunta e rove 
mil, e oitenta oi*avaf de oiro eii: mil tctecenro^ circoen- 
*#« t 4rts .s t o n)«iu>r d*on.zt mil oifocciiros ncvei ta • 
ogve cm oitocentos t s^tCt Alguos 0«iiicir^t'trttuuiiii) ^ot 
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Zoologia. Abunda de gado vaccnin: as cabras 
sam poucas , e quazi inúteis ; as ovelhas pottco 
mais numerozas , e iiteis ; porque ainda nSo se 
lhes aproveita bem a laa , com a qual podia já 
haver alguns ramos de industria: dos porcos pou* 
CO mais se criam do que os necessários para o 
consumo no paiz: criam-se também cavallos , en- 
tre os quaes os do Parannan sam os melhoies. 
Os veados por toda a parte numerozos fornecem 
com suas pelles um ramo de commercio. As on- 
ças , antas , porcos do matto « lobos » ou guarás , 
macacos , tamanduás » rapozas » cotyas , quatys , 
pacas com outras muitas espécies de quadrúpedes 
communs ás províncias convizinhas sam aqui mui 
conhecidas , e geralmente perseguidas : d* umas 
aprovcíta-se-lhes a carne , d' outras a pelle , c d' 
algumas uma « e outra. As perdizes . e tmas ea* 
contram-se frequentemente nos descampados; os 
mutuns habitam nos bosques , e com seu lúgubre 
canto chamam ò caçador , que não lhes perdoa : 
conhecem-se bem os tucanos » os pombos torqua- 
zes , as aracuans , as arapongas » os jacus. Gran« 
de parte destes viventes morrem frechados pelos 
salvagens , que os comem sem sal , nem algum 
outro tempero. 

Phytologia. Ha variedade de plantas mediei- 
náes ; diversidade de palmeiras ; arvores que dam 



este metal está quaii exhaurido ; e por certo qoe a áimU 
nuiçdo he vizivel ; porém hoaiens intelligentet afsenfam 
que aqaelies athégora não tem feito mais que amnhar t 
terra, e que as verdideiras minas estam ainda intactis no 
centro dos montes , qae sam as venlacleiraa miys dos me- 
taes : e que o oiro , que se tem achado nos rios • • cam* 
pos , foi o que na antiguidade estava á superficie dos mon- 
tes donje desceu com as aguas das chuvas^ que diária- 
mente os dimioueob 
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casca para curtumes ; boa cinza para decoadas : 
conhecem-se os grandes jatubás, que suam agom- 
ma coppal ; os angicos que dam outra alambrea- 
da : o páu brasfil , e o estimado Sebastião d* ar* 
ruda sam quazi inúteis por cauza da grande dis- 
tancia , em que ficam dos portos. A pianta do ta- 
baco recompensa bem o traballio > qiiando culti- 
vada em terreno substanciozo , ou bem estercado : 
do fracto das mamoneiras se extralie azeite para 
luzes : o algodoeiro prospera em muitas partes » 
e a sua lan íbmenta um ramo de Industria, que 
começa a variar a beneficio do povo: as cannas 
do assucar sam cultivadas em vários districtos , e 
entretém muitos engenhos ; do seu sueco a maior 
parte lie rediizida a agua-ardente , e rapaduras» 
Farinha de mandioca » milho , e legumes sam as 
mais abundantes produções da agriculmra. Por 
toda a parte he conhecido o fruto do araçazei- 
ro • e annanazeiro ; da mangabeirat goyabeira» 
e bannaoeira: as jabuticabas sam graúdas , e os 
ambiis de várias qualidades ; as laranjas » e me- 
lancias sam boas: as marmeladeiras multiplica- 
das em alguns sitios meridionaes , seu fruto do 
tamanho • e forma de laranja » e athé com casca 
grossa , mas anegreada quando maduro, tem uma 

Êolpa agridoce » e desenfastienta , que faz lem- 
rar a marmelada t com ciijo nome he cofiliecido. 
As maçans nSo lizonjeam a vista , nen^ o pala- 
dar : os marmelos sam pequenos , e mui insipidos ; 
porém faz-se delles boa quantidade de doce. As 
videiras tomam um crescimento , e grossura notá- 
vel em muitos districtos , e frutificam abundante- 
mente duas vezes no annp : com as uvas da es- 
tação secca se faz vinho * que ainda nãohe pas- 
sageiro: as do inverno só servem para vinagre, 
que supre bem o europeu. A planta da cochoni* 
lha he conhecida, e inútil por toda a ^aic^v ^ 
Tom. J. \% 
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oterrertO nnií apropriado para o anil em varíoi> 
sitíos ; rfias ainda nSo começou a sua cuUura. As' 
produções destes dois vegetaes , em rarzão da isua 
preciozidáde , sam as únicas , que os agricultores 
podiam conduíiir aos- portos maritimos com inte- 
resse considerável , e seguro. Dizem haver tam- 
bém as arvores do incenso , sénè , e*mannà; cam- 
peche, e uma espécie de ruybarbo 073)- 
• * Oiro-, e gado sam os iinícos objectos d* expor* 
tacão , que introduzem no paiz o que o luxo , e 
as necessidades da vida requerem dé' fora. Se um 
pouco de algodão em lan , ou tecido -com alguma 
courama se conduz aos porros orientaes , he única* 
nlente por não levar* de voluto os animaes , que 
vam buscar as indispensáveis fazendas sèccas , mo- 
lhados , sal , e ferro ; aliás nao pagariam metade 
das dispezas da condução. 

Os criadores de gado, e os Senhores d' enge- 
nhos saifu prezentemente os únicos , que podem 
Viver independentes , querendo proporcionar as 



C73) Em Setembro d' oitocentos c doze approvou S- A, 
R« o^Principe Regente N- S. o plano posto para o csi^be- 
lecina^iito d* uma Sociedade de commercío enrre esta tio- 
vincia e ,a do Pará. O fundo não deve ser menor de cera 
liiil cruzados. O e^tabelecimcnto d' Armazéns, e Prezidios rcf 
titios niais a])ropriados com outras prtvidencias , c^t.c vam 
tomar-se para facilitar a navegação do Matanham , c Tucan« 
tins desde Arroyoi athé Porro Reai ^ onde quizi UTwiiipm 
os obstacnloSf que a dificultavam dalli para cima» rao pc- 
clv:m deixar de efTciruar os yantajozos projectos. Aos Sócios > 
que entrarem com dez mil cruzados, ccncede*S5, alem dVi- 
iras graças > uma sesmaria de meia légua de terreno em frcn^ 
te , e legu;^ e meia de fundo na margem do Maranl^am , Tu« 
cant'ns, e Araguaya t e aos que forem estahcíecer-se quer 
nas mirgens, quer noa senões daquelles rios, concede-se a 
izetiÇHO dos Dizimo"^ dè soas culturas » e dos Direiti^ iV tH' 
UãJã floi géneros dt çouivutTdg\yacH^^^^^^Voi\aesmosriot» 
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jdispezas com os lucros ; o mesmo se pdcLe dizer dos 
mineiros , e negociantes , quando s^m favorecidos 
<la fortuna. Ninguém aqui experimenta fome. A 
íigricnlíiira he proporcionada ápopulí^çSç: só ain- 
^i$ti?ia .ppde fazer crescer uma, e outra.. 

jRios, O Tncantins , oAraguaya, o Corumbá, 
4) Paranná«.o Paranahyba , sam os principaes , e 
os que recolliem todos os outros , que em grande 
numçrro. regara a Província. 

A principal cabeceira do Tucantins he o rio 
Uruhú , que principia na falda meridional da serra 
Doirada pouco distante da .Capital para o Sul ; e 
depois de vinte léguas » ou pouco mais de curso 

• contra o Nordeste perde o nome confundindo-se 
com o rio das Almas ^ que não lhe lie inferior, 
e desde sua origem na falda dos Mx>ntes Pyren^ 
neos vem procurando o Noroeste com igual nume- 
ro de léguas. Este depois de vintecinco » ou com 
pouca difFerença , contra ©Nordeste perde tambe^n 

• o nome unindo^se ao rio Maranham , que lhe he 
.pouco inferior no volume ,e extensão; e cuja. ca- 
beceira principal está na lagoa Formosa y á qual 
dam. quatro léguas de comprimento , e meia de 

.Jargura. Seu curso he ao Noroeste; ecoiza de três 
milhas ames de se juntar com aquelle , na passa* 

.gem para o Arrayal d' Aguaquente , tem cento e 
sessenta braças de largura ; e um pouco acima 
corre por um alveo de rocha tão apertado que sd 
tem cinco:ínta pés de largo. Nesta confluência , 
onde íica assaz caiidalozo , endireita para o Norte, 
descrevendo pequenas tortuoziclades , e engrossan- 
do sensivehnente com os muitos, que se lhe unem 
especialmente pelo lado oriental. (74) 

Ss 11 



^74^ Pouco ab:^lxo da confluência do rio das Almas com 
o Maranham , quando este atravessa uma cadeia de coUinâs ; 
*esrá a gratide catadupa. do facão, que vkm deixa descer as 
canoas* 
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Quarenta fegiias abaixo daqndla conilnencift 
%p lhe junt:i pela margem direita o grande Para* 
natinga > qiie toma este nome oito legnas acima 
da sua embocadura na confluência do rio Para* 
nan com o da Palma , que vem da raya; o der- 
radeiro procurando o Poente , o outro « que he 
muito maior , o Noroeste desde sua origem na ser- 
ra do General atravessando um terreno doendo , 
e abundante de pastos, onde se cria grande quan- 
tidade de gado vaccnm , e cavallar. 

Na confluência do Paranatínga * que se crê 
estar na latitude de doze gr&ns , e iim terço , to- 
ma o Maranham o nome de Tucantins , e o con- 
serva athé se perder no Oceano abaixo da cidade 
do Pará. Peito de vinte léguas ao Norte daquella 
confluência desagua na margem esquerda o consi- 
derável Cannahi ava\ eum pouco abaixo pela di- 
reita o considerável rio de Manuel Alves; , qne sahe 
da serra do Duro , porção da cordilheira que limi- 
Ca a província , e traz com' sigo as aguas de nui* 
tas ribeiras, que se lhe unem por um e outio la- 
do no espaço de quarenta léguas que lhe dam de 
curso. Hum pouco ao Norte sahe na esquerda o 
abundante rio das Tabocas , que tem suas cabe-, 
ceiras junto da serra do Estrondo. 

Obra de quarenta léguas ao Norte do men- 
cionado Manuel Alvez entra também na margem 
oriental o rio do Somno assaz volumozo ; e depois 
de pouco maior distancia sahe outro de Manuel 
Alvez, maior que o primeiro do mesmD nome, e 
serviu athégora de limite septentrional á parte 
oriental da Província. (^75) Ambos estes rios vcm 

ilS) Motivos plauztveis tem ultimamente feito caten. 
der a província para o None cio rio cie Manuel Alvet , a Ami 
4e se eíTe^tuar a empreza dos estabelec mentos para o uie« 
/faoraxnerito da ugcicuUuct > e govQa^ão nas ai^^icsocias oiica* 
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<6a raya atravessando terrenos povoados de Gen- 
tio malfazejo. Pelo penultimo subiu no principio 
uma companhia de curiozos com o intuito de ex* 
' |)Iorar , eiii tão má hora , que nunca mais houve 
notícia delles ; o que fêz dar ao rio o nome que 
.0 designa.. 

Poucas milhas abaixo da confluência do rio 
de Manuel Alves Co Septentrional^ descreve o 
Tucantins uma considerável reviravolta quazi cir- 
cular pelo. oriente , tornando mui perto do lugar» 
onde de repente mudou de rumo , e immediata- 
mente descreve outra em contrario pelo poente . 
formando duas penínsulas , a primeira de figura 
circular • a outra em forma de adarga ou oval. 

Perto de trinta léguas abaixo na latitude de 
seis graus se lhe encorpora pela esquerda o Ara- 
guaya , ainda mais volumozo , com o qual fica 
assaz largo , e aprazível ; e continua ao Septen- 
trião • descrevendo menores tortuozidades , e alar- 
gando. Quando passa pela vílla de Cametã , tem 
]a três léguas de largura. A maré sobe mais de 
sessenta léguas adié não muito longe da paragem 
<leuominac& Itahóca^ que quer áiztx pedra furoda , 



taes do Tucantins debaixo dos auspícios dos Govcrna(?oret da 
inesmn província. Se a emprexa prosperar , segundo tt deze» 
)a % e agoura ^ os habitantes do accrescenran<entOj passados 
tempos, naturalmente hão de esquecer se da Capital, que- 
rendo faztr corpo com o povo , que lhes consome as suas 
produçr>es t e os fornece do necessário, que não lhes pode 
vir de Villaboa : hão de querer ser dioceznnos do Bispo ^ a 
cuja prexença podem fazer chegar seus requer imenros em poi;* 
cos dias ; VAo de preterir para dccizSo de seus liri^ios a Re- 
lação do Maranhão, onde podem prezenrallcs em | ouças se* 
manjs > e com pouco divjpendio. O l'ovo deste i.rvo caiitio 
ha de fazer ver paia o niruro ao Soberano as v;inta:e)is> 
que lhe reznlra de pertencer á Provi o a do Qiam Pará , a 
i|ua' tornmdo ao antigo « e natural limite > teiá a iargu a 
piopoiciOiuia& ao seu compfimeuto» 
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onde o rio forma , em curro espaço » três cachod»-' 
Tas , que obrigam a descarregar as canoas tanto 
lia subida como na descida. O roteiro de Manuel 
d* Oliveira Bastos conta vintenove léguas da con«> 
fluência do Araguaya athé Itabdca .e desta para- 
gem atlié Cametá trinta e quatro. O Pãratinga , 
^ue chega a oito pés de comprimento com grossura 

S proporcionada ; e o Jahá sam os maiores pescados 
o Alto Tucantins , que , segundo dizem , não hc 
piscozo. 

O Aragaay ou Araguaya lic quazi t^o ex- 
tenso como a mesma Província » ã qual serve de 
limite occidental , como se disse , desde a emboca- 
dura athé a origem da sua principal cabeceira , que 
íica nas vizinhanças da do Hypiaughuhy , e diz- 
se ser o rio Bonito , o qual depois de recolher pelo 
lado occidental o rio dos Barreiros , e pelo orien- 
tal o Cayapó , toma o nome de Rio gr ande com 
que he designado quando atravessa a estrada do 
Cuyabá. 

O primeiro rio considerável, que se lhe junta 
pela direita depois de ter atravessado a menciona- 
da estrada , he o Rioclaro , que vem do Sueste , e 
craz comsigo o rio da Fartura , cuja origem fica 
pioxima á do Uruhú. 

Obra de quarenta léguas ao Norte recolhe pela 
mesma margem o Rio vermelho , que atravessa a 
Capital ainda pequeno ; e poucas léguas abaixo 
recebe o das TÍ7^oiras de pouco menor volume, e 
extensão que o precedente ; e obra de oito adiante 
se liie une o rio Cri xá pouco maior que os outros. 
Todos três vem do Sueste , e nenhum com menos 
de sessenta léguas de curso. Pelo central he que 
se tem navegado athé hoje da Capital para a ci- 
dade do Para. 

Oito ou dez léguas ao Norte da foz do Cri» 
xá, que taúibem he navegável» e tem salinas nji 
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STia vizinhança, se divide o Aragiiaya , na lati- 
tude de doze graus e meio , em dois Braços pouco 
desiguaes t que se reúnem no parallelo de nove e 
meio , havendo formado a Ilha de S. Anna y aliàs 
do BannanaL de sessenta léguas de comprimento » 
e boa largura: na qual contam haver uma lagoa 
Vasta com desaguadoirò , mas não nos declaram para 
qual dos Braços. O Occidental , conserva o nome 
de Araguaya , o oriental toma o de Furo^ e por 
elle se laz commumente a mencionada navegação. 
Em ambos fe encontram cachoeiras , e grande nu- 
mero de ilhas geralmente pequenas , baixas , e pela 
maior parte inundadas durante as grandes cheias. 
As margens do Furo sam mais baixas qiie as do 
outro Braço , por cujo lado occidental desaguam 
vários rios, que o engrossam consideravelmente: 
o principal he o fio das Mortes , que vem do cen- 
tro da Bdrórónia com oitenta léguas de curso , e 
desagua dez ou doze .ao Norte da ponta meridio- 
nal da Ilha deS. Anna , em cuja extremidade sep- 
t^ntrional as margens do Araguaya se elevam ura. 
pouco athé a conSuencia com o Tucantins , onde 
perde d nome. Qj6^ 

O rio Corumbá tem sua origem próxima á 
do rio das Almas na vizinhança dos Montes Py- 
renêos , corre vasto espaço descrevendo umgran- 
<ie semicírculo pelo oriente (^ onde recolhe entr'ou- 
tros o rio de S. Barthoiomeu^ athé chegar ao me-s 

(76^ ^ão sei se a latitude desta conHuencia tem sido 
astronomicamentc observada. Os Geógrafos do Pará poemna 
(cuido que por informação dos canceiros) em cinco graus: 
as primeiras cartas desta província, ás quaea tuc encosto, 
8.em com tudo afliapçar a sua certeza, trazem na em seis 
graus : a moderníssima do curso do Tucantins tra-la em trié 

Í;Hius e meio, isfo he> dezaseie léguas Portuguezas ao Si i 
a villa de CametA , que segundo as observações úM.abJs 
EUotos ^ii em doii graus , e trinta e quatro minutos 2 1 
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ridtano da sua própria nascença ,' onde recolhe pe^ 
la direita o rio do Peixe. Obra d* oito léguas abai- 
xo se lhe une pela esquerda o rio do Veríssimo » 
que vem de longe , e traz as aguas d* outro cha« 
mado Braço do Veríssimo. Depois de largo «spa- 
ço perde o nome encorporando-se com o caudaío- 
zo Pãrnahyba » que serve de raia á provinda de 
Minas Geraes por algumas milhas ache a foz do 
rio de S. Marcos • sua cabeceira sepcentrional , 
que vem fazendo a mesma divizão em contrario^' 

Abaixo da embocadura do Corumbft se une 
com o Paranahyba • considerável rio das Velhas , 
cuja principal cabeceira he vizinha da doAnday* 
há na raia de Minas Geraes. 

Muitas léguas abaixo da confluência do rio 
das Velhas está a do mesmo Paranahyba com o 
Riogrande , limite da Província , como se disse. 

Nas vizinhanças da confluência do rio das 
Velhas recolhe o Paranahyba pela direita o rio dos 
Annicuns » que he o mais considerável entre os 
que se lhe unem por este lado , e tem sua origem 
no mencionado bosque de Matogrosso. 

Qiiazi todas as Povoações desta província exis- 
tiam ja quando ella foi creada , e entregue ao go* 
verno do lUustrissimo Conde d* Arcos . D. Marcos 
de Noronha; e nenhuma C excepto as do Melo- 
dia) deve sua fundação senão ao oiro. A jurisdi- 
ção do Ouvidor abrangia toda a província athé 
que S. A. R. com o Decreto de dezoito de Março 
de mil oitocentos e nove a dividiu em duas co- 
marcas , tomando a nova o nome de S. Joõo das 
Duas Barras \ a outra conservando o da Capital. 
Cadaiima delias comprende oito Julgados » incluin* 
do o districto da Capital» única Povoação com ti* 
cuio de viila achegora. 
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Comarca de Villaboa. Com. de S.J. das D. B. 



I. 


Villaboa. 


I. 


Porto Real. 


ir. 


Crixá. 


II. 


Natividade. 


III. 


Pilar. 


in. 


Conceição. 


IV. 


Meiaponte. 


IV. 


Arrayas. 


V. 


S. Luzia. 


V. 


S. Félis. 


VI. 


S. Cruz. 


VI. 


Cavalcante. 


VII. 


Desemboque. 


vil. 


Flores. 


vni 


. Araxá. 


VIII 


. Trahvras. 



Como esta diviySo , unicamente dirijida a in- 
dicar os limites da jurisdição decadaum, não aju« 
danem medianamente a formar idéa-do Paiz, sen- 
do extrema a desigualdade , (77) que entr'elles se 
nota , em razão da sua maior ou menor população , 
pareceu-me a*^ertado seguir a Natureza , que o 
repartiu em seis Cantões ou Districtos » sem maior 
desigualdade , e separados por limites viziveis. 

Huma Linha tirada dafdz doParanahyba pe- 
lo seu alveo athé a confluência do rio Annicuns , 
aguas deste acima subindo pelo rio áosBoys dxhè 
a sua nascença , cortando á do rio das Pedras « e 
por elle abaixo athé o rio das Almas que a con- 
tinua com o Maranham , e Tucantins , divide a 
Província em duas partes oriental , e Occidental 
que h^ a maior. Cadauma das quaes he subdivi- 
dida em três grandes Districtos , ou provindas 
menores, 

Tc 



C77) O Julgado dn Capital ficou cera cento e sessenta 
léguas de compriíEento Norte Sul , e largura proporcionada; 
o da Concetção estende-se l.este Oeste d' huma » outra laia ; 
o do Pilar não rem trinta de ccniptiirento ; o do Detento* 
fuej t do Araxàtãui muito avtDOiti. 
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Cayaponia. 

Goyaz. 

NovaBeyra. 



Na Farte Occidental. 



Rio dasVelhas. 

Parannan. ^ Na Parte Oriental. 

Tucantins^ 



Cayaponia. 

A Cayaponia deriva o nome da Nação Cayapó , 
que de tempos immemoraveis ainda a occupa« Tem 
ao Norte o Dístricto de Goyaz; ao Poente a Bó* 
rórónia , da qual lie separada pelo rio Araguaya ; 
ao Meiodia a Camapuania , de que he dividida 
pelo rio Pardo ; ao Nascente os rios Parannà » Pa- 
ranaliyba , e Annicuns , que a separam o primeiro 
da provincia de S. Paulo , os outros do Districto do 
rio das Velhas. A raia septentrionai corre pelos 
luontes , que se acham no mesmo parallelo da la- 
goa dos Pasmados , situada junto ao rio do seu 
nome na latitude de dezasete grúus e um terço » 
segundo as informações d' Urbano do Couro, e 
Francisco de Bulhões. Dam-lhe para mais d' oiten- 
ta léguas Norte- Sul , ecincoenta de largura media. 
He a menos conhecida , não havendo ainda 
nella estabelecimento algum de Chrislãos. OsCaya- 
pás , que a dominam ( repartidos ainda , segundo 
dizem, em varias tribus^ tem sido fataes por ve- 
zes úos comboyos Cuyabanos , e invadido a parte 
septentrional da provincia de S. Paulo, onde cau- 
zaram a deserção de nuitos estabelecimentos. An- 
elam mis cubrindo sd o que o pejo ensina a occul- 
Idr. Além do arco , e ílecha , armas communs a 
rodas as outras iva^ats IvuWg^^tv^'^ , \itjm?íl \aAsdieia 
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de maça Com iim covado de comprimento , de páii 
escolhido , roliça na parte por onde se maneja , e 
espalmada com forma de remo na outra , toda bem 
vestida com cascas d* arbustos de varias cores , e 
tecidas á imitação d* esteira ; e cujo golpe he fatal. 
Mel , peixe , frutas sylvestres , e caça sam o seu 
alimento. Os seus alojamentos principaes estam 
nas vizinhanças do rio Cururuhy , e pouco arre- 
dados da cachoeira d* Urubâ Pungá , onde vam fa- 
zer abundantes pescarias, (jd^ 

Os antigos Ceitanistas encontraram no inte- 
rior deste cantão vários rios procurando o Meio- 
dia. Seus roteiros fallam-nos d"um rio da Perdição , 
que he ornais vizinho ao dos Anuicuns ; mas não 
se sabe se se lhe junta ; faliam do rio Turvo , 
do rio dos Doirados , do rio da G altera , do rio 
dos Pasmados que he o mais occidental , e reco- 
Uie alguns dos mencionados , e sahe ao Paranná 
junto á cachoeira d* Urubupungá com o nome de 
Cururuhy : Faliam também do rio Appary , que 
desagua no mes no Paranná muitas léguas acima 
daquella cachoeira; e de dois Cayapós tributários 
como o precedente , e delle pouco distantes um 
ao Sul , outro ao Norte , segundo as Cartas le- 
vantadas á vista das relações. 

Tt ii 

(78) Ha tempos (|ue os ChristSos não tem recebido 
hostilidades destes índios : he de presumir que elles ham 
comprendido as vantagens d* amizade ^ como os Guavcunís. 
Hindo o R. Dr. Joam Ferreyra Thezoureiro-Mór da Caihe- 
dral de S. Paulo, em oitocemos e deZj por curioziJade |ro- 
pria do emprehendedor génio Paulista > observar 'ac|nelin ía« 
moza Catadupa , cliegou lá em occaziSo que rarrbcm elles 
alli appareceratn ; e portaram-se como conhecidos ou al)i.<dos 
antigos : receberam agradecidamente as iladivas com que a 
liberalidade do generozo viaiante os brindou ^ e deixaram 
hlr em sua contpatihia variai peMoas d' ambos os sexcs, e 
diflíercntes idades. 
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O considerável rio Sucuriú , que desemboca 
pouco abaixo do Tietê , como se disse , ke nave- 
gável atlié perto da sua nascença , que fica ao 
Norte de Camapnan , na raia da Bórdrtfnia. Del» 
le rolaram uns Certanistas as suas canoas para o 
Píquery , que as levou ao rio de S. Lourenço. 

O rio Verde , que também he considerável , 
e d*aguas mui cristalinas , e excellentes , dá na- 
vegação para o interior d" uma península formada 
pelo precedente , e pelo rio Pardo , O^n^lte meri- 
dional da província , como dissemos ,) com o Pa- 
ranná que os recolhe. A agua deste rio antes de 
tirada do seu leito parece tinta verde. Nas suas 
margen5 ha mattos mui íormozos , e de boa ma-* 
dcira, 

Goyay^es. 

Este Districto , ainda maior que o preceden- 
te , com o qual comina pelo Meiodia , tem ao 
Poente o mesmo limite da província ; ao Nascen- 
te os Districtos do Rio das Velhas , e o do Pa- 
ranan ; ao Septencrião a Nova Beyra , da qual 
he separada em parte pela serra do Estrondo » 
c rio das Tabocas. A Nação , de quem se deri- 
vou o nome á província, não era a única, que 
o dominava: ao Norte delia vivia o Gentio Cri^ 
xá , do qual os consquístadores deram o nome ao 
rio , que atravessava o seu território. 

Entr* outras serras , gera'nienie de mediana 
elevação , noinca-se a serra Doirada na vizinJian- 
ça da Capital para o Sul , estendendo-se muíco 
para oPoi-nte: a serra Escalvada ^ que fica mais 
ao Sul com a mesma dircçí^o , e giaiide tompri» 
mento; a de Santa Martha ao Sudoeste da pre- 
Cf-dcnie; a da Seníinilla , que se prolonga em 
boa dibiancia com o rio Claro. Este rio , o Ver* 
mcllio i oc»as T'v\oura$ , e o Crixá ja menciona- 
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dos sam os principaes deste Distrfcto. O segun- 
do , que já dissemos ser ainda pequeno quando 
atravessa a Capital , começa logo a engrossar , e 
fazer^se navegável com as aguas de muitos outros 
menores , que se lhe juntam por um , e outro la- 
do ; como sam entr* outros o ribeirSo dos Índios , 
o Tacoaral , o dos Tigres , e o rio da Ccichoui'- 
ra , que sahem da serra Doirada , e se llie unem 
pela esquerda. O rio dos Bugres he a piimeira 
torrente abundante, que se lhe junta pela direi- 
ta ; e o do Ferreiro a segunda. 

O rio do Peixe he um ramo do das Tiz^oi^ 
ras , e navegável. 

Na parte septentrional nota-se o rio das Cal* 
das , que he de curta extensão : sahe da lagoa 
do mesrr.o nome , e desagua no Maranham obra 
de quinze léguas acima cío Paratiniiiga. 

O rio de Santa Therey^a , e o Cannabráva , 
que sahem ao Tucantins por uma mesma emboca- 
dura commumente com o nome do primeiro * que 
lie o mais volumozo. 

f Villaboa 
Povoações principais < Pilar 

I^Crixá 

VillaBoa^ a principio Anayal de Santa An^ 
na , erecta no anno de mil setecentos trinta e 
nove , grande, populoza , e ílorecente he a rc- 
zidencia do Governador , do Prelado , que he 
Bispo in partibus , e também do Ouvidor da com- 
marca , que serve de Provedor das Capellas , re- 
ziduos , e auzenies^ e de Juiz da Coroa. O Sena- 
do he prezidido por um Juiz dt Fera , que tain« 
bem serve dos Órfãos , e de Procurador da Co- 
roa. Está situada em lugar baixo sobre as mar- 
gens do rio Vermelho , que a divide em dois 
Bairros pouco desi^uaes , e coimminicados por três 
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pontes. Fica no centro do Estado. Seus edificios 
nem sam grandes , nem ellegantes , nem muito 
sólidos : Os notáveis sam a Igreja Matriz , dedi- 
cada a Santa Anna , cinco Capellas de Nossa Se- 
nhora com as Invocações de Boa-Morte , Ro^a* 
rio , Carmo , Abhadia , e Lapa ; outra de S. Fran* 
cisco; o Palácio dos Governadores, a Gaza da 
Gamara , a da Contadoria , e a da Fundição do 
oiro. Tem um fortim com duas peças para salvar 
nas solemnidades , um chafariz , e um passeio pu- 
blico. O calor he intenso durante a secca; porém 
ha virações de noite. Ha nelia hum Tribunal de* 
nominado Junta da Real Fazenda com cinco De- 
putados , incluindo o Governador , que he o Pre- 
zidente : os outros sam o Juiz , o Procurador da 
Coroa , um Thezoureiro , e um Escrivão. Está 
em dezaseis graus , e vinte minutos de Latitude 
austral. 

A Gamara desta Villa , cujo rendimento anda 
por mil oitavas d*oiro , tem por sesmaria um cir- 
culo em roda da mesnta Villa com cinco léguas 
de diâmetro . segundo dizem. 

Em distancia de meio quarto de legua ha uma 
Hermida de Sanca Barbara. 

Cinco léguas ao Noroeste está o pequeno ar- 
rayal da Barra com uma Hermida de Nossa Se- 
nhora do Roz^ario na embocadura do rio dos Bu- 
gres. O seu território he aurífero. 

Oito léguas ao mesmo rumo do precedente 
está o Arrayal da Anta , e Freguezia do Bom^ 
Je7fUS com duas Capellas de Nossa Senhora do 
Ro7,ario , e da Boa-Mcrte , situado entre duas 
ribeiras, que se unem para entrar no rio Verme- 
lho; e fundado no anno de mil setecentos vinte- 
nove. O oiro , que lhe deu principio , ainda não 
está exhaurido ; mas ninguém se occupa na sua 
extracção. 
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Três legtias ao Norte do precedente jnnto ao 
fio do Peixe nuina planura , está o Arrayal de 
Santa Rita ornado com uma Hermida desta In- 
YOcaçSo. He actualmente o porto da navegação 
da Capital para a Cidade do Pará. O rio desagua 
na margem esquerda do das Tizoiras , e só lie 
navegável durante as cheias. C79) 

Vint* oito léguas ao Norte da Capital está o 
considerável Arrayal , e Freguezia de Crixá , 
cabeça de Julgado , fundado no anno de mil se- 
tecentos trinta e quatro , junto a uma ribeira, e 
perto de dez milhas afastado da margem esquerda 
do rio que lhe deu o nome , ornado com uma 
Igreja Matriz , que tem por Orago Nossa Senho- 
ra da Conceição , uma Capella de Santa Efige^ 
hia , duas de Nossa Senhora com os Tiuxlos do 
RoT^ario ^ e Abhadia. A sua população forma qiia-* 
tro companhias, sendo uma^^de Cavalleria , outra* 
de Pretos forros. 

Dez léguas a Lesnordeste de Crixá , perto d* 
uma ribeira, que vai desaguar no rio das Almas, 
fica o grande, florecente , ebem situado Arrayal , 
e Freguezia do Pilar , cabeça de Julgado , fun- 
dado em setecentos quarenta eum com o nome de 
Pappnan ^ C^o) ornado com a Igreja Parroquial , 
cujo Orago dá nome á Povoação , uma Capella 
de S. Gonsalot duas de Nossa Senhora com a»* 



(79) Uez Icí^iias ao Norte do arrayal de Santa Rita , 
perto d« rio das Tizoiras foi fundado en) setecentas cincoen- 
ta e cinco o nriayal do mesmo nome , cjue foi Parroqira de 
S. M\guel ^ e Horeceu em qnanro ns lavras renderam : com 
a fallencia do oiro decahiu : a esterilidade do terreno , e fal- 
ta d^anua anníqnillarnm-no. Hoie cria-se uado por alli. Uma 
casta de pássaros, a cjne os descubridores do {aiz ch^niaiam 
ti-4forras por terem a cauda com a fornia destes instrunieiv* 
tos abertos « fez (]ue se lhes desse o ncn e. 

^to) Pappuan he uma Uer^n ^uu<\akv\\^ tv^ i\V\^ 
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Invocações do Roz^ario » e Mercês , nm chafariz , 
eboas ruas. Seus arredores sam inonttiozos. CS>3 

Defronte escà um morro , que se calcula ter 
dado mais de cem arrobas de oiro ; e donde se te- 
ria extrahido muito mais , se se lhe mtroduzisse 
agua. 

Na sua vizinhança * junto á estrada do Car^ 
retão encontra-se uma [sorte de jerogUficos , que 
reprezentam caras humanas «* obra da Natureza , 
e digna de reparo. 

Ties léguas ao Sudoeste de Pilar , junto ao 
rio Moquem , ramo do Crixá , fica o atcnuadissi* 
mo Arrayal dos Gorinos com uma Hermida , on- 
de concorria numerozo povo cm quanto as suas 
minerações pagavam o trabalho. 

Huma legua a Leste deViliaboa fica o arrayal 
do Ferreyro com uma Capella átS.Joam Baptis* 
ia. He amais antiga Povoação daprovincia. Deii- 
Ihe nome um ferreiro , que alli ficou exercendo 
o seu officio depois que os mineiros o desertaram , 
para Iiir minerar em outros sitios. 

Perto de duas léguas a Leste do precedente , 
junto a uma ribeira , ramo do rio Uruliú , está o 
pequeno arrayal d' Oiro-fno , que tomou o nome 
da superior qualidade do metal da sua faisqueira. 
Ha nelte uma Capella dedicada a Nossa Sentiora 
do Pilar. 

Cinco léguas ao Sudoeste da Capital está o 
Arrayal, e Parroquia de S. [0:1;^ de Mossamedes , 
fundado no anno de setecentos setenta e quatro 
para habitação d* uma numcroza colónia de ín- 
dios de três nações diversas: Carajás 9 Javahés 
tirados da província da Nova Beira , e Accroás , 



(Hl) Seia léguas a Lesre de Pilar fica a aldeíi de La* 
Vrínha^ f juiuo áorigeiT\ iVum^ tlbeyca^ c^ue depois de t»es 
^^uaê entra no no das K\i\\a«« 
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que viviam ao Nascente da Serra do Faraanati 
no territofio, onde o rio Correntes tem suas ca- 
beceiras. 

Obra d'oito léguas ao Sudoeste de S. ]o7.é , e 
treze da Capital está Aldeia^Maria junto á mar- 
ejem do rio FartUf a , num terreno plano, e lava- 
-do dos ventos , fundada em setecentos oitenta e 
um para estabelecimento de quazi trezentos 1\\* 
dtos Cayapôs ; aos quaes se aggregaram no anno 
seguinte mais duzentos da mesma Naçào convida- 
dos pela fama do bom tratamernto , e estimação de 
que gozavam os primeiros. Depois chegaram ainda 
varias mallócas ou ranchadas. Entrelles vinham 
alguns caciques , um dos quaes tinha o cubello 
«ncaiapinhado como de mulato. Um coxo, e al- 
guns cegos , que vinham entre os mais , provam 
que esta Nação não he tirana com os desfavore- 
cidos da Natureza. No principio mostraram-se 
agradecidos aos benefícios , fieis ás suas promessas « 
e sem notável inclinação ao furto. Alguns apren- 
deram os officios , de que mais se carecia na co- 
lónia: as mulheres dentro de pouco tempo fiavam, 
teciam, e coziam. Esta Povoação, que parece de- 
via ser hoje considerável, c tlorecente, achasse 
as^az deteriorada em razão da repugnância , que 
os Brancos tem em alliar se com os Indígenas. 

Deste Districto he o novo ^rrayal dos Anni^ 
cuns , situado junto á margem diíeita do rio dos 
Boys, que ainda não plissa de ribeirão. Fica obra 
de doze léguas ao Sueste da Capital; e tem uma 
Igreja dedicada a S. Francisco d*Assís. Seus habi- 
tantes sam mineiros, e agricultores: os primeiros 
tem formado uma sociedade pjra a mineração O 
terreno he apropriado para Uifferentcs piociuçoes. 
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í^ova Betjra. 

A província ou Districro da Nova Beyra fict 
aoNortedade Goyaz , e estende-se para o sepren- 
trião por entre os rios Araguaya , e Tucancins a 
terminar no angulo da sua Lonfluencia , com cento 
e trinta legnas de comprimento Norte-Sitl , e qua- 
renta de largura. A Illia de Santa Anua perten- 
celUe. Quazi toda está ainda nodominío de variai 
nações selvas^es. O Gentio Chavanlt, que parece 
ser a mais nurneroza , possiie a maior parte uara 
o Norte. Os seus convÍ7ÍnIios sam os Pochetys t 
os Noroguaciés , os AppJinagés , OS Carajás , OJ 
Cortys , e os Xetentes. C***) 

O rio Crixá (o septentrional) o de Santo ^n* 
tonio , e 9 da Taboca sara os mais consideráveis 
entre os que desaguam no Tucantins : o conside- 
rável rio Chavante , tormado de grande numero d* 
outros, que regam o terreno do Gentio , que lhe 
dá o nome, entra no Araguaya pouco acima da 
reuni&o dos dois braços * que formam a lUia d* 
Santa Anna. 

P„vo.ç5«.{P;-<-,. 

Cento e vinte léguas ao Norte ái Villaboa , 
e perto de quairo arredado da margem do Tucan- 
tins está o Arrayal , e Freguezia áo Pontal , as- 
sim chamado em razão d* uma ponta ou cotovel- 
lo > que o rio faz na sua vizinhança , fundado 



C82) Os Indiji Cftfiuanrcs, depois de estabelecidos* 
Ce baptizatlos mui 101 } na Aldeia de Pedro Terceiro (^ no 
•itio Jo Catretão, diitricto tio Pilar) para elles edificàtta, 
ff» contequencia tia vnssallai^eni que haviam hido oiTèrecer, 
desertafam por umi vezt tornando ao seu natural motla de 
vida ; e sam boje oi mais foimitUveb iiiimigoi dos Chiii- 
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em setecentos trinta e oito « e ornado com uma 
Igreja Parroquial dedicada ao Senhor Bom Jejuas 
da Boa Morte. Seus habitantes criam gado vac- 
cum , e cultivam mandioca» miliio , legumes, e 
algum algodão. Todas as frutas sam aqui conhe^ 
ddas. 

A largura do Tucantíns na passagem deste 
Arrayal para o do Carmo , que dista dez léguas 
para o Nascente, he de trezentas setenta e qua^ 
tro braças no tempo da sua maior diminuição ^ e 
mais de quinhentas quando cheio. Porto Real he 
6 nome desta passagem. 

l'res léguas ao Norte do Pontal está a Aldeia 
da Matança junto á nascença d*uma ribeyra* que 
depois de doze milhas entra no Tucantins, He 
ainda insignihcante por cauza das invazões dos 
índios , mas abastada de peixe, caça, e frutas.. 

A salubridade do clima , a fertilidade do ter^ 
reno , a abundância d* agua, as grandes mattaa 
con vizinhas , o oiro, que se sabe haver no dis-% 
tricto , darão persistência a estas povoações ; áa 
quaes teriam dado crescimento considerável , sa 
aquelle metal tivesse apparecido em maior quan^^ 
tidade. Esta he também a cauza de não haver jà 
no Districto grande numero d* outras; cujos habi- 
tantes teriam reduzido , o\\ afugentado os malfa-* 
zejos Indígenas , c começado a commerciar gros- 
samente com os Negociantes do Gram Pará, Ne- 
nhum cantão da Provincia he de tão vantajoza 
situação para o comraercio. 

No angulo da Confluência do Araguaya com 
o Tucantins ha um Destacamento para registar as 
Canoas , que pbr um , e outro rio navegam para 
a cidade do Pará. Neste lugar he onde o men..io« 
nado Decreto d* oitocentos e nove manda fundai: 
a villa de S. Joam das duas Barras para cabeça 
da comarca deste nome^ Dizem porém que não. sa^ 

Vv ii 
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effeiwarâ este projecto bem concebMo por tanit 
dfis rí*cifes , de rjiie a paragem lie lodeada , e ijuc 
impedem o accesso das Canoas: o que provável' 
menie dará lugar a ítmdarem-se duas, uma cm 
cada rio mais acima. 

No anno de setecentos c setenta e cinco fo- 
ram reduzidas á pax as duas nações selvagens 
Carajá , e Javalié , que posstiiam a Ilha de Santa 
Anna ou Bannaual , e estabelecidas a primeira era 
seis Aldeias, e outra em três, quazi iodas cora 
aoraes de Povoações de Portugal , a saber: An» 
geja , Seabra, ambas de Carajás perto da extre- 
midade meridional d?. Itba , a primeira vizinlia 
ao braço oriental , a oníra perto do occidenta\ ; 
Cunha de Javabés dez léguas ao -Norte d*Ange* 
ja , e longe do rio ; Annadia de Oirajás oito lé- 
guas ao Norte de Seabra e perto do rio ; S. Pedr» 
«tos mesmos , e cinco léguas ao Nordeste de Cu- 
nha próxima á margem do rio ; Ponte de Lima 
de Javabés no centro da liba ; Lavradio quinze 
léguas ao Norte d' Annadia; Lamafoes treze pa- 
ra o Septentfião ambas de Carajás na vizinhaoçc 
do rio ; e MíUo de Javabés longe do braço oriea- 
lal. 

Por este mesmo tempo se deu ao Paiz vizinho 
e nome de Nova Beyra. 

Districto do Tucantins. 

He o mais septentrional dos orientaes : rtoma 
o nome do rio que o limita pelo occid::nte , sepa~ 
rando-o da Nova Beyra. Ao' Nascente tem a cor- 
dilheira , que serve de divizão entre a Provincij, 
e a de Pernambuco ; os dois rios de Manuel Al« 
ves ú limitavam um ao Norte, outro ao Sul: co- 
xno cresceu contra o septeniriSo , o limit dcsfelado 
Jie Jovizird. Dam-lhe* para cima d' oicenu légua» 
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de comprimento Norce Sul , e qaarenta de largura 
fliedia. 

Os dois rios de Mantiel Alves , e o do Som^ 
no já mencionados sam os principaes entre os que 
regam o Disiricto : o derradeiro , segundo dizem , 
Basce na seira das Figuras , continuação da men^ 
cionada cordilheira , de cujas faldas sahem outros » 
qiie o engrossam logo a principio. Ignoramos os 
seus primitivos nomes. Todos três sam navegáveis , 
e criam os mesmos pescados do Tucantíns. 

He paiz montuozo em grande parte ; e domi« 
nado ainda na septentrional por varias nações bar- 
baras , quepersc^guem a caça , danificam as fazendas 
dos criadores ;le gado , e sobem ás vezes em es« 
quadras de canoas pelos rios próximos ás povoa* 
coes dos Christãos. Nomeam-se os Xerentes, os 
Chavantes , e ós Tapacoás. 

Quazi só nas beiradas dos rios ha matas : a 
maior parte he de Catingas * e charnecas em parte 
apropriadas para criar gados. 

"Em partes abunda de pedra calcaria: o oiro 
deu principio a quazi todas as suas povoações , e 
fez que muita gente fosse rica por algum tempo. 

fNatividade, 
Povoações principaes. ^ Carmo. 

(^Chapada. 

Seis milhas arredado da margem direita do rio 
de Manuel Alvez o meridional , e pouco menos de 
dez léguas longe do Tucantíns , na proximidade 
do morro dos Olhos d" agua C^ssim chamado por 
emanarem deile vários regatos} , onde ha oiro» 
junco ao pequeno rio cte Santo António está o 
Arrayal da Natividade , Cabeça de ]ulgado . e in* 
terinamente Villa « e rezidencia ordinária do Ou- 
yiáoi da i:òmarca em c^uanco a&o sc tunda a que 
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deve ser delia a Cabeça. Foi fundado em mil sefe 
ceíiios trinta e nove ; e tenuima Igreja Parriquial . 
onde se fesreja com muita solemnídade a Nrrivi'- 
dade de Nossa Senhora, e duas Capellas dedicadas 
á mesma com as Invocações do Ro7,ario , e Ter^o\ 
e outra de S. Benedicto. A cultura das cannas do 
assucar , dos algodoeiros . do tabaco , milho , man- 
dioca e legnmts occupa a maior parte do povo: 
os raiiieiíos sam poucos; porque producto da mi- 
neração não os anima. Também se cria gado. As 
laranjas , e limas sam excellentes. 

Perto í!e duas léguas ao Norte da Natividade 
fica o pequeno, e aprazível Arrayal dz Chafoda t 
ornado com uma Capella de Santa Anna. O povo. 
que o habita . cultiva as mesmas prodações , que 
O daquelloutro ; e minera. 

Quinze léguas ao Nornoroestc do precedente, 
e seis longe do Tiicanttns , no angulo da confluên- 
cia do ribeirão Sucuriú com o da Matatifã está 
o vistozo Arrayal do Carmo . fundado em seteceop 
tos quarenta e um na proximidade d*bumá serra, 
ornado com uma Igreja Matriz dedicada a S. 
Manuel , e uma Capella de Nossa Senhora do 
Rosário. As ca7as sam de adobe. Seivs habitantes 
todos bebem do Sutuiiií, cuja agua licexcelleate: 
alguns sara mineiros ; outros agricultores , e reco- 
lhem milho 1- tabaco, algodão, assucar, farinha, 
e legumes com varias hortaliças e frutas. 

vinte léguas a Leste do Arrayal da Nativi- 
dade- fíca o áií-i Almas , uiii pouco arredado do rio 
de Manuel Al vez , e junto ã estrada do Duro: 
seus habitantes criam gados ; e cultivam varieda- 
de de mantimentos , e algodão. 

Doze léguas a Leste do precedente está a Al- 
deia AoVuro, na raia da Província com um registo 
para impedir o extravio do oiro. A maior parte de 
seus moradores sam ludios CUiistãos , pobres . $ 
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ccwitente^ com a sua sorte , óultivando , e recolhen- 
do somente o que lhes basta para conservar a 
vida. 

Poucas léguas ao Norte da Aldeia do Duro 
está a da Formiga , também povoação d* índios 
Cbristianizados , igualmente indolentes , caçado- 
res , e mais amigos de disfrutar as arvores silves- 
tres » que de plantar outras mais úteis na proximi^* 
dade da habitação. 

Entre a íóz do rio de Manuel Alves o sep- 
tentrional • e a primeira peninsula está o novo 
arrayal de S. Pedro d* Alcântara sobre a margem 
do Tucantins. 

Districto do Parannan. 

Este cantão , ao qual deu nome o rio , que 
c atravessa diagonalmente , tem ao septentrião o 
do Tucantins; ao Poente o deGoyazes; ao Meio- 
dia o do Rio das Velhas ; e ao Nascente os limi- 
tes da Província. 

He regado por grande numero de rios , semea- 
do de montes; e o mais povoado; posto que ainda 
infestado pelos bárbaros , que sobem pelos riosprin- 
cipaes. Em alguns districtos ha muita gente acha- 
cada de papo desde sua infância. 

Além do Parannan , e do Maranham seu li- 
mite Occidental , e meridional , notam-se o rio Trd- 
hiras do Sul , o rio Freio ambos com pontes ; o 
Bagagem , o Tucantins pequeno , o rio da Palma 
todos de canoa; o rio de S. Félis com huma gran- 
de ponte; o Trahiras do Norte ; o ribeirão do 
Custodio ambos de difiicultoza passagem ainda no 
tempo da sêcca : o Gamtlleira junto de cuja f^z 
ha um morro de notável frirma , e altura ; o Ba^ 
calhau assaz espraiado: todos desaguam de per si 
no Maranham > menos o derradeiro ^ que ^e une 
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ao Bagagem pela margem esquerda: e o da Paira» 
que se junca ao Parannan , como se di-íse. 

O rio tia Palma Ue formado '^eloPalntcira.Mo''- 
qiiiTo , e Sul-rado. O derraátiro , que iie o mais 
sepicntrional , nasce numa chapada era cima da 
Jarga serra da Mangaf^eira , e mui poiíCas braças 
(^segundo diztrm) distante da origem do rio das 
Oiuías Çque corre para o de S. Francisco) , e 
obra de duas legiias abaixo da sua nascença reco- 
lhe péla direita uma caudalosa ribeyra denomina- 
da o Torno, une ?ahe por entre as raizes d'u:na 
camflleira , e não lem uma milha de tiirso; nem 
dá van tm parte alguma , sr;ndo tão volumoza no 
nascimento , como na embocadura. 

O rio Correntes , que he um dos primeiros ra- 
mos do Parannan , sabe da serra de S. Domingos , 
c depois de algumas léguas esconde-se por espaço 
de ires mlUias a travéz d" um monte, onde suas 
aguas perdem a cõr , e a bondade. 

O rio Gal/ieiro, que vem da serra de S. Do- 
mingos para o Parannan , recolhe uma ribeira (chtf 
iTiada rio de S. Domingos) que corre largo espaço 
por baixo do chão , sem se deixar ver se aSo em 
algumas paragens por buracos. 

Enti outras serras nota-se a dos Viadriros , 
parallcla com o rio Parannan em distancia de cin- 
co léguas : he escalvada, e a mais elevada das 
centraes : delia sahe o rio Tucantins , c o Preto. 
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fS. To-zé, 
S. Félis. 
Trahiras, 
Cavalcante. 
Conceição. 
Aguaqiieare. 
Arrayas. 
S. Do.ningifts. 
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Meia légua arredado da confluência do rio 
das Almas com o Maranhão , vinte ao Nordeste 
do Pilar está o medíocre Arr^iyal d* Aguaquente ^ 
situado junto a lium grande lago , profundo » 
d*agua salobre , fétida"^ e quente, donde se lhe de- 
rivou o nome: ornado com uma Igreja Matriz de 
S. Sebastião , e uma Capella de Nossa Senhora das 
Mercês. 

Teve principio pelos annos de setecentos trinta 
e dois no sitio fronteiro , onde existem vestigios. 
Huma epidemia cauz;ada pela putrefação dos cliar* 
cos , occazionados pelas cheias do Maranhão , fez re- 
tirar para o lugar , onde está , aos que queriam es- 
capar com vida. Houve dia de cincoenta mortos. 
Huma nufueroza boyada , vinda de S. Paulo para 
o açougue deste arrayal , onde se recolhia de noi- 
te , e em cujos arredores pastava de dia , fôz cessar 
para logo o contagio. O oiro era tão abundante 
no principio , que fez acudir alli do2emil pessoas, 
Entr* outras folliêtas de grande pezo acliou-se uma 
de quarenta e três arráteis , que foi remettida para 
a Côite com a mesma forma , que lhe dera a Na- 
tureza. Esta raridade existia no Muzeu Real , pre- 
za dos rapinantes gaviões Francezes. 

Nas margens deste lago , cujo dcsaguadoiro 
he uma ribeira perenne sem diminuição no tempo 
da sêcca , ha cavernas medonhas. 

Quatro léguas a Lesnordeste d* Aguaquente 
ica o Arrayal do Cocai Çassim chamado dos nu- 
merozos coqueiros que alli havia^ situado junto a 
uma ribeira que vai perder-se no Maranhão. Tea*. 
do ílorecido em quanto as minerações produziam 
muito oiro , hoje he pouca coiza. Tem urna Hermi- 
da f onde S. Joaquim era mui festejado. 

Seis léguas ao Nordeste d* Aguaquente está o 
grande , c florecente Anayal de Trahiras , cabe- 
ça de julgado» fundado em setecentos triíua e cio%. 
Tom, /• 5U 
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<o • i esquerda , e obra de seis legnas acUha dn 
fóz do rio • qiie lhe empresta ò nome, ornado cooi 
lima Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Co4fr* 
C€ÍfÕo^ uma Hermida do Senhor Bom Je^us ^ e 
oiitra de N. Senhora do Roíiario. He abastado de 
carne, peixe, e das produções d* agricultora d^ 
paiz». Seus habitantes formam quatro Companhias. 

Legua e meia ao Nordeste de Trahiras está o 
jnediocre » e abastado Arrayal de S. Jo^é de Tu^ 
cantins , postoque mais d* oito léguas arredado destt 
rio , funoado em setecentos trinta e cinco , perto 
cia margem esquerda do rio Bacalhau , ornado com 
duas Hermidas de Nossa Senhora da Boa Mortes 
e do Ros;ario , outra de S. Efigenia. Na Matriz ^ 
que he o mais magnifico Templo da provincia , ha 
uma Irmandade do Senhor doiVass^ privilegiada 
pelo Papa Clemente XIH. 

Três para quatro léguas a Leste do precedente 
está o pequeno Arrayal da Cachoeira , ao qual 
deu nome uma catadupa , que alli fdrma - o rio » 
cm aija proximidade toi fundado em mil setecen« 
tos trinta e seis. 

Perto de dez milhas ao Norte da Cachoeira 
está o pequeno Arrayal de Santa Ritta , fundada 
no mesmo anno que o precedente , e ornado com 
uma Capella de oanta , que lhe dá o nome. 

Oito léguas a Leste de S. Ritta fica o pequeno 
Arrayal do moquem perto do rio do Peixe , que he 
um ramo do Bagagem , ornado com uma Hermida 
de Nossa Senhora d* Abbadia , festejada solemne^ 
mente a quinze d* Agosto com triduo. 

Obra de vinte léguas ao Norte de S. Jozé esti 
o medíocre , e abastado Arrayal de S.Félis junto 
á margem direita da ribeira do mesmo nome • o 
menos de três milhas arredado do Maranhão • fun* 
dado no anno de mil setecentos trinta e seis» # 
ornado com uma Igreja Parioquial da In?oca(ã«( 
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♦ 
db Satfto , 'qtl« lhe dá a nome , Uma Hermida d« 
Nossa Senhora do RoTçario » outra de Santa Annãé 
He cabeça de Julgado , e teve por largo tempo 
caza de fimdiç&o do oiro. O s^ru povo minera , crísi 
gado grosso, e recolhe diversidade de mantimentos^ 

Dez léguas ao Sul , e tre$ afastadas da estra- 
da para o Nascente estam as Caldas de S. Félis ^ 
por outro nome de Frey Raynaldo » que sam qua- 
tro olhos d* agua gradualmente tépida , e outro deU 
la mui quente , onde se tomam banhos profícuos. 

Duas léguas ao Norte do Arrayal de S, Féli$ 
junto á estrada ha uma tromba de penedia negra 
com uma caverna , cujo profundidade ainda o pa- 
vor n&o deixou averiguar. 

Três milhas mais para o SeptentriaO ha um^i 
Aldeia com uma Hermida de Nossa Senhora d:> 
Carmo , que lhe dâ o nome. 

Cavalcante , Arrayal medíocre » abastado , e 
florecente » fundado em mil setecentos e quarenta » 
e ornado com uma Igreja Matriz dedicada a Santa 
Anna ^ eduas Hermidas de Nossa Senliora com as 
Invocações do Rosário ^ e Boa Morte: Fica obra 
de vinte léguas a Leste de S. Félis » perto d* uma 
ribeira que corre para o Parannan com o nome 
de rio das Almas. He cabeça de Julgado , bem prov 
vido d* aguas, e tem caza de fundição transferida 
de S. Félis. Seus habitadores formam cinco Com* 
panhias. A sua pedreira he rica ; mas profunda • e 
d* hum trabalho insano : Está destinada para o bra- 
ço real , ou d* alguma sociedade oppulen ta • e diri<« 
gida por homem intcUigente. No seu termo cria-se 
^ado vaccum , cultiva-se mandioca» milho , algum 
urigo, e algodão. 

Vinte legnas ao SeptentriSo de S. Félis , e 
pouco distante da iòz do rio da Palma está o Ar* 
rayal da Conceição , ao qual deu nome o Orago 
ÚMMêXxlL que o wiia» Ue cabeça de lulgado; e 
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o povo , que o Iiabita, mineiro , criador de gado 
vacum , lavrador dos vivtres que melhor prospe- 
ram no paiz , e forma quatro Companhias Milicia- 
nas ; mas expertinenca falta de hoas aguas potá- 
veis. 

No sen termo ha o pequ no Arrayai áo Prín- 
cipe com uma Hermida. 

Arraqas hc um Arrayai medíocre , e abasta- 
do , cabeça de julgado , e ornado cora uma Igreja 
Parioquial de Nossa Senhora dos Remédios. Foi 
fundado em setecentos e quarenta ; e fica obra de 
quin7e léguas ao Nordeste de Cavalcante , vizinho 
á nascença do rio que Mie empresta o nome , e o 
toma do pescado de que abunda. Nos seus contor- 
nos . em grande parte montuozos . cria-se muito 
fado vaccum , riqueza de seus moradoxes , que 
ormam quatro Companhias. 

Sete léguas ao Sueste das Arrayss , junto a 
nnia ribeira que desagua no Parannan , esiá o pe- 
queno Arrayai ào Morro doChapíOt ornado cora 
vma Capella , e fundado em setecentos sessenta "e 
nove. hum monte vizinho , que tem a forma d'uni 
cliapéo desabado , e donde se tirou oiro , lhe deu a 
nome. Gado vaccum he a riqueza de seus habita- 
dores. 

Doze léguas ao Nascente dò Morro do Cha- 
péo perto do rio , e na falda da serra do seu nome 
está o Arrayai , e Freguezia de S. Domingos , em 
cuja vizinhança ha um mòrr*» de notável aspecto , 
e altura. Seus habitadores criam gados, e culrivam 
variedade de mantimentos. 

Pouco a Leste na raya da província ha um 
destacamento para impedir o extravio do .oiro. 

Flores , Airayal medíocre, e abastado-, cabe- 
ça de Julgado , e ornado com uma Igreja Parro- 
quial de Nossa Senh&ra da Conceif ãot eumaHer- 
aidã dç Ro:^arÍQ com. Cotifnuta de Pixtos* fica 
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obra de vinte léguas ao Sueste de Cavalcante ; 
perto da margem direita do rio Parannan em ter- 
reno fértil , mas sezon atiço. Gado vaccum , e ca- 
vallar faz a principal riqueza do povo , que o 
habita. 

No seu vasto termo ha a Aldeia de Mato 
crasso com uma Hermida de Nossa Senhora da 
piedade ; e o pequeno Arrayal de Santa Ro^a cora 
outra Hermida clesta Santa , em cujo districto sp 
iiota uma grande caverna com muitos estalactites 
ou cristalizações de diíFerentes formas. 

Vinteseis léguas , ou com alguma differença \ 
ao Melodia das Flores , e obra de duas milhas arre- 
dado d* hum lago » a que chamam lagoa feia , fica 
o Arrayal dos Coiros > noutro tempo cabeça de 
julgado , preeminência que em setecentos setenta 
e quatro se transferiu para Cavalcante. Tem uma 
Igreja Parroquial dedicac^a a Santa Lujfia ^ e uma 
Hermida , onde os Pretos festejam Nossa Senhora 
do Rosário. No seu extenso termo cria-se muito 
gado grosso. 

A vintecinco de Fevereiro de mil oitocentos t 
quatorze emanou um Alvará para a fundação diu- 
rna Villa chamada S. Joam da Palma , do titio 
que se determina para o seu assento sobre a em- 
bocadura do rio deste nome , para ser cabeça da 
comarca de S. ]oam das Duas Barras. E para dar- 
se-lhe logo principio , e acelerar o seu crescimenr 
to • se concede izenção de Dizimos , e Decima por 
déz annos aos que nella edificarem caza paia sua 
habitação , ou dentro do circulo , que se lhe deter- 
minar por termo. Pelo mesmo Alvará ha de ficar 
a futura Villa de S. }oam das Duas Barras sub» 
dita desi*outra. 

A xnaior parte da gadaria deste Districto vai 
iConsumir*se no recôncavo da Bahia , e oa cornar* 
f;%. çlos Iliíeo.â. 
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Este Districto « ao qual empresta- o nome ma 
4los rios que o atravessam , -tem aé Norte o der 
Parannan ; ao Sul a província de S. Paalo ; aÃ 
'Nascente a de Minas Geraes ; ao Poente os Dis* 
tirictos de Goyai , e Cayaponia: cem léguas , ov 
vom pouca differença , de Norte-Sul , e cíncoenta 
<Íe largura media. 

Além do rio , que liie dâ o nome » e dos qnt 
llie servem- de limites ao poente, e Sul, tem ain^ 
«da grande numero d*outros. Na estrada da Meia- 
ponte para S. Paulo encontram*se entr* outros 
menores o Cajrivary , que custa a vadear ainda 
em tempo de sêcca : o Pyracanjúba , o do Peixe , 
ambos com pontes ; e todos três desaguam na 
margem direita do Corumbá , que he de canoa: 
o Brãfo do Veríssimo ; o Veríssimo que recolhe 
aquelle pela direita , como se disse , e he de ca* 
tioa , como também o Parannahyba que se seguei 
o ribeirão das Furnas , que correndo por planura; 
Áé repente se precipita de vinte braças a pique, 
e calie num profundo pego » pouco acima da pas^ 
sagSm. Variedade de pássaros fazem seu ninho 
nas cavidades xio rochedo ao enxuto, e criam os 
£llios à vista» e na zoada desta vistoza catadu- 
pa : esta grande ribeira desagua pouco abaixo no 
rio das Velhas que se lhe segue , e he de canoa: 
os dois Uberávas , verdadeiro que desagua no 
precedente , e íalso que entra no Rio Grande. O 
ribeirão do Inferno que sahe da serra da Canas- 
tra , e desagua no rio das Velhas pela esquerdas 
O rio Çuebra-any^oes , que principia na raia de 
Minas Geraes , e também se une ao rio das Ve* 
lhas pela margem direita; mas nenhum delles che- 
ga á estrada , junto da qual principia o rio dft 

Fr atas e o do Tijuco « ^uq depois deuaidos vad 



engrossar o rio Parannaliyba largo espaço abaixo 
da confluência do rio das Velhas. 

No caminho de Paracatú encontram-çQ C^^^ 
do mencionado Corumbá ) o rio Arêas , o de Mô/i- 
tes^Claros , o Pont* alta todos com pontes , e o 
de S.Barthdvmeu ^ que lie de canoa. Todos criam 
^liversidades de pescado , e procuram a Meiodia. 

Na parte mais septentrional notasse o rio dms 
Almas f outro do Peixe que se lhe une pela marf 
gem direita ; e o dos Patos que corre ao longo ^ 
e a Leste da Serra-Negra , e vai unir-se com o 
Maranhão poucas léguas acima do Arrayal cr 
Aguaquente. Estes lios criam os pescados do Ttt^ 
cantins. 

O terreno médio entre os dois Uberavas he 
uma planice de dez léguas de largura , sem a me* 
iior elevação acima do orizonte » e absolutamente 
destituída de mato • onde andam veados , e emas* 

No meio do século passado vivia entre o Pa# 
rannahyba » e Riogrande uma horda de fidròrds t 
cujo cacique era então um Paulista chamado Axif 
tonio Pirez de Campos, moço de muita esperteza» 
habilidade • e génio pára fazer deste povo quan^ 
\0 dejle se pertendesse por sua entremediaçSo. £$« 
te homem , a quem seus crimes fizeram procurai 
tal sociedade , morreu entre os annos de cin« 
coenta e sessenta d* uma frechada num braço em 
«m encontro com osCayapds. Seus camaradas lhsi 
medicaram por muitos dias coro toucinho assado 
quente, athé oporem numa povoação de Christãos 
fpm Minas Geraes , para ver se o curavam. Cbora# 
ram-no por espaço d* um mez como a pay com«i 
mum. 

Entr* outras serras notasse» na parte septen«; 
Crional , a das Caldas , quadrada com quatro lé- 
guas por lado t e plana na sumidade » onde 1^% 
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rMcia-Póiite, 
I Santa Lazia. 
Povoações priucipaes.s Santa Cruz. 

Is. Domingos. 
V Desemboque. 

Meiaponte , a maior , a mais ilorecente « e 
commerciante Povoação da Província depois da 
Capital , da qual dista vinteseis léguas para Les« 
te • esta junto ao rio das Almas , que ainda he 
pequeno. Tem uma Igreja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senbora do RoT^ario « quatro Her- 
midas , três dedicadas cambem a Nossa Sonhora 
com os Titules do Carmo , Lopa , c Rov^ario dos 
Pretos ♦ outra do Senhor do Bom Fim ; um Hos- 
picio d'Esmoleres da Terra Santa. Foi fundada em 
mil setecentos trinta e um. He cabeça de Julga- 
do , abastada de carne , e peixe , e tem professor 
régio de Grammacica Latina. Seus habitantes « e 05 
de seus arredores recolhem milho , trigo , farinha de 
mandioca , tabaco , algodão • assucar , algum café ; 
criam gado vaccum » e muitos porcos : fabricam 
tecidos de lan , e d*algodSo ; o que a faz conside« 
rar como o berço « e centro da agricultura , e 
industria na província. 

Os comboios da Capital , e do Cuyabâ , que 
vam para a Metrópole , ou S. Paulo » ou Bahia , 
aportam aqui , onde cada qual toma o caminho do 
seu destino. 

Nas suas vizinhanças ha loizas lizas , e elas« 
ticas « que curvam , e tornam ao seu natural sem 

deffeito. 

Em distancia de cinco léguas para Lesnor- 

deste estam' os Montes Pyreneos , de cujas faldas 

emanam torrentes para os quatro pontos cárdia 

naes. 

' Treze léguas a Lcstt de MciapoiítC:, na vi- 
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^tnhançiL dMhs vistozos outeiros denominados Mon- 
tes Claros • ha uma Hermida dedicada a Santa 
Lu^iãt que ornou largo tempo o arruinado ar- 
rayal de Santo António. 

O xnediocre , e abastado Arrayal de Santa 
Lu^ia , ao qual deu nome a Padroeira da Matriz • 
que o orna , duas léguas arredado da entrada de 
Paracatii , quazi em igual distancia do rio de PonC* 
alta , e S. Bartliolomeu , cinco léguas ou com pou* 
ca dííFerença década um, numa paragem amena» 
6adia , e abundante d* aguas , he cabeça de Julga* 
do «• e temr uma Hermida de Nossa Senhora do tio* 
^ario. Fazem-se nelle bons queijos, e marmelada. 
Nos seus contornos cria-se muito gado vaccum t 
riqueza de seus habitantes. Fica obra de vinte lé- 
guas a Lessueste de Meiaponte. 

O pequen4§( e abastado Arrayal* de Santa 
Cru7j ^ tom uma Igreja Pai roqiiial de Nossa Senho- 
ra &dConceifõo 9 he dos mais antigos da província , 
e cabeça de Julgado: fica obra de trinta léguas, 
ao Susueste de Meiaponte « na estrada de S.Fau« 
lo , pouco afastado da margem esquerda do ria 
Pary , donde todo o povo btJ>e , e obra d* uma 
milha do morro do Clemente , abundante d*oiro » 
em cuja extração ainda nSo se principiou poj- fjal« 
ta d*agua ; porque segundo o axioma dos minei- 
ros , '* um monte d*oiro não vai nada , se elle 
n{\o tem agua. „ Seus habitante:» sam agriculto- 
res , e criadores de gado. 

No seu districto estam as Caldas do mesmo 
nome; sam diversas fontes de difFer entes graus de 
calor t em pouca distancia umas das outras. Mui- 
tas pessoas tem experimentado melhoras com os 
seus banhos. Suas aguas juntas formam a ribeira 
das Caldas. 

Ouazi no meio do intervallo de Santa Crux: 
para Meiaponte » e também na estrada iica o tj!^- 
7V/W. J. • \^ 
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queno arrnyal do Bomfm com uma Hermicía d«- 
te Invocação. O povo, que o h^ibita , tira oiro ; 
cria fjado , e recollie os manúmentos , que melliot 
se dam no território. 

Quarenta legiias ao Meiodia de Sanca Cruz 
está o Arrayal áe Sa/tta /íitna y obra de duas mi- 
lhas arredado da marinem septentrional do rio daa 
Vellas nHin sitio apiazivd. He Parroquia de iodos 
CB índios Cliristãos , cjue vivem na vizinhança 
<la estrada de S. Paulo ne*itas paragens. Foi íiin- 
dado em setecentos quarenta e iim para liabícação 
ide quinhentos Jiidio'; Bororós, vindos de Cuysbà 
■e-m soccorro dos Cliristãos contra os Cayapás , qua 
•devastavam os novos estabelecimentos , e onde vi* 
Veram athé oann& de setecentos setenta e cinco» 
em qne foram mudados para e anayal At Lanho- 
^o', ficando em seus tares umwfhorda d' índios 
CAíícr/íí/iíís , trazidos das margens do Rio Preto ,on- 
■de habitavam , C em terras de Pernambuco) e sam 
hoje os seus moradores com alguns d'oírtras na- 
ções. Cnltivam mandioca , milho , e legumes pro« 
porcionadamente ã necessidade da povoaçSo. 

Seis léguas ao Norte da Freguozia de Santa 
Anna, e também junto da mesma estrada sobre a 
margem septentrional do pequeno rio ádt% Pedras , 
está a Aldeia deste nome , também povoação de 
Bdrórds ; mas quazi despovoada, havendo seui 
habitadores sido mudados em oitocentos e onz» 
para os novos prezidios da Nova Beira. 

O mencionado Lanho7,o , fundado perto do 
Uberava falso , já nflo existe : o seu povo tinUa-- 
se unido com o do rio das Pedras. 

O medíocre , e abastado Arrayaí de S. Domin- 
gos do Araxâ , modernamente erecto cabeça de Jul- 
gado, situado numa planura , atravessado por ura 
regalo , fica obra de nove léguas longe da raia , 
e $eis do rie Qíifibt'attzoe^. Q^ '^^«i^v 4* aaipa saW* 
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bre • que poupam aas triadOTes t> dispêndio do sal 
para os aniraaes ^ e os grandes pedaços de terre- 
no fértil , onde podem florecer vários ramos d*agri- 
cnltura , liam convidado muitas centenas de famí- 
lias Geralistas a tniidar para àllj seus estabeleci- 
mentos ; o qne vai a fazer desta Freguezia em 
poucos annos uma das asais populozas da Provin- 
da. Fabricam-se já bons tecidos d* algodão , e co* 
meçam-se os'4eian. Cria-se grande quaiitidade de 
porcos , c gado vaccum. 

O Arrayal do D^s^mboqu^ , cabeça de Julga- 
do , tem uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora 
do Dâòtérro t e fica sobr€ a margem esquerda do 
rio das Velhas , obra de déz léguas arredado da: 
raia de Minas Geraes. O povo do seu districco cria 
i;ado vaccum ^ e recolhe abundância dos viveres 
do paiz. 

Em mil oitocentos edoze teve principio oAr- 
rayal de Santo Amónio • e S. Sebastião , com uma 
Heimida dedicada a estes Santos junto ao córrego 
da Lage , fonte de seus habitadores , meia légua 
arredado da estrada dtr S. Paulo pira Leste» euma 
milha da snargem esquerda do Uberava falso. O 
fovo , que o habita «recolhe feijão , milho , arroz « 
^ algodão com a$ fruus • e hortaliças do paiz , e 
cria gado. 
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X-iSta Província, creacha no annode mitsetecei»-- 
tos e vinte , sendo atlié esse tempo "ma porção d» 
deS. Paulo , confina ao NoFte coin a da Bahia , 
da qual he separada pelo rio Verde , e com a de 
.Pernambuco , de que he dividida pelo rio Cary.- 
nhinha: zoSvX tem a serra da Mantiqueira t que 
a sepaía de S. Paulo, e os rios Preto , Parahy* 
bana- , e Parahyba , qae a dividem da do Rio de 
Janeira: ao Poente tem a deGoyaze^; e ao Nas- 
cente as do Espirito Santo , e Porto Seguro com 
luna parte da Bahia. Dam>lhe cento e doze legnas- 
de coiuprimento Norte-Sul , e oitenta de largura 
média Leste-Oeste. jaz entre os quinze e trinta, 
e os vinte e um e quarenta. 

O clima passa por temperado respecti vãmente 
,Á**t^&os das outras provincias da zona tórrida , e sau- 
Ctt* davel ; se bem que por toda a parte se encontra 
i«j*. muita gente tonraminada de m orféa ou mal deS. 
Laj^aro. O Inverno começa em Outubro , e sem- 
pre com trovoadas. Na parte meridional sabe-se 
bem o que he frio , e geada nos mezes de Junho » 
j!^,. e Julho: a_agua congelía-se nos vazos , que ficam 
de noite aõséiBuo; mas uão acontece isto todos, 
os ânuos. 

O piro , que em todos os dUttíctos dcçta Pio- . 
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vtnc^a se achou ^m mais , ou menos qiiantidade » 
f(?z dar-Ilie o nome , que a designa , o qual lhe 
quadra melhor depois que nella se descubriram to- 
dos os outros metaes. 

O descubrimento deste Paiz he devido á in» 
trepidez de Sebastião Fcrnandez Tourinho , vizi- 
nho de Porto Seguro , que subindo pelo Rio Doce 
no annp de mil quinhentos setenta ê três através* 
sou athé o Jequitinhonha » por onde desceu. 

Poucos annos depois António Dias Adorno , 
com o intuito de rectificar as minas das esmerai^ 
das , que aquelle descubrira t subiu [depois de ter 
apportado em Caravellas ) com cento e cincoenta 
Brancos, e quatrocentos índios pelo rio Cricaré ^ 
e voltou por onde o seu precursor. Com o mesmo 
projecto entrou Marcos d' Azevedo neste paiz lar* 

fos annos depois» e penetrou athé a lagoa Vujja* 
ussú. 

Em seiscentos noventa e três entrou oThau* 
batêno António Rodrignez no sertão de Cuyaté 
acompanhado de cincoenta homens : Discorda-se 
sobre o projecto ; mas sabe-se que fora sahir na 
Capitania do Espirito Santo , onde aprezentára trcs 
oitavas de oiro Tpara prova de ter andado por ter- 
ias auríferas. Dalli passou ao Rio de ]aneiro , e 
de lá a Thaubaté , onde falleceu pouco depois ate- 
nuado dos íncommodos passados ; recomendando a 
seu cunhado Bartholomeu Bueno quizesse conti« 
nuar a empreza. 

Impellido do dezejo de remediar a pobreza , a 
que o haviam reduzido as suas tafularias , se põz 
em marcha o illustre , necessitado , e magnânimo 
Bueno de companhia com o capitão Miguel d* Al- 
meida , e outros, que se lhes aggregaram; gover- 
nando-se pelos cabeços das serras indicadas no ro- 
teiro do defunto Rodriguez em seiscentos noventa 
f guacrow 
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O ctpitSo Manuel Garcia • C^companhado d9 
coronel Salvador Fernandez , e outros aventurei* 
ros) empreheiídeu a mesma digressão no anuo se- 

fninte: encontrou-se com Bueno na serra d' Ica- 
eráva « que fica oito léguas ao Sul de Villa Rica « 
e chegou primeiro á parria com doze oitavas de 
^^^ oiro : o que foi ca uza de se estabelecer caza de 
^••. fundição na Villa de Thaubaté ; e animou grande 
numero de Paulistas a empreliender varias outras 
viagens , desprezando fadigas , dispêndios • e peri- 
gos ; não em busca de Selvagens como d' antes ^ 
mas s6 do oiVo , que lUes prometia uma rápida for* 
tuna: sendo muitos os que com este intuito se es« 
tabeleceram no paiz. Então se declarou de todo a 
emulação entre Tlxaubatênos , e Piratininganos « 
não consentindo uns associar «se com os outros na) 
minerações. . 

Com o mesmo projecto de achar oiro se entrai 
nhou Fernando Dias Paes nos sertões do Serro 
Frio; e chegando ao sitio d* anhonhecanhúva ^ 
que no idioma dos Indígenas significa agua que 
$e esconde ^ l\o]ç sumidoir o ^ se demorou aqui mais 
de três annos « fazendo neste iatervallo varias en^ 
tradas a Sabarà Bussd , onde na Serra Negra achoa 
variedade de pedras precíozas; as quaes nãosatis^ 
fazendo o seu dezejo , retrocedeu athé a Serra de 
Tucamb/ra , que dizem significar jjapo de tucano # 
c daqui ao rio Itamarindiba ^ que quer dizer pe^ 
dra pequenina e holiço7^a , onde por ser piscozOit 
se demorou algum tempo. Posto que sua comitiva 
çe achava diminuta pela dezerção, que a maior parta 
jfizera na Serra Negra , íiripaciente da prolongada 
demora naquella paragem , elle determina vizitar 
o lago V ui^ahussú ; o qual ãnalmente encontrou 
depois d* uuia grande viagem , e muitas indaga- 
ções: chegando também a observar os sucavoes ^ 
donde se haviam tirado as esmeraldas » ^ Of 



De Minas Gèraes. .%$g 

kÍ!^nnaçSo d* tira índio , que alli apanharam, ^83) 

Na volta para S. Paulo morreu o nosso cer- 
tanista junto ao rio das Velhas , onde felizmente 
encontrara , entr' outros patrícios , a Manuel de 
Borba Gata, seu genro , ao qual deixou toda a 
equipagem da sua laboriação. 

Entrou neste corcenos no paiz D. Rodrigo 
de Castello Branco com o emprego de Superinten- 
dente das minerações , e querendo tainbem parti- 
cipar da gloria do descubrimento áàs esmeraldas , 
quando se achava junto ao rio das Velhas , man- 
dou pedir a Manuel de Borba Gato parte dopro* 
vimento , que lhe deixara o fallecido Paez , o 
qual recuzando consentir na repartição, com o 
pretexto de querer também emprehender a mesma 
viagem » deu motjvo a escapar desgraçadamente 
iquelle uma pakivra ameaçadora , o que foi bas-^ 
tante para ser assassinado por um familiar do Bor- 
ba ; ao qual a General Ariur de Sá em nome de 
S. Magestade oftereceu perdão , com a condição 
de mostrar ^s copiozas minas do S abará por elle 
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(83^ Se as aventurat de Fernando Dias Paez > e de Ma- 
nuel de Borbi Gato sam verídicas em todas as circunstarciai; 
ê se he verdade t que Artur de Sá foi quem perdoou ao derra^ 
deíro ; t seu govetno principiou em seiscentos noventa e sete^ 
a dígrcsfio do primeiro deve ser adiantada doze annoSf dé« 
vendo ter começado em seiscer»tos oitenta e quatro , ou oi« 
tenta c cinco : e por conseguinte devem ser in^tis* anteriores 
as viagcnr de ArzSo 1 e António Soares > descubridcres do 
Serro do Frio > que na linguagem dos ladigenas se denomih' 
nava Hyvitujahy. 

C84) Viipabussn (vocábulo Braiilico que significa fagó 

Ífroiírle) he designado de tempos a esta^ parte pelo nome dé 
agoa doirada , aUás encatita-ia , r^r nio appareter aos q«é 
em nossos dias a tem provurado. Ciê>S€ esiar na paite oc« 
cideatal dt Pono Seguro» 
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S^ j^ dcscnbertfts : e por quanto as mostrou, foi afnda 
^// V ■ condecorado com patente de Tene nte General I 
i/c^^ A abundância do oiro, que apparecia , fez 
p£^M^^ concorrer grandíssimo numero de Paulistas, e Eu* 
^ g^ ropeus a este Paiz , onde a gratuita entiqueta creou 
discórdias renliidas « e uma prolongada guerra cíviU 
Manuel Nunes Vianna , natural da Villa , 
que lhe deu o sobrenome» cliefe do partido Europeu , 
que o nomeara «[overnador das Novas Minas « 
mostrou que a T^atureza o dotara de muitas da« 
quellas qualidades , que formam os grandes Gene* 
raes. António d* Albuquerque Coelho , primeiro 
General da província de S. Paulo , terminou as 
sanguinozas desavenças dos desarrazoado .<: parti- 
distas com as armas da prudência em setecentos e 

dez. 

Esta Província em quanto comarca da de S. 
Paulo , e antes d' ella ter Generaes por Governa* 
dores , foi varias vezes vizitada pelos do Rio de 

{aneiro ; n&o s6 no tempo das desordens entre Pau« 
istas , e Europeus , mas anteriormente a apazi- 
guar as contendas dos Piratíninganos , e Thauba« 
tênos. 

D. Lourenço d'Almeyda foi o primeiro Gei* 
neral desta Província » cuja posse lhe foi esplen- 
dida , e solemnemente dada na Matriz de >f. Se- 
nhora do Pilar de Villa Rica a dezoito d'Agos* 
to de mil setecentos e vinte. Achou -a já mui po- 
voada , e repartida em quatro comarcas. 

Montes , e Serras. He o paiz mais montanbo- 
20 do Brazil. A serra da Mantiqueira , que hô 
a mais celebrada da Província , tem principio na 
parte septentrional da de S. Paulo , donde vem 
correndo quazi ao Nordeste, nSo sem muitas lor- 
tuozidades athé a vizinhança da Villa de Barba- 
cena « onde inclina para o òeptenirião athé a ex- 
tremidade da Piovincia, variando de rumo, de 



De^ Minai Geraes. 3^f 

altura t e de nome; e estendendo vários ramos 
para ambos os lados de mai« ou mcnoá comprimen-» 
to . e altura. Tpdas as comarcas a tem por limite 
em maior, ou menor espaço-, como se verá. 

Rios. Nenhuma outra Provinci^ he tão abun». 
dantc d*aguas. Grande parte dos rios que a re» 
gdm , ,tem origem na serra da Mantiqueira: e^ 
quazi geralmente sahem da Provincia por quatro 
canaes ; dois para o Nascente, á saber o Rio' Do- 
ce c o Jequitinhonha : um para o Norte que he o 
Rio de S. Francisco ; outro para o Poente qual 
he o Rio Grande. O primeiro rega a comarca de 
Viila Rica; o segundo a do Serro Frio; o tercei^ 
ro a do Sabará ; o derradeiro a de S. João d'El* 
Rey : De cada \im delles fatiaremos na comarca 
por onde correm. 

Mineralogia. Oiro , platina , prata , e cobre » 
ferro , est^nlio » chumbo., mercúrio , antimonio ♦' 
bismuto , amianto, talco» pedra calcaria, granito^ 
de que se cortam portados , e más ; jaspe preto 
veiado de branco ; pedras de amolar , loizas Jt)m 
que cobrem .as cazas.«m partes.; carvão depeflhra ,* 
salitre , argilas brancas , vermelhas mais ou me-.; 
pos coloridas , amarellas , roxas , e negras que tin-^ 
gem de preto: diamantes, rubius , esmeraldas .»* 
crizoliias , topázios , çaíiras , aguas-marinhas » aga- 
thas , aii.etisias , pingos-d'agua , cristaes , peder-» 
fieiras, / cdra-sabõo de côr c de pérola, alguma* 
veiada de escuro ,. compacta , -pezícdissima , f acili*> 
ma de tiabalhar « cedendo á unha: fazem-se delia 
imagens , castiçaies , escrivaninhas ; e ainda panel-^ 
Ias ao torno; dá excellentes gizes: o seu iiaissi^i 
mo pó he procurado pelos viandantes. - . l 

Por toda a parte se t)bscrvam protundás. ca** 
ver nas, e sucavoes , donde se ha tirado immensí^) 
dade d'o/ro>.,raay do laxo .«que «eh £r aqueceu "O? 
Estado , enrií^ueceada as NaçõeâLcstraageiras^Vèo^ 
y^ , Tom. J. X-L 
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sr morros* furados d* um a oiuro Itdo: houverain 
outros , que desappareccram de todo , para se apro* 
veitar a riqueza , que encerravam no seu todo. 
Muitas montanhas retumbam frequentemente, an- 
nunciando conter mineraes. Vasco numero de tor- 
rentes ham sido tiradas em maior oU menor espa- 
ço do seu alveo nativo para facilitar a extracção 
do oiro , e diamantes. 
^ Zooloyia. Criam-se todas as espécies de ani- 

^^^xnacs domésticos da Hespanha : es boys , e porcos 
''^«rrsam os mais multiplicados: as ovelhas não per« 
^^ dem a lan , que fomenta alguns ramos de Indus- 
tria no paiz , como sejam chapeos , baetas , pan« 
nos. Toaos os quadrúpedes selváticos, eaves que. 
se encontram nas províncias limitrofes , sam nes- 
ta commiins. 

Os Negros sam numerozissimos: grande par- 
te dos brancos Europeus : os naturaes habilidozos; 
Os Indígenas sò existem na raia Oriental. 
^ / Phytologia. As terras produzem com abun- 

^Z' daacia no primeiro anno; no segundo coiumumen- 
€e piouco ; no terceiro d*ordiaario quazí nada Hq 
precizo deixallas descançar alguns annos athé se 
cubrirem de mato forte , que se derruba , e queima , 
como se fez para lançar-lhes a primeira semente» 
que viram. Cultiva-se mandioca , tabaco , cannas- 
d*assucar, de cujo suco grande parte he destilla- 
da em agua-ardente , algodão , de que se fabricar» 
diversos tecidos : trigo , centeio , muito milha bran* 
€0 9 cuja farinha secca he o pão ordinário : o mesma 
y grSo cozido , depois de tirada a pellicula , e adoçado 
'^ com assttcar , he um manjar , que entra cm todos os: 
"^j b anquete s com o^nome ác can eficaz batatas, inha- 
"V^^ mes , legumes sufficientes á populaç&o ; diversidade 
d-*ortaliças : café , anil : Entr*outras muitas plantas 
medrcinaes a epicuenba , calumba * alcaçuz , jata- 
f%^ uina. espécie de n^irdo na ferra do Caraça ; a 
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babouilha , otinicil. Conhecem^se entre a^arvorea 
rezinozas ^às da gomma copal » da almecega • do 
beijoim , do angico. Em alguns sitios críaixv<se as 
do estoraque; as que dam o óleo de cupahylxtA 
icoi oiuros sam multiplicadissimos os barbatimões » 
em cujas folhas se criam cantáridas em quanrit 
dade de fazerem iim lucrozo ramo de ganância. 
rAlgnmas dam boa casca para curtumes ; outras 
.cinza para sabòarias. Também as ha venenozas » 
que matam os peixes ; e uma , cuja casca supre 
a verdadeira quina. Ha variedade d' arvores de 
boa madeira para construcção ; diversidade de pal- 
meiras. O cedro he cammum em alguns sitiqs : os 
pinheiros brazilicos crescem na parte meridional , 
principal'mente junto ás faldas das serras. Ha um 
aibusto ditferente ázmyrica cerifera^ cujo tron- 
co , e ramos estam sempre cubertos d'uma espécie 
de cera.; e a arvore do verniz ,com;,qup os «Indí- 
genas tingem suas cuyas. Tem-se ' naturalizado 
quazi todas as arvores frutíferas de Portugal ; mas 
nenhuma melhorou ; e sò frutificam com abundân- 
cia os pecegueiros, e os marmeleiros de cujo fru- 
cto se ía'z -grandíssima quantidade de, dpc4^. .Os 
cajiis , as jabuticabas'» os^ái^tiíiins', as niangàbas , 
sam coniiecidos por toda cja^p^rte , como também as 
laranjas , limões , banuan^as', annana^es » je me« 
lancias. 

Exporta-se desta Província , sola , coiros de 
veado , e d' outros animaes selváticos; algodão te- 
cido , e em lan ; tabaco , çiíi/é i . fru^^si , assucar, 
queijos , carne de porco , rapaduras , pedra sabSq>, 
pedraria , salitre » marmelada. Quazi tudo Ue coa« 
luzido á Metrópole em bostas , das quaes se en- 
contram comboyos de cem , e maior numero , re* 
partidas em recuas de sete cadauma , ^ governadji 
por um homem: levando derctornt) çal , fazendas 
'.seccas,, e a^óihadQ^, 

: 7l^ U 
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A Fazenda Real além dos diamantes , qnintos 
do oiro , dízimos , direiíos dos Negros , e fazendas ; 
que sobem dos portos ; de gado cavallar , e muar 
que entra de S. Paulo , percebe ainda um consi^ 
derazel rendimento nas passagens das pontes, t 
barcas , que sam numerozas. 

De todas as compleições se vè muita gente 
centenária. No anno de mil setecentos e quatorzc 
íoi esca iPioviíicia repartida nas quatro comarcas 
seguintes : . ^ :. 



Comarcas. 
Villa Rica. 



Serro do Frio. 



Vilias. / 
í Villa Rica. 
\ Marianna. Cídadit 

S. Joam d' El-Rey. 

S. ]ozé. 

Queluz. 

o*-, ji n/r ^ ; S.Carlos deTacuhy. 
Rio das Mort«.^ g ^^^j^ ^^ Baepeady. 

Campanha. 

Barbacêna. 
_ Tamanduá. 
C Villa do Príncipe. 
/ Fanado. 

f Sabará. 

Sabará. ^ Pkanguí. 

\ Paracatú. (85) 

No anno d* oitocentos eoiro seproliibiu a cir- 
culação do oiro em pd como moeda , em cujo lugar 
correm desde então moedas dos três metaes. 

A comarca de Villa Rica , aliás do Oiro Preto , 
qne he a menos extensa , e cuja maior parre está 
ainda inculta, confina ao Norte com a d o Serro do 

rSj) As Vilias da Lo za » dos Corvos, e diCciiCiçao» 
mencionsídàB pelo Vinj^me M%v;e , u&o t&i&tea acoVdeuUOy 
ncw ÍQíâ dof limitts dttx^ l^iWvuu^ 
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Frio , da qual lie separada pelo rio Doce ; ao Poente 
com a do rio das Mortes ; ao Sai com a Província 
do Rio de Janeiro; e ao Nascente com a do Es- 
pirito Santo. Dam-lhe trinta e cinco léguas deNor- 
te-Snl , e pouco mais de quarenta Leste-Oesie. 

Serras. A Serra do Oiro Preto , que lie uma 
-porção da Mantiqueira : o seu cabeço mais eleva- 
do , chamado Itaculumi , que quer dizer menino 
de pedra » pas5a pelo mais alto da Província. A 
serra do (Í/Vo Branco ao Meiodia da precedente; 
•a serra Negra com minas de ferro ; a da Lappa 
ambas ao Norte da Capital. 

Oito léguas ao Norte de Marianna está a ce- 
lebre serra do Caraça^ assim chamada por ter um 
Jugar, que visto de certa paragem arremeda uma 
enorme fizionomia. He um desmembramento da cor- 
dilheira grande com doze ou mais léguas de cir- 
cuito na sua baze , e escarpada em redondo. Nu- 
ma planice de pouco menos de légua em quadro , 
em uma quebrada da sua sumidade ha uma espé- 
cie de Mosteiro > onde vivera vários Heremitóes 
conduzidos uns pela devoção , outras pelas perse- fj/* 
guições ; seu habito heuma sotana negra. Sustcní- /''^ ' 
tam-se de esmollas , e das producçócs do terreno 
adjacente , onde criam gado , e cultivam centeio. 
O edifício he de pedra ; a Igreja de elegante ar- 
quitectura » e dedicada a Nossa Senhora Mãe dos ^ 
Homens. No jardim ha varias arvores iructiferas ' 
da Europa como macieira^ , ptreiras , ameixieiras » 
cerejeiras , marmeleiros , castanheiros , oliveiras , 
nogueiras , carvalhos ; athé giesta amarella , e to- 
jo. O terreno he regado por vários regatos , que 
depois de unidos vam engrossar o Percicàba. 

Na sua vizinhança fica a serra da Itaubira.^ 
que termina em dois penhascos piramydaes. 

Por entre o rio Doce , e o Parahyba corre 

iim exceuso bia^o da Miantlqueiía », do.c^ual ema- 
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:nam multas torrentes, qiie os engrossam; -secra -dt 
.Frecheira he o nome d* buma porç&o. 

Rios. O rio Doce^ que he o jnaior da Comaiw 

•ca 9 tem sua origem na serra da Mantiqueira : do 

pois de largo espaço contra o NorDOrdeste com d 

inome de Chópótô recoilie o Piranga , que vem 

da serra do Oiro Branco , depois o Guallacho for« 

imado de dois do mesmo nome , e distinguidos pe* 

Jos nomes do Norte , e do Sui , que saliem da 

^crra do Oiro Preto. Nesta confluência inclina para 

•o Nascente • e recebe o Bomba f-a » e o Pcrcicá» 

ha , que vem do Poente » como os outros , e tem 

suas origens na serra da Lappa. Aqui toma o no« 

.'me , com que entra no Oceano. 

Hum pouco abaixo se llie une também pela 
-esquerda o considerável rio S. António^ que vem 
do Noroeste atravessando um terreno extenso po* 
voado em grande parte de gado vaccum. Dos di- 
versos ramos , que o iormam , uns sabem da serra 
da Lappa , outros da do Serro Frio. 

Três léguas adiante se lhe junca pelo mesmo 
lado o rio Corrente , que vem do mencionado Serix) 
Frio , com mais de trinta dVextensSo. 

Obra de oito léguas abaixo desemboca o con- 
•sideravel Sassuhy , cujas cabeceiras esram umas 
na mesma serra do Serro Frio , outras na dasEs» 
meraldas : suas adjacências estam ainda mal po- 
voadas. Segue-se o Ribeirão ázs Laranjeiras ^ que 
traz a mesma direcção por entre matas povoadas 
.de feras , e Gentio bárbaro. 

O rio Cuyaté , que vem procurando o Nor* 
'deste , he o maior entre os que se lhe encorporam 
pela margem direita. Sua embocadura liça pouco 
•abaixo do precedente. Dá nome a hum certão po- 
voado de oclvagens. Çi6^ 

Çd6) Eotre a cach«^f4 d»s-MaQO«ili , ^ -a ^s ibítutA» 
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O no Manha assa depois de atravessar gran- 
des bosques procurando também o Nordeste, e 
limitando o certâo de Cuyaté, perde-se no Doce, 
pouco acima das Escadinhas. 

Quatro caclipeiras notáveis entr^outras meno- 
res tem o rio Doce : a Escura , que fica pouco 
abaixo da foz do Percicaba ; a dos Magoaris pouco 
abaixo da do Corrente ; a dos Ibiturúnas pouco 
acima da do Sassuhy ; e a do Inferno^ que fica 
entre as confluencias do Cuyaté , e do Manuassú. 
O território adjacente he de notável fertilidade , 
ao menos em grandes extensões : em alguns sidos 
a mandioca cria raiz de prodigioza grandeza. Ape- 
lar dos mencionados obstáculos , este rio dá nave- 
gação extensa, eutiU Suas aguas, para não cau- 
zarem febres , devem ser guardadas por mais de 
vinte e quatro horas athé clarificar , depondo o 
Iodo que trazem das lavras dos mineiros. C87) 

O rio Maqaipóo he um dos primeiros que 
engrossam o Doce pela margem direita : sua em-* 
bocadura fica pouco acima da do Bombáça. 

O rio Preto tem principio na serra Ititiaya^ 
ramo da Mantiqueira , que se estende athé a vizi- 
nhança do Parahyba , umpoiico ao Poente da Vill» 
de Rezende , e corre ao Nascente atravessando as 
terras dos Ararys , e limitando a Provincia athé: 
se unir 2io Parahybuna ^ que nasce perto doChò-. 
pótó , e vai engrossar o mencionado Parahyba. . 

O- rio da Pomba , que jà se disse ser tributa» 
rio do Parahyba , rega um extenso terreno da parto 
meridional desta comarca ; e passa junto da Patro- 
nas s^fae o rio Sastiihy pequeno > que corre paraillelairente 
com o do mesmo nome. ^ 

<^i) AlgQiig centniilii 4iieia qac otMialimia&> Kt» amioc 
^ae o Coyaât ^ *^^ 
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qnia de S. Manuel , aijos fregnerés sam Indfos 
Coroados , e Cr após * com alguns Brancos» codcít 
cultivadores de milho * legumes» e alguma canna 
d'assucar, e criam muitos porcos. A fertilidade do 
terreno, a navegação do rio pr<ynetem«lhe aug- 
mento. C^V) 

Viila Kicãf anteriormente Oiro Preto ^ crea* 
da em setecentos e onze , grande, populoza , abas- 
tada , e florecence be a Capital , e r<"zidencia dot 
Governadorrs da Província , e do Ouvidor da Co« 
marca , quehe também Provedor dos defuntos» au- 
zentes , capellas , reziduos ; servindo ainda de Juiz 
da Coroa com jurisdicção em toda a Província. Tem 
Juiz de Fora do eivei » crime , e órfãos; servindo 
também de Procurador da Coroa : Vigário fora* 
neo , Professores Régios de primeiras letras , La- 
tim « e Filozofía ; porém he mal situada nas abas 
meridionaes da serra do Oiro Preto , entre morros 
tristonhos , em terreno mui desigual , e frequen- 
temente cuberta de névoa , cauza de continuadas 
defluxóes. Ha nella Caza de Mjzericordia funda- 
da por Gomes Freyre d' Andrade em virtude do 
Alvará dedezaseis d' Abril de mil setecentos trinta 
e oito , econfiímada em setecentos e quarenta ; ca- 
za de fundição do oiro ; uma Junta da Adminis- 
tração da Fazenda Real , composta de quatro De- 
putados , que sam o Ouvidor da Comarca , o Pro- 
curador da Coroa , o Thezoureiro Geral e o Escri- 
vão contador , e prezidida pelo Governador, Or- 
namna dez Capellas: a do Senhor do Bom-Fim, 
a das Almas , a de S. Anna , a de S. João , a de 
S. Jozé , a de S. António , a de S. Sebastião , três 
dedicadas a N. Senhora com as invocações doRo-* 



ir- . C98) Coatam dou Itsauji dà M»trix ailié a enbocadum 
do rio. 
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lario « Piedade , e Dores ; a fára as três das Or- 
dens Terceiras de S. Francisco d* Asslz , Carmo , 
c S. Francisco de Paula , que lie dos Pardos ; qna- 
zrtodas de pedra: quatro pontes de pedra. Acaza 
da Camera lie grandioza , e commumente com quinze 
mil cruzados de rendimento annual ; o Palácio dos 
Governadores magnifico ; os Quartéis da Tropa 
asseiados. Tem um Fortim com algumas peças para 
salvar nos dias de solemn idade ; equatorze fontes 
de cristalinas , e boas aguas ; e um Hospital. Seus 
habitantes , pela maior parte mineiros , e negocian- 
tes , estam repartidos em duas Parroquias : Nossa 
Senhora lie a Padroeira d' ambas , numa com o 
Titulo do Pilar y n'outra com o Ó3i Cvnccifão. Fica 
sessenta e seis léguas ao Nomoroest^ do Rio de 
Janeiro. 

Ha nesta Capital vinte e cinco Olficios Judi- 
ciaes : três TabelliSes , lium Escrivão da Ouvido- 
jría^ outro dos Feitos da Fazenda Real; outro das 
Execuções; outro da Provedoria dos Defuntos , 
Auzentes» e outro da Camera; outro dos Orfáos; 
dois Partidores dos Órfãos ; um Inquiridor da Ou* 
vidoria; umTIiezoureiro dd^Auzeníes; um Inqui- 
ridor , Contador , e Distribuidor do Juiz ; um Mei- 
rinho Geral do Ouvidor ; um Escrivão da Vara 
do mesmo Meirinho ; um Meirinho das Exeaiçóer, 
um Escrivão do mesmo ; um Meirinho do Campo » 
um Escrivão doiuesme; um Meirinho dosAuzen- 
tes , nm Escrivão do mesmo; um Alça y de , um 
Escrivão da Vara do mesmo ; e um Porteiro dos 
Auditórios. 

Na Caza da Fundição ha dezaseis Officios: 
quatro Fiscaes , que servem por turno cada ura 
três mezes : um Thezoiueiro ; um Abridor doscu- 
nlios; trcs Fundidores; um Ensayador , um Aju- 
dante do mesmo ; um Escrivão da Receita , e 
Despeza ; outro da Conferencia ; outro das Forjas 
Tom. J. ^-^^ 
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e entrada do oiro na fundição'; umMefarinlio, nm 
Escrivão do mesmo* (89) ' ? 

Na ]uuta'da Fazea^la R; , além dos Deputa^ 
dos diios, ba seis Escriturários; dois Ajudaate» 
da Contadoria ; um Fiel Ajudante do Thezoureira 
Geral ; um Tliezoureiro das despe7as miúdas , e: 
Almoxarife dos Armarens ; um Escrivão deste 
Thezoiírêiro ; um Solicitador da F. R. ; um Mei-: 
riulio da mesma F. R. ; um Escrivão deste Mei- 
rinho ; um Porteiro da ]unta ; um Continuo da 
mc2>ma. C90) 

Os habitantes desta Capital * e de seis Parro* 
chias' do seu termo forma vão dois Regimentos de 
Cavalleria Auxiliar ; qiiatorze Companhias d'Or- 
denança de Brancos » sete de Pardos , e quatro de 
Pretos livres ha vinte annos. 

Em. distancia de duas léguas e meia ou com 
pouca difterença ao Poente de V. R. está o Arra^ 
yal , e Freguezia deS.Bart/ioiomeu , íamozo ^la 
grande quantidade de marmeUada , que delle se 
exporta. . 

Três léguas ao Noroeste de V. R. está a Fre- 
guezia deN. Senhora de Na^arcth d?i Cachoeira^ 
onde os Governadores tem uma caza de recreio g. 



■h 



C89} O emprega de Intendente , qne rendia annualmcn-^ 
te cincomil duzentos e ciiicoenta cruzados , além das propi^ 
ius.> acaba de ser extincto > assim como em todas as outrat. 
caz.is de Fundição do Estado y por se conhecer que só ser- 
viam de aumentar a despeza da Coroa. 

Çço) Destef Ofiícios o mais pingue he o d^EscrivSo 
Contador j que rende três mil cruzados; e o mais tenuc o 
de Continuo , que nao passa de cemo e cincoenta idíJ reis* . 

JEm Vilia Rica ha um Tribunal intitulado : Junta cfai 
Conquista, e Civilização dos índios, e Navegação do Rio 
Doce , estabelecida em oitocentos e oito ; cujo iatuito prtn- 
épsU he anioiar a Agiiculiucai naa adiaceacias daquelle Riob 
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•c onde vam passar alguns dia<? no exercicio , « 
Tccreio da caça dos veados , e perdi? es. 

Seis léguas ao Sueste de V. R. está o conside- 
rável Arrayal , e Parroquia da Piranga situado 
junto ao rio do mesmo nome , ornado com uma 
•Igreja Matriz , de que he Padroeira N. Senhora 
tia Conceição , e uma Capella com o titulo do Ró' 
sçario. Seus habitadores cultivam viveres, e gran- 
ule quantidade de tabaco , para o qual he mui apro» 
priado o território. 

Na vizinhança do rio Piranga , no termo da 
Parrochía de Santo António d* ir alterava ao Sul 
*de.V. R. está o considerável Arrayál de Catas-- 
Altas da Noruega ornado com uma Capella de 
S, Gonsalo. 

Marianna , Mariannojjolis , originalmente 
Arraial do Carmo athé o anno de mil setecentos 
e on/e» quando El-Rey D. Joam o V. lhe deu 
•foral ♦ e o nome de Villa Leal do Carmo ; creada 
Cidade Episcopal em setecentos quarf*nta e cinco 
pelo mesmo Monarca, que lhe deu o nome de sua 
amada Consorte , he pequena , e abastada , situada 
num' terreno que nem he plano , nem mui dech- 
^iozo junto à margem direiía do Ribeirão do Car^ 
mo , ornada com as Capellas de N. Senhora do 
Rozario , de 1>. Pedro , Santa Anna , S. Gonsalo , 
S. Francisco qut he dos Pardos , N. Senhora das 
Mercêz dos Pretos creoilos ; duas Ordtns Tercei- 
ras do Carmo , e S. Francisco , cuja Capella he 
elltgante ; duas praças, ^ete chafaiizes de fcoas 
aguas. As ruas sam calçadas, as ca^as níCdeinas 
de pedra, (91^ A caza da Camará he tim dos me- 
■ '^ Aaa ii 



C9O O VibQirão <^o Carmo íorni.-ic^o i'e \ar as B bei- 
ras que lavam Vilh Rica ^ corre innr.o por esp2»ço de nn- 
co léguas aihé o Arrayal lio torquim^ oiule se cicsi.erJha 
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Jhorcs ed!6ct05. e tem scjiia dentro? a Cathedral , ' 
dedicada a, K. Smhora a'A^siim/si}o , lie m»i$ et- i 
iBgante que solUa . por ser de adobe ; o Palácio 
Episcop^ magnifico ; o Stminario t-spaçozo . o 
Gabída cpinpot: se de quatorze Canon ícíkos , indu- 
zas as Dignidades d'Arccdiago , Arcipiestc. Clia'i- 
■tre , Thezaiireiro Mor: com elles ofticiam doze 
Capellaens^ quatro cioçcs do Coro os servem. O 
SeoadOvque tem onze míí criixados de rendimento 
annual * fae prezidido por um Jtitz de Fóia . que 
tandwai o hc dos Órfãos, e s rve de Provedor 
dtts defuntos. aujeiUcs , capellas , e reztdtios, 
com Tinte officiaes debaixo da sua iospecçio: ^oi» 
Tabelliães; um Escrivão das execuções ; outro ilot 
Órfãos; outro daProvedoriii dosAuzenies; outiif 
da Camera ; um Inquiridor, Contador, e Distri" 
iuidor ; dois Partidores dos OrBos i lun Tbesou- 
reiro- dosAivzeutes : tim Escrivão de Catas>AUasj 
lun Atcayde , um Escrivão do mesmo; um Meiíir 
niio dú campo , um Escrivão do mesmo ; um MeW 
rinho das Execuções , um Escrivão do mesmo; um 
Meiritilio dos Auzentes , um Escrivão do mesmo-;. 
um Porteiro dos Auditórios^ 

Todos es habitantes de Marianoa samFr«gne-^ 
zes da Cathedral ; e cora os de doze Parroquias^ 
que ha trinta e dois annos havia no seu termo», 
formavam dois Regimentos de CavaJIfria Aaxãliai^t 
vinte Companhias de Ordenança todos Brancosi 
dez Companhias de Pardos ; e cinco d» Pretos livres. 

Esta Cidade fíca duas léguas com pouca diíie* 
rença a Lesnordeste de V. R. A estiada do inter- 
V!iI!o he espaçosa , aprazível , calçada em partes-, 
r bordada de giandc numero de cazas. Concam-sfr 
nelle dois Arrayacs , e iies pontes de pedra^ 



fOT uma escatU Je rocha ile ina!Bil'rma wlb» df compi^ 

memo, e yai cahit qq GoaUKbo t\n StO. 
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Em distancia de dnas fegiiás ao Norde<:tc de 
Marianna t junto ao Arrayal de António Pereira 
O^w fundador)» num morro, que fica nofimd*um 
valle ameno , está uma gfuta , obra daNaiure/a, 
convertida pela devoçSo cm uma Capellinha dedi- 
cada a N. Senhora da Lapa ^ onde todos os Sab- 
bados ha Missa cantada , e uma Festividade a 
quinze d' Agosto. No tecto » que lie de pedra cal- 
caria , ha vários estalactites , ou como pedaços 
de cristal formados pela filtração da agua , ^uc se 
congella. 

Quatro léguas ao Norte da mesma Cidade está 
o Arrayal , e Freg\iezia do Inficionado , ao qual 
dèu este nome a quebra do seu oiro « que sendo 
a principio mui subido, era ao depois interior; de 
sorte que ficou chamando se oiro inficionado. He 
pátria do Poeta , que compôz a Poema do Cara^ 
Wiirú. A sua Matriz he dedicada a N. Senhora de 
^as^arétli : e seus habitantes cultivam os viveres 
do paiz , criam gado , e mineram. 

Catas Altas de Mato dentro » noutro tempo 
Arrayal grande, e florecente , ornado com uma 
Igreja Matriz dedicada a N. Senhora da Conceiçõo , 
tem decahido com a falta do oiro. Os profundos 
succavoes , que se fizeram para o tirar do centro 
da^ terra > deram-lhe o nome. Seus habitantes sam 
agricultores , mineiros , e criadores de gado. Fica 
duas léguas arredado do precedente. 

Pouco mais de duas léguas afastado de C. Af- 
tas fica a grande , commerciante , e florecente 
Arrayal de S. Barbara junta á Ribeira do mesmo 
nome , ornado com vai ios Templos , e promettend^ 
considerável aumento. Seus njoradores ciiam ga* 
do , cultivam mantimentos , e tiram oiio. 

Trcs léguas distante de S. Barbara está o Ar- 
rayal dos Cocaes com ricas minas de oiro no dis- 
Criçio daParroijaia de 6. João do Morro ^raudt^ 
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Rio das Mortas. 

A Comarca do Rio das Mortes » asiiiii cha* 
mada do rio » que a rega, conhecida igaaloieflce 
pelo nome da sua Cabeça que he a Villa de S. jofto 
d* El-Rey t tem ao Oriente a de Villa Rica ; a» 
Norte a dó Sabarà , da qual he separada pela Serra 
Negra , e pelos rios Lambary , e Andayhá ; ao Òc- 
cidente as Provindas de Goyaz, e S. Paulo, que 
também a limita pelo Melodia , onde ainda confina 
com a do Rio de Janeiro. Dam-Ihe cincoenta ie» 
guas em quadro médio, ^em muitos , e extensos 
pedaços de terreno apropriado para a cultura da 
mandioca , miliio , e legumes ; como também para 
a plantação das cannas do assucar > e tabaco t que 
sam dois lucrozos objectos de exportação ; outros 
onde os algodoeiros prosperam. Em alguns distric- 
tos da parte meridional recolhe-se considerável 
quantidade de centeio, e trigo.. Por toda a parte 
se cria muito gado vaccum; e também lannigero, 
e porcos ; cuja carne , e os queijos do primeiro fa- 
zem dois consideráveis ramos de commercio exppr- 
.tativo. Também tem terrenos auriferos , onde sz 
Dccupa muita gente. 

Montes , e Serras. A serra do Lenheiro na 
vizinhança da Villa de S. João d'El-Rey ; a de 
S. Jo7^é na proximidade da Villa do mesmo nome ; 
a do Lopo pouco arredada de Cabo Verde ; a d* 
Assumpção , que fica na parte occídental entre 
o rio Grande , e o Pardo; a da Parida , que lhe 
serve de limite na mesma parte occidental do R. 
Grande para o Septentrião. 

Na parte meridional tem a extensa Manti* 
queira em partes escalvada ed»; penedia, n.outras 
povoada de matas. Nella vivem os índios Cac/ii* 
ney^es , que sam poucos , de corpo acanhado , e 
tímidos , reduzindo toda a malehcencia ap roubo 
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d*algTimas cabeças de gado nas Freguezias convi-- 
ziiilias. 

A serra da Juruóca , que he iim ramo da 
precedente, e toma o nome d* um penedo assen- 
tado sobr'ella chamado pedra do papagayo a^ai/u^ 
rú papagaio , e oca penedo. Segundo dizem ; e 
onde ha uma cascata com cem covados de queda. 

A serra das Carrancas enire o R. Grande , 
e o Verde. 

A serra das Letras , que he um ramo da pre- 
cedente: o nome que a dezigna , vem-lhe d' uma 
sorte de ]eroglifcos , obra da Natureza , que se^ 
observam no interior d*uma vasta , e curioza gru« 
ta formada de diversas camadas de pedia arenoza ; 
algumas de considerável elasticidade com varias 
paizages formadas de plantas , que alli apodrece» 
ram. As pretendidas iet^as , que não passam de. 
toscos , e iilegiveis jeroglificos , c que a ignorân- 
cia do povo attribue à mão do Apostolo S.Tliomé, 
elevem seu principio a partículas ferrugino2as , 
segundo parece. Junto delia ha uma Hermida de- 
dicada ao Santo Apostolo nomeado. 

A serra da Vicjia , assim chamada por ter 
servido largo tempo de atalaia ás sentinellas d'um 
quilombo de Negros , que se tinha formado na* 
quelle districto , fica seis léguas arredada de S. João 
d*El-Rey. A serra do Cachambâ entre o rio Ja- 
caré e R. Grande. 

Rios. O R. Grande , que he o maior da Co- 
marca , e a divide em duas parles meridional , e 
septentrional , tem sua origem sobje a serra Ju- 
luóca ou do Papagaio , como lambem lhe chamam 
perto da nascença d' um ramo do rio Preto. De- 
pois de ter recolhido muitas Ribeiras por um, e 
outio lado fazendo caminho de Norte a principio, 
depois ao Noroeste por largo espaço , se lhe en- 
coipora a considerável R. das Mortes ^ í^k. \xsss. 



• ^ « 
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«d» nascença na serra do Oiro * Branco mnico vlzt* 
nha è do Piranga , donde vem procurando o Poen* 
te t e engrossando com os que se lhe unem por 
uma e outra margem. Desta confluência # que fica 
vinte léguas ou com pouca differença ao Poente 
da Villa de S. J. d' El- Rey . o R. G. continua ao 
Occidente , engrossando consideravelmente atlié a 
xaU da Província* onde começa a servir delimite 
entre a de Goyaz « e a de S. Paulo , como sedisse^ 
Cria diversidade de pescado. 

O R. Sapucahy sahe da serra Mantiqueira 
descrevendo numerozas tor tuozidades , e engros- 
sando com outros muitos que se lhe juntam ; sen- 
do o maior delles o rio Verde . cuja origem fica 
próxima â do R. G. Depois de ter regado um ex- 
tenso terreno , onde pasta numeroza gadaria , fa- 
zendo caminho de Noroeste , atravessa outro ain« 
da maior da Provinciã de S. Paulo , onde sa une 
ao precedente , como se disse. 

]unto á margem , e pouco longe da origem 
do rio Mocambo « ramo do Sapucahy » ha vários 
poços d*aguas sulfúreas , umas mais quentes que 
outras , cujos banhos tem sido proficuos a certos 
doentes: e entre a campanha do Rio Verde, e 
Baependy junto a um ribeiro • que cahe no rio 
Verde , lia agua mineral , vitriolica » gazoza. 

Nesta Comarca tem principio os rios Pardo , 
e Jaguary, que regam a parte septentrional da P. 
de S. P. como dissemos : como também o Parau- 
léba , o Pará , o Lambary , o Bambuiiy ^ t o Ac 
Francisco , que os recolhe : estes sam os prin- 
cipaes da parte septentrional. O Camandacaya 
Le ramo do Sapucahy. O Jacuhy , o Jacaré . o 
Cajjivary desaguam no R. G. abaixo da conlhien- 
cia do das Mortes. O rio do Peixe , e o das Mor- 
tes pequeno entram no das Mortes grande ; o der- 
radeiro seis Uguas vxb^vxo d^ S« V ^ £l*K£y i ^ 
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outro ainda mais longe. Os doirados » os man« 
dins , e os pracanjúbas sam os melhores peixeft 
destes rios. 

A Villa de S.Joam rf* ElRey , anteiiormenco 
Rio das Mortes , cabeça da Comarca ^ o rezidcn* 
cia ordinária do seu Ouvidor, que serve de Prd* 
vedor dos defuntos , auzentes , capellas « reziduos , 
e também de ]uiz da Coroa • he uma das maiores * 
e a mais alegre e abastada daProvincia; assentada 
num terreno plano , emeia légua distante da mar* 
gem esquerda do rio , que liie deu o nome primitivo 
athé o anno de setecentos e doze , quando El-Rey 
D. ]oão o Quinto lhe deu titulo: ornada com uma 
Igreja Matriz , cujo Orago he N Senhora do Pi" 
lar ^ duas Capellas também dedicadas a N. Senhora 
com os títulos das Dores , e das Mercê^ ; uma a 
S. Pedro ^ outra a Santo António^ outra aS.Cae^ 
tano , outra a S. Francisco administrada pelos 
Pretos: duas Ordens Terceiras uma dóN. Senhora 
do Carmo , outra de S. Francisco % cuja Capella 
he a mais magestoza de toda a Província sobre 
uma grande praça i um Hospital , duas tormozas 
pontes de ca fitaria sobre o peqireno córrego do íi * 
jaco ^ que a parte em dois bairros. Tem Juiz de 
Fdra , que também o he dos Órfãos , e Procurador 
da Coroa ; Professor Régio de Latim , Vigário 
íoraneo « Caza de fundição do oiro com os mesmos 
officiaes da de Villa Rica , menos o abridor dos 
cunhos : os Judiciaes sam também os mesmos. Tem 
boa cazaria , eruas calçadas. Todos os viveres do 
paiz sam baratos. Entre as frutas notam-se laran- 
jas tanjerinas brancas , o que não se acha em al- 
guma outra parte. 

A estrada » que vai para o Rio das Mortes , 

sobre o qual tem outra grandioza ponte de madeira » 

he bordada de Quintas , e Cazas de campo. No 

centro de$t« iatervaUo está o alegre Axrayal de 

Tom. l. Bbb 
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Mato^inhas^l ornado com uma CapdUa áciEspirtn 
Santo. 

Nos seus subúrbios culcivam-se cannas d* assa» 
ear , muito milho , algum centeio » pouca mandioca , 
e algodto ; e ao largo cria*se gado. Pôr ioda a 
parte se minera. 

Doze Capellas ha no seu extenso termo ge« 
ralmente providas de Capell&es » que sam como 
outros tantos Cuadjutores do Vicário , do qual tem 
faculdade para administrar os ^cra.mentos da siia 
furisdicç&o. Esta Villa fica vinte e duas léguas ao 
Sudoeste de Villa Rica , e outras tantas aoSusudo* 
este de Sabará ; e sessenta e duas^^ao Noroeste do 
Rio de Janeiro. 

Duas léguas ao Nornoroeste de S. Joam d* El- 
Rcy « e um pouco arredada da margem direita do 
rio das Mortes está a medíocre Villa átS.JoT^é ^ 
ornada com a mais magnifica Matriz de toda a 
província dedicada a á. António , uma Capella 
de N. Senhora do Ro7,ario , outra de S.Joõo Evan^ 
gelista ; abundante de viveres « e bem provida de 
boas aguas. Seus habitantes , e os do seu extenso 
termo , "onde ha grande numero de Capellas com 
Capellães para lhes facilitar o cumprimento com 
os Preceitos Ecclesiasticos , recolhem muito milho , 
algum centeio , diversidade de frutas ; e criam 
gado vaccum com grandíssima quantidade de por- 
cos , sua principal riqueza. Alguns mineram. 

Barba cê /ia , Villa medíocre « e da mais bella 
vista, bem situada na proximidade dá Serra Man- 
tiqueira , três milhas distante do rio das Mortes , 
ornada com uma Igreja Matriz , cuja Padroeira 
lie N. Senhora da Piedade , uma Capella de S. 
Francisco de Paula, duas de N. Senhora com a» 
Invocações do Ro7;ario , e Bca-Morte. Igreja Nova 
foi o seu primeiro nome. Nos seus contornos ha 

pinheixos bra^íLico^ \ c ^ oliveiras fiuúáçam a^ 



De Minas Geraes* 379 

menos em parte. Os seus habitantes «criam gado , 
e ajudam os terrenos mais substanciozos a produz 
zir«IIies o que no páiz se reputa mais utii ávida. 
Ha quem procure oiro , e se occupe em vários ra*- 
mos de Industria com vantajem do Povo. Fica 
dez léguas a Lessueste de S. joam d* El-Rei , e 
quinze ao Susudoeste de ViUa Rica« 

Obra d* oito léguas ao Susudoeste de Villa 
Rica; quatorze aoISÍordeste de S. }oam d'El-Rey; 
uma afastada do rio das Congonhas , junto á falda 
da serra do Oirobranco está a Villa de ÇaelíÚT; , 
em sitio ameno , ornada com uma Igreja Matriz « 
de que he Pathoeira N. Senhora da Conceifõo\ 
uma Hermida de Santo António , outra com aía^ 
vocação do Carmo. Carijòz foi o seu primeiro noma 
Gado grosso he a riqueza do Povo , que a habitai 

Quatro léguas ao Noroeste de Quellúz está á 
Freguezia de N. Senhora da Conceição das Con» 
gonhas do Campo , situada junto ao rio do mesmo 
nome » da outra banda do qual fica a magnifica 
Capella do Senhor Bom fe^vs de Mato^^inhos 
sobre um monte , em cuja subida ha vários Passos 
da Paixão do Salvador em figuras de pedra sabão ; 
com assentos para diminuir a fadiga , e fonte para 
recrear a vista , e refrigerar a sede dos romeiros. 

Tamanduá Villa medíocre entre duas peque- 
nas ribeiras , que sam ramos do Lambary , abas* 
tada de viveres, ornada com uma Igreja Matriz, 
de que he Orago S. Btnto,^ duas Capellas de N. Se* 
nhora com as Invocações das Mercês^ , e Rosário , 
outra de S. Ftancisco de Paula com uma Árqui- 
confraria, cujos Confrades gozam de privilégios 
singulares. Fica vintecinco léguas ao* Poente de 
Villa Rica ; quinze ao Noroeste de S. João d* El- 
Rey ; vinte ao Sul de Pitanguí , e vinte a Oes- 
Aoroeste do Sabará. Seus habitantes , e os do seu 
teroK) sam criadores , lavradores , e mineiros^ 

Bbb ii 



|8o Provinda 

Campanha , propriamcnre ViUa da Princesa 
da Beira , medíocre , situada em plani. ie três le- 

fiias e meia distante do rio Verde , ornada com 
greja Matriz de que he Padroeiro Santo Anto'iio 
do Vaííe de Piedade , duas Capellas de N. Se- 
nhora com os Titulo!" do Ro7,ano , e Dores , uma 
de S. Sebastião , outra de S. Francisco de Paula 
com uma Ar quicou frar ia sujeita á da Villa de 
Tamanduá. Tem Juiz de Fora , que serve também 
de OifSos; Professor Reoio de Latim, e Vigsrio 
Foraueo. Fica vinteduas léguas ao Sudoeste de S. 
João d' El-Rey , e quarenta e ires ao Sul de Pi- 
laiiguí. Seus habitantes, e de seu**ontf(rnoí sara 
mineiros , lavradores de centeio , trigo , rniUio , 
tabaco , alguma mandioca , algodSo , e canna 
d* assncar , e criam muito gado vacctim , e porcos. 
Era alguns sítios cuttiva-se linho : e por coda a 
parte se fabricam tecidos de lan , e algodão. C9^3 
A Villa de S. Maria àe Baependy he ainda 
pequena; a Matriz, que a orna , dedicada a N. 
Senhora da ConceiyÔo; a riqueza de seus habita- 
dores tabaco , para o qual o território bemui apro- 
priado. Fica quatorze léguas a Leste da Villa da 
Campanha ; e foi creada por um Alvará de deza^ 
nove de julho d' oitocentos e quatorze, devendo 
assistir ao seu governo civil dois fuizei Ordiná- 
rios , um dos Órfãos, três Vereadores , doisAlmo- 
tacés , dois Tabelliães do Publico , Judicial , e No- 
tas ; ficando annexos ao primeiro os OBictos de 
£scrtvão da Camera , Cizas , e Atmotacerias ; e ao 
segundo o Officio de Escrivão dos Órfãos; nm Al- 
cayde , e tim Escrivão do seu cargo. 



C92} NSo pudemos ver a continuiifão do MS. que no% 
instruiu sobre o reridimento annnál das Camcrai, t nun>ero 
da ffnte de guerra aliiUtU oas Vtllaa daroutr» UM comu* 
«u dl PiATincia. 
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A Villa de S. Carlos de Jacuhy , situacla so* 
brc o rio que lhe dá o nome , e mnito perto da 
sua origem , tem uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senliora da, Conceiyõo ^ e foi creada pelo mesmo 
Alvará da de Baependy com os mesmos Officiaes 
de ]ustiça , k qual ficam sujeitos os Parroquianos 
da Freguczia de Cabo Verae. Fica perto da raia 
da província de S. Paulo : gado he a riqueza de 
seus habitantes. 

Desta comarca sam ainda as Parroquias de S. 
Anna de Sapocahy , que fica sete léguas arredada 
do rio do mesmo nome: seus habitantes cultivam 
legumes, procuram oiro: N. Senhora da Concei* 
fão de Camandiicaya quatro léguas á direita do 
rio ]aguary , cujos moradores exportam coiros : N. 
Senhora do Carmo de Cabo Verde perto do rio 
de que toma o nome: os seus Freguczes cultivam 
algodão , algum trigo i^tiram oiro , exportam sola: 
S. Anna d* Itajubà , onde se recolhe trigo, cen- 
teio, e milho: Pou^o Alegre cujos habitantes saoi 
agricultores: S. Pedro d' Alcântara: Oiro fino , 
onde ha caldas , oito ou dez léguas arredada da 
Villa de Bragança: gado, e trigo sam as rique- 
zas de seus habitantes: N. Senhora Á2í Conceição 
das Lavras do Funil dezoito léguas afastada de S. 
]oão d* El Rei: os seus habitantes sam agriculto- 
res , e criadores de gado: N. Senhora da Concei^ 
fõo de PouT^o Alto , quatorze léguas afastada da 
Villa da Campanha , onde se recolhe algodão , e 
trigo: N. Senhora da Conceição da Juruóca: S. 
Gonsalo, noutro tempo Arrayal grande, e flore- 
cente , perto de cinco léguas arredado da Villa da 
Campanha ; seus habitantes sam mineiros , e agri« 
cultores. 

A comarca doSabará tem ao Norte a Provin- 
da de Pernambuco; ao Poente a de Goyaz; ao 
Sul a comarca do Rio das Mortes , e ao Nasceat» 




••gA» Provinda 



a do Cerro-Frio. Dam-llie cem léguas de Norte-Sul 
e mais de sessenta Leste Oeste. He regada de 
muitos lios , todos tributários do de S. Francisco , 
que atravessa a sua parte meridional , e separa a 
sepLentrional da comarca do Cerro-Frio. Abunda 
em pastagens , que criam mufi& gado vacctim. 
Tem mtnas de vários mctaes , e pedras preciozas. 
CuUiva-se milliú , mandioca , arroz , cannas f^e 
assucar , tabaco, legumes, algodão, e diversidade 
de frutas. A caça he abundante em muitos sítios. 

Montes e Serras. A serra da Marcella , a 
dos Christaes . a da Tabatinga , que sam as por- 
ções mais elevadas da cordilíieira , que limita a 
comarca pelo occidente : a do Jiaipapo na vizi- 
phança da confluência do rio das Velhas: a dos 
Çuatys , a das Araras ambas no centro da parie 
Occidental : a serra Negra , que a separa da co- 
marca do rio das Mortes por largo espaço ; qaazi 
toda de penedia • e com mmeraes de bom oiro: a 
Berra da Lapa , que se segue ã do Oiropreco para 
o SeptentriSo: a da Saudade; a da Itucamhira , 
que corre Norte-Sul cora dilatadíssima extensão , 
e em distancia cousiderarel do rio das Velhas . 
«ervindo de limites á comarca com a do Cerro Frio. 

Rios, e Lagos. O Rio de S. Francisco , que 
he o maior da Província , e recolhe uma graude 
parte dos que a legam , tem sua origem oa vizi- 
nhança da serra da Canastra. Depois de largo 
espaço contra o Nordeste , em que recolhe vários 
ribeiros por um e outro lãdo , recebe pelo esquer-. 
do o rio Bambuhy , que vem da raia , e traz 
comsigo o rio dã Perdi f õo t que principia na serra 
do Marcella: He este o primeiro abundante que 
o engrossa. 

Obra de oito léguas abaixo se lhe jnara pela 
margem duxita o rio Lambanj , que rega o ex* 
ieaso termo daVillgL de Tamanduá: e coiza d'oa- 
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trás tantas ao Norte recolhe pela esquerda o lia 
Marmellada , que vem da serra dos Quatys. 

Cinco léguas abaixo se lhe encorpora o con* 
sideravel rio Pará , que vem do Sueste com mai* 
de quarenta léguas de curso , e .passa pela Villa 
de Pitanguí. Segue-se oParaupéba^ que não tem 
menos de sessenta , e a sua origem mui perto da 
Villa de Quellúz: suas adjacências sam povoadas 
de gado grosso. 

Sete léguas abaixo da confluência do Parau« 

Séba fica a do Andayá , que vem da raia correu* 
o ao longo d* huma extensa , e pouco alta cor- 
dilheira , cuja porção meridional tem o nome da 
serra da Saudade , e a sepcencrional o de serra 
dos Çuatys ; e traz com sigo o rio Funchal. Este 
rio , ao qual dam para mais de trinta léguas de 
extensão , he abundante de pedras preciozas , ea^ 
trc as quaes ha muitos diamantes. 

Pouco abaixo desagua também pela esquerda 
o rio Borrachudo pouco inferior ao precedente i 
e corre também ao longo do lado Occidental d*u« 
ma cordilheira denominada serra das Araras > qud 
fica parallela com aquelloutra. 

Cinco léguas adiante sahe pelo mesmo lada 
o rio Ahayté , que he considerável , e formado 
por dois do mesmo nome 9 que se unem muito aci- 
ma da sua embocadura , e cujas origens distam 
mais de trinta léguas uma da outra: um vem da 
Sudoeste , outro do Noroeste e traz o Ribeirão do 
Chumbo^ que rega a baze d* um morro, onde ha 
uma rica mina do metal, que lhe dá o nome. O 
terreno médio d* entre as origens dos Abaytés he 
um bosque denominado Mata da Corda , que exi- 
ge braçojf agricultores , com vários intervallos de 
campinas » onde pastam numerozas manadas de 
gado vaccum , cujos donos vivem longe. 

Obra de deza$eis léguas fioais ad^tc se ea^ 
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contra a grande cachoeira de PlrapÓra ; e depois 
de quatro a confluência do considerável Rio das 
Velhas , originalmtnte Guaycuhy , que na lín- 
gua dos aborígenes significa o mesmo, eciija ori- 
gem está na vizinhança de S. Barfholoraeii , seis 
niillias ao Poente de V, '° '^em grande numero 
de cachoeiras , tortuozidaaes , e mais de sessenta 
leguas de curso. O Paraúna , o P^rdo . o Cur- 
muia/iy t que ^e lhe unem pela direita, e o fíí- 
cudo pela esquerda, sam os seus maiores tributã- 
rios. C93) 

Pouco abaixo sahem o Jequttahy , e o Pacufiy 
ambos pela direita: suas adjacências sam povoadas 
de gado grosso. 

Mais adiante sahe o grande ParacatA . cujas 
principaes cabeceiras sam o rio Escure , e o da 
Prata encorporado com o dos Arrependidos que 
limita por algum espaço as duas províncias. Estes 
rios unem-sc poucas léguas acima do corrego-rico , 
que passa junto da Villa de Paracatá. Aqni coma 
elle esce nome. O seu maior trihurario lie o rio 
Preto, que sahe d& lagoa feia vizinha aoarmyaí 
dos Coiros na província de Goyazes , e depois de 
ter recolhido grande numero de ribeiras , junca- 
se*lhe pela margem esquerda quazí em igual dis* 
cancia dasconfluõncias onde coma, e perde o aoine. 

Pouco abaixo do rio Preto encra ao que o re- 
colhe , pela margem direita o rio do Sonno , lico 
em pedras preciozas , e encorporado com o rio das 
Almas, que se lhe une pela dirdca. O Paracãcú 
he navegável até um pouco abaixo do mencionado 
corrego-rico ; e sna agua cristatlina , e C&o leve , 



[93) O Paraitliúna principia no Serro do Frio «o Sul do 
Ti|úco; cone contra o IWnK a •travesar ■ terra da Itu-. 
auabiat » onde te iireciviu^ formando ama vnioia «atadsph 
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2ne nada largo espaço sobre o qne o recolhe. 
Ls terras d* um e outro lado sam povoadas de 
gado. 

Obra de seis léguas ao Norte desagua pelo 
mesmo lado o considerável Urucuya navegável 
por largo espaço « cristallino , estreito , profundo » 
€ tão rápido, que em todo o tempo atravessa o 
de S. Francisco , c vai roer o terreno da sua mar* 

Sem Oriental. Tem principio na raia de Goyazes,. 
I rio de Santa Ritta que se lhe une pela direita, 
e o Claro pela esquerda, sam os seus principaei 
tributários ; e ambos atravessam terrenos agrestes 
povoados de gado vaccum. 

Segue-se o rio Accary ♦ o Pardo » o Pandei* 
ro , o Salgado , o Pindahyha , o Itacaramby • e 
o Japoré : Todos desaguam na margem occiden* 
cal. O Pandeiro vem de mui longe , atravessando 
grandes mattas de boa madeira com muitos ce* 
dros , onde se podem estabelecer numerozas colo» 
nias para cultivar o seu fertilíssimo terreno. Suas 
Aguas sam excellentes. 

Poucas léguas abaixo do Japoré desagua na 
margem oriental o considerável rio Verde x epou» 
<as também mais adiante sahe o Carinhenha que 
Jie voluraozo , e navegável por grande espaço. 
Tem principio nas Chapadas de Santa Maria 
perto da raia de Goyazes : sua corrente he rápi- 
da ; suas aguas cristalinas , e conservam-se por 

rande espaço sem se confundir com as do de S. 

rancisco depois de ter entrado nelle. Acabare- 
mos a descripção deste magnifico Rio , quando 
tratarmos da província de Pernambuco Umitaida 
por elle desta paragem athé o Oceano. Tanto 
«lie t como todos os mencionados , que o engros- 
sam , sam abundantes de pescado : os doirados , 
os 3orubins« os mandlns » e as piranhas sam os 
melliores. 
Tom. J. Ccc 
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Junto á margem direita do^rio de S.Fnanch» 
€0 « e o^ra de cinco léguas abaixou» c^afiueniÀ 
do Bambiihy está a Lagoa^Feia com forma ci^ 
ciliar , e perco de trezentos passos tle diâmetro « 
xi*agua verdenegra , que he um viveiro de Suca» 
irys * Suciidtlis • e Jacarés. Nenhum reptil , nenfi 
ave se atreve a beber nella» Menos de meia le» 
gua para o Norte ha outra com o nome áe lagoas 
verde ^ estreita com mais de* seis milhas de com^ 
primento , e habitada dos mesmos viventes. Am^ 
oas desaguam para o mencionado rio. C94} 

Viíla-Rcai do Sabarà , Cabeça da Comarcs ; 
e rezidcncia ordinária do seu Ouvidor , que tam- 
bem serve de Provedor dos defuntos , aiizentes , 
Capellas , e reziduos , situada junto á margem 
direita do rio das Velhas no lugar onde este res 
colhe a Ribeira que lhe deu nome , em terrena 
baixo , rodeado de montes , he grande , florecen* 
te, abastada de carne, peixe» e viveres dopaiz, 
ornada com uma Igreja Matriz , que tem por Pa» 
droeira N. Senhora da Conceição y uma Capella 
de N. Senhora do O , outra do Ro^fario com uma 
numeroza Irmandade de Pretos , duas Ordens Ter- 
ceiras do Carmo , e S. Francisco. Tem Juiz de 
Fora , que também serve de Orfôos ; Vigário Fo- 
faneo ; Professores de Primeiras Letras e Latim ; 
Caza de fundição do oiro , cuja despeza sobe a 



Cp4) Sucuriú, e Sucury só na côr se differençsm ; o 
primeiro he siiiegreado , o outro pardo : ambos tem du^t 
grandes unhas junto á extremi^de da cauda > com as quaes 
se stgumm nas raízes > ou pontes cie pedras debaixo d^agua ^ 
quando querem premler algum animal ; e ot dentes pontu- 
dos y e inclinados para as tauces , de Sorte que a preza nao 
pode escapar lhe , ainda qne o monstro queira Ucgalla. Tem« 
té morro Sucuryus d' oitenta palmos de comprimento. Hê 
provável que estas cobras sejam uma mesma casta com ai 
sucuriú tas d' outras {)tovu\c'vikv» 
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qiiarentamil Cruzados , e tem os mesmos ofRciaes 
qiie a de V. R. excepto o abridor dos cunhos» 6 
terceiro fundidor , um bom chafariz deexcellente 
agua na rua do Caquende , quatro entradas para 
os pontos cardinaes : s6 a do Norte não tem pon- 
te: a oriental, e meridional, ambas sobre a ri- 
beira Sabará , hão de perder os nomes , que as 
designam , quando se fizerem decantaria. Os Offi^ 
ciaes Judiciaes sam também os mesmos em nume» 
ro , e empregos que na Capital : ^95) o rendi- 
mento annual da Gamara anda de oito a nove 
tnil Cruzados. O calor he aqui intenso nos mezes 
do Estio como em nenhuma outra povoação da 
província. Teve foral em mil setecentos e doze ; 
e fica dez léguas ao Nornoroeste de Marianna\, 
yinte c uma ao Nordeste de Tamanduá , vint'oito 
%o Sudoeste da Vilta do Príncipe, vinte e dua^s 
|io Nornordeste de S. Joam d^ElRey. Seus habi- 
Cantes , e os de cinco Parrochias » que ha no seu 
termo» sam mineiros, e lavradores de diversos vi» 
yeres; c formam dois regimentos decavalleria au- 
;ciHar , um com onze , outro com oito Companhias 
(le homens Brancos : vinte Companhias de Orde- 
nanças: um Terço d* onze Companhias de PardosU 
X)utro de sete de Pretos forros. (96) 

„ Em distancia de três léguas ha uma lagoa 
com três milhas de circuito , cuja agua tem sido 
útil a certos achaques , o que lhe mereceu o nome 
<le lagoa Santa. „ ^97) 

Ccc 11 



C^^O Haverá vintecinco annos xndava o OfRcio de E|- 
*criv5o da Ouvidoria arrendado trienualmème por mais de 
'doze mil cmzados. 

, Cp6) Em mil setecentos oitenta e oito havia já neaU 
yilla oirocentos e cincoenta fogos coin aeteiQil aeiscentga 
^incoenta e seis pessoas. i 

Cy?) ^>^^ ^^^ ^ ^^^ iluvida o..qfe ,cai. outro doca* 
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Cinco legnas ao Norte de Sabari , e uma 
lha arredado do rio das Velhas * juuco ao corgo 
da ca/fada está o grande , e florecente Arrayal 
de Sanra Lu^ia ornado com cinco Templos; e cu- 
jos habitantes vivem abastados com as prodoçõe? 
d*agricnltura » minerações , e criaç&o de gado. • 

Villa Nova da Rat/nha , creada em seteceR« 

tos e quatorze \ mais conhecida peio seu primitivo 

nome Cahyté « que na lingua brazilica significa 

bosque fechado , he medíocre . alegre , bem ar* 

tnada num terreno plano , e agradável junto a 

lima Ribeira, ornada com uma magnifica Matriz 

dedicada ao Senhor do Bom Sue cesso , uma C»« 

pella de N. Senhora do Roj^ario , outra de S. Fran* 

cisco. Ha nella quinze officios judiciaes: o rendi* 

mento da Camará anda por oitomil cruzados. Seus 

habitantes sam mineiros, criadores de gados » e 

lavradores; respiram ares salutiferos , recolhem 

variedade de fruccas Europeas , e formam com os 

de três Fregiiezias do seu termo dezasete Compa» 

nhias de Ordenanças de Brancos , sete de Pardos > 

. e algumas esquadras de Pretos forros. Fica três 

léguas a Lessueste do Sabará, Nos seus Subúrbios 

ha boas argillas , e ollarias. 

Pitangui , Viila mediocre sobre a margem di- 
reita do rio Pará, três milhas abaixo dacontluen- 
cia do de S. ]oão , abastada de peixe , carne , e 



nenro se acha descrito da maneira seguinte : „ Cinco le?aaS 
ao Norte de StAúta ha uma lagoa com meia légua de coa:« 
rrido , um quarto de largura , trmta c cinco palmos na luaior 
altura, e vários olhos d* agua no centro. Cria quatro casUs 
de pescado. As aguas , que «am cristalinas > e sempre tipU 
das, cjiiando estam sem movimento, mostram na snrff^cie 
como uma película ou teagem côr d^aço, que tedesfii? cem 
o assopro 9 e deixa os beiços como prateados aos que nelhi 
bebem. Dezagua pela extremidade septtntrional para o rio 
das Velhas ) cio qual UifU iegua c meia» ^ 
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de tocfas 89 produções da agricultura do paiz » 
erecta em mil setecentos e quinze , ornada com' 
duas Hermidas , e uma Matriz dedicada a N. Se- 
Dhora do Pilar: Tem Juiz de Fora, e um Escri- 
vão das guias do oiro ; a Camará tem três mil cru*» 
zados de rendimento. Fica trinta léguas ao Norte 
de S.João d*ElRey , e vinte e uma a Oesnoroeste 
de Sabará. Seus habitantes , e os do seu extenso 
termo criam grande quantidade de gado vaccum; 
e também cavallos , porcos , e ovellias : íazem 
grandes plantações de algodoeiros, e cannas d*as'» 
sucar: a aguardente que delias se extrahe, passa 
pela melhor de toda a provincía. 

•• Huma affluente mina de oiro occazionoil 
numerozos pleitos , e mortes entre seus primeiros 
povoadores , que foram mineiros Paulistas , entre 
os quaes figurava um Domingos Rodrigues do Pra- 
do » que tinha por devoção mandar assassinar ain- 
da aquelles que não o oífendiam. ,, !! He o que 
acontece, quando não se executam as Leys. 

Paracatii do Principe , Villa mediocre , e fa- 
moza , bem assentada em terreno levantado, pla- 
no, e visiozo com ruas direitas, e calçadas, uma 
Igreja Matriz dedicada a Santo António da 
Manga , três Hermidas de N. Senhora com as 
Invocações á^Ahbadia , Amparo , c Rozario , ou- 
tra de Santa An na , e duas boas fontes. Tem 
Aula Regia de Latim* As cazas sam térreas , c 
feitas de madeira. Fica coiza de quatrocentas bra- 
ças arredada da Ribeira denominada Corgo-rico « 
e qui; depois de doze léguas entra no Paracatit 
pela margem esquerda junto ao porto áoBe^^errai 
c quarenta longe cfo de S. Francisco. Tem deca- 
Ilido muito do seu primeiro esplendor : o povo hc 
pacato, mas indolente: os "Europeus por ioda a 
parte activos sam já poucos: gado, e minerações 
fazem sua ric^ueza : á e^ccepção da carne % c iiu* 



gço Provinda •_ 

fas os <nais mantimentos sam de earreto. As^« 
deiras frutificam com perfeição duas vezes no aa- 
no ; os annanazes , e as laranjas sam abundan- 
tes , e excelientes ; os marmelos poncos , e nada 
bons : Nos contornos lia muitas perdizes , vea- 
dos > e outras caças. O oiro lie vistozo , mas de 
baixo toque , e de diflíicil extracção por falta d* 
aguas: também não he permitido procur alio longe. 
Os diamantes, que tem apparecido em. diversas 
partes , fizeram restringir as minerações a um 
certo districto de poucas léguas ã roda da Villa » 
em torno do qual ha vários destacamentos para 
irapedir-llies a extracção. C98) 

Os habitantes d-sta Villa , e os das Fregue- 
zias do seu vasto termo formam um regimento de 
Cavalleria auxiliar com sete companhias d* homens 
Brancos , três de Pardos , e duas de Pretos forros. 

Na margem esquerda do rio de S. Francisco 
entre as fozes da Urucuya , e Paracatú quazl em 
igual distancia está o considerável , e populozo 
Arrayal , e Freguezia de S. Romão » ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a Santo António da 
'Maneja y duas Capellas uma de N. Senhora do Ro- 
zario , outra de S. Francisco. He cabeça de Julga- 



' (98) O termo desta Villa abrange a maior pane da Co- 
marca ; quero dizer , todo o terreno , que fica ao Poente do 
rio de S. Francisco desde o Carynhenha atbé o Abayté j 
perto de cuja confluência está a p.-tssagem, de Viila Rica pa* 
ta a de Goyaz , chamada Porto Real. 

Em mil setecentos quarenta e quatro 9 quirdo ao Poen- 
te do rio de S. Francisoo não havia ontra colónia mais que 
« de S. Ro T25o » forão descubertas csras minas e manifesta- 
das a Gomes Frcyie d'Andride , qne mandou re;>artir o ler- 
TeiM segunJo o costu:nc praticado : sendo muitos os qne 
princip'arim a mineru , a affluencia do oiro , que se tirava 
Ttz concorrer mioierozidades de iiente que afugentou pdr 
mna VC2 o Geutio deste extenso idistricto.. ... 



De Mina^ Q\racs. %^ 

fio ,' e^/de^iAHko commercio / sendo? o depozko de 
y a rias mercadorias do paiz^ e de. grande quancU 
^de de Sdl * que as barCas , e canoas trazem das 
Salinas de Pil5o- Arcado , e suas vizinhanças. O rio 
com as suas grandes cheias entra pelas ruas , d 
ícauza sezões aps seus habitantes , cuja paixão dor 
xninante , ainda das mulheres ,Jie o ]ogo« Os me« 
Ipe$ j. e melancias sam abundantes. > 

As outras Freguezias do termo de ParacatJi 
sam: a de S. Anna dos Alegres junto á emboca- 
dura do rio Catingai , que £ca pouco acima do rio 
do Somno ; a de N. Senhora da Penha junro ao 
Uniciíya um dia de viagem lortge do Rio de S. Fran- 
cisco ; a do Caxynheniva , o do Andaylii « e a dt 
N. Senhora do Amparo do Salgado com uma Ca^^ 
pella de N. Senhora do /?6çí7rio , Afrayal ílorecea- 
te, equc promete grande crescimento. Fica légua 
e meia arredada dorio de S. Francisco. Seus ha* 
i)itan€es sam criadores de gado , lavradores de can» 
nas de assucar , c algodão , e os mais abastados 
.do districto. ^99) 

Desta comarca he ainda o Arrayal , e Julga*-* 
fdo de S. António do Curvello , aliás do Papagayo^ 
htm situado numa planura lavada d* ares saluti* 
feros junto a uma Kibeira , que cahe no rio da5 
-Velhas pela margem esquerda ; fica mais de vinte 
4eguas ao Nornoroeste do Sabará. Seus habitante^ 
:8am -agricultoras , e criadores de gado. 

Por Alvará de dezasete de Junho de mil oito 
centos e quinze foi a comarca do Sabará r-epartida 
.em duas » servindolhes de limite médio o Kio de 
S. Francisco. Os luuites septentrional , occjdeatal , 
;C meridional da nova sam os mesmos , qiie athé 
jentão limitavam o termo da Viila de Paracatik» 



rpç) o districto de ParacaCá fac parte do Bispndò dt 
Vtftiambtico» . . 



• ^ 



cabeça e naica da nova comarca \ qne toina^ deUi 
o nome. Pelo mesmo Alvará foi extincto o lugar 
de Juiz de Fora » que nella havia desde a sua crea* 
ção em mil setecentos noventa e oito • ficando o 
Ouvidor também Intendente do oiro. Por onrr« 
Alvará de quatro de Abril 4* oitocentos e dezaseis 
ae separaram da Ouvidoria de Goyaz os Julgados 
do Desemboque e Araxá , ficando pertencendo á 
Ouvidoria de Paracatú. 

Comarca do Cerro Frio. 

A comarca do Cerro Frio , que tomou o no- 
me d* uma Montanha entre todas as outras a mais 
celebrada pelas riquezas , que encerra , confina ao 
Norte com a Província da Bahia * que também a 
limita ao Nascente com a de Porto Seguro ; ao Sul 
com a comarca de Villa Rica; e ao Poente com a 
do Sabará. Dam- lhe mais de oitenta léguas de 
Norte Sul , e cincoenta de Leste Oeste. He paiz 
moutuozo em grande parte , regado de muitos rios , 
com extensas charnecas na parte septentrional , 
que s6 servem para criar gado vaccum ; sem qwti 
por toda a parte deixe de ter pedaços de terreno 
mais ou menos consideráveis , apropriados para a 
cultura do algodão , milho , arroz » mandioca , le- 
gumes, tabaco, e ainda centeio, ecannas d*assu- 
car. He a mais rica em pedraria ; e tem minas de 
todos os metaes. 

Montes. Huma cordilheira ^ continuação da 
'Mantiqueira ) que não conserva sempre o nome . 
nem a altura » nem a direcção , quebrando em mui* 
tas partes , e lançando vários ramos a diversos 
rumos , a atravessa quazi Norte Sul. Nota-se a 
serra das Esmeraldas na parte oriental ; a serra 
Branca , que separa a comarca da do Sabará por 
hrgo espdiço ; e depoh iuUvaa contra o Nordeste 
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athf a raia da Província ; a serra do Gram 

a do Peixe-Br a/w, a da Gurutuba ; a da Con 

I fõo, c a d^s Almas. 

~ Rios. Os priíicipaes sâm o Jequitinhonha , 
i/'erde , o Pardo , o Miiciiry , o Arassuahy , 

fSassiiiiy , o Corrente, e o de S. António. 

O Jequitinhonha tão celebre peta prodigiozi 

Piqiianiidade de diamantes , que se tiram do se) 

f Itito . principia na serra do Cerro-Frio. Depois 
(er deicrevido muitas voltas , e atravessado i 
«xtenso terreno, recolhe pela esquerda oituca. 

^à>yrussú , que vem do Poente, e atiavessa a serri 
do Gram-Moeol, Depois de largo espaço fazem 

fjÇaminlio de Leste se Ilie nne pelo mesmo lado 

S t\o Vaccaria , que he considerável , e vem da 
cionada serra do Graiii-Mogol , atravessando cer' 
toes povoados de gado. Poucas léguas abaixo si 
Jhe junta pela margem direita o rio Arassuahij 
que Ilie he superior ; e principia também naserr» 
do Cerro pouco a Leste, e tra?. com sigo o rio de 
S António, o Jinmaraiufiha , oSeiuval com oii- 
iiienores , cujas cabt-ceiras estam ao lado sep« 

líentiional da serra das Esmeraldas. Poucas legna» 
da confluência do Arassuahy sahe o rio 
Piau/ii/ , que vem do Sudoeste atravessando matai 
povoadas de caça perseguida pelos Selvagens. Esti 
rio . e os seus conlhieiucs abundam de giii^olitas; 
Çaliras , ciistacs , pingos d' agua com oiiuas pedri 
|Hccir>/as. O Jequitinhonha recolhe ainda pela ei 
^iierda o rio Hcttinqa , pela direita ode a. João. 
ahe da Província procurando o Nordeste , c co* 
Beça a fazer a diviz5o entre as de Porto Seguro 

Boiíia , atile o Ot-eano , onde sa!'e com e nome 
pe rio de Behnonte Em iodos estes rios ha doi- 
piampdras , piáuá , piabanhas . trahiras , 
wriibtns , inandms pT outro nome roncadores. 
O lio VerU^; , que he ciiuddloio , e auavesj» 
Tom. 1. Dii 
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\ teftóes extensos povoados degado vaccnm , rique* 
[ia de muitos fazendeiros ou criadores , que vivem 
ídispersos, principia na vi?.inliança da porçSo ak 
iridional da serrra doGram Mogór. Depois dela 
go espaço contra o Norie recolhe pela margem < 
reita o rio Guaratúba , que principia na prox 
midade da porção septentrional da mesma serra <' 
Mogór , e traz comsigo o Pacuhy . que sabe i 
ÈeTXz Branca, eune-se-Ihe pelo lado oriental. CoÍ- 
■ za de ttes Icgnas abaixo da fdz do Guaratúba salie 
o lio Verde fequeno-, que vem áo morro do chú' 
• peu, porção da serra das Almas procurando o 
Poenie, e fazendo a divizão septentrional da Pro- 
Vincia. Nesta paragem já o rioX^erdegmnde corre 
ao Occidenre ou com pouca differença , e continua 
o mesmo rumo atlié se encorporar com o de S. 
Francisco , cujos pescados lhe sam communs , e aos 
qne o engrossam. Todos correm por terrenos agres- 
tes , que jamais serão bem povoados. 

O rio Pardo forma-se na vizinhança da serra 
das Almas ; corre ao Sueste , recolhe o rio Preto , 
que Vem da serra Branca, inclina para Leste, e 
entra na comarca dos Ilbeos , onde sabe ao mar 
com o nome de Patype. 

O rio Mucary , cuja cabeceira principal sahe 
do do meridional da serra das Esmeraldas, depois 
de recolher pela margem esquerda o rio Preto 
grande , e o Preto pequeno , e mais abaixo o de 
'Todos os Santos pela direita , entra na Província 
de Porto Seguro , onde engrossa , e sahe ao Ocea- 
no. O terreno , que este rio rega faotes de sabír 
da comarca), e os mencionados tributarioi , era 
noutro tempo possuído pelos índios Maciin/s , 
Pankâmes , Capochós , hiaehacarysi hoje errara 
por elle os ferozes Aimhore's. C'Oo3 
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io Sassuhif . o Corrente , e o de S. 
fíio tributários do rio Doce; como se disse , 
a pane mais meridional da comarca. 

Villa do Principe . cabeça da comarca , c i 

zideiicia ordinária do seu Ouvidor , que serve tara 

bem de Provedor dos defuntos , auzeutes , Capd 

las , e reziduos , considerável , abundante , e orj 

nada com uma Igreja Matriz . de que lie Padroeií 

N. Senhora daConreifão , uma Capella doSenltoj 

Jezus de Mato3;inhos , outra de Santa Rita , trd 

dedicadas a N. Senhora com as Invocações óa Pií 

ri/cafõo , Carmo, e Ro7,ario', porém mal situsé 

da: S(í uma rua he visto/a. Foi erectu em mil se-" 

tecetitos e qnatorze. Tem Juiz de Frfra , Professor 

Régio de Laiim . Caza de fundir o oiro com oí 

f inesiiio OlUeiacs da do Sacará. Fica na vÍ7ÍnIiança 

I da seira da Lappa , meia kgua afastada do rio do 

I ; Dd dji 

da sua foz recolhe pela esquerda o Ribeirão dag Americann), 
foimado (te três ribeirns , (jii^ i^ahrm da nirsma wrra. Junto 
ds ceiíral se aelio» em Jsi^cifo d" oilocenloi e oníe iimt 
lim|)ÍSkÍma agua morinhii cúiii mais de quinze líhras ; t em 
Ouiabro do mesmo aiino omm tic qtutro. 

Etiirc esiet doís lio» Fretos tkwgua pelo mesmo lado O 
petjncno Rio Mhnanachy. 

N:i» matai rcaaiUí peloi pritreitoí ranio? do Rio Mucui 
tia ceilioi com iiínra pnlmns de circunferência ; iii|uití 

Írossura proiltgioza í »iiu «lia il' araiicumíeiro , cnio 
e (lo tanunbo d'íim evo tie perua > e o mais laboroxo 
! rcm achado ; um tii>ó , qae O» cozíilo , ou aisai 
|£c como :iip:m> 

O Rio lie Toriot ot Santos nasce no lailo «cpteriríonj 
1^1 tem ilal Safiras , de cn]* stimMade » avistam em 

[lisianciti pari O Sul trinta c trei mtílilcs aUos <le iórma py- 
midal , tiue precem não cliitar muito uri doa ouitos ; e 
; cre setcnt al^ans do» |ii"OJ mais elevarios da sei" df,| 
kpr^ãos , c o» corutos <1' algiitnai moiiianlias, que estJm ao 
[Morre ilo Parnhyba. 

T* Do lado meridional da meíma serra da» Safiras sahei 
|,wiaâ ziiiBirat, que £»omb) o rio Uc S. Matlieui< 
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Peixe , ratno do de Santo Antoiiiir« tiftfolto m 
Nordeste de Sabarà » e trinta e dnas ao Nornor« 
deste de Marianná ; cento e seis -no Norte ^nart» 
de Noroeste do Rio de Janeiro. Seus habitantes 
sam mineiros , e lavradores de milho , legumes » 
algodfio V cannas d* assucar ; e formam vinte e duas 
companhias de Ordenança de Brancos « treze de 
Pardos , e seis de Pretos forrós. O rendimeoto da 
Viffairafk subia ha poncos annos a doze mil cru- 
cados » e o da Camera a sete. O^i). 

No seu termo em distancia de doze léguas es« 
tá o considerável Arrayal ^ e Freg^ezia dè N. Se» 
nhora áàConceifÕa^ em cujo districto fica a serra 
de Gaspar Soares abundante de mineraes defer* 
ro , para cujo aproveitamento se está estabelecenr 
do uma Fabrica Real» 

AVilia do Bom Saccesso ^ vulgarmente mais^ 
conhecida pelo nome de Fanado • creada no anuo 
de setecentos cincoenta e um , he medíocre * e bem 
situada n* nm terreno levantado , e lavado d* ares 
saluLiferos entre as Ribeiras , que lhe deram o& 
nomes , e unindo-se entram no rio Arassuahy , que 
passa seis milhas arredado pelo Norte , ornada com 
uma Igreja Matriz dedicada ao Príncipe dos Após- 
tolos , as Capellas do Senhor de Bom-Fim » deN» 
Senhora do Amparo dos Pardos , de N. Senhora 
do Rozario dos Pretos , de S. Aana , de S. Jozé » 
de S. Gonsalo , e uma Ordem Terceira de S. r ran« 
cisco. Tem Juiz de Fora , e Professor Régio de La- 
tim. Nenhuma caza he de pedra. Seus habitantes 
sam mineiros, creadores de gado vaccum , ela ora- 
dores de viveres » algodão , e cannas de assucar ; 
alguns procuram pedras preciozas: os negociantes 



C^^^O l^m tocla a comarca ha dois Regimentos de cavAt- 
íerk auxiliar j iim de QitPi outro ds no?e compaabias» 
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( os mais abastados, e independentes. Fica ses.' 
I*eiita e ties léguas ao Nordeste de Marianna. sessen- \ 
\-Kvi ao mesmo rumo deSabará , trinta e seis aoNot- 
nordeste de Villa do Príncipe, cento e trinta, qJ 
cinco ao Norte do Rio de Janeiro. 

No seu extenso teimo ha varias Hermidas 
de N. Senhora da Piedade . a das Mercèz , a da 
Penha , a de S. JoSo , a da Prata , a das Barrei- 
ras , cujo nuinero deve raiiltiplicar-se para Leste. 
Le Sul athé o Rio Doce , logo que se abram , e 
■írequentem as est<adas projectadas para os melho- 
ft*:% portos de Porto Seguro. A uiaior parte delias 
serão Parrochias antes de muitos lustros. A ferti- 
lidade do território, e facilidade de transportar 
as produções aos portos devem attrahir niimerozos 
I colonos a este districto , sem duvida o melhor da I 
■Província depoii de sulijugados os Aymborés. 1 
^ Três léguas ao Norte do Fanado está o Ar-Í 
rayal , e Freguezja de Santa Cru?, da Chapada 
junto ao rio Capibary: seus habitantes, que ape* 
nas recolhem alguns viveres , occupam-se em mi» 
ijieraçóes. 

Quatro léguas ao Nordeste do precedente , e 
lete- do Fanado está o considerável Arrayal, e 
parrochia d' v4^i7iiíT-fu/íi junto ã confluência da ri- 
beira do seu nome com o Arassuhahy , ornado com 
Iwma Igreja Matriz dedicada a N. Senhora dji 
YConceifão. Seus habitantes cultivam milho , le- 

5 umes , algodão . tabaco , e tiram oiro, No ; 
istricto ha as Freguesias de S. Domingos , i 
; N. Senhora da Conceição junto ao rio Sucu- 
li , cujos Parrocliianos cultivam as mesmas pro- 
duções , e ajuntara oiro, e pedraria. 

Perto de trinta léguas ao Norte do Fanado 
está o considerável Arrayal , e Freguezia do rio 
tardo sobre a conQuencla do rio que lhe dá o 
riiomc c«iQ o Preto » tobie o^ quaes tem pontca^ 
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As cazaf âam em çrzade parte de addbe » a Ma;» 
triz de taipa , e cfedicada a N. Senhora da Coit* 
ceifâo. O povo • que o habita • cria gado vac* 
cnm » e cultiva mandioca , ndlho » aAôa • e algo- 
dão com variedade de írnctas, ' - . «^ 

Sessenta léguas ao Norte de Saliari » trinta 
e nove ao Oesnoroeste do Fanado t quarenta e 
três ao Nornoroesce da Villa do Principe está o 
faniozo Arrayal , Parroquia , e Julgado da Barra 
do Rio das Velhas » situado numa planice sobra 
a confluência do rio , que lhe dá o nome * e a 
damnífica com suas grandes cheias» ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a N. Senhora do Bom 
Succtsso , e uma Capella do Senhor fe:^us Je 
Matos^inhos. He de muito commercio , abastado 
de carne» peixe, e fructas; e o entreposto de 
grande quantidade de Sal , que sobe das Salinas 
do rio de S. Francisco. Seria boje uma das maio- 
res povoações da Provincia , se as ffíbres , que 
reinam na estação das chuvas , e fazem retirar 
grande parte do povo > llio não tivessem impedido. 

Meia legua arredado fica o Arrayal da Por^ 
feira ornado com uma Capella de N. Senhora do 
Bom Successo ^ e outra do Rosário: nel/e rezide 
p Vigário . e a Justiça por ser lugar sadio. C'03) 

Cpi^a de seis léguas ao Norte sobre a mar- 
gem do rio de S^ Francisco está o pequeno « evis* 
tozp Arrayal da Estrema com uma Hermida de 
N. Senhora da Çonceifõo, He abastada de peixe , 
carne , e fruçtas principalmente de laranjas. 

Dentro desta Comarca está o montuozo JDir* 
tricto Diamantino , que poderá ter quatorze le« 



(10.0 A Pnrroquia da Bana do rio das Velhas , a da 
Villa dío Fanad) com ontras da Comarca ptrteoceffl ao 
Auxbispgdo di iiahia. 
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/na? de diâmetro. As pedras denominadas dia' 
naiites descubertas por Bernardo di Fonseca Lo* 
^J)o em mil setecentos e vintenove ou tiinta 
deram o nome, e correram livres athé o anno 
setecentos trinta e quatro , em que se prohi 
^^_^ sua cxtiacv5o. C^Q^y 

^Kp Em ]aneiio de setecentos quarenta e um ar- 
^BÁematarain este Contraio Joam Fernandes d'01Í- 
^^Weifii , e Francisco Ferreira da Sylva por tempo 
^^K^e três annos , e pelo donativo de novecenti 
^Hffiiil cruzados. Pela Carta Regia de três d' Abril di 
^Wiaeiecentos quarenta e três mandou S. Magcscadi 
B Provedoria da Fazenda Real de Villa Rica as- 
sistisse ao Contrato dos Diamantes com quantia 
que nSo excedesse a duzentos mil cruzados por 
Siuio , e se lhe ficou assistindo com cento e cin* 
líoentamil ditos. 

Passados alstins tempos foi arrematado o coi 

trato por liuns N. N. C:iMeyras , que nos Serviços , 

que fizeram, encontraram as maiores riquezas. A 

Opulência antmou-os Cdiz-se^ a perpetrar crimes, 

lie os levaram ao Limoeiro , onde finaram seus 

ias . deixando seus bens entregues a um Confisco 

'eal. 

Foi novamente arrematado este Contrato 

oam Fernandes d' Oliveira, por cuja conta este' 

ithé os fins de Setecentos setentaetim , continuai 

■do-se-Ihe a mesma assi'^tencia por conta da Real 

'"''azenda e por empréstimo a quantia de quinben- 

:os mi! cruzados por :inno. 

No primeiro de Janeiro de setenta e dois ficotíj 
lorrendo a adminisiraçao desta extracção por tour^ 
la Coroa. 
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(104) Hum Ou?idor da Provinci», tjue tinha tttn<to em 
rGÚ3, onde ail<|iiirir> conhecimento desre gepero de pedra* 
I liiidu d« GolcouiU , toi quciB » (leu ao manileito. J 
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Pela Lei d*t>iize cT Agosco de setecentos, cin^ 
coenta e três já era Goncraco Real escabelecidib 

N&o sam somente o^ diamantes qne.fiizem 
este Districco rico , e celebre t outras castas de 
pedras preciozas concorrem a<bir-Ihe fama: como 
safiras « esmeraldas , aguas* marinhas , crizdiías » 
topázios, etc. Todas estas pedras se criam nas ser* 
ras , donde descem com as aguas das trovoadas 
para os rios. Além das pedras lia neste Càncfta 
mi(ias de todos os mecaes , cuja extracção he jrigo* 
tozamente vedada , ' a fim de n&o se extraviarem 
CS diamantes. 

Em lorno do Districto diamantino lia vários 
Destacameutos para eviíar os roubos , aue se po* 
deriam fazer nos extravios do oiro , e diamantes , 
c ainda dos Direitos das entradas. Taes sam en« 
tr'outros: í. o de Milho verde: II. o de Pirahii« 
na ; III. o de Gouvêa ; IV. o do rio Pardo ; V, 
O da Chapadas YI. o do Arrayal; VII. p d'Hi^ 
íihahyj VIII^ o do rio Manco. Oqs^ 
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(^lo^O *^ A c^emarcação diamantina de longe fnosrn uma 
p*-espectiv3 nepra , arrepiada ^ e crespa com mH picou de 
serras desiguaes ; por um lado montes elevadíssimos d'uma 
$6 pedra , e peirpendírularmente talhados se elevam ás nu* 
vens; j)or outra parte correm serras continuadas , compostas 
de pçqçdias soltas , e acumuladas em ruinas umas sobre as 
onfras, cnberras d'um musgo pardo» e mato rasteiro , que 
iii)4 vcsfeni , e compõem. Mil regalos de puras» c crista» 
linas aguas de ontinuo atrayessam seus saminhos • uns 
cabem a piqoe , c em lio de altisfimas montanhas » outros 
ae vém quebrando j e dividindo sobre rochas athé o sobpé 
das serras « donde com voltas , e revoltas vam demandar 
os rios maiores. Estes umas vezes corrtm mansos , e sereno^ 
sobre espaçozas praias, outras se estreiíam entre apartadas, 
e alcantiladas serras com fragor , e ruido c aqui desaparece 
i vibta , e nSo se vê mais rio; alli resnscita, e foge es* 
pumando com fnria. Taes sam os maravilhosos fenómenos t 
que a fíiustuoin Natureza expõe era um poiico migestozo» 

c gíéinde ao viajante qus òtMtnm % àatoacLdi^ ^isaouatiiub ^ 
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No centro do districto diamantino , trinta e oito 
léguas ao Nornordcste de Marianna , trinta eduas 
do Sabará , trinta ao Sudoeste do Fanado , oito ao 
Nornoroeste da Villa do Principe ,. numa quebra- 
da do Serro do Frio , ao Poente , e não longe da 
origem do rio Jequitinhonha está o grande , f amo- 
zo , e floreccnte Arrayal de S. António doTijuco 
íítuado eni amfiteatro , ornado com uma Igreja de 
S. António , que tem as Irmandades do oS. , dos 
Passos , e da Senhora do Terço : uma Capella do 
Senhor de Bom-Fim com Irmandade de Pretos creoi- 
los: quatro dedicadas aN. Senhora com as Invo- 
cações do Amparo , que tem Irmandade de Pardos ; 
Carmo com Ordem Terceira; Rozario com Irman- 
dade de Pretos d* Africa; e Mercêz : outra de S. 
Francisco magnifica , e com Ordem Terctira : um 
Recolhimento de donzelias com sua capellinha de 
Tom. I. Eee 



^* EstA pedra hetoda cristalizada na superfície da terra, 
^ minta em veeiros^ que se entranliecn pelos montes. lámais 
se lhe achou b»ze , on crosta , que lhe servisse d' assento * 
tomo matris, para a mesma cristalização; e a forma das 
mesmaa pedras em pião , pontuados , por orna , e outra 
|nirte , triangulares , arredondadas , e por todas as panes fa- 
ceadas c iizas 9 tudo isto he prova que a sua cristalização he 
dispersa , solitária » e iwo continuada. Por esta razão he que 
creando-se esta pedra na superfície da terra , e não te achan- 
c}p preza em uma i>aze^ ou veeiro > nem entranhada pelos 
jnontes , o^ tempo , os aluvièes das aguas > as revoluções 
da terra , estes grandes agentes da Natureza os tem con« 
duzido iá quazi todos aos rios , ás suas baixas , e leitos 
antigos. Estes sam os lugares mais ordinários^ em que se 
acham os diamantes. Nesta terra também os temos visto 
(ainda que raras vezes^ nos picos da^ serras, e em alp;umas 
planices elevadsis , e mui retiradas dos rios , e que nunca 
íbram seus leitos. Nestas paragens se pôde dizer que clles 
cstam ainda no lagar natural das suas cristalizações > e por 
isso sempre á flor da terta. „ Memoria d* um sábio Minera- 
legista do paiz , e que por Ordem Regia fez nelle as averi* 
guagõcs respectivas. 
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N. Senhora da Luz: três hospitaes; Gaza de Ml- 
zericordia ^ cuja Capella he deoicada a S. Xzabel ; um 
quartel da Tropa: abundante d^a^tias cristalinas, 
e lavado d* ares satuttferos. Osedincios sam de tai- 
pa 9 e pau a pique pela maior parte ; e poucos de 
pedra. 

Ha nelle um Tribunal denominado Janta Dia^ 
mantina « composto de cinco Deputados , a saber s 
Um Dezembargador Intendente, que he o 
Prezideute com jurisdicção privativa na demarca* 
çSo diamantina , e um ordenado de 8:000 era* 
zados, a fdra os emolumentos da sua vara. 
Um Corregedor Fiscal com 5:000 cruzados. 
Um primeiro Caixa com - 8:000 cr. 
Um segundo Caixa com - 6:000 cr. 
Um Inspector geral com - 4:000 cr. 
Ha um Escrivão dos diamantes » e um Mei- 
rinho. 

No contenciozo ha um Escrivão , que escreve 
perante o Dezembargador Intendente nos Feitos 
eiveis , e crimes » que se processam naquelle Juizo: 
um Meirinho com seu Escrivão. 

Ha mais de seis mil Negros trabalhadores , e 
duzentos Inspectores Brancos subalternos da Junta. 
Tem havido annos de quatro , e cinco mil oi- 
tavas de diamantes ; e entr*elles algumas pedras 
d*uma athé cinco oitavas. 

A ninguém he permittido entrar no Districto 
sem licença expressa. 
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sSo houve descuido no copista > parece não passavam de 
particulares a aJguna djatríctos ; pois não se eocontiaoi 
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